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R E S U M O
A ):> c) 1 1 1 ;i. c: a e cl n c: a :i. o ii a l cl o E t a cl o <:10  S a t a C; a t a i'- :i. 11 a é i'- e «m.uI. t a 
d o  d a  c o n j u n t u r a  p o l ;[ ti ca--social d o s  d:i.-ferentes oiomen tos históricos., 
E s t a  e m e r g i u  s e m p r e  d o  a p a r e i h o  d e  Estado., e s p e c i a l m e n t e  d o  Poder' 
Executivo., aprese n t a n d o - s e . ,  portanto,, a r t i c u l a d a  a o s  i n t e r e s s e s  d e  
s e t o r e s  p r i v i l e g i a d o s  d a  s o c i e d a d e  catarinense.,
ü C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Eiducaçíío, do E s t a d o  d e  S a n t a  Catarina., 
i m p l a n t a d o  e m  1 9 6 2  c o m o  órgíio coleçjiado d a  educatjiSío, c a r a c t e r  i xou--se 
e n q u a n t o  iníirtífncia m á x i m a  d e  d e l i b e r a c S o  da p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l  p a r a
o Estado;; posi(;;:íío e s t a  q u e  l h e  preservou,, inicialmente,, u m  n í v e l  d e  
a u t o n o m i a  n o  p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  decisSfo, e m  relacSío ao F'oder Exe-- 
cutivo,,
A p a r t i r  d o s  a n o s  70,, o C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç S o  p a s s o u  
a i n t e g r a r  a e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  d a  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d a  E d u -  
cac«(o.. Eista n o v a  posi(;;5ío h i e r á r q u i c a  r e p r e s e n t o u  u m  c e r t o  " e s v a z i a ­
m e n t o "  d o  s e u  p r o c e s s o  poli tico-decisório.. Assim,, o órgíío c o l e g i a d o  
da educa<;âfo p a s s o u  a con-figurar -se c o m o  m a i s  u m a  instícncia d e  p o d e r  
d a  b u r o c r a c i a  pedagógica,, e,, por extensafo, d o  P o d e r  E x e c u t i v o «
A condiçiirto d e  " subordinacíto" d o  C o n s e l h o  Elstadual d e  Educacíío 
á S e c r e t a r i a  d e  Eistado da Educacíío foi p r e c o n i  ixada p e l a s  F^e-formas Ad -
m i n i s t r a t i v a s  Estaduais:; e s t a s  v;i.savam a d a p t a r  as d i v e r s a s  i n s t i t u i  — 
çiífíes e orçjani:;;aí;:ffes d a  s o c i e d a d e  ao R e q i m e  A u t o r i  tá rio - B u r o c r á ti c o , 
i m p l a n t a d o  n o  p a i s  n o  a n o  d e  ;l.964„
l-r^ ste e s t u d o  b u s c o u  c o m p r e e n d e r  o C o n s e l h o  Eistadual d e  Edi.u:;a - 
ç;2to,, a p a r t i r  d e  s u a  s i s t e m á t i c a  d e  e x e r c í c i o  de poder,, c o m p o s i  ç:^o ^ 
■ funcionamento e t o m a d a  d e  decisivo,, e s p e c i a l m e n t e  q u a n t o  a o s  s e u s  p r o ­
c e d i m e n t o s  na p o l i  ti ca d e  expans2('o d o  e n s i n o  d e  2 o „ grau,,
P a r a  p r o c e d e r  a e s s a  a n á l i s e  foi n e c e s s á r i o  i d e n t i f i c a r  a 
a t u a ç ã o  d o  C o n s e l h o  Oüstadual d e  Educaç:3ío na elabora<;:íío d o s  P l a n o s  d e  
' E d u c a ç ã o  e a relat;:3ío q u e  e s s e  ó r g Ã o  c o l e g i a d o  e s t a b e l e c e u  c o m  o C o n ­
s e l h o  F e d e r a l  d e  Educação,, n o  â m b i t o  federal., e com a S e c r e t a r i a  d e  
E s t a d o  d a  EducaçS^o, n o  â m b i t o  estadual,,
G p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Edu(::acSo foi i n ­
vestigado,, também,, a p a r t i r  d e  par-âfnetros f o r m a i s  d e  s u a  c o m p o s i  ç;:?ío e 
d a  indica^ííío d a s  liga^:ôes i n s t i t u c i o n a i s  d o s  m e m b r o s  d o  órgíío cole-- 
g i a d o s  p r o c e d i m e n t o  e s t e  q u e  p e r m i t i u  a p o n t a r  t á t i c a s  d i v e r s i f i c a d a s  
d e  m a n u t e n ^ S o  da s i s t e m á t i c a  d e  e x e r c í c i o  de p o d e r  e d o  e s t i l o  d e  a u ­
toridade,.
A B S T R A C T
T h e  e d u c a t i o n a l  p o l i c y  in S a n t a  C a t a r i n a  has result(-:?d froni 
t h e  s o c i o - p o l i t i c a l  c o n j u n c t u r e  in d i f f e r e n t  h i s t o r i c a l  periods,. T h i s  
p o l i c y  has a l w a y s  e m e r q e d  f r o m  the S t a t e  apparatus,, e s p e c i a l l y  f r o m  
t h e  a c t i o n s  o f  the E x e c u t i v e  Power,, b e i n g  t h u s  s u b j e c t e d  to t h e  i n t e ­
r e s t s  o f  p r i v i l e g e d  g r o u p s  in t h e  s o c i e t y  o f  S a n t a  Catarina..
Tl'ie S t a t e  C o u n c i l  o f  Educat:i.on in S a n t a  C a t a r i n a  w a s  ("rotated 
in 1 9 6 2  as the o r g a n  f o r  p o l i t i c a l  and e d u c a t i o n a l  d e l i b e r a t i o n  in 
t h e  State., It w a s  c h a r a c t e r !  zed in its i n i t i a l  s t a t e  by an a u t h o n o m y  
in the d e c i s i o n  makirig p r o c e s s  from the E x e c u t i v e  Power.,
In tlie 1 9 7 0 's the? Couricil wa;:;. irrt'.(?g r a t e d  Lo the oi'gai'i i z a ticj" 
nal s t r u c t u r e  o f  the s t a t e  l-ducation Bureau.. T h i s  n e w  h i e r a r c h i c a l  
s i t u a t i o n  r e s t r i c t e d  its a c t i o n  in t h e  p o l i t i c a l  decis i o n - m a k i r i g  p r o ­
cess.. U n d e r  t h e s e  c i r c u n s t a n c e s , the c o l l e g i a t e  o r g a n  o f  e d u c a t i o n  
b e c a m e  m e r e l y  a n o t h e r  i n s t a n c e  of p e d a g o g i c a l  b u r e a u c r a c y ., a n d  a s  s u ­
ch s u b j e c t e d  to the E x e c u t i v e  Power.,
T h e  a d m i n i s t r a t i v e  r e f o r m  i m p o s e d  by the a u t h o r i t a r i a n  avid 
b u r e a u c r a t i c  g o v e r n m e n t  i m p l a n t e d  in the c o u n t r y  in 1964., a f f e c t e d  
d i f f e r e n  t ins t i  t u t i o n  and o r g a n i n a t i o n s  and s t i p u l a  ted the s u b o r d i n a ­
t i o n  o f  t h e  S t a t e  E d u c a t i o n a l  C o u n c i l  to the E d u c a t i o n a l  Bureau.,
T h i s  s t u d y  a i m s  at e l u c i d a t i n g  the f o l l o w i n g  p o i n t s  c o n c e r ­
n i n g  t h e  S t a t e  E d u c a t i o n  CoUncili! i t s  s y s t e m a t i c  e x e r c i s e  o'f p o w e r s  
its composition:; activities,, and the d e c i s i o n  -making process,, w i t h  
s p e c i a l  -focus on t h e  p r o c e d u r e s  a d o p t e d  in the e x p a n s i o n  p o l i c y  o f  
<i>econd a r y  1 e v e  1 etJu{:;at i on „
F o r  t h i s  a n a l y s i s  to be c a r r i e d  out,, we had to identi-fy t h e  
ro l e  O 'f  t h e  S t a t e  Eiducation C o u n c i l  in l-ducational P o l i c y  p l a n n i n g  
i t s  r e l a t i o n s h i p  w i t h  b o t h  t h e  F e d e r a l  l:::ducation C o u n c i l  a n d  t h e  Sta-- 
te E!du ca t i ori Bu i-eau.,
T h e  a u t o n o m y  o f  S t a t e  E d u c a t i o n  C o u n c i l  in t h e  decision--ma-- 
king is a l s o  i n v e s t i g a t e d  in t h e  l i g h t  of formal p a r a m e t e r s  in its 
composition,, and of the r e l a t i o n s h i p  of the c o l l e g i a t e  m e m b e r s  w i t h  
insti t u t  i o n s .
ri'ii!:;. procedi.U' e p r o v i d e d  for ii"idi caticn'i o f  diversi-f i(vM:l -l.ac-l.ics 
to main-l.aii'i -l.he sys-l.ematic exei'cise o f  powei-- and a u t h o r i t a r y  s-l.yle„
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X  r - B  - i ! "  II--M" ii::;:n 11. . J  c  íIí^ iih ;;;:»
l:;! <;i. te e <;í t i.i <;l o „ a ]:> i'- e e n l. a cl o e n cj ia a n t o D :i. íü i-i- e i'- t a ç;: S o  c! e M e íü 1 1'- a cl o , 
p r o p Ô B - s e  a i n v e s t i g a r  a l g u m a s  cias impi i c:at:(ííes de p r o c e s s o  d e  tcjínada 
de d e c i s a b  n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Elducacííc:. d o  Estadcj de S a n t a  C a t a ­
rina., a b r a n g e n d o  o periodc? c o m p r e e n d i d o  e n t r e  a c r i a c S o  d o  órgíivo co- 
l e g i a d o  d a  educaç^fo (;1.962) a t é  ;l.9B7..
P a r a  tanto,, p r o c u r o u  c a r a c t e r i z a r  a d i n â m i c a  d e  criaçgjQ p
r e c r i a ç ã o  cio C o n s e l h o  l-stadual d e  EducacSo,, cjuantc? acjs a s p e c t o s  r e l a ­
c i o n a d o s  à e s t r u t u r a  organizacional,, à compcssicSío, acj -funcicjnamento„ 
e ao p r o c e s s o  decisório., A ccjmpreensíVo d e s t a  d i n â m i c a  d e  criacSvci e 
r e c r i a ç ã o  fcji f u n d a m e n t a d a  n a s  conceptiffes t e ó r i c a s  r e f e r e n t e s  à s  or- 
ganizaçílíes burocráticas,, com # n f a s e  à s i s t e m á t i c a  de e x e r c i  cici d o  pcj- 
d e I'- e e s t ;i. ;i, o cl e a u t o i'- i d a d e ,, c: a i" a c: t e r' i t i c: o <;:• d e  ta :i. í:í o  r g a ri ;i. z a ç: (Se í;-. .,
E s t a  p e s q u i s a  p r o c u r o u  apreender., na P a r t e  1„ as i n f l u ê n ­
c i a s  p r e d o m i n a n t e s  d o s  d i f e r e n t e s  m o m e n t o s  h i s t ó r i c o s  s o b r e  o s  C o n s e ­
lh o s  d e  Educaçào,, e m  geral., e s o b r e  o C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  EducaçSfo 
d o  E s t a d o  de S a n t a  Catarina,, e m  particular;; t a i s  i n f l u ê n c i a s  f o r a m  
i d e n t i f i c a d a s  n o  n a c i o n a l i s m o  c l e s e n v o l v i m e n t i s t a „  d o s  a n o s  50;; luj 
prcjcesso d e  in t e r n a c i o n a l  i zacíio da eccínomia,, c a r a c t e r  í sti ccj dcjs ancjs 
60;; n o  R e q i m e  Autcjritário-Burcjcrático,, i m p l e m e n t a d o  n o  p a í s  d u r a n t e  
o s  a n o s  70;i n a s  fcjrças democráticas,, e m  e m e r g ê n c i a  ncjs a n o s  80..
A b r e v e  a n á l i s e  d a s  d i s t i n  tas con j u n t u r a s  p o l :[ tico-econômi-- 
c:as o f e r e c e u  ind i c a d o r e s  á compreensivo da p o l :[ t:i. ca e d u c a c i o n a l e x ­
pressa,, a n i v e l  federal., |::iela;:> L e i s  no,, 4..024/6:l. (I...ei de D i r e t r i z e s  
B a s e s  da Educaçíío Nacional)., no.. 5 4 0 / 6 8  ( R e f o r m a  d o  E n s i n o  S u p e ­
rior) e no., 5,.692/71 ( R e f o r m a  d o  E n s i n o  d e  :l.o» e 2o.. Graus).. P o s s i b i ­
litou., tambéfiij n o  ííímbito d o  Estado,, i n f e r i r  a r e s p e i t o  d o s  p r o c e d i ­
m e n t o s  a d o t a d o s  p e l a  b u r o c r a c i a  p e d a q ó y i c a  e s t a d u a l  ( S e c r e t a r i a ,  d e  
liüstado da EducaçSfo e Cíonselho l-stadual d e  li^ducaçáo) , no s e n t i d o  d e  
v i a b i l i z a r  a pol lí ti ca e d u c a c i o n a l  o r i u n d a  da e s f e r a  f e d e r a l ; e s t e s  
p r o c e d i m e n t o s  f o r a m  e x p l i c i t a d o s  a t r a v é s  d o s  l-'lanos d e  E d u c a c A o  e de 
d ;i. íii p o s  i t :i. voi;:- 1 eq a i ííí c:om pü. e m e n  ta r e;:i.
A P a r t e  2 d e s t a  p e s q u i s a  a n a l i s o u  o Ciionsel ho Eistadual de 
Educaçííío d o  E s t a d o  d e  S a n t a  C]:atarina,, n o  p e r i o d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  
i962/;!.987., c o m  ên fase à d é c a d a  ;l.977/1987,. Tal a n á l i s e  f u n d a m e n t o u - s e  
na comparaçSío e n t r e  o s  d i s p o s i t i v o s  l e q a i s  r e f e r e n t e s  ao ó r g S o  (::ole— 
q i a d o  da edt.u::a^:áo,, a p r o v a d o s  rtos d:i.fer en teí;i- m o m e n t o s  hist(í>r i c o s  „ E s ­
tes d i s p o s i t i v o s  p e r m i t i r a m  i d e n t i f i c a r  a s i s t e m á t i c a  d e  e x e r c í c i o  d o  
p o d e r  d o  órqáfo e os p r o c e d i m e n t o s  v o l t a d o s  á b u s c a  d e  sua l e q i t i m i d a -  
d e  J u n t o  á coletividade,, Permitiram,, também,, c a r a c t e r i z á - l o  c o m o  i n s -  
târicia poli t i c o - d e c i s ó r i a  no p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  1962/1987,, e 
e n q u a n t o  i n s t â n c i a  té c:n i co-bi.u'cjcrá ti c a , a part:i.r' d e  1970,, E s t a  c a r a c  — 
terizaçSto foi o r e s u l t a d o  da fiiudan^a n a  posií;:5io h i e r á r q u i c a  d o  ó r q á o  
c: o 1 e q i a d o n o S :i. íií t e m a E íü t a d u a ;i. d e 1;:! i'i <;> i n c:) „
N e s t a  P a r t e  'foram identifiçadas., ainda., a l q u m a s  daiii ],i q a -  
çiiíííes i n s t i t u c i o n a i s  d o s  m e m b r o s  do C o n s e l h o  l-stadual d e  EducacíSo e o 
p e r i o d o  d e  p e r m a n ê n c i a  d o s  m e s m o s  n o  c a r q o  d e  C^onsel hei r o . E s t e s  f e ­
n ô m e n o s  i n d i c a m  a c o m p l e x a  te i a  de interconexíVo e n t r e  os i n t e r e s s e s  
c o n t e m p l a d o s  n o  a p a r e l h o  d e  E s t a d o  e x p r e s s a s  na cons t i  tui ç;<?(o de
"ariéis burocrát:i.cos" p o s s i b i l i t a m  a confiqura(;:Sío d e  q r u p o s  fragíiien - 
t á r i o s  e a p o n t a m  a l q u m a s  t á t i c a s  v o l t a d a s  á manutenç;:ííío d o s  i n t e r e s s e s  
d e s s e s  çirupos e da s i s t e m á t i c a  de ex(?rci c:io do p o d e r  na iiíter ior dc:< 
órqá'o..
J á  a P a r t e  3., d e s t e  estudo,, e n f o c o u  o p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  
decisíVo n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  EducacíXo q u a n t o  á p o l i t i c a  d e  e x p a n -  
sííio d o  e n s i n o  d e  2o.. qrau,, e m  S a n t a  Catarina,, com fí?nfase á d é c a d a  
1 9 7 7 /.l.907.. F'ara tanto,, f o ram analii-iados os F'lanos de? EducaçiíVo e o s  
d i s p o s i  tivoi::- leqais,, c a r a c t e r í s t i c o s  da expansíío d o  ensirio (F'lanc:is d e  
llatricula e P l a n o s  d e  ExpansíVo);; t a i s  d i s p o s i t i v o s  indicaram,, n o  i n ­
t e r i o r  d a  b u r o c r a c i a  pedaqóqica,, u m  c o m p l e x o  .:ioqo de forças,, c a r a c t e ­
r i z a d o  pe l a  p r e d o m i n â n c i a  d o s  i n t e r e s s e s  p r i v a t i s t a s  l i q a d o s  á e d u c a -
0 p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  decisíV'o n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  
Educatíáo,, r e f e r e n t e  á p o l i t i c a  d e  expansíVo d o  e n s i n o  d e  2o.. q r a u  e m  
S a n t a  Catarina,, consistiu,, f u ndamentalmente,, em r e a f i r m a r  a s  d i r e t r i ­
z e s  da S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d a  Educa^;a'o., Assim,, n u m  p r i m e i r o  momoírito 
( d é c a d a s  d e  6 0  e 70) a p o l i t i c a  de expansá^o d o  e n s i n o  d e  2o.. q r a u  ca- 
r a c t e r i z o u - s e  p e l a  c o n t e n ç S o  d o  c r e s c i m e n t o  da r e d e  p ú b l i c a  e s t a d u a l  
e., n u m  s e q u n d o  m o m e n t o  (a p a r t i r  d o s  a n o s  80) f o r a m  i n d i c a d o s  o s  l i ­
m i t e s  da p o l i t i c a  d e  content;;íí'o do c r e s c i m e n t o  d e s s a  rede,, f a t o  e s t e  
q u e  p r o p o r c i o n o u  u m a  retraçiSVo n a  r e d e  p a r t i c u l a r  d o  ensino,,
4H“" iFi:: ie;;; s; iie: ii-ii "t  g  iPt!ii:;:;ii
O R I G E M  D O  E S T U D O
F'ara se c o m p r e e n d e r  as v i c i s s i t u d e s  p e l a s  q u a i s  p a s s a  o 
p e s q u i s a d o r  e m  b u s c a  d e  s e u  tema,, é i m p o r t a n t e  c o n s i d e r a r  que,, m u i t a s  
ve:íeiii,, ’fa:i;--ii:-e necessái''io q u e  se,;ia(ií en foc:adas experifí?ncias vi veri c:i.a-- 
d a s  n o  t r a bailio p r o f  i<:isional „ E s t a s  ex pei' i(?ncia;::- síVo relevante.;ii.is-- 
t a m e n t e  p o r q u e  a b r i g a m  a gtínese da opi;:í(o p e l o  tema,, a l é m  d e  a p r e s e n ­
t a r e m  u m a  boa g a m a  d e  i n d i c a d o r e s  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  d a  pesquisa,, 
E s t e  é o m e u  caso,.
A s s i m  sendo,, a inspi racSio p a r a  o e s t u d o  do p r o c e s s o  d e c i s ó ­
rio n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  EducaçííVo d o  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  t e m  
s u a  o r i g e m  n a  m i n h a  atuaçíVo j u n t o  à S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d a  EducacíV^o,, 
na S u b u n i d a d e  d e  E n s i n o  d e  2o„ Grati (SUESG),, s u b o r d i n a d a  á U n i d a d e  
O p e r a c i o n a l  d e  E n s i n o  (ÜNOE)., l i g a d a  d i r e t a m e n t e  ao S e c r e t á r i o  da 
Educaç<tiO!i • o f a t o  d e u - s e  n o  p e r i o d o  compreeridido e n t r e  1983/1986., na 
condiç^To d e  t é c n i c a  d e  e d u c a c S o  e na q u a l i d a d e  d e  c h e f e  d e s s a  S u b u n i ­
dade., d u r a n t e  o a n o  d e  1987..
N e s l e  p e r i o d o , a S u b u n i d a d e  r e s p o n s á v e l  p e l o  e n s i n o  d e  2 o „ 
g r a u  e m  â m b i t o  d e  E s t a d o  ( a t u a l m e n t e  D i v i s á o  d e  E n s i n o  d e  2o„ Grau)., 
desenvolvia., d e n t r e  o u t r a s  a t i v i d a d e s  a e l a  bora i;;:afo d o  F’l a n o  d e  l-x- 
pansíVo d a s  r e d e s  d e  e n s i n o  e a a n á l i s e  d o s  p r o c e s s o s  r e f e r e n t e s  á 
cria^Sio d e  n o v a s  e s c o l a s  e implantacíío de n o v o s  cursos,, com a f i n a l i ­
d a d e  d e  e m i t i r  p a r e c e r  s o b r e  o s  mesmos,, 0 P l a n o  de ExpansSío t i n h a  c o ­
m o  o b j e t i v o  b á s i c o  d i s c i p l i n a r  a criacíío de e s c o l a s  e a implantaCíXo 
d e  n o v o s  ci.u'sos da r e d e  p ú b l i c a  estadual.. Eiiite plario e r a  e l a b o r a d o  
n a  S e c r e t a r i a  de l-stado da Educaç;:ão,, e., p o s t e r i o r m e n t e ., s u b m e t i d o  á 
aprovac^rS'o d o  G o v e r n a d o r  d o  Estado,, com b a s e  n u m  d i a g n ó s t i c o  p r e v i a ­
m e n t e  organizado,, a p a r t i r  d e  d a d o s  f o r n e c i d o s  p e l a s  U n i d a d e s  d e  Co-- 
ordena^:â'o R e g i o n a l  (üCREls)
M:i.nha atuaçíVo n e s t a s  a t i v i d a d e s  e a c r e s c e n t e  f a m i  1 i a r i d a  - 
d e  q u e  fui a d q u i r i n d o  c o m  o t e m a  g e r a r a m  a s e g u i n t e  h i p ó t e s e  d e  t r a ­
b a l h o  '■’! Q u e m  d e c i d e  s o b r e  a criaçíío de e s c o l a s  n o  E s t a d o  d e  S a n t a  
C a t a r i n a ?  E,, ainda,, q u e m  l e v a n t a  o s  c r i t é r i o s  técn i c o - b u r o c r á  ti cos 
c o n s t a n t e s  d o s  p r o c e s s o s  d e  cria^:S:'o d e  e s c o l a s  d e  2 o ,. g r a u ?
1 iirtríbt!iiç.'õf:;s da SubLxnitínide; de Ensino de 2o.- Grsu (SUi::3G)
tí'a!7?--.se (^ spfíKiíf íaniduis no Rergím(:ynto da Secirerti^ irí;^  da Eck.ic:iiiç'èk:: e 
CXilturni (Dc:yc:r(:rto no..- 5., 059^  de <77 de .U-tnho de 197S)^
2.S- As Unidetde-s de Coord(:?natfi:^ io Re-gionsil (UCREs) <:::onstituíam-se- ór-- 
gSíos de-sc:f}yntnsliziiidos da Secretaria de Estsdo da Educai:Sio.y dire-ía- 
sut>ordin<xlos a<:> Secretário da í-ducaiv^ ío^ . aoYií --vede />a.í- d.íYe- 
rf-?nt(-ys regi<í^ e.s do Esti;ído  ^ .45: (/CREs tormi/ arisidans em 1975 (D&c:rGto 
no... 405^  de 06 de Junho de Í975),<r para substituir ;;ís  Coordf-^ msdo - 
ri£is Riírgior^ iíiis de £duca«;v<ík:>,,- c:riisdí;;is em i969 (7>ecreí<:> no.- &&40 '■'/í 
de de dciircmbro de :/.9á9,).. BtribuiçiVjes d<ss UCREs foram €í-stsib&- 
iec.zda^ : no R^ y^gimomto IntfBrno da ÍVecí'eíaria da Ed<.ic:aiç:"iáo e Culturm 
C^ecreto no.-.- de 07 dc-y Junho de i978.)^  "Art.- 67 - A iVííidade
de Coord(yynstç:'^ áo R&gioninl^  subordinãdi;i direíamen-íe ao Ga,í:>i>/eíe do 
Sfyyar&tário.y cowpeíe pl;;m(:yji;ir^  progrãmstr^ - aoordoyn^ ir e controlãr a 
execuç^ íMc) dats aí.x i-^ idade.;;í- r(;yIs<::ioni;kdi;us c.o-m a políticim i-ydi.i<:::;x::ioniiiI^  
auturnil e diyysportiviii^  no iàmbito de sub jurisd.ztvíí<:>".v 
J.v !■!ipót(-ys(}y dc-y tnsbiiklho é e>')-íe>7d.ü'da ac:?<..(i fía p&rsp(-y<:::tii^ a de K<spl;;nn 
(1969)^  c:omo ama ideia acei'ca do5: pa.s.-v:<:).s a sfyyreym dix/os no <::urso da
i n \-'(}ys t i gstçSki
A p r á t i c a  c o t i d i a n a  d e s e n v o l v i d a  n o  i n t e r i o r  da Subi.inidade 
d e  Einsino d e  2 o  „ Grau., e a s  observaçíiVes q u e  d e l a  d e c o r  ri an i, p e r m i ­
t i r a m  i n f e r i r  q u e  o p a p e l  d e s e m p e n h a d o  por e s s a  Subunidade., n a  p o l í ­
tica d e  expansSfo d o  e n s i n o  d e  2o., grau,, e r a  d e  c a r á t e r  t é c n i  c o - b u r o ­
crático,, Consistia,, f u n d a m e n talfnente., e m  sistemati:í;ar as in formaçtíes 
o r i u n d a s  d a s  d i v e r s a s  regi(í'es d o  Estado., a t r a v é s  .das U n i d a d e s  d e  C o -  
ordenaç<?i'o R e g i o n a l  (ÜCREs),, e e m  e m i t i r  P a r e c e r e s  n o s  p r o c e s s o s  d e
criaÇfíVo d e  e s c o l a s  e implantaçíVo de n o v o s  cursos,,
fí ■A tra.;ietória d o s  p r o c e s s o s  de criacSío d e  e s c o l a s  e a i m -  
plantaç;:a'o d e  n o v o s  c u r s o s  e r a m  o r i g i n á r i a s  d a s  escolaí-i proponentes., 
s e n d o  que,, a p ó s  a e m i s s S o  d o  P a r e c e r  da S u b u n i d a d e  d e  E n s i n o  d e  2o„ 
Grau,, o s  p r o c e s s o s  e r a m  e n c a m i n h a d o s  a o  C o n s e l h o  t-stadual d e  Eiduca- 
cííoii e s t e  os s u b m e t i a  á apreciaí;:íío da ComissíVo d o  E n s i n o  d e  2o„ Grau,, 
pa r a  e x a m e  e Parecer,, A Comissíito d e  EJisinc:- d e  2 o „ G r a u  si.ibmetia <:;-eu 
P a r e c e r '  á a n á l i s e  d o s  C o n s e l h e i r o s  n a s  SessiiVes P l e n á r i a s  d o  C o n s e l h o  
E s t a d u a l  d e  E:ducai;:<yo„ N e s t e  sentido., a S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d a  Eiduca- 
ç^ío p a r e c i a  nSTo s e  c o n s t i t u i r  na i n s t â n c i a  d e  decisíVo da poli ti ca d e  
expansííio d o  e n s i n o  d e  2o., grau,, m a s  l i m i t a r - s e  á funçíVo b u r o c r á t i c a  
in t e r m e d  iár ia e n t r e  a e s c o l a  e o C o n s e l h o  E^stadual d e  EducaçíCo,,
A 1'iipótese i n i c i a l  d e  t r a b a l h o  esti.mulou a real i líiaçíío d e  u m  
l e v a n t a m e n t o  preliminar,, de c a r á t e r  e x p l o r a t ó r i o  (atas,, documentos,, 
decretos,, leis,, pareceres,, resolut;:í:íes d o  (ííonselho Eistadual d e  Eiduca- 
ç2io), c o m  a f i n a l i d a d e  d e  i d e n t i f i c a r  a a t u a ç S o  do (;::onselho Eistadual 
d e  E d u c a ç á o  n a  criaç:<í(o d e  n o v a s  escolas,, a n i v e l  de 2 o „ grau,. E n t r e ­
tanto,, a s  indagaç:íi)es i n i c i a i s  man ti v e r a m - s e  e ampl i a r a m - s e , a p o n t a n d o  
p a r a  u m a  n o v a  h i p ó t e s e  d e  trabalho;; o Cíonselho Eistadual d e  E:ducaíi:®o, 
a nivtíl formal,, desemperiha t a m b é m  u m  pap-el l'.(écni co- buroc:ráti co n o  
procesí:io d e  expansS'o d o  e n s i n o  d e  2 í:j„ g r a u ?
O s  e s t u d o s  ex p l o r a t ó r i o s  per m i  t:i. r a m  i d e n t i f  :i. c:ar a i g u n s  in ­
d i c a d o r e s  da pol i t i c a  d e  expansíVo d o  e n s i n o  d e  2 o . qrau,, a p a r t i r  d o s  
q u a i s  s e  p o d e  d e p r e e n d e r  q u e  e s s e  p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  d e c o r r e  d e  u m  
c o m p l e x o  j o g o  d e  f o r ç a s  q u e  t r a n s c e n d e  a o r g a n i  zacíto b u r o c r á t i c a  d o  
S i s t e m a  l-stadual d e  Einsino (es t e  a g r e g a  os d i f e r e n t e s  n i v e i s  e m o d a ­
l i d a d e s  d o  e n s i n o  e a b r a n g e  a s  d i s t i n t a s  organizaçífíes g e s t o r a s  d a  
educaçSTo escolar,, n o  Estado),, Assim,, t o r n o u - s e  e v i d e n t e  a n e c e s s i d a d e  
d e  c o m p r e e n d e r  o real pap e l  d o  ó ^ g ã o  c o l e g i a d o  d a  e d u c a ç ã o  o C o n s e ­
lho E s t a d u a l  d e  EducaçS^o -„ s u a  d i n â m i c a  de c o m p o s i  cíío „ s e u  f u n c i o n a ­
m e n t o  e as e s t r u t u r a s  d e  p o d e r  c o n s o l i d a d a s  n o  s e u  interior,, E., a l é m  
disso,, t o r n o u - s e  i m p o r t a n t e  c o m p r e e n d e r  a p o s i ç á o  d o  C o n s e l h o  E s t a ­
du a l  d e  EducaçíVo f a c e  a o u t r a s  i n s t â n c i a s  q u e  compilem o S i s t e m a  l-sta- 
d u a l  d e  Ensino;; e as reláçíííes q u e  se e s t a b e l e c e m  e n t r e  e s s e  ó r g ã o  e 
e s t a s  instâiicias,, c o m  tííiifai-je á S e c r e t a r i a  d e  E!stado da Educaeiítcj„
N a  t e n t a t i v a  d e  a v a n ç a r  n e s s a  compreensivo d e f i n i  p o r  a n a l i ­
s a r  o p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  n o  C o n s e l h o  t-stadual d e  Eiducaçâo d o  E!stado 
d e  S a n t a  Catarina,, q u a n t o  á p o l i t i c a  de expansíVo d o  e n s i n o  d e  2o„ 
grau,, n o  p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  1962/1907,, com (íínfase á d é c a d a  
;l. 9 7 7 /  i 9 7,, I'- e <;> a 1 1 a n d o o <;> íií e g u i n t e <:í o  b ,:i e t :i. v o s b á s i c o ü; :;
5 - d e s c r e v e r  e analisar,, c o m p a r a n d o  com o c o n t e x t o  p o l í t i ­
c o—e c o n ô m i  ccs brasil, e i r o  e catarinense,, a tra j e t ó  i'ia histói'i ca d a s  r e— 
l a ç ü e s  e n t r e  o C o n s e l h o  F e d e r a l  e os Coriselhos E s t a d u a i s  d e  Educaçíío., 
- d e s c r e v e r  e a n a l i s a r  a organizaç^To e f u n c i o n a m e n t o  d o  
C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Educaçá'o e s u a s  impl icacifes no p r o c e s s o  d e  t o m a ­
da d e  decisffes
, ■ ••■ a n a l i s a r  a e s f e r a  d e  compet<#ncia do C o n s e l h o  Eistadual d e
E:ducaç3í'o q u a n t o  ao c a r á t e r  t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v o  e político,, c o r r e -  
:i. a c: i o n a n d o •• a c o ín a a t r- i b u ;i. ç íiíe cia S e  c: r' e t a r- :i. a d e  E: ü:. t a d a d a E! d i.u;: a t: S(o
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identif:i.car a t o m a d a  d e  posiçívo d o s  m e m b r o s  d o  C o n s e l h o  
E s t a d u a l  de EducaçSío e m a p e a r  as 1 iqaçfííes :i.nst;i. t u c i o n a l s  d o s  C o n s e  ­
lheiros., v i s a n d o  a p o n t a r  o s  p r i n c i p a i s  q r u p o s  d e  i n t e r e s s e s  q u e  com-- 
pífem o í:i|'-(;i?i'o |;
d e s c r e v e r  e c o r r e l a c i o n a r  a s p e c t o s  da p o l í t i c a  educacio-- 
nal e x p r e s s a  n a  leqislaç;;ao d o  ensino., a n í v e l  nacional,, e n o s  P l a n o s  
doí Educaç;:(:i'o,, a n í v e l  estadual,, com o p r o c e s s o  d e  criaçgjQ p recriaçâto 
( r e e s t r u t u r a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  e m  s e u s  a s p e c t o s  té cni co--burocrá ti c o s  e 
p o l í t i c o s )  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E duca^iKo, d e s d e  s u a  i m p l a n t a c S o  
(1962)..
A real i zacíio d e s t e  e s t u d o  r e q u e r e u  a uti 1 i acíto d e  pi -oced:i. - 
m e n t o s  t e óri c o - - m e t o d o l ó q i c o s  c o n d i z e n t e s  com a c o m p l e x i d a d e  d o  tema., 
c a p a z e s  d e  o'ferecer o b  ind i c a d o r e s  r^ecessários a o  a l c a n c e  doíii. obje-Li.--
V o <;í- r e ;;í a 1 1 a d o a c :i. m a ,.
P R O C E D I M E N T O S  T E O R  I C O - M E T O D D L O G I  C O S
Os p r o c e d i m e n t o s  t e ó r i  co--metodológi cos c o m p r e e n d e m  o Q u a d r o  
de R e f e r e n c i a  Teórico,, e n t e n d i d o  coíno organizações lógicas dos conceitos, ea que cada con­
ceito se ajusta aos denais de ianeira ordenada e cospleta (Trujillo, s.d.)i e os llétodos e T é c n i c a s  
d e e (;| u :i. a , o ri d :i. z e n -L e í;; c: o  m a a  b o i'- d a q e i "i í)í- h ;i. í;í- 'L ó ri c a , p cj ;i. í -ti c: a e p e -- 
daq<ííqica p r o p o s t a s  por' e s t e  esti.ido., n o  q u e  <::oncerne ao prociesso d e  
decisííTo n o  C o n s e l h o  Eistadual d e  l:;;duca^ ;í!(o d o  i-stado d e  S a n t a  Catarir'ia,, 
q u a n t o  á p o l í t i c a  de expansS^o d o  e n s i n o  d e  2o,. qrau..
Q u a d r o  d e  R e f e r ê n c i a  T e ó r i c o
Ü C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Edu<;:açi;íiío d o  l-stado d e  S a n t a  C a t a r i n a  
■foi c r i a d o  <::om a f i n a l i d a d e  d e  iniplemen tai" u m  proc:esso pol i t i <:;o •dec::i. 
sório,, s u p e r i o r  ik o r q a n  i :;'at;:So b u r o c r á  ti ca d o  S i s t e m a  E s t a d u a l  d e  E n ­
sino,, no q u e  t a n g e  á g estico d a  pol i t i c a  educacional., O c a r á t e r  cole-, 
g i a d o  da s u a  o r g a n i :iav^o d e v e r i a  a s s e g u r a r  a s u a  condit;:S:o d e  ót^9®o 
<T>®>!Ímo d e  d e l i b e r a ç ã o  d a  p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l  p a r a  o Estado,, H o  e n ­
tanto., a o  l o n g o  d o s  anos., o C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ^ S o  redu:íiu-se 
a m a i s  u m a  i n s t â n c i a  b u r o c r á t i c a  d e s t e  Sistema,, d i s t a n c i a n d o - s e  d o s  
p r i n c í p i o s  d e  d e s c e n t r a l i z a ç ã o  e autonomia,, p r e c o n i z a d o s  p e l a  Lei d e  
D i r e t r i z e s  e- B a s e s  d a  Educati'i'o N a c i o n a l  (1961),, q u e  inspirou, a :uri- 
p 1 a l i t a ç S o d o <;:• (!; o n e 1 h o d e E d u c: a c S o «
C o n s i d e r e - s e ., n e s t e  sentido,, q u e  pa r a  a n a l i s a r  o p r o c e s s o  
d e c i s ó r i o  n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  l:;!di.u;:a(;:íí'o„ toi''noi.t—se  n e c e s s á r i o  c o m ­
preendei'' a d i n â m i c a  d e  f u n c i o n a m e n t . o , c o m p o s i  tSo e ai;:So d a s  oi' q a n i x a — 
ç íííe b u r o c: i- á t i c: a í;- „ A f i. n a J. i. d a d e e r a  e t a b e l e  c e r ;i. :i. g a ç 0 e  í;í- e ri t r ■ e a d :i. - 
mensSCo formal e a dimensíío p o l í t i c a  d o  p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  d e s t a s  o r ­
gan i zaçíifes., na d e f i n i  çiSo da p o l í t i c a  educacional,, n o  â m b i t o  geral,, e 
da p o l í t i c a  d e  expansSífo d o  e n s i n o  d e  2o„ grau,, e m  particular,,
P a r a  tanto,, e s t a  a n á l i s e  f u n d a m e n  t o u - s e  e m  t e ó r i c o s  d a s  o r ­
gan i zaçíiíes q u e  d e s e n v o l v e r a m  e s t u d o s  r e l a c i o n a d o s  ao e n f o q u e  s o c i o l ó ­
g i c o  d a  b u r o c r a c i a , a partir' d e  d u a s  p e r s p e c t i v a s  disti.ntas,, m a s  i n -  
t e r d e p e n d e n  t e s ,. A pr:i.me:i. r a „ re fer t-?-se ao c:ar á l.er' de funí::ional i d a d e  e 
r a c i o n a l  i d a d e  d a s  o r g a n  i za^Kíes b u r o c r á  ti c a s , t e n d o  e n c o n t r a d o  n a s  
a n á l i s e s  d e  W e b e r  (1977) e M e r t o n  (:l.968)„ i n d i c a d o r e s  t e ó r i c o s  e s t i ­
m u l a n t e s  à c o m p r e e n s á o  da e s t r u t u r a  o r g a n i  z a c i o n a l  do ConselTio E s t a -
d u a l  d e  EducaciS'o» A s e q u n d a  p e r s p e c t i v a r e f e r e - s e  A dimensS'o d o  p o ­
d e r  p r e s e n t e  n a s  o r g a n  i zaçíifes b u r o c r  A ti c a s A  c o n t r i  buit;:So t e ó r i c a  à 
a n á l i s e  d e s t a  dimensíVo,, p r e s e n t e  n o  s e i o  d a s  o r g a n i  z a çíííes ediu::acio- 
nais., foi b u s c a d a  e m  C r o z i e r  (:l.9BÍ) e L a p a s s a d e  (1989).. Q u a n t o  á c o m ­
preensivo d o  p r o c e s s o  d e  legi timaçíío d o  p o d e r  e a concepçíío d e  g r u p o s  
d e  i n t e r e s s e s  e g r u p o s  de pressSio,, e s t e  e s t u d o  furidamen t o u - s e  n a s  
con tri bui (ííiíes t e ó r i c a s  d e  V a l e n t e  (1986) e M o r e i r a  (1963 e 1964),,
!'■ e í:i p e c l i V  a m e? n t e
l-ste e s t u d o  endossou., assim,, a a n á l i s e  de W e b e r  ( 1 977) s o ­
bre a burocracia., com ê n f a s e  a o s  p r i n c i p l e s  d a s  compettí?ncias d a  a u t o ­
ridade., da h i e r a r q u i a , da i m p o r t â n c i a  d o s  d o c u m e n t o s  e s c r i t o s  e da 
•format2 (0 t é c n i c a  e s p e c i f i c a  p a r a  o e x e r c i  cio de funçfôes n o  i n t e r i o r  
d a s  o r g a n izaçífâes.. N a  a n á l i s e  d e  llerton (1968)., e s t e  e s t u d o  b u s c o u  a 
c a r a c t e r i  zatS'(o d e  u m a  o r g a n  i zaçíio e n q u a n t o  i n t e g r a d a  por u m a  s é r i e  d e  
<:: a I'- g o ‘:i.., d e t a t i.i h i e i" a i- c| u i z a d o <•;.,, ri o C| u a :i, <;:• e t á i p 1 i c: i t o u fi i n ú m e t-' o 
s i g n i f i c a t i v o  d e  obrigaçiiíííes e privilégios,, d e f i n i d o s  por r e g r a s  l i m i ­
t a d a s  e especificas,,
M  hierarquia,, s e g u n d o  Herton,, a s s u m e  c a r a c t e r i  sti c a s  d e  
c o n t r o l e  social,, desív?nvolvo;?ndo uíii for t e  e s q u e m a  do:? r i g i d e z  e I'itt.ia - 
lismo,, q u e  síVo c o n c r e t i z a d o s  a t r a v é s  d e  u m a  c o m p l e x a  estrutui-a b u r o ­
c r á t i c a  d e  poder,, E s t a  e s t r u t u r a  c o m p r e e n d e  a d istr i bui çSo d e  pa p é i s ,  
oficiais,, r e f e r e n t e s  a o s  d i v e r s o s  c a r g o s  q u e  a b r a n g e m  um det e r m i n a d c j  
g r a u  d e  autoridade,. Assim,, s autoridade, o poder de controle que deriva de usa situação reconheci­
da, è inerente ao cargo e não á pessoa particular que deseepenha o papel oficial. A ação oficial ocorre ordinariasente | 
dentro da arsacSío das regras preexistentes da organizaçSo (Herton, 1968:271).
A s  r e g r a s  d a  o r g a n izai;;:So síTo f o r m a l i z a d a s  por m e i o  d e  u m  
ritual., d e  c a r a c t e r i s t i  cas f r e q u e n  t e m e n  te complexas,, F'ara 1'lerton,, tal 
f o r m a l i d a d e  està integrada cos a distribuição da autoridade dentro do sisteaa, serve para reduzir ao siniso a
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fricção, aediante a contençSo e» larga escala, do5 contatos oficiais dentro dos aoldes previanente definidos pelas 
regras da organizaçSo (Herton, 1968:272). ■fa:!. f orma:i. i s m o  poss:i. b:i. :i. i ta um detejrminaclo 
t i p o  d e  i n teraçííVo errtre oii-- o c u p a n t e s  d o s  cargos., l"ssa interai;:rtO d e  
•fato., nâfo é d e t e r m i n a d a  p i e n a m e n t e  p e i a  r a c i o n a l i d a d e  burocrática,, 
p o i s  ní:Yci s(v/ d á  tcítalmen á margeoi da v i d a  p e s s o a l  (ou |::u'i v a d a ) dei-; • 
s e s  a t o r e s  sociais;i a s s i m  c r i a - s e  u m  t i p o  d e  r e d e  d e  r e l a ç í i V e s e s p e ­
c i a l m e n t e  a d e q u a d o  á c o n s t i  tui cíio d e  " g r u p o s  d e  interesses",.
Todavia,, a r e f e r ê n c i a  t e ó r i c a  f u n d a m e n t a l  á c o m p r e e n s S o  do 
p r o c e s s o  de<:::i.sório n o  Ccínselho E s t a d u a l  d e  EdticaçSo foi bi.isc:ada e m  
C r o z i e r  e L a p a s s a d e ., E s t e s  d o i s  a u t o r e s  d e s e n v o l v e r a m  s u a s  a n á l i s e s  
s o b r e  a s  o r g a n  i :íaç;:t:íes b u r o c r á  ti c a s , com b a s e  na dimensiVo d o  p o d e r  
p r e s e n t e  n a s  relaçíiíes s o c i a i s  c o m o  u m  todo,, e n a s  relaí;:Ces e n t r e  as 
o r g a n i :zaí;:í:yes q u e  compííCem a e s t r u t u r a  a d m i n i s t r a t i v a  d o  Estado., e m  
particular.,
A a n á l i s e  de C r o z i e r  (1981),, r e s s a l t a  o p r o c e s s o  f o r m a l  e 
p o l í t i c o  c o n s t a n t e  na t r a j e t ó r i a  h i s t ó r i c a  d a s  o r g a n iza<;:íííes b u r o c r á ­
ticas,, c o m p r e e n d e n d o , d e s d e  o s e u  surgimento,, A c o m p l e x i d a d e  c r e s c e n ­
te d a s  s u a s  a4;:(:5es„ E s t a  a n á l i s e  salienta., ainda,, a n e c e s s i d a d e  d e  
d i s c i p l i n a m e n t o  e coiitrole do;::. |:)ro(::edimentoi:;- d a  base,, e m  pi'ol doüi in - 
teresseíii- d a  cúpt.ila,, a t r a v é s  d a  :i.n c r e m e n  taçíío d e  tátic:ai:> téciíi c o - a d m i  — 
n i s t r a t i v a s , c o n s i d e r a d a s  i n d i s p e n s á v e i s  à manutenç:?(D e r e p r o d u c S o  
d a s  e s t r u t u r a s  d e  p o d e r  c o n s o l i d a d a s  na o r g a n izaçiífo,, A o  a n a l i s a r  a 
questãfo d o  p o d e r  n a s  b u r o c r a c i a s , C r o z i e r  (1981) e v i d e n c i a  a n e c e s s i ­
d a d e  d e  c o n c i  1 iaí;:<!t'o d o s  d i f e r e n t e s  i n t e r e s s e s  p r e s e n t e s  na o r g a n i z a -  
ç:<?io b u r o c r á t i c a  e a legi timacíto do e x e r c í c i o  do poder,, com b a s e  n o  
bem d a  coletividade,, N e s t e  sentido,, é
(...) indispensável que usa ordei hierárquica e usa estrutura institucional discipline« e coordene® 
as reivindicaçBes de cada grupo e de cada indivíduo. Porès, esse poder de disciplina e coordenação
:i.
nSo pode ser absoluto, sob pena de tornar-se ineficaz; é necessário conciliar-se co* aqueles que se 
tornarae indispensáveis, ee todos os escalBes e, para ser capaz disso, é preciso que eles taibèa dis­
ponhas de una soeda de intercâtbio e de una força de pressUo. E verdade que taibéa pode ser utilizada 
usa ideologia, a idéia do bes cobus e do interesse geral 0 principal aeio de ação será, final-
iente, a aanipulaçSo das inforaaçBes ou, quando aenos, a regulaaentacSo do acesso ás inforaaçfies 
(Crozier, 1981:240).
P a r a  L a p a s s a d e  (;l.989),, o p r o c e s s o  d e  b u r o c r a t i  z a ç S o , q u e  
atiriqe as o r g a n :i.zaç»í!íesconsiste na ordenaçíío d o s  m e m b r o s  d a  o r q a n i  - 
z a ç ã o  e m  funçífes e i u q a r e s  designados,, A s  relaçCíes h u m a n a s  p a s s a m  a 
s e r  -formais e h i e r a r q u i  z a d a s  „ D e s e n  vol ve--se, ainda,, u m  i n t e n s o  p r o ­
c e s s o  d e  conformismo,, c a l c a d o  na riecessária m i n i m i z a ç S o  da oposiçSio,, 
da expressíVo d e  contestaçíVo e d o s  conflitos;; o fato dá--se a t r a v é s  da 
s u j e i ç ã o  i n d i v i d u a l  A s  n o r m a s  da o r g a n izaçíío e,, fundamentalmente,, pe ­
la c o o p t a ç ã o  d e  f i g u r a s  i m p o r t a n t e s  d o s  g r u p o s  d i s s i d e n t e s  ou m a r g i  - 
r-i a ;i. :i. z a d o üí d o p i'- o c: e <=> o d e c: i üí ú  v :i. o
Elm d e c o r r ê n c i a  da n e c e s s i d a d e  d e  con c i  1 iaçíao e n t r e  o s  dife-- 
ren tes i n t e r e s s e s  e o c o n j u n t o  d a  organização,, o s i s t e m a  b u r o c r á t i c o  
e strutura--se -formalmente a t r a v é s  da a p r o v a ç ã o  de e s t a t u t o s  e d i s t r i  ­
b u i ç ã o  de papéis,, da f i x a ç ã o  d e  d i r e i t o s  e deveres,, d o  e s t a b e l e c i m e n ­
to d e  condiçíifes d e  a c e s s o  a o s  cargos,, d a  p r e s c r i ç ã o  d e  r e g r a s  d e  d i s ­
ci pl in amerrl.o, contrcjle e sai-ição,, c|ue s e  torr'iafii rotir-iei i'-os „ 0;íi. (nec;a-- 
n i s m o s  con ci 1 iatório<:; visaín iínpoi ' u m  detei'-fnir-iado form a l  i s m o , cal c:ado 
na c o n f o r m i d a d e  e n a  racionalidade,, n e c e s s á r i a s  a o  e f i c i e n t e  f u n c i o -  
r-iamerrlo da orgaríização,, ü carátei'- i m p e s s o a l  r'lCi tra-lamentcj da<:;. ciues— 
tfífes,, no s e i o  da e s t r u t u r a  h i e r á  rqui c a , -faz com q u e  as decisíiíes fun- 
damerrta:!.lii rtão s e j a m  -l.omadas,, efe-tiva(hei-ite, ru:? irrt.erior- da oi'-ganiza — 
ç ã o  b u r o c r á  ti c a ., m a s  na c ú p u l a  do a p a r e l h o  d e  Estado;; a e s t a  c o m p e’l.e 
a legaü. i z a ç ã o  e l e g :i. t i m a ç ã o  d e  ta i s  deciüi-ÍSeí-:-„
A s  r e f l e x õ e s  a r e s p e i t o  d o s  t r a b a l h o s  d e  C r o z i e r  ( 1 981) e 
L a p a s s a d e  (1983),, p e r m i t i r a m  f o r m u l a r  a l g u m a s  c a t e g o r i a s  d e  análise., 
c a p a z e s  d e  i n d i c a r  a s p e c t o s  i m p o r t a n t e s  do funcionamento,, composiçife 
e p r o c e s s o  d e l i b e r a t i v o  n o  C o n s e l h o  l-stadual de Elducaçáfo d o  li^stado d e  
S a n t a  Catarina., l-stas c a t e g o r i a s  f o r a m  complementadas,, também,, p e l a s  
reflexfííes d e  V a l e n t e  (1986),, M o r e i r a  (19 6 3  e 1964) e F a r i a  (1978),, a 
r e s p e i t o  da l e g i t i m i d a d e  d o  e x e r c i  cio do p o d e r  a da c a r a c t e r i  zaç:2(o 
d o s  g r u p o s  d e  i n t e r e s s e  e d e  pressíítO,,
Assim,, f o r a m  s i s t e m a t i z a d a s  c a t e g o r i a s  r e f e r e n t e s  á o r g a n i  -
zaçá'o b u r o c r á t i c a  em g e r a l  e n f o c a n d o - a  e m  s u a s  r e l a ç G e s  d e  poder,, na 
i m p e s s o a l i d a d e  d o  u n i v e r s o  b u r o c r á t i  co „ n o  e s t i l o  d e  comunicação,, n o  
t i p o  d e  s a b e r  ai presente,, n a  pos s i  bi 1 i d a d e  de privi l e g i a m e n t o  d e  
grupos,, n o  r i s c o  da organizaçíVo t r a n s f o r m a r - s e  e m  um f i m  e m  si mesma,, 
em s u a s  cai' a<:;tei' isti cas d e  conservadoriii-mc:-„ d e  e s t i l o  d e  a u t o r  i d a d e  e 
d e  f o r m a  d e  leg i timaçíVo d o  poder,, N o  q u e  diz r e s p e i t o  à b u r o c r a c i a  
p e d a g ó g i c a  (que se a j u s t a  a o  m o d e l o  d e  o r g a n i z a ç S o  b u r o c r á  ti c a ) , a 
a n á l i s e  e n f o c a  a d i n â m i c a  de c o n c e n t r a ç S o  de p o d e r  na c ú p u l a  central..
,1.
a) A B u r o c r a c i a  t e m  s u a  g S n e s e  n a s  r e l a ç õ e s  d e  p o d e r
A s  relaçíííes d e  poder,, na o r g a n  i zaç5(o burocrática,, p r o d u z e m -  
se,, r e p r o d u z e m - s e  e s e  cristalizam,, n o  s e u  interior,. O e x e r c i  c i o  do 
p o d e r  c o n c r e t i z a - s e  a t r a v é s  d o  p r i v i l e g i a m e n t o  d o s  i n t e r e s s e s  d e  g r u ­
pos r e p r e s e n  tado<;i- ria o r g a n  i z a ç á o  l:n.u'oci-á li ca „ á m e d i d a  (v?(ri cjuí-:-:' i m p e ­
dem,, p e l o s  d i s p o s i t i v o s  b u r o c r á t i c o s  e legais,, a p r e s e n ç a  d e  o u t r o s  
in t e r e s s e s „
b) 0 u n i v e r s o  burocra.^.T[j-q  ^ i m p e s s o a l
A o r g a n  :i. zaç;2í'c) bt.u"ocr á ti ca a p r e s e n  ta -se A s o c i e d a d e  envcjlta 
e m  u m a  r a c i o n a l  i d a d e  técnica., c a r a c t e r  i za d a  p e l a  defini(;:rtO d e  p a p é i s  
d e  f o r m a  fixa e impev:>soal., e p e l a  a l;.ribuiq;<?i'o d e  status,, envcjlvendo u m  
conji.uito d e  papé:i.s associados.. A resporiíi-abi 1 i d a d e  p e l a s  decistííes di - 
lui--se n a  c o m p l e x i d a d e  d a  e s t r u t u r a  organizacional., ü p r o c e s s o  d e  t o ­
m a d a  d e  decisíiyes a c o n t e c e  n o  anonimato,, A l é m  disso., a fixaí;;So d e  r e ­
g r a s  i m p e s s o a i s  g e r a  u m  a l t o  g r a u  d e  c o n s e r v a d o r i s m o „ à  m e d i d a  e m  c|i.ie 
iapossibilita o conheciaento suficiente de fatos, (que) constituea outros tantos seios "burocráticos“ de evitar as 
adaptaçOes e as audanças que, de outra for»a, pareceriaíi inevitáveis (Crozier, 1981i2721.
c) 0 p r o c e s s o  d e  c o m u n i c a ç ã o  é v e r t i c a l
N a s  o r g a n izaç;:ííi'es b u r o c r á t i c a s  o p r o c e s s o  d e  comunicacíXo 
o c o r r e  d o  á p i c e  da p i r â m i d e  d e  p o d e r  p a r a  a base,, de f o r m a  h i e r á r q u i ­
ca e autoritária,, l"Sta relacíio v e r t i c a l  v i s a  a t i n g i r  os o b j e t i v o s  
p r e c o n i z a d o s  p e l o s  g r u p o s  d e  i n t e r e s s e s  r e p r e s e n t a d o s  na c ú p u l a  d e  
podei'-,. De (riodo geral., a ("omuriicaçíão d e s s a  ci.xpula e m a n a  e m  f o r m a  d e  
leis„ decretos,, p a r e  ceres,, resoluçíiíes, e s t a b e l e c e n d o  u m a  p r o f u n d a  
d i s t â n c i a  e n t r e  q u e m  d e c i d e  e a r e a l i d a d e  concreta,,
d) O s a b e r  b u r o c r á t i c o  e s t á  c o n c e n t r a d o  n a  c ú p u l a
A orqaniza^^ío es'lá e s t r u t u r a d a  e m  d u a s  instâncias|j ou seja,, 
n a  c ü p u l a  da o r g a n izatíiíío cor'icentra--se o " s a b e r  burocrático"., e n q u a n t o  
q u e  n a  b a s e  encon-tram --se a q u e l e s  q u e  estíío na " i g n o r â n c i a "  ;i (:;oriii;.e-- 
q u e n t e m e n t e , n ã o  p a r t i c i p a m  d o  p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  d ecisffes, p o r
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llv.
niV'D h a v e r e m  a l c a n ç a d o  " m a t u r i d a d e  politica"., l-sta só p o d e r á  s e r  ad ­
q u i r i d a  p e l a  viv(í?ncia b u r o c r á  ti c a e . i  s e n d o  assim., (...) as técnicas diretivas nSo 
adeitei que o saber, ou a habilidade, possas vir das casadas baixas: isso è contrário ás noraas de usa hierarquização 
vertical do poder, e, portanto, do saber. (Lapassade, 1983:178).
e) A b u r o c r a c i a  p r i v i l e g i a  o s  g r u p o s  
f r a g m e n t a r i o s  ou d e  i n t e r e s s e s
N a s  o r g a n  i zaçíiíes b u r o c r á  ti c a s , o p r o c e s s o  pol 1 ti co- d e c i  s ó  ­
rio é r e s u l t a d o  da ar ti culaçíio e n t r e  o s  i n t e r e s s e s  d e  g r u p o s  f r a g m e n ­
tários., c o n t e m p l a d o s  n o  s e u  interior..
O s  "grupoíii d e  i n t e r e s s e s "  síío d e f i n i d o s  por' Morei, r a ., ( 1 9 6 3  
e 1964)., c o m o  u m  a g r u p a m e n t o  d e  p e s s o a s  com ob.;ietivos e a t i t u d e s  co- 
munsii i s t o  s i g n i f i c a  q u e  s u a  atua(i:So p o d e  d a r - s e  na e s f e r a  p r i v a d a  ou 
n a  relaçá^o d e s t a  com o p o d e r  público.. O a u t o r  fixz u m a  distin{;;fíto e n t r e  
" g r u p o  de i n t e r e s s e "  e " g r u p o  d e  pressão",, a f i r m a n d o  que,, n e m  s e m p r e
o p r i m e i r o  r e c o r r e  á s  v i a s  g o v e r n a m e n t a i s  p a r a  a l c a n ç a r  os s e u s  ob.;ie- 
tivos.. E n q u a n t o  q u e  o " g r u p o  d e  pressSífo" é c o n s i d e r a d o  c o m o  m a i s  con - 
<í; i t e ri t e e a r t ± c u :i. a d o p o 1 :i. t :i. c; a m e i'11 e ; :i. í:í t o o t o r' n a m a i <i;- r- i g <:• i'- o o  cj n e 
os " g r u p o s  d e  i n t e r e s s e s "  , d o  p o n t o  d e  v i s t a  da s u a  a t u a ç S o  política.,
L a p a s s a d e  (1983) e q u i p a r a  " g r u p o s  d e  i n t e r e‘;;se" e " g r u p o s  
f r a g m e n  t á r  ios" e a f i r m a  q u e  a o r g a n  i zati:íSo b u r o c r á t i c a  u t i l i z a - s e  d e  
!..(m a c: o (n |:) ;i. e x a (■:•? í:- t r" u t u r a l 'i i e i" á r' cn.t :i. c: a , tj a e a d a n a r a c: i o n a 1 i. <:l a d e l'. é c: n i c a ; 
e s t a  v i s a  l e g i t i m a r  os i n t e r e s s e s  d o s  g r u p o s  f r a g m e n  tá r i o s „ E s s a  r a ­
c i o n a l i d a d e  representa o aparelho institucional hierarquizado, a distribuição oficial de tarefas, os circui­
tos de cosunicaçâo prescritos, que ligas as regiBes de ue caspo social: ea susa, us conjunto de características que 
tasbèa podee servir para a descrição de u» aparelho burocrático (Lapassade, 1983:180).
I" si a e s t r u t u r a  cle c a r á t e r  fornial f a v o r e c e  d i f e r e n t e s  p o s s i ­
b i l i d a d e s  d e  b a r g a n h a  d o s  g r u p o s  d e  interesses;; o u  a t é  m e s m o  d e  i n d i ­
víduos., n o  d e c o r r e r  d o  p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  „ Eistes g r u p o s  ou i n d i v í d u o s  
b u s c a m  alcanç;:ar s e u s  objetivos., a t r a v é s  d o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  r e l a -  
t;:fiíes q u e  s e  c o n c r e t i z a m  t a n t o  no interior., q u a n t o  n o  e x t e r i o r  da o r -  
g an i za ^ á'o I:.h.i i' o c rá t i c a .
f) A o r g a n i z a ç ã o  t e m  um f i m  e m  si m e s m a
T o d a  o r g a n i  zaçíCo b u r o c r á t i c a  s u r g e  p a r a  a realizaçíCo d e  finí;:- 
especl'f i c:os., M o  eii tanto., a c o m p l e x i d a d e  d a s  sua<i:- )' ela(;:Ges e da si.ia 
estri.itura,, a dií-rlanciam da sociedade;; d e s s a  forma., a o r g a n izaçSící p a s ­
sa a ter u m  f i m  e m  si mesma., c h e g a n d o  a i g n o r a r  os r e a i s  i n t e r e s s e s  
q u e  c o n s t i t u e m  s u a  g<#nese,. E s t a  si tuacífc g e r a  na consciência das burocracias, a fide­
lidade à organizaçào - a suas estruturas, a sua vida interna, a seus ritos - teraina por tornar-se, ao sesio tespo, ui 
dever absoluto, uia fonte de valores e de satisfações. Assim,, a base tersina por tornar-se de tal foraa distan­
te da burocracia que ele acaba por esquecer de sua existência (Lapassade, 1983:181).
A o r g a n  1 zat;:?ío b u r o c r á t i c a  desenvolve,, n o  s e u  interior,, uís 
conjunto de tradiçCes, de sodelos de coaportaiento, ua vocabulário especifico, todo ua "saber", cuja posse ei coaua 
fortalece as ligaçBes entre os iniciados (Lapassade, 1983:181).
g) A b u r o c r a c i a  è c o n s e r v a d o r a
As o r g a n izaçííies b u r o c r á t i c a s  r e s i s t e m  á s  mudan4;:as,, i g n o r a n ­
d o  o c o n t e x t o  e m  q u e  s e  i n s e r e m  a t r a v é s  d o  d e s l o c a m e n t o  d o s  s e u s  o b e -  
Jetis.'os., A b u r o c r a c i a  tende,, portanto., a conservar suas estruturas - aesao quando se tor- 
naa inadequadas a novas situaçtles -, sua ideologia - aeseo se ela apenas di2 respeito a uaa situação ultrapassada 
seu pessoal - sesao quando este nâo aais pode se adaptar á nova forsa da sociedade (Lapassade, 1983:181).
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Aüi o r q a n  :i. b u r o c r á  t:i. cas mostranv-se c o n s e r v a d o r a s  a o
r e c u s a r e m  as m u d a n ç a s  h i s t ó r i  casii e s t a s  b u s c a m  " m e c a n i s m o s  d e  d e f e ­
sa" , a t r a v é s  d o  endureciiento ideológico, à recusa sisteaàtica da novidade e á hostilidade co» relação a 
toda critica - que se tende a considerar c obo u s sinal de oposiçSo que pfte ea perigo toda a organização (Lapassade, 
1983:182).
A s  pressíiíes s o f r i d a s  p e l a  o r g a n i  za(;:S'o b u r o c r á  ti c a , n u m  c o n ­
t e x t o  d e  p r o f u n d a s  mudantías,, a c o l o c a m  em c o n f l i t o  p e r a n t e  o s  d e m a i s  
s e t o r e s  s o c i a i s  q u e  nSfo estí\'o c o n t e m p l a d o s  n o  s e u  interior., E s t a s  
pressfiVes geram., por u m  lado., i n c e r t e z a s  á manutenç;?Xo d a  o r g a n i  za(;:íío., 
ameaçando., inclusive., s u a  p r ó p r i a  s o b r e v i v ê n c i a  „ I s t o  faz c o m  q u e  a 
o r g a n  i zaçíVo a m p l i e  a r i g i d e z  da s u a  e s t r u t u r a  d e  poder., a f i m  d e  r e ­
s i s t i r  á i n v e s t i d a  externa., q u e  p o d e r á  c o n v e r g i r  p a r a  a r e d e f  ini ç;:So 
d o s  seuíH. pi'inc;í. pio<;> básicos.. l-’or cn.rV.ro lado., a c e r t e z a  q u a n t o  á m a n u  ­
t e n ç ã o  d a  o r g a n  i zaçíio nSTo s i g n i f i c a  a 1 i b e ral i zai;;ÍXo d a s  r e g r a s  a u t o ­
ritárias,, m a s  p o d e  a p o n t a r  p a r a  u m  o u t r o  t i p o  de rigidez,, c a l c a d o  n a  
c o n f o r m i d a d e  d o s  c o m p o i i e n t e s , c o n s i d e r a d a  i n d i s p e n s á v e l  á pi-eventííío 
con t r a <;:• i tua i m p  rev :i. <:í 1 vei s ,.
A organizaçíVo bi.u''Ocrá ti ca v i v ê n c i a  o pr'oc:esso d:i.alético d e  
t r a n s f o r m a ç S ' o  d a  sociedade., n a  q u a l  se insere;; e s t e  p r o c e s s o  r e q u e r  
da o r g a n i z a ç ã o  u m  c o n t i n u o  m o v i m e n t o  de c r i a ç ^ Q  e r e c r i a ç ã o ., c o m  a 
f i n a l i d a d e  d e  a s s e g u r a r  a s u a  manutençSfo., Assim,, a s  soluções encontradas para re­
solver esse conflito tês consistido et coBproaissos cujo teor dependia essencialiiente da pressSo do asbiente e do ca-
I
ráter lais ou »enos iutante da realidade que a organização deveria enfrentar. (Crozier, 1981:272).
h) A b u r o c r a c i a  a p r e s e n t a  u m  e s t i l o  p r O p r i o  d e  a u t o r i d a d e
A s  o r g a n  i zaçíííes b u r o c r á t i c a s  c a r a c t e r  i z a m - s e  p e l a  con cen - 
traçíVo d e  p o d e r  na c ú p u l a  do sistema;; is t o  g e r a  u m  e s t i l o  d e  autcjri-
Ifií
d a d e  c a l c a d o  n a  v e r t i c a l i d a d e  d a s  relaçfâes sociaiii;. e na g e n e r a l i d a d e  
de u m  m o d e l o  d e  dominacíío especifico.. N e s t a  perspectiva,, o poder de decisSo 
no interior de ui sisteaa de organizaçSo burocrática, tende a situar-se, naturalsente, naqueles lugares desde os quais 
possa dar a preferência á estabilidade do sisteia “político" interno sobre os objetivos funcionais da organizaçSo 
(Crozier, 1981:276). A concentraí,"íío d e  poder,, e m  d e t e r m i n a d o s  s e t o r e s  o u  i n ­
d i v í d u o s  d a  orqanizaçíiíío, d e s e n v o l v e  u m a  r e d e  d e  f a v o r e s  e d e  p r i v i l é ­
gios!; e s t e s  a p a r e n t e m e n t e  sS(o par t i  c u l a r e s , m a s  na r e a l i d a d e  c o n f i g u -  
I'-afiI u m a  pr-á ti. c;a po 1 í t:i. <:;a üi-ingu;i.ar-, ciue <:■ e bae:i.a naüí. f a 1.<:íaí;í. aI;>ei'- ti.u-• a 
d o  u n i v e r s a l i s m o  jurídico,, capaz d e  e n c o b r i r  o par t i  cularismcj d a s  r e -  
laçíiíes e da f o r ç a  d o s  d i f e r e n t e s  g r u p o s  d e  i.nteresses„
i) A b u r o c r a c i a  b u s c a  a l e g i t i m a ç ã o  d o  p o d e r  q u e  e x e r c e
O pro<::esso d e  leg i timaçí-io d o  poder' i n s c r e v e  - se., !->egui-ido V a -
1 e n t e ( 19 íiS 6) , i"i o <:| u a d r- o d o :i. t e m a d e  v a l. o r e í;í d a o c: i e d a d e , i-i a c| u a J. a 
or^gai-iizaijiSo bi.u-"ocr'á'Li. ca se insere,, O p o d e r  bur'(:jc:r'á ti co legi.'lima-se acj 
p r e c o n i z a r  a c o n c r e t i  zaçíVo d o s  i n t e r e s s e s  da coletividade,,
O s  pr'oc:ed imeri tos d e  e feti. vaçíVo des'teí::. ii"p ter esseí::. üíS o  j - 
f i c a d o s  com b a s e  n o s  p r i n c í p i o s  da r a c i o n a l i d a d e  t é c n i c a  e da n e u t r a ­
l i d a d e  d o  e x e r c í c i o  d o  poder., p e l o s  a g e n t e s  q u e  estS'o na c ú p u l a  da 
o r g a n  i zaçíVo., A r a c i o n a l  i d a d e  t é c n i c a  e x p r e s s a - s e  n o s  critérioii;. da 
e'ficácia,, q u e  s^To de'fir'iidos n o  i n t e r i o r  da p r ó p r i a  o r g a n i  zaç2(o buro-- 
c r á t i c a ?  e n q u a n t o  q u e  o c a r á t e r  da n e u t r a l i d a d e  expressa--se r'ia p o s i -  
çSto d o s  agentes,, colocandO"-os a c i m a  d o s  i n t e r e s s e s  p a r t i c u l a r e s  e d o s  
con'flitos q u e  e s t e s  di'ferentes i n t e r e s s e s  p o d e m  ocasionar.. N e s t e  s e n ­
tido,, a l e g i t i m i d a d e  d o  e x e r c í c i o  do p o d e r  d a s  o r g a n i z a ç G e s  b u r o c r Á -  
ticas,, 'fi.u"idamen'l'.a—se  n a  valorizaçíVo doii:- í:leten'loreíi:- d e s s e  poder',, a'l'.ra -
V é i-i- d e  't í 't. u 1 o íi- ( c: a r' g o 15 ) ci u e v a !1. i. d a 1 i'i e j u 'l'. i 'f :i. c: a m e <;:■ ;ü- e e x e r ■c; í c: i o ,.
j ) A b u r o c r a c i a  p e d a g O g i c a  c o n c e n t r a  
o p o d e r  n o  n i v e l  c e n t r a l
P a r a  L a p a s s a d e  (:i.989);, o s  S i s t e m a s  d e  E n s i n o  c o m p r e e n d e m  aiii. 
i n s t â n c i a s  d i v e r s a s  d a  h i e r a r q u i a  e d u c a c i o n a l  ( d e s d e  a escola,, a t é  o 
Ilinistério) i; e s t e s  a p r e s e n t a m - - s e  e s t r u t u r a d o s  de a c o r d o  c o m  o s  m o d e ­
los d a s  orqaniza^:(:fes b u r o c r á  ti c a s , c o n f i g u r a n d o - s e  c o m o  b u r o c r a c i a s  
p e d a g g i. c: a í:í- , c: u ,;i a í;i.
!...) decisbes fundatentais (prograsas, nofieattJes) nâo sío tosadas no sisteia hierárquico, «as na cú­
pula (instruçües e circulares iinisteriais). Existe usa hierarquia de decisões, passando do Hinisté- 
rio ao professor e dispondo esse últieo de uia certa nargeu de decisHo no quadro do sisteia de nor­
ias. Sob 0 aspecto das decisBes fundaíentais, os diferentes graus da hierarquia garantes seja a sua 
transsissâo, seja a sua execuçSo. Os professores nSo participa» do sistesa de autoridade, que estanca 
no nivel da adiinistracSo (Lapassade, 1989:198-9).
A b u r o c r a c i a  p e d a g ó g i c a  foi d e n o m i n a d a  d e  a d m i n i s t r a ç í í o  d o  
ensino,, e s t a n d o  e s t r u t u r a d a  e m  d o i s  niveis;; um,, i n t e r i o r  á e s c o l a  
( d :i. )'• e V S'o e d e  m a i. í:- c a )'■ g o i:;- a d m :i. ri :i. <:;■ t r' a t i v o í:í- ) o u 1 1'- (j, e x t e i'- i o i'- á e s. c o 1 a „ 
bem m a i s  abrarigerrle, erivolvendo a b u r o c r a c i a  d o  E s t a d o  e a s  liciaçffes 
bi.u''oc;ráti cas irrt.ei'med:i.árias ( M i n  :i. s t é  r’io , S e c r e t a r i a s , C o n s e l h o s  e ou-- 
tros) ,.
D e s s a  forma,, a b u r o c r a c i a  pedagógica,, a e x e m p l o  d a s  d e m a i s  
o r g a n  i zaçíííes b u r o c r á  ti c a s ., c o n c e n t r a  o e x e r c i  cio d o  p o d e r  d e  d e c i s á o  
no n í v e l  c e n t r a l  da administraí;:S:o„ O s  n í v e i s  i n t e r m e d i á r i o s  c o n s t i ­
t u e m - s e  e m  s i s t e m a s  d e  1 igat;:í:yes., f o r t e m e n t e  h i e r a r q u i  z a d o s , c a r a c t e  ­
r i z a d o s  p e l a  delegatíVo d e  c e r t o s  poderes,, E s t e s  p o d e r e s  sá'o e x e r c i d o s  
a t r a v é s  d e  regras., c o n s u b s t a n c i a d a s  p e l o s
(...) estatutos e os papéis, as obrigações e as sansões, as condiçbes de ingresso na profissão peda­
gógica s3o definidos "de naneira fixa e íspessoal" (tiax Heber), aediante regras que a própria buro­
cracia produz. (...) esses estatutos e papéis, atrás dos quais se apaga a pessoa, situae-se segundo 
uia certa linlia hierarquizada (a ”via hierárquica', cos de baixo para ciaa, os instrutores e os pro­
fessores, 0 Diretor, o Inspetor pri«àrio, o Inspetor da Acadesia, o Reitor, o Ministro); de ciaa para 
baixo dessa hierarquia efetua-se usa certa delegação de autoridade. A hierarquia define, por outro 
lado, ua sistesa de supervisão, de inspeção e de controle (Lapassade, 1989:199).
A bi.irocracia p e d a g ó g i c a  si.istenta-se na r i g i d e z  e na e<;i.tal:)i - 
l i d a d e  institucional,, c a r a c t e r i  z a d a  a t r a v é s  d e  c r i t é r i o s  té cn i c o - b u ­
r o c r á t i c o s , e x p r e s s o s  n o s  decretos,, leis,, portarias,, pareceres,, r e s o -  
luç(!íes., l e g i t i m a d o s  p e l a  c o l e t i v i d a d e  que,, rio d i z e r  d e  L a p a s s a d e  
(1989),, se cr(j? protegida., dirigida,, s u s t e n t a d a  e d e f e n d i d a  por eles., 
N o  entanto,, a or g a n i zaçiíVcj l:)ur oc:r á t'.ica |::rr'ecisa de u m a  " d e f e ­
sa p a r t i c u l a r "  q u e  g a r a n t a  s u a  segurança,, s u a  e s t a b i l i d a d e  e s u a  c o n ­
tinuidade.. E s t a  "de'fesa p a r t i c u l a r "  é a l c a n ç a d a  a t r a v é s  d e  mec:aniü^mos 
a c i o n a d o s  p e l a  s u a  e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l d e s s a  m a n e i r a  t o d a s  as 
relai;:(?íes d o  e n s i n o  ericontran-se concerrtradas na c ú p u l a  da b u r o c r a c i a  
p e d a g ó g i c a  ( c ú p u l a  da administra^:íío da educaç;:í(o) „ Todavia,, e s t a s  re- 
laçíiíes constituem-se,, na realidade,, e m  r e l a ç G e s  h i e r á  rqui c a s , l e g i t i ­
madas,, a t r a v é s  d o s  p r i n c í p i o s  da r a c i o n a l i d a d e  t é c n i c a  e da n e u t r a l i ­
dade,, e j u s t i f i c a d a s  p e l a  r>ecessidade da edi.u::açc(o., d a  forma^iScj e da 
cultura,,
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M é t o d o s  e  T é c n i c a s  d e  P e s q u i s a
E s t e  e s t u d o  r e f e r e - s e  ao E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  e a b r a n g e  
o p e r í o d o  h i s t ó r i c o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  os a n o s  19 6 2  (data d a  criaçíSo
d o  C o n  s e  ;i. ho l-stadual d e  Elducaçíío d o  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a )  e 1987,,
A # n f a s e  d o  e s t a d o  s i t u a - s e  n o  p e r í o d o  p o s t e r i o r  à d é c a d a  d e  70,, por
V e r i f' i c: a r •• <:í e , f a <;: e a o !l. e v a n t a (n e n l. o |: j r e 1. i m i n a r r e a 1 i z a d o ., c| u e a |;< a r t'. i r
d e  entSio o örqSi'o modificou-se,, s i g n i f i c a t i v a m e n t e , ,  q u a n t o  à s  c a r a c t e -
)'• í t i c: a íi- d a í-i- i.i a o i'- g a r i i x a ç iKo „
N u m a  p r i m e i r a  f a s e  ( e n t r e  o s  a n o s  1962/1970),, o C o n s e l h o
E s t a d u a l  d e  Educaí^íKo p o d e  s e r  c a r a c t e r i z a d o  c o m o  i n s t a n c i a  p o l i t i c o -  
decisó'^^®" C o n s t i t u i a - s e ., assim,, n o  ó r g S o  m á x i m o  d e  d e l i b e r a ç ã o  da
p o l i t i c a  e d u c a c i o n a l  p a r a  o Estado,, com b a s e  n o s  p r i n c í p i o s  d a  d e s -  
c e n t r a l  ização., a u t o n o m i a  e d e m o c r a c i a  r e p r e s e n t a t i v a ., c o n s t a n t e s  da 
Lei d e  D:i. retr i z e s  e B a s e s  da EiduciacSo Waciorial (1961),, Ha seguiu:!a fa ­
se ( c o r r e s p o n d e n t e  ao p e r í o d o  compreeridido (-xt-i-Ire 1970/1987),, o (":onse— 
lho E s t a d u a l  d e  Educaç;:9ro c a r a c t e r  i z o u - s e  m a i s  c o m o  i n s t â n c i a  t é c n i c o -  
b u r o c r á  t i c a , l'ia,:i a vi<:- ta a in creme?n tai;:S'o hier á rqui. ccj-buroc:rál.i ca d a  
s u a  e s t r u t u r a  o r g anizacional,, e m  convergtííncia com a c o n c e n t r a c Ã o  d o  
p o d e r  q u e  o c o r r i a  n o  Â m b i t o  d o  Eixecutivo ( f e d e r a l  e estadual),,
O p r e s e n t e  e s t u d o  p r o c u r o u  c o m p r e e n d e r , ainda., ' a d i n â m i c a  
da t o m a d a  de decisíííes n o  C o n s e l h o  Elstadual d e  EiducacÃo q u a n t o  á p o l i ­
t i c a  d e  expansivo d o  e n s i n o  de 2o., grau,, e n f a t i z a n d o  a d é c a d a  
1 9 7 7 / 1 9 8 7  por constatar,, n e s t e  período,, um c r e s c i m e n t o  s i g n  if i cati v o  
d a s  o p o r t u n i d a d e s  d e  e s c o l a r i z a ç S o  pública,, n e s t e  g r a u  de ensino,,
A preocupat;:â'o e(n tra<;:ar oí:- contorrio<:i- da coi-i.;ii.inti.u'a |:k:j1 í. l-.ica 
n a c i o n a l  e estadual,, e m  r e s s a l t a r  o s  a s p e c t o s  l i g a d o s  á p o l í t i c a  e d u ­
c a c i o n a l  n o s  P l a n o s  d e  E d u c a ç S o  e a o s  E'lanos d e  E!xpansS'o d o  Ej-isino d e  
2o„ Grau,, r e l a c i o n a - s e  á n e c e s s i d a d e  de i d e n t i f i c a r  a posi(;:íío d o  C o n ­
s e l h o  Elstadual d e  ElducaçíVo jurrto ao C o n s e l h o  F e d e r a l  de E'ducaí;:a!o e á 
e s t r u t u r a  a d m i n i s t r a t i v a  estadual,, o u  m a i s  p r o p r i a m e n t e „  j u n t o  á S e ­
c r e t a r i a  d e  Eistado d a  Educaç;:á:o;i e as relaçífes m ú t u a s  e n t r e  e s s a s  i n s -
t«(nc:i.as„ F'art;i.u-se da p r e m i s s a  d e  que., na <::orre;i.a(;;S'o de f o r ç a s  q u e  
d e l i n e i a  c.ada m o m e n t o  h i s t ó r i c o  e i n s p i r a  a let;iisiaí;:<?(c:) do e n i n cj, o<:i. 
P i a n o s  d e  füducaçífo e os F'ianos d e  l-xpansívo c o n s t i  t u e m - s e  n o  g é r m e n  
d a s  s u c e s s i v a s  t e n t a t i v a s  f o r m a i s  d e  criaçã(o e r e c r i a ç ã o  cio C o n s e l h o  
Eistadual d e  Educaç3io,, v i s a n d o  a d e q u a r - s e  á s  n o v a s  e x i g ê n c i a s  c o n t e x ­
t u a i s  ,.
0 e s t u d o  e f e t u o u - s e  e m  d u a s  fases,, d i s t i n t a s  e n t r e  si., m a s  
d e s e n v o l v i d a s  a r ticuladamente., A primeira., i d e n t i f i c a d a  co m o  f a s e  e x ­
ploratória,, c a r a c t e r i ^ o u - s e  por l e v a n t a m e n t o s  p r e l i m i n a r e s  d a  p r o d u -  
çSío bi bl iog r á f  i ca a r e s p e i t o  d o  c o n t e x t o  h i s t ó r i c o  e s ó c i o - e d u c a c i o - ,
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nal e d e  documentos,, decretos,, l e i s  e o u t r a s  publicaçíiíes; e s s e s  l e ­
v a n t a m e n t o s  f o r a m  c o m p l e m e n t a d o s  por a l g u m a s  informaçíiíes o c a s i o n a i s  
q u e  'for am mui 'l.o i m p o r t a n  tes e estimi.ilai"i tes in t e l e c t u a l m e n  'l'.e „
Na f a s e  e x p l o r a t o r i a  utilizou-se,, também,, a s  s e g u i n t e s  t é c ­
n i c a s  d e  pesquisa:: e n t r e v i s t a s  "nâ'o d i r e t i v a s "  que,, e m b o r a  p o u c o  
n u m e r o s a s  ( a p e n a s  t r é s  i n f o r m a n  t e s ) e m  c o n t r a  p a r t i d a  for a m  r e a l i z a ­
d a s  c o m  p e s s o a s  q u e  ocuparafi'i c a r g o s  r e l e v a n t e s  na S e c r e t a r i a  d e  E s ­
t a d o  d a  Educaçífe,, e m  posiç(jes q u e  p r o p i c i a v a m  u m  a m p l o  rel a c i o f i a m e n t o  
c o m  o C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç S o , A uti 1 i zaiiiSío d o s  r e s u l t a d o s  d e s -  
'tas irrformaçíiVes o c a s i o n a i s  e entrev:i.s'('.as permi'Li.i.i u m a  inaior compreen-- 
síAfo d o s  a s p e c t o s  l e v a n t a d o s  p e l a  d o c u m e n t a ç ã o  e bi bl i o g r a f  i a .,
A fase e x p l o r a t ó r i a  constou,, ainda,, da c:oleta de documeirl.os 
o -f i c; i a i. i-i r' e f e r e 't. e i-i- á i m p :i. a n 't a ç íXo d o C:: o n üí. e 1 h o í:i- F e d e r a J. e E. üí 't. a d u  a ± í:;.
. d e  l-ducaçcTo,, A c o l e t a  dcjcu m e n t a l  e bi bl iog r á f  i ca o c u p o u - s e  c o m  p u b l i -  
c a ç íííe s „ d i. <;:• c i.i r <•> o í:í. „ (ii e i "i s:- a g e ri „ r' e ü. a 't ó r i o í;í „ ;i. e ± i;--, a r- 'l; í g o <;í. , !:■ a r' e c; e i'' e „
4... Sotrc:' (jyntre-íyistints i-^erí T h í o I I m r t  (Í9QO),
resoluçíílíes,, regimentos,, A t a s  d a s  Sessíifes P l e n á r i a s  d o  C o n s e l h o  E s t a ­
du a l  d e  Educaçííío d o  Eistado d e  S a n t a  C a t a r i n a  e A t a s  d a s  Reuniíiíes d a  
ComissâTo d e  Einsino d e  2o„ Grau,, E!stas informaçfíes for a m  ganhando., 
p a 1 a t i n a m ente., m <;■. i g i "i i f i c; a d o - oi a i üí p r' o f u n d o e p e r- m i t ;i. i'- a m c| u e <;í e f o •• 
s e m  c:aractei'i z a n d o  os ob.:i et:i. v o s  e l e i t o s  por e s t e  estudo.. 0 deíii-envo!!.— 
v i m e n t o  da p e s q u i s a  h a r m o n i z o u - s e  c o m  o d i z e r  d e  T h i o l l e n t  (;1.9B0),, a o  
a f i r m a r  q u e  c a d a  d e t a l h e  s ó  tem s e n t i d o  se r e l a c i o n a d o  a t o d o s  o s  o u ­
tr o s  elemerrlos- disponíveis., Oí:í " d e t a l  1'ies" oi'iund<::'S d a s  d i veríii-aí::- f o n ­
tes d e s s a  fase e x p l o r a t ó r i a  (publ i caçfíes „ discvArsos,, leis., etc.,) s e r ­
v i r a m  d e  b a s e  p a r a  a i d e n t i  ficaç;;áo d e  t ó p i c o s  outros,, q u e  v i e r a m  a, 
se r  i n c l u í d o s  na s e g u n d a  f a s e  - a da p e s q u i s a  p r o p r i a m e n t e  dita,.
H a  f a s e  d a  p e s q u i s a  p r o p r i a m e n t e  d i t a  e s t a v a  e x p l í c i t a  a 
necessidadE? d e  se estabelecer' u m a  es|:):i.nhia d o r s a l  p a r a  o esLtido„ coni-;.-- 
ti tu i d a  p e l o s  o b j e t i v o s  (r e d e f  i n i d o s ) d a  pesquisa,, q u e  s e r i a m  a t i n g i ­
d o s  com a c o l a b o r a ç ã o  d o s  s e g u i n t e s  m é t o d o s  e t é c n i c a s  de p e s q u i s a s  
M é t o d o  C o m p a r a  tis-‘o„ t é c n i c a  d e  A n á l i s e  de Corri, (■■ú d o (compledien l.ada fne— 
la A n á l i s e  da Argumenta{;;í(o) e A n á l i s e  d e  Documerrlos F'essoais„
A utilizaç3;o da t é c n i c a  d e  A n á l i s e  d o  C o n t e ú d o  p o s s i b i l i t o u  
a n á l i s e s  importantes,, p r e c i o s a s  e adequadas,, c a p a z e s  d e  o f e r e c e r  r e s ­
p o s t a s  á s  questíifes levantadas,, Eista t é c n i c a  p e r m i t e  a n a l i s a r  a fala 
humaria,, q u e  a p r e s e n t a  u m a  e n o r m e  riqueza,, n a s  s u a s  i n f i n i t a s  e x t r a p o -  
lac:("es e v a l i o s a s  in terpretat;:fôes „ A a n á l i s e  d o  s e n t i d o  d a s  m e n s a g e n s  
e d e  s u a s  e n t r e l i n h a s  p e r m i t e  v a l o r i z a r  o m a t e r i a l  disponível,, e s p e -  
cialniente s e  a interpretaçã"«:) d o  c o n t e ú d o  laterite tiver- co m o  parámetrc:) 
o c o n t e x t o  s o c i a l  e histórico,, s o b  o qu a l  foi produzido.. Assim,, o que 
estâ escrito é o ponto de partida, a interpretação é o processo a ser seguido e a contextualizaçSo o pano de fundo que 
garante relevância (Franco, 1986!l5).
A técn ii. c:a d e  A in á l is e  de Con teú d o  a.;ii.u:lou na  compr eensí-io c:la 
s:i.ngi.ilar:i.dad(v? do p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  no C o n s e ll io  E s t a d u a l  de  Ecliu iiaci'io  
e in d u z iu  à b u s c a  do e n te n d im e n to  da c o m p le x id a d e  da su a  co m p o s i í;;So ,, 
da s u a  e s t r u t u r a  o r g a n i  z a c io n a l  e da s u a  d in â m ic a  de  acíSo,,
A t é c n i c a  d e  A n á l i s e  de C o n te ú d o  p e r m it iu . ,  a in d a ,,  i d e n t i f i ­
c a r  na  tom ada de  p o s iç S ío  d o s  C o n s e lh e i r o s , ,  no c r i t é r i o  de in d ica t;:a :o  
p e lo  G o ve rr ia d o r ' do E s ta d o , ,  n a  s u a  c :o nd içá 'o  de  "p e s s o a s  de n o t ó r i o  <i;.a - 
b e r  e de  r e c o n h e c id a  c a p a c id a d e  e e x p e r i ê n c i a  em a s s u n t o s  e d u c a c io ­
n a i s "  e n a s  s u a s  v in c u la ç í i í e s  com d e te r m in a d o s  g ru p o s  de  i n t e r e s s e s , ,  
a s  c o m p le x a s  t e i a s  de  r e l a ç f f e s  que  c a r a c t e r iz a m  o C o n s e lh o  E s t a d u a l ,  
de Edi.uiiaçíVo,, E s t a  t é c n i c a  c:on t r  i  bi.ci.u „ também,, par a ex p l i  c:i. t a r ' o |::irc:>— 
c e s s o  de r e c r i a ç ã o  d o  C o n s e lh o  E s t a d u a l  de  Educa<;:.í?to,, e n q u a n to  e x p r e s -  
s3'o d e  uma f o r ç a  s o c i a l  qu e  l u t a  p e la  d e f e s a  de  d e te r m in a d o s  i n t e r e s ­
s e s
A A n á l i s e  d a  A r g u m e n t a ç ã o  d esem penhou  um p a p e l fu n d a m e n ta l 
na  co m p re e n s íío  do p r o c e s s o  de  tom ada de  d e c is ííV e s  d o s  C o n s e lh e i r o s , ,  No 
d iz e r "  de T Ikí.o I  l(í'n  L (1 9 8 6 )  „ ob aspectos argunentativos dos discursos políticos pode# ser analisados 
ao nivel dos encaminhaisentos contra ou a favor de dados assuntos relacionados cost os adversários ou os "aiigos" do 
orador. Os encaminhafientos favoráveis sâo perceptíveis entre outros, pelo uso de terios elogiosos ( . . . ) ,  0 uso dos 
tersos pejorativos ou depreciativos è frequenteiente associado à busca de efeitos persuasivos no plano educacional 
(Thiollent, 1986:75).
S eg u n d o  T h i o l l e n t  (1 9 8 6 ),, cj argum en tcj de  reci.u^üi.cj á a u to r  :i.•■■ 
d a d e  é u t i l i z a d o  s i s t e m a t i c a m e n t e  na c u l t u r a  p o l i t i c a , ,  E s t e  a rg u m e n ­
to ,, c o n c : r e t iz a d o  atravé!;:-  dcj u so  da 1 irig i.iagem „ p r e t e n d e  f a z e r  com c|ue 
uma a f i r m a ç í ío  t o r n e - s e  v e r d a d e i r a  p o rq u e  o o r a d o r  é um homem que 
tem  a u to r id a d e , .  N e s te  s e n t id o , ,  a a n á l i s e  a r g u m e n t a t iv a  p e r m it e  d e ­
t e c t a r  o "p o d e r  de d i z e r "  de  a lg u n s  C o n s e lh e ir o s , ,  o qu e  c o n d ic io n a , ,  
■ fu n d am en ta lm errte „ o r e s u l t a d o  da<:i vo ta çG e i;; n a s  reuniíiíe;:;. do (íiirgão co-
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legiado,.
D e n t r e  a s  ex pl ;i, c:;i. taç;:Ges d o s  Conselheiros,, n o  d e c o r r e r  d a s  
Sessfiíes P l e n á r i a s  d o  C o n s e l h o  l-stadual d e  E d u c a c S o  e n a s  Reunlífes d a  
ComlssSío d e  E n s i n o  d e  2o., grau., ev:i.denc:i.a-se u m  m a i o r  d e s e m p e n h o  d e  
a l g u n s  q u a n t o  a o  u s o  d a  linguagem,. E s t e  d e s e m p e n h o  p o d e  s e r  i d e n t i f i ­
c a d o  n a  q u a n t i d a d e  e n i v e l  de q u a l i d a d e  d a s  Intervent;;í;íes d o s  C o n s e ­
lheiros,, i s t o  é,, n o  s e n t i d o  da c a p a c i d a d e  p a r a  bem v e r b a l i z a r  s u a s  
posie:íííes„ Eistas o b e d e c e m  a e s t r a t é g i a s  e t á t i c a s  a r g u m e r r t a t i v a s  betn 
definidas:; ao l a d o  d e s t e s  Conselheiros,, c o n t r a s t a m  o u t r o s  q u e  r e s ­
t r i n g e m  s u a  atua^:"ío n a s  Sessíiíes F'lenárias., a o  e x e r c í c i o  do voto.,
P o d e - s e  dizer., ainda,, q u e  as A n á l i s e s  d e  C o n t e ü d o  e da A r -  
gumentaçiiíío c o m p r o v a r a m  a q u a l i d a d e  e a l o g i c i d a d e  d a s  informa(;:ífes l e ­
vantadas., n a s  m a i s  d if ereirtes- fontes,. D e s t a  forma,, e s s a s  té cn i c:aii;. 
c;on t r i b u í  r a m  |::>ar a se c o m p r e e n d e r  c o í i i o  f u n c i o n a m  e as conotaçfôei;;. d e  
d e t e r m i n a d o s  e n c aminhamentos., c o m o  o s  d o  P r e s i d e n t e  d o  C o n s e l h o  Eista— 
d uai d e  E:ducaç:S’u , q u a n d o  e m p e n h a d o  e m  v i a b i l i z a r  a aprova<;:3:o d e  d e ­
t e r m i n a d o s  r-'areceres„ Eistas a n á l i s e s  f o r a m  a i n d a  r e l e v a n t e s  n a  c o m -  
preensSVo da l i n g u a g e m  r e g i m e n t a l  d a s  Sessíiíes P l e n á r i a s  e d a s  R e u n i  B e  s 
da ComissSío d e  Einsino de 2o„ Grau,, p o i s  p o s s i b i  1 i t a r a m  c a p t a r  a s p e c ­
tos i m p l í c i t o s  em intervení;:(ííes d o s  Conselheiros,, m a s  r e l e v a n t e s  n o  
di r e c i o n a m e n  to da aprovat;:<vVo ot.t i' e.;i ei i;:í?ío, d a s  questííies edi.u::a(::iona:i,üí. 
tratadas,,
ü M e t o d o  C o m p a r a t i v o  i d o s s í bi 1 i t o u  o e s t a b e l e c i m e n t o  d e  c o r -  
relaçíiíes i m p o r t a n t e s  e n t r e  os f e n ô m e n o s  d e  igual a m p l i t u d e  ou p e r t e n -  
cerrtes a c o n j u n t o s  d e  m a g n i t u d e s  semelhantes,, P a r a  D u v e r g e r  ( 1 962) a s  
"dimensí!Ves" síVo e l e m e n t o s  b á s i c o s  d o s  p r o c e d  imen tos m e t o d o l ó g i c o s  
c o m p a r a t i v o s  e e x i g e m  i.ima maioi" |:)rud(#ncia n a s  compiai-acfíeüj d e  f e n ô m e ­
n o s  situados,, h i s t o r i  c a men t e , n u m a  m e s m a  c o n j u n t u r a  sóclo-econtiimi ca e
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política., A s i q n i f  ;i. caç:?(o d o s  e l e m e n t o s  c o m p a r a d o s  e n t r e  si,, q u a n d o  
c o n t e x t u a l  1 z a d o s ., d i m e n s i o n a l  e culturalmente,, a s s e q u r a  u m  m a i o r  ri - 
q o r  na análise,, Neste? sentido., los contextos de los objetos son los aàs parecidos posible, tanto 
por sus diiensiones coio por sus aspectos culturales y por sus significaciones (Duverger, 1962:419).
A uti 1 i zaí;:5t'o da lletodoloqia C o m p a r a t i  va m o s t r o u  -se n e c e s s á  - 
ria,, c o m o  u m  p r o c e d i m e n t o  cap a z  d e  s a l i e n t a r  as "s e m e l  hanç^as" e "di ­
f e r e n ç a s "  e n t r e  o s  f e n t ò m e n o s „ N o  d e c o r r e r  d a s  e n t r e v i s t a s  e n a  d o c u -  
mentaçííío analisada,, d e s d e  l o q o  o p r o c e s s o  d e  c o m p a r a ç ã o  p a r e c i a  u m  
p r o c e d i m e n t o  c i e n t i f i c o  r e l e v a n t e  - comparaçSCo e n t r e  os R e g i m e n t o s  
Iiiternos d o  Coriselho E s t a d u a l  de I-diu::açíío, noi-i- d i v e r s o s  m o m e n t c?s his-- 
tóricosji comparaçíío errtre os d i s p o s i t i v o s  legaisii c o m  refert?ncia ao 
e n s i n o  d e  2o„ grau,, comparaçíVo e n t r e  d a d o s  d e  matricula,, n ú m e r o  d e  
e s c o l a s  e n ú m e r o  de h a b i l i t a ç õ e s  por s e t o r  da e c o n o m i a  (primário,, s e ­
c u n d á r i o  e t e r c i á r i o )  e por dependfiíncia a d m i n i s t r a t i v a  (federal,, e s ­
t a d u a l  m u n i c i p a l  e p a r t i  c u l a r ) ,
A II e t o d o ;i. o g :i. a C;: o fii p a v a t :i. v a p c? ííí <:■ :i. b :i. 1 :i. t cj u  , a I ri da,, c: o !'■ i'- e J. a c: :i. o ■■ 
n a r  o s  I n d i c a d o r e s  da p o l í t i c a  d e  expansivo d o  e n s i n o  d e  2o„ g r a u  c o m  
as dei I beraçfiíes d o s  P l a n o s  E s t a d u a i s  d e  l;;!ducaçS(o (1969/1980,, 
1 9 8 0 / 1 9 8 3  e 1 9 8 5 / 1 9 8 8 )  e d o s  P l a n o s  S e t o r i a i s  d e  EducacâTo ( 1 9 7 3 / 1 9 7 6  
e 1977/1980),, As Informaçíiíes f o r n e c i d a s  a t r a v é s  d e  publ I cacfíes, d e  ­
cretos,, leis,, pareceres,, resoluçíiíes„ p o r t a r i a s  e A t a s  d a s  Sessfôes 
P l e n á r i a s  ( 1 9 7 7 / 1 9 8 7 )  ou o r i u n d a s  d a s  Reuniííies da ComlssiVo d o  E n s i n o  
d e  2 o „ G r a u  (1982/1987),, p e r m i t i r a m  c o m p a r a r  o p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  
decIsíVo n o  C o n s e l h o  Elstadual d e  E d u c a ç S o  e os a s p e c t o s  c o n c e r n e n t e s  
a o  J o g o  d e  i n t e r e s s e s  e n t r e  as r e d e s  p ú b l i c a  e p a r t i c u l a r  d o  ensino,,
E„ finalmente,, e s t e  e s t u d o  e f e t u o u  a A n a l i s e  d e  D o c u m e n t o s  
P e s s o a i s  ( ci.u"rici.ilum v:i. tae„ decretos,, ate?':; , port a r  laüi.„ parec:er e s  ) re ­
f e r e n t e s  á v i d a  p r o f i s s i o n a l  d o s  C o n s e l  1'iei ros „ b u s c a n d o  a c o m p l e m e n  -
taçS^o cias :i.nforrnaç;:í?íeí::- l e v a n t a d a s  o u t r o s  d i f e r e n t e s  c a m i n h o s  da
pesquisa.. S e q u n d o  K ö n i g  (1973)., o s  d o c u m e n t o  p e s s o a i s
(...) pueden Ber tosados incluso c o b o  saterial que persita una coeprensión (no sólo una expllcación 
tebrica) de ciertos procesos psicológico - sociales que se desenvolven es grupo o, tasbiès, es perso­
nalidades individuales. Esto puede constituir una cosprensiôn suy práctica que nos persita la predic- 
ciòn de forsas futuras de cosportasiento, a base dei conocisiento de Ias sotivaciones y deseos de Ias 
personas o grupos dados (König, 1973:597).
O s  d o c u m e n t o s  p e s s o a i s  o f e r e c e r a m  informatfôes adi cioviais., 
q u e  s e  h a r m o n i z a r a m  c o m  o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  m e d i a n t e  o u t r a s  técr^i. - 
cas,, u t i l i z a d a s  por e s t e  estudo.. A iden tif i caç;ÍÍVo d o s  d i s t i n t o s  p a p é i s  
d e s e m p e n h a d o s  p e l o s  (!;onse].liei ros c:omo a g e n t e s  d a  or gan i zaçíío bt.u'oc:r á 
t i c a  ( p ú b l i c a  ou privada),, foi f u n d a m e n t a l  na compreensivo d a s  coridi- 
ttfXes p a r t i c u l a r e s  q u e  i n f l u e n c i a r a m  o u  d e t e r m i n a r a m  s u a s  t o m a d a s  d e  
decisíííes n o  Cíonselho Eistadual d e  EiducacSCo,,
A p a r t i r  da A n á l i s e  d e  D o c u m e n t o s  F'essoais, foi p o s s í v e l  
m a p e a r  o s  g r u p o s  d e  interesses., i d e n t i f i c a d o s  p e l o s  o b j e t i v o s  e ati ­
t u d e s  comuns., c u j a  atuaç;:Âo e v i d e n  ci a -se m a i s  i n t e n s a m e n t e  n o  C^onselho 
E s ’tadual d e  l-duciatiitíVos g r u p o s  v i n  culadoí:;. á b u r o  cr ac: ia p r i v a d a  ( c:c:im (::>b- 
jetivcjs ecU.u;:acionais) e a biArocr a c i a  p ú b l i c a  (ccjín cjbjetivc:'S ech.u::ac::i.c:i- 
nais,, o u  níío)..
A Análiíiie cle Dc:icumentc:ii;i- F'essc:iais pei'-mitiu,, ainda., aporitar 
a l g u m a s  ar ti c:ul a ç:íiV'es e n t r e  ai::- clist:i. ritas instâricias da cjrqani zaí;:S:c:i b u ­
r o c r á t i c a  ( f e d e r a l  e estadual),, F'ara 'Lanto fc:ii arial isadcj,, e m  s e u  per-- 
fil,, o universc:i de C o n s e l h e i r o s  n o m e a d o s  e e m  e x e r c i  cic:i nc:' cargc:i,, du ­
r a n t e  o períc:>do ccjmpreend iclc:i e n t r e  f e v e r e i  rc:i de 1 9 7 7  e 'feverei rc:i cle 
1907)1 c e r c a  d e  t r i n t a  e um C o n s e l h e i r o s  - tc:idos a q u e l e s  cujcjs c u r r i ­
c u l u m  v i t a e  e s t a v a m  d i s p o n í v e i s  no Ccjnselhc:i E s t a d u a l  d e  EducacSo,, e m
1988,,
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"A Deaocratização da EducacSo é ui orocesso continuo que 
te« por aeta eaior a participação de todos os eleaentos da 
coaunidade no processo decisório. Assie sendo, desocrati- 
zar a educação sionifica possibilitar o acesso a todos os 
indivíduos à cultura, à infornacSo e à participação no 
planeiaaento da política educacional, independente de 
crença religiosa, opinião política, categoria social ou 
econôfflica".
(Plano Estadual de Educação, 1985/198B).
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1 . L E G I S L A Ç R O  D O  E N S I N O
A p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l  bra s l  lel r a e x p r e s s a  ria le q i  sla^;í?io 
d o  ensino., tem s e u s  c o n t o r n o s  i n f l u e n c i a d o s  p e l a  con,:iiAntura e c o n ó m i c a  
d o s  d i v e r s o s  mofuentos h i s t ó r i  c o s ., Assim,, a compreensa^o do S i s t e m a  d e  
E n s i n o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  e d e  s e u  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o  r e ­
quer' o exaíiie d e  qrandeiii moíiien'l.oiii- pol í ti cio -económi cosii eü^pecialniente 
o s  s i t u a d o s  n a s  d é c a d a s  d e  60., 7 0  e 80., c a r a c t e r i z a d a s  p e l o  e m e r q e n t e  
p r o c e s s o  de in t e r n a c i o n a l  i za^:ifo da economia,, p e l o  a u t o r i  ta ri s m o - b u r o ­
crá t i c o  e p e l o  r e c r u d e s c i m e n t o  d a s  'forças democráticas..
0 B r a s i l  vivência,, d e s d e  1930,, u m  p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v i ­
m e n t o  d e  b a s e  u r b a n o - i n d u s t r i a l p r o v o c a d o r  d e  p r o f u n d a s  t r a n s f o r m a -  
çíííes n a  e s t r u t u r a  s o c i a l  e q e r a d o r  d e  n o v a s  n e c e s s i d a d e s  d e  ampliaçíXo 
d a s  o p o r t u n i d a d e s  educacionais., Assim,, a e v o l u ç S o  d e  u m  m o d e l o  e c o n ó  ­
m i c o  a q r o - e x p o r t a d o r '  p a r a  uni m o d e l o  u r b a n o  -indus'l'.r:i.a!l. p a s s o u  a exiqii" 
r e c u r s o s  h u m a n o s  pa r a  o s  s e t o r e s  s e c u n d á r i o  e t e r c i á r i o  da economia,, 
e c o n s i s t i u  n u m  i n d i c a d o r  f u n d a m e n t a l  d o s  r u m o s  d a  p o l i t i c a  educacio--
nal
N o s  anoi:> 50,, a fase pol :í t:i.ccj-ecenómii. ca cie riacional :i.smo-de - 
sen vol v i m e n  t i s t a  c a r a c t e r i  zou- se p e l a  con ci 1 iaçS'o en tre d i v e r s i  f i- 
c a d o s  i n t e r e s s e s  e c o n ó m i c o s  nacionais,, com b a s e  n o  a u m e n t o  da p o u p a n ­
ça interna,, n a  r e o r i e n taça'o d o s  s e t o r e s  p r o d u t i v o s  i n d u s t r i a i s  e n a  
i n c r e m e n t a ç ã o  d a s  p o l í t i c a s  populistasii e s t a s  p o l í t i c a s  v i s a v a m  à a m ­
pli a ç<?i'o da p a r t i c i p a ç ã o  s o c i a l  e p o l í t i c a  e à mell'ioi'- red :i. st l'i bui ç S o
da r e n d a  à s  m a s s a s  urbanas.,
A a l i a n ç a  d e s e n v o l v i m e n t i s t a  e s t a b e l e c i d a  na d é c a d a  d e  50,,
b a s e o u - s e  na " e s t r a t é g i a  da con ci 1 iaí;:^^" e n t e n d i d a  aqui c o m o  u m a  
t á t i c a  d e  acoiiiodaçSo social., de a j u s t a m e n t o  d o s  indivíduoí:;, o u  d o s  
g r u p o s  á'::- si tuaçíííei:;- det e r  m i n a d a s  p e l a s  f o r ç a s  soc:iaiíi:- privi leg í adai::- e 
de manutençíifo da;:-- e s t ri.iti.u'aí::- socia:!.!-;. e econófnic a s  básicas.. S e g u n d o  
C a r d o s o  (1964),, e s t a  a l i a n ç a  deíi:-(>?riv<:jl vifiien l.isl.a., l'.tiv-'e s e u  é x i t o  na 
i m p l e m e n taçS'o da e c o n o m i a  d e  b a s e  u r b a n o - í n d u s t r i a l  , e na ampliaçí^o 
da s o b e r a n i a  n a c i o n a l  n a s  decisífes e c o n ó m i c a s  e políticas.. Eis t e s  e l e ­
m e n t o s  v i s a v a m  a c e l e r a r  a c a p i t a l i z a ç ã o  d o s  s e t o r e s  d e  i n f r a - e s t r u t u -  
ra e d a r  b a s e  real d e  par ti í::í p a ç ã o  e c o n ô m i c a  e polít:i.ca á c l a s s e  m é ­
d i a  e a c e r t o s  s e t o r e s  d e  t r a b a l h a d o r e s  urbanos.,
Já o ii-iícío d o s  a n o s  60., c a r a c t e r  i z a d o  p e l a  interi-iacional i -• 
zaçíío d a  economia., corrtou c o m  a emergéi-icia d e  d u a s  decisivaíii- fcjrças 
s o c i a i s  divergentes,, o r i u n d a s  d o  c o n c e n t r a d o  p r o c e s s o  d e  i n d u s t r i a l i ­
z a ç ã o  da d é c a d a  an terioi'-; e s t e  proces;;;-o foi d e c o r r e n t e  da in creii-ieri ta-
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O <;'i/tí~r)d.üiier)to soÁ:^ r& c:onc:x I f o i  eiaòo)'-ado a pisrtir de d./-re- 
rcyntE':-: <ntutore?:}-:^  a c:orx::(}yxtuBç:'^ io expiic.z'-iada rio Dxciioné-
r.io <:/(:■:' Cx é n c : i S o c x c í x s
2.. Sobre- a "e-stníitégxiíi da <::on<::x I xí;íí::Sío '\ timibémi; De-brt.m (Í9&5)^
cio projetcj d e s e n v o l v i m e n t i s t a  dcj Govei-ncí Kub:i. tschek., l-stas fort;:as 
compunhariv-se, por u m  lado,, d o s  i n t e r e s s e s  mui t i n a c i o n a i s  e d o s  i n t e ­
r e s s e s  n a c i o n a i s  a s s o c i a d o s  a o  c a p i t a l  e s t r a n q e i  r o ; e., pcjr outrcj la ­
do,, e r a m  f o r m a d a s  p e l o s  i n t e r e s s e s  d a s  c l a s s e s  t r a b a l h a d o r a s  i n d u s ­
triais,, c a d a  vez m a i s  cjrqanizadas e., conseqü e n t e m e n t e , ,  m a i s  " i n c o n -  
•t.roláveis" „ 0 a n t a q o n i s m o  d o s  iirteresses i-epresentados pcjr- e s s a s  cU.ias 
■fortias soc:iais impt.ilsicjnou, d a  par te da<ii c:lasi•^es ti' a b a l  I'ladcji' aiii, cr e s  -- 
cerrles demandas- n a c i o n a l i s t a s  e refcsrmistai;:-;i e s t a s  pas<;iaram a preii:-- 
sionai'’ o P o d e r  Eixecut:!.vo e cj Conqresíii-ci Macicjnal,, cie for-ma c|ue e s t e  
d l t i m o  a c e n t u o u  s u a  atua<;:Scj c o m o  f ó r u m  de expressíVo d e  i n t e r e s s e s  r e -  
q i on a :i. <•> e !l. o c: a :i. í;i- ,.
E'nfim,, o a p a r e l h o  d e  Eis'Lado :l. ric:i'emen t o i A —s e  a -fiíii cle ateiider' 
A s  e x p e c t a t i v a s  g e r a d a s  pelcj prcjcesso de d e s e n v c j l v i m e n t o  preccsnizado 
entíSTo., t e n d o  criadcj d i v e r s o s  m e c a n i s m o s  vcjltados à c o n c r e t i  zat:So d e s ­
tes ob,:letivos,. Destac|ue--se, a exemplcj disso,, a c:i' iaçâ;o do I n s t i  ti.ricj 
$;s u p e r- i OI'- d e E: <:■ t d o ;-i i'- a !;:• i 1 e i r- cj i;í. (I íií E; B ) ,;j u rr l. o ao M i n :l. í;í t é r' i o d a 1:; d u --
caçiáfo e Cultura,, l-ste I n s t i t u t o  -fcsi caracterizadcj por T o l e d o  (1977) 
c o m o  n ú c l e o  d e  a s s e s s o r a m e n t c j a p o i c j  e s u s t e n t a n d o  da p o l i t i c a  econ-í:v- 
m i c a  d e f i n i d a  n o  E'lano de M e t á s  do Governc) J u s c e l i n o  Kubitschek,, Be-- 
g u n d o  T o l e d o  (1986),, c? ISEiB ccjnsti t u i u - s e  comc:- A p a r e l h o  IdeolCigico d o  
Eistado,, planejadcí n o s  mcüldes dcj C o l è g e  de F r a n c e  cju (ncjs t e r m o s  l a t i ­
n o - a m e r i  c:anos) d o  C o l é g i o  cle México,, enc(uarrto
(...) centro perianente de altos estudos políticos e sociais de nível pós-universitârio que tes por 
finalidade o estudo, o ensino e a divulgação das ciências sociais, notadasente da Sociologia, da His-
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5.- O ISEB '^ 'ape-í-ar- de esta/- dírí:?tsriHímt€y subordinado ao Miriistério da 
fí-dua^ iÇÍKÍo e Culturã (VÍ/vC..) - tirihm aiJÍonow i^a e pJmiHí i.z/:>í?í'dade de 
de opínxSío e de c:étedrB< (7'ol&:/o^ - 1977s A respf-yi to^
i.^ eí'-^. tiimbéri/,y ;;mális€ys de Morã&s (Í9&6) e ChuíUÍ <S- fr<;mco (197S).-
tõria, da Econosía e da Politica, especialaente para o fis de aplicar as categorias e os dados dessas 
ciências á análise e à coepreensão critica da realidade brasileira, visando a elaboração de instru- 
nentos teóricos que pereitan o incentivo e a prosoçclo do desenvolvieento nacional (Toledo, 1986:228).
0 I 9 E B  pi'opÔB"se à elaboraf;;íio d e  u m a  ideo:i.og:i.a d o  d e s e n v o l -
V :i. m e n t o e c: o n ô m :i. c: o a p :i. t a :i. :i. t a , c: o m c; a i'- a c t e r- :í <:í t :i. c; a <;:■ t r a n <(:• f o i'- ni a d o i'- a <:• 
c a p a z e s  d e  :i.ntervir na cr;i.a^ :<?(o d e  u m a  n o v a  consc:i.fí?ncia s o c i a l  e polí ­
t i c a  n o  paíi::-..
hia cori.;i un t u r a  pol í ti co -econtiJmi ca d o s  a n o s  50 e 60,, .;iá e n f o ­
cada,, -foi a p r o v a d a  a L e i  de D i r e t r i z e s  e B a s e s  da ElducaçiVo N a c i o n a l  - 
L D B  (Lei no„ 4 „024,, d e  20 d e  d e z e m b r o  d e  196:1.),, com b a s e  n o s  p r i n c í  ­
p i o s  d o  .;iogo d e m o c r á t i c o  aberto,, a p e s a r  de., d e  fato., c i r c u n s c r i t o  à s  
elites,, liüsse d i s p o s i t i v o  legal p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o  co m o  expressíTo da 
e s t r a t é g i a  d e  con ci 1 ia(;:S(o d o s  difererites interesses., no «fmbi'to d o s  
assun'tos educacionais,. P a r a  S a v i a n i  (1988),, a e s t r a t é g i a  da c o n c i l i a -  
í;:í?(o ,, u't.i l i z a d a  n a  d e f  in i t;:<’io da p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l  (ncj ir-iício d o s  
a rios 60)., foi a c i o n a d a  no q u a d r o  d a  " d e m o c r a c i a  restrita",, e n t e n d i d a  
c o m o  0 regiee que itantén abertas as franquias deiocráticas cujos canais de participação, entretanto só sâo alcan­
çados por uaa deter«inada e restrita parcela da sociedade, parcela essa constituída pelas chaiadas elites, seja do 
ponto de vista sòcio-econôiico, seja do ponto de vista cultural (Saviani, 1988:23).
Tail. es'lra-tégia e n g e n d r o u  t.uii "pacl-.o d e  domiria^:So" íü-obre os 
í:> e t o I'- e í:- c| u e n SVo p a i'- 't. i c: i p a i'- a fii e -f' e t :i. v a ni e n e d o e x e i- í c; i o d o p o d e i- „ í' cj -- 
davia,, o s  s e t o r e s  d o m i n a n t e s  níiVo se c o n s i d e r a v a m  capazes,, por si sós,, 
d e  e x e r c e r e m  a h e g e m o n i a  s o b r e  o c o n j u n t o  da sociedade,, Daí a p r e s e n ­
ça p o l í t i c a  da claiiise -trabalhadora p a r a  a legitimaçíío do p a c t o s  po-- 
r-ém,, eí:i-ta c l a s s e  lim:i. t o u - s e  á condi í;:So d e  m a s s a  de m a n o b r  a ele:i. toi' al , 
u m a  vez q u e  n S o  c h e g o u  a c o m p a r t i l h a r  e f e t i v a m e n t e  d o s  e s p a ç o s  p o l i -  
t i c o íii d e p o der- d e c i s ó r- i o „
Assim,, a Lei d e  D i r e t r i  zes e B a s e s  da Elduca^iSTo H a c i o n a i  
(:l.9ó;l.) representou,, c o n f o r m e  S a v i a n i  (1988),, u m a  "solut;S'o d e  c o m p r o ­
m i s s o "  errtre as d i s t i n t a s  'foi-íiiai:;- soc:iais.. H a  a p r o v a c S o  d e s t a  le:i. p r e  - 
valec:etA a estratéq:i.a da coi'ic:i 1 iatíto„ v i s a n d o  à accjmoda(;:íío daiii- d:i.ver■■ 
gências,, " p e l o  alto",, s e g u n d o  os i n t e r e s s e s  da elite.. A con ci 1 iaçíXo 
p o s s i b i l i t o u  a preserva^:a'o d o s  i n t e r e s s e s  econômicos,, s o c i a i s  e c u l -  
•l.uraií-j cios grupoüi pi- ivi legiadoi::-„ e adiou, pa r a  uíii 'futui-o indei'in:l.do a 
c o n c r e t i  za(;:So d a s  a 1l^ pi r a d a < ; ; .  maí:i<:;-aí;:- populares,.
A L.ei d e  Dii-"eti'ize<;> e B a s e s  d a  liüdi.uiiatiiSio H a c i o n a l  f o i  marc:a- 
da p e l a  aceü. ei-aç;:ao d o  proceí::so d e  induüit ri al :i. zaçíícj „ in:i. c i a d o  n a  d ó  cia­
da d e  50.. S u a  inten^:ao p r i o r i  tá ria consist:i.a e m  promover' o d e s e n  vcj J. 
v i m e n t o  ecionódii c o , entendidcj na p e r s p e c t i v a  da produí;;í?ío doíii- b e n s  de 
c o n s u m o  nec:essárioi:;- á crei;:-cente demaiida populac:ional e á lüi.iperacííío 
d a s  condittííies de s u b d e s e n v o l v i m e n t o , .  Depreende-se,, a p a r t i r  disso,, 
qi.ie á edi.u::acS'o c:ompetia promover- e s s e  desei-ivolviíi-iei-rl.o, a-^ravés d a  
preparaíiiacj d e  recurso;:;- hu(t-iano!i:- i-ie(:;essái'-ioB ái;-. n o v a s  demandai;;- e(::oi-ió(iii-• 
cas.. A educaçí'((::i assumiu,, assim,, u m  c a r á t e r  r e l e v a n t e  no p r o c e s s o  d e  
d eí;;ei -í v o  !I. v :i. meri 'to „ i;íe|-i d o en I:.ei "i d :i. t:l a comc:i u m  :i. i"i ve-l. :i. inerrl.cj e c:oi-i CJm :i. c:u . I--'a r- a 
o modeJ.o ca|:)italií;rl:.a :i.mplemer-r-t.ado„ e r a  e v i d e n t e  a necei;:-sidade d e  uin 
'Li-po d e  edi.u::açSo vol-l:.ada à -for maç;:í?(o do -tr ab a l  hador- e adecjuada á-;;^ |:)e - 
cu li ar i d a d e s  da empresa.. Também., e r a  n e c e s s á r i o  q u e  a educaç;:íío c o n -  
tr:i.buii;ise pai'-a a (::riat;:.aQ de u m a  (::(:jnsc:iÔi-H:;ia de hcjmeíi-i produt(::ir- e (::o)-i-- 
sumidor- d o s  b e n s  d e  produ^Sfo, i-ios inesmos padr-i::i'e;;i d o s  paísei;;. desei-ivc>l■■ 
vid o s .
A L.ei de Diretrizes e Ba;;;-ei;;- da Eidi.uüacíío Na(::ic:inal (196:1.) ob-- 
jetivou a estruti.u'-ai;:á:'o do!;i Sii;rtemas de l"i-i<;;-in(::i de ac<::ir'do co/n c:ií;:- pr:i.n-- 
cip:i.o;;i essei"i c:i ai da coi-i cepcíto sist#m:l.ca e corrteffiplcju „ -fundamerrta]. - 
mente,, aspectos relacionados ao plane.j amen to educacional,, Eista le i
p r i v i l e g i o u  os a s p e c t o s  r e f e r e n t e s  A d e s c e n t r a l  i z a ç â o  e à. autonomia., 
e n t e n d i d o s  c o m o  e s s e n c i a i s  à s  e s p e c i f  i c i d a d e s  da o r g a n  i zat;:íio f e d e r a ­
t i v a  brasileira;; e a d e m o c r a c i a  representativa,, ti d a  c o m o  p r é - r e q u i  
s i t o  b á s i c o  á c o n s o l idaçSío d o  r e g i m e  p o l i t i c o  e à promo^;í!{o d o  m o d e l o  
d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  preconizado..
Q u a n t o  acj e n s i n o  d e  2o,. grau,, a L.ei d e  D i r e t r i z e s  e Basei;:- 
da liüducaçà^o N a c i o n a l  (1961) m o d i f i c o u  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a e s t r u t u r a  
d e s t e  g r a u  d e  ensino,, a o  p r o p o r  o r o m p i m e n t o  da d u a l i d a d e  e n t r e  o en ­
s i n o  técriico (c|ue qualific;a p a r a  ci t r a b a l h o )  e o e n s i n o  p r o p e d ê u t i c o
(que p r e p a r a  p a r a  a c o n t i n u i d a d e  d o s  estudos,, a n i v e l  superior)., E:s-ta 
lei e s t a b e l e c e u  a e q u i v a l ê n c i a  p l e n a  e n t r e  o s  c u r s o s  p r o p e d ê u t i c o s  
( repr-esen t a d o s  p e l o  <::ur so c i e n t i f i c o )  e oí:i. cur-üioüi pr crf i s s i o n a l  :i. zai-i tes 
( r- e p r- e e n -t a d o <;;• p e !l. o <;;■ c: u r- o i;í- i i o r- m a 1,, i r-i d 'L r i a ;i. „ c: q  m e r- c  i a 1 e a g r- i c o - 
la)„ N e s t e  i:>entido., a e d u c a ç à o  p a r a  o -Irabalhcj -linha s:i.clo a t é  en-lí?(o 
atribuição especifica de ui sisteia federal de ensino técnico, cosplesentado por ui sistesa privado de foriaíSo pro­
fissional para a indústria e para o coeércio, através do SENfil e do SENAC. A«bos se desenvolve» paralelatente ao sis- 
tesa regular de ensino, articulando-se a este através de ua aecanisao relativo e de execução duvidosa, representado 
pela "continuidade ea cursos relacionados”, sô tardiaaente (1953) definidos (Kuenzer, 1987:7).
N o e i"i I a r-i t (:■ „ o r i o v o i -t e m a c a r- a c: -I e r- i z o u - - -=:í- e p e l a  e x i -í;:. I ê r'i c i a 
de d o i s  c a m i n h o s  eciuivalentes d e  ac:esso à ur'iiversidade„ p o r é m  d i f e  ­
r e n c i a d o s  e m  s e u s  o b j e t i v o s  - o p r o p e d ê u t i c o  e o p r o f i s s i o n a l i z a n t e . .  
(!) pi'imeiro i"ià'o |;j r e p a r a v a  p a r a  o Iratjal l'io., m a s  f o r m a v a  a e l i l e  d i r i ­
gente,, para. dar' s u p o r l e  à p o l i t i c a  de de?s-ei"iV'oJ.V'imen lo :u"idustr ial íí, 
o segundo,, q u a l  i "ficava a mào--de--obra n e c e s s á r i a  à f un c i o n a l  i d a d e  d o  
m o d e l o  ecor'iêm:i.co„
(.') movimerrlo c:i.vi 1'-mi 1 :i. lar dc? 1 9 6 4  im|::ilai"itou n o  jinais u m a  r'lCJ- 
va p o l i t i c a  econômica,, v i s a n d o  i n c r e m e n t a r  o p r o c e s s o  de d e s e n v o l v i ­
m e n t o  industrial,, c o m  b a s e  n o  c a p i t a l  m u l t i n a c i o n a l  e associado., i-sse
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p r o c e s s o  v i s a v a  ò. <;u,ibsti tui ç:í(o d o s  padríiyes e valores., d e  ciar á ter m a i s  
nacionalista,, por outros., d e  c a r á t e r  m a i s  capitalista:; c o l o c o u  e m  
p r á t i c a  u m a  n o v a  concep(;:Ko d e  economia., com a f i n a l i d a d e  d e  s u b s t i ­
t u i r  a e c o n o m i a  d e p e n d e n t e  v i g e n t e  p e l a  e c o n o m i a  i n t erdependente,. S e ­
g u n d o  A l v e s  ( 1 9 8‘á) , a n o v a  p o l i t i c a  visava sobretudo alterar o padrSo de consuao das classes 
Bédias superiores para proBover o cresciaento do setor de bens duráveis. E enquanto se atrelavas os níveis salariais á 
taxa oficial de inflação, para disinuir os custos de produçSo, incentivos fiscais eran concedidos às casadas sais al­
tas da população para estiiular o investisento (Alves, 1985:113).
O c o n j u n t o  d e  m e d i d a s  d i r i g i d a s  à v i a b i  1 i z acíío da p o l i t i c a  
ecori6mi c a ., p r e c o n i z a d a  p e l o  movifiiento de 1964,, bus<:;ou ru:) m o d e l o  d e  
E. t a d o A u t o r' i t á i" i o a í;í- c;: o  n d :i. ííe i:> r i e c; e íií <:;• á r' :i. a í;í à íií u  a c: O  i i o 1 i d a t: íí o „ A 
con'f igi.u'aç;:S'o d o  Eüitado Ai.rtori tá rio tetn s i d o  olijeto d e  i n ú m e r o s  eí;:tu- 
doí-i e v a r i a d o s  enfocjues,, A preserrle a n á l i s e  náTo aprof«.indará e s t a  d i s  
cussS^^O;, por' ter' c:omo o b j e t i v o  báii-ico a c:ompreeiísá'o d o  p r o c e s s o  dec:i - 
s ó r i o  n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Educaçíío do E s t a d o  d e  S a n t a  C^atarina., 
c o n s i d e r a d o  f o r m a l m e n t e  c o m o  © r g ã o  m á x i m o  d e  d e l i b e r a ç ã o  d a  p o l i t i c a  
e d u c a c i o n a l  lí ma<ii resgata,, rias c o n s i d e r a ç õ e s  d e  ('^ovre (1983) a respe:i.— 
to d a  c o n c e p ç á o  d e  E s t a d o  Autoritário,, a f u n d a m e n t a t S o  n e c e s s á r i a  a o  
errt.end:i.mento do reginie polil.ico imfjlantado na épo(;;a„
(') e s t u d o  d e  Co v r’e e n f a t i z a  ai;^pectos r e l a c i o n a d o s  a o  Estadíj 
A u t o r  i tá r i o , a p a r t i r  d o  tra(;:o c a r a c t e r i s t i  co d o s  r e g i m e s  i m p l a n t a d o s  
na A m é r i c a  L a t i n a  i a ins t i  tuií;:S'o m i l i t a r  a s s u m e  o p o d e r  e p r o m o v e  a 
reestri.rl.uraçíSo d o  a p a r e l h o  d e  E s t a d o  e da soc:i.edade,„ l-sta reeii:.tr'utu- 
rat;3ío apreserrt.a-se r e v e s t i d a  p e l a  r a c i o n a l i d a d e  t é c n i c a  e inil^ ta^ .u'■a a 
burocratizai;;:íiVo„ e m  t o d o s  os n i v e i s  da e s f e r a  social,, g e s t a n d o  u m  n o v o  
r e g i m e  p o l í t i c o  - o R e g i m e  A u t o r i t á r i o - B u r o c r á t i c o „ Ao a n a l i s a r  e s t e  
regime,, C a r d o s o  diz q u e
.
• . . . 'O
0 estado tende a excluir as organizaçBes de classe (esbora nSo os interesses de classe) do processo 
de tosada de decisbes, preservando u»a estrutura hierárquica rigida que é burocraticasente controlada 
por várias agências de segurança nacional e pelos coaandantes das torças arsadas. Coso no passado, as 
ligaçBes corporativas sSo estabelecidas dentro dos sindicatos (entre os trabalhadores e a adainistra- 
ç3o) e entre eles e o estado, e quando estas ligaçSes erat historicaiente fracas (...), os regises 
silitares não as encorajaran. Has o estado não adota usa forna corporativa. Ele não tenta estitular a 
organização de classes, a protover a doutrina da haraonia orgânica entre os grupos sociais, ou a es­
tabelecer laços corporativos entre estes que possat constituir usa base para o doslnio politico. Es 
vez disso, 05 laços entre a sociedade civil e o regiae autoritário-burocràtico são conseguidos atra- 
vÉs da cooptação de indivíduos e interesses privados pelo sistesa (Collier (org.), 1982:44).
0 R e g i m e  A u  tor i tá rio--Burocrá t:i. c : o c o n c e i t u a d o  por Cardoso,, 
d i s t i n g u e - s e  p e l a  s i n g u l a r i d a d e  d o  c o n t r o l e  d o  E s t a d o  s o b r e  a s o c i e ­
d a d e  civil e p e l o s  e s t i l o s  d e  autoridade,. Apresenta., co m o  c a r a c t e r í s ­
t i c a  básica,, a concerrtraçSio d o  p o d e r  econômico., p o l i t i c o  e i d e o l ó g i ­
co., a perer-i i d a d e  d a s  e s t r u t u r a s  d e  dominaçíio e a v e r t i  cal i d a d e  d adi­
rei a çí;5'es sociais,, c o n cre'tiz a d a s  a'travéi;i d o  cl ierr(:el i s m o  e dcj eíiitabe:.
;i.ec;;i.meri -to d e  ampil.a r e d e  de -f• a v o r - e ,.
E s t e  r e g i m e  orgariiza as relaç;:íííe<;i- d e  poder- e m  -favor- d o  E x e — 
("trl.ivoa'l'.raves d a  implemeirtacíio d a s  (::apac;idades t é c n i c a s  e d a  raci-cj - 
nalidadoí -formal d o  rnesmo,. O foi-'la].ec;i.merrl-.o d O  Execu-l.ivo gei'a a cen - 
trai i 2 a«;:?to d o  p o d e r  d e  decisíVo,, e m  oposit;:a'o á tradií;:Sio f e d e r a t i  v a , 
cu..ia descen'l-.rallzagS'o constitui-se- e m  prificí pio fur-idamei-rl.al .
N o  R e g i m e  Au'toritário -Bi.u'-ocrál-.ico o i-stado s e  orgari i za c o m  
a f i n a l i d a d e  d e  m a n t e r  a e s t r u t u r a  s o c i a l  vigente., r e p r o d u z i r  a di v i  - 
s2io d e  c l a s s e  e a p o i a r  o s i s t e m a  d e  domina<;:íXo existente,, c o m  o a p o i o  
d a s  insti tui çíiVes e da lei,, P a r a  Cardoso,, a r i g i d e z  g e r a d a  p e l a  o r d e m  
a u t o r i t á r i o - b u r o c r á t i  ca e s t á  c o n t i d a  n o s  c h a m a d o s  " c a n a i s  c o m p e t e n ­
tes",, m a s  n a  r e a l i d a d e s  i n c a p a z e s  d e  r e s o l v e r  o s  p r o b l e m a s  bá!::icos d e
comuiKi.cat;:S'o e n t r e  o E s t a d o  e o s  s e t o r e s  s o c i a i s  q u e  s u s t e n t a m  a e s f e ­
ra d e  p o d e r  d o  a p a r e l h o  de Estado,,
O A u t o r  :i. tar i s m o - B u r o c r á  ti co c o n s o l i d a - s e  n o  Brasil,, a t r a v é s  
d o  E s t a d o  d e  Sequrant;;a N a c i o n a l  Ü  E s t a d o  d e  8equran(;:a N a c i o n a l  c a ­
r a c t e r i z a - s e  p e l o  c o n t r o l e  c o e r c i t i v o  e i d e o l ó g i c o  d a s  manifestaç:fíes 
s o c i a i s  o p o s t a s  ao n o v o  r e g i m e  e i n s p i r a - s e  n a  c h a m a d a  D o u t r i n a  d e  
Seguran4i:a N a c i o n a l  e D e s e n v o l v i m e n t o
A D o u t r i n a  d e  Seguran(;;a N a c i o n a l  e D e s e n v o l v i m e n t o  foi i m ­
p l e m e n t a d a  p e l a  l"Scola S u p e r i o r  d e  G u e r r a  (ESG)., com b a s e  n o s  p r i n ­
c í p i o s  d a  n e u t r a l i d a d e  e da r a c i o n a l  i d a d e  técnica., 0 G o l p e  Nilitar,, 
d o  a n o  d e  1964,, c a r a c t e r  i z o u - s e  p e l a  c r e s c e n t e  t e n t a t i v a  d e  con s o l i - 
dat;:So d o s  i n t e r e s s e s  p o l í t i c o s  e e c o n ô m i c o s  p r e s e n t e s  no a p a r e l h o  d e  
Eistadoii eíirlei::. i n t e r e s s e s  i m p u s e r a m  s u a s  p r i o r i d a d e ü i , s e u s  p r o b l e m a s  e 
solui;:íiíes à D o u t r i n a  e d e l i m i t a r a m  s e u s  o b j e t i v o s  e s u a  e s f e r a  d e
A D o u t r i n a  d e  Segurani;:a N a c i o n a l  e D e s e n v o l v i m e n t o , ,  s e g u n d o  
A l v e s  (19B7) p r o m o v e u  (a p a r t i r  d e  m e a d o s  da d é c a d a  d e  60),, i m p o r t a n ­
tes t r e i n a m e n t o s  na E s c o l a  S u p e r i o r  d e  G u e r r a  (ESG)., d e s t i n a d o s  t a n t o  
a militares- d e  a l t a  patente., c|uanto a a l t o s  te<:;nocratas da bi.u"ocra<::ia 
pdblic:a e privada.. A Esc:ola S u p e r i o r  d e  G u e r r a  f o r m a v a  p r o f issionai-s 
e i d e ó l o g o s  d o  r e g i m e  e c o m p r e e n d i a ., entS'o., abrangente corpo técnico constituído de ele- 
sentos ideológicos e de diretrizes para infiltração, coleta de inforiaçSes e planejatento político-econôiico de pro-
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4.. De-síçp-iüiuiio pe./a ConstítuíçKkj /•■edera.í de Í9(^ & c:omo De-t&sã Nincioriníl 
(Artigo 21^  .item II. I)^ - con s i st indo "ma gnír;s:ntii<i ind i\'idt..iial ^  so<zii^ I 
in s ti tuc:ionsI Qt..ic-y o Estmdo íass^ í-gurm <-:it tods a >)acv<So para a 
ty<:in<:,iúiIidi-ide-- de s (:HJ poi^ o,,- pl&no exerc.í‘c:i<:> dos dir^;yitos e rmli^ ía- 
>'ãí<:> dos obj(}yti\yos naaionmis  ^ dcmtro da ordcr/n Jurfdiaa i--'.Z(7e/>íe" 
(Hfí>ir(^ II(yys^  :l9SSsó52)„
5.:- Para (í9S7).r a Ih.n.itrína-ji da Se-gurm/çm Ninaionuil i-'.í’>->cí..<-ía-.se èis
ti-yoriüis g(y>opoIític:ãs,, mo nicfitinmrxismo e ãs tfyyrid&ncims c:ons&rvüido-- 
nãs do peynsiiüíri&ito soaiatl ciiaitó Iic:o
granas governanentais (Alves, 1987:35).
Ü (joverno M;i. 1 :i. tar promoveu,, ainda., o u t r a s  e s t r a t é g i a s  q u e  
a b r a n g e r a m  o p l a n e j a m e n t o  d e  d i r e t r i z e s  pol i ti c:o-admin i s t r a t i  v a s , in- 
dispei"isáveii;> à ampliatiíio d o  c:ontrole d o  E'stado:i e s t a s  fcjram inc:i'emen••■ 
t a d a s  rios diverí:;-os s e t o r e s  d a  i::0 (;:iedade„ A l é m  disscj,, o c o n t r o l e  :i.deo- 
l ó g i c o  foi a s s e g u r a d o  c o m  a c e n t r a l  i zat;:í?io n o  P o d e r  l-xecutivo,, d o s  
e l e m e n t o s  f u n d a m e n t a i s  A r e d e  d e  informai;:íto e à p r o g r a m a ç S o  d a  poli - 
tica d e  e g i.u■ a n a  Wac:;i.ona 1 „ 8<::• At<:íí;i 1 n!i-.ituc:iona:i.í::- n o „ 1 (de 0 9  d e  
a b r i l  d e  1964),, no.. 2 (de 17 d e  o u t u b r o  d e  1965) e no., 5 (de 13 d e  
d e z e m b r o  d e  1968),, ampliaram,, q u a s e  q u e  absolutamente,, o p o d e r  d o  
Executivo,, em d e t r i m e n t o  d o s  d e m a i s  P o d e r e s  ( L e g i s l a t i v o  e J u d i c i a  - 
rio) e s u b m e t e r a m  to d a  s o c i e d a d e  civ i l  ao a r b í t r i o  da<:i- 'forcai;:- í:i.oc:iais 
r e p r e s e n t a d a s  n o  a p a r e l h o  d e  l:i!stado„
8 e t a b e 1 e c :i. m e n t o d o E: t a d o d e  iiS e g u r a n í;: a l-l a c i o n a  1., c o n -f cï r' m e 
a n á l i s e  d e  A l v e s  (1987)., deu--se a p a r t i r  d e  a l g u n s  -f u n d a m e n  t o s  :í as 
" b a s e s  legais",, con c r eti z a d a s  a t r a v é s  d o s  d e c r e t o s  e d e c r e t o s - l e i  ;i as 
e s t r a t é g i a s  de c a r á t e r  poli tico,, c o n s i s t i n d o  na vigilância e controle dos partidos 
politicos, do Legislativo, do Judiciário e do Executivo ox-xercidos por ôrgà'os espox-ciais;; a 
Aç'<-(a militar,, c a r a c t e r i  za d a  p e l a  i n c r e m e n t a ç a o  de m e c a n i s m o s  d e  c o n ­
t r o l e  q u e  r e s t r i n g i r a m  a par ti ci paí;;áo p o l i t i c a  d o s  militares., f a z e n d o  
v a l e r  o s  pontos de vista dos oficiais detentores do poder|i o e n f o q u e  p s i c o s s o c i a l  carac-- 
terizado,, p r i m e i  r a m e n t e  pe l a  busca e detençSo d e  l i d e r a n ç a s  d o s  m o v i m e n t o s  
o r g a n i z a d o s  da socií-:-?dad(->; civ:i.l e,, n u m  s e g u n d o  monien-Lo., p e l a  inst.ala— 
çSio d e  mec:anismos de contrcjle no irrl'.er:i.or' d a s  di'fer e n t e s  i n s t i  tui çffei;:- 
da sociedade,,
O E s t a d o  d e  S e g u r a n ç a  N a c i o n a l  i n t e n s i f i c o u  s u a  a t u a ç S o  na 
bur'ocracia pedagóg:i. c a , e s p e c i a l m e n t e  n o  l1:i.nistér'io da E:dt.u::açí?(o, c:om a 
i n s t a l a ç á o  o f i c i a l  d a s  "Comissí^es Eispeciais d e  I n q u é r i t o "  q u e  l e v a r a m
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o s  I n q u é r i  t o s  i c:i.ais --l'li 1 :i. t a r e s  (IF'l'ls) a todas as universidades brasileiras;; cie
f o r m a  c|ue o Hinistério da EducaçSo passou a envolver-se diretaiente na contratação e desissSo de pessoal uni­
versitário. Através do Ministério da Educação, autoridades silitares insistiras es que os IPHs eras necessários para 
erradicar a penetração de aqentes cosunistas que se valiat de instituições de ensino para “conquistar as sentes" do 
povo (Alves, 1987:66),
A s sim., a e<:itt'uti.u'a aclm:i.n;i. s t r a t i  va cio Estaclo inc:orporc:n.( c:><::. 
pi'essupostos f un cl a m e n  t a i s  cio au to ri tar ismo-l;n.u"oc:rà t i ccj e v i  sanclo 
atingir' o s  s e u s  'fins,, i.iti 1 i:iou--se da estra'Légia d o  piar'ie.;iamerrl'.c:> p a r a  
o d e s e n v o l v i m e n t o  d e  d i r e t r i z e s  q u e  cle'finiram a s  p o l i t i c a s  s o c i a i s  e 
in c r e m e n  t a r a m  a s  e s t r u t u r a s  d e  controle., em t o d o s  cjs n i v e i s  d a  s o c i e ­
dade.,
N o  c|ue t a n g e  à uti 1 i xaciio da e s t r a t é g i a  do p l a n e j a m e n t o  l'ia 
con c r e t i  ïiaçâ'o da p o l i t i c a  e d u c a c i o n a l  brasileira,, há q u e  se r e s s a l t a r  
as consideraçiifes d e  Amcjrim ( 1 9B4)„ re'ferentes ao e n t e n d i m e n t o  d e  p l a ­
n e j a m e n t o  c o m o  a t i v i d a d e  racional,, v o l t a d a  á e-ficácia d a s  aç;:fíes e d u ­
cacionais., N e s t e  sentido,, a p r e o c u p a ç ã o  c o m  o plai'iej a m e n  to da e d u c a -  
çíVo aporrlou a neceiii-íiiidade de m e l h o r a r  <:> s i s t e m a  de c:c:ir'itrole d a s  açííjeí;;. 
e m p r e e n d i d a s  n a  á r e a  educacional;; o -fato acabcïu por ci r c u n s c r e v e r  u m  
a m p l o  escjuema d e  corrü'ole e m  'lodo o S i s t e m a  d e  l"i"isir'io„
G l-’;egime A u  tor i tá r i o - B u r o c r á  ti co incrementou,, a p a r t i r  d e s ­
tas estra'l'.égi a s „ uina i::<oli 'l.icia ecli.u::ac:ioi"ial e?mpei"i 1'iada i"io cki-soii'ivolv : i . — 
to d o  pais,, E s t a  tra:<;ia n o  s e u  bojcj,, -fundamentalmente,, a b u s c a  da i m -  
plemerrtaçáfo d e  a s p e c t o s  r e l a t i v o s  á ac;eleraç;;S'D do c:resc:i.mento inclus-- 
trial,, 0 a p a r e l h o  d e  Estadcí a s s u m i u  a d i r e ç ã o  d e s t e  prc:icessc:< e a t u o u  
irrlerisamerrle, -larito i"ia c:r"iaç'á'o da ii'i'fr-a-ei::-'l.r'u'liu"a c|uarrt.o i"ia for-mací-icí 
d o s  reci.u'sos hi.unanos „
N e s t a  perspectiva,, a educai;:ííio foi v i s t a  c o m o  p r i o r i t á r i a  á 
■formaçSto d e  técriic:os, c:cii-isideradoi:i- indispen<:i-áveií;:- acj atenciiíiierrt.o da?::.
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c?x iqfííncias d o  m o d e l o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  industrial,, A educaçíto f o r m a l  
p a s s o u  a enfatizar,, e m  sei.is objetivos,, a preparaçáfo d e  reci.ir!ijoi:;. Iiuma - 
n o s  c a p a c i t a d o s  p a r a  a e s p e c i f i c i d a d e  d o  p r o j e t o  produtivo,.
A p r o d u ç S o  d e  c o n h e c i m e n t o s  cien ti f i c o s , a d e q u a d o s  á f i l o ­
s o f i a  vigente,, t a m b é m  foi p r o m o v i d a  v i a  I n s t i t u t o  d e  P e s q u i s a s  e l::;s-- 
t u d o s  S o c i a i s  (IPI-S),, c r i a d o  e m  1961 c o m  o o b j e t i v o  d e  e s t u d a r  a s  r e ­
formai;:- básica<:i nec:essái' :i.as A implemeirtaçí-io d o  m o d e l o  d e  c:ap:i.-t.al ísíikj 
m u l t i n a c i o n a l  e asíüoc i a d o ,. N o  catnpo d a  edt.u::aç:íVo,, m e r e c e  d e s t a q u e  a 
c;on ti''i bi.i:i. çíVo dc? r e fer :i.do lnst:i. ti.rlo na f or mulaç;:í(o d e  d i r etzei;:- p o ­
líticas., v o l t a d a s  A divulqaçíio da D o u t r i n a  da S e g u r a n ç a  N a c i o n a l  e 
D e e n V  o 1 v i m e n t o .,
N e s t e  sentido,, S o u z a  (1981),, a n a l i s a  a p o l í t i c a  e d u c a c i o ­
nal d o  R e g i m e  Militar,, em c o n v e r g ê n c i a  com o c o n t e x t o  d o u t r i n á r i o  d o  
IPES., d e m o n s t r a n d o  q u e  o r e f e r i d o  I n s t i t u t o  r e a l i z o u  u m a  a m p l a  c a m p a ­
n h a  i d e o l ó g i c a  a r e s p e i t o  d o s  b e n e f í c i o s  do b i n ô m i o  c a p i t a l i s m o  e d e ­
mocracia., A p a r t i r  d e s t a  premissa., o I P E S  p a s s o u  a p r o m o v e r  e s t u d o s  
q u e  v i s a v a m  d e f i n i r  as l i n h a s  m e s t r a s  de u m a  p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l  
vol'Lada ao dei-ienvol v:i.meii to eciorirtíni co ;i iieíii-sa p o l í t i c a  e n t e n d i a  -se c|ue 
a e d u c a ç A o  d e v e r i a  d e s e m p e n h a r  u m  papel impor-Larrt.e n o  prociesscj d e  m<::i — 
bil i d a d e  social,, e na q u a l  if i c a ç A o  da f o r ç a  d e  t r a b a l h o  a d e q u a d a  A s  
c a r a c t e r i s t i  c a s  d o  p r o c e s s o  d e  i n d u s t r i a l  i zaçíío.
e g u i"i d o ;•? o u z a (19 íií 1) „ a d i c; u i;í i;í A cj a r- e í:í p e :i. 'l o d a p o :i. í ’t :i. c a 
e d u c a c i o n a l  „ n o  IPES,, t r a z i a  n o  s e u  bo j o  a c o n c e p ç A o  d e  e d u c a ç A o  c o m o  
m o l a  pr'opulsora d o  p r o g r e s s o  e compreend:i.a os d:i.versos g r a u s  e m o d a ­
l i d a d e s  d o  ensino,, objetivos,, m e t o d o l o g i a s  educacionais,, e s t r u t u r a s
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6 .V ü IFü-S tf:?m s& c:or)sti tijldo cyyri objerto de di\-'(:n''sos í:?st<Jdo^  d€y\-'ído símíu 
e na c:or:iso I id<:i^ :Sk! do goJpe- I- mx I JÍtar^ o<::or--
rido^ - &T1 1904.. Ker.í Dr&if<iss (:í.9&7)^  (197&) e Souza
'■•i 1
d o s  S i s t e m a s  d e  liünsino e f i n a n c i a m e n t o  da educaíiiSio;i o p r o j e t o  e d u c a ­
c i o n a l  d o  G o v e r n o  Federal., a p ó s  1964., f i c o u  a t r e l a d o  à p r o m o ç S o  d e s s e  
t i p o  s i n g u l a r  d e  d e s envolvimento..
G p ['■ e i;> i.i p o í;> t o Ij á i  c: o í:- d a p o 1 :C t :i. c a e d u c; a c; i, o n a  1. d o o v e r n o 
F e d e r a l  f i g u r a m  n o  I F l a n o  N a c i o n a l  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  - F N D  
( 1 9 7 2 / 1 9 7 4  ) , d o  (3 o v e i'- n o IM é d ;i. c: e . A <:i. d i t'- e 1 1- i 7. e f u n d a i ii e ri t a i s. d e i:í ;:í e F' 1 a 
>>o c o n d i c i o n a r a m  a p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l  expressa,, p r i ncipalmente., 
a t r a v é s  d a s  L e i s  no.. 5.. 540., d e  2 0  n o v e m b r o  d e  1 9 6 B  ( R e f o r m a  d o  E n s i n o
S 1.1 p e !'• i o i -) e n cj. 5.. 692,, d e 11 d e  a g o i:;. t o d e 1971 (1-í: e f o i'- m a d o E: n <•> i n o d e
lo., e 2 o., Grat.u:;-) e d i s p o s i  ti vo<;i- l e g a i s  complementares,,
A R e f o r m a  d o  E n s i n o  S u p e r i o r  i n t r o d u z i u  mod if i caçíjes p r o ­
f u n d a s  na d e f i n i  iiS'q dcj pap e l  d a s  ins t i  tui cfôes d e  e n s i n o  s u p e r i o r  e 
p r o d u z i u  e f e i t o s  i m e d i a t o s  n a  e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  d a s  Uriiversi- 
dades.. Eissa R e f o r m a  conipreendeu aspec:tos como:! d e p a r  tameii tal i za<;:íXo, 
m a t r í c u l a  por disciplina,, r e g i m e  d e  créditos:; os f a t o s  c o n v e r g i r a m  
p a r a  a f r a g m e n  taiiiS'o d o  (;:on h e c i m e n  to ( j usti'f :i. c:ada e m  n o m e  da necesí;:-:!.- 
d a d e  d e  especi.al i zacSTo) e p a r a  a in cr e m e n  taíjiSo da í:í í s t e m á  ti ca d o  
s o  parcelado,, o r g a n i z a d o  e m  r e g i m e  nâTo seriado,, E s t a  n o v a  e s t r u t u r a  
organ:i.zac:ional b u s c a v a  maximizar' a i-acioiial i z a ^ S o  d a s  a t i v i d a d e s  ui'ii-- 
ver's:i.tár iaiii,, visandcj a s u a  maior' e f  i c:i.éi"icia e produtividade..
A par t i r da i'-e f o rm a  un :i. v e r - i  'Iár' 1 a d e  196., a ±i"it i. 't.ui. t;:íCo 
U n i v e r s i d a d e  passcju a sei'- ("oncebida c o m o  uín d o s  agen'tes d o  deser'ivol-' 
V;i. merrto i"i a c i oi"ia 1.,, v o l t a d a  à pr'epai 'açSío té c;:n i c:opr’o'f ;i. ü> i<:jri a 1 dcjííi- r'e- 
c u r s o s  h u m a n o s  n e c e s s á r i o s  á i n d ú s t r i a  emergente., A s  altera^:(?íes i n ­
t r o d u z i d a s  na s u a  estr'uti.u''a or’g a r i i z a c i o n a l , de car áter' aparerrlemen'l.e 
a d m i n i s t r a t i v o  e pedagógico,, apresentavam,, todavia,, um sigi'ii'f i c a d o  
político,, c a p a z  d e  p r o m o v e r  a d e s m o b i  1 i zaíjiSo e d e s o r g a n i  zacíío d e  a m ­
p l o s  se'tor'es e(;U,u::ac:ionais,.
Já a Lei no,, 5„692/71,, c|ue d:i.spóíi; s o b r e  a R e f o r m a  d o  E n s i ­
n o  d e  lo„ e 2o„ Graus., p r o p ô s  a c:orr(’.inuidade d o s  p r i n e l  pioi;i 1 i ber aií::- 
r e l a c i o n a d o s  á d e m o c r a t !  zaiji^o d o  e n s i n o  q u e  e m b a s a r a m  a Lei no„ 
4„024/61i; e introduziu., a n i v e l  nacional,, modifica^;fôes p r o f u n d a s  n a  
e s t r u t u r a  e f u n c i o n a m e n t o  d o s  S i s t e m a s  de l;::nsino d e  lo„ e 2o„ graus..
A implantacíto d e s t a  lei v i s o u  a d e q u a r  a p o l í t i c a  e d u c a c i o ­
nal á p o l i t i c a  e c o n ô m i c a  d o  Goveriio Federal,, a t r a v é s  d a  pr'omot;í?(o de 
progr a m a s  de f o r m a ç ã o  e d e  a p e r f  ei çoamei i to d e  r ec;i.u' so<:i. humancn;;. par a (j 
s e t o r  produtivo,, c a p a z e s  d e  p o s s i b i l i t a r  o c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  e a 
a s c e n íKo o  c i a 1 „
E s t a  R e f o r m a  u n i f i c o u  o e n s i n o  médio,, a t r a v é s  da p r o f i s s i o -  
nalizaçáfo obrigatOr'ia ('anteí:; o e n s i n o  m é d i o  t:i.nha ciu'soiii- príjfissiona- 
l i z a n t e s  v o l t a d o s  à q u a l  i f i c a ç S o  p a r a  o t r a b a l h o  e c u r s o s  p r o p e d ô u t i -  
c o í;í V o 1 1 a d o í:í ao e n í;í- i c i o im.i p e r i o r-) „ A p r o f  i í:- ui- i o n a :i. :i. z a ç S o  v i a v a e í;í. t a b e - 
l e c e r  u m a  r e l a ç S o  d i r e t a  e n t r e  educaç;:íXo e s c o l a r  e trabalho,, A f o r m a -  
çiKa p r o f i s s i o n a l  b a s e o u - s e  ria qi.ial if i caçíífo da m S o - d e - o b r a , c a r a c t e r i ­
z a d a  por' u m  ma:i.or d o m í n i o  d o s  c:onl'iecimentos ('.écnico■•••(::ien l.í fi(:;o<::-c:o(ri— 
p a r a t i v ã m e n t e  a o c: o n I i e c: :i. m e n t o h u m a n í ;:í t i c: o í;í .,
A R e f o r m a  d o  e n s i n o  d e  lo„ e 2 o „ G r a u s  e s t a b e l e c : e u , ainda,, 
a amiiiliaçiVo da o b r i g a t o r i e d a d e  e s c o l a r  d e  4 p a r a  8 anoii:., n o  erií;:-ino d e  
lo„ grauii a p r o f  i s s i o n a l  i zaçífo u n i v e r s a l  e o b r i g a t ó r i a , n o  e n s i n o  d e  
2 o ., grau;; a ar ti ciulaçSo e n t r e  o s  d i f e r e n t e s  niveii::- d o  ensino,, na fiie- 
d i d a  e m  q u e  el:l.miriou as barre:l.ras esti'-utt.u''aii:i- d e  a c e s s o  ao ensincj s u ­
p e r i o r «
A L.ei rio„ íi„692/71 e s t a b e l e c e u  c:oíiio ob,:ietivo;: dci p o n t o  d e  
v i s t a  individual,, a " a u t o - r e a l  i z a ç S o "  |i do p o n t o  d e  v i s t a  i n d i v i d u a l  e 
econômico,, a " qu a l  if i cacíío pa r a  o t r a b a l h o” ,i e„ c o m o  a s p e c t o  p r e d o ­
m i n a n t e m e n t e  social,, o " p r e p a r o  pa r a  o exerc:í cíí:i corií::.(:::i.eri te d a  ci da —
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d an ia".. S e u s  e f e i t o s  a b r a n g e r a m ., f u n d a m e ntalmente,, a o r g a n  iza<;So d o s  
S i s t e m a s  d e  Einsino e a dei imi taçíVo d e  s u a s  e s f e r a s  d e  competência,,
A ;i. e i a p r- e i;> e n t o u ., c o m o  a i:> p e c; t cj i n o v a d o i'-, a 1 \l. e x i b :i. 1 i d a d e 
d o s  c u r r i c u i o s  e m  rela^iSo ao m o d e l o  s e r i a d o  tradi c i o n a l ., E s t a  f l e x i ­
b i l i d a d e  c o m p r e e n d i a  a admissive da o r g a n  i zaí;:So semestral,, n o  e n s i n o  
de ;l.o„ e 2o„ graus,. Q u a n t o  á d u r a t S o  d o s  cursos,, p a r a  o lo„ g r a u  foi 
f i x a d a  em o i t o  a n o s  letivos,, compreendendo,, a o  m e n o s  7 2 0  h o r a s  d e  
a t i v i d a d e s  anuais-|i e par a os c:;i.u ' <ií.c:ií;:- de 2 o „ gr au fo:i. p r e v i s t a  a di.u' a- 
:^2io d e  t r ê s  ou  q u a t r o  s é r i e s  anuais,, compreendendo,, a o  m e n o s  2 „ 2 0 0  
horaiii o u  2 „900 hor‘a;i;. d e  ativ:i.dade eí;;.c:o:!.ar- efetiva,, r'espect:i. v a m e n  t e ., A 
"qualificacíto p a r a  o t r a b a l h o "  c o n s t i t u i u - s e  em r e q u i s i t o  e s s e n c i a l  
ao d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  a t i v i d a d e s  d e  eiisincj de lo„ e 2 o „ gi''au;:i;i e s t a  
d e v e r i a  s(v?r’ inic:iada n o  lo„ grau., l.endo <;;-eu p o n t o  ciulminarrl.e? ncj e n s i ­
no d e  2o,. grau,, a t r a v é s  da h a b i l i t a ç ã o  p r o f i s s i o n a l
S a v i a n i  (1988)., a o  anal:i.sar’ e s s e s  dispos:i.tivoiii- lega:i.s q u a ­
l i f i c o u—o<:;- c o m o  e s t r a t é g i a  de c o n s o l  idacíCo d o  autor i tai' i s m o , i m p l a n ­
t a d o  n o  paii;:- peJ.o GoJ. pe II:i. !l. :i. tar' d e  19ó4„ A R e  fcir ma dc;i Eníii-ino Super'icjr 
(l...ei no„ 5„ 5 4 0 / 6 8 )  ("onsii-itiria na "estr a t é g i a  do autor:l. tar :i.smo deíii-mc:'— 
b i l i z a d o r "  apli<::ada a o  p r o c e s s o  d e  implantaçíÃo da "demo<;:ra<::ia excilu— 
dente",, ci.ija carac:teri ii:-ti ca essenc:ia!l. b a s e a v a—se  na excilusíVo d e l i b e ­
r a d a  e sistemática,, d e  a m p l o s  s e t o r e s  da s o c i e d a d e  civil,, d o  p r o c e s s o  
político,,
A  r-;eforma d o  E n s i n o  d e  lo„ e 2o „ G r a u s  foi c:aracteri :íada 
por S a v i a n i  (1988),, c o m o  a " e s t r a t é g i a  do a u t o r i  tar i s m o  t r i u n f a n t e "  
na c o n s o l idaç;:3io da " d e m o c r a c i a  excludente",. Tal e s t r a t é g i a  visava,, 
t a m b é m , fii a r g :i.ri a J- :i. z a r- " c: o m jj u ó r- i a e c:: o e r' c: i t i v a íii e n te" d o p r- o e c: ;> jj o -
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7 .V Ke,''- sonálissy d e  A^ueo.^er (193S).r
:i. :r t  :i. c: o  a íí:- c: ;I. a üí íb e íií •l. i'- a b a ;i. I i a ci c:> i- a i:i. e a í::. e 1 :i. t e ci i :i. ci e n t e  <::■.. A :i. m p !i. e  m e n • 
tat;:<íVo d e s t a  e s t r a t é g i a  deu- se  pc-?la difusão da ideologia tecnicista e do controle tecnocrático 
cujo pressuposto era a consideração da educaçío coto usa questSfo técnica e nâo politica (Saviani, 1988: 1521.
A p o l i t i c a  e d u c a c i o n a l  im plem entada ,,  a p ó s  1964 ,,  fo i  frutc:<
do p l a n e j a m e n t o  técn  i co- económ i ccj,, em anado  dc:< l”‘o d e r  l-xecuti vo  fede..
ralii s u a s  f i n a l i d a d e s  e x p r e s s a v a m  a n e c e s s i d a d e  de integraçüíVo e n t r e  
recursoííi 1'iumanos. e p r i n c í p i o s  b á s i c o s  da Se g u ra n t ;a  N a c i o n a l  e Desen-  
vol vimeri t o ,. liüsse pl an e.;i ameit tcj e 'fe t i  vava--se iios l"'lanos,, sertclo c|ue o;;;- 
l“'lanos. l''lacionaií:^ cie D e s e n v o l v i m e n t o  CI--'I'ID) coiítemplaram ai::pectc:is cc;ii'r- 
s ideradcïs  p r i o r i t á r i o s  ao  desenvcjl vimen to ecc:m(:3mi co e s o c i a l  e a s s u ­
miram um c a r á t e r  n o r t e a d o r  fa c e  á organ  i z ac S o  do s  S i s t e m a s  de  i^nsino,, 
n a s  d i v e r s a s  u n i d a d e s  da  federaçííío„
As mudaní;:as i n t r o d u x i d a s ,, no s  S i s t e m a s  de  Ensincj d o s  d i v e r ­
so s  E s t a d o s  b r a s i l e i r c j s o b j e t i v a v a m  a a m p l ia ç á o  do  ccintrole idecjló  - 
giccj e x e r c i d o  p e l a s  d i f e r e n t e s  i n s t â n c i a s  da burc jcracia  p e d a g ó g ic a , ,  
liasse c  o n t'. r' o 1 e c; o n c r " e ív :i. z a v a •••• &  a |:í a i'’ l. ir ’ cJ a cl i s I.'. r' i l.) i..i. i ç  a o l"i i e  r' a i ■ cj u c. a. 
d a s  funçiiSes t é c n  i co-admin i s t r a  ti  v a s  e p e d a g ó g ic a s , ,  c o n c e r n e n t e s  a o  
p l a n e j  amen tcj e desenvcjlvim en  to d a s  a t i v i d a d e s  r e l a c i o n a d a s  ao  ensincj,, 
T a i s  a n á J .is e s  apontam  que  o reg im e  pol í ti  co-mi 1 i tai - r e p r e ­
sentou ,,  con c re  tamen t e ,, a t e n t a t i v a  de  a p r e s e n t a r  as  relaç;:<:jes s o c i a i s  
como a s s é p t i c a s . ,  t e c n i c a m e n t e  n e u t ra s , ,  de  fcjrma que  css a n tagonism cjs  
de  c l a s s e  d e v e r ia m  s e r  m e d ia d o s  e s o l u c i o n a d o s  b u r o c r a t i  camen t e ,, á 
margem d a s  'for^ias soc:iai.s em corrflito,,
i"sse iiristadcj A u to r  i tá r io - B uro crá  ti  c o ,, im p la n t a d o  no  p a i s  em
1964 ,,  f o i , ,  ncj deccirrer  d o s  anos., d e s e n v o l v e n d o  uma asÿSo cvfensiva., c u ­
j a  f i n a l i d a d e  c o n s i s t i a  em d e s m a n t e l a r  as  cjrganizaç;Ô'es que  r e p r e s e n -  
'tavam uma amea^:a r'eal ou pcïssivel è. su a  marn.iten(;:íí(cj e r e p ro d u c íio ,. A 
p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l , ,  e x p r e s s a  na  l e q i s l a ç S o  do ensine:' ( L e i s  nc:<„
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5.. 5 4 0 / 6 8  B no,. 5,.692/7:!. > ob.:iet:i.vou a criaçSVo d e  u m a  conscitíncia n a  - 
cionail. favoráve;!. a o s  d e s í g n i o s  d o s  s e t o r e s  s o c i a i s  pri vi l e g i a d o s , 
p r e s e n t e s  n o  a p a r e i h o  d e  liüstado,,
A p a r t i r  d e  m e a d o s  d e  70,, q u a n d o  a c r i s e  da d i t a d u r a  c o m e ç a  
a s e  evidenciar., o E s t a d o  A u t o r i  tá r i o - B u r o c r á  ti co v^ivencia a f a s e  da 
i n f l e x S o  e desaceleraç??to d o  c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  e e n f r e n t a  p r o f u n ­
d a s  ten sfííes sociais,, e c o n ô m i c a s  e politicas,, g e r a d a s  p e l o  t i p o  p a r t i ­
c u l a r  d e  m o d e r n i z a ç ã o  c a p i t a l i s t a  dependente,, O p e r i o d o  c a r a c t e r i z a -  
se ijell.o p r e n ü n c i o  da abei'ti.u'a do regime,, n o  Govet'Tio Geisel,, o dec:li — 
n i o  d o  a u t o r  i t a r i s m o - b u r o c r á  ti c o , n o  G o v e r n o  F i q u e i  r e d o  e o r e c r u d e s -  
c i m e n t o  d a s  f o r ç a s  democráticas,, n o  G o v e r n o  Sarney,,
Revela-se,, portanto,, u m  q u a d r o  de d e b i l i d a d e  i n s t i t u c i o n a l  
d o  r e g i m e  i m p l a n t a d o  e m  1964,, o q u e  p o s s i b i l i t a  a explosS'o d e  mos-'i- 
m e n t o s  e m e r g e n t e s  na s o c i e d a d e  civil,, E s t e s  movimentos,, a t é  entSío t i ­
n h a m  s i d o  ufii f e n ô m e n o  latente,, i'eac:ei"idendo-se a o s  pi':i.mei ros s i n a i s  d e  
d e b i l i d a d e  i n s t i t u c i o n a l  d o  G o v e r n o  Militar,, f a t o  q u e  • c o n f e r i u  d i n a -  
mi c i d a d e  á s  p e r s p e c t i v a s  d e  mudanças,, 0 E s t a d o  A u t o r  i tá r i o - B u r o c r á t i - 
co de|;:iar(;n.i—s e „ assim,, c:oíii diver;i>as reaçíiíes extremamerrte ar'ticuladas 
da s o c i e d a d e  civil,, c a p a z e s  d e  e n f r e n t a r  a e s t r u t u r a  b u r o c r á t i c a  e 
autoritária,, o r i g i n á r i a  d o s  a n o s  d e  c o n s o l i d a ç S o  d o  regime,.
S o b r e  e s s e  p e r i o d o  histórico,, A l v e s  (1987),, r e s s a l t a  a i m ­
p o r t â n c i a  d e  a l g u m a s  insti tui (;:í:íe;:i e o r g a n i zaçíííeí::- i:ioc:iais„ cu.:ia d i n â ­
m i c a  d e  açíVo 'fo:!. p r e p o n d e r  airle n o  pi''oceí::-sc:i d e  " d e s c o m p r  essíVo po!l. :I. t:i. c:a 
d o  regime",. E n t r e  elas,, convéiii destac;ar':s o m o v i m e n t o  estudari t:i. 1 , a;:i- 
associaçíiíes de docerrt.es,, o s:i.ridi cal i s m o „ oi::- par tidoiii- pol í t i ccjü:-„ a 
Igre,;ia Católica,, a Grcleni d o s  A d v o g a d o s  do Bra<::.:i. 1„ a Associaçíiío Bras:i.- 
l e i r a  d e  I m p r e n s a  e os m o v i m e n t o s  d e  base,, E s s a s  o r g a n  i zaçíjes f o r a m  
c a p a z e s  d e  m o b i l i z a r  f o r ç a s  q u e  p a s s a r a m  a m i n a r  a hegemoriia d o  R e g i -
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fil e l'^l i ;i. i t a )'■,, i I I î:> t a :i. a cl o n o p a :[ si- cl e s:- cl e 1 9 6 4  „
F'ai-a (i^arclosc) (:l.983),, o pi'cjcesso cle 1 :i.bei’alizai;:iV'c) cio r e q i m e  
e s t á  !l. iqaclo a o  f r a e a s s o  clci G o v e r n o  G e i s e l  nc:< c u m p r  imen tcj clas m e t a s  cle 
si.isten taçSCo cio c;r ei:: c:;i,fnei i to ec:on6(ii:i, c:o e m  taene'f i c:;i.cî cle setcjr-es Icjcai Sii 
tern a ver,, também,, com a c r i s e  e c o n ô m i c a  q u e  i e v o u  e s t e  G o v e r n o  a 
t r a t a r  com m e n o r  benevcjiôncia c e r t o s  setcsres e m p r e s a r i a i s  q u e  fcsram,, 
d u r a n t e  o p e r i o d o  cle c o n s o l  ida{;:2(o d o  reqime,, s e u s  aiiadcjs p r e f e r e n -  
c: ;i. a :i. íü „
D e s t a s  consideraf;:i3es d e p r e e n d e - s e  que,, a p a r t i r  dcjs anc:<s
80,, a con.:i i.in t u r a  n a c i o n a l  c a r a c t e r  i z a - s e  p e l o  r e c r u d e s c i m e n  to d a s  
■f o r a d e fií o c: r á t i c: a c| u e e m p r e e n d e r a  i ii u m a 1 i.i t a p o 1 :í t i c: a íi;- u ;:í t e n t a d a  pi o r' 
d i f e r e n t e s  s e t o r e s  da s o c i e d a d e  c i v i l  u e s t a  l u t a  constitui-se,, a l é m  
de u m a  lu t a  p e l o  poder,, u m a  l u t a  p e l a  d e m o c r a c i a  m  n e c e s s i d a d e  d e  
d e m o c r a t i  zacíío d o  r e q i m e  foi entendida., d e  u m  lado,, c o m o  a f o r m a  d e  
superat;:áfo clas prcrfundas clesiqualclades soc:i.aiii;- e,, cle cjutro,, c o m o  o es­
t a b e l e c i m e n t o  d e  u m a  o r d e m  c o m  d i f e r e n t e s  tons,, m a s  capaz d e  m a n t e r  a 
dominai;;;^ econômica,, p o l i t i c a  e ideolégic:a de s e t o r e s  scjciais q u e  ha- 
V  :i. a m a p o i a d o o r b  q i m e „
N e s t e  sen tido., a d e m o c r a t i  z a c S o  da ;i:-ocieclacle p a s s a  a ter' u m  
car'âter l:l.beral e apreserrl'a-íi:-e art:i. c:ulada acs clesen vol v i m e n  tcj d o  m o d o  
d e  produt;;iï'o capitalista,, A d e m o c r a c i a  s i q n i f i c a  entííVo a l i b e r d a d e  d e  
i::.ubmissííío e super'açSÎo, p o s s i b i l i t a d a  ac? m a i s  fraccj., c:onfc;irme ai;:- r e ­
g r a s  d o  mercadoii mas,, t a m b é m ,  a l i b e r d a d e  d e  t o d o s  p a r a  e m p r e g a r e m  e 
d e s e n v o l v e r e m  s u a s  capacidades,, C o m  isto,, a v e l h a  p r á t i c a  clas a l i a n -
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&.,■ ÍVo/!:>re brasíleirnn do iriíciio dos í ü ú í o s  SO.y v&r;; Cou—
tíriho (1980)^  1'lf^ rrort (Ï9&4) e Reis & ü-Dorm(BlI (198&)\ ou--
tros^ Sobr<:> Burgu&sia e D(}n>toc:rcitizaf:Sk?.y l'ides Cardoso (1964 e
1977),,- Tríridade (Î9S6) e Bosc:hí (1979)^  erntrB outros«
^:as foi r e v i g o r a d a , o q u e  c o n v e r q  iu p a r a  u m  p r o c e s s o  de t r a n s i ç S o  
q u e  m a n t e v e  a o r d e m  c a p i t a l i s t a  e a p o n t o u  e s t r a t é g i a s  á solu^iÆo d o s  
p !'■ o f u n d c)í:> p I- o l:i 1 e m  a 1;- d a n a ç ã o ;  e !•;. t a ;í:- ei;:. t )'■ a t é g i a íü v :i. a v a ni nia r g i n a J. i z a r- 
as prát:i. c:as autoritárias- dcj R e g i m e  Militar,, porém,, marrtinham aüi t r a ­
diei oriais pr át:i. cas d e  c:onc:en t r a ç S o  dci exer ci cio d(j poder'„
E s s e  n o v o  c o n t e x t o  histórici::' e poli t i c o  d o s  a n o s  80,, lan<;:ou 
s u a  i n f l u ê n c i a  s o b r e  o s  s e t o r e s  l i g a d o s  ao ensino,, E m  relaçâ^o a o  e n ­
s i n o  d e  lo„ e 2o„ graus,, 'foi p r o m u l g a d a  a Lei no„ 7„044., de 18 d e  o u ­
t u b r o  d e  1 9 8 2  „ ( a l t e r a  d i s p o s i t i v o s  da Lei no„ 5 „ 6 92/71 - R e f o r m a  
do Ej'isino de lo„ e 2 o „ g r a u s )  „
A L.ei no„ 7 „ 0 4 4 / 8 2  i n t r o d u z i u  a l q u m a s  mudanças., m a s  a p r e -  
sentoi.i,, f ui idameii tall.meii t e ., 'facetaíi;. c;onservador aiii. Den tr e as altei' a - 
t;:ífes,, t i v e r a m  m a i o r  r e l e v â n c i a  a q u e l a s  i n t r o d u z i d a s  no e n s i n o  d e  2 o  „ 
g r au„ H á  q u e  s e  d e s t a c a r  e s p e c i a l m e n t e  dua s s  a l e g i s l a ç ã o  d e i x o u  d e  
c o n s i d e r  ar' o b r i g a t ó r  ia a prcrf :i.íü-sional :i. z a ç ã o  do e n s i n o  de 2 o  „ gr at.u, 
i n t r o d u z i d a  n o  a n o  d e  1971 e alocou,, c o m o  ob.:ietivo d e s s e  n i v e l  d e  ei"i- 
sino., a " p r e p a r a ç ã o  p a r a  o t r a b a l h o "  ( a n t e r i o r m e n t e  o ob.;ietivo e r a  
" q u a l i f i c a ç ã o  p a r a  o t r a b a l h o "  )„ A s  'facetas c o n s e r v a d o r a s  da L.ei no„ 
7 „ 0 4 4 / 8 2  p o d e m  s e r  i d e n t i f i c a d a s  na m a n u t e n ç ã o  d o s  p r i n c i p i o s  b á s i -  
<:: o s d a p o 1 i 'l. i c a e d i.u:: a c: ;i. o i "i a 1 , i 111 p 1 e f i'i e ri t a d a p e !. o R e g i (n e M :i. J. i 't. a i" de 
1 9 6 4 !i e s p e c i a l m e n t e  a q u e l e s  r e l a c i o n a d o s  com a p r e p a r a ç ã o  d e  r e c u r s o s  
h u m a n o s  p a r a  o s e t o r  p r o d u t i v o  e com a for m a  d e  o r g a n i z a ç ã o  d o s  
S i s t e m a s  d e  Ensino,, .;iustamente o n d e  o a u t o r  i tar i s m o - b u r o c r á  ti co t e v e  
hiis'tcjr'i c:amer'i 'le dec:i;i. va pi''eei'i ça „
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9.V Soòre para c:> 7'riübiiulho"^  como objertíuo cíBí L&i
Ï10.. 7^ 044/S2^  \y&r do<::xm(}yntos e publíc:meios pBlo MEC^
0 G o l p e  C:i. vi 1-Hi 1 i tar de 1964,, s e g u n d o  ,:iá foi enfocado,, i n ­
c r e m e n t o u  d i f e r e n t e s  p r á t i c a s  políticas., com r e p e r cussiS'es p r o f u n d a s  
s o b r e  o s  S i s t e m a s  d e  liiinsino.. Assim,, d e u - s e  a aprovaç^Sb d a s  L e i s  no„
5.. 5 4 0 / 6 8  ( R e f o r m a  d o  E n s i n o  S u p e r i o r )  e no.. 5..692/71 ( R e f o r m a  d o  En ­
s i n o  d e  lo., e 2 o „ Graus)., N o  q u e  se r e f e r e  a o s  C o n s e l h o s  d e  E d u c a
0 r e g i m e  p o l í t i c o  i m p l a n t a d o  e m  1 9 6 4  o s  u t i l i z o u  c o m o  p a r t e  da e s t r a  - 
t é g i a  d e  leg i timaç;:Sio da sistemá-Li.ca d e  e x e r c í c i o  do p o d e r  d o  r e g i m e  
autori-l.ár i o „ N e s s a  l e g i timaí;:íí(o t e v e  p a p e l  r e l e v a n t e  a b a s e  admii-iis-- 
trativa,, r e s p a l d a d a  n o s  c r i t é r i o s  a f e t o s  á r a c i o n a l  i d a d e  e á n e u t r a -
1 i d a d e -té t:: i"i i c: o -- b u i'- cj c: i'- á t i c a „
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2. C O N S E L H O S  D E  E D U C A Ç A O : O R G f t O S  D E  
V I A B I L I Z A Ç A O  D A  P O L I T I C A  E D U C A C I O N A L
A o r i g e m  d o s  C o n s e l h o s  d e  liülucaçSVo p o d e  s e r  e n c o n t r a d a  
no i n i c i o  cleí::-te séculc;,. S u a  priíneira mai-i:i. fes lac^iio cla-ta d e  1911,, i-ia 
c h a m a d a  Re-forma R i v a d á v i a  -I--l-, com a criatiiíVo dcj Ccjnselho S u p e r i o r  d e  
Ensino.. Extintci e m  1925,, e s t e  órqííVo d e u  l u g a r  acj C o n s e l h o  Nacic:<na 1 d e
ÍO.- Püirsi midioreys de-tialheys sobre a or.içK-ym dos Consí-Ihos de Educa^ iSk^ ,r 
i'&n: OaimarSe.v.-: (19&2.)^
11 ~ A RetormoA /?.n.'adári.'.za,,. i?í?piew>eí->íada &ii 1911^  "retorna a or.ú};r/taf:Sk/ 
pos2 tl\.'lsta te>ryt<;mdo iritundxr um c:rxtério préitxc:o ao estudo das 
dxsaxpl xr>as^ - -^mpl xia^ ido a apl xc:aç:'iáo do pr xnax pxo de I x ber dade es­
p iritu a l ao pregar a 1 i ber dade de ensino (desofií:::ializaç:'Mo) e de 
tregüÉ^ nciafl- abolindo o diploma em tavor de um certificado de as-- 
sistf^ncia e aproi-'ei tamcj-nto^  e tra^tsferindo os exayi/es de admiss^ ãci 
ao ensino superior para as fa<:::uldades^  com o obJeti\'o de ofue o 
secu>u:(ário se tornasse formador do cidací^ o^ e nSk? do caíididato ao 
niuel seguinte" (Ribei ro^  19&7;;75)
EducaçíVo,, i n s t i t u í d o  p e l a  R e f o r m a  L u i z  A l v e s / R o c h a  Vaz
Ü Consell'io IMacional d e  Lducatii'à'c} foi (::i'iado c o m o  OrgSío c o n ­
s u l t i v o  d o  M i n i s t r o  da Eiducatiíío e S a ú d e  P ü b l i c a  ( D e c r e t o  no„ 19.,850,, 
d e  11 d e  a b r i l  d e  1931) p a r a  t r a t a r  d a s  questiïes r e l a t i v a s  a o  e n s i n o  
ao dar--se a instauraçíVo d o  Gcjverno F'rovisôi'io d e  G e t ú l i o  Vargai;!-., Suaiii-
at r i  buiçjiSes n^ c:i t i n h a m  car á ter' adfninistr ativcj,, ma<:i- consist:i.am e m  de.
l i b e r a r  s o b r e  a s s u n t o s  t é c n i c o s  e d i d á t i c o s  d e  r e l e v â n c i a  d a s  ü n i v e r -  
i;i. i d a d e í;. e d o í:- 1 ri t i t u  t o  i-:- S i n g u 1 a r- e 'ü de l:;! n i;. i n o Su p e r- i cj r- „
A G o n s t i  tui £;:íi'o de 1 9 3 4  ccinsidercju o Ccjnselhcj Nacicjnal d e  
EducaiïSo c o m o  0 rg=t0  m á x i m o  na d e f i n i  ciïo da pcjlítica e d u c a c i o n a l  e e s  ­
t a b e l e c e u  c o m o  s u a  c o m p e t ê n c i a  primordial,, a elaborai,:â'o dcj P l a n o  Ha-- 
c:ional de EicUAcaçS'o„ r-'revii.i,, ainda,, a nec:esí;--idade de o r g a n iza^:S:c5 cle 
C o n s e l h o s  d e  ElducaçSio n o s  Eistados e n o  Distritcj Federal,, ccïm fun(;:í;5es 
a n á l o g a s  á s  d o  C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  E;duca(;:a'o, r e s g u a r d a d a s  a s  e s f e r a s  
d e  atuaç^ab,. Apesar- disso,, a criatiiS'o d o s  Ccjnselhos Eistaduais d e  l-duca- 
«:<iio veicj a dar—se  scjmerite a partir' da p r o m u l g a ç ã o  da Lei cle D:u"e-l'.r'i-- 
zes e B a s e s  da EiducaçíVo Nacicjnal (1961),,
ü pr'o.ie'l.o des'l.a l e i  deu  errtr a d a ,, i"ia G:âíiiara T- e d e r a l  ,, en'i 2 9  
de  o u t u b r o  de  1948;i t r a m it o u  d u r a n t e  t r e z e  a n o s  nc5 C o n g r e s s o  N a c i o ­
nal,,  d e v i d o  á s  g r a n d e s  d i v e r g ê n c i a s  que  o cercaram-, Ü pro,:ietcj i n i c i a l  
de  l e i  p r e v i a  a criat;á;o dc; C o n s e lh o  F e d e r a l  de  l-ducaçíícj e d o s  C o n s e ­
l h o s  E istaduais  de  l-ducatiiS'o;; e ste s , ,  em cada  u n i d a d e  fe d e rad a . ,  0  prcj,;le- 
to -fc5Í., segui'u:lo Amado ( 1 9 7 3 ) . ,  m arcado  por' tendêi'i ciaíü opcïs'las cjriuncla;::-
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,/2.v .4 Reforriis Al\-^ e-s/Roc:h& xmpI&m&itadB 1925^  "'c:oristj~~
r/i.sma "í:::onsoI.ù:/aç:‘ï;io" das íív-.í'.> do syyisíno e das opjrijoays dos: 
r(:?sponséi'(:;xs p&Ia €yduc:af:<-io naciomal^  :rncIi..t:rndo as: prim y^ira;};: t&ri-- 
■í-a'í'.n-"as de "dífusS^o do e>->s.ï>'>c>-''',,. pr&ocupaf:Sío que- o sist&ïiia c:arto - 
r.i.al m.iïic:a terms é como se txii'esse :}}:xdo a:~: Di re tri ;^ e::}: e Base::-:^  arr- 
te:y^ : da ReiyoIti<i:7!io de 2 930" (Liyna^  s^d~xïïS)..
do Ministério da EiducatiSo e do próprio Conselho Nacional de I-ducaçíío „ 
/:stas tendén<::ias diziatii respeito,, essencialdiente,, à extensivo dos res-- 
pectivoi:-. poderes,, da nati.u''eza das ft.inçi:(:5'es e da for ína de compcjs:!. t:í'io de 
a(i'iboí:i- os Cjr^ gSos,,
Assim,, de um lado,, o Ministério da Educa<;:â:o propunha a ma-- 
nutençiiVo dos seu;::- poderes expressa no poder e responiiiab:i. 1 idade de 
aI'11.1 a 1 men te eJ.aboi"ar- I--';i.anois de Ap:i. :i. c:at;:iVo d o r ec:n r-oor'í;;amen tár-io<:í 
destinados à educaí;:So,, abrangendo especialmente as bolsas de estu­
do,, o financiamento para os diferentes graus do ensino e o quinhS'o 
dos reci,u"sos federais a liierem disti^i.buidos a c:ada unidade da federa - 
(;:ÍVo„ De cjutro lado,, o Cíonselho Nacional de Edi.u;:a(;:Sio defend:i.a a am— 
pliaçíVo dos seus poderes com base na democratizac^^j cdescentral iza- 
çê(o do ensino., cicjnsideradas como dimensíííes impresc:i.ndlveis a serem 
asseguradas na Lei de Diretrizes e Bases da Educat^ iVo Nacional (1961)., 
A descentral izaçcto era entendida como necessária à. exeqüibi 1 idade das 
especif i cidades regionais,, constituindo-se em requisito essencial á 
c: o i"i c. r  e t i z a t;: iVc j da d e m o c; r- a t i z a ç: S(o d o e ri ;;í i n o „ l^ l o d :i. z e r- de A (ii a d cj ,, o p ('• o - 
.:ieto da Lei de Diretrizes e Bases da EducaçiVo Nacional - LDB
(...) queriã us Conselho cos largos poderes porque seus autores acreditavas que por intereèdio de ur 
õrgio colegiado, constituído por educadores de alto nivel, seria suito oais viável a realização de ui 
sisteaa descentralizado e autônoio de educação. E julgavaa que, por aquele interaèdio, tal sisteia 
seria aais capaz de iapulsionar a deaocratização do ensino, não soaente por irrecusáveis postulados 
de justiça social, aais, ainda, por pressties do desenvolvioento econOsico, que estavas a exigir, es­
tas e aqueles, aultiplicação das oportunidades educacionais, variedade de sistennas e de cursos, e 
flexibilidade de currículos, para atendiaento da heterogeneidade das aptidfies individuais e da diver­
sidade das circunstâncias e peculiaridades regionais; instruaento ideal para isso, insistias os auto­
res do anteprojeto, seria a "escola pública". Se pelo contrário, viesse a ficar cos o Ministro a 
aaior sosa de autoridade, para ele confluirias aais facilaente as pressbes oscilantes do Boverno cen­
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trai e influências políticas isediatas. Por seu turno, os aentores dos novos substitutivos, que nSo 
deixava« de apregoar os aesaos objetivos gerais, aribicionavai a concentração de poderes nus Conselho 
que, integrado por delegados dos órgSos de classe dos professores e dos diretores de escolas, pudesse 
garantir a prática da doutrina da 'liberdade do ensino', da qual consideravas intérprete legítiio a 
escola particular (Asiado, 1973:93).
A m a d o  (1973) ao t r a t a r  da e s f e r a  d e  p o d e r  d o s  C o n s e l h o s  d e  
EiducaçSO;, en-fatiza,, e m  s u a  a n á l i s e  s o b r e  a lei d e  D i r e t r i z e s  e 
B a s e s  da I:;!ducação N a c i o n a l  (1961),, o c a r á t e r  c o n c i l i a t ó r i o  q u e  assi.i- 
m i r a m  as discussí^es n o  C o n q r e s s o  Nacional,, A e s t r a t é g i a  da c o n c i l i a -  
ç7!(o 'foi a tfiJriica da rieqociaííiííio errti''e os di'ferentes interesses,, o c|ue 
a c a b o u  por r e s t r i n g i r  a es'fera d e  p o d e r  do C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  Eiduca — 
ç:<?(o,, e m  relaci'to à q u e l a  a p r e s e n t a d a  i n i c i a l m e n t e  n o  p r o j e t o  d e  lei,,
A o  analisar' a p o l ê m i c a  e n t r e  os di fer'erítes interesse?::- pre-- 
s e n t e s  n o  C o n g r e s s o  Nacional,, A m a d o  d e m o n s t r a  q u e  o C o n s e l h o  F e d e r a l  
d e  Educ a ç i S o , d e l i n e a d o  n a  Lei d e  D i r e t r i z e s  e B a s e s  da Eiducaçíio N a ­
c i o n a l  (1961),,
(...) não era o coi que havias sonhado os autores do anteprojeto para que pudesse ser levada a efeito 
una política de larga autonoaia dos Estados, capaz de proiover, através de sultiplos e variados sis- 
tesas públicos, a progressiva desocratização do ensino, coio taibéi estava longe de ser o dos que as- 
piravas a concretização de sua doutrina de liberdade do ensino, através de u® poderoso Conselho Fede­
ral predoiinantesente constituído por elenentos do ensino particular, fi lei criava usi Conselho Fede­
ral de Educação cos isportantes atribuiçòes, sas es grande parte dependentes de decisão do Hinistro; 
coB usa constituição que , nos propósitos pelo senos, lhe assegurava cospeténcia para o deseapenho de 
suas funçtles, e cos equilíbrio de representação das regiões do país, dos graus de ensino e do sagis- 
tério píiblico e particular (Asado, 1973:102).
Assim,, a Lei d e  D i r e t r i z e s  e B a s e s  da l:;:ducac3(o N a c i o n a l  
(1961) a p o i o u—se na " e s t r a t é g i a  da (::cji"ic:i. 1 iat;;??(o" p a r a  abrigar- o s  in-le - 
r e s s e s  d e  d :i.s-tin ta;;:- -for-ça;:; <:^o(:::i.a:i.í:í 1. igada;ii-, d e  utn lado,, à de fesa do
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e n s i n o  públ:i.c:o (a ser' con cr'ei. :i. z a d a p e l a  " proy res s i  v a  deniocr'ati za^ :í'í(j 
d o  ensino");; e., d e  o u t r o  lado,, á preservacíío d o  e n s i n o  p a r t i c u l a r  
(,:iusti f i c a d a  na " d o u t r i n a  d a  l i b e r d a d e  d o  e n s i n o "  )
A l é m  d e  p r e v e r  a criaç<ïo d o s  C o n s e l h o s  de Educa^;?^;),, a L e i  
d e  D i r e t r i z e s  e B a s e s  d a  Educaç;;3ro N a c i o n a l  e s t a b e l e c e u  a l q u n s  paráme-- 
t r o s  a s e r e m  observados,, q u a n t o  á c o m p o s i  cS'o e f u n c i o n a m e n t o  d o s  ó r -  
qíVos c o l e q i a d o s  d a  educacSo., e s p e c i a l m e n t e  n o  â m b i t o  federal,,
A or q a n  i zaí;:3'cir d o  Conüjel iio F e d e r a l  d e  Edi.u::acS"o In.indaiiien tou-- 
s e  n o s  p r i n c i p i o s  l e q a i s  p r e s c r i t o s  p e l o  D i r e i t o  Administr a t i v o ; ;  i s t o  
é en't.endido |:h::<í-- Mei reil. leüi- (:i.990) ccjmo u m  cori.:i ui-i'lo |-iai'-ii-iÔn i ccï d e  j;:it-ii'i — 
(;: i p :i. o .;i i.u- i d i o i;; r' e q e ri t e <;í. dai;:- a Li. v i d a d e í:;- p i ;i b 1 i c a , v ckLL a d a i:í- à c: o ri c: i'- e -- 
-t.izaçSo d o s  -fins alme.:iados p e l o  F:s't.ado„
O D i r e i t o  A d m i n i s t r a t i v o  B r a s i l e i r o  fundamentou-se,, h i s t o  -
.ÍJí.v Os €ydtic:íx::2or)sixs pauí-aw--.?:e mu "dot.itr 211 a c/a
Iibe^ rdmdf}? do (;!-nsíno"^  e.-í^ í^ a fo i jí)/c:Iuíd<:j ns Í.e.í' dc~- Di e-
da Edw:::<sç:‘Mo Wac.xona.Z - LDB (1961)^  no 7'lttilo - ''Dau .í'.z7:>e/'-(;v'a- 
de de e?-> sino" s
Art.. 4o.. - F sss{}ygur<3do a todos^ - na fonim da I í;í:i.^  o dir(}'ito d& 
trm ism ítir s (:H.ís aorihi-^ cimBntos^
.Ari:.. ívo.v - S'3íC> iuss&guraidos ãos &stBibi:'I<irc:ini&rytos de G-risirio p<2blir:c> 
e pa.rtíc:ul;íir(;rs ./e^ a./meí-fíe stuto rj:^ <xtos^  ade<7<.:iada r(í>pr&s&-/ty;iç:^ ;íio nos 
c:onse-Ihos i^ stinduBiis de educa^ SSo^ . e o r-ercionh&cixme-nto^  pan;;t todos 
os f.ü'is^  dos: f}?sti.idos ní}yles rea./.í>ad(:>,s-.v
/íerece d&staiQU&.r t^ riib&n o substxtutii^ o do Deputindo €.inr.íos /!. aeer- - 
da, apre.;ive?-?íad<:> á cSíwíara dos D&p{.iti;idos (c-rii 15 d€r ..?a>->e.í'r<:> de 
.?9í>9,).v Estf-s si.ibstjtuti\'o e.>ta/!:>e.íec-.z'a cfue?.í
.Art... áo^-- E BSSf^gurmdo o d i r e i t o  puit&rno d e  promoi'f:yr cowí p r i o r i  - 
d a d e  nibsolutiu a  €> d i - í o  d o s  ’fiIhos;í e  <:> d o s  panrtic:ul<ür&s^ d e  c:o - 
WK.j(ff.zcaí'eHf a  o u t r o s  o s  s & l í s  aonhf^aimm-itos^ i.-'edadi:> mo E s t m d o  e;ver-- 
<::(■■ r o u  d e  (:\iu<;i./.q'u(r>r ro<:>do,,. ■í'-ai.-'c>receí'' o ntonopó .Lio do (-ynsino^
.Art.. 7o..-- Q Estiíkdo outorgará .zgí..ía./dade de c:ondif:õe-s âs: í}ysc:o.7ss 
o-Eic::iisis e pi:Artic:uImr&sx
a.) pe.iía r&preys&ntauçSíto adeQaada dss instituiç:t>&s: &duc:ac:ionaiis nos 
órg í^os de diri}yç:Ski do &isinoí
b.) pe.ía distribuiçfiiío d;<is v'&rbãs cioYisiçp-tixiins para a &duc:s(ç:Sk:> eí-í-í-re 
Bts (Bsc:0 liiis o tic:iãis e pBtrtic:uli;iroys: propor!:::ionãlrr!&it& ão ntanfiyro de 
üiltmos s.t&"!didosí
c:} pelo r&:::oni">&<:::irii(;ynto f, para todos os fins^ dos & st tidos )'ea./'.K.^ a - 
dos nos (■?sti;ib&l(}r<::im&")tos pisrticxilãres^
i":i. cam(;?n t(v? ,1 n o  d i r e i t o  p ú b l i c o  ru:)r'l;.e"am(::'i''i c:;ano, cn.u:? insp:!. roí.i a |:> r i m  (•:■: i-- 
r<-x C o i‘i !ii t i 1 1.1 i ç;: <?ú:) R e p i.i b 1. i ca n a  B r a <:i. :i. 1. e :i. v a „ l:;! i:j t a o n ib t i t u :i. t;: Sío f o i i'- e í' o !'■ ■ ■ 
m u l a d a  p e l a s  C o n s t i t u i ç í f e s  p o s t e r i o r e s , q u e  m a n t i v e r a m  os s e u s  prin-- 
c i p i o s  qerais,, v i n d ò  a constituir-se., assim,, n o  ctódiqcj e s s e n c i a l  a 
t o d a  o r q a n  i zat;:á;o a d m i n i s t r a t i v a  do pais., A C o n s t i  tui t;:íio d e  1988,, tal 
qu a l  a p r i m e i r a  C o n s t i  tui ç;S'o Republicana,, pressiquíiíe a c a r a c t e r  isti ca 
de o r g a n i z a ç ã o  f e d e r a t i  v a ., f o r m a d a  p e l a  u n i S o  i n d i s s o l ú v e l  d o s  Eista- 
dos., M u n i c í p i o s  e D i s t r i t o  Federal,,
(J Ei:itado d e  Dire:i.to eqi.ii p a r a - s e  ao Fistado .;i d i cameri te o r ­
ganizado,, o b e d i e n t e  á s  s u a s  p r ó p r i a s  leis,, c o m p o s t o  p e l o s  t r ê s  p o d e ­
res d o  Flstadoi; Legislativo,, Fixecutivo e Judiciário., N e s t a  con c e p c S o , 
o D i r e i t o  A d m i n i s t r a t i v o  e s t a b e l e c e  as f u n ç G e s  e a t i v i d a d e s  e x e r c i d a s  
pela<:i. autoridade;;^ ad mi n i;i;trat iva (!) (íoverTio é a ex p r e  ã o  p o l í t i c a  
d e  comando,, de iniciativa,, d e  f i x a ç ã o  d e  ob.;ietivo;;:- d o  F;;::tado e d e  m a -  
ni.rteção da or-de(ii .:i i.U'-í d i c:a „
A organiza<;:ão d a  admirii;;;-traçac:i é con;i:-eq(\ên<;::i.a d a  c:<rganiza — 
ç'Sc> d o  F!stad<::i|i e;í;ta c;otnpreende d:i.'fereiite;:j órgíiVo;:;-,, enteiidido;;;- c o m o  cen­
tros de cospetÉnciâ instituídos para o deseapenho de funçCles estatais (Heirelles, 1990:58), O  E;;; t a d o  u t i - 
liza-iiie da admini;;itração e do;;;, órgão;;;, q u e  a c o m p O e m  p a r a  c o n c r e t i z a r  
as opçí:5e;;;- política;;; do (joverno,, 8 p o d e r  d e  deci;;jão d a  a d m i n  i;;;.traçã'o 
s i t u a - s e  n a  e;;;fera d e  sua;;; atribuiçíííe;;; e no;;;- limite;;i d e  ;;;.ua c o m p e t é n -  
c:ia e x e c u t i v a „
N o  â m b i t o  d o  D i r e i t o  Admini;;itrativo,, a atuai.iíío do;;; O r g ã o s  
c o l e g i a d o s  ten procedisento próprio, que se desenvolve nesta orde«: convocação, sessão, verificação de quóruu e 
de iflpediffientos, discussão, votação e proclasação do resultado. (...) Nas relaç&es cos a própria adainistração e coffi 
terceiros, os brqãos colegiados são representados por seus »eabros conjunta ou isoladaaente. 0 ato colegial só è ne­
cessário para a aanifestação da vontade do órgão no deseapenho específico de suas funçfies (Heirelles, 1990:65-6).
C on s:i.d 0 re - - s e ,, a p e s a r  cle a lg u n s  f a t o s  h i s t ó r i c o s  a n t e r i o r e s  
.:iá r e l a t a d o s , ,  c|ue o s  C o n s e lh o s  d e  E c lu c a c S 'o  p a s sa m  a i n t e g r a r  e f e t i v a - -  
m e n te  o s  S i s t e m a s  d e  E in ii i in o ,, a  par't:!, r  d a  p ro m u lq a ç ií ío  cia L e i  cle D i r e -  
trize<:> e  B a s e s  d a  l:ü;U.icaç;:3io H a c : io n a l  (1 9 6 1 ) ; ;  e s s a  in t e q r a ç i i í ío  dá-íii-e n a  
c o n d i^ á o  d e  O r g â o s  c o l e g i a d o s . ,  v o l t a d o s  á  con  c r e t i  zatíiíto d o s  o b j e t i v o s  
ecU.u:;ac:icjnai!i:- c :o l itnado iii p e lo  l::!stado,. .
N e s t e  s e n  t:i.clo,, cjs C o i i s e l  1'ios d e  E c h . ic a ç S o ,, enc ju an  t o  ô rg = (o s  
c o l e g i a d o s ' '  c a r a c t e r i  z a m - se  f o r m a lm e n t e  p e l a  m a n i f e s t a ç ã o  c o n j u n t a  e 
m a j o i ' i t á r i a  d a  v o n t a d e  d e  sei.ii;;- membroii;-,, sem  a p r e d o m :i.n á n c ia  d a  vcin ta-- 
d e  i n d i v i d u a l  d e  s e u  ch e fe .,, p r e s i d e n t e  ou  d e  s e u s  i n t e g r a n t e s , ,  i s o l a ­
d a m e n te ,, F ' r e v a l e c e ,, c:omo v a lc j r '  j u r í d i c o . ,  a d e c i i s â o  d a  m a ic> ria ,, i:iem pre  
c|ue e x p r e s s a  n a  fo r m a  l e g a l . ,  cle ac:oi''clcj cofn a s  p re i''i 'C )g a  L i v a s  r e g im e n ­
t a i s  ..
O D i r e i t o  A d m i n i s t r a t i v c j  B r a s i l e i r c i  e x p l i c i t a , ,  tam bém ,, a  
s i s t e m á t i c a  d e  c o m p o s iç íX o  cIcmií órqa'o<:i c o l e g :i.acloí::-,, c : a r a c : t e r i z a d a  p e J .o s  
A g e n t e s  p o l i t i c o s  q u e  com pro^endem  os cosponentes do Governo nos seus priteiros escalOes, in­
vestidos es cargos, funçCes, aandatos ou cosissGes, por noaeaçâo, eleição, designação ou delegação para o exercício de 
atribuiçBes constitucionais. Esses agentes atuas cos plena liberdade funcional, desespenhando suas atribuições coa 
prerrogativas e responsabilidades próprias, estabelecidas na Constituição e es leis especiais (Meirelles, 1990:67). 
No c a s o  d o s  C o n s e lh o s  d e  Ed u caç ;:á 'o ,, o s  A g e n t e s  F ' o l i t i c o s  e n c o i i t r a m - s e  
c :o n f igi.u-"adoí;> n o  c:ar qo  d e  C^cjnsel lu í i  r o  „
O e x e r c í c i o  dcj p o d e r ,,  p o r  p a r t e  d o  A g e n te  F 'c < l í t i c o  j u s t i f i ­
c a - s e  p o r  e s t a r  em c o n f o r m id a d e  com a s  l e i s  e s t a b e l e c i d a s : i  d e s s a  f o r  ­
ma o A g e n te  F ' c j l i t i c o  e n c o n t r a - s e  n o  c u m p r im e rr lc j d o  d e v e r  p a r a  com a 
c; o  m u n i  d a  d e „ F! i-i e  p o d e  i" „ n a  o r' q a  n i  z a  ‘ão d o  E! <i;. t  a  cl o „ é  h i  e  r- á  r- c| t.i i  c: o  e  „ 
no  c a s o  do  F l x e c u t i v o ,, s i n g u l a r  i  z a - s e  p e l a  v i a  d a  a u t o r i d a d e i i  e s t a  a u ­
t o r i d a d e  c o n c r e t i z a - s e  a t r a v é s  d a  d i  s t  r  i  b u i  ç a b  e  e s c a lc jn a m e r i t o  d a s  
f u n ç í i íe s  d o s  ó rg ííc js , ,  d e t e r m in a n d o  e  r e c r i a n d o  a a t u a ç ã o  d e  s e u s  A g e n -
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•les e  a  re la ç 'S C o  d e  sv.ibord:i.naçi?('o e n t i 'e  o s  d :i/ferente ;;i-  ò r q S e s „ ÍJ poder- 
h i e r á r q u i  c:o
( . . . )  tes por objetivo 'ordenar, coordenar, controlar e corrigir" as atividades adsiinistrativas, no 
âsbito interno da Adainistração Pública. "Ordena” as atividades da AdsinistraçSo, repartindo e esca­
lonando as funçftes entre os agentes do poder, de aodo que cada un possa exercer eficientesente o seu 
encargo; "coordena", entrosando as funçtíes no sentido de obter o funcionasento haraônico de todos os 
serviços a cargo do tesio órgâo; "controla", velando pelo cusprisento da lei e das instruçftes, e 
acoiipanhando a conduta e o renditento de cada servidor; "corrige* os erros adsinistrati-vos, pela ação 
revisora dos superiores sobre os atos dos inferiores. Desse aodo, a hierarquia atua cor/o instrusento 
de organização e aperfeiçoasento do serviço, e age coso seio de responsabilização dos agentes adsi- 
nistrativos, ispondo-lhes o dever de obediência (Heirelles, 1990:100).
I:::<ii<;;.e poder- h:i.er-ár-c(t.t:i. q e r  a  i.im am pJ.o  c:or-i-tr-ole s o b r  e  o s  ó r -- 
qíVos si.ibcjr-d:i.r-iados|i e s s e  (;:on-(■ r o l e  ei-icor-i-I-,ra lui'i fo r- te  a l i a d o  i-ia e 'iitra--  
- lé q ia  d (j plai-ie.;i aíiier-i'to qoveri-iamen-(-.al. ( a i" ia l :i.sad a  ad  : i . a r r l e a - h  -avéí;-. dcjíii- 
I"' 1 a  n o íi- d e  lii: d u c: a  ç a  o ) „
Ü Cíicjlpe I1 il: i.- ta r  d e  1964 o b j  e-t i  v o u  ,, d e s d e  o :i. r'i í  c 1 o ,, l e g a l i ­
z a r  a s u a  p o s iç íiV o  d e  - fo rça ., R e le m b r e - s e  que,, -lâo lo q o  ii- is- t.a lado ,, o 
A l.-1.0 ("omai-u;lo r ii l i- l.a r-  dei.i a  p ú b l:i. co  uma íüér i e  d e  d e c :la ra ç 6 e ;f ;.  i-ias cji.ia:!.í:;- 
s e  a n u n c i a v a  o p ro g ra m a  d e  g o v e r n o , .  Ma o p o r- I un i d a d e ,, o  n o v o  g o v e r n o  
p ro m e - tia  " r e s - t a u r a r  a  l e g a l i d a d e " ; ;  m as b r e v e  a  n aç íiío  c o m p r e e n d e r ia  
q u e  nS:o s e  - tra -ta v a  d e  l e g a l i d a d e  d e m o c rá  t i  c a ,, m as d e  um t i p o  d e  l e g a ­
l i d a d e  qi.ie (v :i.a  pr-in  c i  |ja lm e i-rte  A toíü li- i;:rti t u c i c i n a i í i i ,, dec::r e 'to s  e  d ec ir  e  - 
to ;; ;- le :i .s  ) ., buí;;-<::aria am pl:i. ai'- s u a  b a s e  d e  le g  i- t i  m i d a d e  f a c e  á  s o c : ie d a d e  
n a c i o n a l  - a  le g i- t im id a d e  o r i u n d a  n ã o  do  a p o io  p o p u la r , ,  m as d e  d i s p o -  
íii i  -t i  V o l e g a  i  E . m h a  i'- m o i"i i  a  c: o  íií e  í:; a p o í:;- t u r- a  „ n o  Ã íi-i b i  't o  :i. i-rt e  r-1-i <j d a  
adm:i.n :i . í ir t r a ç S o  bi.u' 0 (::rá t i  c a  „ o  a p a r  e i  l-icj d e  Eü^ tado  b u s c o u  iq t . ia l í i ie r r t e  am— 
p 1 i  a  r- a  í-í u a  ]. e  g i  t i  m i d a  d e .. I" i:í 't a  !l. e  g i  t i  m i  d a  d e e  s  -t r- i  I:) o u -- e  n a  ]. e  i  „ e  í-j p e  -- 
c ia lm e n  t e  n o s  d e c re - to s  e  d e c r e  t o s - l e i ., p a r a  a s s e g u r a r  um t i p o  p e c u ­
li a r  de admiri istraíi:3ío d e  Eistado e p o s s i b i l i t a r  a in t e r v e n  t;:íío d o  E s t a ­
do,, e n q u a n t o  P o d e r  Eixecutivo,, na composiç;:íVo, f u n c i o n a m e n t o  e p r o c e s s o  
de t o m a d a  d e  decisS^o d o s  d i v e r s o s  órqííos públicos,,
Assim., o s  C o n s e l h o s  d e  E:ducaç;:ao^ e n q u a n t o  pai-te i n t e g r a n t e  
do p o d e r  h i e r á r q u i c o  d o  Eistado,, n e c e s s i t a r a m  a,;iustar-se á n o v a  s i t u a -  
ti:SCo e p a s s a r a m  a respondei- e m  c o n f o r m i d a d e  c o m  o s  interesses,, c o m p r o ­
m i s s o s  e estratéqiaí-i d e  aç;;<Xo d o s  s e l o r e s  s o c i a i s  c o n t e m p l a d o s  n o  n o v o  
m o d e l o  de a p a r e l h o  d e  Eistado,, A p o l i t i c a  e d u c a c i o n a l  e m  g e r a l  p a s s o u  
a s e r  in ci''emerrLada a p a r t i r  deíirles interesses,, ex pl i <::i t a d o s  n o s  F'!l.a- 
n o M a t:; ;i. o n a i d e  D e íi; e r i v o 1 v :i. m e n t o ; e íi;. i;:. a p q  :1. i t i c: a -f o i , a :i. n cl a , cj !:;■ ,;i c> t <:• ci e 
u m a  leg islaçSvb cle e n s i n o  (que v i s a v a  a m p l i a r  as b a s e s  d e  l e g i t i m i d a d e  
d a s  açíljes g o v e r n a m e n t a i s  m e d i a n t e  d i s p o s i t i v o s  l e g a i s )  p o s t a  e m  v i ­
g ê n c i a  e m  1 9 6 8  ( R e f o r m a  dcj E n s i n o  S u p e r i o r )  e,, e m  1971 (l-í:eforma cio 
Erisino cle lo„ e 2 o ., Graus),,
A p o l i t i c a  e d u c a c i o n a l  d o  Gcjverncj pcjde s e r  analisada,, a i n ­
da,, n a s  relat;;í;íes c|ue s e  e s t a b e l e c e r a m  e n t r e  o  Ccjnsel i"ic;i i-"ederal e c j s  
C o n s e l h o s  Elstaduais d e  l-ducaçiito; n e s s e  sentido., e s t e  estudcj ( q u e  se 
r e f e r e  ao  periodcj 1962/1987),, enfcjcará a!;i ReiAniiííes C'on,;iuntas d o s  (iíon- 
selhcjs d e  EiducaçíVo., A a n á l i s e  da t e m á t i c a  d e s t a s  reuniCües „ e s p e c i a l ­
m e n t e  cn-ianto aoiii estudo;:!, apreiiieri taclcjí::- peloiü m e m b r o s  cIcjí-í Cíonsel hcM:;. cle 
Eiducaçíicj., v i s a  a p o n t a r  a s p e c t o s  r e l e v a n t e s  d a  pcjlitica edi.u::acic:mal ; 
g e r e n c i a d a  n o  â m b i t o  nac:ional „ e m  c:onverg(í?ricia com .os interesse;;:- 
constante;;^ n o  a p a r e l h o  d e  l;::;;itado„ ncr;;;. d i f e r e n t e s  m o m e n t o s  hi;;rl.òri c c j s  .,
3. C O N S E L H O  F E D E R A L  E  C O N S E L H O S  E S T A D U A I S  D E  
E D U C A Ç A O ;  D A  D E S C E N T R A L  I Z A Ç R O  A R T I C U L A D A  
A  S U B O R D I N A Ç R O  F O R M A L
A c o n j u n t u r a  p o l i t i c a  brasileira., d o  f i n a l  d o s  a n o s  50 ao 
i n i c i o  dos. a n o s  60,, c a r a c t o r i  z o u - s o  p e l a  d i f i c u l d a d e  d o s  s e t o r e s  s o -  
cia:i.s„ cn.te part:i. 1 havarn d o  podei'’ d o  l-stado,, e m  aJ. í::anwarefii c j s  s e u s  cjbe— 
jetivoí:> e., c o n s e c i ü e n t e m e n t e , maiiterefii a hegemonia.. H e s s e  periodo,, 
evidenc:iou--se u m a  a m p l a  m o b i l i z a ç ã o  e a r t i c u l a c S c v  da ii>í::i<::iedade c;:i.v:i. 1 „ 
q u e  a c a b o u  por ampliar,, con s i d e r a v e l m e n t e . ,  a c r i s e  da a u t o r i d a d e  q o -  
vei'riamental e influen<::iar' a;::- estrutLu-'ai:;- in;irtitt.u:::i.onais,,
Eisüie pericjdo 'foi i n f  lueiic:iado p e l o  :i.deário deí-ieri v o l  vimen-- 
tista,, à luz d o  p e n s a m e n t o  liberal., A educaçíXo foi c o n s i d e r a d a  c o m o  
a to r' I" e !l. e V  a i"i 'L e n o p i'- o c e i;í- cí d e i ii d u r' i a 1 i z a ç ÍVo a c: e 1 e i'- a d a , c: a p a z d e  
c. o n -l. I-" i b u i I- p a i- a a ím o  1::i i il. i d a d (•>? íü o  c; i a !l., n o p .1 a i-i o i | -i d i v i d u a 1 „ e (:) a i'' a a 
r e c o n s t r u ç ã o  e c o n ô m i c a  e social,, n o  p l a n o  d a s  p o l í t i c a s  públicas,,
A a n á l i s e  da p o l i t i c a  e d u c a c i o n a l ., no â m b i t o  federal,, d e ­
m o n s t r a  q u e  a intençS'o d o  G o v e r n o  e r a  p r o m o v e r  a c o n v e r q ô n c i a  e n t r e  o 
pensameirlo l i b e r a l  e o p r o j e t o  d e s e n  vol v i m e n  t i s t a , pi'iori z a d o  n a q u e l e  
momento.. N e s t a  perspectiva,, -foram a c i o n a d a s  as di'ferentes iristâncias 
d o  S i s t e m a  d e  Elnsino e i m p l e m e n  t a d a s  v a r i a d a s  e s t r a t é g i a s , q u e  v i s a ­
v a m  i"edirecioriai" a pr á'l.ic:a edi.u:;aí:;icina!l. „
A Lei de D i r e t r i z e s  e Eiases da l-ducaçíto N a c i o n a l  (1961),, 
c a l c a d a  n o s  p r i n c í p i o s  d e  d e s c e n t r a l i z a ç ã o , ,  a u t o n o m i a  e d e m o c r a c i a  
r e p r e s e n t a t i v a „ i n c u m b i u - s e  d e  d i s c i p l i n a r  a o r g a n i z a ç S o  d o s  S i s t e m a s  
d e  Einsino e d e 'fin ir as c o m p e t ê n c i a s  d a s  d i f e r e n t e s  instá-ncias;; e s t a
lei p r o m o v e u  a n e c e s s á r i a  a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  as instâncias.,
O C o n s e l h o  F e d e r a l  de Elducaçâo foi c r i a d o  co m o  O r g à o  c o l e ­
g i a d o  d a  e d u c a ç ã o  ( D e c r e t o  no., 51.,404,, de 0 5  de f e v e r e i r o  d e  1 9 6 2  e 
r e g u l a m e n t a d o  p r o v i s o r  iam e n  t e , a t é  a e l a b o r a ç ã o  e aprovaçíSo d e  r e g i ­
m e n t o  próprio,, p e l a  P o r t a r i a  no„ 60,, d e  21 d e  f e v e r e i r o  d e  1962),, 
S u a s  c o m p e t ê n c i a s  abrang:i.aíii a e s f e r a  nac::i.oria 1 e consiiiitiam,, f u n d a m e n  ­
talmente., em pi'omover a d e s c e n t r a l i z a ç ã o , ,  que,, no d i z e r  do Conselhei-- 
i'-o l'lew-toi-i 5:>i.u::u|:)ira (meml^ro do C^oniüelho Federail. de Eldi.u:;aí;:â'o) d e v e r i a  
c a r a c t e r i  zar -se c o m o  " d e s c e n  trai i zaça'o arti c u l a d a” ., A ” d e s c e n  tr a l  i za-- 
çâo ai'--t:i. c u l a d a "  v:i.íi:ava pr-omover- uíií :i.i-i t e r c â m b i o , cn.ie tr-ani:i(::ei-idia ã
c:or-id i çíVo d e  í;m.i bor-d :i.i-iaç<í:'o hier ái^qui co- --f'ur-i c:i.onal , cofn aí::- ui-i:i,dadei::- -fede.
radasji e asseqi.u'ava a e s p e c i f i c i d a d e  d o s  d i f e r e n t e s  n i v e i s  ( nac:ioi-ial , 
e s t a d u a l  e l o c a l )  d e  o r g a n i z a ç ã o  d o  S i s t e m a  d e  Einsino Brasileiro,.
C o n v é m  r e s s a l t a r  q u e  os C o n s e l h o s  Eistaduais d e  EiducaçSio 
i;>urg :i. raíi-i, etn t o d a s  as u n i d a d e s  ’f e d e r a d a s  (::omc:i a a!l,-teri-ia-l:.:!, v a  v:i. Á--
V e !l. e c: a p a z d e  :i. i ”i ’t r’ o d u z :i. r- u m a n o v a  p i- A -(■ :i. c: a p (:■ !l. :í -t: :i. c: a ( a íií p :t. r- a t;: í?(o da 
I...DB) nc:i prcH::ess(;:i dec:isório do<::. Sis-temas E s t a d u a i s  d e  Eii-tsii-u::'., Así::im,, 
a t e n d e n d o  á s  p r e r r o q a t i v a s  legais,, e s t e s  S i s t e m a s  de Einsino p a s s a r a m  
a e<:;.tr-iAtt.u'-ar—-se e m  con f(::irmidade com o s  pr in p : i . d a  ru:)va !...e:i. d e  D:i.-- 
i'-etrizei:i e Ba;;ies da E:di.u::açá'c:i Na(::iona!l. (1961),, e impü.antaram set.u::. 
s e l h o s  Elstaduais d e  E^ducaçSo,, com b a s e  no p r i n c í p i o  f e d e r a t i v o  q u e  
-t.rata d o  r e s p e i t o  á au-lonomia d o s  E!stados,,
A pi^ópria l...ei de D i r e t r i z e s  e Base;;:- da Eidt^caçSio hiacional 
e v i d e n c i o u  a n e c e s s i d a d e  de p r o m o v e r  e s s a  " d e s c e n  trai i zacíío a r t i c u ­
lada"., a t r a v é s  de m e c a n i s m o s  d e  interaçíto real e n t r e  os ó r q â o s  c o l e -
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14.. Em S'èio Paulo fo i c:yiado o Coris&Iho Estadual d& Ensino Superior' 
(Le-i no.. 2.v9í>6,,. de 2(? dc-y Ja)>eiro de Í955.)^  com a f'.z/-íaiidade de 
cuidar somente do ensino superior..
q i a d o s  (acnAX e n t e n d i d o s  cotno o C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  Fduca^tíío e oi;i- C o n  ­
s e l h o s  E s t a d u a i s  d e  Educai;:íVo) , de -forma a e v i t a r  aiiiSes i s o l a d a s  e e s  - 
-Limuü.ar- a t r o c a  de ex pei'itiM'i c i a s  e n t r e  as d:i.versas u n i d a d e s  -f ederadaii;. „ 
A ReunÍÉSto A n u a l  C o n j u n t a  d o s  C o n s e l h o s  d e  Educaçêto q u e  
a g l u t i n a v a  o C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  l-ducawSo (CFE) e o s  C o n s e l h o s  Eista - 
duaiiii de Eiduc a ç ã o  C;i:;!Es),, segui'ido a perspe(:;-l:i.va ofic:ial,, e r a  o ma:i.s 
d e c i s i v o  -fórum p r o m o v i d o  n o  i n t e r i o r  d o  a p a r e l h o  d e  l-stado,, d e s t i n a d o  
à s  discussiiVes e dei i bera£;:Ges r e f e r e n t e s  à s  gr a n d e s  questtíes educacio-- 
n a i i;í
A I R e u n i ã o  C o n j u n t a  d o s  C o n s e l h o s  d e  Educaçêto foi realiza-- 
da n o  R i o  d e  Jane:i. r'o,, d e  11 a 13 d e  novefnbr o de 1963., ü t e m a  cei'itr a]. 
v e r s o u  s o b r e  " Relaí;:Qei:i. e n t r e  o Coriüiel l'io F e d e r a l  e oi;:- Ccjriiiiel hoiii- E!s-la-- 
d u a i s  d e  l;::ducai,:ào" „
Ao C o n s e l h e i r o  N e w t o n  S u c u p i r a  c o u b e  d i s c o r r e r  s o b r e  o re-- 
-ferido tema,. N a  oportunidade,, r e a f i r m o u  o p r i n c i p i o  da " d e s c e n t r a l  i-- 
x a ç S o  ar 'l:i. CH.ilada" e a<::.seqi,u-ou aoiii Coi'iiiiel hcjs l::'í;:.'tadua:i.de Edu<;:aí;:S:o s u a  
condÍ4;:2to d e  orgêtos a u t ô n o m o s  em rela£;:ÍKo ao C o n s e l h o  Federal,, S e g u n d o  
o C o ri iiie :i. he i r-o , o C;on e !l. ho F'ed e r-a 1 d e F[d i.u;:a c;:Svcj o c;u pa
(...) uia posição central de ciipula, ei virtude de suas atribuições e na ®edida e® que suas decisões 
téa validade para todos os sisteias. das o Conselho Federal nâo constitui instância superior que ti­
vesse jurisdiçSo sobre os Conselhos Estaduais, flovendo-se na órbita que lhe traçou a lei sua autono- 
fflia nSo sofre linitações pelo Conselho Federal (...). E® face da descentralização o Conselho Federal 
e os Conselhos Estaduais trabalhai e desenvolve® suas atividades independenteiente, supondo-se que da 
açSo eficaz e esclarecida de todos os Conselhos resulte por uaa espécie de haraonia preestabelecida 
' da qual a lei è a garantia, o beneficio geral da educação nacional (Brasil. REC, 1980:16).
O C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  EducaçiiSo -fcji ccjnsiderado resporisável 
p e l a  manutei"! dcj in ter'C-S(mb:i.o errt.r e cjs d e m a i s  (]::or'isel hos d e  E;di.u::a- - 
çi:iiO|i o -fatcj implicava,, s e g u n d o  cj Cjcjnsel hei rcj Newlcjr-i Sucupira,, e m  as--
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s e g u r a r  a o s  O rg â o s  c o le g ia d o s  B e ii espa i;:o  cle atuatiiS'o., A s r e la í ; :0 e s  r e ­
c íp r o c a s  d e c o r r e n t e s  d e s s e  í  n t e r c â m b í o ,, níVo p e r t e n c ia m  á c a t e g o r i a  de  
re:i.a(|::í:Ves d e  s u b o rd  inaí;:íi:o -fcin c i o n a l ,, f o r n ia l  ou b u r o c r á  t i  ca  ;i d e c o r r ia m ,,  
o u t ro s s im .,  da p a r t i  c u l a r  id a d e  d o s  S is t e m a s  de  E n s in o  e do em penho d o s  
C o n s e lh o s  de  l-ducatiiSo na s o lu t :a c ) d o s  p ro b le m a s  e d u c a c io n a is , ,  a f e t c j s  á 
u a e  e !'■ a cl e  c: o ni p e t  f? n c; i  a ,.
Ü p r i n c i p i o  da ” d e s c e n  t r a i  i  a tiSo  a r t i c u l a d a "  a p c jn ta v a  uma 
n o v a  d im ensS 'o  na c:<rgan i  z a c S b  dcj S is t e m a  N acic:-nal d e  Educaç;:íic:i ;i e s t a  
c h e g a v a  a a b r a n g e r  a e s c o la , .  N e s s e  s e n t id o , ,  a a u to n c ím ia  da e s c o l a  e r a  
c o n s id e r a d a  ccjmo n e c e s s á r i a  á a m p lia (;:a o  da s u a  i n i c i a t i v a , ,  c r i a t i v i ­
d a d e  0 p a r  t i  c i  pai;;:áo na d i r e t iS o  do p rc jc e s s o  e d u c a c io n a l , .  Ha r e a l id a d e , ,
o p r i n c í p i o  g e n é r i c o  da d e s c e n  t r a i  i  zaç;:S'o p r e v ia , ,  i n c l u s i v e , ,  a a m p l ia -  
i|;:<?io do e s p a ç o  p o l í t i c o  da e s c o la , ,  c o n s id e r a d o  ccimcj i n d i s p e n s á v e l  à  
c o n c e p ^ íto  d e  educaijiS'o,,
r-'ara o C c jn s e lh e ir o  N ew ton  S u c u p ir a , ,  a e d u c a ç íio  e r a  c o n c e b i ­
da n il o niaii:;- c:c:imc:i "bem  incl:i. v:i. d u a l  " e „  p cji'ta ri to  „ " pi':i. v:i. l é g  io  de  c; ama daí::- 
r e d u z id a s  da  s o c ie d a d e " , ,  mas
(...)  na perspectiva do ben coíuíj, ea sua natureza de serviço social interessando fundasentalisente os 
destinos da coletividade, (e assiijnâo poderia nais ser abandonada aos caprichos e arbítrio da ini­
ciativa individual. Fator de desenvolvinento econõtico e social a educação cai necessariamente na 
esfera de planejaaente social. Sobretudo, hoje quando se tende a prograsar usa política educacional à 
base da relação existente entre a expansão do ensino e o ausento da produtividade geral (Brasil. HEC, 
1980:19).
A s s in a le - s e  cjue,, na  p r im e i r a  R e u n iS 'o  (;;c:>n,;iunta dc;is (;;c:msel hc:is 
de Ech.u::aí;:á;o ' f i c a r  am e v :i.d e rr le s  c:ií:- pr i n c í  pioi::- ii"ispir'acl(::ir e;::-cia :i.mpiJ.airla- 
tíSío d o s  (;;c:msel hc:is de  E d u caç íSo  ( d e s c e n  t r a i  i  zaç^c:'„ a i.iton o m ia  e dem c:icra- 
c i a  r e p r e s e n  t a t i v a  ) ,. T o d a v ia , ,  a  r e s p o n s a b i  1 id a d e  pelc:i q e re n  c iam entc:i 
d e m o crá  t i  cc:i dc:is S is t e m a s  F e d e r a l  e E s t a d u a i s  de E n s in o  'ficca.i ac:> e n ­
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c a r g o  d e  t o d o s  os s e t o r e s  e n v o l v i d o s  no p r o c e s s o  educacional..
A propósito., o C o n s e l h e i r o  C l ó v i s  S a l g a d o  a p o n t o u  o s  o b s t á  ­
c u l o s  A c o n c e p ç S o  d e  g e r e n c i a m e n t o  democrático,, t e n d o  em v i s t a  a d i ­
f i c u l d a d e  e m  planejar nm Estado desocrático, onde as pressBes políticas sSo aais fortes que as dos educado­
res (Brasil. NEC, 1980:25).
P a r a  o C;onsel hei ro J o s é  S a l l e s  de S o u z a  ( m e m b r o  d o  C o n s e -
1 h o l:! i:> t a d u a :i. d e E: d i.i a á o  d o  l'l a i-' a i "i h íVcj) ;. a <;■ p t'- e í;í b p o 1 í t i c: a , p r' e .;i u 
d i c i a i s  ao bom f u n c i o n a m e n t o  d o s  S i s t e m a s  d e  Einsino,, s e r i a m  m i n i m i z a ­
d a s  p e l o s  C o n s e l h o s  d e  E ducaçíío, d e v i d o  á s u a  configuraçíío c o m o  csp- 
gêtos colegiados,, d a n d o  l u g a r  á a t u a ç á o  c o m p e t e n t e  d o s  ediu:;adores;i 
p o i s  coi 0 regiie colegiado para os conselhos, procura-se ispedir que us só hoses, suitas vezes incapaz e incoepe- 
tente, isponha sua vontade aos aeios educacionais, fazendo dos educadores sieros joguetes esi suas aSos de politiqueiro 
(Brasil. KEC, 1980:289).
O e n f o q u e  da d e m o c r a t i  zaçíto do e n s i n o  g a n h a  f o r ç a  n a  II 
R e u n i ã o  C o n j u n t a  d o s  C o n s e l h o s  d e  Educação,, r e a l i z a d a  de 0 6  a 12 de 
d e z e m b r o  d e  1964,, e m  B e l o  Horizonte,, S u a  t e m á t i c a  c e n t r a l  t r a t o u  da 
concessafo de " B o l s a s  d e  E s t u d o "  e d o  " F i n a n c i a m e n t o  d a  Educação",, A 
e x p e c t a t i v a  d e  e x p a n s ã o  d a s  o p o r t u n i d a d e s  e d u c a c i o r  I a :i. !:■, f'und afiioíri ■(.c:h.i a 
o p ç ã o  p e l o  t e m a  e i n d i c o u  e s t r a t é g i a s  de c o n c r e t i z a ç ã o  da d e m o c r a t i ­
z a ç ã o  do ensino.. E s t a s  discussíífes c o n t i n h a m  concepçíSes de e s c o l a  pú ­
b l i c a  e d e  e s c o l a  particular,, q u e  p o d e m  s e r  c l a r a m e n t e  iden t i f  i cadaüi 
ria eX po<:ii çãc? d o  orií;:-e:i. he:i. r-o Abe:i. F'a(;tui'ide<:i- :i
Escola pública e escola particular sâo designações que só téa sentido se referidas às entidades que 
as fflantês. No sentido da acessibilidade, asbas devei ser deaocraticaaente indiscriiinatórias. Na prá­
tica, porès, se a escola pública é gratuita para todos e soeente atingida através de cospetiçao, co- 
sete-se injustiça para coi os pobres, de regra senos habilitados para a disputa das vagas, alés de 
outra injustiça saior, qual a de se pagar o estudo dos afortunados coa o produto de tributos taabèa 
arrecadados aos pobres, sujeitos, ainda os sais aiseràveis, aos iapostos indiretos, pelo senos (Bra-
6:1.
E m  1966., o c o r r e u  a III Reunieto C o n j u n t a  d o 5  C o n s e l h o s  d e  
Educação.. r e a l i z a d a  d e  05 a 0 9  de d e z e m b r o  d e  :l.96ó,, n o  R:i.o d e  J a n e i  ­
ro,. E s t e  e v e n t o  -foi i m p o r t a n t e  c o m o  -fórum d e  d e f  ini t:ao d a s  p r i m e i r a s  
m e d i d a s  e d u c a c i o n a i s  d o  g o v e r n o  m i l i t a r  de C a s t e l o  Branco,, A t e m á t i c a  
d e s s a  reuniíVo versou,, primordialmente., s o b r e  a i m p o r t â n c i a  da E d u c a  - 
t;:ao C i v i c a  e da O r g a n izacfíío S o c i a l  e P o l i t i c a  B r a s i l e i r a  n o s  curricu--- 
los escolares,, e pi'-omoveu u m a  dis(::ussíío p r o f ui-ida üiobre a i"ie(;:e;::.sidacle 
de e l a b o r a i s  o d e  P l a n o s  Eistaduais de ElducaçSo,,
0 C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  Elducaç^fo fez,, n e s t a  reuniSo,, atravéi::- 
da ex poíi>:i. t;:a'o d o  Coi-isel hei r-o Eir a s m o  de E r e i t a s  M u z z i  ((nembr o Coi-i;iie-- 
Iho Eistadual d e  EiducatiiSo dcj Eistado d e  KSSVo Pat.ilo),, a l g u m a s  recomenda-- 
ç C e s  a o s  Sistefi'ias d e  Ejisino,, cjuan tcj á ve:i. cul acíXo da educ:acSo c:ivica;i
a) Inclt.isSVo de d u a s  riovaiii- disciplii'ias (;:i.U' r i c u l o s  dcj e n ­
s i n o  d e  lo„ e 2 o  „ g r a u s  :i Eiducaçáo lloral e C í v i c a  (E^MC) e O r g a n  i zaí,:S:o 
S o c i a l  e E'olitica B r a s i l e i r a  (OSE'B)„ com o ob.:ietivo d e  p r o m o v e r  a ir'i- 
tegraç;:<iVo social;;
b) Pr'omo^S'o,, pelcj M:i.i'iÍ!::-téi' io da E!dt.u:;aí;:ao „ de cicjínpéridiíji;! d e  
Ü S P B  e d e  e s t u d o s  brasileiros,, com b a s e  n a s  b i o g r a f i a s  d e  p e r s o n a g e n s  
c o n s i d e r a d o s  g r a n d e s  v u l t o s  nacionais,, a l é m  d e  i n t e r c â m b i o s  d e  c a r á  ­
ter c í v i c o  c o m  o u t r a s  insti tu i i;: S e  s públicas;;
c) ü t i  1 izaç;:á'o, p e l o  ilinis-léricj da EdiAcatiScj„ de r-iovaíi;. m o d a  - 
lidadeiii de d i’fi.is5iíc:i da edi.u::acSí'o c í v i c a  (rádio,, 't.elevisáo e ciinema),, 
a'li' avé!i:-„ inc;lusive„ da -f :i. rmatíiíio de c;oi-iv(í?r-iio;:i. com empresaíii- pr':i. vadas,, 
c o m o  c o m p l e m e n t o  á aíiiSo escolar,.
Q u a n t o  á implementat;a'o da educatíiSo c í v i c a  n o s  S i s t e m a s  de 
Ej-isino,, as recomendaç;:í::íes e x p l i c i t a d a s  p e l o  C o n s e l h e i r o  Eirasmo d e  
F r e i t a s  N u z z i  c o m p u n h a m  o D e c r e t o  no„ 58,.023,, de 21 de m a r ç o  d e  1 9 6 6
é)2'.
5 i l .  HEC, 1980:121).
(que d i s p Ó B  s o b r e  a e d u c a ç ã o  c::iv:i.ca p a r a  t o d o  o pa:(.s)„ Convém r e s s a l ­
tar q u e  as " recomendaçííVes" d o  ("onselho F e d e r a l  d e  Fducaçíío u s u a l m e n t e  
e s t a v a m  a c o p l a d a s  a d i s p o s i t i v o s  legais.,
0 te o r  d e s t e  Decreto,, e m  a l g u n s  d e  s e u s  artigos,, e s t á  
t !'■ a n <■; c: i" :i. t o a b a i x o i;
Art. 2o.- A educação civica visa forsar nos educandos e no povo ea geral o sentisento de apreço á pá­
tria, de respeito às instituiçBes, de fortaleciisento da •fasllia, de obediência à Lei, de fidelidade 
no trabalho e de integração na cosunidade, de tal forsa que todos se tornes, ea clisa de liberdade e 
responsabilidade, de cooperação e solidariedade huianas, cidadãos sinceros, convictos e fiéis no cus- 
prinento de seus deveres.
Art. 3o.- A foraaçâo civica processa-se obrigatoriasente na escola cobo prática educativa, aediante 
atitude freqüente que lhe assegure a continuidade e contribua para a consolidação dos hábitos e 
idéias que ela colisa. Deve ser praticada es todos os graus de ensino e ser preocupação dos professo­
res effl geral e, especialaente, daqueles que, ee virtude de suas áreas de ensino, tenhas cos ela cone­
xão, coso linguagea, geografia, história, súsica, educação física e desportos, artes plásticas, artes 
industriais, teatro escolar, recreação.
Parágrafo Qnico. 0 Diretor da escola, ou ua coordenador, especialsente designado, responderá pelas 
iniciativas e oportunidades que assegures a prática da educação civica.
A inc:li.isao d a s  d :i.s<::i pl i n a s  Eí:U.u;:aí;:S'o llcjral e C i v i c a  e Ürga-- 
nizaí^íVo Soc;ial e F'olitica Bi''asi 1 e:i. ra n o s  ci.u'!'i c u I o ü ;. d o  ens:i.iu::! d e  Ío„ 
e 2 o  „ grau<:;„ e a discipl:i.na E s t u d o  d o s  F'roblemas Bi' aí:ii lei i''cjíí:-, nos- 
c u r r i c u i o s  d o  e n s i n o  superior,, c o m p u n h a m  o e l e n c o  d e  m e d i d a s  d e  c u n h o  
ideológico,, i n t r o d u z i d a s  n o s  ci.u' i''i (::ulos e s c o l a r e s  a pai''tir d e  1964,, 
A s  m e d i d a s  t i n h a m  a f i n a l i d a d e  d e  d i v u l g a r  o i d e á r i o  do n o v o  m o d e l o  
e c o n ô m i c o  e poli ti c o  i m p l a n t a d o  no pais,, com b a s e  na Doirlrina da S e ­
g u r a n ç a  Hacional;: e r a m  c o n s i d e r a d o s  p r o c e d i m e n t o s  i n d i s p e n s á v e i s  á 
con c r e t i  zaçSVo d o  " d e s e n v o l v i m e n t o  i n t e g r a l  d a  p e r s o n a l i d a d e  humana",, 
p r e c o n i z a d o  pe l a  L.ei d e  D i r e t r i z e s  e B a s e s  d a  Elducaçao N a c i o n a l
Ó3
(:i.96:i. )„
A implementaí;:í(o do p l a n e j a m e n t o  e d u c a c i o n a l , no â m b i t o  d o s  
Estados., t a m b é m  m e r e c e u  destacjue n e s s a  terc;e:i.ra ReuniSc) Conjunta.. (') 
C o n s e l h e i r o  G i l d o  W i l l a d i n o  ( m e m b r o  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d o  D i s t r i t o  
r-ederal ) ., en foccju a n e c e s s i d a d e  d e  e l a b o r  a ç S o  de F’l a n o s  E s t a d u a i s  de 
EducaçSfo., A exposiçíio do r e f e r i d o  C o n s e l h e i r o  a b r a n q e u  a p r o p o s i  çíto 
de c r i t é r i o s  e de u m  " e s q u e m a  m e t o d o l ó g i c o  de p l a n e j a m e n t o "  p a r a  a 
c o m p o s i ç ã o  d o s  G r u p o s  d e  T r a b a l h o  q u e  d e v e r i a m  e l a b o r a r  o s  P l a n o s  
E d u c a c i o n a i s  „ E s t e s  c r i t é r i o s  a p o n t a r a m  o c a r á t e r  e m i n e n t e m e n t e  téc--
nJ.co q u e  d e v e r i a  c:ercar' o s  P l a n o s  l::;di.u::ac:ionais e a l e r t a v a m  |:)ara a nc.
c e s s i d a d e  d e  r e o r g a n i z a r  os S i s t e m a s  d e  Ensino,, t o r n a n d o - o s  a d e q u a d o s  
á c o n c r e t i  z a ç S o  d a s  m e t a s  e s t a b e l e c i d a s  n o s  Planos,, íambém,, foi o b j e ­
to d e s  ta ex |::i(js:í. ç S o  a n e c e s s i d a d e  d e  criaçSo de serviçoE de planejatento educacional de cada 
Unidade Federal, coordenado pelo Conselho e pelo Secretário Estadual de Educação, sendo que estes definirão a filoso­
fia e política a serea sequidas por esse serviço eiinenteaente técnico (Brasil. HEC, Í980:286).
Corivém r e s s altar' q u e  o s  p r o c ; e d i m e n t o s  propo;i:.toí:;- n a  tercieira 
Reuniíío C o n j u n t a  a r e s p e i t o  d o  pl a n e  j afiien to e d u c a c i o n a l , ,  t r a z i a m  iio 
iii e u 1:) o j o i i"i d i c: a d o i" e ííí v  o  :I. t a d o  í;. a o  e  t a b e  :i. e c: i f 11 e n t o d e a m  p ü. o c: cj n t r- o !. & 
scjbre a s  açffes educacicjnais,, e m  todcjs c j s  n i v e i s  dcj S i s t e m a  d e  Ensino,, 
E s t e s  p r o c e d i m e n  tcjs d e  ccjntrcjle fcjram f o r m a l  i z adcjs „ e m  âmbitcj dcj Gcj - 
verncj fecJeral e e s t a d u a l  atr avéí-:- d e  dispcjsi tivcji-:. l e g a i s  e iií creíneirta- 
clos pe 1 a v i a  t é  cn i c c j -  b u r o c  rá t i ca ,.
A n o v a  cji' clem pcjl:f, ti ca :i.n trcjcluz ida ncj paiíü na déc;ada d e  60,, 
t r o u x e  á  tcjna a d i s c u s s ã o  s o b r e  as relaçffes m ú t u a s  e n t r e  c j s  Conselhcjs 
de Educa(;:a:o;i d e s s a  m a n e i r a  a IV R e u n i » o  C o n j u n t a  d o s  C o n s e l h o s  de 
Educação,, r e a l i z a d a  d e  04 a 0 8  d e  setembrcj d e  1 9 6 7  ncj R i o  d e  Jarieircj,, 
a p r e s e n t o u  c o m o  t e m a  central,, " Impl i c a ç o e s  e L i m i t e s  da Autcjncjmia d o s  
S i s t e m a s  Eistaduais de Einsino" .,
64
A d:i.sciissÃVc) d o  teína c o l o c o u  eni e v i d ê n c i a  o nov^o q u a d r o  p o ­
li ti co--de cisei rio pós-ó4:i ou seja,, a n o v a  cicjrrf:i.qi.u'aí;;íio do p o d e r’ ("en­
trai., as s u a s  i n t er-ferências n a s  o r q a n i  z a ç S e s  da s o c i e d a d e  c o m o  u m  
’Lodo e a si.ia b u s c a  de l e g i t i m a n d o  a ’L r a v é‘-> da lei.,
fiíi-i disc:uss(íieiii, e’f e’lu a d a s  n o  d e c o r r e r’ da q u a r’t.a i-';euniíio Cor’i - 
junta., d e m o n s t r a m  q u e  o s  C o n s e l h o s  d e  I-ducaciSo come(i;am a i n c o r p o r a r  
as c a r a c t e r i s t i  cas d o  R e g i m e  A u t o r  i tá r i O”-Burocrá ti co E s t a s  d i s c u s -  
sí5es r e a’f i rmar am a i”iecess:i.dade de c o n’t.r’CJle d a s  d i’ferei”iteíf:- ii”istân ciai;:- 
do a p a r e l h o  d e  Estado,, a t r a v é s  da cen trai i zaçíío do p o d e r  na e s’fera 
Eixecutiva „
Assim,, o s  òrqSfos c o l e g i a d o s  d a  e d u c a ç ã o  p a s s a r a m  a r e s t r i n ­
g i r  s e u  p o d e r  pol i ti C D”-decisó r i o , p o s s i b i l i t a n d o  a ampliaçâ^o d e s t e  
poder’ n a s  eíirferai:-- e x e c u’Livas d a  edt.u:;aç;;ív'Q — l1inistér’io da Edu(;:aí;:So e 
Se c r’e ’tarias Estadi.iais de Educ:av2io„
A q u e s t ã o  do pl a n e  j amer’i to (já c o l o c a d a  na t e r c e i r a  R e u ­
nião),, v o l t o u  á tona de ’fo r m a  m a i s  decisiva,, s e n d o  a p r e s e n t a d a  c o m o  
i n d i s p e n s á v e l  á con creti :íaç;ão d o s  o b j e t i v o s  da n o v a  con junti^ra j u r i -  
d i c o - i n s t i  tu c i o n a l  „ D e n t r e  a s  recomendacílíes d e s t a  Reunião., m e r e c e  
d e s ’Laque a q u e l a  r e l a’Liva á n e c e s s i d a d e  de s e  c o n s’Lituir
(...) serviços de planejasento destinados a prosover as conexBes e a coordenação (da politica educa­
cional do Estado), vinculado ao CEE e aos òrgSos executivos da Secretaria de EducaçSo, tanto os 6r- 
gSos-fii coso os órgSos-neio, especialaente entre os últisos os de elaboração, execução e controle 
orçasentârio que a politica educacional do Estado e o plano ea que consubstancie envolvei a responsa­
bilidade solidária do CEE, ao qual coapete fixar-lhes as diretrizes e noraas gerais dos órgãos execu­
tores de ensino e do serviço de planejaiento (Brasil, HEC, 1980:376).
O s  Coniii-eJ. de l-duciação p a ssar am a in citjrporar, e m  s u a  di-- 
nâmic;a d e  ação,, o<;;- parvvíme’Lr’os estabelecidoi::- v i a  d i s p o s i’liv o s  l e ­
g a i s  - p e l o  F'cíder’ l;;:xec:uti v o  „ Pr o c e d  imen tos de d i f e r e n t e  riati.U'”e z a  sá^ cj
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(::apaz0 S d e  teiütemunhai- e s s a  af :i. r m a t i v a , se,;ia p e l o  cai^áter' a u t o r  i tár'io 
d a s  d e i i b e r a ç u e s  do C o n s e l h o  F e d e r a l  e d o s  Conselho;::- E s t a d u a i s  d e  
E<:U.u;:ai;:â'o diriaidas:- à s  e<::.<::olas (e‘::.tabelec::imen'l(::i d o s  (::iu'r'í cu1c:'í::- rnin inio-:::- 
d o s  d i f e r e n t e s  cui^sos e n:üve:i,í::- dc:i ens:i.n<:5 e determ:i.naí;:So de n o r m a s  pa-- 
ra elataoraçSo d o s  r e g i m e n t o s  d a s  escolas)., se.;ia a o  p e r m i t i r  o esva-- 
ziamerito d e  s u a s  funçílVes pol i ti co--decisó r ias ( subservití^n cia á s  aí;:ií:íes 
e m a n a d a s  d o  Executivo);; e s t a s  funçíiíes p a s s a r a m  a s i t u a r - s e  a o  n i v e l  
de téc:i'i :i. c:cj -bi.u'-cjc:r-á t:i. c;ai;í „
W o  deccjrrer da C|uar'ta ReuriiíVcJ Ccjijj un t a , cjs Ccji isel hei rcji::- 
O r l a n d o  F e r r e i r a  d e  Tiellcj., Francisccj B r a s i n h a  D i a s  e Osvaldcj F e r r e i r a  
d e  Mellcj (r e p r e s e n t a n t e s  dcj Ccjnselhcj E s t a d u a l  de EducacScj dcj E s t a d o  
d e  Sarrla C!:atai''ina) , clei;:-erivcjlver am cjs t e m a s  r elac:i.onadcjs á autcjncrfiiii.a 
d o  S i s t e m a  Ei:rl.adual., s u a s  impl :i. c:açíijes e lidiites,, ;::-uas c:cjmpetíj?ncias e 
a a r t i  c:ulaç;:à:cj necei;isària e n t r e  cjs (^^cjnsel hcjs !;;!<:rt.adua:i. de Educa^iScj e 
CJS órgacjs e x e c u t i v c j s , d a s  d i v e r s a s  u n i d a d e s  federadas,. E s t e s  Ccjnse-
1 hei r CJS r e f e r i  r a m - s e , ainda,, à scjberania d cjs Estadcjs,, na Cjtica da 
Dcjutrina d e  S e g u r a n ç a  Nacicjnal e Desenvcjlviinentcj.. A expcjsicao d e s t e s  
Ccjnsel hC'i r o s  d e i x o u  clartj q u e  a âutonoBia, ou seja, o poder de auto-oroanização e auto-adiinÍE- 
traçâo que, no federalisao conteuporáneo, tes coao lisites as quest&es de sequrança, a preservação da unidade nacional 
e 0 processo de desenvolvieento global da nação (Brasil. MEC, 1980J341).
As ccjnsideraçíifes dcjs C^cjnsel hei rcjs c a t a r i n e n s e s  alertaram,, 
ainda., p a r a  cjs " pr'incl p:i.cji::- nacicjnais" a s e r e m  levadcjs e m  cicjnta,, u m a  
vez que,, apó<;i- a prcjmulqatí-to da L.ei d e  D i r e t r i z e s  e B a s e s  d a  l;:!cli.u::açí-io 
Nacicjnal (1961) e a ccjnseqíAente criacSícj dcjs (;;:cjnsel hcjs d e  E^ducacíicj „ 
s u r g i r a m  cjutrcjs d ispcjsi ti vcjs d e  leis;; e s t e s  exigiam,, d cjs C::cjnsel hcjs d e  
l;::ducaí;:5(cj „ a adaptacíícj cju a remcjdelavíícj à s  f i n a l i d a d e s  e e s p e c i f  i c i d a ­
d e s  d e t e r m i n a d a s  p e l a  ncjva cjrdem ju r í  di ccj-insti tucicjnal „ Entendiam,, 
entíío,, e s t e s  Conso-'! ht-íi r o s ., q u e  a cospetência dos Estados para organização e adainistraçâo de
6 o
sisteffla próprio de ensino nâo è outorgada sea restriçBes, eas condicionada a ui conjunto de principios e norsas que a 
disciplinai e ordenas no sentido do bea coiUŒ, isto é, da segurança e integridade da Naçâo, das condiçBes de seu pro­
gresso conjunto e da perpetuaçSo dos valores que a criarai e a sustenta# (Brasil. MEC, 1980:359).
D o s  aspectoii; analisados,, relativoíü ao;::. l i m i t e s  da autoncj 
m i a  d o s  S i s t e m a s  d e  Erisino,, d e p r e e n d e - s e  q u e  a d i s c u s s ã o  d e s s a  R e u ­
n i ã o  C o n j u n t a  foi p e r m e a d a  p e l a  t e n t a t i v a  d e  a d e q u a r  o s  ó r g ã o s  c o l e ­
g i a d o s  l i g a d o s  A edi.u::at:ão, a o  i d e á r i o  d o  (íoverno 1'lilitar q u e  s e  e s t a -  
b e c e u  n o  B r a s i l  d e s d e  1964.. Consistiu,, fundavnent a l m e n t e , e m  r e d i r e ­
c i o n a r  as i n s t â n c i a s  t é c n i c o - b u r o c r á t i  cas e as i n s t â n c i a s  p o l i t i c o  - 
decisórias,, a p o i a n d o - a s  f o r t e m e n t e  n o  Executivo..
O s  p r ó p r i o s  C o n s e l h o s  d e  E d u c a ç ã o  r e s p a l d a r a m  o p r o c e s s o  de 
r e v e r s ã o  da s u a  c o n d i ç ã o  i n i c i a l  d e  Orgêfos m á x i m o s  d e  d e l i b e r a ç ã o  da 
p o l i t i c a  educacional., a o  s e  c o l o c a r e m  " s o l i d á r i o s "  á s  delib e r a ç f â e s  
e m a n a d a s  d o  P o d e r  l-xecutivo ( a t r a v é s  d o s  d e c r e t o s - l e i s  e d e m a i s  d i s ­
p o s i t i v o s  legais),. E m  o u t r a s  palavras,, o s  p r ó p r i o s  C o n s e l h o s  d e  E d u ­
c a ç ã o  o'fereciafii s u a  í::o  l a b o  r a ç ã o  ao F'oder Fixecutivcj ('federal e e s t a ­
d u a l )  d a n d o  sugestffes e., freqüentemente., a t é  m e s m o  pre t i  c a m e n  te e l a ­
b o r a n d o  as m i n u t a s  d o s  d e c r e t o s  e decretos-leis., 0 o b j e t i v o  e r a  " t o r ­
nai'' maiiij fácil a ar "l. i í::ulação errlre cjs poderes",, ma<:;. i"ião e s t a v a  esc|ue— 
ci d o  q u e  e s s e  pr'oc:ed imeri'tcj, d e  u m  :i.ado,, 'for'l.alecia o Fixecirlivo;; d e  
oi.itro lado,, ger a v a  o e s v a z  :i.amerrtcj d e  poder' d o s  Consell-ios d e  Edi.u::ação., 
em t e r m o s  d e  poder' pol i ti c o—de  ci í;;ó r i o .
F a c e  a ei-isa q u e s t ã o  (por cer"to u m a  q u e s ' l â o - p r o b l e m a  p a r a  os 
Cor'i se 1 1'lOiii d e  Educaçào)., o d i sciArscj d o s  C^or'isel hei ros- <::a'tar'ir'iei"ise<:i. ccj— 
l o c o u  êrrfase n a  I'lecessidade d e  r e s g u a r d a r  a e s f e r a  d e  c o m p e t ê n c i a  d o s  
C o n s e l h o s  Flstaduais d e  Flducação., f o r t e m e n t e  i n c o r p o r a d a  p e l a s  S e c r e ­
ta r'ias Es'Laduais de Edi.u::ação — ind:i. cador' d e  ufi'i {::oi"i'tex'l.o p o l i 'tie ci de 
a m p l a  ccjn cen t r a ç ã o  d e  pcíder n o  Fixecutivo,.
67
A questíío fi.indatiientail, consist;i.u e m  dedioiirti'ai'' q u e  o s  órqííoiii 
c:o 1 eg : i . a d o p o d  iani d e í;íein|;)eii liar s u a f ■ uri ^ iiie;;■ <:iem f ei'-;i. i'- a n o v a  ordein p o■■
1 :r t:i. ct;)-"-inst:i. ti.u;::i.onal i a o  c:on ti-á I' io c:onti' :i. buindcj p a r a  a c o n s o l  idaçíio 
d o p !'■ :i.n c:: 1 p:i.oi;:- dei-i-1a o rd e f i i D o t a  f o r'(iia , or a en f a I:i. z a d a  a :i.(I'lpcir'tííri c::i.a 
d a  " sol i d a r i e d a d e "  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Educaíi:âo p a r a  com a s  açííes 
da S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  da Educaí;:ào|; e., e m  c o n t r a  partida,, e s p e r a v a -  
s e  o" r e c o n h e c i m e n t o "  d a  S e c r e t a r i a  q u a n t o  ã s  c a r a c t e r i s t i c a s  d o s  O r -  
g ~ D S  c o l e g i a d o s  da educação,, N e s t e  sentido,, l e m b r a v a m  o s  C o n s e l h e i r o s  
q u e
(...) 0 Conselho Estadual de Educação deve ser ouvido e acatado es suas resoluçtles, pareceres e Indi- 
caç&es e, nos casos ei que suas resoluç&es dependa» de hosologação do Secretário da Educação, ocor­
rendo a não hosoloqaçâo, será conveniente seja a resolução devolvida ao Conselho, que poderá aanté-la 
pelo voto favorável, no aíniao 2/3 da totalidade de seus sesibros;
(...) 0 Conselho Estadual (deve ser) u» ôrgão autânoio ao qual todos, na foma da lei, se possaa di­
rigir, evitando-se a interferência da burocracia excessiva à qual não pode nei deve o Conselho estar 
subordinado;
(...) 0 Poder Executivo, através dos seus órgãos (deve reconhecer), que o Conselho Estadual de Educa­
ção ê us órgão de cúpula da educação e, cono tal (deve), cercar os seus »eabros da autoridade e do 
respeito que serecea (Brasil. HEC, 1980:364).
f'is piostei'ioro-'S R e u n i O g ^  C o n j u n t a s  d o s  C o n s e l h o s  d e  E d u c a ç ã o  
(V., VI e VII., r e a l i z a d a s  e m  1968,, 1 9 6 9  e 1970,, r e s p e c t i  v a m e n  t e ) „ 
a p r e s e n t a r a m  c o m o  t e m á t i c a  c e n t r a l  q u e s t & e s  d e  c u n h o  m a i s  e s p e c i f i c o  
t a i s  como;; " Eidu cativo (i-Jeral e Educaçíío Técnica":;" C o m p e t ê n c i a  d o s  C o n ­
s e l h o s  de l-ducaç;:3fo a r e s p e i t o  d o  tünsino S u p e r i o r "  :; " A t u a l i z a ç ã o  e E x -  
p a n s á o  d o  E n s i n o  e Formaçíio d o s  P r o f e s s o r e s  d e  lo., e 2o,. G r a u s "  „ E s ­
tas i''eun:i.í:íes for a m  d e  c a r á t e r  beni tnais i n f o r m a t i v o  e de orierrtaí;:íiíes 
s e  comparadai;!- ás;- anteriores..
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A s s i m  sendo., a s  Reuniíjos C o n j u n t a s  d o s  C o n s e l h o s  d e  E d u c a -  
ç<;(o (que h a v i a m  s i d o  c r i a d a s  c o m o  u m  " e s p a ç o "  a n u a l , ide a l  i z a d o  p a r a  
s e r  d e d i c a d o  à d i s c u s s a o  d a s  q r a n d e s  c|uestí;>'es educacionais),, f(jrafti 
s e n d o  r e d u z i d a s  a u m  e n c o n t r o  m a i s  formal,, d e s t i n a d o  a o  r e p a s s e  d a s  
deiibera(;:5es d o  C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  Elducat;;S(o;i e s t a s  v i n h a m  já em c o n -  
verqfííncia com o M i n i s t é r i o  da Edi.u::aí;:á:o„
A V I I I  ReuniSfo C o n j u n t a  d o s  C o n s e l h o s  d e  Educação,, r e a l i z a ­
da d e  29 d e  n o v e m b r o  a 0 3  d e  d e z e m b r o  d e  1971,, e m  Brasília,, v e r s o u  
s o b r e  a R e f o r m a  d o  E n s i n o  de lo„ e 2 o „ G r a u s  ( a p r o v a d a  p e l a  L.ei no„ 
5 „692,, de 11 d e  a q o s t o  d e  1971) „ E s t a  reu n i  á o  foi d e  c a r á t e r  e x p l i c a ­
tivo,, q u a n t o  a o s  p r o c e d i m e n t o s  a s e r e m  a d o t a d o s  p e l o s  S i s t e m a s  E s t a ­
d u a i s  de E n s i n o  na implantacSío d a s  l e i s  já a p r o v a d a s „
A c o n v i v ê n c i a  e n t r e  as d i f e r e n t e s  i n s t â n c i a s  da b u r o c r a c i a  
p e d a q ó q i c a  v o l t o u  á to n a  na IX R e u n i » o  C o n j u n t a  d o s  C o n s e l h o s  d e  E d u ­
cação,, r e a l i z a d a  d e  2 0  a 24 d e  n o v e m b r o  de 1972,, em S á o  Pauloii o t e m a  
c e n t r a l  v e r s o u  s o b r e  a " C o m p e t ê n c i a  d o s  D i v e r s o s  O r q ^ o s  d o s  S i s t e m a s  
de E n s i n o "  I o a d e q u a d o  t r a t a m e n t o  d o  a s s u n t o  e x i q i a  d i s c u s s õ e s  em 
t o r n o  d a  t e m á t i c a  " S i s t e m a  d e  Ensino",, E s s a  c i r c u n s t â n c i a  t r o u x e  no 
s e u  b o j o  a preocupaçSío d o s  C o n s e l h e i r o s  em e l i m i n a r  as c o n t r o v é r -
i a li. p ('• e íii en t e „ i'i o i'- e 1 a c: ;i. on a m e n  t o errl. i"e o üí. C; on í;íe 1 ha s d e E:d i.u:: a ç ao e a ííí 
S e c r e t a r i a s  Eistaduais d e  Educação,, a p a r t i r  da dei imi tat;:5(o r i q o r o s a  
d o i:;. e u i'- e p e c: t i v o í:í- p a p é :i. „
Ü C;oní;íe;i. he:i. r-o T-'e „ J o <•>é  Vie:i. i'-a d e  Vai:f-c o n ce!l.oiü. , a o  d e f  :i.ri i í ' 
S i s t e m a s  d e  Einsino,, a p o n t o u  as d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s  n a  d e l i m i t a -  
c á o  d a s  c o m p e t ê n c i a s  d o s  órqSTos l i q a d o s  ao e n s i n o „  E^sclareceu q u e  gui­
tas vezes, a lei, de aaneira explicita, deteriina nos sisteaas o que cabe aos órgãos adainistrativos e o que coapete 
ao órgão norsativo; aas outras vezes, de foraa genérica, coloca “sistesa de ensino" coao sujeito da frase, deixando 
aos responsáveis a distribuição das tarefas (Brasil, HEC, 1980:621),
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A p r e o c u p a ç S o  b á s i c a  d o  r e f e r i d o  Conselheiro,, v o l t o u - s e  a o  
r e l a c i o n a m e n  to S e c r e t a r i a - C o n s e l  h o , ao e n f a t i z a r  o s  c r i t é r i o s  d e  c a ­
ráter' norínati vo„ adn'i:i. i"í is'('. rati vcj e político,, n a s  dei i beraçíííeíii d o s  d i s ­
t i n t o s  òrqa'os„ Assim,, o que è noraativo, sobretudo sobre a ârea pedagógica, curricular e didática, é 
do Conselho; o que è adiinistrativo, no sentido anplo,isto é, fiscalizar, articular, executar, bea coio dar cutpriien- 
to a preceito claro da lei (...), è da Secretaria. 0 que envolve politica de educação para todo o sisteaa è coüuí aos 
dois (Brasil. HEC, 1980:628). A c o n c l u s S o  d o  C^onsel hei ro Pe„ J o s é  V i e i r a  d e  v a s -  
c o n c e l l o s  e n f a t i z a  que,, e n q u a n t o  o Conselho sugere sedidas para a organização; o Hinistério 
testa estas nonas no funcionanento do sistena. Por este iotivo, isto è, por envolverea taisbéffl aspectos de execução, 
algueas deliberaçBes privativas do Conselho nâo são eficazes senão depois da hoaologação do Ministro (Brasil. HEC, 
1980:629).
A ("cMisel hei ra liüürl:. her' de r-':i. qu e i  r e d o  Ferraz,, em si.ia ("cjnf e r é n -  
cia "Conceituaç:S'o d e  S i s t e m a  de Ensino",, t a m b é m  d e m o n s t r o u  p r e o c u p a -  
ç7!(o com a c o n v i v ê n c i a  e n t r e  Cíonselho e Secretaria,, de um m o d o  a a l ­
c a n ç a r—se  u m  ecu-ii 1 í br i o  ind:i.sperisáveü. á manutençSio do sistenia co/no uin 
todo,, l...eml:)rava „ ainda,, q u e  a dei im:i. taç3ií::i daiü- e s f e r a s  d e  cc;i(iipettíí>n í:::i.a „ 
e n t r e  ai:;- d i'ferei i tei:i- iní::tíínciaíi:- cio Siíiitema cicv Finsino e s t a v a  d e f i n i d a  
n a  L e i  no„ 4 „024/61;! de for m a  que,, s e q u n d o  a Conselheira,, o q u e  p a r e ­
ce fluir naturalmente (de) toda a sisteaàtica da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional è a dualidade dos 
órgãos, Ui de natureza noraativa, centro adiinistrativo e de execução, independentes na esfera de cospeténcia expres­
sa, hareoniosaaente articulados nas questóes que envolves aspectos técnicos e adainistrativos, coso por exesplo, a 
inspeção (Brasil. HEC, 1980:649),
A a n á l i s e  d a s  con cl usííjes „ prcjposi çfôes e reccjmendaçíííes d e s s a  
nc:ma ReuniiTo C o n j u n t a  p e r m i t e  i n f e r i r  q u e  o s  Ccjnselhos dcí’ Fiducaçíicj 
r e s p a l d a r a m  o p r o c e s s o  d e  " e s v a z i a m e n t o "  d a s  s u a s  funçi:íes d e  c a r á t e r  
po]. í ti c:o-clec;i süjrii.o., l-ste " e s v a z  i a m e n  tcj" „ c|uc-' impl i c:oi.i ria a m p l  :i. a í;:S'o  da 
e s f e r a  d e  pcjcler' d o  F!xec:utivo e s t á  ex p!L i c:i t a d o  ncj d e t a  11'iamen tcj d a s  
c o m p e t ê n c i a s  d e s s e s  órgi^os colegiadcjs„
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A cii.iestífcj cia na,tcu''eza cio relac::i.onaínentcj errtre cn Ccjnselho 
F e d e r a l  e es C o n s e l h o s  E s t a d u a i s  d e  l:::duc;aç;:a'o foi a t ô n i c a  da X R e u -
n i » o  C o n j u n t a  d o s  C o n s e l h o s  d e  Educaçcfo,, r e a l i z a d a  d e  11 a 13 d e  s e ­
t e m b r o  de 1973;, em Brasília,, 0 te m a  b á s i c o  d e s t a  ReuniíVo foi j u s t a ­
m e n t e  o " R e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  os C o n s e l h o s  d e  Elducaçáb" , tendcj s i d o  
r e a f i r m a d o  o c a r á t e r  " ccjnsul ti vo" e de " assessciramen tcj" d o  C o n s e l h o  
F e d e r a l  de EiducaçiiSto e n S o  " h i e r á r q u i  ccj c j u  vinculaçÃcj subcjrd i n a d a "  „ 
N e s t e  serrticlo,, fcjram retoínadas as cliscu.isiijffes antericjrei;;. c|ue valcjriza — 
v a m  u m  i n t e r c â m b i o  e n t r e  e s s e s  ô r g â o s  colegiados., a p o i a d o  n o  p r i n c i -  
picj da d e s c e n t r a l i z a ç ã o  e autonomia..
□ inícicj d C J S  an C J S  8 0  c a r a c t e r  i zcju-se pelcj rec r u d e s  c i m e n t o  
d a s  forç^as demcjcráti cas ( ccjmcj fcji v i s t o  an ter icjrmen t e ) „ A p e s a r  disscj., 
a s  Reuniííies Ccjnju n t a s  só m a n i f e s t a m  indicadcjres da p r e s e n ç a  d e s t a s  
forças,, a p a r t i r  d e  1987.. As R e u n i O e s  C o n j u n t a s  d o s  C o n s e l h o s  d e  E d u ­
c a ç ã o  (XI R e u n i á o  - a n o  1 9 7 4  a XXI ReuniáTo - a n o  1985) o c u p a r a m - s e  
ccjm CJ r e p a s s e  d e  cjrientações v i n d a s  dcj Ccjnselhcj F e d e r a l  de EducaçSícj e 
dcj Ilinistéricj da EducaçíKcj a respeitcj de questfSes específicas., ccjncer- 
nentes,, essencialmente,, á cjperacicjnal i z a ç â b  d a s  L e i s  ncj„ 540/68,,
no„ 5,.692/71 e no.. 7..044/82.,
Ncj entantcj., cjs Ccjnselhcjs d e  l-ducaç^^cj e f e t i v a m e n t e  mcjvimen- 
t a r a m - s e  d u r a n t e  o prcjcesscj d e  elabcjraçáTcj d a  ncjva Ccjnsti tui çíhcj ( p r o ­
m u l g a d a  e m  1988)., ccjm o cjbjetivcj de a p r e s e n t a r  sugestffes acj Ccjngresscj 
Nacicjnal a c e r c a  d a s  guestCCes educacicjnais., E s t a s  sugestííies t r a z i a m  n o  
seicj u m a  ccjncepç2(cj d e  demcjcracia a p l i c a d a  á educaçíiícj q u e  fcjí d i s c u t i ­
da na Reuniãcj Cícjnjunta cicj ancj de 1986,, e Cjue inerece sei'’ clestac:ada (a 
títulcj de i lustraçíícj) „ devidcj a s u a  pec u l  i a r i d a d e  „
A XXII Reunifto C o n j u n t a  d o s  C o n s e l h o s  d e  Educação,, rcjaliza- 
da ncjs d i a s  22 e 2 3  d e  maicj cle 1986,, e m  Flcjrianópcjl is „ m a n i f e s t o u  s u a
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concept;:3ío d e  educaí;:ao e d o  pape!!, d o s  C o n s e l h o s  de Hü:!ucat;;?io na C o n s t i ­
tuinte,, 0 C o n s e l h e i r o  A n t ô n i o  O s v a l d o  C o n c i  ( P r e s i d e n t e  d o  C o n s e l h o  
E s t a d u a l  d e  l-ducaçâfo d o  Eüstado de S a n t a  Catarina),, em seu d i s c u r s o  d e  
a b e r t u r a  d a  Reuniíífo., r e s s a l t o u  o s  p r i n c i p i o s  i n s p i r a d o r e s  d a  i m p l a n -  
taç3'o d o s  Ccjnselhos d e  l;:‘di.u::a^;So (expr eí-i-sos na i.,.ei ncj,, 4,.024/61),, 0 
C o n s e l h e i r o  a p o n t o u  a n e c e s s i d a d e  d e  r e c r i a ç ã o  cios C o n s e l h o s  d e  E d u -  
caçiío -face á " n o v a  o r d e m  constitucional",, c a r a c t e r i  zada por u m  p r o ­
c e s s o  d e  " i' e<::orist:i. ti.u::ional i zaçíVcj e i' edemoí::rati z a c S o  do E s t a d o  Bi' a;ii:i.- 
leiro",. O s  C o n s e l h o s  d e  Eiducaçáo f o r a m  apontados,, n e s t e  discurso,, c o ­
mo u m a  d a s  or çian i zaçííes c;apazes d e  corrt.ribuir par a a c:oní:i.ol ida(;:í:ío 
d e s t a  n o v a  ordem;i p o i s
Dentre as instituiçBes que, es face dos objetivos inspiradores de sua criação e da cospetência que a 
lei lhes outorgou, indubitavelsente, podes concorrer para alteraçSo desse quadro, pontificas os Con­
selhos de Educação, que estSo prestes a cosesorar 25 anos de existência.
Coaeterâ flagrante ato de injustiça ques acusar esses órgãos de total ineficácia na persecução de sua 
teleologia, sas, por outro lado, incorrera es ledo equivoco, no siniso, es falacioso otiaisso ques 
julgar que eles ves cusprindc, cos desenvoltura e o desejável nivel de eficiência, as atribuições que 
lhes foras confiadas, co® a prosulgaçâo da Lei no. 4.024 de dezesbro de 19il.
Não obstante, o aoaento não é de essorecisento. Huito ao contrário, o parcial insucesso da ação dos 
Conselhos de Educação deve ter o condão estisulativo, capaz de reavivar energias, fortalecer ideais, 
es busca do revigorasento dessas instituições, tornando-as, verdadeiratente, os instrusentos sais 
eficazes para a concreta isplesentação das diretrizes da educação nacional colocadas sob a égide de 
usa filosofia educacional cospativel cos a vocação desocrática de nosso povo.
lias revigorar os Conselhos de Educação, particularsente os estaduais, significa, acisa de tudo, con­
ferir-lhes a necessária autonosia para o desenvolvisento de uaa tarefa que - todos reconheces - é es- 
treaasente dlficil e cosplexa (Santa Catarina. CEE, 1986:1).
0 t e m a  c e n t r a l  da X X l l  R e u n i S o  C^onjunta d o s  C;onselhos d e  
l-ducaçSVo v e r s o u  s o b r e  "C^onstituinte,, P e r s p e c t i v a s  e Elisperan ç a s  iiüduca-
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c::i.ona:i.s” l-ste t e m a  foi d e s e n v o l v i d o  pe l o  C o n s e l h e i r o  D o m  l...ourenço d e  
A!l.meida Pi"ado (íiiembi"o d o  Consell'io r-'edei 'al de E l d u c a ç S o ) •■ C i-cí f er i d o  
C o n s e l h e i r o  eritende q u e  usa desocracia verdadeira não pode desconhecer que a vida civilizada realça a 
divisSo das funções no corpo social, coso ocorre no corpo fisico dos seres aais evoluídos. Desocracia vive as diferen­
ças que geraa a sociabilidade e o aútuo serviço, Conseqôenteaente nâo é niveladora, aas hierarquizadora: igualdade na 
diversidade (Brasil. CFE, 1986:17). l-sta concepçíío de democracia., a p l i c a d a  à e d u c a  - 
çSio., ,:lá s e  f i z e r a  p r e s e n t e  n a s  d iscussífíes do C;onqresso H a c i o n a l , q u a n ­
do da e l a b o r a ç ã o  da L.ei de D i r e t r i z e s  e B a s e s  da E d u c a c Ã o  Naci(::n-ial
(1961)., S e q u n d o  Prado,, a d e m o c r a t i z a ç ã o  do e n s i n o  refe r e.se  á i d é i a
d e  q u e  "educaç3(o é d i r e i t o  d e  todos" e., portanto,, a b r a n g e  a a d m i n i s ­
t r a ç ã o  d o  ensino,, e s p e c i a l m e n t e  a " l i b e r d a d e  do e n s i n o "  ( q u e s t ã o  q u e  
s e r á  a s e u  tenipo e n f  (jcada) .
A X X I I I  R e u n i ã o  C o n j u n t a  d o s  C o n s e l h o s  d e  Educaçào,, r e a l i ­
z a d a  e m  1908,, e m  Brasília,, c o m e m o r o u  o s  2 5  a n o s  d e  C^onselho F e d e r a l  
d e  Educaçá'o„ A s o l e n i d a d e  d e  a b e r t u r a  d a s  coínemorações do "jul:;iileu d e  
p rat a "  d o s  C o n s e l h o s  d e  l-ducaçáo ( c r i a d o s  p e l a  L.ei d e  D i r e t r i z e s  e 
B a s e s  da E d u c a ç Ã o  N a c i o n a l  - 1961),, c o n t o u  com a p r e s e n ç a  d o  en tSc:. 
M i n i s t r o  da l-iducaçSío e Cultura,, J o r g e  K o n d e r  B o r n h a u s e n  ' I - N o  d i s ­
curso,, o M i n i s t r o  m a n i f e s t o u  o c a r á t e r  c o n c i 1 i a t ó r i o  do p r o c e s s o  d e
elaboraça'o da !...ei d e  D i r e t r i z e s  e B a s e s  da Eidiu-açíío Nacional., q u e  rc.
s u l t o u  n a  solução de coaproaisso, característica da convivência deaocrática es uta sociedade pluralista, onde a 
lei perdera ea hoaogeneidade e sistesatizaçâo, ganhara ea legitiaidade por representar a aédia da opinião e dos inte­
resses da coaunidade nacional, O M i n i s t r o  classificou,, ainda,, os C o n s e l h o s  de 
Educaç'á'o„ c o m o  criaturas de inspiração e de natureza deaocrática, a quea incuibira dar concretude ao prin­
cípio da unidade na variedade, dentro desta federação tSo extensa e diversificada. I:.-. finalizou,, r e s s a l -
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.íí>.v Go)-'C>rruâdor do Estado de Si:mta Catarina^ no período ciovnpreendjdo 
entre 1979/I9SJ.
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t a n d o  q u e  ao CFE (Conselho Federal de Educaçào) há de se creditar a participação construtiva no projeto nacio­
nal de educaçào (Brasil. «EC, 1988:1).
QUADRO 1 - REUNIÃO CONJUNTA DOS CONSELHOS DE EDUCAÇAG
1963/1988
_
No. de
Orden Data Local Tesa Central
I 11.11 a 13.11.63 Rio de Janeiro - RelaçBes entre os Conselhos de Educacâo
II 06.12 a 12.12.64 Belo Horizonte - Bolsàs Bratuitas e Financiamento da Educação
III 05.12 a 09.12.66 - - Educação Civica
- Planos Estaduais de Educação
IV 04.09 a 08.09.67 Rio de Janeiro - Autonoaia do Sisteia Estadual: IiplicaçBes e Liiites
V 09.12 a 13.12.68 Rio de Janeiro - Educação Beral e EducaçSo Técnica
VI 25.08 a 29.08.69 Rio de Janeiro - Cospetência dos Conselhos de EducaçSo/Ensino Superior
VII 03.11 a 06.11.70 Rio de Janeiro - Atualização e expansão do Ensino
- ForaaçSo dos Professores de lo. e 2o. graus
VIII 29.11 a 03.12.71 Brasilia - Lei no. 5692/71
n 20.11 a 24.11.72 São Paulo - Coipetência dos diversos órgãos dos Sisteaas de Ensino
K 11.09 a 13.09.73 Brasilia - Relaçóes entre os Conselhos de Educação
n 01.10 a 03.10.74 Brasilia - Educacão e Saúde
ni 02.09 a 04.09.75 Brasilia - Ensino Supletivo
XIII 31.08 a 01.09.76 Brasilia - Pré-escolar
XIV 30.08 a 31.08.77 Brasilia - Atualização do Professor
XV 07.11 a 08,11.78 Brasilia - Educação Rural
xvi 22.10 a 23,10.79 Porto Alegre - Habilitaçíes Básicas e Ensino de 2o. grau
XVII 03.11 a 04.11.80 Brasilia - Distorção idade/série escolar no Brasil
XVIII 11.11 a 13.11.81 Brasilia - Lei no. 5692/71 e Ensino de 2o. grau
IX 08.11 a 09.11.83 Brasilia - Ensino Supletivo: Realidade e ProspecçSo
XX 02.10 a 03.10.84 Brasilia - Lei no. 7044/82 e Sisteaas de Ensino
XXI 28.11 a 29.11.85 Salvador - Educação para Todos
XXII 22.05 a 23.05.86 Florianópolis - Educação e Constituinte
22.10 a 24.10.86 SSo Luiz - Os 25 anos dos Conselhos de Educação no Desenvolviaen-
to da Educação Básica
XXIII 1988 Brasilia - Coseaoração do Jubileu de prata do Conselho Federal de
Educação
Fonte: Brasil, HEC/ DDD, 1980.
Brasil, HEC/Docusenta nos.: 228 (1979), 240 (1980), 252 (1981), 275 (1983), 286 (1984), 301 (1986), 312
(1986) e 336 (1988).
A s  R e u n i õ e s C;onjuntas d o s C o n s e l h o s  de Educacíío,, s e q u n d o  jã
■foi ditcj,, 'foi'am i d eal :i. :í ad ai::.q u a n d o  da iinpü. an t a ç Ã o  doíi;- órqaCJíi cicjle- 
qiadoiii da e(:K.u::aÇ(-io,, c:o(no 'fóruni nac:ioiial de d:i.ü-cíubiüííVo  d a s  qrande;:;- 
questí:5es educacionais., N e s t a  p e r s p e c t i  v a , e s s a s  Reuniííyes d e v i a m  c o n s -
t ;i. t i.i i i;í e c: o fn o e i-i p a ç;: o p c j 1 t ;i. co -f' i.ir i cl a íii e n t a 1 ri cj p r o c: e i j í:í cj cl e cl e f i i "i i <Ko 
cia p o l í t i c a  oclucacicjnal., A análise-; cia tofná ti ca qucí' foi t r a t a d a  n a s  
Reunifííes Cc:mjuntas perínite i n f e r i r  que,, a p a r t i r  de 1966,, e s s a s  Reu- 
niíiJes p r a t i c a m e n t e  1 iini taraíiv-se á d i v u l g a c S b  d a s  d e c i s o e s  eíiianadas d o  
E x e c u t i ­
v o  F e d e r a l  (via M i n  is té ri cr da Elduca i;:-f!'io ) ., e d a s  d i r e t r i z e s  e x p r e s s a s  
p e l o  C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  FducaçSio
C) Quadrcj 1., a p r e s e n  tadcj an tei':l.orínen t e , a b r a n g e  uína s í n t e s e  
dcjs a s s u n t o s  t r a t a d o s  n a s  Rei-Uiiíiíes Cíonjuntas d o s  C!:onselhos d e  EichAca- 
tiiao,, no p e r í o d o  cofnpreendido e n t r e  1 9 6 3 / 1 9 8 8 |i ccjíii d e s t a g u e  p a r a  cjs 
" t e ín a íü- c: e n t i'- a i í:í " d e í;- t a <;i- l-v e u n i (:5e ;i;-
No âfirbi tcj das unidade;:; feder adas,, a par t:i. r de íiieadc?;:)- da dé ­
cada de 60., a po lítica  educacioríal fcjí estabelecida pelcjs Flai-ios de 
l:i:duca(;:<?toelaboradcjs pelos Conselhos Estaduais de Educaí;:áo,, á luz do 
p !l. a n e ,;i a íi i b  n 'l. o ín a i ;;- g e i- ' a !l. „
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4. P G L I T I C A  E D U C A C I O N A L  D O  E S T A D O  D E  S A N T A  
C A T A R I N A :  O  C O N S E L H O  E S T A D U A L  D E  E D U C A Ç R O  
E O S  P L A N O S  D E  E D U C A Ç R O
N o  ãíiibito cj-f i c i a i , o planej afiierrl.cj fcji coi"isideraclo, ncj irii - 
c;io d o s  ano;;i- 60., cofiicj eiiitratégia esi:;-enc:ial. a ser' apl:i.cacla i-ia adíninis-- 
traçiao pública,, ccjín a f i n a l i d a d e  d e  a s s e g u r a r  s u a  e f i c i ê n c i a  e aiiv- 
pü.iar' s u a  produl:.ividade., Eíu S a n t a  (!;atar'ina, o p l a n e j  aííien'lo -foi intrcv- 
duzidcj,, íiiais a c e n t u a d a n i e n t e a t r a v é s  d o s  P l a n o s  d e  M e t a s  ( P L A M E G )  do 
G o v e r n o  C e l s o  Rafnos (1961/1965),, A uti 1 i zaç;;áb. dcj planejaínen tcj, na cír-
gan i zaçííVo e fur ici on a m e n t  o do S i s t e m a  Eistadual de Ensino., foi f ru to da 
m e t a  p r i o r i t à r i a  e s t a b e l e c i d a  p e l o  11 P l a n o  d e  H e t a s  d o  Goverruj I v o  
S i l v e i r a  ( 1 9 6 6 / 1 7 7 1  ) q u a i  s e j a  a "Formaçiïo d e  R e c u r s o s  H u m a n o s "  .,
A s  si (II., a partir' d o s  a ru:) s 60., a poll'Lic:a edi.u::acioi"ial d e  ;:Jar'i-" 
ta C a t a r i n a  p a s s o û  ,a s e r  con'figurada a t r a v é s  de P i a n o s  de Eiducaç^io, 
q u e  for a m  o s  seguintesi; P i a n o  liüstadual de E d u c a c S o  PI:;;e: , :I.969/19S0 
( p r i m e i r o  P i a n o )  ;i P i a n o  S e t o r i a l  d e  ElducavSo E'SE!,, 1 9 7 3 / 1 9 7 6  e E'iano 
S e t o r i a l  d e  EiducaçSo E'SE!,, 1 9 7 7 / 1 9 8 0  ( v i s a v a m  à a d a p t a ç S o  da p o l i t i c a  
edi.u::acior'ial., e x p r e s s a  n o  Pr'imeiro E'iano à po!l. i 'tica e<;h.u::acior'ial fede-- 
ral,, e x p r e s s a  na l e g i s l a ç ã o  d o  e n s i n o )  |1 F'iano Eistadual de Eiducaçi'tc:' 
F'E!E;„ 1 9 8 0 / 1 9 8 3  ( influer'! ci adc:) pelai::, idéiai::- defi'iO!::ra'Li. :î an't.es dc:i (::(::»"rlex'(;o 
n a c i o n a l  e estadual);; F'iano Eistadual d e  E d u c a ç à o  F’Eli::,, 1 9 8 5 / 1 9 8 8  (dc:>'- 
c u m e n t o  " D e m o c r a t i  zaçSio da EiducaçSo;; a o p ç ^ o  d o s  catarinenses),, e l a ­
b o r a d o  com a m p l a  p a r t i c i p a ç á o  da sociedade,, p o r é m  n a o  c o n v e r t i d o  e m  
d i s p o s i t i v o  l e g a l  c o m o  o s  F'ianos anteriores,,
Fiste e s t u d o  pretende,, no p r e s e n t e  momento,, p r o c e d e r  á aná-- 
•lise do p a p e l  d o  C o n s e l h o  Elstadual d e  E:ducaçab enquarrto u m a  ir'istiin cia 
de p o d e r  d o  S i s t e m a  Flstadual d e  Einsino,, na formulaçíVo d o s  F'ianos d e  
E!duc:açîïo d<::' E's'l.adc:' de Sar'rl.a Cat a r  :u"ia,
A par ti ci p a ç S o  d o  C o n s e l h o  Eistadual de Eiducaçíio na determi-- 
r'iaçïi'o da poll 't.ica e(:h.u:;acic:'nal dcj Eis'lado,, v i a  F'lanc:is d e  EducaçStCj|::i(;:>de 
s e r  i d e n t i f i c a d a  i n i c i a l m e n t e  n o  P l a n o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o ,  1 9 6 9 /
1980., E s t e  F'iano d e  Eiducaçào a p r e s e n t o u  c o m o  m e t a  p r i o r i t á  r i a , a re-" 
e s t r u t u r a ç S o  d o  S i s t e m a  Elstadual de Ensino.. Tal r e e s t r u t u r a ç ã o  v i s a v a  
a d e q u á - l o  a o s  p a r â m e t r o s  d e t e r m i n a d o s  p e l o  G o v e r n o  llilitar q u e  ( c o m o  
já -foi v i s t o )  in ter v i n h a  i n t e n s a m e n t e  n a s  o r g a n i  zaçffes da sociedade,, 
especialmer' 1'te r'iacjuela;;:- l:i.gadai:;. ao  a p a r e l h o  d e  Eistado;; e s t a  :i.nterven-- 
ç'S(o c o n s i s t i a  i"ia i m p l e m e n t a ç S o  de e s t r a t é g i a s  a d m i n i s t r a t i v a s  e poli""
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t ;i, c:: a i - i e  x p !'• e îü iii a îi> e  n i cl :i. îü- p o  iii i t i v  o m 1 e g a :i. , c u ,:i <:■ :i. cl e á r- :i. o b à :i. c; c> e r a  a 
i:> e g ur' a i-1 c;: a hl a c: :i. e n a il. „
A;;>s:i.m,, o r-'lane Eistaclcial d e  Educ:açÂe,, :l.969/:l.9B0,, cjl::i.:let:i.vcn.i 
estabe.lecer' baseîii à v:i. abi 1 :i. z aç;:?io da poil. :C t:i. c:a eclcic:a c l o n a l  e m p r e e n d i d a  
p e l o  G o v e r n o  Federal., P a r a  tanto., a S e c r e t a r i a  d e  Eis tad o d a  Eid u ca- 
ç<\'o buscoi.i a assistênc:ia de ó r g ã o s  in terria ci oriais par-a assessorar- 
a definiçS'o d a s  d i r e t r i z e s  b á s i c a s  d a  p o l i t i c a  educacional,, a n i v e l  
e <i; -I a d u a 1 1; e i-i t a i:í- a p r e <;í e n -I a v a m -• e ce n -t. r' a d a , ta m b é m , n a o r i e n -t. a t,: e iü- 
eíiianadas d o  C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  Eiducaçâio e t i n h a m  c o m o  t ô n i c a  b á s i c a  
o plane.:iamento e n q u a n t o  g a r a n t i a  d a  e-ficácia d o  S i s t e m a  de Einsino;; e,, 
ainda., c:omo mec:anismo d e  c o n -l.role d a s  açíjes e d u c a c i o n a i s  desenvolv;l.-- 
d a ii> e m  ’L o d o í;í o  í;í n i v e i i;:- d o e n si- i n o .,
No Âfiibito nacional,, o G o v e r n o  Nili-lar r e c o r r e u  a o s  organis-- 
m o s  in t e r n a c i o n a i s  p a r a  o finane:lamen to do pr-o,:ie'lo ecluc:acional „ vol ­
t a d o  á formaí;:?ío de reccu'sos h u m a n o s  necessáricn:;. ao tijixj particular- de 
d(-?seri v o l  v i m e n  -l..o c-?c:oriOmi co prcjcon i z a d o  „ A " a,;i i.u:la ex 'Lerna amer i c;aria" 
a b r a n g e u  o plane.:i a m e n  to e d u c a c i o n a l  e a r e e s t r u t u r a ç á o  d o s  S i s t e m a s  
de Einsino,, a t r a v é s  d o  a s s e s s o r  a m e n  to á
(...) adiinistração pública para que esta se sodernize e seja retoiada a expansão econôsica pretendi­
da, jà que estavai asseguradas as prè-condições políticas. A Agency For Internacional Developient 
(AID) entra nesse soaento ei cooperação financeira e assistência técnica nos acordos específicos da 
educação conhecidos por Acordos HEC/USAID, firtados e executados entre os anos de 1964 e 1968 - al-
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E s t e  e s t u d o  e l e g e u  a  nomenclmturnii S e a r e t m r i s  d e  Estmcfo d a  Educ:m- 
ç"èío paurs y e f e r e r d r - s e  á  p m s t a  g u e  t r m t m  d a  educafi:^io^ e-m íva?-/-ía Ca-- 
tinrirwii.-.- E s s a  S e c r e t a r i a  r e c e õ e u  n o m e n c l a t u r a s  d i i ^ersificadas^ n o  
d e c o r r e r  do p e r i o d o  analisadoí; S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d o s  Negócios: 
de' Educa^:^!io e  C u l t u r a  (Lei no.. 2..975^ d e  Ï 8  d e  jur>ho d e  i96i.)^ 
S e c r e t a r i a  d e  Edi.icaç:?io e  C u l t u r a  (Lei no.-, d e  2 0  d e  noi'em--
b r  o d e  1 9 6 9 ) ^  S e c r e t a r i a  d a  Educaç:^io (Lei no.-.- 4^547,^ d e  5i d e  d e ­
z e m b r o  d e  Î 9 7 0 )  e  Seci-etaria d e  E:}yt<;ido d a  Educaç:^ío ( D e c r e t o  no., 
d e  :/.7 d e  fei'ereiro d e  1 9 Q & ) ^
guns, cos vigência atè 1971, Os acordos abranges o sistesa educacional ea todos os niveis (prisário, 
sédio e superior) nos aspectos de reestruturação aduinistrativa, planejasento e treinasento de pes­
soal docente e técnico (Asoris, 1984:82).
I'lc) âíiibi tc:i e s t a c i a a l e s t a  a.:incla f i n a n c e i r a  e or ien taí;:íííj téc:-- 
n i c a  irrf ii.ieri CH.t à elal::ioi'a£;:?i'o cIdiíí F'lanos H stacU.ia:i. s cle l;:!ch.ic:aí;:àcí; o 
p l a n e j a m e n t o  e d u c a c i o n a l  foi " recomendadcj" p e l o  Ccínselho F e d e r a l  de 
Educaí;:íiío na III ReuniíVo C o n j u n t a  d o s  C o n s e l h o s  de l;::ducaí;:Ao, r e a l i z a d a  
eíii I960., Asüiiíií,, a e l a b o r a r ã o  cio F'lano Fistaclual de FidtAcacíXo 
1969/1980,, rea'f i ríiiou a n e c e s s i d a d e  d e  rac::i.onal i zaçíVo cio sistema,, Neíi;—- 
te sentido,,
(...) a ajuda de peritos estrangeiros à educaçSo se deu nus contexto e» que se entendia que os pro- 
blesas educacionais eras principalsente decorrentes da incapacidade dos adsinistradores da educacâo. 
Era preciso garantir que os objetivos propostos nos planos confeccionados dali por diante fossen 
atingidos. A ajuda internacional à educaçSo brasileira e a catarinense tinha de exigir, é evidente, 
tanto a elaboração de planos coso o cosprosisso de santer usa estrutura organizacional slnisa (Aso­
ris, 1984:120).
A a t u a c S o  d o s  p e r i t o s  e s t r a n q e i  r o s , na el aboraí;:íio d o  F'lano
i-stadual d e  1"ducaç;:íVo, 1969/1980,, fcji ccjnsiderada de relevância,, d e v i ­
do à n e c e s s i d a d e  d e  asseqiArai" a e'fic;ác:ia do sisteína edi.u::ac:ional., S e  ­
g u n d o  Amor':l.m (1984),, na ótic:a des-t.es per :i. tcM::-o Cor'iiiiel ho Fiüi-l-.adual cie 
Ed u ca í;:(?ío nS'o a p r e s e n t a v a  as m e l h o r e s  cond i tffes pa r a  o dc;'sempc^'n ho d e  
-lal tare'fa,, tarrlo p e l a  nec:essidade d e  d e d i c a ç a o  :i.i-rtegral ex:l.g:i.cia , 
quarrto p e l o  c:onteúdo por-mer-icn-i zadcj d o s  F’lancjs, c:uja r e s p o n s a b i  il. i d a d e  
c o m p e t i a  a técnic;os- e s p e c i a l  i z a d o s  (!':oi-ivém ressal.tar- c|ue a l...e:i. d e
D i r e t r i z e s  e B a s e s  d a  E d u c a w á o  IMacional (1961) e s t a b e l e c e u  comcj cc:<íii
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:/.7.- Sobre a <stuãf:SÍo do Conselbo Estadijal de- Educ:ci!f:Sk:> >;a elabo r<sf:Sk> do 
Pliuno de í-df.JcavSío,,. 1969/1980^  \yers Aínorinu 19S4s92-6).,
pet#nc;i.a d o s  C o n s e l h o s  E s t a d u a i s  d e  Eiducaç^io, a t a r e f a  c o n c e r n e n t e  á 
e l a b o r a ç à o  d o s  P l a n o s  d e  EducacS'o
Todavia,, a p e s a r  d a s  recomenda^iiies d o s  p e r i t o s  e s t r a n g e i r o s  
r e f e r e n t e  a o s  c r i t é r i o s  p a r a  i n t e g r a r  a CoaissâD Superior de Estudos e o Grupo de Trabalho 
constituídos para a elaboração do Plano (estes) eras cospostos, et sua totalidade, por eleientos do Conselho Estadual 
de Educação, eibora estes conselheiros tivessest sido indicados na qualidade de técnicos e de representantes de outras 
instituições (Aiorisi, 1984:92-3).
A C:omisí:>ÂVo Superior' de Es'tudos (cor'isti'lui da pe l o  eviti'Co Se ­
c r e t á r i o  da Educaçíío (íalileu C^raveiro de Amorim,, D e c r e t o  no„ 7„023., 
de 25 d e  j u l h o  de 19óS),, c o n t o u  com a a j u d a  d o  (jrupo d e  T r a b a l h o  
( c o n s t i t u í d o  p e l o  m e s m o  D e c r e t o )  e d e  u m a  E q u i p e  de C o n s u l t o r e s  e C o ­
l a b o r a d o r e s  „ Foi pr'esidida p e l o  er-i-tá:o !--'res:i.deri-te d o  Conse'U-io i:::i;^ tadua:l. 
d e  E:ducati:2(o,. C o n s e l h e i r o  O s v a l d o  F e r r e i r a  d e  llelo,, na q u a l i d a d e  de 
r e p r e s e n  tan te do érgáfo,, F i z e r a m  p a r t e  da re-ferida C o m i s s ã o  o s  C:onse-- 
Iheir-os Ei.igéi-i :i.o Rohr- (V i (::e--F'r-esi d e n -te dcj ('Cjnsel h o ) , |-ia cor-idit;:So de 
r e p r e s e n t a n t e  do órgSo;i ("lóvis de S o u t o  G o u l a r t  ( m e m b r o  do Coi-isel h o ) , 
r e p r e s e n t a n t e  d a  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d a  EducaçS«:)? F r a n c i s c o  B r a s i n h a  
Diaii; (m em br-o dci (';oi"ii:iel Th:) , r-ia c|ua l i d a d e  de s e u  represerrtan t e ) , c:omo 
S e c r e t a r i o  (Seral da r e s p e c t i v a  C;omissá'o,, o ex--Consel hei ro C e l e s t i n o  
Sacl"iet,, n a  c:ond i t;:S'o d e  r-epresei-rtai"i te da tJn:i. v e r s i d a d e  pa r a  o Desei-ivol--
V imen to d o  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  (UDF:SC;).,
0 G r u p o  d e  T r a b a l h o  e a Fiquipe de C o n s u l t o r e s  e C o l a b o r a d o ­
res -foram constituídos,, e s s encialmente,, por p e s s o a s  q u e  já haviain 
oc:upado a f u n ç á o  d e  t^or-isel |-iei r-os ;i ou ainda,, por- p e s s o a s  cjue s e r i a m  
i n d i c a d a s  p a r a  a r e f e r i d a  -funcS'o,, i'ios a n o s  subseqüentes,, q u a i s  sejam!) 
A l c i d e s  Abreu,, A n í b a l  N u n e s  F'ires,, A r n o  Beck,, G l a u c o  t}linger„ Flilton 
d o s  F'razeres,, I n g e b u r g  Dekker,, L y d i o  N a r  tir-iho C a  liado,, liar cí l i o  D i a s  
doíii San-to;;i,, liaria da GlCin'ia Mattos,, N e r e u  d o  V a l e  F'ereira,, Nilsor-i
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F'aulo., O r l a n d o  F e r r e i r a  de Melo,, F'edro J o s é  Bosco,, F'edro Ni col au 
P r  im., S i l v i o  C o e l h o  d o s  Santos,, O r s u l a  Flerta Mui ber t e W a l m i r  Dias,,
Depr'eende-Hi-e q u e  a p o l i t i c a  edi,u::ac:ional par'a o F!stai;i<:ï d e  
!:>anta ("atar'ina 'foi e s t a b e l e c i d a  com baii>e lias con cept;í:íeí;; d o s  c:om|::i on e n ­
tes da C o m i s s ã o  S u p e r i o r  de E s t u d o s  (e de s e u s  c o l a b o r a d o r e s  ) ., E s t a  
p o l i t i c a  p a s s o u  a s e r  e x p r e s s a  p e l o  F’ia n o  E s t a d u a l  de Educa(;;So,, 
1 9 6 9 / 1 9 8 0  ( D e c r e t o  no., 8„828;, d e  31 d e  d e z e m b r o  de 1969),, A c o o r d e n a -  
£i:"(o dci entiïo S e c r e t á r i o  da Edi.u::at;à'o. G e n e r a l  J a l d y r  Bliering l-'auiü.tint;? 
da S i l v a  t o r n o u - s e  m a i s  e v i d e n t e  n o  m o m e n t o  da i m p l a n t a ç ã o  d o  F’i a n o  
Eistadual d e  Educa<;:S'o., 1969/1980., Fiste c a r a c t e r i  zoi.i-se pela c o n s t i t u i ­
ç ã o  de u m a  ComissS'o d e  Implantac?(o ( D e c r e t o  no„ 8„114,, de 0 2  d e  ,;iulho 
de 1969),, scjb a F'residt?ii ci a dc:i Sec:retà rici da Fich.uiiaíiií-ío „
N e s t e  sentido,, o F'l a n o  Fis t ad uai de Educat;à'o,, 1969/1980., 
a p r e s e n  toi.i-se d e  ac::ordo c:om o e s p i r i t o  da época., c:aracteri zadcj pelcj 
•fo r t a l e c i m e n t o  da i n s t â n c i a  l-xecutiva do a p a r e l h o  de Estado,, n u m a  
h a r m o n i a  e n t r e  o s  p i a n o s  f e d e r a l  e estaduais..
0 F'iano Fistadual de FiducaçSo,, 1 9 6 9 / 1 9 8 0  apresentou,, e m
seuiii preiiisupostos, a con í::e|:)t;:á:'o de ediAcaciïo encjuantcj "valeur' ei:ip:i. r:i.— 
tuai",, COÍI) b a s e  n o s  p r i n c i p i o s  n a c i o n a l i s t a s  :i.nspiradores daiii- d i s c i ­
p l i n a s  de l;:!ch.u:;av:?io C i v i c a  ( v i s t o s  an ter i cjrmen te ) ; e "valcjr' ecicinîiîmi- 
co" ;, na expo:?ctativa d e  que,, a educaçïo possibilitará que todas as categorias sociais participem do 
desenvolviaento econôaico, pronovendo a valorização do hoae» e assegurando a deisocratizaçâo de oportunidades. E, ain­
da, a educaçSo instruaento poderoso na foraaçâo de esclarecida consciência deaocrática, estabelecendo condições para a 
criaçSo de valores espitituais, sorais e civicos que afirtea a nacionalidade (Santa Catarina. PEE, 1969/1980:2).
Na vei-dade„ o p r i m e i r o  F'il.a n o  de Fidt.u^awáo d e  S a n t a  C;atarina,,
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./o.v Sobre o Flano Estadual de' Educ:aySko,y 1969/19S0^  i-'er <æ/alise de 
Aïiiorlï!/ (19S4)^
1969/1900;, elaborado sob a vigência da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (1961),, foi inspirado na tradiçíío liberal b ra s ile i­
ra,, 'í' o d a V :i. a o c; o n texto |:> o !l. i t i c:: o a p r e í-í e n t a v a ;-i e t a (i i b é rn :i. fn p r’ e g n a d í:) p e ■ 
la ideologia tecnicista,, fundamentada na ampliaçívo do controle sócio- 
po!l.ítico e ria c:onsol idaçíío da nova versSVo da divisão ;;:-ocial dtj tr aba ■
1 l-io.,
E m  c o n f o r m i d a d e  c o m  os a c o n t e c i m e n t o s  a nl vel n a c i o n a l , a 
d é c a d a  d e  7 0  reproduziu,, e m  S a n t a  Catarina,, m o m e n t o s  d e c i s i v o s  á 
a  b é 1" t i.u'' a |:í o il, i t i c: a d o 1-^ e g i m e N :i. ;i. :i. t a i" „ D e n t r e a p 1 i.i r' a ;i. :i. d a cl e d e  a c; cs n t e 
c i m e n t o s  q u e  g e s t a r a m  a c o n s t r u ç ã o  dcj p r o j e t o  d e m o c r á t i c o  c a t a r i n e n ­
se,, há q u e  s e  e n f a t i z a r  alguns,, d e v i d o  á sua r e p e r c u s s ã o  nacicjnal e 
s i g n i f i c a t i v a  c o n t r i b u i ç ã o  a o  prcjcesscj de demcjcrati zaçí-io d a  scjciedade 
c a t a r i n e n s e  I
a) Hcjvimentc;! dos Trabal hadores Rurais do Sul do Brasil,, Mo­
vimento l"studanti 1 e Movimento de Mulheres em Santa Catarina,, anali­
sado em Dias (org„ ) (1989)., liüstes'mcjvimentos refletem como as difc;'- 
rentei:; c:la<iises e segmentoiü sociais catai'inenses se organizaram para 
re s is tir  ' á;;:- estratégias de ccícjptaçso e reimpressão utilizadas pelo Es- 
t a d o '' l;:i u. r  o c: r  á t :i. c: o ■•• m :i. 1 i t. a r"'' .,
b) A "n o v e m b r a d a "  , ccjmci tem sidcj c a r a c t e r i  za d o  o e p i s ó d i o  
de 3 0  d e  n o v e m b r o  d e  1979,, e m  Florianópcjlis (em S a n t a  Catariria),, c|ue 
m a r c o u  cj p r o c e s s o  d e  d e s c cjmpressão p o l í t i c a  do regime.. I^ste e p i s ó d i o  
foi a n a l i s a d o  por S R O Ü R  (1982) e entendidcj comcj o p r i m e i r o  ccjnfronto 
da c o m i t i v a  p r e s i d e n c i a l  com u m a  i n s a t i s f a ç ã o  p o p u l a r  devastadora,, em 
r e s p o s t a  á p o l í t i c a  eccjntiJmica e m p r e e n d i d a  pelcj Governcj Figueiredo,. A s  
con d i  çíiíes r e a i s  da p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  n ã o  e r a m  c o n d i z e n t e s  ccjm o d i s ­
c u r s o  e a n o v a  f a c h a d a  u t i l i z a d o s  p e l o  e n t â b  Presidente:; e s t a s  e x p l i ­
c i t a r a m  a m p l a m e n t e  a s  con t racl i çí:5es cio reqime,.
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c::) A e x p e r i ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a  na P r e f e i t u r a  d e  Laqes,, 
a n a l i s a d a  por ALVI-S (1988) c o m o  u m a  i n o v a ç S o  q u e  r o m p e  com a s  arcai-- 
cas p r á t i c a s  a u t o r i t á r i a s  de e x e r c í c i o  de p o d e r  do l-xecutivo m u n i c i ­
pal e a p o n t a  as p o s s i b i l i d a d e s  d e  c o n s t r u ç ã o  d e  um p r o j e t o  a d m i n i s ­
t r a t i v o  democrático., E s t e  p r o j e t o  a d m i n i s t r a t i v o  p r e t e n d e u  d e m o n s t r a r  
q u e  t ã o - s o m e n t e  a m o b i  1 izaijião e a o r g a n i z a ç S o  da -força d e  t r a b a l h o
s ã o  c a p a z e s  d e  r e s o l v e r  o s  p r o b l e m a s  da c o m u n i d a d e  e p e r m i t i r  o dc.
s e n v o l v i m e n t o  d a  c a p a c i d a d e  i n t e l e c t u a l  d o s  s e u s  membros.,
A emergêricia de divei'sas foi-ças i^ociais,, e m  ámbi-t;o I'lacional 
e r e g i o n a l  fez com que,, d u r a n t e  a d é c a d a  d e  70,, o u t r o s  d o i s  P l a n o s  
e d u c a c i o n a i s  -fossem a p r o v a d o s  em S a n t a  Catarina,, m a n i f e s t a n d o  a m b o s  a
ii--it e n ç;:ão d e  aínpliai'' a;ii. oj::<ortun:i.dades- edi.u::acionais;: P l a n o  S e t o r i a l  d e
Educaçg(D^ 1 9 7 3 / 1 9 7 6 ,  e P l a n o  S e t o r i a l  d e  E d u c a ç ã o ,  1977/1980,, E s t e s  
P l a n o s  -foram e l a b o r a d o s  com o o b j e t i v o  d e  a d a p t a r  o S i s t e m a  d e  E n s i n o  
d e  S a n t a  C a t a r i n a  á s  e x i g ê n c i a s  -federais ( e x p r e s s a s  n a  aprova(,;ão d a s  
l e i s  federais;; no„ 5 „ 5 4 0 / ó 8  e 5„692/71)i; e à s  e x i g ê n c i a s  e s t a d u a i s  
( e X p I'- e aí:; fi a =:; l-< e -f o r' m a í;í A d m :i. ri :i. 'l; i'- a 'I :i. v a í;í d c:i I;: a d o ) „
Voltandcj a -falar de F'lai'io de E!di.u::ação, o segundcü P l a n o  E s ­
t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o ,  1980/1983' ( D e c r e t o  no,. 12..3'â5,, d e  08 d e  o u t u b r o  
d e  1980) foi e l a b o r a d o  e a p r o v a d o  n o  G o v e r n o  d e  J o r g e  K o n d e r  B o r n  h a u -  
s e i ' i E s t e  p l a n o  c:on templci'U alguni::- indi cadci'res dcj i'iovci cc:intexto |::'(::ili-- 
t i c o  n a c i o n a l  e estadual., i m p r e g n a d o  p e l o  r e c r u d e s c i m e n  to d a s  i d é i a s  
d e m o c r á t i  c a s „
A elabora(;:ã'o d e s t e  F'!l.anc:i fo:i. iniciat:i.va d<::' e n t ã o  Sec:i'-etá - 
r i o  da E d u c a ç ã o  A n t e r o  Hercolini,. 0 e n t ã o  G o v e r n a d o r  instituiií u m a  
C o m i s s ã o  S u p e r i o r  d e  Fistudos ( D e c r e t o  no.. 7., 520,, de 14 d e  m a i o  d e  
1979),, com a 'finalidade de p l a n e j a r  a p o l i t i c a  e d u c a c i o n a l  e o s  p r o -  
g I'-afi'iaí:; e j:) r-o j e-Ioí;:- a <;íe e m  d eí;;en vo 1 v :i. d oí;;. n o a | - i  a u bí:íec|ÍAen -tei:í ., F!í::.a
82
Garni s s a o  foi c o m p o s t a  por d o z e  membros,, r e p r e s e n  tan tes d a s  i n s t i t u i -  
i;:fíes e n t e n d i d a s  ( c o n f o r m e  i n troduí;;Sío c o n s t a n t e  do p r ó p r i o  P i a n o )  c o m o  
as q u e  p o s s u i a m  a m a i o r  " q a m a  d e  r e s p o n s a b i 1 i d a d e  n o  p r o c e s s o  e d u c a ­
c i o n a l  catarinense",, liiistas i n s t i  tui ç;:í;yes ( a p r e s e n t a d a s  a s e q u i r  - Q u a -  
d r o 2 ) „ 'f i g u i': a m d e n i'. )'• e a c| u e !l. a iü- a v t i u 1 a d a d i i- e l'. a m e n t e c o m a l;:< u. i- o cv a — 
c i a p e d a g  ú g  :i. c: a e t a d u a 1.,
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QUADRO 2 - SECRETARIA DA EDUCAÇAO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇAO 
COHISSfiO SUPERIOR DE ESTUDOS/COHPOSIÇftO 
1979
fieibros Instituições
Aegidio Korbes ^ Sindicato dos Estabeleciaentos de Ensino de Santa Catarina (SEEESC!
Antônio César Becker Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
Carlos Jaine tiarthendal ^ Conselho Estadual de Educação (CEE)
Deodoro Goaes Hendonça Fundação Educacional de Santa Catarina (FESC)
Hilton dos Prazeres ^ CEE e Delegacia do HEC ee Santa Catarina (DEUEC)
Ingeburg Detker Fundação Catarinense de Educação Especial (FCEE)
Joio Carlos Ernesto Pottker Secretaria de Estado da Educação (SEE)
José Tafner Fundação Universitária de Bluiienau (FURB) e Associação Catarinense das 
FundaçKes Educacionais (ACAFE)
Lauro Ribas Ziiier ^ Fundação Educacional de Santa Catarina (FESC)
Nereu do Vale Pereira ^ CEE, UFSC e Universidade para o Desenvolviiento do Estado de Santa 
Catarina (UDESC)
Renato Luii «enzel Fundação Educacional de Santa catarina (FESC)
Ursula Herta Hulbert ^ Secretaria de Estado da Educação (SEE)
1- Hesbro titular do CEE
2- Heabro suplente do CEE
3- Indicação para teibro titular nos anos subseqflentes 
Fonte: Plano Estadual de EducaçSo, 1980/1983.
Ü 1-M.ano liÜBtadual d e  Educação,, 1 9 8 0 / ;l,983 a p r e s e n t a  perfeita iden­
tidade à filosofia do Governo do Estado, bea cobo às diretrizes para a área educacional constantes do III PND e dos 
subsidios para o III Plano Setorial de EducaçSo e Cultura do Hinistério da EducaçSo e Cultura (santa Catarina. PEE, 
1980/1983:29). I s t o  posto,, p e r m i t e - s e  i n f e r i r  q u e  e s t e  P l a n o  m a n t e v e  o .:iá 
e s t a b e l e c i d o  p e l o  Cíoverno Federal,, também,, e s t a n d o  a r t i c u l a d o  à s  
p r e r r o q a t i v a s  d e f i n i d a s  p e l o  G o v e r n o  d o  Estado,, no q u e  t a n g e  à s  polí ­
t i c a s  pdblicas,, e m  geral,, e à p o l í t i c a  educacional,, em par t i  ci.ilar „
A c o m p o s i ç ã o  da CíomissSo S u p e r i o r  de E s t u d o s  (con f o r m e  dc.
fn o n 'U'- a o (i) u a d i'- o 2 ) , p r e 't e ri d e u c: o ri t e m |:> 1 a i " -f o r' ç a íií í;; o c: i a :i. íi- d I í;:- 11 n t a ííí . 
Eí;>ta ("ompoí:;-:!.çào d:i.í;itirigu:i.i.t-í;ie da Com:i.ssà"o p a r a  e l a b o r a ç S o  d o  !--'lano 
E s t a d u a l  d e  líüducaçào,, 1969/1980,, q u e  a p r e s e n t a v a  a p r e s e n ç a  H e g e m ô n  I-- 
c: a d o C o ri e 1 h e :i. r' o í;í „
A t::omissàfo S u p e r i o r  de Eistudos,, r e s p o n s á v e l  pela e l a b o r a ç S o  
d o  s e g u n d o  P l a n o  E s t a d u a l  d e  Eiducaçào 1980/1983,, foi i n t e g r a d a  por 
r e p r e s e n  tan tes de d i v e r s a s  Ins t i  tul çíiíes s C o n s e l h o  Eistadual d e  Eiduca-- 
çào„ S e c r e t a r i a  d e  E!stado da E]ducaç??(o„ Insti tul çíííes de Ej isino Supe-- 
rior,. F u n d a ç õ e s  E;du ca ci o n a i s  e S i n d i c a t o  d o s  Eistabelec imen t o s  F'arti 
c u l a r e s  d o  Ens:i.no., N o  errtanto., ii;al iei'rl,e-se c|ue d e n t r e  oí; d o z e  :i.rrte- 
g r an l-.ei:;. da (,.^omIssà'o Si.iperior' d e  E.sli.idos„ sei'-:- erafii meditiros dcj C^cjnse--
1 l'i o E; !:í t a d (.1 a 1 d e E! d uu:; a ç S'o (cn.i a t r ■o na c| u a 1 1 d a d e d e m e ín b r- cü íií titulares- „ 
d o I iij n a j:) o íií i ç à o d e fii e m b r- o í:í. ü:. u p ü. e n t e íií ) „ R e g i íií t r- e •• <:• e „ a :i. n d a „ cj u e d o ;i. í;:. 
in teg ran teiíi. dei-iíii-a Comii-Miííyo ir'iam,, noíü anoíi:- í-íubíiíeciüen't.eí;:-, aí;ií;i-umi r o 
m a n d a t o d e C; o n í-í e :i, I "i e I r- o ííí „
A C o m i í;;.í;íSV'o  S u p e r i o r  de E!íBtudoíii„ q u e  e l a b o r o u  o E'lano E^íiíta- 
d u a l  d e  Eiducaçào,, 1980/1983., ‘foi i n t e g r a d a  pori; A e g i d i o  Korbeii:,, na 
condiçSío d e  repreí-ien tan te do S i n d i c a t o  doíi;- Eiiiitabelecimentoí;;- E'articu- 
larei;; d o  Elníii-inoii C;arIoííí J a i m e  N a r t h e n d a l  (VIce- F ' r e s i d e n t e  d o  Coníiie - 
lho)„ n a  condiçíKo d e  represien tan te d o  p r ó p r i o  Coní-i-el ho :i F ü l t o n  doíü.
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Prazeres., na condiçíío d e  r e p r e s e n t a n t e  d o  C o n s e l h o  e da R e p r e s e n ta(;:iïo 
do MI::;C/SC:i N e r e u  d o  V a l e  P e r e i r a  ( V i c e - P r e s i d e n t e  da ComissíVo ) ,. n a  
con d i  ÇÏÏO d e  r e p r e s e n  tan te d o  Conselho,, da U F S C  e d a  UDESC.. R e s s a l t e -  
se,, a i n d a  que,, I n q e b u r q  Dekker,, r e p r e s e n  tan te da Punda4;á'o C a t a r i n e n s e  
de Educa<;;S'o E: s p e c i a l  (FCEiE!) e L a u r o  R i b a s  Z i m m e r  ( E'res id en te d a  Co-- 
missS(o)„ repr'esen tan te d a  E'unda(;;iXo Eld u c a  cion ail, d e  i:>anta (i^atai'ina 
(FE:S(:;)„ foram,, p o s t e r i o r m e n  te „ i n d i c a d o s  m e m b r o s  t i t u l a r e s  d o  C o n s e ­
lho E!stadual d e  E!di.u::at;:SiO„ em 1 9 8 2  e 1981,, respectivamente.. A Secireta- 
ria d e  E;stado d a  EducaçS(o foi r e p r e s e n t a d a  por d o i s  C h e f e s  d e  i m p o r ­
t a n t e s  S e t o r e s  da e-ütrutiAra o r g a n  i zac:ic^nal J o S o  L:arlc:ii:;- Eir nestcj l-'ott — 
ker (Unidade;' O p e r a c i o n a l  de Einsino - UNOE!) e U r s u l a  Her ta H u l b e r t  
( U ri :i. cl a d e d e  I-' ]. a i'i e .;i a ni e n t o - U hl A F' ) ; e t a ú ü. t :i. m a „ m e m b i'- c;i i.i p l e n t e  d c;i 
C o n s e l h o  E!stadual d e  Educaç;:a'o.. C o n v é m  ressaltar,, ainda,, q u e  o r e p r e ­
s e n t a n t e  d a  Fundai;;:®'« Educacic:inal de S a n t a  C a t a r i n a  (FEISC) Renatc:i L u i z  
Wenzel,, t a m b é m  'fc:ii Dii'etc:<r da U n i d a d e  Operacic:'nal cie liünsino da Sec:re— 
t a r i a  d e  iiüstadcj da iiüdu ca ÇtiVo,, nc:i période:' cc:im p r e e n d  ide:! entre:' 1975/1979.,
A (::onfigiAraçíVc:! cia C^omisi-rãc:' S u p e r ic : i r ’ cie i::!stucios demc: instra  
q u e  a elabcjrat ;:á: 'a dc:i l-'lanci i i i i stad ual  d e  t^diAcacab, 1980/1983,, e s t e v e  scib 
o .con 1 1-0l e  da  l : ) u r o c r a c : i a  pecia q C>gi c a  ,. püi:)l:i. c a  e  pi- ivacia, ,  iijisüte plane:'  
r e f l e t e  o s  s i n a i s  ei cjs "novoi::- tem pcjs "  „ ac:i apc:intar- a  :i. m p o r t S n  c: ia  cia 
" a t i v i d a d e  e d u c a t i v a  enquar i tc j  aciSío t r a n s f o r f i i a d c : ' r a  d a  sc:ic:ieeiaeie" ., O 
I-' !i. a  i'i o c: o i i lij. :i. cl e  i- a —í:i e e: o ni c:i :i. rí o v  a  d o r' ri a  p o ;i. :í t  :i. c: a e  d u c: a  c: :i. o n a 1 d c:i E í:;. t  a  ci c:i „ 
nc:> s e n t i d o  d e  v i s a r  ac:i a p e r f e i ç o a m e n t o  da  q u a l i d a d e  cie:' ens ine : '  e  à am- 
p l i a ç S ' o  cias c:ipc: ' rtuniclacles e d u c a c : i o n a i s „  cie:' p r é —esce : ' la r '  ac:' ens:i.nc:i s u ­
p e r i o r . .
O s  s i n a i s  dc:'S "nc:'Vc:'S t e m p e : ' s "  ex p l  i c i  t a m - s e ,, t a m b é m , ,  n a  S e ­
c r e t a r i a  d e  i - s t a d c : '  d a  l - d u c a ç S b ., ac:' e m p r e e n d e r  e m  1981,, s e g u n d e : '  Ke:'Cli 
(1985),, " u m  n o v e : '  e s t i l e : '  d e  a v a l  i a ç í V o "  „ b a s e a d o  n a  t é c n i c a  d a  p e s q u i s a
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p a r t i  c::i. p a t i v a ,, e n v o lv e n d o  a c o m u n id a d e  e s c o l a r  ( e s p e c i a l m e n t e  p a is . ,  
a l u n o s  e  p r o f  e s s o r e s ) ;i e s t a  p o s t u r a  in o v a d o r a  ,;i u s t i f  i  c a v a -  s e  n a  n e  ­
c e s s id a d e  d e  r e v e r  a s  fu n ç í í íe s  b á s i c a s  d o s  s e t o r e s  d e  p la n e j a m e n t o  
e d u c a c io n a l . .  C onvém  le m b r a r  q u e  a  e s t a  S e c r e t a r i a  co m p e te ,, h i s t o r i c a ­
m en te ,, d i t a r  e  d e c i d i r  s o b r e  a  t o t a l i d a d e  s o c i a l  d a  e s c o la , ,  t e n d o  s e  
u t i l i z a d o  d a  e s t r a t é q i a  do  p la n e j a m e n t o  p a r a  e x e r c e r  e s s e  p o d e r ..
P a r a  l<oc:li (1 9 8 5 ) , ,  a  e s t r a t é q : i . a  dcj p la n e ja m e n t o , ,  i n  c irem en  — 
t a d a  p e l a  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d a  Educaç;:3fo d e  S a n t a  C a t a r i n a  (a t r a v é i; i-  
d a  l . Jn id a d e  d e  P la n e j a m e n  l.o ) ,, pi-om ove a  (::cuu::(•:•:■ n ti-'a(;:á'o do  p o d e i" n a  l::n.u-o— 
c r a c i a i i  d e  fo rm a  qi.ie a  e s c o l a  p a s s a  a  s e r  e x e c u t o r a  d a s  s u a s  d e l i b e ­
r a  t;: G e  s., A s s im ,,
( . . . )  os planejadores sSo os que detêm o controle do processo educativo, ispedindo que outros se 
aposses desse instrumento e assegures o deslocamento do poder da adainistraçSo central para as bases. 
( . . . )  COBO ut ffiecanisffio de barganha politica, (o planejamento) sacrifica a eficiência da escola ea 
funçSo de interesses externos ao âmbito educacional (Koch, 1985:161).
(."ons e q ü e n te m e n te , ,  a escola tea sido visceralmente afetada nas atividades básicas do en­
sino, tanto na aplicação desordenada e irracional de projetos, quanto nas noseaçílles de pessoal docen­
te e técnico administrativo, forjadas pelo jogo clientellstico do sisteaa (Koch, 1985:162).
iL n f lu e n  c i a d o s  pe!l.a n o v a  c:on.:i un tui- a  p o l  it : i .  c a  c ios anoi:i- B0„ c j s  
a v a l  iad o re ii;-  do  s e t o r '  d e  p l a n e j  amei i t o  d a  S e c : r e t a r  :i.a cie liü stad o  d a  E d u  — 
cAçi-Xo „ ex p r e s s a r a m ,, a t r a v é s  d a  t é c n i c a  d a  p e s q u is a  p a r t i c i p a t i v a , ,  a 
c r i t i c a  á  v i s â o  t e c n o c r á t i c a  d a  p s e u d c j - n e u t r a l i d a d e  d o s  m e c a n is m c js  d e  
a v a l i a ç á o ; ;  e s t e s  m e c a n is m o s  a ca b a m  p o r  m a r g i n a l i z a r  a p a r t i  c i  pai;; íío  
p o p u la r  n o  p la n e j a m e n t o  e d u c a c io n a l . ,  s u p e r v a l o r i z a n d o  o c a r á t e r  t é c ­
n i c o  d o s  p la n o s , ,  em d e t r im e n t o  d o  s e u  c a r á t e r  p o l i t i c c j . ,
No â m b i t o  d a  b u r o c r a c i a  a d m in  i s t r a t i  v a  e s t a d u a l , ,  e s t a  i n i ­
c i a t i v a  f o i  i n o v a d o r a  e  r e v e lc ju , ,  d e  c e r t a  fo rm a ,,  a  d i f i c u l d a d e  em 
m a n t e r  a  h e g e m o n ia  d o s  p r o c e d im e n tc js  t r a d i c i o n a i s  d e  a v a l  i  a ç í i o .. Nci
entanto,, e s t a  i n o v a ç S o  (nostrou-se e f ê m e r a  - fic o u  a o  n í v e l  d e  e x p e ­
r i ê n c i a  e níCo -foi i m p l a n t a d a  insti t u c i o n a l m e n  te f a c e  á e s t r u t u r a  
a u t o r i t á r i o - b u r o c r á t i c a  q u e  c a r a c t e r i z a  o a p a r e l h o  d e  E s t a d o  c a t a r i ­
n e n s e  e as i n s t â n c i a s  de p o d e r  l i g a d a s  á educaçíío escolar,, i n c l u s i v e  
o C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E i d u c a ç à o „ Indi s c u t i v e l m e n t e , ,  s e q u n d o  K o c h  
(:I.9B5),, o " n o v o  e s t i l o  de avaliaçíío" a c a b o u  por q e r a r  u m a  n o v a  c o n s ­
c i ê n c i a  p r o f i s s i o n a l  n o s  t é c n i c o s  l i q a d o s  a o s  s e t o r e s  d o  ensino., m a s  
nafo c o n s e q u i u  r o m p e r  com a e s t r u t u r a  d e  p o d e r  d e s t e s  6rqa'os„
I:í: <;> e <:■ p i'- o c e d i m e n t o s., i'- e f e ('• e rrl e <;f. a a v a ü. i a t;: SVo d o  fj i- o c: e i;- í-;. (:• d e 
|:)lanej a m e n  to educacii.oiial n ã o  consegi.! i r a m  ciar n o v a  f u n d a m e n  taçí!'íc:>, c:c:imo 
ei''a intençàío cioiii- av a l  iadcjres, A s  ativiclacies d e  |::il anej a m e n  to promovi-- 
d a s  t a n t o  pe l a  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  da ií^ducaíííVo q u a n t o  p e l o  Cc:mselhc:i 
tiiistadual d e  l;:!di.u::ati:í?ío„
Outr'o s i n a l  cíoííi. tempos,, c:ar'acter:i. z a d o  pe!l.o r e c r u d e s c i m e n  to 
d a s  f o r ç a s  d e m o c r á  ti c a s , t e v e  s u a  o r i q e m  do p r ó p r i o  M i n i s t é r i o  da 
liüducaçSo,, ao m o t i v a r  o p l a n e j a m e n t o  par t i  ci pati vo n a s  u n i d a d e s  f e d e ­
radas,, Assii.m,, o M i n i s t é r i o  da liüducaçSo propt:3s-se a inc:entivar' a par' ■ 
ti ci paçSí^j d o s  l::;s'l.adc:is i"io proc:esso cie t o m a d a  cie ciecisíiíj,, c:o(n l::<aí;-e !"io 
d o c u m e n t o  d i v u l g a d o  em 19 8 0  e i n t i t u l a d o  " S u b s í d i o s  a o  i--'l anc--j a m e n  to 
F'ar ti ci p a t i v o "  „ liiiste d o c u m e n t o  p r e s s u p ô s  o r e s q a t e  da dimensàcs p o l í -  
tic:a d a  educaçtio,, enctuan't.o a s p e c t o  relevan'i:.e i"ia reduçàlo d a s  pr'ofi.vndaí:;- 
d e s i g u a l d a d e s  sociais,, □ l e v a n t a m e n t o  d o s  s u b s í d i o s  pa r a  o p l a n e j a ­
m e n t o  e d u c a c i o n a l  p a u t o u - s e  n a  n e c e s s i d a d e  d o  a p a r e l h o  d e  iiiistado 
a p r e s e n t a r  respcjstas c o n d i z e n t e s  a o s  r e a i s  p r o b l e m a s  da educaçíío 
t:)rasi lei ra |i coni-iiüítiu , 'funciarnen talmen'te, em red imensioriar' a ut:i.liza — 
dcj plai"iejamento,, n o  sei'rt:i.clc:i cie crferecer' soluçíííeiü- e f i c i e n t e s  
g r- a n ci e c| i.i e t f:íe e ci u c: a c; i o i"i a i iü. .,
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Elíii S a n t a  Cíatai-ii. n a , inf luen ciiado por' e s s e  órqSVo 'federaJ., e m  
;l.9B:l.foi p r o m o v i d o  o F'l anej a m e n  to F'ai'ti c;i pati v o  i e s t e  v i s a v a  d a r  n o ­
va direçíío ao planejamento,, n o  â m b i t o  d o  Estado:; se na década de 60 ele era feito 
coi a assessoria de técnicos, agora esta assessoria era dispensável. Pretendia-se, entâo, ouvir os Estados para que 
estes pudesses descrever a sua realidade, iniciando-se assie us processo de descentralização do planejaaento (Anoris 
et. alii., 1985:171.
Fiste F'rojeto e n v o l v e u  a A s s o c i a ç S o  C a t a r i n e n s e  d a s  F u n d a ­
ç õ e s  Fiducacionais (AGAFF;),, U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S a n t a  C a t a r i n a  
(ÜF'SC) e S e c r e t a r i a  d e  Fistado da FiducaçSo e a b r a n g e u  t o d o  o S i s t e m a  
Flstadual de Flnsino,, a t r a v é s  d e  disci.issíiVes d o s  p r o b l e m a s  a f e t o s  à e d u ­
cação,, 0 F'lane j am e n  to F'arti ci pati v o  foi c o o r d e n a d o  por e s s e s  s e t o r e s  
d a  bi.u'’0 (::i'ac:ia pedagógi<;:a eiirtadi.ial e pi'oci.u''ou e n v o l v e r  a c:omunidade 
e í;; c  o  1 a r C p a i ü; , p r- o 1 • e ;i; i:;- o r' e e a 1 u n o  ) „ F: fn b o i'- a , e g u n d o A fn o r' :i. i n e t „ 
alii,, (1985),, e s t e  F'rojeto t e n h a  p r o g r a m a d o  u m a  p a r t i c i p a ç ã o  c o n t r o ­
l a d a  da popi.Cl.açSo., ei;;-sa par ti ci p a c S o  'foi
(...) bastante aapliada, (aproxiaadasente 25 sil pessoas) principalaente de professores de lo. e 2o. 
graus, as discussttes feitas contaraa co» ue núsero bastante reduzido de pessoas nSo envolvidas dire- 
taaente co® a educação. Ou seja, pais e deaais iseabros das coaunidades, que, por serei segffientos não 
organizados, não tiveras oportunidade de laior participação. Os próprios professores, ea alguns luga­
res, deaonstraras euito receio ea participar, por identificares no projeto uaa estratégia eleitoreira 
(Asoria et. alii., 1985:19).
As discussíiVes i m p l e m e n t a d a s  p e l o  F'rojeto F'lanej a m e n  to F'ar- 
ticipativo,, p r o m o v i d o  p e l a  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  da EducaçSo,, a b r a n g e ­
ram o l e v a n t a m e n t o  d o s  r e a i s  p r o b l e m a s  e d u c a c i o n a i s  d o  Estado., c o m ­
p r e e n d e n d o  as q u e s t õ e s  a f e t a s  ao c o t i d i a n o  d a  escola,, c o m o  i n f r a - e s -  
t r u t u r a  e s u a s  i n p l i c a ç õ e s  n a  q u a l i d a d e  d o  ensino., S a l i e n t e - s e „  a i n ­
da „ c| u e o F' !'■ o j e t o I”’ 1 a ri e j a m e n t o F' a r t i c: ;i. p a t :i. v o i -i -f o i u t i 1. :i. z a d o p e 1 a 
S e c r e t a r i a  de F!stado d a  FicU.Uüaçííifo a o  e l a b o r a r  , no a n o  seguinte,, o íiieu
8í;í
P l a n o  d e  Ac;;®©,.
E m  1 9 8 3  f i c o u  p a t e n t e  a n e c e s s i d a d e  de elaboraiiiíío d e  u m  n o ­
v o  P l a n o  d e  Educaç;:ao,, c o n s i d e r a n d o - s e  q u e  a v i q ê n c i a  d o  P l a n o  a n t e.
rio r  s e  esqotara,, Ü ent^fo G o v e r n a d o r  Esperidií^o Am i n  c o n s t i  ti.íiu, em 
m a i o  d e  1983,, u m a  C o m i s s ã o  c o m  r e p r e s e n  tan tes de e n t i d a d e s  l i g a d a s  a o  
s e t o r  e d u c a c i o n a l , c o m  o o b j e t i v o  d e  e f e t u a r  e s t u d o s  pa r a  a e l a b o r a -  
ijiSCo d e  um P l a n o  E s t a d u a l  d e  Educaí;:íío„ S e q u n d o  A m o r i m  et„ alii,, (1985) 
havia,, por um lado,, o d e s e j o  d o  p r ó p r i o  G o v e r n a d o r  e m  c o m p o r  u m a  C o ­
rn issSio r e p r e s e n t a t i v a  d o s  i n t e r e s s e s  d a s  v á r i a s  c a t e q o r i a s  p r o f i s s i o ­
n a i s  (ao contrár:i.o do q u e  c a r a c t e r  i a r a  a c o m p o s i  í;:Íio d a s  C o m i s s S e s  
S u p e r i o r e s  d e  E s t u d o  p a r a  elaboraçíVo d o s  FM.anos E s t a d u a i s  d e  E d u c a -  
íi:í'i'o,, 1 9 6 9 / 1 9 8 0  e 1980/1983)., E s t e  p r o c e d i m e n t o  lhe p r o p o r c i o n a r i a ,
I I o V  a m e 1 1 1  e <;:■ e q  u n d o A m o i- i m e t „ a 1 i i ., ( 19 í:! 5 )  ., d i v :i. d e n d o íi;. p o  1 i t i c; o í;i. e 
r e s p o n d e r i a  á;::- pressíifes e x e r c i d a s  p e l a s  e n t i d a d e s  d o s  p r o f i s s i o n a i s  
da e d u  ca 4;:<iVo,, n o  s e n t i d o  d e  pos s i  bi 1 i t a r - 1 h e s  m a i o r  par t i  ci paç;:So na 
elaborati;ão d o  Plano,,
A (;;omissao p a r a  elabora^;í?(o d o  P l a n o  Elstadual de E d u c a ç S o  
foi c o n s t i t u í d a  por u m  r e p r e s e n  tan te do P r o j e t o  F-'RO -CRI A M Ç  A e u m  d o  
C o r p o  D o c e n t e  d o  S i s t e m a  Eundacional,, E! d o i s  r e p r e s e n  tan tes d e  cada 
u m a  d a s  s e g u i n t e s  i n s t i  tu i í;:Íjes: A s s o c i a t S o  C a t a r i n e n s e  d a s  i-'undaciiies 
E d u c a c i o n a i s  (ACAPE),, S e c r e t a r i a  de E s t a d o  da EducaciSo,, A s s o c i a t S o  
d o s  L i c e n c i a d o s  de S a n t a  C a t a r i n a  (ALISC)., Associaç;:áfo C a t a r i n e n s s  d e  
!■•'ra f eí:íov e i :í. ( AC;!••') , S i n d  i c:a tc::i dou:. I-;;:í tabe;i.ec:imeirl\ode E:ns:i.no d e  a n t a  
C a t a r i n a  (SEiEl-SC) ., Associacíío de Educaí;:So C a t ó l i c a  (AE:C),, Fundatíto 
Cíatarinense de E;ducaç;;á:o Elspecial (ECEl-;),, S i n d i c a t o  d o s  E'rofessores de 
I"' 1 o !'• i a n ó p (j 1 i (í;> I l'l I-' l-< ) , A c j  c: :i. a t: "(o d c j í;; G r' i e n t a d cj r- e E! d u c: a c; i cj n a :i. íi. cie 
S a n t a  C a t a r i n a  (AOiiüSC),, Asscjciaçiáo dcjs Si.q:jerviscjres iüisccjlares cle S a n ­
ta C a t a r i n a  (ASE:SC)., Ccjnselhcj l-stadual de EiducaçSo ( CE:e; ) , C a m p a n h a
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N a c i o n a l  d o  E s c o l a s  da C o m u n i d a d e  (CNEC),, Associaç;:<^o C a t a r i n e n s o  d e  
liüscritores (ACEs),, UiiiSVo C'omun i tá ria da AssociiaçSo d e  P a i s  e !'-'r(:vf es-- 
s o r e s  (UNICAF'Ps) , A c a d e m i a  C a t a r i n e n s e  de L e t r a s  (ACL),, C o n s e l h o  E s ­
t a d u a l  d e  C u l t u r a  (CEC)., D e l e g a c i a  do M E C  e m  S a n t a  C a t a r i n a  (DEMEC),, 
A s s o e i  a t;: 2(0 C a t a r i n e n s e  d e  Bi bl i o t e c á r i o s  (ACB),, U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  
de S a n t a  C a t a r i n a  (l.JFSC),, A s s o c i a ç ã o  d o s  F'ro-fessores d a  U n i v e r s i d a d e  
Feder-al de Sai-ita Ca-(-.ar ii"ia (AF‘ÜI--SC;) , O r d e m  d o s  Adv'ogados d o  Br-asil,, 
S e c ç S o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  (OAB),, U n i S o  C a t a r i n e n s e  d o s  E s t u d a n t e s
(üc;i::;) „
N a  ai-iálise íiícjbre o pr-oí;;eí:íi;;o de d e m o c r  at:i. zaçíiío da edi.u:;aí,:So 
e m  S a n t a  Catarina,, A m o r i m  et„ alii,, (1905) d e s t a c a m  a o r g a n i z a ç ã o  d o s  
educadores,, l i d e r a d a  p e l a  A s s o c i a ç á o  d o s  L i c e n c i a d o s  de S a n t a  C a t a r i ­
n a  (ALISC),, c o m o  combativa,, e m p e n h a d a  na discussfí(o d a s  q u e s t & e s  e d u ­
cacionais,, relativas,, p r i o r  i t a r i a m e n  te „ á s  con d i  çfôes de t r a b a l h o  e de 
s a l á r i o  d o s  pr-o-fii;iHKÍ.onais da edi.uüaçíio„ F'or- -(-.ráiií d e s s a  c:aracter-is-l;i<:;a 
c o m b a t i v a  da AL,ISC en(;:ontram—se a<:i- r a í z e s  q u e  culmir-iaram coín a jijarti — 
cipaçâ:'o a m p l i a d a  da populaçíío, n o  p l a n e j a m e n t o  da educaçííoii e s s a  a m ­
p l i a ç ã o  da p a rti ci paçíio ocorreu,, e m b o r a  a p r o p o s t a  ii-iicial -formulada 
p e l o  G o v e r n o  t i v e s s e  u m  c a r á t e r  de par ti ci paçíSo m a i s  r e s t r i t o  e c o n ­
trolado,, q u e  p o d e  s e r  i d e n t i f i c a d o  n o  e s t i l o  d e  c o m p o s i ç á o  d a  C o m i s -  
sííío respoi-isável p e l a  elabcjraçííc:! d o  i'-'lan<:j F!s-Ladual. d e  F;di.u::açíXo, 
1985/1988.,
C o m p u n h a m  a Comissíífo p a r a  e l a b o r a ç S o  do F'lano Fistadual de FjilucaçSo os 
m e m b r o s  do Consell.ho F!stadual d e  Fldi.uiiaçíVo;, C o n s e l  hei r-cji::. i; L..ai.u'-o baiii- 
Zimmer,, na q u a l i d a d e  d e  r e p r e s e n  tan te da ACAFF: ■ '^''ssociaçSo C a t a -
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19.. Entidade de c:.íasse  ^ criada co'/y/ o objet.ii^ o de agrupar as Ei.mdai;::<^ es 
Educacionais^ atrai^ és de ai;:i^ es ci.sn.i{.j[>"itas..
r i n e n s e  d a s  F u n d a ç õ e s  Edu(:;ac::i.ona:j.s ( e s t e  pi'-es:i.d :i.u, também., a C o m i s -  
sSVo Si.iperior' d e  Estudoíii-,, notiieada p e l e  entâ'i;) Governadoi'' dc:> l-stado p a r a  
e :i. a b o r a o d o  ;i. a ri o l:!: <;i. t a d u a :i. d e 1;: ch.i c a ç; S(o, :!. 9 S? O ./ :1.9 3 ) |i W a :i. d :i. r' B e r- n d t e 
N i l t o n  S e v e r o  da Costa,, na q u a l i d a d e  d e  r e p r e s e n t a n t e s  d o  C o n s e l h o  
liüstadual de Educaçiíto:; N o r m a  Feuser,, na q u a l i d a d e  de r e p r e s e n  tan te do 
S i n d i c a t o  d o s  E s t a b e l e c i m e n t o s  d e  l-nsino d e  S a n t a  C a t a r i n a  (SFEESC);; 
e o ex--Consel hei ro A l c i d e s  A b r e u  ( n o m e a d o  m e m b r o  t i t u l a r  d o  C o n s e l h o  
E s t a d u a l  d e  Educaçíío e m  25 de m a i o  d e  1962),, na q u a l i d a d e  d e  r e p r e ­
s e n t a n t e  d a  A c a d e m i a  C a t a r i n e n s e  d e  Letras,,
As ccinsideraçiôeí;:- a c i m a  per fni tem in'fer':i. r' C|ue o pi"oc:e;i;so de 
democ;rati za4i:ÍV'o d a  edi.u::a(;:a'o c o n t o u  com restr:i. ta parti (;;i p a ç S o  d o  C^onse- 
lho E s t a d u a l  d e  !"ducaç;;So|; o c o n t r á r i o  s u c e d e u  q u a n d o  da elaboracíio 
d o s  P l a n o s  d e  l:;:di.u::açiáo anter iores., cu.;ia |:>redom:i.náncia na c:(jmposi í;;S:o  
d a s  Comissfiíeíii e r a  d e  m e m b r o s  dcj ói^qa^o (mu:i.to embcjra,, n o  c a s o  d o  F'lanc:i 
liüstaduaü. de Edu(::ai;:a’o,, 1980/19S3., t e n h a m  se apreserrLado eriquanto r e ­
p r e s e n t a n t e s  de o u t r o s  s e t o r e s  educacionais).,
O c;oínplexo ("ontextcj polltic(;:> d o s  a n o s  8 0  e a h e t e r o g e n e i d a ­
de d e  i n t e r e s s e s  p r e s e n t e s  n a  C o m i s s á o  r e s p o n s á v e l  p e l o  P l a n o  d e  E d u -  
catiá^o a c a b a r a m  o r i g i n a n d o  um c l i m a  d e  a c a l o r a d a s  d i s c u s s O e s ., O fato,, 
c o m p a r a t i v a m e n t e  ao plane.:i a m e n  to t e c n o c r á t i c o  tradicional,, g e r o u  o 
q u e  m u i t o s  c o n s i d e r a r a m  u m a  "dificuldade",, Assim,, a C o m i s s á o  a c a b o u  
cen tr ai i z a n d o  o F'lano e m  t o r n o  d e  valor^es e posi ti;í:5'es r'elac::i.onacia;::- com 
a d e m o c r a t i s a ç g j Q  educação,! e,, jisara isto,, enl.end:i.a -se ne<:;essár':i.a a 
am p l  :i. at;;áo d a  par't:i. ci paí;:2to da populaíiiíío „ coíii a 'fi nal :i. d a d e  d e  pr<jfiiovei" 
a concretizaí;:S'o de d o i s  g r a n d e s  pro.;ietosi; a) político-filosóíico do governo e da educa- 
cão, deaocratizacâo do ensino no Estado, nas diversas redes (...!, e b) adainistrativo - projetos adainistrativos pe­
dagógicos, conceituais, etc (Asoria et. alii., 1985:39-40).
9:1.
F'ara A (no r i m  et., alii.. (1985)., a o  l a d o  do avan^;o p o l í t i c o  
q u e  e s t e  p r o c e s s o  d e  |:)larie.:i a m e n  to par'ti c;i pati v o  íiiiqci i f i c:ou., (::oloca--í:i.e 
o ec|uívDco de se ("Ofiíif-idei-ar qi.ie a e s t r a t é g i a  da par t i  c i p a c a o  é s u f i  — 
cierrle pa r a  a c o n q u i s t a  da e s c o l a  a d e q u a d a  á s  n e c e s s i d a d e s  r e a i s  da 
p o p u  laç;:2io.,
Ressalte-se,, t a m b é m  q u e  o F'lano F!stadual de Educai;;?^,. 
1985/1988,, foi e l a b o r a d o  no G o v e r n o  Aminii e q u e  e s t e  G o v e r i i a d o r , s e ­
g u n d o  a n á l i s e  d e  F o n t a n a  (1987),, e s t a v a  v i n c u l a d o  ao m e s m o  s i s t e m a  
d e f o r íí: a íií- c| u e „ h :i. ;i;-1 (;:■ )'• :i. a íii ente,, i:i r o t;; i.U'- o u m a i'i ter' e r' e p r- o d u ï; i r- o F! t a d o 
A u  tor" i tá ri o—.Biu'Ci c r'á t :i. co , a ni.v'el nac:ional.. M o  âmbiii.o estadual. ., -l. e 
G o v e r n a d o r  a p r e s e n t a v a - s e  l i g a d o  á s  t r a d i c i o n a i s  -forciias pc:<liticas 
o l i g á r q u i  c a s . C o n s t a t a - s e  que,, do p o n t o  de v i s t a  d o  G o v e r n o  E s t a d u a l
entíío constituído,, o p r o c e s s o  d e  d e m o c r a t i z a c f f o  da e d u c a ç S o  f i c o u  rc.
l e g a d o  ao n í v e l  da r e t ó r i c a  l i b e r a l  e populista,, u m a  vez q u e  n á o  c o n ­
v e r g i u  pa r a  u m a  mudanç;:a e f e t i v a  na o r g a n  i z aí;;So do S i s t e m a  Fistadual d e  
Ensino.,
F!m o u t r a s  palavras,, a " v o n t a d e  p o l í t i c a "  m a n i f e s t a d a  p e l o  
e n t S o  G o v e r n a d o r  Amin,, níVo s e  t r a d u z i u  n u m a  dei i b e r a ç S o  concreta,, n o  
s e n t i d o  da e f e t i v a  i m p l a n  taç;á'o d o  F'lano Fistadual de EducaçSo,, 
1985/1988,, F;sta a f i r m a t i v a  b a s e i a - s e  n o  f a t o  d e  q u e  o F'lano n S o  foi 
t r a n s f o r m a d o  em d i s p o s i t i v o  legal,, c o m o  a c o n t e c e u  c o m  o s  F'lanos a n t e ­
r i o r e s  ( e m b o r a  a p r o v a d o s  por decretos),. C o n s e q ü e n t e m e n t e , ,  n S o  fo:i. 
cumprido,, u m a  vez q u e  atiiiîïes e d u c a c i o n a i s  d e s s e  t i p o  q u a n d o  e m p r e e n d i ­
da p e l a  bi.u'o era c: ia p e d a g ó g i c a  pábli(::a„ s e g u n d o  a ordeíii ,;i i.u'i d i ca l::ira- 
sileira,, só pen:!em ser' c:on c:ret:i. zadai;:- p e l a  v i a  da legal, i d a d e ,.
Q u a n t o  ao Cíoriüie].ho Estadi.ial d e  Flducaçíáo (embcjr'a represeirta — 
d o  ria r'espec:ti va CiomiüisSo por' cn.iatr'cj Ccjnsel hei r oi:i. ) „ e m  (.uii pr :i.me:i. ro 
momento,, r e j e i t o u  o p r o c e s s o  a d o t a d o  p a r a  elaboraíi:So d o  n o v o  F'lano d e
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I-í: cl u c: a ç a"« cn-i e <:;■ e c: a r a c; t e r :i. z a v a p e 1 a v :i. a cl o 1:51'- o c: e í;í. c;. p a r t  :i. c; ;i. p a t :i. v o , cj u 
seja,, cia p a r t i c i p a ç ã o  popular,, D fatci d e u - s e  no deccsrrer- da reuniSio 
cc)i"i.:i un ta e n t r e  a CcjîihI. ssiï'o e cj Ccjnselho E'staclual de Hch.u:;at;:?icj, r e a l i z a ­
da e m  0 8  de ncjvembrcj de 1983,, ccjm cj objetivcj d e  d e b a t e r  a prcjposta d e  
demcjcrati zaçíícj da educaç-^cj;; sequnclcj Amcjr im et,, alii,, CI.985),, a l g u n s  
C^onsel hei rcjs, acj fazerein uscj d a  palavra,, e x p r e s s a r a m  iiu.ias cri t;i. ca<i:- acj 
prcjcesscj par ti ci pati v o  prcjpcjstcj p e l a  Ccjmissiïcj liüstaclual „ M e r e c e  d e s t a ­
q u e  a pcjsi çSCcj dcj Ccjnsel hei rcj Flàvicj Rcjbertcj Ccjllaçcj,, P a r a  e l e  e r a  
p r e p CJ n cl e r a n t c: c| u e a
(...) CosissSo "tenhâ, já no seu trabalho preliainar, se afastado das diretrizes enunciadas na Carta 
dos Catarinenses. (...) 0 título do docusento - fi DetocratizaçSo da Educação - aliás, diz bes da es­
treiteza da proposta que será levada à nossa gente, ea detriisento da intenção lais ampla, de "inovar" 
e "renovar", que esergiu das urnas de noveibro de Í982. Co® efeito, a Carta preconiza a desocracia, 
porés, sais sábia, não apenas a democracia, pois esta nSo è tudo, simplesmente ue dos caminhos que 
devem ser perseguidos. Dizer coso diz 0 documento ora questionado, com insistência, "educar para a 
democracia, pela democracia", è dizer menos do que sugere a Carta: 'para a educaçSo e pela educação". 
E estranho, pois, que a douta Comissão, ainda que não intencionalmente tenha se desviado dos rumos 
que deveria percorrer, tenha rompido as balizas previamente traçadas com a aprovação da sociedade ca­
tarinense, para regredir, fechando-se numa proposta plutocrática (Asorim et alii, í9B5:52-3). 
Ccjnvém resi;--al tar', a:i.nda,, c|i.ie cj Ccjnsel l"iei rcj WaiLcl:!. r- Berndt., 
na q u a l i d a d e  d e  r e p r e s e n  tan te dcj C;:cjnsel hcj E s t a d u a l  de E d u c a ç ã o  n a  C:cj- 
missào,, tec;eu c:cjmentáricji:i sicjtare cj si.u::esscj dcj fíemináricj realizadcj
pa r a  a elabcjr^açíto cicj F'iancj Estadt.ia'l. de Eldi.uiiaçítcj, afir'mandcj cn.ie cj mes-- 
mo alcançou plenamente os objetivos a que se propôs, lamentando, somente a ausência significativa dos Conselheiros
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20^ A p o p u l a r  p r o p o s t a  p a r a  a  &Iahor;;ifi:Sk> do E s t a ­
d u a l  d e  Eduaaç:7!ío^ 1 9 & 5 / Ï 9 & 8 ^  o c o r r e u  atrai^és d e  Seyvnir/iárjos^ e s t e s  
foravi'! r e a l  i.^<;idos n a s  e s  f e r a l  r e g i o n a i s  (:/.9 Seminários.) e.,- e m  ât/ir- 
h i t o  e s t a d u a l  (o p r i m e i r o  S e m i n á r i o  )
desta casa (Ata da SessSo Plenária no. 1096 de 20.03.84).
I::jn uín s e g u n d o  niomei , cj ("onsel ho Eis Ia ci uai de ilüducaçíícj 
aopi-OBsegui r á re,;i ei í;;S'c:i do prcjcesso par ti c;i pati vcj p a r a  elabcjraçíiíícj 
d o  Plaru;),, n S o  r e c o n h e c e u  ao documentcj " D e m o c r a t i z a ç ã o  da E : d u c a í ; : ^ o a  
opçSío d o s  catar irienses" a ciual :i.ciacie de "l-'’l a n o  cie E;di.u::aç;:Sío" . Istcj pcj - 
d e  s e r  iden tif i c a d o  na a n á l i s e  cias A t a s  d a s  S e s s õ e s  l--'lenárias dcj C::on-- 
s e l h o  l-stadual de E;ducaí;:ácj,, i-eal i z a d a s  no pericjdo c o m p r e e n d i d o  c^-ntre 
1983/1987..
N a  s e g u n d a  S e s s á o  F‘l e n á r i a  do t;onselho Eistadual d e  E^ducaçSo 
d o  ancj d e  1 9 8 5  ( r e a l i z a d a  e m  12 de f e v e r e i  r o ) m feiram d i s t r i b u í d o s  a o s  
(:;onsel Tiei i-0 !ii, o <;í e x e m p l a r e s  d o  documentcj "Deínoc:i''ati zavá'o d a  Eich.u-açíío ;i 
a o p ç á o  d o s  c a t a r i n e n s e s ., E'lano Elstadual d e  E^du c a ç S o , 1985/1988",. O 
C on e ;i. ho a 1 1 ' :i. bu i u ao C;on e il. he :i. r'o (!; 1 ó v i íi- ci e ou t o (j^ Sou ;i. a r' t a r-e<■;. pon íí:-a - 
biliclade d e  analiííiar o me-iimo.. Breve,, na Seí-ií-i.^ o E'lenária d e  21 d e  ■fe­
v e r e i r o  deíiiíiie ano,, o C^ oníii.el hei ro ("Ióvííü- de S o u t o  (Goulart aprc;'í;;-en tcju 
aífi í;i-uaí;i. coníü.iderações prel iminarei:;. í::.cjbre o referidc:' dc;icumentc:i e prc:'- 
p (:) í:; a c: c;i n í:- t :i. t u :i. ç Sc:i d e  o m :l. í:; í:; íiVc:r m :i. í:- t a :i. n t e g i- a ci a p cj r' m e m i:' r' cj í:- cI c:i C; o i'i í;:. e -
1 ho e téc:ri i cc:ií:. cia S e c r e t a r i a  d e  Ei;:.taclc:i da i-diAciaç^o para,, cos base no docuiiento 
(“Deaocratização da Educação") enviado ao Conselho, seja elaborado d Plano Estadual de Educação para o quadriênio 
1985/1988 (Ata da Sessão Plenária no. 1138, de 21.02.85) ;i em ou l.rai::- palavra.í::., ei:;i::.e documentci 
d e v e r i a  eí;;tar abertcj áí::- mod i f i caçSeí::- e cc;in tr i bui í,:(jei;;. e v e n t u a l m e n t e  
í;;uger'iclaí:; p e l a  r e f e r i d a  (líciimiiííiíi-Sio„
A t o m a d a  d e  deciiíiáo dc:i í:;ir'qac:> d e u—í;;e na Seí:;;:;á’o i"'lenái'ia cic:i 
d i a  12 de m a r ç o  de 1985,, atravéí:> d a  aprc:iva(;:So da l-';ei;:.c;ilu[;:S(o CEl;:! no„ 
02/85., f u n d a m e n t a d a  n a  poí;: i ç á o  cic;i (!;oni:;el liei r'c;i C^Ió v í í ;- de Scn.ttc:i (-ícíiu—
1 a r• t , c: o m o <;■ e g u :l. n t e teor-
‘Art. 1.- Acolher o docuaento - processo "Desocratizaçâo da Educação - A opção dos Catarinenses“ coso 
instruiento alisentador das açfies de Boverno no caspo educacional, previstas na Carta dos Catarinen-
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5B5, e resultado do princípio deiocrâtico-representativo que a orienta.
Art. 2o. - Atribuir prioridade ao estudo do docusento, no que se refere à produção dos atos de sua
cospetência*. (Ata da Sessão Plenária no, 1141, de 12.03.85).
O teoi'' d e s s a  Resolui^So,, p e l o  s e u  c a r á t e r  evasivo,, i n d i c o u  o 
descomproíiiisso do C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç á o  e m  relaíjiSo á c o n c r e -  
tizaçá^o d a s  dei i beraçííies a p r e s e n t a d a s  p e l o  d o c u m e n t o  " D e m o c r a t i z a ç ã o  
da Educaçiiáo" „
Pl c o n c e p ç S o  dc' F'lano d e  F^ducaçSo é c o n t r o v e r t i d a  e n t r e  o s  
C o n s e l  he:i. r o s , por éíii o entendifiientí;;' predominarrle l::<aseia- se nai;;- car ac: - 
teriiii t:i. caü:- té c;n i c;o-bi.u' c:ic;rá ti c a s , trad i c;icjnalmen te uti 1 i z a d a s  n o  pl a- 
n e j a m e n t o  educacional,, t a i s  c a r a c t e r  i sti cas a c a b a r a m  por j u s t i f i c a r  a 
r e j e i ç S b  d o  documentC' " D e m o c r a t i z a ç ã o  cia EducaçScj" enc|uanto "F’lano" , 
e m b o r a  a l g u n s  C o n s e l h e i r o s  t e n h a m  i n s i s t i d o  na n e c e s s i d a d e  d e  q u e  cj 
órgS^o o aprovasse,, c o n s i d e r a n d o - s e  o processcj d e s e n c a d e a d o  p a r a  s u a  
elaborat;:'áb„ A d e c l a r a ç ã o  cle votcj d o  C o n s e l  hei rcj Jcjáb N i c o l a u  C a r v a ­
lho,, p e r m i t e  i d e n t i f i c a r  e s t a  ccjn t r o v é r s i a  „ a o  r e g i s t r a r  q u e  entendia ser a 
Desocratização da Educação ub docuiento auito iaportante cou relevantes propostas a oferecer. Acrescentou que havia 
uaa profunda distância entre a forsa, que era pobre, e seu conteúdo, iístico las rico, aerecendo de nossa parte pro­
funda análise e reflexão (Ata da Sessão Plenária no. 1141, de 12.03.85).
Na SessScj F'len á r i a  d o  d i a  2 6  cle m a r ç o  dc;' 1985., cj (^ i^ onscjl h e i - 
ro Flávicj R o b e r t o  (:::Dllaçcj apresentcju m e n s a g e m  e n v i a d a  ao ó r g á o  p e l o  
e >; - o I'I e 1 h e i r  o ü  b  v  a 1 cl o I-' e i-1- e i r- a cl e l'l e 1 o  ( a i.i t o r' cl e u m 1 i v r' o  ;=:• o b r’ e  
" F’lane.;l a m e n  to E d u c a c i o n a l "  e prcjfesscjr d e s s a  d i s c i p l i n a  n a  U n i v e r s i ­
d a d e  p a r a  o D e s e n v o l v i m e n t o  d o  l-stado cle S a n t a  C a t a r i n a  - UDF^SC;),, A 
m e n s a g e m  v e r s a v a  s o b r e  o dcjcumento " Demcjcrati z a ç S o  da ElducaçSo" „ decla­
rando que não recebia o referido docuiento, por discordar radicaliente de seu conteúdo (Ata da Sessão Plenária no. 
1143, de 26.03.85). F'rc;p(:)s„ ainda,, c]ue cj ("cjnselho E^stadual d e  E d u c a ç S o  o re- 
.:l ei t a s s e  „
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Todavia., «ri relaçSio à acei taçíio ou re.;i ei çíío do r e T o r i d o  do-- 
CLunento e n q u a n t o  P l a n o  d e  EducaçíVo., h o u v e  u m  i m p a s s e  n a  posiçíSo d o s  
Conselheiros.. E m  d e c o r r ê n c i a  disso,, o C o n s e l h o  l-stadual d e  Eiducaçíío 
m u d o u  d e  p o s i ç S o  e d e c i d i u  níVo m a i s  p o s s i b i l i t a r  a i n t r o d u ç S o  d e  a l -  
teraçí^es q u e  m o d i f i c a s s e m  as dei i beraçiïes c o n t i d a s  n o  documento,, F'ara 
o C o n s e l h e i r o  W a l d i r  Berndt,, a o  a g i r  assim., o ôrg'iri'o e s t a v a  s i m p l e s ­
m e n t e  d a n d o  u m  P a r e c e r  e v a s i v o  e d e s s a  m a n e i r a  e v i t a n d o  os en c a m i n h a -- 
merrtos i n d i s p e n s á v e i s  è. i m p l e m e n  taçíío do d o c u m e n  to "Demcjcr at:i. zaçScï da 
Educaça'o" por isso., s e u  v o t o  foi c o n t r á r i o  à  Resolutíio C!::!::: no., 
0 2 / B‘a„ justificando que o Plenário nSo estava aprovando absolutaaente nada, co» respeito ao Plano (Ata da Sessão 
Plenária no. 1150 de 07.05,85).
A c o n s  l.a l.açá'(j dív? qi^e o Cionii-elho E.stadua.l. d e  l-.di.uiiaçS'o i-rác.i 
rcícon heceiA o dociumen l.o " Democr'ati za ç S o  da Educ;açS'o" C'nquan Icj F‘l a n o  
Fistadual d e  F:ducaçi:S'(::i explicita-se,, também., n a s  p a l a v r a s  do F'residente 
do órgào,, a p é s  a l g u n s  m e s e s  da a p r o v a ç ã o  da P e s o l u ç S o  no,. 02/05,, 0 
F’r e s i d e n t e  A n t ô n i o  O s v a l d o  C:;onci s a l i e n t o u  que,, em s e u  e n t e n d e r  o 
c o n t e ú d o  d o  c:itado d o c u m e n t o  é i n c o m p a t í v e l  com a m a i o r i a  d o s  a s p e c ­
tos levantados,, a n í v e l  nacional,, s o b r e  as q u e s t G e s  educacionais,. A s ­
sim,, a o  tecer coientários sobre docuiento publicado pelo Ministério da Educação coso resultado do “Dia Nacio­
nal de Debate sobre Educação“, destacando que das centenas de deliberaçSes, que integraiii o Plano Estadual de Educação 
de Santa Catarina, apenas duas constas do citado Docusento (Ata da sessão Plenária no, 1174, de 30.10,85),, C o m  
eiiisa a f i r m a t i v a  o F'residerite d o  (!;onselho Fií-itadua!!. d e  F!di.u::açííV'o c|uis 
d e m o n s t r a r  q u e  o d o c u m e n t o  " D e m o c r a t i  zaç2Co da Fiducaçíío", t e v e  f r á g i l  
penetraçSío a riível d e  p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l ., F! talve:;;., s e m  querer,, t e ­
n h a  d e m o n s t r a d o  a a m b i g ü i d a d e  d a s  posi i;:5es a s s u m i d a s  p e l o  C o n s e l h o  
Fistadual d e  F:ducaça'o;; a f i n a l  o r e f e r i d o  d o c u m e n t o  é F'iano d e  Fiduca- 
çSo,, ou nà'o é F'iano d e  FiducaçSo ?
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Há: cn.itr'os ;i.ne!;i, í;:acloi'eiii- de (;|ue (:;■ C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  l:;!(;h.u:;a — 
de  S a n t a  C a t a r i n a  r e c o n h e c e u  o P l a n o  Elstadual d e  EducaçSo,, 
1 9 3 5 / 1 9 8 8 , a pen a íi. c:omo d o c u m e n t o  al imen t a d o r  d a s  pol. i ti ca;:;- edi.u:;ac:i. o 
naiíi:-:; deí:>ta f o r m a  maii t e v e—o á (nar qedi d o s  pr'oc;edimeii toíi> d e  rot:i.na dcj 
órqáo., liiito f i c o u  explicito,, e m  1987,, n a s  p a l a v r a s  do C o n s e l h e i r o
I.. a i.U'- o R i b a íii Z i m m e r- ( r- e í:> i d e n t e da C; o ni i íü í;í S o  d e  e 1 a b o r a ç: So do F 1. a n cj ) ; 
tados os aspectos por ele abordado (o PLano Estadual de EducaçSo 1985/1988) nSo podea ser esquecidos na elaboração de 
UB Plano Blobal de Educação (Ata da Sessão Plenária no. 1241, de 22.04.87).
Ho q u e  t a n q e  áíi> dei i beraçífeí-i- do P l a n o  Eíii t a d u a l  d e  EducaçSo,, 
1 9 8 5 / 1 9 8 8  ( d o c u m e n t o  " D e m o c r a  t i z a ç S o  da liü:lucaçSo" ) ref er e n  teííi- a o  S íí;;-- 
t e m a  ElíírLadua], d e  l-nííiino,, liá q u e  ír:-e coní;:-:i.derar c|ue aí:;- meiíímaí::- n S o  forain 
i m p l e m e n  tadaííi „ P r i m e i  r a m e n  te , d e v i d o  áííi. própriaííi- c a r a c t e r i  íüti cai;i. or-- 
qan i ïiacionaii;:- d o  Siíiitema d e  Ení:;ino„ imped i ti vaiü da e f e t i v a w S o  d e  u m  
p r o j e t o  d e m o c r á t i c o  d e  q e r e n  c i a m e n  t o ,. E„ em íü-egundo lugar,, e m  decor-- 
r ê n c i a  da inex iííítência real d a  " von t a d e  . pol i ti ca" d o  (-iovernador Amin., 
n o  í-ventido d e  c o n v e r t ê - l o  em lei ;i e m b o r a  o (-iovernador t e n h a  expreíi: - 
íiiado e íii íii a v o n t a d e  e m  íüeu pronunciamento,, na a b e r t u r a  do S e m i n á r i o  E íü - 
t a d u a l  d e  D e m o c r a t i z a ç ã o  da EiducaçSo ( r e a l i z a d o  noíi:- diaí;:- 16 e 17 d e  
m a r ç o  de 1984).,
D e p r e e n d e  "íiie „ daíü- ccjníii.ideraçííeíii- acima., q u e  o Coniii-el bio E'iü.ta — 
d u a l  d e  l-ducaçSo aprei-ientou „ em r e l a ç S o  ao P l a n o  ll^íütadual d e  EldiAca - 
çSo„ 1985/1988,, u m a  a t i t u d e  conüi-ervadora, n o  üi-entido d e  q u e  n S o  eíü.ti- 
m u l o u  novaíii- formaíü- d e  o r g a n i z a ç S o  do Siíii-tema E^íütadual d e  Ei'iiüino., A 
análiíiie daíü- Ataíü. daíü- Seí:i.í;ií:5'e;::. Plenárias- p e r m i t e  i n f e r i r  q u e  o ó r q a o  
manteve-íiie á m a r g e m  d o  proceiü-iü-o d e  d e m o c r a t !  z a ç S o  da e d u c a ç S o  q u e  le ­
v o u  á e l a b o r a ç S o  do r e f e r i d o  !-'lano„ C Coniüelho Eiíütadual d e  EiducaçSo 
limitou-íiie a íiie fazer' repreiüen tar na C^omiíiiíiiSo, üiem íii-e envolver- e f e t i  — 
vamerrte noíü- eventoíü- pr'omovidoîü- por' e^ i-íü-a C o m i  íüíííS o  „ A p r á t i c a  t r a d i  c;i.(j-
nal d e  d e l  :i. berat;:áo n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de Educatiiíto e r a  té c:n i co-biu'-o-- 
crática,, e por c e r t o  t e v e  d i f i c u l d a d e  e m  v a l o r i z a r  a s i s t e m á t i c a  d e  
atua^:á'o da C o m i s s á o  (S e m i n á r'icjs, Congressos,, etc:,,);; e s t a  a p r e s e n t a v a  
u m  car áter' d e  demo(:;r a c i a  part:i. ci |::iati va „ Ccjrivém cons:i.der ar- c|ue a o  Cori-- 
s e l h o  E s t a d u a l  d e  Educa(;:ácj c o m p e t e  a n o r m a t i  z a ç ^ o  e a leg a l  i zaçiííío da 
p o l í t i c a  educac;ional ., n o  â m b i t o  dcj l;:!;:;tado ; :i.;;i.to exp!l.:i.ca pCH- certcï o 
f a t o  de., por p a r t e  d e s s e  órgáo,, n S o  t e r e m  s i d o  e s t a b e l e c i d o s  m e c a n i s  ­
m o s  d e  c o n t r o l e  do p r o c e s s o  d e  elaboraíoíío d o  F’l a n o  E s t a d u a l  d e  E d u c a -- 
çáo„ l"sse c o n t r o l e  v e i o  a o c o r r e r  q u a n d o  deu--se a re.:iei títo d o  docu-- 
m e n t o  " Deínoc ra ti zaçâ'o da EdiAcaçáo" enc|uan-Líj F'lano e quandcj o re'fer-ido 
ór-qáo r-fíVí;:' í;;e emperihcju i-ia -l.rans-for'inaçiXo do í:;:í. t a d o  documerrto e m  le:i. ; 
exerceu,, d e s s a  -forma,, u m  p o d e r  d e c i s ó r i o  indireto,,
A a n á l i s e  d o s  a s p e c t o s  c o n j u n t u r a i s  c o n d i c i o n a d o r e s  da p o ­
l í t i c a  edi.u:;acional ;, d e s e n v o l v i d a  n e s t e  capítulo,, d e m o n s t r a  q u e  a b u -  
r-ocracia pedagógic:a busc:ou„ a o  lorpgo do -tempo,, adecjuar—-se a o  mcjvimen-- 
■to his-tór i c:o e poli 'ticio dc;i Goven-iCj„
N e s s e  sentido,, as i n s t â n c i a s  a d m i n  i s t r a t i  v a s  se reestrutu-- 
r a r a m  ijara coi'isol i d a r  o R e g i m e  Autcjr i t á r i o -- Bi.u'-oc;r á'ti c o „ C s  F'ü.ar'ios 
Fistaduais d e  E;duca<;:á'o i n t r o d u z i r a m  r'iovos p a r â m e t r o s  á p o l í t i c a  e d u c a  - 
cior-ial„ c a l c a d o s  na D o u t r i n a  da Sequraní;:a Nacional,, durarrte o s  a n o s  
ó O  e 7(>„ As instâr'i<:;ias admii-i istr ativa;:;- tadibém ;::e mcjver am ncj s e n  'l.ido 
d e  :i.n c o r p o r a r  „ em s u a  pr-A'tica té cn i co--bi.u''(::i(::rá ti ca , o dis(:;iArii>o da 
" p a r t i  ci pac;:á'o" e da "democracia"!! i s t o  p o d e  s e r  iden t i’fi ca d o  n a s  ini-- 
c i a t i v a s  d o  H i n i s t é r i o  da EiducatSo e da S e c r e t a r i a  d e  E^stado da Fidu-- 
caçáo,, n a  t e n t a t i v a  d e  d a r  u m  o u t r o  tom á " e s t r a t é g i a  do planejamen-- 
to" , a p l i c a d a  á educação,, a p a r t i r  d o s  a n o s  80„
Cs. C;oni;;e 1 ho<S:- d e  E!di.u::awáí::• coi-iv:i.ver-aíii, i;--eín (iia:i.o r epi'-c:ibü.e(i-ia„ 
com o R e g i m e  hilitar' i m p l a n t a d o  erií 1 9 6 4 1! breve,, consti-tu:[ ram--se e m
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ef i cien t(?s i n s t â n c i a s  d e  d i f u s ã o  da i d e o l o q i a  d o  mesíiio,, Enfim,, e s t e s  
ó r q ã o s  c o l e q i a d o s  d e s e m p e n h a r a m  um p a p e l  r e l e v a n t e  na leqi timaçíío do 
p o d e r  e m a n a d o  d o  P o d e r  Executivo,,
0 C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç S o  do E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  
n ã o  íiie maiiteve à m a r q e m  cia n o v a  í;í:í. t u a ç ã o  pol i t:i. c o -ideolóq i c:a d o  Peq:i.- 
me A u t o r i t á r i o - B u r o c r á t i c o , ,  e l o q e  adaptou-se,, e s t a b e l e c e n d o  d i r e t r i ­
zes p a r a  a i n c r e m e n t a r ã o  d o s  d i v e r s o s  d i s p o s i t i v o s  l e q a i s  o r i g i n á r i o s  
cio I” xecirl.ivo fede)'al e eüi-taclual „ í cjclavia,, íj Coni:;elhíj Estach.i.al d e  Ficli.i.--
c a ç ã o  (iianteve.se  á m a r g e m  dcj prcjcesso d e  d e m o c r a t i  zaçãcj da educiação e
da íi;.oc::i.eclade - n ã o  e m p r e e n d e u  nenlu.un m o v i m e n t o  n o  íi-.entá.do d e  r e c r i a r  —
, m e d i a n t e  o c o n t e x t o  só c i o-pol 1 ti c:o d o s  a n o s  S0„
A aiiáli!i;e cIchíi. |::ii"oc:ed imen t o s  d o  C o n s e l h o  i::!i:rt'.aclua!l. d e  liüduca — 
(;:ão,, diaii te clcj íiiovimerrl.c:' d e  clemoc;i''at:i. z a ç ã o  da ecli.u::açãcj em S a n  ta C:ata - 
rina,, e x p r e s s a  no d o c u m e n t o  " D e m o c r a  ti z a ç ã o  da liüducação" ., é u m  i n d i -  
c::ador- dcí i:;!-ocesso de r e;iiisténc::i.a dcj ói-gão c o l e g i a d o  áíií m u d a n  çaí:;. sc:V- 
c: i o - p o 1 i t i I- a í:;. , o c o r -1-■ i d a í;:- i ": e í:í- e p e i'- i o d o „
C pr e s e n  t,e e s t u d o  nS'o b g ; oci.ipou daí:;- " d is;::-icl(#ric::l-as" e " cion- 
tr^ad :i. çí::i'es" , pi-esentes n o  iirler^ioi'- dcj C:c;inselhc:i liüstadual cie Ec!i..u::açãc:i 
m a s  1 imi tc;iu-sc;' a l e v a n t a r  os a s p e c t o s  cc:m c e r n e n  tes à c r i s t a l  i z a ç ã o  da 
s u a  s i s t e m á t i c a  de e x e r c i  cic:> dc:' poder,. Ressalta,, ccjntudc:',, a impc:irtán- 
cia d e  q u e  u m  f u t u r o  aprc;ifundaínento dcj e s t u d o  p o s s a  c o n d u z i r  á a n á l i ­
se daí;;- cn.iei;ri;.©eí;;- c;itadaí;;-„
Os- capí t u l o s  s(.d::isec|uen teí;;- c;ib.;i et:i. v a m  c;c;impi' eenclei'' c;i Cc:msel í"ic:' 
Eí;itac!ua'l. d e  l:;:diu::ação, atravéí;;- da análií;íc-? da í;;-ua or'igem,, í;;-í.ia c:c;impoí;íi- 
ção,, í;;-ua eí;;-trutura c s r g a n i z a c i o n a l , í;;-ua eí;;-trutura d e  a u t o r i d a d e  e í;;-ei.i 
pi''Oc:eí;íí;ic:' de t o m a d a  de dec:ií;íão,, eí;;-pec:ial(nente cjuanto á |;)olític:a d e  ex-- 
paníiião d o  ení;;-ino de 2c:i„ grau,,
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nâo podesD5 raciocinar acerca de acontecisentos pú­
blicos e de tendências históricas apenas a partir do co- 
nheciaento da sotivacâo e do caráter dos hosens ou dos pe­
quenos grupos que ocupas os lugares sais altos e de eaior 
poder. Has este fato nSío significa que nos deveriaaos in- 
tinidar pelas acusaçbes de que, abordando nosso problesa 
da forsa coso o fazeaos, estarenos contestando a honra, a 
integridade ou a capacidade daqueles que estão nos altos 
cargos públicos. Pois, fundasentalsente, não se trata de 
usa questão de caráter individual; e se es casos futuros 
descobriraos que se trata, nâo devesos hesitar ea dizê-lo 
abertaeente. Enquanto isso, teeos de julgar os hoeens do 
poder pelos padr&es do poder - pelo que eles fazea enquan­
to hosens que decidea e não pelo que eles são ou oelo que 
possaa fazer na sua vida privada. Esses hoaens, estou cer­
to, são excelentes pessoas na privacidade. Nosso interesse 
não está aí: estaaos interessados nas suas orientaçBes po­
líticas e nas conseqdências de suas condutas nos cargos 
públicos".
(«right Hills).
tf "il s  F"" EE C . -B" O  S  O  ihi -ii" e:;: :x; ■ h" il.h ;i: s  eí: ii...e-; €3 ;e:î:
1. L E I  D E  D I R E T R I Z E S  E B A S E S  D A  E D U C A Ç R O  N A C I G N A L  
E C O N S E L H O S  E S T A D U A I S  D E  E D U C A Ç P t O
A orclem pol 1 t i  co-econümi ca brasileira,, no in ic io  dos anos
60,, fo i marcada pela internacionalização da economia;; o fato exigiu 
da educaçSVo mi.uJanças profundas e desencadeou uma nova organização do 
ensino -■ a Lei de Diretrizes e Bases da Eiducaçao Nacional (LDB 
1961),, gue atingiu os Sistemas de Ensino,, nos âmbitos federal e esta-- 
du a i s „
Esta i'iova c:oiíf igui-aça'o orgaií:i. zac::!.onal dcjs Sistemas de Ej míí :!. 
no,, estabelecida pela LDB/61,, preconizou a implan taçSo do Conselho 
Federal e dos Conselt'ios Est.adiAais de EdiAcaçâo., com base nos princi ­
pios da Democracia Representativa,^ Descentralização e Autonomia con -
(medibro do (l^onselho l-'edera!l. 
; o r ! e 1 l'i o ;;; d e li:! c! u c a í;; ÍScj (1963),,
cebidoiii ;, pelo Cíonü^ el l'ie:i. ro Newton Sucupir' 
de EducaçíXo),, na 1 ReuniíVo C::on.;iurrl.a dos ( 
como dispositivos indispensáveis à concretização da política educa 
c: i o n a 1 c o n t e m |:i 1 a d a n e iü- t a ;i. e i „
1- A con c:epç'áo do::' D e m o c r a c i a  R e p r e s e n  tati v a  foi f u n d a m e n t a l  
á organ:i. zaçíío in:i.cial d o s  C o n s e l h o s  d e  E l d u c a ç S o T a l  concepçíío f u n d a  ­
m e n t o u - s e  n o  c a r á t e r  c o l e g i a d o  d e s s e s  ó r g ã o s  e v i s o u  a con ci 1 i a£,:Sú::i 
d o s  d i f e r e n t e s  i n t e r e s s e s  n o  p r o c e s s o  d e  e x e r c í c i o  d o  poder,, N o  di:íer' 
d o  C o n s e l h e i r o  W e w t o n  Sucupira,, se a d e m o c r a c i a  s i g n i f i c a  a crença no poder 
de integração espontânea dos grupos e poderes criadores nSío é eenos certo que, nuta sociedade cosplexa e es desenvol- 
viaento, essas forças deve» ser coordenadas e dirigidas para ui esforço cosua da realização do beai coletivo (Brasil. 
CFE, 1980:18).
2- A D e s c e n t r a l  i s a ç â o  é r e l a c i o n a d a  a a s p e c t o s  comc:i a ex - 
tensáfo t e r r i t o r i a l  b r a s i l e i r a  e a s u a  d i v e r s i d a d e  cultural,, F'ara o 
C o n s e l  h(-:?iro llewton S u c u p i r  a., a descentralização funcional e territorial de nosso sistesa de 
educação constitui, no consenso geral, usa das grandes conquistas da nova lei (LDB/1961). Descentralização que se 
iapunha coso uea conseqQência lógica de nossa extensSo territorial, de nossa diversificação regional, de nosso re- 
gi#e federativo e desocrâtico (Brasil. CFE, 1980:17).
A p e r s p e c t i v a  d e  desc:eiitr'aliza(i:iVc:i respa!l.dou-se na c<::mc:epi;:í'í(;:i 
í;ii<:;tÔfiiica aplic:ada ac:' ensino,, F!sta deiiicen trai i zat:So n ã o  :i. m!::i], :i. c:c:h.í na 
c o m p l e t a  i n d e p e n d ê n c i a  e n t r e  a s  p a r t e s  cc:insti tuti v a s  dc:is S i s t e m a s  de 
FinsinO;, m a s  constituiu-se,, sobretudc:i, n u m a  " d e s c e n  trai i zaçãc:' a r  ti ci.í- 
lacla" c|ue nãcj se o p B e  á u n i d a d e  orgânica,. N e s s e  sen t:i.dc:'o c::i. taclc:' 
Cc'nsoil hc?i ro afirmciU q u e  desde que existe sistesa te» que haver integração de suas partes constituti­
vas, articulação e coordenaçSo das entidades educativas ee função de ut objetivo cosus (Brasil. CFE, 1980:17).
3- A A u t o n o m i a  decorrc-' dc:i p r i n c í p i o  da d e s c e n t r a l i z a ç ã o  e 
|:>r'essup©e os (i::c:msel hc:nii d e  Eclucaçãc:i desenvc;il vendc:> s u a s  ati v:i.dacleí;:- nc:i 
âmbitc:i da r e p r e s e n t a ç ã o  formal,, e s t a b e l e c i d a  pe l a  lei e dentr'o d e  s e u  
espirite:',, l-lá,, entãcj,, a e x p e c t a t i v a  d e  c|ue a açãc:i efic:az e esc: la rec: ida 
d e s t e s  ó r g á b s  r e s u l t e  n u m a  e s p é c i e  de harmc:'nia p r e estabelecida,, vi • 
sandc:' a o  benefícic:' g e r a l  da educa^:ão nacic:'nal., da qu a l  a lei é a ga ­
rantia..
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ü C o n s e l h o  F e d e r a l  (CFE) e o s  C o n s e l h o s  E s t a d u a i s  d e  E d u c a -  
ç?(o (CEliüs) ., a p ó s  iíiiplaiitadcji::-., r evel ar aiiv-se a esp:i.nl'ia dorsa^l. d o s  S:i. s'- 
t e m a s  de l-nsino,, A e s t e s  Ó r g ã o s  c o l e g i a d o s  (CFi;;: e CEEis) c o m p e t i a  o 
e s t a b e l e c i m e n t o  da p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l , n o s  d i v e r s o s  n í v e i s  e m o d a ­
l i d a d e s  do ensiiio., Assim,, os C o n s e l h o s  d e  Eiducaçíío a s s u m i r a m  o c a r á ­
ter d e  inst?íncias c o n s i d e r a d a s  leqais e leqí timas., no q u e  coiH::erne à s  
d e i i b e r a ç S e s  acer<::a d a s  questíiües educacionais.,
A criaçà'o díjs CcínselIícmíi- d e  E!di.u::aí;;í((::i foi u m a  questíío r e l e ­
va ri t e ., p r- e e n t e 11 a iü- d i í:- c: u  i;i. S e  í;í. do C; o n q r- e íií íü- o N a c; :i. íj n a c| u a n d (j d a  e 1 a - 
borat;:'à'o da Lei d e  D i r e t r i z e s  e B a s e s  da E^ducaçíSo N a c i o n a l  - L D B  
(1961),, E^ssa lei r e s s a l t o u  a n e c e s s i d a d e  da c r i a ç A o  d e  Coriselhos Eis- 
t a d u a i s  d e  Eiducaçào e o f e r e c e u  i n d i c a d o r e s  e s s e n c i a i s  à s u a  d i n â m i c a  
de organi. zaçAo,, c(jmpos:i. ç S o ., fi.in i::ioriamerr('.c:i e prcjcesscj de!l. i ber ati vcj, 
e s t a b e l e c e n d o  (em s e u  Art.. 10) que:; Os Conselhos Estaduais de EducaçSo, organizados pelas 
leis estaduais, que se constituirei cos nesbros noteados pela autoridade coapetente, incluindo representantes dos di­
versos graus de ensino e do sagistèrio oficial e particular, de notório saber e experiência e® aatéria de educaçSo, 
exercerSo as atribuiçBes que esta lei lhes consigna.
Ciii Conselho;;; E:;;;taduai;;;- de Eiduciaçiiàio (::(:jn;;;t:i. tuí rafii—;;;.e., a ;;;■ i in,
c o m o  CD^gãos c o l e g i a d o s  (•:•■ foram,, ao l o n q o  do t e m p o  (1962/1987),, in crc.
mentaiu;lo ;;;ua;:; e;;:truti.u'a;;; té cn i c:o-biu'ocra ti c:a;;;, f eiiõmeric:' e;;;-te c|ue per­
m i t e  caracterizà-lo;;; c o m o  mai;;; u m a  o r g a n i z a ç ã o  b u r o c r á t i c a  d o  8ii;;tema 
d e  E:nsino „
E:;;; te e;;;.tudo p r e t e n d e  a n a l  i;;;.ar o;;; a;;;pecto;;;. relacionado;;; à 
c r i a ç ã o  e i m p l a n t a ç ã o  des;;;e ó r q â o  c o l e q i a d o  n o  E!;;;tado d e  S a n t a  C a t a -
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1 Sobre- Sisteríias de Ensirio^ i.^ er prindpalmenteí; Brasil^ fiEC (19&0) e
I'- i  I I a  !i <;í li a  0 1:> 1 1'- u  t  u  i'- a  o i'- g  a  n  :i. z a  c  :i. cs n  a  1 iii u  a  e  t  r t.i t  u  i'- a  cl e  t  cj íii a  ci a  c! c? cl e  c: :i. •- 
b7!(o  e  s u a  a r  t i  c u l a ç í C c j  pcjl  i  t i  c ;c j-adfi iin  i s t r a  t i  v a  ccjm a s  d e m a i s  i n s t â n ­
c i a s  cicj S i s t e m a  E s t a d u a l  cie E n s i n c j . ,
:i. 04
2. C R I A Ç R O  E I M P L A N T A Ç R D
A cjrciem .:h.u''idi c:cj-aclministi' at:i.va bras:i. le:i. r a cjr gani2a ■íiie eiii 
diversas instâncias,, cujcjs órgâcjs pcjdem ser ccjnsiderados ccjmc exten- 
síiVcj dcj Pcjder' Executivcj (federal,, estadual cju municipal);; estas,, de 
•fcjrma articulada,, visam atingir cjs fins ccjlimadcjs pelcj Estadcj,, Assim., 
em âmbitcj federal,, entre esses órgíícjs há o Ministéricj da Educaçíio e cj 
Conselhcj Feder'al de Eich.u-açScj., acjíii- C|uais ccjrrespcjndem na!-:- diverüi-as 
unidade;:; federaclaíii, respectivamente,, as í:>ecretaria;:í de Ei:rt.adcj da Edu - 
CüçiKo e cjí::- Ccjnselhcjs Estaduais de EcU.u::aíi:í?(o „ Ccjmcj um ficj ccjndi.rtcji" pcjr' 
essa realidade scjcicj-pcjl 1 ti ca perpassa cj Direitcj Administrativcj Bra- 
sileircj,, que ccjnsiste num conjunto harsônico de princípios jurídicos que reges 05 órgãos, os agen­
tes e as atividades públicas tendentes a realizar concreta, direta e itediataiente os fins desejados pelo Estado.
(...) 0 Direito Adiinistrativo ispBe as regras jurídicas de organização e funcionasento do coiplexo estatal; as técni­
cas de adiinistração indicae os instrusentos e a conduta «ais adequada ao pleno dese«penho das atribuições da admi­
nistração (Heirelles, 1990:24 e 54).
Ü Cícjnselhcj Estadual de EducaçS^ cj dcj Estadcj de Santa (^ a^tarina 
é um dcjs órgifcjs que ccjmpiifem cj Sistefna Estadual de Ensincj e., pcjr ex­
tensivo., a Organi zaçSo Administrativa dcj Elstado:; sua ccjmpett#n ci a, ccjm- 
posiçàfcj e dinâmica de açSo sSfcj clef iniclai::- c:cjm baí::e ncjs pr'inc:C picj;:; cicj 
Direitcj Administrativcj Brasileircj e sácj fixadcjs pcjr- d isposi t i vcjs le-
q a i í:i- e í;í p e c í f 1 c: o s
N o  p e r i o d o  c o m p r e e n d i d o  por e s t a  p e s q u i s a  (Í9ó2/:l.987) t i v e ­
ram v i g ê n c i a  d u a s  e s t r u t u r a ç õ e s  do S i s t e m a  Eis t a d u a l  d e  Einsino d o  Eis- 
t a d o  d e  S a n t a  Catarina,, Eistas a p r e s e n t a v a m  s e m e l h a n ç a s  e d i f e r e n ç a s  
e n t r e  si i o s  S i s t e m a s  i m p l a n t a d o s  n o s  a n o s  d e  1 9 ó 3  e 19 6 9  ( a p r o v a d o s  
p e l a s  L e i s  no., 3 „193., d e  0 8  d e  m a i o  d e  1 9 6 3  e no„ 4 „394., d e  2 9  d e  n o -  
vcjmbro de 1 9 6 9  comp5'em a i::u.u'oci"acia p e d a g ó g i c a  e s t a d u a l  e c:oíri|::ire—
e n d e m  o s  órgínos a s e g u i r  r e l a c i o n a d o s :
:l.()5
Ano 1963 (Lei no. 3.191/63)
Ensino de Grau Priiârio:
. Ensino Prè-Prisário 
. Ensino Prieârio
Ensino de Grau Médio 
. Ensino Secundário 
. Ensino Técnico 
. Ensino Norsal
Educação de Grau Superior
EducaçSo de Excepcionais
Instituto Estadual de EducaçSo
FundaçSo Educacional de SC
Assistência Social Escolar Educativa
ÍDrientaçSo Educativa
InspeçSo
Secretaria de EducaçSo e Cultura 
Conselho Estadual de EducaçSo 
Conselhos Municipais de EducaçSo
Ano 1969 (Lei no. 4.394/69)
Ciclo Básico
Ciclo Médio 
. Ensino Secundário 
. Ensino Técnico 
. Ensino Pedagógico (Norsal)
Ciclo Superior
EducaçSo Especial
FundaçSo Educacional de SC 
Assistência Social Escolar Educativa 
OrientaçSo Educativa e OrientaçSo Pedagógica
Secretaria de EducaçSo e Cultura 
Conselho Estadual de EducaçSo 
Conselhos Municipais de EducaçSo
2.V Estis ley.i c/.orytíriiJBi cr/it i'íg&r}cíiãf e/íí,í:>c>r'a terr/ii-it/n s i d o  aproi^ados d:ii'e'r- 
s o s  d i s p ositi\yos aomplerne)"/tares^ aIter<;mdo sut'stíiií)<::i<:i!.iífiíeríte o S i s— 
teri/a E s t a d u a l  dc-y E n s i n o  d o  E s t a d o  d e  S<;inta C a t a r i n a «
No ífmbito do Estadcj do Santa Catarina,, o Conselho Estadual 
de l-ducaçüao (CEI;i:/SC) foi criado pela Lei no„ 2„975., de 18 de dezembro 
de 1961., que dispt:)s sobre a reorqani zaç^o da entacj Secretaria de Es ­
tado dos Neqócios da Educaí;:S'o e Cultura., Saliente-se que esse fato 
ai'ite<::edeu C ein do:i.iii- diaüi.) a promulqawSo da l...ei de Di re'h' i ze;:; e Base;;;- 
da Educaçao Nacional (Lei vn::>„ 4..024,, de 20 de dezembro de 1961),,
C Conselho l-ürtadual de Edi.u::açao do E!;:rt.ado de Sarrt.a Catariria 
constituía-se, segundo esta Lei, em de complementação das açSes
empreendidas pela Secretaria de l-stado da !;::ducaç3'o, no sentido de 
ai colaborar co* o Secretário de Estado na organização e direção do ensino;
b) estudar e elaborar leis, decretos e requlasentos;
c) sugerir siedidas necessárias á »elhor solução dos probleaias educacionais;
di opinar nos casos eu que divirja® os processos dos órgãos técnicos ou adiinistrativos da Secretaria 
ou ea que o Secretário da Educação e Cultura julgue aconselhável sais aiplo debate.
(Lei no. 2.975/61 - Art. 9o,, Parágrafo lo.)
A implantação do Cíor-isel ho Eistadual de EiducacSo nào ocorreu 
imed iatamen te após sua criaçSío,, mas somerr(-.e no ano de 1962 (Lei rio„ 
3„030,, de 15 de maio de 1962),, Suas funções foram, entSo,, ampliadas,, 
visando atender às exigências da recente Lei de Diretrizes e Bases da 
E:ducaçíS'o Nacional,, Ü (!;onsell-io Eistadual de ElducaçíVo passou a ser a 
instítr-icia mais relevante r-io sentido de coordenaçíío e oríerrLaçíío do 
ensirio:i de Orgãío de complementação cias açSes da Secretaria de Estado 
da l;.-.cli.u;:açà'o, o (..^ cjnse:-.!. |-io pas;:ic:iu a dírgcto máximo de orientatíêlo e coorde­
nação do ensino,, no l-stado de Santa Ciatarina«
Sua implantação foi cercada pela expectativa de v ir  a ser,, 
a nível cjstadual , cü OpggtQ i^pulsor de mudanças educacionais c:onside- 
radas ind isper-isáveis à con cre t i z a çí(o do projeto de desenvolvimento 
econômico,, Ü órgào potencializaria., segundcj dcícumentcj "Ano Vinte" do
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Conselho Eistadual de EducaçSo,, a consolidação da filosofia preconizada pela Lei de 
Diretrizes e Bases da EducaçSo Nacional e pi-omc:ivei-:i. a us entrosasento entre a Secretaria da Educação e os 
estabelecisentos particulares de ensino (Santa Catarina. CEE, 1982:15). O ent.Â'o OJovernador do Lis ­
tado., Celso Ranios., exaltou a implantação do C::onselho Estadual de Edu- 
caç'ào (:?ntendendo-o como um convite à capacidade inventiva e de concretização de nossos educado­
res, alès de representar usa concessSo de voto de crédito aos Estados da Federação, pois tinha, coio nota doiinan- 
te, a descentralização (Santa Catarina. CEE, 1982:9).
0 Cíonselho Estadual de EducaçSío foi caracteri zado,, segundo 
a íii ].eis que estabeleceram o Sistema I" iirl.adual de Ensino (1963 e 1969)., 
como Orgao máximo de orientação e coordenação do ensino; ii;eu caráter 
colegiado., apresenta um processo decisório peculiar., decorrente de um 
tipo de organ i zaçacj, compcjsi çí-icí e 'f un c:ionamen to,, c;u.:ia (;:oíiipreei'isáo re­
quer um exame de sua consti tui çà'o formal., Esse caráter colegiado dis- 
tingue-o das demais instííncias administrativas do Estado e visa asse­
gurar-lhe,, perante a sociedade,, uma maior respeitabilidade e le g it i­
midade no e X e r- c 1 c; :i. o do p o der..
A organizaçSo,, composição e funcionamento do Conselho Esta­
dual de Edu ca çSo a pó ia-se na legalidade., A legalidade,, no dizer de 
Faria (1987) „ compreende um conjunto escalonado de leis, estruturado e§ função de ui conceito de 
poder político que diferencia os caspos de ação dos setores público e privado, e a conforaidade de todos os atos pra­
ticados não apenas pelos governados las, tasbéi, pelos próprios governantes (Faria, 1987:78).
ü Conselho l-stadual de liüducação,, a quem cabe representar os 
interesses educacionais da sociedade catarinense,, se configura harmo- 
nicamente aos dispositivos leqais e em con foríiiidade com o que pres­
creve o Direito Admiri i;;rLrati vo Braíüi le i r'o., Meste serrL:i.do„ o órciàcj co — 
legiado da educação bus<;:a fundamentar' a sua legitimidade a part:i.r' da 
legalidade de sua organ i zaçSTo,, composiçSío,, f uricionamento e processo 
dei i L)erat:L vo „ Em dec;orr(í?n ci a disso,, propîïe-i::-e a deserivcjl ver' uma pcjs—
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tu r a  d e  n e u t r a l i d a d e  e m  r e l a ç ã o  a o s  i n t e r e s s e s  p o l i t i c o s  da c ú p u l a  d o  
G o v e r n o  ou com e l a  convergentes,, a f u n d a m e n t a r  s u a s  d e l i b e r a ç õ e s  noíi;. 
c r i t é r i o s  da r a c i o n a l  i d a d e  t é c n i c a  a p a r t i r  d o  c o m p r o m i s s o  c o m  o d e ­
s e m p e n h o  sistemático,, leg a l  e t é c n i c o  d o s  s e r v i ç o s  e d u c a c i o n a i s  q u e  
lhe sí^o afetos,, a s s u m i d o s  c o m o  em b e n e f i c i o  da coletividade,,
(!) p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  n o  C^onselho Estaduaü. d e  l:;;dí.u::aç;:a!íj 
a pó i a - s e  em c r i t é r i o s  de l e g a l i d a d e  e de legitimidade,, s e n d o  que,, n o  
Â m b i t o  d e s s e  órgáo,, a ú l t i m a  s ó  p o d e  s e r  e n t e n d i d a  a p a r t i r  d a  l e g a ­
l i d a d e  - n á o  e x i s t e  a p o ssi bi 1 i d a d e  d e  u m a  l e g i t i m i d a d e  nSVo legal,. 
Assim,, de u m  lado,, há o c a r á t e r  leg a l  da s u a  e s t r u t u r a  formal;; e s t e  
a b r a n g e  s u a  natureza., c o m p o s i ç S o  e funcionamento,, A f u n c i o n a l i d a d e  do 
ó r g a o  t o r n a - s e  a s p e c t o  d e v e r a s  r e l e v a n t e  e e s t á  c o n t e m p l a d a  e m  d i s p o ­
s i t i v o s  d e n o m i n a d o s  R e g i m e n t o  Interno,, R e g i m e n t o  d o  P l e n á r i o  e R e g i ­
m e n t o  d a s  Comissíiíes,, O s  R e g i m e n t o s  constituem-se,, na ó t i c a  d o  D i r e i t o  
Administrativo,, c o m o  atos adeinistrativos norsativos de atuaçSo interna, dado que se destina® a reger
0 funcionasento de ôrgSos colegiados e de corporaçbes legislativas. Coso ato regulaaentar interno, o reginento só se 
dirige aos que deves executar o serviço ou realizar a atividade funcional regiaentada (Heirelles, 1990:157). P o r  
o u t r o  lado., há o c a r á t e r  l e g a l  d o  p r o c e s s o  d e  t o m a d a  de d e c i s á o  d c  
órgíVo;; e s t e  expressa-se,, especialmente,, a t r a v é s  d e  P a r e c e r e s  e R e s o -  
luçfôes„
A p a r t i r  da implantai,;íVo, o C;onselho Estadi.íal de ElducaçSo do 
E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  e s t e v e  sota a é g i d e  d e  d i f e r e n t e s  R e g i m e n t o s
1 rrt e i- n o , i- e í;í- p e c: t i v a n i e i’i te a C| u e ü. e a p r' o v a d o is no í;í a n o  í;i- d e 1962,, 1970,,
1974,, 1 9 8 5  e 1987., A a n á l i s e  d e s s e s  d i s p o s i t i v o s  l e g a i s  p e r m i t i u  
i d e n t i f i c a r  o m o v i m e n t o  de criação e recriação do órgSVo., em s u a s  t e n ­
t a t i v a s  de a d a p t a r - s e  ao m o d e l o  e d u c a c i o n a l  v i g e n t e  n o s  d i f e r e n t e s  
m o m e n t o s  h i s t ó r i c o s  da p o l i t i c a  e c o n ó m i c a  brasileira,,
lOfi)
D0 preeru:le--í::e que estes Reqimentos Internos do Conselho Es­
tadual de EducaçSo expressam,, na medida em que se ocupam com as ca- 
rac te ris tl cas do Conselho e seu Âmbito de atuaçSo,, as tentativas de 
recriaçâo dcj ór qScj., Alqumas destaíii- c;ai' actei' i st:i. ca;:i- iü-íVo permarien tes 
estSfo presentes em todos os Regimentos e apresentam--se relacionadas 
á natureza de órgííVo colegiado., á composiçíío e relevíCncia social das 
atividades desenvolvidas.. Outras,, a serem analisadas no decorrer des­
te capitulo,, íi^ cjfrem al ter^ açffe!-:- a c:ada novo Regiínento aprovado,,
l-nquanto Orgãto colegiado., o Conselho E;;:.tadual de EducaçSo 
relaciona-se ao modelo formal de democracia,, e reafirma sua leg itim i­
dade pelo fato de corisiderar-se repreüi-en tairte dos in teres<:i.eí;;. da iii-o— 
c;iedade.. A represen taçSci ao nivel fcjrfiial expressa ■se na cionípcjsi. çSc) do 
(i;on selho I" s^ l.aduaü. de Edu ca çSo:i es^ ta ti'aduz--<i;.e pelos "papéis" doü:-
1-i e :i. !"i e i r o s ., 0 de e m p e fi li o d o p a p e 1 d e C; o n <•> e J. h e :i. r^ o d e v e ci a r^ - e ín e d :i. a ri t e 
a e X p e c: ’I a ■!, i. v a íií- p a d r^ cj r^i i. z a d a ;:i. para e s- üi- a f i.u'i ç So.. (!) |:i a p é i. i:- S'o e irt e n d i. — 
dos aqui a partir da perspectiva de Albuquerque (1986),, como a cris ­
tal i zaçScj de uma i'e!l.açSo cie ■forças,, cujo efeitcj c:cji^ isist:e i^ io rec;oi'ilie-- 
cimento de que uma determinada seqüência de práticas deve ser estru ■ 
tiArada de uma de l^erminada forma,, O exercício cie pocler^  cíchíi- mefhliírcíiii- cicj 
Cüonselho Estadual de iHiducaçSo respalda-se no status da funçSo de (:;c<n- 
selheiro,, considerada,, nos Regimentos Internos,, de relevância social;; 
eí;rla furiçSo tern " pr i^.oriciacie sobre C|uai!;:-C|t.ier car gos ou funçSes pú ■• 
blicas" e visa assegurar a legitimidade do processo decisório cio ór -
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J.v E s t a s  <::arac:terístic:as: t>aseia/iy~s& rio C o n s e l h o  Maciional d e
( D e c r e t o  no... 1 9  ^ E s t e  D e c r e t o  estabelec.ia fem s e u  A r t i g o  
Jo.v .) "gi.ie seus: jnembros s e r i a m  norneado:}}: p e l o  Pre::}:ld€ynte d a  R e p ú b l  1- 
c a  e e:}::coIhldo:}}: €?ntre norne:}}: ernlnemte:;}: do magl:}í:térlo efetli^o o u  e/f-- 
tre per:}}:onalIdiíide:}}: d e  r e c o n h e c i d a  c a p a c i d a d e  e experlí^ncla e-m a:}?:-- 
:}y<.i}"ito:}:: pedagóglco:}}:" (Gulmar^íes^ 1 9 & 2  x 16 )...
A  a n á l i s e  do p r o c e s s o  d e  recriaçgto d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  
EducaçíVo p e r m i t e  c a r a c t e r i  z á - l o  comcj o r g a n i z a ç ã o  b u r o c r á t i c a .  A s  o r ­
gan i zaçíiíes b u r o c r á t i c a s  s o f r e m  i n f l u ê n c i a s  da c o n j u n t u r a  s ò c i o -econft ■ 
m i c a  (■:;• p o l i t i c a  na q u a l  se inserem,, li^stas irrfluências expressam., -fun­
damentalmente,, o s  i n t e r e s s e s  d o s  s e t o r e s  s o c i a i s  g e s t o r e s  d e s t a s  o r ­
gan i za<;:fíei;:-.
A s  o r g a n i z a ç õ e s  b u r o c r á t i c a s  se c r i a m  e r e c r i a m  a p a r t i r  
d e s t e s  in tei-eí:ises e v i s a m  alcançar' os seuíi;- obj et:i.vos. ÍJí:- irrt.ei-eíiMü.eíi!- 
orcjani zac:ionaiiii- s á o  en tendido;;:, e Ir atado;::- cí::imi::< ;;:e 'f(::is;;:em nei.itrc:';;:-, ei r- 
q u a n t o  dec:or'r'ei i te-:; d a  raci(::mal i d a d e  t é c n  :i. c:o-j::n.U'Ocrá ti c a , d e f  :i.n:i.da rií::i 
i n t e r i o r  da o r g a n  ;i. zaçá'o c:iu na;::- ii-i;;itSncia;:i- Iri.erarciui c:ameiite ;:;.uperií::i- 
re;-i-.
:i. :i. O
q í:i C) .
E S T R U T U R A  O R B A N I Z A C I D N A L
(!) (!!:on;::elho E;;:-tadual d e  l;:!dui:::açá"c:>,, enciuai'1'to u m a  o r g a n i z a ç ã o
burocrática., e m  <:H,ia -forma leg a l  é e n t e n d i d o  c o m o  ex pres;:i-á<::i d o  apar'c.
:i. ho de  l-stado., u t i l i z a d o  par-a legit:i;mar' o exer'(::i cic:i do poder-,, pei-arrl.e 
a liiociedade .. Ai::-sim,, a análiüie  da e;ii 'l'.r t.rU.u' a (::irgari i zaci(::mal d<:;i C-c:M-i;:;el l'ic:! 
ÜMiitadual de  Eidu ca çS o  do l:::;i;tado de  S a n t a  C a t a r in a , ,  no s  di-f e re n  te;;:- mo- 
men -Lo;;; h:i.stór i co;;;.,, ;;;.er á fur-idamen tad a  nc:'S i n d i  (::ador e;;;- legai;;:- ex pi' et::i;:;. 
no s  Regimento;;;. Interncj;;;. (aprovado;;;- em 1962,, 1970,, 1974 ,,  1 9 8 5  e 1 9 8 7 ) . ,  
E:sta e;;;.trutura -foi,, ao  lo n g o  do tempo,, t o rn a n d o - se  m ais  c o m p le x a  em 
v:i.r--(:ude da;;;- d e i  i ber-açíje;;; emanada;;;- do i;:;xec:uti vo F e d e r a l  ( v i a  M:!. n :i. ;;;--té - 
r io  da  ElducaçSo e Con;;;elho F e d e r a l  de  E^ducaçSo) e do E ixecutivo  E:;;; ta-
d u a l  (via R e f o r m a s  A drnini s t r a t i  v a s  e d o  S i s t e m a  E s t a d u a l  d e
:i. .1.1 
E n s i n o ) „
QUADRO 3 - CONSELHO ESTADUAL DE EDÜCAÇfiO DE SANTA CATARINA 
ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
Regifflento Interno
lo. 2o. 3o. 4o. 5o,
(1962) (1970) (1974) (1985) (1987)
. Plenária . Plenária . Plenária . Plenária . Plenária
. Presidência . Presidência , Presidência . Presidência . Presidência
. Vice-Presidência . Vice-Presidência . Vice-Presidência . Vice-Presidência , Vice-Presidência
. Secretaria . Secretaria . Secretaria . Secretaria . Secretaria
, Conissfies: , Cosissões: . Coiissões: , CoaissCies: , Coaissões:
De Ensino Básico De Ensino Básico De Ensino de lo. Grau De Ensino de lo. Grau De Ensino de lo.Srau
De Ensino Hèdio De Ensino Nédio De Ensino de 2o. Grau De Ensino de 2o. Grau De Ensino de 2o.Grau
De Ensino Superior De Ensino Superior De Ensino Superior De Ensino Superior De Ensino Superior
De Ensino Supletivo De Ensino Supletivo De Ensino Supletivo
De Legisl. e Norsas De Legisl, e Norsas De Legisl. e Norias De Legisl, e Noraas De Legisl, e Noraas
De Planejaaento De Planejaaento De Planejaaento
Secretaria Executiva . Secretaria Executiva . Dep. Adainistrativo , Secretaria Geral . Coordenadoria Geral
- Diretoria Geral - Coordenação Geral
Diretoria Técnica
Asses.: Pedagógica Asses,: Pedag, Assessorias
Jurídica Econ,Finan.
Econfiiica Jurídica
Adsinist. Adainist.
Diretoria Adain.:
Div. Serv, Gerais: Div, Apoio Adi,: Div. Serv. Gerais
Protocolo Reg, Contr, Doc. Reg. Contr, Doc,
Expediente Expediente Expediente
Contr, Orça®, Contr. Orça®. Contr, Orçaa,
Aliíoxarifado Alsoxariíado Alffioxarifado
LiBp, e Conser, Liip. e Conser. Liapeza
Div,Docuaentação: Div.Docueentação: Div,Docuaentação:
Divulgação Divulgação Divulgação
Biblioteca Biblioteca Biblioteca
Arquivo Geral Arquivo Geral Arquivo Geral
. Hesbros , Hefflbros . Hefflbros , Heibros . Hesbros
Titulares (14) Titulares (14) Titulares (14) Titulares (21) Titulares (21)
Suplentes (14) Suplentes (14) Suplentes (04) Suplentes (04)
Fonte: Conselho Estadual de EducaçSo / Regisentos Internos (Decretos 
25.122/85 e no. 31.379/87L
no, 1.672/62, no. 9.365/70, no. 1.368/74, no.
A e s t r u t u r a  d e  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de Educ;a4;:<ïïo compreende:; 
F'lenái':i.a , F'i'esidência e tl^omissiïes. E s t a  estruti.u'a foi consider'ada bá ­
s i c a  poi'’ ter' sidcj m a n t i d a  na irrt'.eqra,, ncï coi'i'er d o  tempo,, embcjra a 
p a r t i r  d o s  an o s  70,. o ó r q S o  c o l e q i a d o  da educaçà'o ten ha a m p l i a d o  a 
c o m p l e x i d a d e  d e  s e u  e x e r c i c i o  do p o d e r  a t r a v é s  d a  a m p l i a ç S o  d o s  p a ­
p é i s  téc n i  c o - b u r o c r á t i c o s „
A  ei:itr'uti.u' a o r q a n i  z a c i o n a l  d o  Ccjnsell'io F^ ii-taduail. d e  F!cU.u:;a- 
ç2(o,, a p r o v a d a  pelcj p r i m e i r o  Req:i.mento I n t e r n o  (1962),, fiji maiit:i,da p e ­
lo s e q u n d o  R e g i m e n t o  I n t e r n o  (1970),, F!ssa e s t r u t u r a  a p r e s e n t a - s e  r e ­
l a t i v a m e n t e  ifi ii.mplei;:-,, con tandíj c:om u m  n ú m e r o  1 iíii:i. tadcj de papéii-;. t é : i . - 
(::o-bui-oc:i' áti coíii n C exer ci c:io d o  poder' coi"i{::errl'.r a—se  na F'iei'iàr ia e viüi.a 
a s s u m i r  u m  c a r á t e r  legitimo,, r e s p a l d a d o  na c o n d i ç S o  d e  c o l e g i a -
do„
A ei-ítrutura o r g a n  i z a c i o n a l  d o  C o n s e l h o  Fistadual d e  Fiduca- 
<;:?io„ c o n f o r m e  e x p l i c i t a d a  n o s  R e g i m e n t o s  I n t e r n o s  - 1 9 6 2  e 1 9 7 0  ( Q u a -  
d r'o 3 ) „ con i t i a d e :
1- M e m b r o s  d o  C o n s e l h o  - C o n s e l h e i r o s „ n o m e a d o s  p e l o  G o ­
v e r n a d o r  do F^stadO;, dentre pessoas de notório saber ou de reconhecida capacidade e experiência ea assun­
tos educacionais, n u m  tcrl.al d e  14 l,i l.ulares ini c:i.almente,, e m  1 9 6 2  (entí:(o nâcí 
h a v i a  suplentes),, a m p l i a d o  p a r a  14 t i t u l a r e s  e 14 s u p l e n t e s  (em 
1970) ;
2 -  Plenária,, e n t e n d i d a  c o m o  e s p a ç o  m á x i m o  d e  dei i beraçi'io 
c o l e t i v a  scjbre a polít:i. ca edu(::acioi'ial d o  F'stados
3- Presidência,, c a r a c t e r i z a d a  c o m o  a u t o r i d a d e  m á x i m a  no en- 
caminhamerrto daí;;. queí;;.tífeí;;- pol i ti c o - a d m i n  ií;; tra t i  vai;;, dcí órgao;; V i c e— 
Presidência,, o b j e t i v a v a  a i;;ubí;íti tui çíSo da F're<;;.id#ncia e„ Secretaria,, 
cu j a  <::ompeténcia coní;;.ií;;.tia eín í;;.i.q::'er'intender’ todoí;;. í:;ií;- í;íer vi ç o í;; da S e —
<:: !'• 0 1  a  i- :i. a  E! x 0 c: i.( t  ;i. v a . ,
O  p r e e n c h i m o n t o  d o s  c a r g o s  d e  F ' r o s i d e n t e , ,  V:i. c e - - F ' r e s : i . d e n  t e  e  
S e c r e t á r i o  o c : o i ' i ' i a  v i a  p r o c e s s o  e l e i t o r a l  ( p o i -  s e n s  p a r e s ) . ,  poi- iiiaio-- 
r i a  d e  v o t o s ; ;
4 C o m i s s o g g c o n s t i t u i d a s  p a r a  e s t u d o s  d e  a s s u n t o s  e s p e ­
c í f i c o s . ,  e r a m  a ; i i s i m  c o r r f i g u r a d a s :í D e  E i n s i n o  B á í i i i c o , ,  D e  l - n s i n o  i ' I é d i o ,, 
D e  E l n s i n o  S u p e r i o r . ,  D e  L e g i s l a ç S ' o  e  H o r m a s .. O s  m e m b r e s  d a s  C o m i s s S e s  
e  r a  rn n  o m e  a  d  o  p  e  il. o  I-' r' e  iii i  d  e  ri t  e  d  o  (ü: o  n  e  1 h o  ;;
5 -  Secretaria Executiva, í : ; . u b o r d i n a d a  d i r e t a m e n t e  a o  S e c r e ­
t á r i o  d o  C o n s e l h o . ,  e r a  c o n s t i t u í d a  p o r  f u n c i o n á r i o s  "  r e q u i s i  t a d o s "  
. ; i u n t o  a o s  d j r g á o s  g o v e r n a m e n t a i s , ,  c :om a  f i n a l i d a d e  d e  e x e c u t a r ’ a s  d e —
!1. :i. I;) e  r’ a  ç  o  e  ;íí d  a  F' 'I. e  r 1 á  r- i  a ..
t'
O  R e g i m e  A u t o r  i  t á  r i o - B u r o c r á  t i  c o ., i m p l a n t a d o  n o  p a í s  c o m  o  
fii o  V  i  (II e  n  t  o  m i  1 i  t  a  1- d  e  1 9 6 4 , ,  c: a  r ■ a  c: t e r '  i  z o  u ■■ íí e  p e l a  e  x c: !l. i.i í:> 3: o  d a  o  i- g  a  n  :i. — 
z a ç i ï e s  d a  s o c i e d a d e  c i v i l , ,  e n q u a n t o  e x p r e s s i v e s  d a  d i v e r s i d a d e  s o c i a l  ., 
m a s  p r e s e r v o u  o s  i n t e r e s s e s  d e  s e t o r e s  o u  d e  ' f r a ç õ e s  cle c:laí::.í;;.e,, n o  
p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  d e c i s õ e s , ,  Eim d e c o r r ê n c i a  d i s s c j , ,  a s  c j r g a n i  z a ç õ e s  
l i g a d a s  a o  a p a r e l h o  d e  Eis t a d o  s e  r e e s t r u t u r a r a m ., p a s s a n d o  a  t e r  u m a  
e s t r u t u r a  h i e r á r q u i c a  r í g i d a . ,  c a l c a d a  n a  a m p l i a ç S o  d o s  p a p é i s  t é c n i ­
c o - b u r o c r á  t i  c c j s  e  n a  c c j n c e n t r a ^ : a c J  d a  a u t c j r i d a d e ..
A  c c j n j  u n  t u r a  p c j l í t i c a  e  e c c j n O m i c a  d  cjs a n  cjs 6 0  e  7 0 , ,  i n -  
•f !l. u  0  n  c; i  o  u  i  g  n  i  'f i  c: a  t  i  v  a  ni e  n  t e  a  o  r  g  a  n  :i. z a  ç  Scj c! c j 5:> i  í-:. t  e  ni a  I- íi;. t  a  cl u  a  1 cl e  E n  - 
iiiincj e , ,  pcji" e x t e r i s 3 : c j . ,  dcj ( l ^cj nse lhc j  E s t a d u a l  d e  E i c l u c a ç a c j „
A s s i m , ,  ncj â m b i t c j  dcj E s t a d c j  d e  S a n t a  C a t a r i n a , ,  cj i n i c i c j  d  c j s  
a n o s  7 0  c a r a c t e r i  z c j u —s e  pe'l. a  a p r c j v a ç â ' c j  d a  R e f c j r í i i a  A d m i n i s t r a t i v a  dcj 
a p a r e l h c j  d e  l - s t a d c j . ,  c c j n s u b s t a n c i a d a  n a s  e s t r a t é g i a s  dcj planejamento 
v c j l t a d a  á  r a c i c j n a l  i  d a d e  e  á  n e u t r a l i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a ; ;  dcj controle;;
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da segurança.
A Reforma Administrativa do l-stado (Lei no., 4„547,, de 31 
de dezembro de 1970) estabeleceu as "bases leqais" á viabi 1 i zaç^o 
des-se controle i::.obre os diferentes setores da Administraçíío Pública;: 
Art. 12-0 controle das atividades da AdsinistraçSo Estadual deverá exercer-se es todos os niveis e 
es todos os órgãos, cospreendendo, particularsente:
I - 0 controle, pela chefia cospetente, da execuçáo dos prograsas e da observância das noraas que go­
vernas a atividade especifica do órglo controlado;
I! - 0 controle, pelos órgãos próprios de cada sistesa, da observância às norsas gerais que regulas o 
exercício das atividades auxiliares;
III - 0 controle, pelos órgSos próprios dos sistesas de contabilidade, auditoria e adsinistraçSo fi­
nanceira, da aplicação dos pinheiros públicos e da guarda dos bens do Estado.
Esta Reforma Administrativa apontou a necessidade de rees ■ 
truti.iraçíVí::' oi' qani zaciíjnal do Sistema Estadi.ial de Ens:i.no;; ei;;-te 'rato 
convergiu para o estabelecimento de nova estrutura administrativa pa­
ra a Secretaria de Eistado da ElducaçítoCorivém ressaltar que o Plano 
!"Stadual de liüducaçíVo,, 1969/1980 também expressou a necessidade de re­
estruturação do Sistema Eí^ stadual de l-nsino,,
A Reforma Administrativa do Eistado (1970) subordinou o Cori- 
seJ. ho E!i;;-tadua:i. de E!dí.u::at;:a'(::i à Secretar ia de Estado da E!du{::açíí!::i;; e:;; ta
:l.;!. 4
4.:- A rili'el r-ederai,,. o c o r r e u  a  R e f o r m a  Admirtistratiiya cie i m p l a n ­
t a d a  p e l o  D e c r e t o  —Lei no.. 200:, d e  25 d e  fe\.-’e r e i r o  d e  1967^. cu.io 
ob.yetii^o principa.í e  i m e d i a t o  c o n s i s t i a  n a  "fixaçiílto d e  diretri;^/es: 
e  principios: gue- p r o p i c i e m  fi.mciona.^idade e  din;;kíiiicidade a Adri/i— 
ni:~:tri;iç:^io i-ed€?ra.i  ^ dei-endo :-}:ua e:?!:truturaç<;k> :}::er reali.^ada p o r  e t a -  
pa:>::y e m  confo?'-mldade c o m  e s s e s  principio:}}: e  di r e t r l z e s ^  atrai^és d e  
Decreto:}}: d o  i-''oder Executivo^, reorga:ni;;;a:ndo -a^ reestrutur;ixndo--a.y 
d e f i n i n d o  competé^nciaf,- rei^endo o ftincionanmento d e  determinado:}}: é r— 
gSíos e  €}’:}}:tabelecendo outra:}}: pro\-'Id&yicia:}}: nece:}^sárias ih e f e t i v a  Im- 
pla[ntaç:'Hío d a  r e f o r m a  d e i I n e a d a "  (Heirelle:}}:^ 1 9 9 0 x 6 2 6 )  ^
5.. E m  1 9 7 5  f o i  a p r o v a d a  n o v a  lei d i s p o n d o  :}}:obre a A d m i n  1 straç'ik:< d o  
Esta<}io (Lei no.. 5..0S9^ d e  5 0  d e  a b r i l  d e  1975).. E s t a  lei reafirmoti 
o s  principio:}}: do pli}me.inmento^ corrtrole e  :}}:(}}-gurai/Ç}a..
m u d a n ç a  forma;!. v:i.sava i m p l e m e n t a r  a " r a c i o n a l  i d ade" d a s  a t i v i d a d e -  
saciministrativas l i g a d a s  à educaçíío e a p r i m o r a r  o c o n t r o l e  
a ç í!5'e í;; e d u c: a c: :i. o i i a i <•>,, e m t o d o ;;í o  í:;. n i v  e i „
A n o v a  s i s t e m á t i c a  d e  e x e r c í c i o  do p o d e r  d o  Sisteoia Eista- 
d u a l  d e  l:ü-iBÍno g e r o u  o t e r c e i r o  R e g i m e n t o  I n t e r n o  d o  C o n s e l h o  Elsta- 
du a l  d e  l-ducacSo do l-stado d e  S a n t a  C a t a r i n a  ( D e c r e t o  no„ 1„;:)68,, de 
./O d e  o u t u b r o  d e  1974),, Tal d i s p o s i t i v o  legal i n t r o d u z i u  n o v a  confi-- 
guraç;:5(o á e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  d o  órgíiVo c o l e g i a d o  da e d u c a ç S o  „ 
atr'avés d a  am p l  iaçíícj daii;- suaii;. fi.inçíííei::. administi' ativas|i estaif:- 'foram 
con cr'et:i. zada;;:. pe l a  ti-ans formaciiSo da S e c r e t a r i a  Elxectrliva (r espoi'ií;;.ável 
p e l o s  e n c a r g o s  a d m i n i s t r a t i v o s ) em D e p a r t a m e n t o  Administrativo,,
0 ncívci Departamentcj Adminiíiítrativo c:ompreendiai; A ssessor-ia;::- 
(P e d a g ó g  i ca , Ji.u'i di ca , l;:!cont:3íiii c:a e Adtnin i’iitra t:i. va ) , D i v i s á ' 0 d e  S e r v i ­
ç o s  Geraiüi- (I-'roto c o loEixpedieiite,, Con trc:<!l.e Orçamentário,, Almc:>x ar if a — 
do.. L i m p e z a  e C o n s e r v a ç ã o )  e D i v i s á b  d e  D o c u m e n t a ç ã o  (D i v u l g a ç S o ., B:i.- 
b l i o t e c a  e A r q u i v o  Geral),, l-ste D e p a r t a m e n t o  ( c o m o  a a n t i g a  S e c r e t a ­
ria Elxecuti v a ) c o n t i n u o u  s u b o r d i n a d o  a o  S e c r e t á r i o  d o  C o n s e l h o  l-sta­
d u a l  d e  Eiducaçííío„
0 terce:i.ro R e g i m e n t o  Interiio,, implaritado n o  a n o  d e  1974,, 
m a n t e v e  a e s t r u t u r a  o r g a n  i z a c i o n a l  b á s i c a  do C o n s e l h o  Estadi.ial de 
EiducaÇiíios Plenária,, Presidência,, Vi ce-Presidêricia e Secretaria,, M a s  
alterou,, a m p l i a n d o  o n ú m e r o  d e  C o m i s s o e s s  De l-nsino d e  lo„ grau.. D e  
E n s i n o  d e  2o„ grau,. D e  1-nsirio Si.q;)erior', De l-lnsino Si.qjletivcj, D e  l...e — 
gislaçííio e N o r m a s  e d e  Planejamento,,
A c r i a ç á o  d a  ComissS'o d e  F'lanej ameiito r e a f  :i. r íiiava a imp o r— 
tííncia q u e  o p l a n e j a m e n t o  p a s s o u  a ter,, e s p e c i a l m e n t e  a p a r t i r  d a  d é ­
c a d a  d e  60., A C;om:i.ssíyo d e  l-'l a n e  j anien tcj, c o m p o s t a  c:om r epr e s e n  tan teí:;- 
d a s  d e m a i s  c:;omiss©es " indi ciadcjí;:- p e l o  l-'reii; iderrt.e" dcj C;:onseJ. lio Eíirladual
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d e  Educação,, t i n h a  as s e g u i n t e s  at r i  bui çífes:
1- Elaborar, dentro da coipetência especifica do Conselho, estudos necessários à atualização do
Sistesa Estadual de Ensino;
2- Indicar critério para o espreqo de recursos destinados á educaçSo provenientes do Estado, da
UniSo, dos Hunicipios ou de outra fonte, de aodo a assegurar-lhe aplicação adequada;
3- Pronunciar-se sobre convênios de açSo interadisinistrativos.
(Decreto no. 1.368/74).
A S e c r e t a r i a  G e r a i  ( n ova coníigiu-açíio do a n t e r i o r  D e p a r t a ­
m e n t o  A d m i n  istrati, v o ) , p a s s o u  a s u b o r d  inar'-íiie d i r e t a m e n t e  a o  l-'r'esi —
deiite do Conseiho,, A';:-sim,, cj Sec:retár icj dcj (íjr g á o  pas;:ia a r eüitr ingi r'
s u a  e s f e r a  de a t u a ç S o  A s  a t i v i d a d e s  da Plenária., E s t a  al teraçSío, q u e
v e i o  t á o - s o m e n  te regimerrtar’ u m  prcjcied ifiien tcj ,;i á c:onsol i d a d o  acj loncio
d o s  anos,, expres-sa cj "•fcjr'talecimentcj" cicj pcjcler' dcj F'residente dcj órct<?(<:j
c: CJ !l. e g i a d cj da e cl cu:: a ç 'áo .,
A aprcjvaçáfcj d e  u m  ncjvcj Regimentcj Irrt.erncj n o  ancj d e  1 9 8 7  
(Decretcj ncj,. 31 ., 3 7 9 / 8 7 )  , intrcjduziu al t e r a ç S e s , e s p e c i a l m e n t e  n o  á m -  
bitcj d a  ncjmen c:l a t u r a  dai;;. funçGeí;; té c:n i c:cj-admin i st ra t :i. va<;;-, |:jcjrém„ iiian — 
teve,, e m  s e u s  aspectcjs e s s e n c i a i s  (Quadrcj 5)., a e s t r u t u r a  cjrganiza- 
cicjnal tr adi cicjnal cicj Ccjnselhcj E s t a d u a l  de Educacíto..
Q u a n  tcj á e<;;- fera de c:cjmpet©nc:ias e atr i bu:i. çffeí;;- cicj Ccjnseü. hcj 
E s t a d u a l  cle Ech.u::açácj, há cjue s e  r e s s a l t a r  c|ue e s t a s  i;;-eguiram cji;;- parív- 
metrcjs estabelec:iclcji;;-, 'fcjr malmei i t e , p e l a  l...e:i. cle Di r eti-:i. :í e;;;. e Ba;;ie;;;. d a 
EducaçtíVcj Hacicjnal (1961) pa r a  cj Ccjnselhcj F e d e r a l  de liüilucaçíScj
:l. :i. 6
tí.v S o b r e  sts c o m p e t ê n c i a s  cio C o n s e l h o  reyderal d e  Educa^iííio« \yers R o c b a ^  
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4. C O M P E T E N C I A  E A T R I B U I Ç Õ E S
O e s t a b e l e c i f i i e n t o  d a s  c o m p e t ê n c ia s  e  a t r i b u i ç õ e s  d o s  C o n s e ­
lh o s  d e  E d u c a ç ã o  i n s p i r o u - s e  n a s  c a r a c t e r i  s t i  c a s  d a  o r q a n  i  z a çS to  f e ­
d e r a t i v a  b r a s i l e i r a . ,  E s t e s  ó rgS^os c o l e q i a d o s  a tu a m  es caapoB jurisdicionais di­
versos, independenteatente, sendo certo que os Conselhos Estaduais de EducaçSo têa obrigaçBes e coapetências lissitadas, 
sendo lhes defeso dispor sobre assunto reservado por lei ao Conselho Federal (Buisarâes, 19B2J19).
E m  d e c o r r ê n c i a  da c o n j u n t u r a  j uri di c o - i n s t i  t u c i o n a l  , i m p l e ­
m e n t a d a  n o  p a í s  apíjiií 1964,, os C:onsel I'lOi::- d e  Edi.u-açSo paii;í::ai'am a int::oi-- 
p o r a r  progres s i v a m e n t e , ,  em s u a  d i n â m i c a  d e  o r g a n  i z a ç a o  „ f un ci o n a m e n  to 
e pr’oc:esso d e  t o m a d a  d e  dec;:i.sScj„ a?::, detei-minaçíife;;;. emanadai:;. d o  i-'oder- 
E x e c u t i v o  Federal,, E s s a s  d e t e r m i n a ç õ e s  f o ram r e l e v a n t e s  n a  e s p e c i f i  - 
(;:açíV'o daüi- competêiicia;;:- e atr i bui çõe;:;- d o s  C o n s e l  Eíü tacluais d e  E d u -  
caçíVo,, E s t e s  órgííos,, e s p e c i a l m e n t e  a p a r t i r  da d é c a d a  d e  70„ siAbmete- 
r a m - s e  " t e c n i c a m e n t e "  ao C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  EducaçíVo,, configiArando a 
m u d a n ç a  d e  u m a  r e l a ç S o  h o r i z o n t a l  - d e  cooperação relaçíto
v e r t i c a l  - d!-' subordinação,.
E m  con comi tSfn cia c o m  os d e m a i s  C o n s e l h o s  de EducaçSo,, a e s ­
f e r a  d e  c o m p e t ê n c i a  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de liüducaçí&i do E s t a d o  d e  
S a n t a  C a t a r i n a  foi condicionada,, n o s  d i f e r e n t e s  m o m e n t o s  históricos,, 
p e l a  p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l  ( L e i s  no„ 4,.024/61„ no„ 5,. 5 4 0 / 6 8  e no„
5..692/71) e expressa,, a n í v e l  estadual,, p e l a  lei q u e  o i m p l a n t o u  (Lei 
n o „ 3., 0 3 0 / 6 3 ) e p e l o  i <■> t e m a E: í:; t a d u  a :i. d e 1:! ri i n o (I.. e i í:í n o „ 3.. 191 / 6 3 e
7„. Sobre a.s aoiiipetéyric:ias e  sttr:i.bu:if:&es dos Conselhos de Edi.ic:i;;iç:<;k::^
i-'erx: GaimariSes ('Í9S2:K
no„ 4 „ 3 9 4 / 6 9 ) „  l-stas c o m p e t ê n c i a s  f o r a m  f o r m a l  i z a d a s , n o  â m b i t o  d o  
órgSio c o l e g i a d o  da educaíiiíío,, p e l o s  R e g i m e n t o s  I n t e r n o s  ( a p r o v a d o s  e m
1962,, 1970,, 1974,, 1 9 8 5  e 1987),,
P a r a  e f e i t o  d e  análise,, as c o m p e t ê n c i a s  d o  C o n s e l h o  Psta-- 
d u a i  d e  E d u c a ç á o  d o  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  f o r a m  o r g a n i z a d a s  e m  
d u a s  d i m e n s G e s  e s p e c i f i c a s s  a) d e  c a r á t e r  t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v o  e b) 
d e  c a r á t e r  poli tico., c o m p r e e n d e n d o  o p e r i o d o  1962/1987,. E s t a s  d i m e n -  
síiíes níVo s e  excluem,, m a s  p o t e n c i a l i z a m  a v i s u a l  i z a ç S o d e  f o r m a  m a i s  
didática,, da e s f e r a  d e  a t u a ç S o  do (íji-gãcj c o l e g i a d o  da educaçí-ítj „
1 ;i.
a.) AtribuiCgj^^ caráter técnico-administrativo
A s  a t r  i bui çíííes d e  c a r á t e r  t é c n i  co- a d m i n i s t r a t i v o  d o  C o n s e  ­
lho liüstadual d e  Elducaçáo p o d e m  s e r  a s s i m  explicitadas:;
1- f i x a r  n o r m a s  p a r a  a u t o r  i zaçS o „  funcionamento,, r e c o n h e c i ­
m e n t o  e inspeçíiVo d o s  e s t a b e l e c i m e n t o  educacionais,, n o s  d i v e r s o s  n i -  
V  e i e f n o d a !l. i d a d e ;í- d o  e i'i i n o ;i
2 -  dec:i.d:i. !'■ sobi-e oí:;- C|uad i '0 <;;. ca.u-ri culare;;:- d o s  d i f  e r e n  tei;:. 
cursos., r e l a c i o n a n d o  as d i s c i p l i n a s  q u e  p o d e r á o  c o n s t i t u i r  o ciu'ricu- 
:i. o :;
3- z e l a r  p e l a  i n t e g r a l  o b s e r v â n c i a  da l e q i s l a ç á o  d o  ensino,, 
n o  q u e  t a n g e  á aplicaçífe d o s  pareceres,, r e s o l u ç f ô e s l e i s  e d e c r e t o s  
n o r • m a t i z a d o r- e i;í d o  f u n i o n a m e n t o d cj e n i;i. i n cj i;
4- prcjmcjver a melhcjria da q u a l i d a d e  dcj ensincj,, elevandcj 
s e u s  iridices d e  prcjdutividade e m  relaçíícj acj s e u  custcj;i
5- e x a m i n a r  e aprcjvar prcjpcjsta cjrçamentária de u m  d a d o  
exer cii cicj, a l é m  da presta^iíicj d e  ccjn tas cIcjüi- exer ci cícjí:;. arrtei-icjr ei-:- dcji;;-
Conselho;;:. Iluniclpai;;; o u  nicrorroglonal;;; d e  EducaçSo;i
6 -  ;;;-uqei'l!'■ A S e c r e t a r i a  d e  E;;;tadcj da Edi.uííaçSo a;;;- íiiedida;;;- 
c|ue Julgar' ne(;:e;;;;;;ária;;;- á ;;;olu<;:ao dc:i;;;- problema;;;- edtu;:ac;iona
7-- a p r o v a r  reguü.amento;;; e a orientaçíVo d o  en;;;iri<:;i dentr'c:i
d o s 1 :i. m ;i. ■(•- e ;;. e x |:) e ;;;;;; o ;;; n a ;;- c:i ri;;;-1 ;i. t u :i. ç íiTe;;- I-' e d e r' a :i. e E! ;;• t a d i.i a ü., e n a  1 c.
g i ;;;-1 a ç a o  (::c3mp 1 emeiitar ;
8 -  e;;;tabelecer critério;;;- relacionado;;;- á e q u i v a l ê n c i a  d e  e;;;-- 
tudo;;;,, mínimo;;; de f r e q u ê n c i a  p a r a  p r o m o ç S o , r e g i m e  d e  íiiatricula e 
tran;;;fêrencia d e  aluno;;;;;
9  - r e g u l a m e n t a r  o;;; exame;;; d e  c a p a c i  taçíio d o s  docente;;;,, c r e ­
d e n c i a n d o  o;;; e;;;tabelecimento;;; de en;;;ino p a r a  realizaçííVo de;;;;;;e;;; e x a -  
ine;;;;
:l.O - d i;;;ci pl i n a r  a f :i. x a ç S o , c:i r eaju;;;te e a (::(;:ibr a n ç a  do;;; en ­
cargo;;; educacional;;; re-f er e n  te;;; ao;;; ;;;erviço;;; pre;;;tado;;; pelo;;; e;;;tabele- 
c: :i. fn e n t o ;;; d e e ri;;; :i. n o ;
11- reali;<;ar inve;;;tiga<;:ffes e inquérito;;; ;;;obre a ;;;i tuaçSio do 
en;;;ino e m  q u a l q u e r  p a r t e  do territóric:' e;;;tadual „
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b) Atribuiçejes de caráter político
A c o n d i ç à o  de órgãfo máximo de deliberação da politica edu­
cacional,, a n i v e l  estadual,, c o n f e r e  ao C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Eiducaç^o 
d o  l:::;;;tado d e  S a n t a  C a t a r i n a  a;;; ;;;eguinte;;; a t r i b u i ç S e s :;
1- a p r o v a r  o;;; Plano;;; E:;;;-|:aduai;;; de Elducaçao e sua;;; r e f o r m u ­
lações,, ;;;upervi ;;;ionando e c o n t r o l a n d o  ;;;ua e x e c u ç S o , na for m a  da le- 
g ;i.;;; :i. a ç S'o v :i. g e rrt e ;
2— api'ovai'' o;::- F'lanos Ürçamentái-lCMü e l a b o r a d o s  por' ór'qâ:'oii;- 
compe'len'Les, (;les'Lii"iados ao Si;:rl:en'ia Eíirtadua]. de l::;i"iii:-incí o u  pr oqi-amai:;. d e  
educaçíío d o s  l’lun ;i. c::[ pioí:;. in t e q radoiii- n o s  F'lancii:;- F!stadua:i.;::-;i
3— o r g a n i z a r  e aprovar' s e u  regimeirto ii"i'ler'no:;
4—- delegar' par'te d e  !:u.ias ccjmpe'LÖi'iciaiii. a (:;oi"isel hos i c::t. 
p a i s  ou lli c r o r r e g  i o n a i s  de E d u c a ç ã o  g u e  se o r g a n i z e m  n o s  Municípios,,
i o 1 a d a m e r'1 'l. e ou a g r' e g a d o íií e íi'i íii i c: i- o r- e g i 6'e í:í ;i
5 " exaniii'iar' a compoíü i ç S o  dcüi;. C^ cii'isel hoíü- pr evis't.os í"k::i i't.em 
a rrl. e r' i o r'., p r' i i "i c: i p a 1 fii e n t e ci í.i a n t o à c: a ji) a c: i t a t: íí c j de s- e u í;. m e í i i b ro í:. , c: <:i íii o
p r e l i m i n a r  pa r a  d e l e g a ç S o  d e  cc:<mpett?ncia e fixaçíío de í;;ua ex teníii-Âo;
6-- a p r o v a r  o p l a n o  de Elx paníiiSfo d o  eníir ino d e  lo„ e 2 o  „ 
grauí:;.,, e l a b o r a d o  p e l a  S e c r e t a r i a  de Eí::tado da EducawSio;!
7 -  f i x a r  aíi:. competênciai;:- daíii- congregaç;:ôeí:> d e  p r o f eí::í:>oreí;; 
crficiaií;:- de 2 o „ qi-au|i
8 - f i x a r  aíii. normaífi- |::iara a e l a b o r a ç S o  de regiíiiento daí;:- eí;;.co- 
laí:i., p a r a  oí;:- d i veríijoí;:- grauí;i. e modall. idadeiii d(j eniií-ir/o,, aíüsegi.u-ando a 
u n i d a d e  bái;:ica eí;;trut(.u'al e f u n c i o n a l  d o  Sií;;tema Eí:;tadual d e  Eníiiino;;
9 -  a p r o v a r  oíí;- pro,;ietoíü. do eíütatuto q u e  ei;i"t.ruturam a c a r r e i ­
ra d o  mag ií;; t ê r i o  de lo„ e 2o „ grauíü.;i
10- propor' a r'e"í'Cirma dcí Siiii'teina E íü-'tadual de E i"ií:i-:í.r'io e aíi;. 
leií;:- ("lecoírií^ iár iaí;:- acj deí:;er'ivol vimei"! to d e  íi;euí::. pr ii'ici pios- e d :i. ret r i zeí;; ;i
11-" eí:>timular' a'l.ividadei;:- privadaí:; C|ue ii;e propoi"ihaín a <;:o].a ' 
b o r a r  c o m  oíí;. poderei:; p ü bli co í;;., em q u a l q u e r  d o m i n i o  da educaçSo,,
A análií:;.e d o  c o n t e ú d o  d a s  cofiipetônciai;:- d e  c a r á t e r  'l.écni co - 
a d m i  i"i ií;;.tra'ti v o  e pol i t:i. <::í:i do (!;oi-ií::el hc:i Eí;: -tadual de Edí.u::açSc:> ap<::irrl.a Lim 
c e r t o  conííi-ervadorií;:mo d o  orgS'o,, eí;;pecialmente p e l o  'fato de q u e  taií::. 
compe'têi"i c:iaí::- foraín mai"i t:i.daí::- i"ia í:;ua eí:;-!::.t?r'ic:ia „ A r e d e f  ii-ii çSo daí::- cc:impe-- 
-t©i-i ci aí::- e at r i bui çSeí::- o<::orridaí:; no periodc:' (::(::impreei-idid(::i |::x::!r- eí::--te eí::---
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tu d o  (:l.962/:1.987) nííto confi o u r o u  u m a  m u d a n ç a  p r o f u n d a  na e s f e r a  d e  
atuaçSío do órqíVo c o l e g i a d o  da educaçííío,, m a s  l i m i t o u - s e  a u m  m a i o r  d e -  
t a !1.1 "! a m e rt t o d a í;í m e is m a
A ariálise da c o m p o s i ç S o  d o s  órqS^os c o l e g i a d o s  da educaí,:??ío, 
estabelec:ida formalmente,, é tam!::>ém u m  indicadoi- r e l e v a n t e  n a  (::ompr"e■ 
ensSío d o  p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  de<::isSo d o  Corii::.el ho Eiii tadual d e  Eck.u;:a — 
ç?io d o  E s t a d o  d e  S a n t a  Catarinas; e s t a  a n á l i s e  o f e r e c e  e l e m e n t o s  p a r a  
a incJicaçSVo d e  algumaíi;- d a s  car a c t e r i  sti cas in for m a i s  cjue n o r t e i a m  o 
j!) r' o e o  d e e <:í. c o  !I. h a d o C; o  i í í;í e :i. h e i r' o „
5. C O M P O S I Ç Ã O
A c o m p o s i  í;:<?t'o d o s  C o n s e l h o s  d e  EiducaçSío v i r o u  q u e s t ã o  p r o ­
blema., c r i o u  p o l ê m i c a s  n o  p r o c e s s o  d e  elaboraçíío' da Lei de D i r e t r i z e s  
e B a s e s  d a  l:ü:lu<;:açá'o N a c i o n a l  (1961) e o c u p o u  espaçoíii- impcjr tan te nau;, 
discussíííes e n t S o  eíiipr'eend:i.daíü- rio C o n g r e s s o  Na(;;ional. E s t a  lei a p r e  ­
s e n t o u  a l g u n s  i n d i c a d o r e s  b á s i c o s  á composiçSío d e s t e s  órgí^os c o l e g i a ­
d o s  e d e s t a c o u  a i m p o r t â n c i a  da inclusíTo d e  r e p r e s e n  tan tes d o s  d i v e r ­
s o s  g r a u s  e á r e a s  d o  ensino,, do m a g i s t é r i o  o f i c i a l  e particular,, Eis- 
tes r e p r e s e n t a n t e s  d e v e r i a m  s e r  n o m e a d o s  p e l a  " a u t o r i d a d e  c o m p e t e n ­
te",, s u b e n t e n d e n d o - s e  aqui o P r e s i d e n t e  da R e p ú b l i c a  e o G o v e r n a d o r
Sotire a  <::oríiposi(;::SÍo do C o n s & I h o  í-ede/'ai d e  fduca^íSo,,. i.-erí Rociha^- 
í9S4s44--47^
do liüstado., n o s  n i v e l B  f e d e r a l  e estaduail., respect.iseamente„
P a r a  A m a d o  (1973)., a e s o o l h a  d o s  m e m b r o s  do C o n s e l h o  F e d e  ­
ral d e  liüducaçao „ -f:i. c:ava s u b o r d i n a d a  ao c r i t é r i o  da i d o n e i d a d e  téc ­
n i c a  -v/egundo definiçíVo d o  Presiderrle d a  R e p ü  bl i ca , s e n d o  coi'id i cior-ia - 
da, a i n d a  p e l a  consideração de nele (no CFE) se representarei as regifies do pais (de iodo geral, e nio as 
unidades da federação), assis coso os graus do ensino e o sagistèrio (Atado, 1973:102).
A cofi'iposi çíVo i.i'ii cial d o  C!:oi-isel ho Fs-ladual d e  I-di.u::ai;:?Xo dcj 
E s t a d o  d e  S a n t a  C^atarina i n s p i r o u --se n a  s i s t e m á t i c a  g e r a l  e s t a b e l e c i  ­
da p e l a  Lei d e  D i r e t r i z e s  e B a s e s  da E d u c a ç S o  N a c i o n a l  (:l.9ól)„ N o  íím- 
ft
b i t o  d o  E s t a d o ,  a c o m p o s i ç S o  do ó r g S o  c o l e g i a d o  da e d u c a ç S o  -foi noi'— 
m a t i z a d a  p e l a  l e g i s l a ç S o  e s t a d u a l ,  e s p e c i a l m e n t e  p e l a s  l e i s  q u e  c r i a ­
ram e i m p l a n t a r a m  o C;onselho E s t a d u a l  d e  Educação,, e p e l o s  s e u s  d i f e ­
r e n t e s  R e g i m e n t o s  I n t e r n o s  (1962, 1970, 1974, 19 8 5  e 1987).,
A c o m p o s i ç S o  d o  ("onselho E s t a d u a l  de EiducaçSo d á - s e  a p a r -  
tii'- d e  -f undameri'toíii l e g a i s  qi.ie c o n t é m  i ii d i. c a d o r e s  ref eren-(.e;;; á nomea-- 
çSo, r e p r e s e n t a t i v i d a d e . ,  d u r a ç ã o  d o  m a n d a t o  e n ú m e r o  de meoibros t i t u ­
l a r e s  e suplentes,,
A Lei no„ 2 „ 9 7 5 ,  d e  18 d e  d e z e m b r o  de 1961, q u e  c r i o u  o 
C:;onselho Eistadual de Eiducaçao, e s t a b e l e c e u  (em s e u  A r t i g o  9 o „ ) q u e  o 
m(--'smo c o n s t i t u i r - s e - i a  por seabros do sagistèrio efetivo, por cidadãos de notório saber ou de reco­
nhecida capacidade e experiência et assuntos pedagógicos.
Já a Lei no„ 3 „ 0 3 0 ,  d e  15 d e  m a i o  de 1962, q u e  d i s p ô s  s o b r e
J.
9.V O E s t a d o  d e  S a m t a  C a t a r  íria^ . n o  p€!-ríodo c o m p r e e n d i d o  e n t r e  
1 9 6 S / 1 9 S O ^  n<:io t e v e  n e n h u m  r e p r e s e n  taoi te no C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  
Educaçfèío^ c o n f o r m e  ar-iálíse de- Rocha^y 1 9 S 4 s 1 7 2 Eirt 1 9 S 2  foi nomerado 
m e m b r o  d o  C/-£, c> ent^ío m e m b r o  d o  C E E / S C  - C o n s e l  h e i  r o ' N i l s o n  F a u -  
Io.r p a r a  u m  ma:ndato d e  s e i s  aí~tos.. J á  e m  1989^ foi n o m e a d o  o c a t a  ­
r i n e n s e  Ermsiii B a y e r  p a r a  c o m p l e t a r  maxndatOf, t e n d o  s i d o  recondu;;: i - 
do p a r a  o m e s m o  c a r g o ^  e m  1991.,
a i m p l a n t a ç ã o  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  EiducaçSiO., e s t a b e l e c e u  (em 
s e u A r t i g ô  3o.. ) q u e  o m e s m o  d e v e r i a  c o m p o r - s e  por pessoas de notório saber e reco­
nhecida capacidade e experiência es assuntos educacionais, obsers^ a n d o - s e  adequada representação do sagisté- 
rio oficial e particular e dos diferentes graus do ensino. !;.\sta lei i n t r o d u z i u  a l t e r a ç G e s  na. 
•forma d a  c o m p o s i ç ã o  do ó r q ã o  c o l e q i a d o  da educaçSo,, 'Tais al teraçííjes 
c o n s i s t i r a m  e m  s u b s t i t u i r  a e x p r e s s ã o  " m e m b r o s  do m a g i s t é r i o  e f e t i v o "  
por' " r e p r e s e n  tan te;;;- d o  maq i;;rt.ério oficia!!, e pai't:i. ciular " :i f a t o  e;;;te 
q u e  a m p l i o u  o l e q u e  d e  opçíiye;;; dc:i Gover'nadoi'' d o  !;:!;;;.tadc:ipo;;;;:KÍ. bi 1 :i. tarido 
ao me;;imo i n d i c a r  pe;;í;;>oa;;í de ;;;ua e s t r i t a  confiança,, ou ligada;;;, ao;;;, in- 
tere;;;;;íe;;;. da;;;. força;;;. ;;íOCÍai;;;. contemplada;;;. n o  i--'oder Executivo,, e nãc:i 
pertencente;;;, a O  m a g  i;;;.tério efetivo,,
.1.
QUADRO 4 - CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇRO DE SANTA CATARINA 
COMPOSIÇÃO 
1962/1987
Regisento Interno NoseaçSo Critérios Representação
(Inicio da vigência)
lo, (1962) "Pelo Governador do Estado" “Pessoas de notório saber ou de “Magistério oficia! e particular
reconhecida capacidade e experiên- e dos diferentes graus do ensino" 
cia eu assuntos educacionais'
2o, (1970) "Pelo Governador do Estado’ “Pessoas de notório saber ou de 'Magistério oficial e particular
reconhecida capacidade e experiên- e dos diferentes ciclos e rasos
cia ea assuntos educacionais“ do ensino"
3o. (1974) "Pelo Governador do Estado’ “Pessoas de notório saber e de re- 'Magistério oficial e particular
conhecida capacidade e experiência e dos diferentes graus e áreas
ea assuntos educacionais" do ensino"
4o. (1985) "Livre escolha e noseação “Pessoas de notório saber e de re- “Magistério oficial e particular
pelo Governador do Estado" conhecida capacidade e experiência e dos diferentes graus e áreas
ea assuntos educacionais“ do ensino"
5o. (1987) "Livre escolha e noaeação “Pessoas de notório saber e de re- “Magistério oficial e particular
pelo Governador do Estado" conhecida capacidade e experiência e dos diferentes graus e áreas
es assuntos educacionais“ • do ensino"
Fonte! Conselho Estadual de Educação/Decretos no. 1,672/62, no, 9.365/70, no, 1,368/74, no, 25,122/85 e no. 31,379/87,
O s  R e g i m e n t o s  I n t e r n o s  d o  C o n s e l h o  liüstadual d e  E d u c a ç á o  
(1962,, 1970,, 1974,, 1 9 8 5  e 1987) l i m i t a r a m - s e  a r e a f i r m a r  a s i s t e m á t i ­
ca d e  compQsiçSio ,;iá e s t a b e l e c i d a  na lei q u e  d i s p ô s  s o b r e  a i m p l a n t a -  
ç'i;ío do órgáfo c o l e g i a d o  (1962)., c o n f o r m e  Gh.iadro 4.,
Q u a n t o  á nomeacíío d o s  m e m b r o s  do C o n s e l h o  Elstadual d e  liHdu- 
c a ç á o  (os Cíonsel hei r o s ) , o s  t r ô s  p r i m e i r o s  R e g i m e n t o s  I n t e r n o s  (1962,, 
1 9 7 0  e 1974) r e a f  i rmai-am a lei q u e  implarrlou o ór gáí:) ■■ o Oíovoírnadoi ' 
dcj l::!stado é i' ei;jponsáve!l. peJ.a n o m e a ç S o  d o s  ("onsel hei „ Os- Reqiínen tcjii;-
I n t e !'■ I "I o ü; (19 fií 5 e 19 7) m a n t ;i. v e i- a 111 e a m p 1 i a i- a ín e <i; ü; a t- e p o n í:; a l:> i ü. i d a d e 
dcj ;, acj acrei::c:en tai'' a ex press-SVo " l i v r e  esc;olha" do Gcjveiíadoi''„
(J íiiandato doii;. C o n s e l  hei rcji;:- estabelec::ido pe l a  lei cjue
iíiiplantou o C o n s e l h o  E s t a d u a l  de liüducaçáo (1962),, foi p r e v i s t o  coí ií  a 
duraçíVo d e  6 (seis) anos,, íodavia,, na prifiieira ncjíneaçSo, 5 0“v: doii:. G:on — 
sei hei r'Oíi; teriafn i.un ínandato cofii a dLU-açíVo d e  a n o s  apenaíi:-;; assiíii,,
de trôii;- eín trôü; a n o s  í::es<:i-ar:i.a o ínandato da ínetade d o s  íiiefiibro;ii- d o  ór - 
gáfo,, A níVo sif n u l t a n e i d a d e  d o  ínandato d o s  C o n s e l h e i r o s  v i s a v a  a s s e g u ­
rar a renovaç;:2ío do órgíVo,, íiias,, ao ínesíno teínpo., p r e s e r v a r  a e x p e r i é n -  
c i a , m a n  t e n d o e íii e x e i- c I  c: i o C; cj n íi;- e 1 l'i e i i " cj t;;- cl cj íii a n cl a t í:j a n t e i- i cj i- „ (J cj n ü:. e 
Ihcj E s t a d u a l  d e  EducaçíVb r e f e r i u - s e  a e s t e  aspectcj ncj docuoiento "Ancj 
V i n t e ” , c-jsclareccjndo q u e  3 nâo sÍBultaneidade nas datas de téminos dos sandatos te« por finalidade 
santer sespre us grupo sais antigo e, portanto, cos saior experiência, na aissâo de dirigir os destinos da educação ers 
Santa Catarina (Santa Catarina. CEE, 1981:17).
A reccjncluçScj cicjs ínembi-CJiii- cicj C;cjni::el hcj l::'íii tach.ial cie liílciucatiiíScj., 
taínbéínn fcji estal:jelec::i.da na i...e:l. ncj„ 3 „ 0 3 0 / 6 2  (cjue iínplarrtcju cj órgácj)
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lO.:- A <:íur<;if:^ !to do  minridato d o s  m e m b r o s  do C o n s e l h o  f e d e r a l  d e  EducaçíSio 
('6 a n o s )  t'o:i e s t a b e l e c i d a  p e l a  Lei de' Diretri^^es e B a s e s  d a  Edi.i- 
c:af:^k> N a c i o n a l  ( Í 9 6 i ) f  eysta p e r m i t i a  a  recondi.iç:i>k? "-'por i.nna s ó
e r e a f i r m a d a  p e l o s  s e u s  R e g i m e n t o s  Internos,, t e n d o  s i d o  a s s i m  e x p r e s ­
125
sa :
Reginento Interno Recondução
lo. (1962) Persitidâ recondução por *uia só vez";
2o. (1970) Persitidâ reconduçSo por ‘uia só vez’, a “itpossibilidade de uea segunda recondução nâo se
aplica aos casos de noseação, para aandatos posteriores, de seabro titular para suplente e 
vice-versa".
Ü s  terceiro., quai'to e q u i n t o  R e g i m e n t o s  I n t e r n o s  ( a p r o v a d o s  
em 1974,, 1 9 8 5  e 1987,, r e s p e c t i  v a m e n  t e ) m a n t i v e r a m  o p r e c e i t o  estabe-- 
l e c i d o  n(j R e q i m e n t o  d e  1970,, q u a n t o  à r e c o n d u ç ã o  d o s  Conselheiros,,.
A p o s s i b i l i d a d e  de r e c o n d u ç ã o  d o s  C:onsel hei r o s , por m a i s  d e  
"uma vez";, d o s  C o n s e l h e i r o s  p a r a  m a n d a t o s  d i s t i n t o s  ■■ d e  m e m b r o  t i t u ­
lar p a r a  m e m b r o  suplerite oi.t vi ce-verüia -■ gercn.t o f e n ô m e n o  da pi- cjü.on- 
g a d a  p e r m a n ô n c i a  d o s  mesmcjs n o  exei- <::i í: ;1o  do c;ai' g O ; ,  pi''opi ciiando u m a  
l e n t a  r e n o v a ç ã o  d o s  m e m b r o s  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de E d u c a ç ã o  ( e s t e  
f e n ô m e n o  s e r á  d e v i d a m e n t e  e n f o c a d o  adiante),,
(íh.ian to ao n ú m e r o  d e  (nembr oí:; d o  C:oi ií;i.el h(;;i Fistadual d e  Ediu:;a - 
çãO;, l'iá cjue s e  (::(ji'i<:;-iderar C|ue a le:i. c|ue <:■ imp!l.antou„ edi 19o2,, f i x o u  
em q u a t o r z e  titulares,. E m  1970,, o s e g u n d o  R e g i m e n t o  Interiio m a n t e v e  
e s s a  s i t u a ç ã o  e ampil. ioi.t s u a  c:oíiipoí;i:i. çãc? pa r a  mal!:;- (;|uatoi'ze iiiembrcMi;. ;i m a - 
plentesii e„ e m  1985,, o n ú m e r o  d e  m e m b r o s  t i t u l a r e s  p a s s o u  a s e r  v i n t e  
e um „ e n q u a n t o  q u e  o n ú m e r o  d e  membrcís s u p l e n t e s  foi r e d u z i d o  p a r a  
quatroí! e s s a  s:i.tuação fo:i. m a n t i d a  pe'l.o q u i n t o  i-i;eqiíiiento Interricí do 
C; o n s e 1 l'i o E. a d u a 1 d e E d u a ç ã o  (1987)
Regiiento Interno Heibros Titulares Heibros Suplentes
lo. (1962) 14
2o. (1970) 14 14
3o. (1974) 14 14
4o. (1985) 21 4
5o. (1987) 21 4
Q u a n t o  á r e p r e s e n t a t i v i d a d e  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  l:;!duc:a-- 
ç^(o n fií::a e s t a b e l e c i d a  pe l a  lei e liíiiitada a o s  p a r â m e t r o s  d e  decis^ao 
do G o v e r n a d o r  d o  Estado., üs c r i t é r i o s  r e l a c i o n a d o s  a o  " n o t ó r i o  s a ­
ber"., sSio e x p r e s s o s  formalmente,, m a s  níío s a o  o b j e t o  d e  m a i o r  e x p l i c i -  
taçSfo, a s s i m  d e i x a n d o  am|::i], i ;iisimo<;;. es-paços áüi. in te i-preta t;:Sei:i. „ E^ íii.íü-es 
espaçoiii síVo oc:upad(;:is pelcj p o d e r  de<;;isório do Goverriador' d o  Eiiitadc? 
C| ue , ao n o 111ea I" c j C ; o n  <■:. e 1 Tie :i. i'-oi;j, :i. iii p ;i. :i. c i t amei'11 e o e ; : r L á  c: on i. d e r ai i d o 
" n o t ó r i o  saber",, N e s t e  sentido,, c;ompete ao Gover-nador decidir' a a d e -  
ciuaçíVo da represen'Ia'li vi d a d e  doi;> Coi"iii:.el hei ros „
A c|uestao da íiicjmpcjiiii çíío d o  (!;oi"ii:;.el hcj Eiüi-tadi.ial d e  l::!di.u::aí;:;Vo 
foi c o n s i d e r a d a  r e l e v a n t e  p e l o  c h a m a d o  p r o c e s s o  d e  d e m o c r a t i z a ç ã o  da 
educaÇííTo,, d e s e n c a d e a d o  e m  S a n t a  C a t a r i n a  a p a r t i r  de 1 9 8 3  ( v i s a n d o  A 
elaboraçíVo d o  F'lano E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o  1 9 8 5 / 1 9 8 8 )  „ O d o c u m e n t o  " D e ­
m o c r a t i z a ç ã o  d a  l-ducaçSo" - r e s u l t a d o  d e s s e  p r o c e s s o  -,, propt:)s u m a  
n o v a  s i s t e m á t i c a  á coíiiposi cSo do órgí^o,, <;|ue fo:i. e x p r e s s a  a l r a v é s  d a s  
d e l i b e r a ç õ e s  no., 0 4 6 7  e no„ 0468,, T a i s  dei i beraçfôes con tii"i l"iam u m  mo-- 
d e l o  d e  C^oriselho E s  ladual de Edi.u::açáo cn.ie busc:ava r'es'lrii"iqi r' c:i poder' 
deciscíirio cio Gc:'ver'i"iacior cicj i::!stacio,, i"ia nomeaçScj doi;i- Coi"i<;i.ell"ieir'Oí;:. e en-" 
f a t i z a v a m  a " e s t r a t é g i a  da par t i  ci paçíío" da s o c i e d a d e  e da represen-- 
t a ç a o  d a s  i n sti tui çCíes edi.u;:acic;inais e a s s o c i a ç S e s  de classe,, !"iesse 
pi''oceiiiso i
Deliberação 0467
- Constituir o Conselho Estadual de EducaçSo - CEE coi us representante de cada uaa das regifies edu­
cacionais; us representante de cada usa das seguintes associaçBes: AssociaçSo dos Licenciados de San­
ta Catarina - ALISC, AssociaçSo dos Supervisores Educacionais do Estado de Santa Catarina - ASESC, 
AssociaçSo Catarinense dos Professores - ACP, AssociaçSo dos Professores da Universidade Federai de 
Santa Catarina - APUFSC, üniSo Catarinense dos Estudantes - UNE, AssociaçSo dos Docentes de Funda- 
çtíes, Secundaristas; us representante de cada usa das instituiçSes: Secretaria da EducaçSo, Associa-
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çSo Catarinense das Fundaçfies Educacionais - ACAFE, Fundação Catarinense de Educação Especial - FCEE
e Fundação Educacional de Santa Catarina - FESC.
Deliberação 0468
- Escolher os leabros do Conselho Estadual de Educação da seguinte forea:
. representantes regionais: realizar a escolha através do Congresso Regional da sesea for«a que o 
processo de Desocratização do Plano Estadual de Educação - PEE;
. representantes das entidades: realizar a escolha na instância nâxiia de decisão das respectivas 
entidades;
. fizar a duração do sandato dos Conselheiros es quatro anos.
(Santa Catarina, 1985/1988).
Eiiíta;:;. clel :i. beraçííeíií for a m  exp!l.i c::i. taclas n o  d o c u m e n t o  " D e m o  - 
(:;i'at:i. z açSfo d a  Educação",, apreiii-entado c o m o  F’la n o  E s t a d u a l  d e  liüch.uiiação, 
1985/1988,, Todavia,, o s  R e q i m e n t o  I n t e r n o s  dc5 (;]:onseIho l-stacU.ial d e  
Eiducação., a p r o v a d o s  n o s  a n o s  d e  1 9 8 5  e 1987,, m a n t i v e r a m  a s i s t e m á t i c a  
t r a d i c i o n a l  d e  n o m e a ç ã o  d o s  C o n s e l h e i r o s  e s t a b e l e c i d a  pela lei q u e  
i m p l a n t o u  o órqãTo (1962).,
A ariálise da c o m p o s i ç ã o  do ('!:oi'iselho E s t a d u a l  de l:;!di.u::aí;:ão dcj 
l-stado d e  S a n t a  Catar:i. n a ., qi.ianto a o s  cr i térioi-:- de noíiieação., reprei;:-en - 
tação., recondi.ição e di.u'ação d o  mandato., p e r m i t e  inferir- c|ue tai;::. (::r:i.— 
tério;::- m a n  ti veram-;::.e., pr ati c:amen te :i.nal ter ado;::-, ac:' lc:inqo da tra.:i et(j — 
ria hi;-rl.ór i ca compr e e n d i d a  pc:ir e;:ite e;:: tudc:i (1962/1987),, iiicl i c:andc:' u m  
c e r t o  c:on;:iervaclor:i,;;uiio clc:i Cc:m;;íelho l;:';;rtaclual d e  Edi.u::ação,.
C;:> cr i tér :i.o;:; d e  n o m e a ç ã o  do;:; Con;=;el he:i. r cj;;; ba;;:-eiam-;::.e ., fin.ci. tc:i 
mai;:;., na ccjoptaçãc:' d e  -figura;;:- proeminente;:; ligada;::, á burc:icracia pú - 
bJ. ica e p e d a g ó g i  c;a., cic:i c|t.ie na r-epre;::-en-l.açãc:i do magi;::--téric;i c;i f i c::i-al e 
par-'ti cular- e do;:; cl i-f e r e n  te;:; grau;:; e área;:; dc;i en;:;ino., cri té rio;:; d e  
"ncjtório ;;;aber" e "ex p e r i ê n c i a  em a;:;-;:;un to;:; educacic:<nai;:;" t e n d e m  a ;:;e 
d i l u i r e m  no;;; in tere;;;;;;e;;; de gr'upo;;; pr:i.vi leg iaclo;;; con-l.empiado;;; nc:' a p a  —
127
reil.hc) d e  Estado,, c o l i m a d o s  corii o Gcjvernador do Elstado,
6. E S T R U T U R A  DE T O M A D A  DE D E C I S R O
A e s t r u t u r a  de t o m a d a  de decisíiVo d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  
E d u c a ç S o  d o  l-stado d e  S a n t a  C a t a r i n a  en con t r a - s e  a r t i c u l a d a  à s  ccimpe-- 
t ê n c i a s  e at r i  bui çííes., à c o m p o s i ç S o  e á e s t r u t u r a  a d m i n  i s t r a t i  v a  d o  
órçjSo,, A a n á l i s e  d e s s a  e s t r u t u r a  d e  t o m a d a  d e  decisSo,, n o  p e r i o d o  
c o m p r e e n d i d o  e n t r e  1962/1987., i d e n t i f i c o u  t r ê s  n i v e i s  de poder,, dis-- 
t i n t o s  errti'e si mai:; in tei-com plemeri t a r e s  : l--'le rtá ri a Comissiïes e l-'i'esi-- 
d ê n c i a „
P l e n á r i a
A l-M.(::'naria é o espaç^ superior de deliberação coletiva do
C o n s e l h o  Eistadual d e  EiducaçSo,, As c o m p e t ê n c i a s  da F'lenária e s t S o  es-- 
t a b e l e c i d a s  n o s  R e g i m e n t o s  I n t e r n o s  d o  ó r g S o  c o l e g i a d o  da educaçSo,, 
S e g u n d o  estes,, á P l e n á r i a  c o m p e t e  d i s c u t i r  e d e l i b e r a r  s o b r e  o s  a s ­
s u n t o s  r e l a c i o n a d o s  á e s f e r a  d e  a t u a ç S o  do C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u ­
caçSo., A Plenái''ia é iiioberana pai-a decid:i.i'’ i;i-obre o en camiri hatnen to d a s
discussíiíes e dei i beraçífes, c o n t a n t o  q u e  as p r o p o s i  ç O e s , em pauta,, se.
J a m  da s u a  á r e a  d e  c o m p e t ê n c i a s  e s t a  p o d e r á  d e l e g a r  á s  C o m i s s o e s  a 
c o m p e t ê n c i a  p a r a  a dei i beraí;:So d a s  matérias., e m  c a r á t e r  definitivo,.
A s  d e c i s õ e s  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  EiducaçSto t ê m  c a r á t e r  
" n o r m a t i v o "  e "executivo",, e s S o  ex p r e s s a s , a t r a v é s  d e  R e s o l u ç S e s  e 
Parec : e r e s , aiJi'ovados p e l a  F'ienâi' i a , n a s  S e s s õ e s  F'ienàr i a s ,.
A s  S e s s õ e s  F'lenár:i.as n & o  d e v e m  d u r a r  m a i s  d e  d u a s  horas,, 
e x c e t o  p e l a  p o s s i b i l i d a d e  d e  p r o r r o q a ç S o , d e s d e  q u e  a p r o v a d a  por 
maiori.a d o s  membros,. As matériaüi coriü:.tanteii:- da G r d e m  d o  D i a  <:i.SVo api-í;:i— 
V a d a t S o  üí o rii e n t e  c; o n i a p i'- e íü e n ç a m i ni. (n a d e  o :i. t o C; o n í:; e 1 h e i. i- o <•;. „ c; a (i a 
Sessiïo s e q u e  a seqlhência d e t e r m i n a d a  n o  R e q i m e n t o ü  Leitt.u'a d a  Ata,, 
F:xpedien t e ., O r d e m  d o  D i a  e F!x pl i c a ç õ e s  F'essoais,,
A d i. i-1Ã (ii 1 c a d a ;:í e í;; i;; íiíe i:;. F' 1. e n á r’ i a í:> 1- o i. ni e 1 i'i o r- d e t a 1 1'iada n o  
R e g i m e n t o  I n t e r n o  ( D e c r e t o  no„ 1„368,, de 10 de o u t u b r o  d e  1974),, 
c o n s t a n d o  de r e u n i õ e s  r e a l i z a d a s  n o  s e g u n d o  d i a  út i l  d e  c a d a  semana,, 
s e m  convocaçíVo;: e ex t r a o r d i n a r i a m e n t e , ,  com c onvocaçíío, m e d i a n t e  p e d i ­
do d o  S e c r e t á r i o  da Fiducaçíto a o  F'residente do Conselho., por i n i c i a t i ­
va d e s t e  ou s o l i c i t a ç ã o  d e  c i n c o  d o s  s e u s  membros., Fisse t e r c e i r o  R e ­
g i m e n t o  I n t e r n o  previu,, ainda,, q u e  t a i s  r e u n i õ e s  s e r i a m  a b e r t a s  ao 
público,, com a p r e s e n ç a  de„ n o  minimo,, s e t e  C o n s e l  hei ros „
0 q u a r t o  R e g i m e n t o  I n t e r n o  ( D e c r e t o  no.. 2 5.. 122,, de 2 9  d e  
m a r ç o  d e  1985),, a l t e r o u  o n ú m e r o  d e  m e m b r o s  do C o n s e l h o  Fistadual d e  
Fiducação,, d e  q u a t o r z e  t i t u l a r e s  e q u a t o r z e  s u p l e n t e s  pa r a  v i n t e  e um 
titulai'es e q u a t r o  supJ.eirt.es ( comcj ,;i á foi v i s t o ) «  F!m <::oníii.eql?iênc:ia 
disíiio,, algi.unaii; fnudan çaü; f o r a m  in t r o d u z  i.daí:; ricj andamentcj d a s  Sessí:;íes 
F'ienâi'ias! a l t e r o u  -se de c i n c o  pai-a ü^ete,, o nûmer'o de (nembrcjs nec:es— 
sárioüi p a r a  soli.ci.tar a o  F'residente a realizaçSío de Sei:>sao Ex t raorc! i. ■ 
nária,. Q u a n t o  a o  q u ó r u m  p a r a  aprovaçíío d a s  dei i bera^ffes „ p a s s o u  de 
s e t e  p a r a  o 11 z e (!; o n i:í e ü. h e :i. r' o s ,
A p a r t i r  de 1985., a d i n â m i c a  d a s  S e s s õ e s  F'ienàrias p a s s o u  a 
s e r  definida,, detalhadamente,, - por d i s p o s i t i v o  p r ó p r i o  - n o  c h a m a d o
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Req:i.mento d o  P l e n á r i o  (R e s o l u ç S o  C E E  no„ 10,, d e  0 8  d e  o u t u b r o  d e  
1985),. 0 Req imeirto d o  F'lenário é m i n u c i o s o  e des tina- s e  ao d ii-;-c:i. p 1 :i.-• 
n a m e n t o  d o s  ti-abal h o s , em con'f o r m i d a d e  com o s  p r i n c i p i o s  con s t  arr Le;:;- 
do D i r e i t o  A d m i n i s t r a t i v o  Brasileiro., S e q u n d o  tal Regimento,, o e s c a ­
l o n a m e n t o  d a s  dei i bera^:ffes compete,, p r i m e i  r a men te „ ao G o v e r n a d o r  d o  
l"stado„ s e g u i d o  p e l o  S e c r e t á r i o  da Elducaçíio„ p e l o s  C o n s e l h e i r o s  e„ 
•finalmente,, a q u e m  t i v e r  l e g i t i m o  interesse,, m e d i a n t e  petifíiSo f u n d a -  
men t a d a .,
üs d e m a i s  a s p e c t o s  d e  f u n c i o n a m e n t o  d a s  SessííSes F'lenárias 
e s t i v e r a m  p r e s e n t e s  n o s  c i n c o  R e g i m e n t o s  I n t e r n o s  (de 1962 a 1987) 
co m o  s a oi-dem d e  d i scíuíiiíííSVo  da;:;- (iiaté i' ia<i:- a sereiii votada;:; ( pf opo;::-i çfôe;::- 
em regiíiie d e  i.u'gén cia , ;;;egi.iida;::- da;::- prc:ipo;;:-i çfíe;::- em regiíiie d e  p i" i <:i i-i— 
d a d e  e., finalmente,, da;::- propo;:;içÔ'e;:; e m  r e g i m e  d e  t r a m i t a ç ã o  c:>rdiná- 
!'• :i, a ) .
(!) l--'re;;;-iderrle d o  Con;::-elho E;::-tadual d e  E!di.u::aí;:í&:i :i.nc<:■!'■ p(::u''a a 
autoridade administrativa superior do Orgão,, e„ consegüerrLemen t e „ di ­
r i g e  a;::- d :i.u;i:-;:;©e;:; e o eri c:amin hamerrtc:' da;::- c|ue;;;t?:ye;::-„ di.u'ante a;;:- Se;::- - 
;:;?ííe;::- F'lenária;:; „ C o m p e t e  ao F're;::-idente a re;;;-oluç?to " ;::-oberana" da;::- 
que;:;tue;::- d e  o r d e m  e c o n t r o l e  d o  t e m p o  di;::-ponivel á;;:- manife;::-tat;:(fe;::- do;::- 
(:;on;:;elheiro;;:-„ e m  c o n f o r m i d a d e  com o e;:;tabelecido n o  R e g i m e n t o  d o  F'le- 
n á r i o  (e;::-te e;;;tudo anali;;:-ará a d i a n t e  a a u t o r i d a d e  do F'residen t e ) .,
Ü c a r á t e r  formal d a s  Ses;;:.?:;i'es F'lenárias é expre;::.so p o r  m e i o  
de um " r i t u a l "  -que ;:;e de;;;envolve a pai'tir d e  noi-ma;::- <::laramerite d e f i  — 
nida;::-,, A f o r m a l i d a d e  da;::- relaçífe;::-„ n o  interic:ir do Con;::-elho Eistadual 
de Eiducaçáfo,, e;::-tá i n t e g r a d a  ao eii;tilo d e  a u t o r i d a d e  e ao t i p o  d e  
e x e r c í c i o  dc:' poder' dc:' ó r g a o n  e;::-te;:;- c:c:indi c i o n a m  c:' prc:'c;es;:;c5 d e  tc:'mada 
de deciiiiSfo,,
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C o m i s s b e s
13:1.
A s  Cornlssffeíi; c o n s t l  ti.íldai;> p e l o s  niembr cMi;. d o  Coriselho Es--
•ladual d e  l-ducaçîïOn c o m  a -finalidade de es'tudar assun-los da e s f e r a  d e  
c o m p e t ê n c i a  d o  òrqíVo.. O í:i. menibros daí-:- C o m i s s S e s  s S cí i-iomeadc:i<ii- pe!l.<::< !--'re - 
sidei-| -Le d o  ôi'-qa'o c:ole<;iiado., A c:omposi ç:3ío ^ fui-i (;:iona(i-ien-t.o e pr ocessci d e  
decisíí^o d a s  Comissiïes estiïo d e f i n i d o s  n o s  R e g i m e n t o s  I n t e r n o s  d o  C o n ­
s e l h o  liüstadual d e  l-ducaçcio
Ü  p r i m e i r o  e s e g u n d o  R e g i m e n t o s  I n t e r n o s  (1962 e 197 0 )  d e ­
l i b e r a r a m  li-.obi'e a ■formaçíVo d a s  s e g u i n t e s  (^^cjmissíiíes l--'ei'mai-ien-tes; De 
E n s i n o  Básico., D e  Ensxn.o M é d i o ,  De E n s i n o  S u p e r i o r  e D e  Legislaçíío e 
N o r m a s  e previram,, ainda,, a p o s s i b i l i d a d e  d e  c o n s t i  tui çïïc) d e  C o m i s -  
sí:5es Especiais,, s e m p r e  g u e  se f i z e s s e  necessário,,
A reestruturaçííio d o  C o n s e l h o  Eistadual d e  EducatSo,, in-trodu- 
z i d a  pelci t e r c e i r o  R e g i m e n t o  Ii"i-terno (1974),, coi-istituii.i ai::- í;:-eguin-lei::- 
Comií::-i;;-ífes R e r m a n e n  tei:; De Ei-i<::-ino de lo„ Grau., D e  Ensiino d e  2 o  „ Grau,, 
De Elniiiii-io Sup e r  iof-, D e  El|-ii:;ir-ic:i Suplet:i.vo., D e  l...eg:i. i-ilaçSo e Noi'-ii-iai:; e D e  
r-'lai-ie.;i amei-i t o . Eliirla <::on f igi.u' a ç â o  dai::- Cc:>mii:ü:;íjei::- -foi marrlida rici'i::. Reg:i—• 
mentoi;:- subüiegüen-lei::- (até 19f;>7).. Coi-ivéi-i i'-ei:;.i:;aJ.'Lar- cjue,, a pai---l.ir- d e
1906., ai::- Comii:i-i:Ujei::- pai:>í::-ar a m  a i::-er- regidai::- por- dii;;-poi:;-i-t.ivo pr ópr ic:! - o 
R e g i m e n t o  dai::- Comii;:-i;;í;fei:; (Rei:;oluç-Sío./CE:E: no.. 05,, d e  17 de m a r ç o  d e  
1906) ,.
A í:; Comii::-ii;Sei::- üíS^ o  c o n í:;ti tuidai:; pe l o  p r a z o  de u m  ano,, atravéi::- 
de F'ortaria d e  n o m e a ç ã o  e x p e d i d a  p e l o  l--'rei::-idente d o  Con<:;-elho E:i;:-tadual 
d e  Elducaçao,, i-;endo p e r m i t i d a  a r e c o n d u ç S o  d o s  í:-o u í:- componentei::-.
G pronur-i ciamen't.o dai::- Comii:;i;;í:íei::- -têm c:a ráter- de F'arec:er-., O í;:- 
F'arecer-ei:;- ex prei:;ii;(::ii;:- pelaii; Comii;;i::-(jei:; d o  Coni::-elho E'i:;tadt.ia J. cie E!ch.u;:açíiíc:i 
corii:;-ii:rl.eíri (coi-rforme F;eí::-c:iluí;:"(o./CE.'l;:!, no., 05./86) , |-ic;< pronuncissento da CotisBÍo sobre
iatèria sujeita a seu estudo, constante de histórico, análise e voto do Relator. E s t e s  p a r a c e r e s  sâ'o 
a p r o v a d o s  n a s  Cornissões e s u b m e t i  d  c j s  á d i‘:>cus‘::-íVo e votaçíio naüi- Seii:--- 
s O e s  P l e n á r i a s „
As C o m i s s õ e s  compÕem--se, n o  mínimo,, de t r ê s  m e m b r o s  (deter-- 
m i n a ç a o  v i g e n t e  d e s d e  a lei q u e  i m p l a n t o u  o C o n s e l h o  l-stadual d e  E d u ­
c a ç ã o  - 1962) e q u a t r o  m e m b r o s  a p a r t i r  d o  R e q i m e n t o  I n t e r n o  (1985) 
e., n o  máximo,, o:i. to f f i e m b r o s d e i r t r e  e s s e s  ifiembrcis íií-ííVo  e l e i t o s  cí l--'i'esi.--
d e n t e  e o S e c r e t á r i o  da Comissão,, A s  dei i b e r a ç S e s  d a s  C o m i s s õ e s  s ã o  
t o m a d a s  somerrte c c h ii a p r e s e n ç a  de., n o  míriimcj, doiüi. 'lerçoí::- doí;;. üi-eus
membroiii. „ C s  Cofisel hei ros só p o d e m  |::iar ti ci par d e  duaiii- (!;o(i'iissões F'er(i-ia--
n e ri ’L e í;i. , ;;■ i. m u 1 'l. a i'i e a m e i rl. e „
Aiii. C::omi;;;-í:rÕes orgar-iizam---se ncís molciei:i. da h i e r a r q u i a  adn-iii-iis-- 
t r a t i v a  d a s  S e s s õ e s  F'lenárias|í ou seja,, c o n c e n t r a m  a a u t o r i d a d e  n o  
F'residente ( e l e i t o  por s e u s  pares),, c o m  as p r e r r o q a t i v a s  d e  d i s c i p l i -  
n a m e n t o  d o s  t r a b a l h o s  d e s e n v o l v i d o s  d u r a n t e  as d i s c u s s õ e s  d a s  m a t é ­
rias,, e m  pauta,,
i'odavi.a., a Coíniü^são d e  !...egislação e Norma!-;- é p r e s i d i d a  p e l o  
p r ó p r i o  F'residei-r(:.e d o  C o n s e l h o  Fistadual de Fiducaçãcj (r-ião por fi-ieiribr'o 
e l e i t o  por s e u s  pares),, A e s t a  C o m i s s ã o  compete,, s e g u n d o  R e g i m e n t o  
I n t e r n o  (1985) , a elaboraçSo de estudos e proposiçBes de caráter tècnico-juridico, cos vistas à adequação 
das decisbes do órgáo á legislação vigente, bea coao à politica educacional do Estado.
A C o m i s s ã o  d e  F'lane j a m e n  to c o m p õ e - s e  por r e p r e s e n  tan tes d a s  
d e m a i s  Comissões,, s o b  a nomeaçãcj d o  F'residente d o  C o n s e l h o  Fistadual 
de Flducação,, E s t a  C o m i s s ã o  t e m  c o m o  c o m p e t ê n c i a  examii-iar o s  F'lanos de 
A p l i c a ç ã o  doi:> recu.u^-s-os 'f e d e i - a i e s t a d u a i ü : -  e ínurii. ci. pa i s  i-ia ái^ea da 
e d u c a ç ã o .
A l é m  d e s t a s  Comissões., f u n c i o n a m  " j u n t o "  a o  C o n s e l h o  Eista- 
d u a l  d e  Fiducação, a C o m i s s ã o  d e  E n c a r g o s  e d u c a c i o n a i s  (CEnF;),, c r i a d a
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p e l o  D e c r e t o - L e i  ( f e d e r a l )  no., 532,, d e  16 d e  a b r i l  de 1969,, q u e  d i s ­
pôs s o b r e  a fixaçíio e o r e a j u s t e  d a s  anuidades,, t a x a s  e d e m a i s  c o n -  
tribuiçíiíes c o r r e s p o n d e n t e s  a o s  s e r v i ç o s  educacionais,, E s t a  C o m i s s 2(<:j 
tem a c o m p o s i  çíío e a s  at r i  bui çfíes e s t a b e l e c i d a s  n o s  t e r m o s  da lei f e ­
d e r a l  e com b a s e  n a s  " N o r m a s  pa r a  f u n c i o n a m e n t o  da C o m i s s S o  d e  iiüncar- 
q o s  l-ducacionais" , a p r o v a d a s  p e l o  C o n s e l h o  l-stadual d e  E l d u c a ç a o , e m  
22 d e  n o v e m b r o  d e  1979,.
A ComissS'o d e  E n c a r g o s  Eiducacionais c o m p e t e  a a n á l i s e  e 
emiss2(o d e  l--'ai'eí::ei-es n o s  pro(::eii>sos rela(;:ionados a o s  s e r v i ç o s  pi-esta- 
d o p e 1 o í;- e t a h) e !l. e c: i ín e 111 o i;i. e íií t a d i.i a i , ín n ;i. c: i p a i í:; e p a )'■ t i c i 1. a i- e d e 
ensino., subíne t e n d o - o s  á d e c i s á o  f:i.nal n a s  S e s s O e s  F'lenárias d o  6 r -  
gS(o E s t a  Coíniss<?(o é c o n s t i t u í d a  por r e p r e s e n  tan tes d a s  segi.ci.ntes
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:L7.~ No decorrer das Sess&es Flemérjas^ reai.z>ada.s no período coinpre - 
endicfo ert 'tre 1 '■? / / /l y.';:! / oc:o r reraíii di^ e'y ia.s e? ? t're' os Pai- eceres 
da Cornissííio d e  Encargos Educaci onais (CEnE) e as dei iJberaç:ões do 
Conselho Estadual de- Educaç:^ ío« Isto pode ser idi}yntificado nas pa- 
laiyras textuais do Conselheiro EIá\-'io Roherto CoIIaço^ ao soIici - 
tar i'istas a<:> processo que' contém soIicitaç:i'k:i de um dos Colêqios 
da CNEC.y referente ao reajuste das i;muidades escolaresx "para 
contraditar« formalmente« a inusitada aí-.z-íí./de do r/ohrey Conse ­
lheiro 1’laldir Bernd-t« que se posicionou contrário ao prosseuui-- 
mento normal do Plenário p/or julqar insuficien'ce o parecer ’Eai^ o - 
rüiwel exarado pela Co7iyiss'^ o de Encargos Educacionais (CEnE.)« O 
argumerrto esp^ imta« por pedes'tre« rasteiro e pi'rio^  "daía i 'e//.í a" .v 
Com e / ' e i í a . )  de wm lado coloca soh suspei'ta ií/^ íj/ídada os mem-- 
hros da Comiss'ão de Encargos Educacionaiss b) de outro iado.,. 
i-ígride a comts-iidade ordeira e boa^ . ynas nSío Ii\.'re« i--'f?-.>e agora« 
dos ten-tãculos da -tecnocracia de?spreparada e i.'<:>ra.í- que es-te popu-- 
loso prédio de onze aru:fares abriga« ('„-.v.v.) /I Comiss‘ão« órg<;io de 
patr&es^ nossa legisIafiSki« prote'tora de pa-trd^ es e da Incúria ad-- 
ministra-ti\ya^  nossa legislaç^úo castradora da Ili^ re neygociacSk! e  
das iniciativas comtmitárias« Agora« entre acreditar e  defender 
essas idéias e desacreditar no -testmiHM-yho sobr^ y dado de' -Ea-to« 
ainda que -tradu^ :ido e-m síntese apertada« dos membros de nossa 
douta ComissSío de Encargos« hé um -Eosso de pro-ftü-ydidade- indlscu-- 
■íii-'ei.v A CEnE« aten-te Ka.,- Exa« -íew/ reaE I rviiado o nobre Conselhei ro 
üs\-'aIdo Conci« niíio é Coíitiss^ i^o desta casa? -t{.ij-yciona Junto a es-la 
casa« Logo se emitir parecer concIusi\yo^ - ao Plenário cunipre acei-- 
'tiâ-Io ou recuséi-Io« nes-t€i- último' caso ap(}>nas .se constatar Insi.i-EI - 
cié?ncia de dados de -fato" (A-ta da Sess<^ o Flsméria no« 1083« de 06 
de dezembro der 1983)«
i n s t i  tui ç B e s  s C o n s e l h o  l-stadual de EducaçSio, (que s e r á  o s e u  P r e s i -  
d en t e o u p <;í !'■ e 1 e i n d i c a d o ) ;i S u  j;:>e !'• i n t en d & n c;: i a Na c :i. on a 1 d c:i A ba t e :i. rn en 
to (SÜNAB);; S i n d i c a t o  d o s  l-stataelecimen tos d e  E n s i n o  (SEEI"SC)ii S i n d i  ­
c a t o  d o s  Pro'fessores|i Associaçíío de P a i s  e Professores,,
Ressalte-se,, ainda., q u e  a Comissííio d e  l;:J-icarqos E d u c a c i o n a i s  
(CElnE) é u m a  (!;omiüísíVo  exterria ao C o n s e l h o  E<i:tadual d e  l;:;diu::acá'o - f u n ­
c i o n a n d o  j u n t o  a o  CD|r-gg(o,, c o n t u d o  o s  s e u s  i n t e q r a n t e s  r e c e b e m  "jeton",,
tal q u a l  o s  C o n s e l h e i r o s  e m  q e r a l  . Saliente-se,, ainda,, q u e  as q u e s ­
t õ e s  r e f e r e n t e s  a o s  E n c a r q o s  liüducacionais foram., n o  p e r í o d o  a n a l i s a d o
( A t a s  d a s  SessííVes Plenáriaí:;. 1977/1987),, o b j e t o  de s i g n i f i c a t i v a s  d i s -  
cussíiíes,, Eiste f a t o  p e r m i t e  i n f e r i r  q u e  a questá'o d a s  a n u i d a d e s  e s c o ­
l a r e s  c o n s t i t u i - s e  efn p r o b l e m a  s é r i o  e ccjntinuo,, t r a t a d o  p e l o s  C o n s e ­
lheiros!! p o d e - s e  m e s m o  d i z e r  q u e  h a v i a  um c l i m a  p o l ê m i c o  a e s s e  r e s -  
p e i t o n o  (;; o i-1 i;í e 1 1 io I:;: liit a d u a 1 d e E! d u c a ç;; iV o , c o 11 f o r' m e p o d e e i'- i d e n t :i. -f i a - 
do ria p o s i ç S o  d o  C<::mi:i-ell'ieii' o l...ai.u''o l-í;i baii; Z i m m e r  , ao m a n i  festar- que o 
Conselho deveria utilizar «elhor o seu tespo na solução de questões subjetivas ao invés de jogar pedras sobre as deci- 
sBes da Cotissão de Encargos Educacionais (Ata da Sessão Plenária no, 1121, de 18,09,84),
Voltarido a fal a r  d a s  (!;om:i.ssíjei:;, c o n v é m  res<::al tar' q u e  ai;:- 
Reuniíiíes daí:; Comií:;í;;oei;; ;:;ao püblicaí:;,, mai:; p o d e m  i:;er re<:;ervadaí:;„ por 
deliberaçáfo d a  m a i o r i a  cIoí:; Corii:;el hei r oi:;„ Eí:;tai;; Reun:l.ÍJeí:; c:ibí:;er'vam r i — 
qDi''Oi:;amente a diníímica ei;;tabelecida n o  Reqimentc:' daí;; C:(::iniii:;i;;í::íei;;„ (;|ue 
coni:;ta d a  í;;equinte o r d e m ü  leitura,, p e l o  Secretário,, da a t a  da r e u n i S o  
anterior!! l e i t u r a  í;;umária do e x p e d i e n t e  p e l o  Prei:;iden t e d  ii;;tri bui çííio 
dai:; matér:i-aí;; aoi:; i'elatorei;;i| leitura,, d:i.í:;(:;uí:;í:;ác:i e v o t a ç S o  d e  r e q u e r i  - 
mento<;;„ relatórioí:; e l-'arecereí:; „ A í:; dei i beraçGei:; dai:; CDmi<:;í;;fôei:; í:;á;o 
aprei;;entadai;; á dií:;cuí:;í:;á:o da F'lenária„ atravéí:; d o  l-'arecer vencedor,, d o  
E'arecer v e n c i d o  e dai:; declaraçíiíei:; d e  v o t o  ( q u a n d o  houver),, bui:;cando 
t r a z e r  á F’l e n á r i a  o e f e t i v a m e n t e  o c o r r i d o  no â m b i t o  dai:; Comií:;i:;Ges „
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A F'lenária,. por s u a  vez., e n c a m i n h a  as cliscussfâes d a  m a t é ­
ria,, p o d e n d o  r e j e i t a r  o P a r e c e r  d a s  C o m i s s õ e s  ou s u b m e t é - l o  è. a p r e -  
ciaçíVo d o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  (p a r a  e m i s s ã o  d e  Decretos,, Leis,, Atos., 
ou Portarias);; o u  ainda,, q u a n d o  é da e s f e r a  e s t r i t a  da s u a  c o m p e t ê n ­
cia,, a p r o v a  ResoluçíVo ( e sta tem c a r á t e r  n o r m a t i v o  e e x e c u t i v o  apó;::- 
publi(;;ada n o  D i á r i o  O f i c i a l  do Eistado),,
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P r e s i d ê n c i a
A  e s t r u t u r a  f o r m a l  d e  t o m a d a  d e  decisíVo d o  Coiiselho Eista- 
d u a l  d e  ElducaçSo ex p r e s s a - s e , também,, na a u t o r i d a d e  d o  E'residente do 
órqSío.. O s  p r i m e i r o s  R e q  imen tos I n t e r n o s  ( a p r o v a d o s  e m  1 9 6 2  e 1970)., 
men ("ionam., tíífo—s o m e n t e  a (:Li.nâm:i, ca de e s c o l h a  do l-'r'ei::iden te e a e s p e -  
cificaçâ:o d e  s u a s  a t r i b u i ç õ e s  t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v a s . .  O f a t o  p e r m i t e  
i n f e r i r  que,, n e s s e  periodo,, o órqíiVo c o n c e n t r o u  m a i o r  p o d e r  d e l i b e r a ­
t i v o  n a s  S e s s G e s  F'lenár i a s .
l-feqimentcjs In ter rios postericjres ( a p r o v a d o s  em 1974,, :!. 9 8  5 
e 1987) e x p l i c i t a m  o poder' da a u t o r i d a d e  d o  E'res:i.den t e , tairl.o a o  qe — 
r e n c i a r  a e s t r u t u r a  organizacional,, a l t a m e n t e  b u r o c r a t i z a d a  e h i e r a r ­
quizada,, q u a n t o  ao d i r i g i r  os t r a b a l h o s  d a s  S e s s S e s  F'lenárias„ O F're­
s i d e n t e  d o  C^onseJ, ho Fistadual d e  FlducaçSVo car aciter i za-ii:e „ neí;: t e s  R e g i ­
mentos,, c o m o  autoridade adsinistrativa superior do Conselho Estadual de EducaçSo, cabendo-lhe dirigir e 
orientar os trabalhos internos, presidir às reuniSes do Plenário e exercer a representação externa, cusprindo e fazen­
do cusprir a legislação e as resoluçBes concernentes aos objetivos do órgSo.
A c o n d i  çS(o de ssuprema autoridade,, a t r i b u í d a  f o r m a l m e n t e  ao 
P r e s i d e n t e  d o  C^onselho Elstadual d e  ElducaçSio,, é explicitada,, p r i n c i ­
palmente,, n o  R e g i m e n t o  do F'lenário (Resoluçíío CEF!„ no„ 10/85);; e s t e  
a p r e s e n t a  u m  m a i o r  d e t a l h a m e n t o  d o s  p r o c e d i m e n t o s  d e  rotina,, e s p e -
cia Imen te q u a n t o  á direçíío d o s  t r a b a l h o s  d e  discussíVo e en c a m i n h a m e n - -  
to d a  O r d e m  d o  D i a  n a s  S e s s S e s  Plenárias,. O s  p r o c e d  imen tos d e m o n s t r a m  
o e x e r c í c i o  d e  u m  a m p l o  " c o n t r o l e  h i e r á r q u i c o "  n o  i n t e r i o r  d o  ó r q a o  
c o l e q i a d o  d a  e d u c a ç a o s  e s t e  " c o n t r o l e  h i e r á  rqui co" ., s e q u n d o  liei rei-- 
les., é i'-esul tadcj automáticcj do
(...) escalonaeento vertical do5 òrgâos do executivo, ea que os inferiores estSo subordinados aos su­
periores. Dai decorre que os órgãos de cúpula têa seapre o controle pleno dos subalternos, indepen-
dentetente de nona que o estabeleça. Pelo controle hierárquico a autoridade controladora acoepanha, 
orienta, revê e detersina as correções necessárias pelas chefias; pela direção hierárquica as chefias
planejai! e cosanda® os serviços e atividades de sua coapetència, dSo ordens, corriges os atos infe­
riores e punea os subalternos (Heirelles, 1990:563).
N o  â m b i t o  d o  C::onselho P s t a d u a l  d e  Pducaçíío ., o " c o n t r o l e  
h i e r á r q u i c o "  é e x e r c i d o  a p a r t i r  d o  Presidente,, con creti z a n d o - s e  por 
um p r o c e s s o  d e  c o m u n i c a ç ã o  -formal q u e  é i m p l e m e n t a d o  v e r t i c a l m e n t e  e 
a p o i a d o  na d i s t r i b u i ç ã o  d o s  p a p é i s  t é c n  i c o - b u r o c r á t i  cos ,.
0 c o n t r o l e  s o b r e  a a t u a ç ã o  daíi:- C o m i s s S e s , t a m b é m  e s t á  e x -  
presíiío noü;. Regimerrlos Iirt;ei'-nos d o  C^onselho Eiíirl.acU.ial de Edi.u::ação e i"io 
Reqimerrto d a s  (!;omii;;síjes:i e s t e s  e<ii tabelec:em cn.ie <:■ l--'i'eíü-iden te podei^ á 
p a r t i c i p a r  d o s  ■l-.i'aba].hos de quai.squei'- (líomissSeíü,, q u a n d o  julqai-- i-ieces - 
sário.. lal coi-rb''ole é exei'cido,, tambéíii,, ati'avéi:; da Presidér-icia da (i-cr- 
m i s s ã o  d e  L e g i s l a ç ã o  e N o r m a s  ( c a r g o  e s t e  e x e r c i d o  p e l o  P r e s i d e n t e  do 
Cionselho E s t a d u a l  d e  Educação),, E s t a  Comissão,, d e s t a  forma,, p a s s a  a 
d e t e r  o m a i o r  p o d e r  n o  órgão:; p o i s  t r a t a  d a s  p r o p o s i  çffes té cn i co-,;i u- 
r í d i c a s  e da polí-tica educacional,, n o  â m b i t o  d o  Estado,, CJ Presideirte 
pode., ii-ic:lusive, si.ibmeter á aprec:i,ação d e s t a  Co(nisíi^ão, assun-tcsíii- já 
ai-iali.sados poi'- o u t r a s  (:;omisiiií:íes„
(!) p r o c e s s o  d e  e s c o l h a  da Presidêi-icia (P r e s i d e n t e ., V i c e - P r e -  
s i d e n t e  e S e c r e t á r i o )  d á - s e  p e l a  v i a  direta,, e m  escrutí|-iio secreto..
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a t r a v é s  cia o b t e n ç S o  da m a i o r i a  a b s o l u t a  do votos,, ü mandates p a r a  e s ­
tes c:ai'qos ma,;ior;l.tários des Ccsnse!!.hcs Eistach.ial ele Eidi.u-atüScs é d e  elcsis 
anos,, s e n d o  p e r m i t i d a  a reconduçíVcs p a r a  ciualcjcier' deles,, Scsbre a r e - 
ccsnduçíics p a r a  cs carqcs d e  P r e s i d e n t e  (de V i c e - P r e s i d e n t e  e d e  S e c r e t á  - 
rio),, css Req imen t cs s In ternes s e s t a b e l e c e r a m  cs seguinte:;
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Regiaento Interno
lo. (1962)
2o. (1970)
3o. (1974)
4o. (1985)
5o. (1987)
Duração do Handato
1 (us) ano
2 (dois) anos 
2 (dois) anos 
2 (dois) anos 
2 (dois) anos
Recondução
•Persitidâ recondução”
'Persitidâ recoridução"
‘Persitidâ recondução"
"Persitidâ recondução por usa s6 vez" 
"Persitidâ recondução por usa s6 vez".
A ai-iáli;::e cIcsiíí- aspec:tcsíii fcsríiiais d cs Ccjnselho Eiiítadual d e  lilch.i — 
caçíVcs demcsnstra q u e  e s t e  órgíiVcs ceslegiades r e c r i o u - s e  „ acs Icsnqcs dcs pe - 
ricsdo compreendides por e s t e  estudes (1962/1987),, Todas^iia,, o prcscesscs 
de r e c r i a ç ã o  e s t e v e  ar t i  c u i a  eles à s  prerrcsgati v a s  e m a  na daí::- d o  l-’csder 
I" xec;uti vcs, e níícs dcs mesvi mentes da sesci eclade c:i. vil,,
O pr'csceísi:>cs d e  tes ma da cie clecisàcs apcsicsu-i:i.e n a  sua esti''uti.u'a 
csrgani zacicsnal, b a s e a d a  níess critéricss da racicsnal i d a d e  t é c n i c a . e  da 
n e i.i t r' a 1 :i. cl a d e , c a r a  c; t e r' i ;;; t :i. c: es ;í;- d a í:;- es r' g a n ;i. z a í;: fôe s I:s i ,u'- es e: r' à t i c a i:- „
A cesmplexidade d a  e s t r u t u r a  d e  pcsder dcs Ccsnselhcs E s t a d u a l  
de l;i!duca<;;àcs, ncs c:csrr er d o  prcscesscs hist.ór iccs,, g e r o u  a mui ti pl ic:açí'ú:s 
d a s  r e g r a s  burcscràti c a s  e a in crementaçíScs d e  u m  tipes s i n g u l a r  d e  ri- 
tualismcs., expresses n u m a  l i n g u a g e m  fcsrmal,, i m i s c u í d a  na e s t r u t u r a  bu- 
r' cs c r' à t :i. c a ,. esíiics r' eí;i- u  J. t a d es d e ü:- <íí-e p r’ cs c: e í;i. cs cl e {:: cs(n p 1 e x 1 cl a d e , cs c: es r' r'eu u in a 
maiesr r i g i d e z  técn i ccs—l:si.u' csc:rà ti ca ncs tr atamentes elas e|uestoes eeU.u::a — 
ciesnai s„
A s  csrgani zaçfSes biu'cscrà ti c a s  a g a s a l h a m  r e l a ç õ e s  d e  pesder 
q u e  se e s t a b e l e c e m  e n t r e  setcsres pri vi leg iadcss da scsciedade., Assim., a 
e s t r u t u r a  burcscràtica a b r i g a  i n t e r e s s e s  d e  d i f e r e n t e s  grupcss,, q u e
c o n d i c i o n a m  o p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  no C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o ; 
e s t e  p a s s a  a s e r  r e s u l t a d o  d a  con ci 1 :i.açSVo t a i s  i.rrteresses
A c o m p r e e n s ã o  d o  p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  no C o n s e l h o  l-stadual d e  
1;:! d i.u:: a ç íVc;) i" e c| u e )'■ u m  e x a m e  da t r- a ,:i e t ó r- :i. a h i. t C) i-- i c: a d o  ó i'- q ãcj c: o 1 e <;j i. a d cj 
e s p e c i a l m e n t e  q u a n t o  a o s  p r o c e d i m e n t o s  a d o t a d o s  pa r a  a d e s c e n t r a i i z a -  
ç ã o  cicj p o d e r  e as reiaçfíes c|ue e s t e  ó r g ã o  e s t a b e l e  c o m  as distirrt.as 
i n s t â n c i a s  dcj S i s t e m a  E s t a d u a l  de Ensino., parti c u l a r m e n t e  c c h ii a Se-- 
c;retai'ia d e  E s t a d o  d a  EcU.u:;ai;:So„
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1. D E S C E N T R A L I Z A Ç R O  DO P O D E R  E 
C O N S E L H O S  M U N I C I P A I S  DE E D U C A Ç R O
G (;;onse;i.ho l::;staclua;i. d e  EducaçíVe d o  E s t a d o  d e  S a n t a  (;;:atai':i.na 
construiu,, histor'i c a m e n  t e , u m a  estrt.itura o r q a n  ;i. zaciona;!. c|ue ;i. he a s s e— 
qi.U'cn.i i.tiii t i p o  pecu;i. i a r  d e  e x e r  c:! cio do poder' ■ o c a r a c t e r í s t i c o  da;:;, 
o r g a n i z a ç õ e s  bi.u'ocrá ti c a s  „ A e s p e c i f i c i d a d e  d e s s e  p o d e r  foi c o n d i c i o ­
n a d a  p e l a  con.:luntura pol í ti co-econ6ini ca d o s  d i f e r e n t e s  niomentos e e x ­
p r e s s a  n o s  d i s p o s i  ti vo<;> legaii-i or :i.undos do Poder- l::;xec:utivo ( f e d e r a l  e 
estadual),. T a i s  d i s p o s i t i v o s  l e q a i s  ob.:ietivavam a l e g i t i m a ç ã o  d o  p r o ­
c e s s o  d e  t o m a d a  d e  decisão,, n e s s e  ó r g S o  c o l e g i a d o  da educaçí-ío.,
A l e g i t i m i d a d e  r e s  paid o u - s e  n a  dei eg a ç S o  d e  poder;; p r o c e d i ­
m e n t o  e s t e  t í p i c o  d o  p r i n c í p i o  d e  d e s c e n t r a l i z a ç ã o , p r e c o n i z a d o  p e l a  
L.ei de Dir etr i zes e Ba;::-es da l::;ducaçívci N a c i o n a l  (1961),, Assim,, n a  
' p e r s p e c t i v a  d a  lei ( f e d e r a l  e e s t a d u a l )  foi p r e v i s t a  a c r i a ç S o  d o s  
C o n s e l h o s  N u n i c i p a i s  d e  !::;ducação ((;;I1E;)„
No â m b i t o  federal,, a q u e s t S o  d o s  C o n s e l h o s  M u n i c i p a i s  d e  
l::;ducaçâ'o r e a p a r e c e u  na IV R e u n i S o  Con.;iunta d o s  C o n s e l h o s  d e  l;;;ducaç"i;o,
reíalizada d e  04 a 0 8  d e  s e t e m b r o  d e  1967., n o  R i o  d e  Janeiro., l-sta 
questSVo foi t r a t a d a  s o b  o t e m a  " A u t o n o m i a  d o  S i s t e m a  Estadual:: i m p l i -  
caçíííes e limites",, a p r e s e n t a d o  p e l o s  C o n s e l h e i r o s  c a t a r i n e n s e s  O r l a n ­
d o  F e r r e i r a  d e  Melo., F r a n c i s c o  B r a s i n h a  D i a s  e O s v a l d o  F e r r e i r a  de 
rielo.. N a  ex posi çSio, os C o n s e l h e i r o s  r e c o m e n d a r a m  a o s  C o n s e l h o s  E s t a ­
d u a i s  d e  EducaçS'o„ " p r u d ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a "  n o s  p r o c e d i m e n t o s  c o n ­
c e r n e n t e s  à deleqaíi:S:o d e  p o d e r  a o s  órqSVos c o l e g i a d o s  m u n i c i p a i s  d e
educaçSo.. E s t a  p r u d ê n c i a  foi e x p l i c i t a d a  n a s  c o m p e t ê n c i a s  e a t r i b u i -  
çíííes do C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o  e m  r e l a ç S o  a o s  C o n s e l h o s  H u n i -
c i p a i s  d e  EducaçSto::
a) delegar a superintendência da educação e do ensino ao Conselho Hunicipal de Educação e Cultura,
fixando a extensão das suas atribuiçCes;
b) exaiinar a cooposição dos Conselhos Hunicipais quanto à capacitação de seus seabros;
c) Instituir o Fundo do Ensino Municipal;
d) exercer função de órgão recursal dos atos do Conselho Municipal.
(Brasil. MEC, 1980: 348).
A normatizaçíio s o b r e  o s  (;::onselhos Muikí. c:i pai;;; d e  Edi.u::ai;:ÍSo 
■f o :i. e t a b e 1 e :i. d a p e 1 a l-í; e 'f o r' m a d o E! ri ;i. n <;j d e  :l. o .. e 2 o.. g i- a ia i:;. (I... e i  i- e d e 
ral no., 5..692/71)|| e s t a  estabelec:eiA (em s e u  A r t i g o  7 1) as d i r e t r i z e s  
g e r a i s  p a r a  a criaçíVo d o s  c::onselhos M u n i c i p a i s  de ElducaçSo :; Os Conselhos Es­
taduais de EducaçSo poderão delegar parte de suas atribuiç&es a Conselhos de Educação que se organizea nos sunicipios 
onde haja condiçCes para tanto.
í'al Refor^ha d e  E n s i n o  d e  lo.. e 2o.. (3raus., ao r e f e r i r  -se a o s  
C^oriselhos M u n i c i p a i s  d e  t-ducaçSto,, p r e s e r v o u  o e s p i r i t o  d a s  discussíííes 
o c o r r i d a s  e m  1 9 6 7  (IV ReuniSío (;;on,;iunta d o s  (!;onseIhos de EducaçSo)., 
p a r t i c u l a r m e n t e  q u a n t o  ao c o n t r o l e  d o  tírgíVo c o l e g i a d o  e s t a d u a l  s o b r e  
o ó r g 'ão si c: o 1 e g i. a d a b íi i u  n i. c i. p a ;i. „
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l:l in í:> a n t a  C!:a t a i" :i. n a , a po ;í. íü 1 1;) i :i. i cl a cl e cl e c: i-1 a ç Â c) cl e t;:cj n e  ;i. I 'icj íí:. 
Munic::i.pais cle Einsino fei expressa,, inicialmente,, pe l a  Lei nc;i„ 3 „191,, 
cle 0 8  cle maicj cle 1 9 6 3  e r e a f i r m a d a  p e l a  Lei nc:<„ 4„394., de 2 0  cle no-- 
v e m b r o  d e  1 9 6 9  ( e s t a s  d i s p u s e r a m  s o b r e  o S i s t e m a  Eíiitadual d e  E n s i n o  
cio E s t a d o  cle S a n t a  Catai'’ina)„ Na p e r s p e c t i v a  cle;:r(.as leis., o s  Ccjnse - 
l h o s  M u n i c i p a i s  d e  EducaçSfo s e r i a m  i n s t â n c i a s  da "Administrai;:í?(o dc:'S 
S e r v i ç o s  da Educaçíío" e i n t e g r a r i a m  o S i s t e m a  E s t a d u a l  de Ensinc'S e s ­
tes C)i-gS'os t i n h a m  a f i n a l i d a d e  cle prc:imc:'vei'’ a d e s c e n t r a l i z a ç ã o  clas d e ­
c i s õ e s  cc:>ncernentes à s  questíiíes eclucacic:inais,, na e s f e r a  m u n i c i p a l  
v i a  d e l e g a ç ã o  d a s  c o m p e t ê n c i a s  d o  Cc:mselho E s t a d u a l  cle Eclucaçao„
ü S i s t e m a  E s t a d u a l  de  Einsinci (a n o s  1 9 6 3  e 1 9 6 9 )  e s t a b e l e  ­
ceu CJS r e g u is it c js  -fcjrmais á c r i a ç ã o  dcjs Ccjnselhcjs Nun i ci pa i  s d e  Edi.í- 
c a ç S b ,  e s p e c i a l m e n t e  c|uarrü:j à ccjmpcjsiçíiícj e á ccjmpetência cIc j s  órgãcjs 
c  o  1 e g :i. a d o  i;:- m ci |-j :i. c: :i. p a :i. ., A -l. r- a i"i c: r- :i. ç c ( a  a e g u :i.i'-,, p c j r- c: e  r' 't cj., p r- c j p :i. c: :i. a r- á 
uma a n á l i s e  ccjmparati va
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Sistema Estadual de Ensino do Estado de Santa Catarina
fino 1963 (Lei no. 3.191/63)
Art. 165 - 0 Conselho Estadual de Educação poderá 
delegar a superintendência da educação 
e do ensino, no «unicípio es que assis 
julgar conveniente, a us Conselho fiu- 
nicipal de Ensino.
Art. 166 - Os Conselhos fiunicipais de Ensino, no- 
aeados pelo Sovernador do Estado, se­
rão cospostos de cinco a sete aeabros 
conforse a população do suniclpio, es­
colhidos dentre pessoas de reputação 
ilibada e reconhecido espirito públi­
co.
Ano 1969 (Lei no, 4,394/69)
Art. 153 - 0 Conselho Estadual de Educação poderá 
delegar a superintendência da educação 
e do ensino, no suniclpio es que assia 
julgar conveniente, a un Conselho «u- 
nicipal de Ensino,
Art. 154 - Quando o interesse do ensino o reco- 
aendar, a delegação de que trata o ar­
tigo anterior, a critério do CEE pode­
rá ser concedida, sisultaneasente, a 
UB grupo de Buniclpios, congregados 
nusa iicro- região de interesses co- 
suns e interdependentes.
Art. 155 - üs Conselhos fiunicipais de Educação, 
indicados pelo Prefeito Municipal, e 
noaeados pelo Governador do Estado, 
serão cospostos de cinco a nove ses- 
bros conforse a população do aunicl- 
pio, que os escolherá dentre pessoas 
de reputação ilibada, reconhecido es-
pirito público e notório saber.
:i.42
lo. - Os Conselhos Hunicipais de Ensino deverão 
representar a coeunidade e, na sua orga­
nização, assegurar-se-á adequada repre­
sentação ao aagistério local de todos os 
graus e ranos e ao Boverno Hunicipal.
2o. - Caberá ao Conselho Estadual de Educação 
exasiinar a cosposição dos Conselhos Huni­
cipais de Ensino, principalsente no u^e 
diz respeito á capacitação dos seus aes- 
bros, COBO prelisinar para a delegação de 
atribuições e fixação de sua extensão.
lo. - Os Conselhos Hunicipais de Educação de­
verão representar a coeunidade e, na sua 
organização, assegurar-se-à adequada re­
presentação ao »agistério local de todos 
os graus e raaos e ao Boverno Municipal.
2o. - Caberá ao Conselho Estadual de Educação 
exaainar a coiposição dos Conselhos Hu­
nicipais de Educação, principaleente no 
que diz respeito à capacitação dos seus 
eeabros, coao prelieinar para a delega­
ção de atribuiçbes e fixação de sua ex­
tensão.
A análise coinparati va das prerroqati vas estabelecidas nes­
tas le is  demonstra que a primeira le i (Sistema Estadual de Ensino de 
1963) ocupou-se,, fuiidamentalmente,, da conven:i.t?ncia (ou ná"o) da deJ.e— 
qaçíio de poder do Conselho Estadual de Educaí;:So a órqííVos coleqiados 
municipais;; do número de componentes destes órgaosi; da questíiio da re- 
preseiitaçSo e capac:i tatíío de seu;;:- membros,, Já a üi-equnda le i (Sistefiia 
Elstadual de Enii^ ino de 1969) iii trodi.iz :i.u alqumas al tei-açSes r ef eren teíü- 
á dencjminaçíSo do ór qSTo coJ.eqiadcj da ediAcacâiCí fiiun i c;:i. pal ■ ■ de (!;orisel l'io 
hunicipal de . Ensino para Conselho Municipal de Educaí;:<?ío; á possib ili­
dade de criaÇííio de órqíVos coleqiados que aqrequem diversos municí ­
pios;; a ividi caçSo dos membros do Conselho Muncipi liiia.l.,, l.a/í'ib*0^n'í **nc!*íiiea — 
dos pelo Governador do estado",, mas "indicados pelo Prefeito do 1'luni- 
c: :I. p i. o „
A iiíi.stemá ti ca de  f o r m ã f S í a  d o B  C;:oníii.el hos llun i ci pai. s;- d e  E d u ­
c a ç ã o  r e s p a l d a v a - s e ,, em tei-mos f  oi-oiais,, no p r i i ic ip io  da "desciei rti^  a l  i.- 
zaçíVo art:i. <:;ulada" ,, e s t a b e l e c i d a  na l...ei de  D i r e t r i z e s  e Baseíi;- da E d u ­
c a ç ã o  N a c i o n a l  (1961),, T o d a via , ,  a p e r s p e c t i v a  de  d e sc e n  t r a i  i z açíío „ 
p r e s e n t e  n a s  l e i s  que  d i s p u s e r a m  s o b r e  o S i s t e m a  E s t a d u a l  de  E!nsino 
dcí E s t a d o  de  S a n t a  C a t a r in a , ,  p o s s i  b:í. 1 i tava  o esta b e le c im e rrlo  de  pr'o- 
fu n d o  c o n t r o l e  do C o n s e l h o  Eistadual de  l-ducaçitio s o b r e  os r e s p e c t i v o s
Conselhos Municipais dc Educaçào;i al('/m de assegurar a predominân cia 
do F’oder Fixecutivo Fistadual na definição da po lítica educacional,, no 
âmbito local e regional,, através da nomeaçíXo dos membros destes Con-- 
ííi. e ;i. 1-1 o íii,, p elo Ci o V e 1'-1-i a d o I'- d cj Flerta cl o,.
W o  (:tmbi -(-.cj interncj clc:< Coi-iselho Flstadual d e  F!ducaí;:í’io, a c:r-:i.a - 
çSto cios Cc:i|-isel hcjs Tlun :i. c:i p ai s d e  F!dt.u;:a(i:So -fcvi. ei'vfocada c.omo u m a  cla<;;. 
a t r i b u i ç õ e s  d a  i n s t â n c i a  c o l e g i a d a  estadual,, ï a i s  a t r i  bui çíjes -fcjram 
m e n  c:ioi-iacla';> n o s  R e g i m e n t o s  In-lerncji;:-, sei-iclo c|ue o teor- des'tas atril;jui-- 
çffes, r e - f e r e n t e  a o s  C c j n s e l h o s  T l u n i c i p a i s  d e  FiducaçScj-fcjí e x p l i c i t a ­
do,, p e l a  pr-:i.meir a v e z  i-icj R e g  i m e n  tcj Inter-ncj d e  1 9 7 4  ;i cjs R e g  i m e n  tcj<;;. In-- 
■l. e  r- i-i c j ii. a p r- c j V a cl c j p c j í:;. e r- i o i'- ín e r-i -te ( 19 cí 5 e :1.9 B 7 ) , :i. i ín :i. -l. a r- a f n -- í;:- e a a J. -l. e r- a r- 
aspec'Lcjs d a  s u a  redaçîïo,, pcjréín ínantiveraín o s e u  ccjnteúdcj,,
Assiín,, CJ Reg :i.fnen tcj InterncJ clcj ancj í:le 1974 estabeleceu ( eín 
seu Artigcj 22,, I-tenii:- 6 e 7) c|ue,, acj Ccji-iü:.el hcj Fiiirtadual de Educ:a(;:Scj 
ccjfnpe-t.c? ;
6) delegar parte de suas atribuiçües a Conselhos de EducaçSo que se organizes nos sunicípios, isola- 
dasente ou congregados ea Hicrorregiâo de interesse coaus interdependentes, onde haja condiçBes para 
tanto;
7) exatinar a cosposiçâo dos Conselhos previstos no ites anterior, principalsente no que diz respeito 
à capacitação de seus teabros, coso preliainar para delegação de atribuiçfies e fixação de sua exten­
são.
lüji-ibcjr a es-teíii- di-i'ererrces clispcjsi t:i.vcj<i;. lega:i.s tenhaín en-foc:adcj 
a c|uest3:'cj cicjs Ccjnselhcjs l'lui-i i c;:i. pa:i. s de F! di.u;:açS'cj,, e a-té mesíncj., eüitabe— 
lecicicj ncjr-fnas para a sua c:cjínpcjsiçScj e -fui-icicj|-iaínen-tcj, ei::-tes Grgãcjíii i-|-àcj 
-fcjram criadcjs ein Santa Catarina,,
Ncj ancj de 1986 fcjí ccjnstituída uina Ccjínissab de Estudcjs 
(F'cjr-l.aria ncj„ 04/8ó)., jur-rlcj acj Ccj|-isel hcj Fis-ladual de Fl diAcaçíVcj, c:cjfn a 
•finalidade de prcjceder a ufn aínplcj levan tafnen tcj histórico das prerrcj-
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q a t i v a s  l e g a i s  a r e s p e i t o  d o s  C o n s e l h o s  M u n i c i p a i s  d e  Educaç;<?ío e 
a p r e s e n t a r  "SugestSfo à elaboraç;:So d o s  R e g i m e n t o s  I n t e r n o s "  d e  t a i s  
órg^íos..
0 r e l a t ó r i o  a p r e s e n t a d o  p e l a  r e f e r i d a  ComissíVo d e  E s t u d o  
fez c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  as condiçfôes do m u n i c i p i o  pa r a  criaçíío do 
o n s e :i. h o f! i.i n ;i. c: i p a !1. d e E. d i.i c; a ç e a p i- e <;• e ri t c:> u , t a m b é m , a íü- c: |-i a m a d a í;. 
" atribuiçíííes delegáveií::" , r eportaiido- ü i - e p a r  a taii tíj,, ao doc::ufnen tc:> d(j 
M E C  ( p u b l i c a d o  e m  1984)., i n t i t u l a d o  " C o n s e l h o s  M u n i c i p a i s  d e  l-duca- 
ç.?(a" . S e g u n d o  o m e n c i o n a d o  relatório,, a delegaçíío d e  atribui^:Ges d o
C o n s e l h o  E s t a d u a l  a o s  C o n s e l h o s  M u n i c i p a i s  de l-ducaçíVo p r e c i s a  ser’ 
a p r o v a d a  p e l a  F'lenái'ia do prime:i. r'o., m e d i a n t e  petiçS:o e n c a m i n h a d a  p e l o  
r-' r e -f■ e i t o M u n i c; i j:) a ;i. „ H e t e í;; e rrt, i d o ,
0 CEE (Conselho Estadual de Educação) é o órgSo do sisteia que possui cospetência para noriatizar, 
decidir, opinar e julgar sobre educaçSo no Estado. Quando o iiesso delega atribuições aos CHE, ea 
atendisento ao principio de que "quea delega cospetência é co-responsável peb ato do delegado” (HG - 
Parecer no. 927/87 - CEE), há necessidade de estabelecer exigências para delegar atribuiçííes e sobre 
a aaneira de coio será feito o acospanhaaento dos atos delegados (COFAP/HEC/SEPS. Conselhos Hunici- 
pais de EducaçSo. Brasíslia, 1984, p,77).
Os CHE (Conselhos Hunicipais de EducaçSo) possues autonoaia para organizar os serviços públicos lo­
cais, entre estes os de educaçSo. Tal autonoaia está legitiaada pela ConstituiçSo do Brasil, de 24 de 
janeiro de 1967, coi a redaçSo dada pela Eaenda Constitucional no. 1, de 17 de outubro de 1969, Art. 
15, Inciso II, Alinea "b".
Assia sendo, o suniclpio pode criar o CHE ses delegaçSo de atribuiçties, visto possuir autonoaia e 
cospetência de se organizar para prestaçSo de serviços educacionais. No entanto, se o CHE quiser as- 
pliar legitiaasente suas atribuições atuando de foraa sais diversificada, deve solicitar as delega­
ções desejadas ao CEE que tes o direito e o dever de exigir dos CHE o cuapriiento de prè-requisitos 
essenciais à delegaçSo de atribuições, eabasado no Art. 71 da (Reforaa do Ensino de lo. e 2o. Graus) 
Lei no, 5.692/71 (Santa Catarina. CEE, 1986:10-11).
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A posiçí^o d o  C o n s e l h o  E s l a d u a l  d e  Educ:ai;;So do E s t a d o  d e  
S a n t a  C a t a r i n a  q u a n t o  à c r i a ç S o  d e  órqíiVcjs c o l e q i a d o s  da ediAcaçSo n o s  
mun i ci p i o s r e s p a l d a - s e  n o s  p a r â m e t r o s  e x p r e s s o s  no d o c u m e n t o  d o  l'IEC„ 
Os F'ai' e c e r e ’^-; c o l e q  :i.ado eíii-tadual, anal isadoii;. pela Comissíio de
estudo., a p o n t a r a m  a c r i a ç S o  d o s  C o n s e l h o s  M u n i c i p a i s  d e  E d u c a ç S o  c o m o  
coipetência do Poder Executivo Hunicipal, cabendo aos Conselhos Estaduais de Educação a delegação de atribuiçBes, ou
seja, a extensSo de coipetência ao iunicipio que assi# o desejar (Santa Catarina. CEE, 1986:5).
Tal posiçíVo foi e x p l i c i t a d a  n o s  P a r e c e r e s  no., 9 7 / 6 8  (do
C^onsel hei ro A n í b a l  N u n e s  P i r e s  - r e f e r e n t e  á c r i a v â o  d o  ("ME d e  B l u m e ­
nau)., no.. 2 0 8 / 0 1  (do Cíonsel hei ro ("lóvis d e  S o u t o  (íoulart - r e f e r e n t e  
à criaçíío d o  ("ME r e q i o n a l  d o s  m u n i c í p i o s  do A l t o  ü r u q u a i  C;atar i n e n s e ) 
e no.. 3 6 0 / 8 4  (do (l^onsel hei ro A n t ô n i o  C s v a l d o  C:;onci - r e f e r e n t e  à 
criaÇiífo dcj Ci^ ME! d e  Itajaí),. C^onvéiii ressaltar' ciue,, sequndcí a C^ cjmi<íi-s<S(j 
d e  estudo,, n e n h u m  órq^ío c o l e q i a d o  m u n i c i p a l  f o r a  criado,, e m b o r a  d i -  ' 
v e r s o s  m u n i c í p i o s  o t i v e s s e m  solicitado,,
A CiomissSVo d e  Elstudo c o n c l u i u  s e u s  trabalhos., e s c l a r e c e n d o
q u e  o
CHE é Ui órgâo que deve aanter-se apolitico e cientificasente voltado às suas finalidades prisor- 
diais. Deve contar cos uaa equipe técnica à altura de suas atribuições e escolhida pela capacidade e 
experiência profissionais de seus ieibros. Esta condiçlo acrescida à experiência e conheciiento ei 
assuntos educacionais dos Conselheiros (iunicipais), virâ prestar relevantes serviços à coiunidade a 
qual pertence, possibilitando uia perfeita integração da politica educacional do euniclpio e os di­
versos órgãos das esferas federal e estadual no interesse iaior de atingir os fins da educação (Santa 
Catarina. CEE, 1984:15).
A análií-i-e da leqi.slaçS(o e d a s  (::onsideraçSeii/ aprei:;-errladas 
p e l a  CíomissSo d e  Elstudo., p e r m i t e  i n f e r i r  q u e  a c r i a ç ã o  d o s  C o n s e l h o s  
M u n i c i p a i s  de EiducaçSo nS'o foi e s t i m u l a d a  p e l o  C:onselho Eistadual d e  
E:ducat;:S'o, ("onseqfAentenierrle., a desc:ei 1 tr ai i zaçíío d a s  deci.síiVes edt.u;;acio—
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na is ficou releqada ao nível do discurso,. Assim,, a edu ca cio--
:l.4ó
nal,i no ííihbito do Estado e,, por extensSo, dos mun :i. cí pio;::., permanec:ei.i
centralizada na c:úpula da bi.U''o<::i-ac::i.a pedaqòqic:a e;::tadual (c|ue (::c:iínpi'e-
ende o Con;;ielho E;iitadual de ElducaçSVo e a Secretaria de !;::;:;tado da Edu­
ca çSto) „
2- DE I N S T A N C I A  P O L I T I C D - D E C I  SOR I A 
A I N S T A N C I A  T E C N I C O - B U R O C R A T  ICA
O Con;:ielhcj !-;;>tadual de ElducaçSc:' dc:i i::l;:r(.ad<::i de Santa Catarina 
foi implantado (em 1962) como rasgão máximo de deliberação da politica 
educacional,, no âmbito do !;:;;:itado„ Todavia., e;::te órqão coleqiado veio 
a passar por processos de recriação,, mediante a c:on.:i un tura político- 
econômica do;::- diferente;::- momento;::- hi;;rtórico;::-„ A recriação cio Con;::-elho 
l:::;;itadual de ElducaçíVo vi;;:-ou leqitimar uma dada ;::-i;::-temá tica de exercí ­
cio do poder e manter o e;-rl:.:i. lo de autcjridade dc:i órqíVo coleqiadc:i da 
edu caçSo.
F'ara efeito de análi;::-e e;:íte e;::-tudo levantou,, no;::- diferente;::- 
di;:;-po;:ii tivo;::- leqai;:>., e;:;;;:-e;:> proce;;i;:io;;i de recriação do Cc:in;::-el ho F:;;:-ta- 
dual de Elducaçào.. A análi;:ie de tai;::- proces;:;-os evidenciou que o órgâo 
coll.egiadc:i da edu(::açSc:i de Santa Catarina., em di;::-tinto;::- momento;::- h:i.;::-tó - 
r ico;;i,, apre;:>enta (;:aracterí ;:iti ca;::- C|ue "marcaíii" a ;::-ua atuaç-Sic:'encjuan tes 
instância politico-decisória., entre o;::- ano;::- 1962 e 1970;; como instân­
c i a  t e c n i c o - b u r o c r é t i c a , ,  a p a r t i  r d e  1970..
N e s s e  p r im e ir o  momento h i s t ó r i c o  ( 1 9 6 2 / 1 9 7 0 ) .. o F'oder E x e ­
c u t i v o  e s t a d u a l , ,  r e s p e i t a n d o  o e s p i r i t o  da LDB,, c r io u  condi  çífíes p ara  
que  o C o n s e l h o  l-stadual de  Eiducaçao p u d e s s e  r e s q u a r d a r  su a  a u t o n o m ia  
•face à s  d e m a is  :i.n;i;tSi'icias do  S i s t e m a  E s t a d u a l  de  E nsino .,  e sp e c :ia lm e n  ­
te  em i-elaçàcj à Secr e t a r i a  d e  E s t a d o  da ElducíacSo (c|ue se  c:oníi:.t:i. t u i  ,, 
s e q u n d o  a o r g a r iiz a ç S o  a d m in is it i 'a t iv a  b r a s i l e i r a , ,  na  i n s t â n c i a  l i q a d a  
d i r e t a m e n t e  ao F'oder liüxecutivo Eistadua 1 )  ,. Elsta autonom ia ,,  e x p r e s s a  na  
leglí-;!!.açScj v ig e n t e . ,  asíi^egurou ao ('ícimsel ho E!stadual de  E!di.u::a(;:So de  
S a n t a  c a t a r i n a  a c o n d iç S o  de ô r g ã o  máximo no  p r o c e s s o  d e  tom ada  d e  
decisâfo., cjuai i to Aí;;- questííVes e(;lt.u:;acic:ina:i.s.. D a i  poder- se r  q u al  i f i í::adc:< 
como i n s t â n c i a  pol i  t i  c o - d e c i s ó r i a .,
C a r a c t e r i  z a r  o C o n s e l h o  Eistadual de  E:duca<;:í?ío como i n s t â n c i a  
p o l i t i c o - d e c i s ó r i a  i m p l i c a  em reco n h ec e r .,  no s  p r i n c i p i o s  que  m o t i v a ­
ram s u a  ("riaçíVo e im plan  tacíio ( d e s c e n  t r a i  i z a ç S o , au to n o m ia  e deincjcra- 
c i a r e p r e  e n t a t i v a ) a ií; p e c: t o 'f i.i ri d a m e ri 't. a i í;í- 1 ;i. g a d o i;;- à jj e r ' e  c: t i v a 1 i — 
b e r a l  da  d e m o c r a t i  zaçíío do  e n s in o ; ;  s e g u n d o  esta ,,  um ô r g ã o  c o l e g i a d o  
■formado poi'' e s p e c i a l i s t a s  em a s s u n t o s  educ::acioi'iais„ dever:i.a deter ' o 
p od er  d e c i s ó r i o  s o b r e  e s s a s  q t ie s tS e s ..
A condiçítío de i n s t â n c i a  p o l i t i c o - d e c i s ó r i a , ,  a t r i b u í d a  for­
ma Imerrte ao  Coriselho E !stadual de  E:cU.u::açíVD de  S a n t a  C a t a r in a , ,  fo:i. a;:;— 
segiirada  na L.ei no.. 3 . .030 ,,  de  15  de. m aio  de  1962., que  d i s p ô s  íü.obre a 
implaii t a ç S o  do  órqSio.. Eista condi  çíio fo i  r e a f i r m a d a  no  Si sterna E!;;:. t a ­
d u a l  de  Eirisino de  S a n t a  C a ta r ’in a  (l...eis no.. 3.. 191,, de  0í:S de  m aio  de  
1 9 6 3  e no„ 4 „ 3 9 4 , ,  de  2 0  d e  novem bro  de  1 9 6 9 ) , ,  Assim,, f i c o u  e s t a b e l e ­
c id o  que  à S e c r e t a r i a  de  E s t a d o  da t-ducaiiiSo c o m p etia  velar pela observância das 
leis do ensino e pelo cuiprisento das decisBes do Conselho Estadual de EducaçSo (Leis no. 3.191/63 e no. 4.394/69, 
Artigos 119 e 107, respectivaaente).
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i;;;n ci an to c] ue ao C;on üíe 1 ho i;;;üí tacl ua 1 cl e E.<;l i.i c:a ç <íVíj t;o(Ii pe t :i. a :
b) aprovar os regulaientos e a orientaçSo do ensino oficial e particular, dentro das liaitaçBes ex­
pressas na Constituição Federal, nas leis decorrentes desta, na Constituição do Estado e na presente
Lei;
c) aprovar ou estabelecer o planejaaento integral da educaçSo e cultura do Estado, graduando sua
execuçSo de acordo coa seus recursos financeiros.
(Leis no. 3.191/63 e no. 4.394/69, Artigos 121 - itei b e 109 - ites c, respectivaaente).
O e x e r c í c i o  do poder  no Cíonüi-elho Eüítadual de  E d u c a ç S o  •••• e n ­
q u a n t o  pol i t i c D - d e c i s ó r i a  - l e q i  tim ou- se  no c a r á t e r  c o l e ­
q i a d o  do órqáo,, dec;or'rerrl:.e do entendiinerrto de  c|ue e!l.e e ra  repreüíerrla - 
t iv o  doüí d i f e r e n  teüi. g r a u s  e áreaüi- do ens-ino,, e na c o n d iç S o  de  pessoas- 
("onüi-ideradas- d e  "n o t ó r  io  üi-aber" e " rec:onhec:ida exper  i ê n c i a  em aü:.sun - 
tos  e d u c a c i o n a i s "  ..
Esta mesma condiçSo de instancia pol1 tico-decisória foi ex- 
p 1 ;i. c i tada n o ü; do i. ü:- |:) r' :i, m e ± r o üí R e g i. m e n t o üí 1 rrL e r- n o üí d o C o n üí e ]. h o l;:! üí t a d u a 1 
de Edi.u::açSo de SairLa ("atarina., api-cjvadoüí nos anoüí de 1962 e 1970 (De ­
cretos no„ 1„672,, de 03 de .iulho de 1962 e no„ 9„365,, de 21 de iulho 
de 1970)„
As pr :i. n ci paiüí tomadaüí de posiçSo do primeir'o l-teg i. ínerrl.o In-- 
ter'no (1962),, em relaçí^o ao poder- pol í ti co -dec:i.üíói' í o  do (;;oiiüíel ho Eüí -- 
tadual de EducaçSVo,, partem do preüíüíuposto de ser eüíüía inüítituiçSo o 
Orgão máximo de orientação e coordenação do ensino» Assim,, esse órgSo 
c o 1 e g i. a d o c; a r' a c t e r- i. z o u - í;í e c: o m o e üí -f era ca p :i. t a n e a d o r' a d a üí p o 1. í t i. c: a üí 
educacionais,, a nível eüítadual„ A Secretaria de Estado da EducaçSo 
■ficaram afetaüí as funçSes de caráter mais- admin istrati vo, que c:onüíiüí- 
t i. a m , 'f u n d a fn e r'i t a !L m e n t e , em e x e t a r' a üí d e i I:) e r' a ç í:í'e ;ií d o  o n üí e ]. I'i íj E! üí t a - 
dual de i-ducaçáfo„ Esüía configuraçSíij de relaçífeüí orqanizacionaiüí das 
duas esferas do Sistema l-üítadual de liünsiní:) repreüíentou um "esvazia -•
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m e m t o  f o r m a l "  d a s  f u n ç õ e s  p o l í t i c a s  da Secretaria., E m  o u t r a s  p a l a ­
vras., m u i t o  d o  p o d e r  p o l i t i c o - d e c i s ó r i o  q u e  t r a d i c i o n a l m e n t e  e r a  
e x e r c i d o  p e l o  S e c r e t á r i o  d e  Educaçíío p a s s o u  a s e r  e x e r c i d o  p e l o  C o n -  
!:i e 1 h CJ 1:í; t a d u a :i. cl e E. cl u c: a íí Sc j ..
QUftDRO 5 - CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇftO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
POSIÇftO NA ESTRUTURA DO SISTEHA DE ENSINO
Regiaentos Ano
(Inicio da vigência)
Subordinação Hierarquia
lo. 1962 Subordinado tecnicasente ao 
Conselho Federal de Educação
Orqão sáüiso de orientação e 
coordenação do ensino
2o. 1970 Subordinado adainistrativasente 
ao Governador do Estado e arti­
culado tecnicaiüente cos o 
Conselho Federal de Educação
Orgâo sáxiso de orientação e 
coordenação do ensino
3o. 1974 Subordinado adninistrativasente 
ao Bovernador do Estado e arti­
culado tecnicasente cos o 
Conselho Federal de Educação
Orgão fflâxiao de orientação e 
coordenação do ensino
4o. 1985 Vinculado à Secretaria da Educação Orgão de deliberação coletiva 
Orgão norsativo - jurisdicional, 
consultivo e de assessoranento 
superior
5o. 1987 Vinculado à Secretaria da Educação Orgão de deliberação coletiva 
Orgão norsativo - jurisdicional, 
consultivo e de assessoraaento 
superior
Fonte: Conselho Estadual de EducaçSo/Decretos no. 1.672/62, no. 9.365/70, no. 1.368/74, no. 25.122/85 e no, 31.379/87,
0 sequndcj Reg imen tcj Interncj dcj Ccjnselhcj Elstadual d e  l-duca- 
çü(o (1970),, c c j I c j c c j u  e s s e  órgíTcj a d m i n i s t r a t i v a m e n t e  " subcjrd inacicj acj 
Ocjvernadcjr dcj l-stadcj e articuladcj acj Ccjnselhcj F e d e r a l  d e  l-clucaçácj" „ 
Elssa pcjsiçíVcj altercju si.d:jstanc;:i.almente a ai.rtcjncjmia cicj Ccjnsel|-icj Eiürta-
du a l  d e  EducaçíVo e m  relaç^íe a o  F'oder E x e c u t i v o  estadual., m a s  n S o  e m ­
preendeu., contudo,, m o d  l'fl c a ç õ e s  íiilqn I f 1 <;:atlvas na s u a  e;irlrutt.u 'a cjr y a— 
nizaclona'1.. i-i p o s i ç S o  d e  stAbordInaçSo " a d m i n  1 s t ratis^'a” do 0 |<-gg(o c o l e— 
g i a d o  da e d u c a ç S o  a o  G o v e r n a d o r  d o  F!stado foi d e c o r r e n t e  da n o v a  or ­
d e m  .;i u r l d  1 c o - l n s t l  t u c l o n a l  „ i m p l a n t a d a  n o  p a i s  e m  1964ii a t é  entíio., 
e s s e  órgííVo e r a  s u b o r d i n a d o  a p e n a s  " t e c n i c a m e n t e "  ao C o n s e l h o  F e d e r a l  
de E d u c a ç S o  ( Q u a d r o  5)..
(!) qcjver'no b r a s i l e i r o  in ic :io u  entS 'o  uma p c jlit ica  q u e  v:i.sava 
á c o n c r e t i z a ç ã o  de um p r o c e s s o  a u t o r i t á r i o , ,  c a l c a d o  na estruturaçí-Co
b u r o c r á t i c a  e |-iierar'C|uizada e na chi.visSCo t é c n i c a  do traballio,, em t o ­
dos  os  espaçoí;:- de  o r q a n i  zaí;;So da s o c ie d a d e . ,  A |::iartir' dai,,  ai;; :i. n;iit:i— 
t u i ç õ e s  e o r q a n i  zaç;:(!íes g o v e r n a m e n t a is  ( f e d e r a i s  e e s t a d u a i s )  p a s s a r a m  
por' um pro(;;esso de  <;;rescerrl.e conc;eiitração de  poder,, que  culniinou <::ofn 
a c o m p le x id a d e  d a s  s u a s  e s t r u t u r a s  o r g a n i z a c i o n a i s ,. Assim,, a s  m ais  
d i v e r s a s  i n s t i  t u i  £;:®es e o rgan  i zaí;:0es fo ram  a l v o  de  d i s p o s i t i v o s  l e ­
g a i s  d a s  m ais  d i f e r e n t e s  o rdens .,  e s p e c i a l m e n t e  os D e c r e t o s  do F'oder 
E^xecutivo,, T a l  s itua çSc )  também a t i n g i u , ,  em â m b ito  n a c io n a l , ,  os  Conse-
1 o í;;. de  E'cU.u::açSo..
Os C o n s e l h o s  d e  EducaçíCo,, a p a r t i r  d e s s a  n o v a  c o n j u n t u r a  
pol i ti co-adiiiin i<:;-trati v a  (melhor- ciiíii-cutida na primeii-a parte),, paí:;.ü;a- 
ram a i n c o r p o r  ar' pr'ogr e s s i v a s  r es'l.r'içí:Ves impo;;;'taíi:- á sua a'ti.iaçSc:' c:ole • 
giada,, e m a n a d a s  d o  F'oder Elxecutivo 'federal (via riEiC/CFl;::) e e x p l i c i t a ­
das,, essencialmente,, n a s  a n u a i s  R e u n i O e s  C o n j u n t a s  d o s  C o n s e l h o s  de 
Educação,, E s t a s  r e s t r i  çfíes d e c o r r i a m  d a s  c a r a c t e r i  sti cas b á s i c a s  do 
R e g i m e  A u t o r  i tá r i o - B u r o c r á  ti co „ c u j a s  relaçfôei;;. de p o d e r  í;:- O O T’ Cj íVt i"l í Z <-X "" 
d a s  em favor d o  Executivo,, a t r a v é s  d o  f o r t a l e c i m e n t o  das c a p a c i d a d e s  
t é c n i c a s  e da r a c i o n a l  i d a d e  f o rmal d a s  o r g a n i z a ç S e s  g o v e r n amerrtais .,
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Constata-se., ainda., q u e  e s s a  c o n j u n t u r a  p o l :[ ti c o—a d m i n  i 
t r a t i v a  n a c i o n a l  g e r o u  d i v e r s a s  a l t e r a ç õ e s  n o  íSmbito d o s  E s t a d o s  da 
■fedei''aç3fo. E m  S a n t a  Catarina,, d e u " s e  a r\efor'ma Admini;:ftrativa E;:ita — 
du a l  (Lei no.. 4., 547,, d e  31 d e  d e z e m b r o  d e  1970),, q u e  d i s p ó s  s o b r e  a 
Estr'utuu'’a Admiiiisti-ativa d o  Estado., liüsta r<eforma vii;;ou ò. promoçí-icj dcj 
deserivol v i m e n  to e c o n ô m i c o  e" soc:ial do E s t a d o  c a t a r i n e n s e  e b a s e o u - s e  
n o s  p r i n c í p i o s  d e  planejamento,, coordenação,, d e s c e n  trai i zaçí?(o „ d e l e -  
gaçí^o d e  competência,, controle,, r a c i o n a l  i zaçíto e produtividade..
A R e f o r m a  A d m i n i s t r a t i v a  l-stadual (1970) a b r a n g e u  a e n t à o  
S e c r e t a r i a  de Educaçàfo e C u l t u r a  e„ por extensão,, o S i s t e m a  E s t a d u a l  
de Ensiiio e o (:;onsell"io E s t a d u a l  d e  EducaçSo,, Assiin,, e s t a  Sec:retaria 
p a s s o u  a d e n o m i n a r - s e  S e c r e t a r i a  da EdiAcaçafo„ c o m p r e e n d e n d o  ó r g ã o s  
com d i'f‘e r e n  teiii- f u n ç õ e s  e rilveií;? hier'á rqui coii:-órgãos centrais,, ór'gãoi::. 
d e s c e n  ti' al i z a d o s  e ór g ã o s  d e  dei i b e r a ç ã o  c;oletiva„
C s  órgãoíií ("entrais compreendiani o D e p a r taínento d e  En;iiino„ o 
D e p a r  t a m e n  tcj d e  Administração,, as C o o r d e n a d o r i a s  Regionaií::- d e  Edi.u::a" 
ç ã o  (CRtüs),, o lnstiti.rt. 0 E s t a d u a l  d e  Edt.u::ação Diaiií V e l h o  e o Setor' 
Eixecutivo d o  F'lai"io l'lacior'ial d e  E!ducação:i comcs órgãcj d e s c e n t r a l i z a d o  
f i c o u  a F u n d a ç ã o  C a t a r i n e n s e  d e  Eiducação E s p e c i a l  (F'CEE:);i e c o m o  ó r ­
g ã o  d e  dei i b e r a ç ã o  c o l e t i v a  'ficou o C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o
( c;e;e: ),.
S e g u n d o  já -foi enfocado,, a i m p l a n t a ç ã o  do C o n s e l h o  Eistadual 
d e  E d u c a ç ã o  (1962) o c o r r e u  a p a r t i r  d o  e n t e n d i m e n t o  de q u e  e s s e  ó r g ã o  
e r a  u m a  i n s t a n c i a  po l i  ti c o - d e c i s ó r i a . F'ode-se d i z e r  q u e  e s s a  c a r a c t e ­
r í s t i c a  s e  m a n t e v e  d u r a n t e  o p e r í o d o  1962/1970,, a p e s a r  do p r o q r e s s i v o  
" e s v a z i a m e n t o  político",, d e c o r r e n t e  d a s  deliberações,, v i a  d i s p o s i t i ­
v o s  legais,, e m a n a d a s  d o  ril-C/CFF: e d o  F'oder Eixecutivo estadual..
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E s t e  " e s v a z i a m e n t o  pol i ti co" , e x i q i u  a a d a p t a ç S o  d o  C o n s e ­
il'lO l"i:>tadual d e  Educ:açâ'o a o s  " iiovoííí teíiipoüí" e resti'inqiu e s s e  ôt'qiïo 
c o l e q i a d o  à pos:i. ç S o  d e  main;- u m  can a l  b u r o c r á  t i ccj d o  Sisteiiia Ei-i-tadual 
de l-nsino,, S e q u n d o  d o c u m e n t o - r e l a t ó r i o  do p r ó p r i o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  
de EducaçS'o (a r e s p e i t o  d a s  dei i b e r a ç S e s  d e s t e  ó r q á o  n o  pericjdcí ccjm- 
p r e e n d  ido e n t r e  1 9 7 1 / 1 9 7 3 ) :
Para poder fazer frente á adaptação do ensino catarinense à reforia preconizada pela Lei Federal 
(Lei no. 5.692/71), o Conselho Estadual de EducaçSo, por sua vez, teve que passar por várias trans- 
forüaçtles e criar, ao sesio teapo, através de atos noraativos, caspo propicio para que as unidades 
escolares pudesses adotar, ses tropeços, nes audanças bruscas, a nova filosofia de ensino que se i8- 
plantava no pais. Mudança da sede para local sais aaplo, novas instalações e sodernizaçâo de equipa- 
ientos, contratação de pessoal técnico, reorganizaçSo de sua estrutura técnico-adainistrativa e re- 
forsulaçSo do reqiaento interno tornaraa-se necessárias para execução dos trabalhos, cujo voluse au­
sentou consideravelaente (Santa Catarina. CEE, s.d.:l).
C::onvém leíril::u-ar cjue,, e m  c:onc:omi ('.ânciia ccjíii a R’crfcïi'ma Admin:!.s - 
t r a t i v a  liüstadual (1970),, o P l a n o  E s t a d u a l  d e  Educação,, 1969./1980,, e x ­
p l i c i t o u  a riecessiclade d e  reestr'uti.u'açiï'o da Sec:retar:i.a d e  !::!íiitado da 
Educaçîï'ci e d o s  órqíVos a e l a  vin culaclcjü;. adm:i.n i st ra t i v a m e n  te „ t^íüte — 
n o  enfatizou,, também,, os aspectcjs c o n c e r n e n t e s  a o  planejamento,^ c o n ­
t r o l e  e s e g u r a n ç a  (a s e r e m  anal :i. sadcMü. a d i a n t e )  c|ue paîiisaram a s e r  a 
t ô n i c a  do fu n c i c j n a m e n t o  d o s  ó r g ã o s  vinculadcís á S e c r e t a r i a  d e  Estaclci 
da l::!duc:aça'c;i e„ ccjriíüeciüen tem e n  te „ ati.ngiram o C;c:iiisel ho Estacluál d e  
Educ;açS'c3„ Assim,, o ó r q S o  c o l e q i a d o  d a  edv.icaçíXo passov.i a c:ovvfiqurai'—se 
co m o  i n s t â n c i a  t é c n i c o - b u r o c r á t i c a , ,  c a r a c t e r !  sti ca q u e  mantc-ria e m  
t o d o  o r e c o r t e  d e  t e m p o  d e s t a  p e s q u i s a  (até 1987),,
M o  p r o c e s s o  de c r i a ç ã o  e r e c r i a ç ã o  cio C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  
EcU.u::a(;:3ío„ o inic:io d o s  ancjs 70 marc:ou a p a s s a g e m  fcjrnial d e  i n s t â n c i a  
poli t i c o - d e c i s ó r i a  ( 1962./1970 ) „ p a r a  i n s t â n c i a  t é c n i c o - b u r o c r á t i c a  .
E s s e  s e g u n d o  m o m e n t o  d e  i n s t a n c i a  t é c n i c o - b u r o c r á t i c a  ■
•f ■u n d a m e n ta- e „ e <;í e n c; :i. a 1 m e i'i t e n a  1'^ e f o i- m a A d m i n :i. 1 1- a t :i. v a E; t a d u a 1 
(:l.970)„ A s  p r e r r o g a t l v a s  d e s s a  R e f o r m a  esta'o p r e s e n t e s  no s e g u n d o  R e ­
g i m e n t o  I n t e r n o  do C o n s e l h o  Eistadual d e  E: d u  c a ç a  o (1970):; m a s  e s s e s  
e f e i t o s  a p r o f u n d a m - s e  no t e r c e i r o  R e g i m e n t o  I n t e r n o  d e s s e  ó r g S o  
(1974)„
ü t e r c e i r o  R e g i m e n t o  I n t e r n o  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E^duca- 
ç2(o., e m p r e e n d e u  u m a  p r o f u n d a  m u d a n ç a  n a  s u a  estrvAtura o r g a n i z a c i o n a l  
e,, corisegüen t e m e n  t e , consi-ol i d o u  í;:i pi-ocesscí d e  "esvaziafiiento p o l í t i c o "  
d e s s e  podei- decisói':i.o, in:i.c:i.ado e m  1970;; e s s e  " e s v a z i a m e n t o "  d e  podei- 
d e u—se m e d i a n t e  a siti.iaçíio d e  suboi-dinaçíío do ói-gíiVo a o  Govei-nadoi- dcj 
E s t a d o „
A m u d a n ç a  ria positíío do (!;onselho E!<i;tadual d e  Edi.u::aí;:íXo na 
e s t r u t u r a  hii.erái-Cjuica d o  Sistefiia E!í::.tadual d e  Ej'isino,, configui-ada na 
p a s s a g e m  de i n s t ô n c i a  p o l i t i c o - d e c i s ó r i a  á i n s t â n c i a  t é c n i c o - b u r o c r á ­
tica., expressa-se., também., n a  a m p l a  r e f o r m a  intei-na., o c o r r i d a  e m  1 9 7 4  
(com a a p r o v a ç ã o  do t e r c e i r o  R e g i m e n t o  Interno).. I s t o  d e u - s e  a partii- 
dV;i v a l o r i  zaçáfo da i-ac:ional i d a d e  bi.u-oc;i-á ti ca , e ati-avéiü- d a  anipl iaç^^íj 
d a s  s u a s  f u n ç S e s  t é c n i c a s  e d a  s u a  n o v a  delimitaçíXo d e  papéis.. Üs di ­
f e r e n t e s  p a p é i s  e x e r c i d o s  na e s t r u t u r a  h i e r á  rqui ca d o  C o n s e l h o  Eista- 
di.ial d e  Educaçáfo paí:>saram a representai- u(ii g r a n d e  n ü m e r o  d e  o b r i g a ­
ç õ e s  e privilégios,, e s t r e i t a m e n t e  d e f i n i d o s  por u m a  r a c i o n a l i d a d e  
té cn i co - bu i-o c r á t i ca „
Asiiiim,, o exei-cício dcj podei- n o  C':orií:i.ellio E!stadual d e  E!di.u::a - 
ç<:(o q u e  s e  e n c o n t r a v a  l e g i t i m a d o  ncj carátei- c o l e g i a d o  do òrqSo,, cecieiA 
lugai- a u m a  l e g i t i m i d a d e  d e  oi-dem té c n  i (::o-bi.u-oc:i-á ti ca , a p o i a d a  n o s  
p r i n c í p i o s  da rac:ional i d a d e  e da neuti-al idade..
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De staq ue - se ,,  a inda ,,  que  a condiçíSo de  i n s t ô n c i a  tecno - buro -  
c r á t i c a  q e ro u  a c o m p l e x id a d e  do s  p r o c e d im e n t o s  de  r o t i n a  a d m i n i s t r a ­
t i v a  e a ampl iaçíVo d e  " c a n a i s  c o m p e t e n t e s " , ,  d i s t r i b u í d o s  h i e r a r q u i c a ­
mente (h o u v e  a a m p l i a ç S o  e transform açíío  da S e c r e t a r i a  E x e c u t i v a  em 
D e p a rta m e n t o  A d m i n i s t r a t i v o ) , ,  Contudo ,, a e s t r u t u r a  formal de  tomada 
de  decisíVo fo i  m a n t id a  ( P l e n á r i a . ,  P r e s i d ê n c i a , ,  V i c e - P r e s i d ê n c i a , ,  Se- 
c: r e t a r- i a e C; o m i <;> õe  i:0 ..
D e p r e e n d e - s e „ com b a se  n o s  i n d i c a d o r e s  l e q a i s  que  vêm s e n d o  
a n a l i s a d o s , ,  c|ue a par'tii'' do s  a n o s  7 0  desc :a rac te i 'i  za- se a c o n d iç ã o  de
“ rgão  máximo de  d e l i b e r a ç ã o  s o b r e  a p o l i t i c a  e d u c a c i o n a l  cio E<:rl.ado de  
S a n t a  C atai 'ina ,,  a t r i b u í d a  acj Coníü.el lu::> Estadcta!l. de  EcU.u::ai;:Scj „ cjuando da 
sua  implantaçíVo ( 1 9 6 2 ) , ,  P a r a l e l a m e n t e , ,  v a i  s e  e sta b e le c e n d c j  uma n ova  
s i s t e m á t i c a  de  e x e r c i  cici dcs poder,, ncs c|ue t a n q e  á s  q u e s t õ e s  educacics- 
nais , ,  E s t a  s i s t e m á t i c a  qercsu a reduçíícs dcs espaçcs pcsl í ti ccs-deci só r  ics 
dcs CsrqíVcs ccsleqiadcsij ccsnseqüen temen te  a su a  burcscràti zaç^cs a.;i ustcsu-se 
á açScs de  q i 'i.q:scsi:;- f ragmen tá i' icsí;>,, ccsm í;:.eu!::- in teressei-i- espec:í f i c:css „ pcsí:;-- 
s ib i l i t a n d c s  cs p r i v i  leg  iamen tes d e s s e s  i n t e r e s s e s , .  E s t e s  grupcss sá"cs 
csriundcss dcs intericsr  da  burcscracia  p ú b l i c a  e p r iv a d a  ( p e d a g ó g i c a  csu 
nSics) e serács a seu  tempcs caracterizacicss,,
(!) (!k:snselhcs liüstaclual de  l"cU.u::awíV'cs e s ta b e le c :e u  „ ccsincs i n s t ô n c i a  
t é c n i c o - b u r o c r á t i c a ?  um ncsvcs s i s t e m a  de  r e l a ç õ e s  ccsm as  d e m a is  ins-
tScncias da biArcscracia p e d a g ó g ic a  estádcíal,, p a r t i  cul arnien te  ccsm a Se..
c:r'etaria de  Estacics da  Educ;a(;:ács,. E<:i.ta é uma instííiicia r e l e v a n t e  ciev:i.dcs 
a sua  pcssiçá'cs e;i;pec:í f i ca ncs S i s t e m a  E s t a d u a l  de  Ens:i.ncs e peles fates 
de„ pcsr delegaçács,, r e p r e s e n t a r  cs Pcsder Elxecutivcs e s ta d u a l . .
E s t a s  r^elaçCses üie scsbrepõem A mera :i.nfluêncii.a d i r e t a  da S e ­
c r e t a r i a  de  Estacics da  E!cU.u;;at;;A'cs scsbre cs prcscieüi-scs clec:i íiíó I' ics ncs (!;csní;iel hcs 
Elstadual de  EducaçAo ;;  ccsmpreendem„ csutrcsssim,, a ccsnci 1 iaçScs dcss clife-
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r e n t e s  I n t e r e s s e s  e n t r e  a c ú p u l a  da S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  da E d u c a ç S o  
e o s  g r u p o s  f r a g m e n t á r i o s  g u e  compilem o C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Educa-- 
Este,, p e l a  s u a  c a r a c t e r  i sti ca colegiada., p o s s i b i l i t a  a legitinia- 
ç3Co e concretizaç-íío d e  t a i s  interesses,,
A n o v a  c o n f i g u r a ç á o  - instância técnico-burocrática - v i -  
v e n c i a d a  p e l o  C o n s e l h o  l-stadual de EducaçSo., é c o n v e r g e n t e  c o m  o s  o b ­
j e t i v o s  e m e t a s  n a c i o n a i s  ressaltados,, d u r a n t e  a d é c a d a  d e  70,, p e l a s  
d i r e t r i z e s  federais., e x p r e s s a s  n o s  P l a n o s  N a c i o n a i s  d e  D e s e n v o l v i m e n ­
to e na l e g i s l a ç S o  d o  e n s i n o  ( L eis no„ 5„ 5 4 0 / 6 8  e no„ 5 „ ó 9 2 / 7 1 )  e., a 
n i v e l  estadual,, n a  R e f o r m a  A d m i n i s t r a t i v a  Eistadual (1970) e n o s  P l a ­
n o s  E s t a d u a i s  ( 1 9 6 9 / 1 9 8 0  e 1 9 8 0 / 1 9 8 3 )  e S e t o r i a i s  d e  E d u c a ç S o  
( 1 9 7 3 / 1 9 7 6  e 1977/1980)..
Di.u'ante oí:í anoí::. 8 0  „ a s o c i e d a d e  civil vi v e n c i  ou u m  p e r i o d o  
d e  r e c r u d e s c i m e n t o  d a s  f o r ç a s  d e m o c r á t i c a s „ em d i v e r s o s  s e t o r e s  da 
s o c i e d a d e  s u b j u g a d o s  p e l o  R e g i m e  M i l i t a r  ( c o n f o r m e  foi t r a t a d o  n a  
p r i m e i r a  p a r t e ) „ O s  R e g i m e n t o s  I n t e r n o s  do C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u -  
c:aç3'o d e  S a n t a  Catarina,, aprovado;;:- n o s  ano;::- de 1 9 8 5  e 1987., n S o  ev:i.— 
den ciar a m  al ter açíííe;:; e m  de(::c:ir r t?ncia de;:í;::-e mov:i.men to da ;:íociedade., O 
Con;:ielho E;::-tadual de l:::di.u:;açS'o marrteve ;:>ua;::- tr acLi. {::ic:>na:i-;:- (::ar a c t e r  i;;;-ti-- 
cas d e  i n s t a n c i a  técnico-burocrática..'lf'odavia„ i d e n t i f  i cam-;::-e r e p e r -  
cu;;i;:ífóe;;i de;i;.te m o v i m e n t o  n o  proce;;í;:ío d e  e l a b o r a ç S o  d o  P l a n o  E;;:.tadual 
d e  Educação,, 1 9 8 5 / 1 9 8 8  (já anali;::-ado an ter i o r m e n  t e ) ,.
I:! s t e I"' 1 a n o „ c| i.i e u t :i. 1 :i. z o u a m e  t o d o :i. o g :i. a d o |;j 1. a n e j a fn e n 1 0:; 
p a r t i  ci pati vo„ a p o n t o u  (atravé;:; da;::- dei i b e r a  çSe;::- 0 4 6 7  e 0 4 6 8 )  a ;::-i;:;— 
teínática d e  cofiip(::i;;:-i çSc:' d o  Con;;:-el Í'k::í E;:: t a d u a l  de Edi.u::aí;:So c::omo i.uii cícj;::- 
<:|ue;;:-:i.tc3;;i fundafiieritai;:; á def n o c r a t i z a ç S o  d o  en;::-ino„ Nc? errtanto,, a;::- a l -  
teraçíífes etiipreendida;::- n o  q u a r t o  Regifiiento I n t e r n o  d o  Con;::-elho E;:íta- 
d u a l  d e  Educaçíi^o (1985) n S o  fiio;;:-trarafii ;;;.en;;:i bi 1 i d a d e  cofii a;:; citada;::-
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d e l i b e r a ç õ e s  e f o r a m  q u a s e  só de o r d e m  e s t r u t u r a l o u  seja,, o c u p a r a m -
se t.â'<:>■■•■someri l(v:' c o m  a estruti.u'a o r g a n i z a c i o n a l  d o  órqí;\"o colegiado..
Todavia,, h o u v e  u m a  al teraçíVo, n e s t e  R e g i m e n t o  lirterno,, q u e
m e r e c e  destaque;; e s t a  diz r e s p e i t o  è. p o s i ç ã o  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de
Elducaçíío no  c o n j u n t o  d a  esti'i.rl:.i.u'a a d m i n i s t r a t i v a  do Estado;; d e  órgSTo
" s u b o r d i n a d o  a d m i n i s t r a t i v a m e n t e  a o  G o v e r n a d o r  do E s t a d o "  p a s s o u  â
posiç2to de órgíío " v i n c u l a d o  à S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d a  EducaçíXo" l;:;sta
alteraçíVo apenaiii- carac:teri zou fnaiü:- (;:lar'o a posiç-So hiei-á i' qu:i. ca do 
Coni-i-elho Elstadual d e  EidiAcaçí^o ria es ti' i.iti.u' a da bi.u-o(::i' ac:ia pedagiijq i ca
e s t a d u a l  (anihias., G o v e r n o  do Ei-i-tado e Sec:i-etai''ia de Eistado da E:di.u:;a- 
tlií-ío., iüíVd  e x p r e s s õ e s  d o  Poder' E!xec:utivo es'ladual ) „ 1'odavia,, •t.ai;:;- ali t e ­
r a ç õ e s  n ^ o  a b r a n g e r a m  a s i s t e m á t i c a  de nomeaçÃio d o s  m e m b r o s  d o  C o n s e ­
lho liüstadual d e  l-ducaçáfo,, c o n s i d e r a d a  p e l o  F'lano E s t a d u a l  d e  Elduca- 
çSio., 19S5/19B8,, c o m o  p a s s í v e l  de alteraçíXo fundamental,, p a r a  d a r - s e  
e f e t i v a m e n t e  a d e m o c r a t i z a ç ã o  d a  ediAcaçíío„
E:m 1987., foi a p r o v a d o  o q u i n t o  R e g i m e n t o  I n t e r n o  d o  C o n s e  ­
lho E s t a d u a l  d e  EducaçSo;; e s t e  a l t e r o u  o R e g i m e n t o  a n t e r i o r  (1985),, 
s e m  contudo,, i n t r o d u z i r  e l e m e n t o s  i n o v a d o r e s  á s u a  atuaçSío o u  c o m p o ­
s i ç ã o .  A a l t e r a ç S o  abrangeu,, fundamentalmente,, os a s p e c t o s  r e l a c i o ­
n a d o s  á e s t r u t u r a  administrativa., n o  q u e  c o n c e r n e  á m u d a n ç a  d e  n o m e n ­
c l a t u r a  d o s  c a r g o s  e funções,, bem c o m o  s u a s  especi'fi c a ç õ e s  a n i v e l  d e  
c o m p e t ê n c i a s  ( e s t e s  a s p e c t o s  for a m  enfocados., ao t r a t a r  da e s t r u t u r a  
o r g a n i z a c ;l. o i'i a 1 d o C o n i-j e 1 h o I;: s t a d u a 1 d e E: d u c; a ç ã o  ) .
F' a r' a c o n c; !l. u i i- , é i m p o r a n e c: o n <:i. i d e r- a r- cj u e a p a i;i. a g e m d e
i n s t a n c i a  p o l i t i c o - d e c i s ó r i a  á i n s t â n c i a  t é c n i c o - b u r o c r á t i c a  r e s p a l ­
d o u - s e  n o s  i n d i c a d o r e s  l e g a i s  vigentes,. Todavia,, ao c o m p a r a r  o p r o ­
c e s s o  d e  r e c r i a ç ã o  d o  ó r g ã o  e o m o v i m e n t o  h i s t ó r i c o  da sociedade., 
c o n s  tai. a—se quíí n a  "i'or'ma d e  <;:orisl. i tui r’ ■!i;e c o m o  i n s t â n c i a  t é c n i c o—b u—
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rocra-tica., o Conselho l-stadual de EducaçíXo mostrou iqnorar sistemati ­
camente os movimentos da sociedade,, na perspectiva da democratizaç.-íc;' 
das relações sociais,, como udi todo,, e das relações educacionais,, em 
parti cular „ men t (vindo-se cons(?rs/ador’ (■:•> autoi-i t Ar io „ ü (ijrçifío (::oleci i adc:> 
da educaçíVo preservou as tradicionais estruturas de exercicio do pcv- 
der c|ue„ segundes palavras textuais do Conselheiro Flávio Robertcj Ccsl - 
laçcj,, r(?pr(::'S(íntam o autoritarisio e nâo o principio deaocrático que deve presidir a criação e a atuação 
de òrgâos estatais executores do chaiado "poder de polícia adiinistrativa", bet coio o entendinento de que o Plenário, 
por suas tinidas decisOes, pouco te» contribuído para a transforsação da situação reinante (Ata da Sessão Plenária no. 
1083, de 06 de dezeibro de 1983).
HiiM:: i(ii„ (j Ccjniii-el l'io Eiii tadi.ial de Edi.u::aí;:S(:> dcs Eüi-tado d e  S a n  ta 
Catarina,, c o n s t i  tu i u  -sí-;? c o m o  instÊtncia t é c n i c o - b u r o c r á t i c a  a o  i n c o r  ­
p o r a r  a s  c a r a c t e r i  sti cas d o  R e g i m e  A u t o r i  tá tio-Burcscrá ti co s a p r o e m i -  
ntíifncia d o  E x e c u t i v o  í;:-obre aíii dema:i.s instáTicias dcs aparelhes d e  Estado,, 
ampliaçSícs dcss p a p é i s  técniccs-burcscráticcss,, a ampliaç??ics da autcsriclade 
dcs P r e s i d e n  te „ e cs ritualismcs p r e s e n t e  n a s  S e s s õ e s  P l e n á r i a s  e n a s  
R e u n i õ e s  d a s  C;cs(iiissões., M e s t e  sentidcs,, cs Ccsnselhcs Eüitadual d e  liüch.u-a- 
çSCcs,, e m  á m b i  tcs pai^alelcs acs aparellics d e  Estaclcs,, pcscle ser' iclen'l'.i'f i cadcs 
ccsmo instÊtncia t é c n i c o - b u r o c r á t i c a , ,
Ncs Ccsnselhcs E s t a d u a l  de Educayííics há ccsncentraçíícs d o  pcsder 
e m  a l g u n s  c a r g o s  dcs Ccsnselhcs liüstadual d e  I-ducaçííVcs,, e s s e n c i a l m e n t e  ncs 
c: a r g cs cl e I-' r- e i cl e r rt e :i cs d avia,, e t e ó r' g á cs l:s u c: a cs r' g a n i z a r' - s e :i. n 't. e r' i "i a - 
men'te pcsr' u m a  es'l.rutt.u'a demcscirát:i.c:a c|ue priv:i.legia a es'tra'tégia da 
vcstaçScs ncs prcscesscs de tcsoiada d e  decisá'cs (a'final é (íirgacs ceslegiades)., 
liüsse prcscesscs de vcjtaÇíScs é ccsnsideradcs mui tes im pcsr tan te - tes d css css 
C o n s e l  hei ress prescuram e x e r c e r  cs d irei tes d e  vcstar - „ na vcsta v<?ícs „ css 
Cor'isel hei ros nács se csmitem u<:;-ualmen te „ Oc:csr're/i'i d e c l a r  açõeii:- d e  vcs'l'.cs„ 
m a s  a 'Icsmada d e  pcssiçács s e m p r e  cse:csr're„ íal estra'l.égia ac:al:sa |;scsr' min:i. "
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m iza r  as  discussíifes do s  a s s u n t o s  e d u c a c i o n a i s  no i n t e r i o r  do ó r g ã o  e 
<:;oíii cjutr as  in s t â n c i .a s  da  bi.u'0 (::r a c i a  p e d a g ó g i c a  e,, :i.(iipossi bi. 1 i. tar' a 
d i s c u s s ã o  dei;;-taii:. guestí:5'e;:i- com os  deínais setcjreíü. da s o c ie d a d e , ,  Assi.m,, 
ao  gue  tudo i n d i c a  a e f e t i v a  tomada de  p o s i ç S o  do s  C o n s e l h e i r o s  o c o r ­
re  "p o r  t r á s  do s  b a s t i d o r e s "  ,, ou fo ra  da P l e n á r ia , ,  p o is  o ri  t u a l  i smo 
t é c n i c o - b u r o c r á t i c o  d a s  Sessíjes  P l e n á r i a s  i n t i m i d a  posiçfôes,, p o r v e n ­
tura., d i v e r g e n t e s  e riSo favoi'ec:e o elidia de  amplaíii- di<i:-cussí:íes„
A p a r t i c i p a ç ã o  do  C o n s e lh o  E s t a d u a l  de  E d u c a ç ã o  n a s  d i s c u s -  
sGeiii. e m p r e e n d id a s  p e l o s  d i f e r e n t e s  s e t o r e s  da i:ioc:iedade,, í::.egundo foi
C O I " i s t a t a d o , ,  t e n d e  t a m b é m  a  s e r -  a c e r r l . u a d a m e n  t e  f o r n i a l  :i o u  se.;i a ,, a  eí:;- -
t r ib a r - s e  no podei-- moraü. oriurido do cai-átei- repreiü-eirt-.ativo do (í)rgao:i
e s t e  p a r e c e  só corisegue a g i r  i m p u l s io n a d o  por su a  l ó g i c a  in t e r n a , ,  que
é a t r a d i  ci.onal d e s d e  1 9 6 2  (ei-: t e s  a;::-pec'toi:i- sei--á'o melhor- arial isados- ria
ú  :i. 't. ;i. m a  p  a  r- -t. e  d e  í;í 'te e  íi-. 't u  d  cj ) „
O Conselhcj Elstadual de  Educa(;:a'o in  cremen tc:>u „ rio cleccjrrer 
d o s  s e u s  p r o c e s s o s  de  recriaçgjQ,^ ;|,uta irrlerna vcjltada ac:> s e u  -fcir-
t a le c im e n t c i ,, r e s p a l d a d a  na  c o n d iç S o  de órgíVo c o le g ia d o , ,  eritenciidcj c o ­
mo r e p r e s e n  tativcj da s o c ie d a d e , .  T a l  l u t a  v i s a v a  á p r e s e r v a ç S o  de  su a  
'Ira d ± c: :i. o n a 1 i:i. i. iü -t e m á t :i. ca d e  e x e r c: i c: :i. o cl cj p cj cl e i - - d e l;j a <;;• e c: c j ri í;:- e  r- v a d c j i - a 
e autcjr-i -lár i.a expr eüi sa  ria es-lrutcu-a cjr gari i :í ac:icjrial „ ria fcjr-ít-ia de
ccjmpcjsiçsicj,, n a s  ccjm petências  e na e s t r u t u r a  d e  tcjmada de decisíiícj,, Nácj 
s e  l e v a v a  em ccjnta a a d e q u a b i  1 i d a d e  da  i n s t i  t u i  çíícj á s  ncjvas s i t u a -  
çSes|i a idecjlcjg i a „ cal  c: a cia r-ia Dcjutrina da  Segur-ariça Macicjr-ial „ mesmcj 
quandcj e s t a  d i z  respeitcj  a uma situaçíiío u l t r a p a s s a d a  ;i a p e r m a n ê n c ia  
de  s e u s  mefiibrcjs atr as'‘éí:;. dcj pr cjc:esscj de  r ec:cj|-iduí;:Scj „ a ss im  ac:eri’Luariclcj cj 
ccji-iservadcjri.síiicj dcj órgiíVcJii o pr'cjcesscj de  -t.cjmada de  clec:i.üiíVcj,, c:alc:adcj ria 
r-;i.g;i.clez e ncj rituali.smcj d a s  Seüisífeí:;. r-'].ei-iáriai:;. e claíü Reuriióeü;- d a s  (!!:cj- 
missííjes,, (iieiü-fiiCJ cjuaridcj estaü;- busc:am r epr cjcluz i r—se  e er-i r i .;i e c e r  -se par a
:i. 5í;í
i''es:i.sti!'■ às  nu.iclan(;:as o i 'i undaii;- do se u  exterior-,,
Ü C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  l-ducaçí^o, r-ia p e r s p e c t i v a  d e  r e p r o d u  - 
z l r - s e  e m a n t e r - s e  e n q u a n t o  inst»ncia técnico-burocrática, I m p l e m e n ­
tou es'l.ra-léqlaí;; q u e  abrai-iqeram u m  r-elaclofiamen'tí::i d e  b a s e  autor-:i.-tár-:i.a 
com a s  d e m a i s  i n s t â n c i a s  d a  b u r o c r a c i a  p e d a q ó q l c a  estadual,, ha,;ia v i s  ­
ta o s  c o n d i c i o n a m e n t o s  p a r a  a criaçíVo d o s  C o n s e l h o s  l'lui-i 1 cl p a i s  d e  
l-ducaçiVo,, 1'odavla,, o C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç S o  d e s e n v o l v e u  u m a  
relaçcio con v i  ver-i ciai com a Seí::re't.arla de E s t a d o  da t;;:di.u::açSo, calc:ada 
na con ci 1 iat;:SVo e n t r e  os s e u s  m d t u o s  Interesses,,
159
3. C O N S E L H O  E S T A D U A L  DE E D U C A Ç A O  E 
S E C R E T A R I A  DE E S T A D O  DA EDUCAÇAO: 
DA S U B O R D I N A Ç R O  F O R M A L  A C O N V I V Ê N C I A
0 (;;oi-ise!l. ho 1" ÍII.tadual d e  EducaçíVo e a Secre-tai-la d e  l::!i;; -t.ado da 
E d u c a ç S o  s S o  o r g a n i z a ç õ e s  buroci-átlcas I n t e g r a n t e s  d o  S i s t e m a  E s t a  - 
duaJ. d e  Ensli-io d o  E s t a d o  de S a n t a  Cüa-tar-ina; a m b a s  aíi; ii-is-táncias s:i.— 
t u a m—se  na c ú p u l a  d e  podei'- do a p a r e l h o  de tüstado,, 0 -fa-Lc' 1 l-ies ccirrfe- 
re,, n o  â m b i t o  da e d u c a ç S o  escolar-,, a dlreí;:So da p o l i t i c a  educacional,. 
Assim,, a p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l  p a r a  o l-stado decorre,, - f u n d a m e n t a l m e n ­
te,, d a s  relaçíiíes q u e  e s t a s  I n s t â n c i a s  m a n t ê m  e n t r e  si., e c o m  a s  de.
m a i s  o r g a n i z a ç õ e s  d a  sociedade.,
A S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  da EducaçSvo q u e  é , por ex ceItM i cia 
r e p r e s e n t a t i v a  d o  F'oder E i x e c u t i v o c o n d i c i o n a  o p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  
d e c i s S o  n o  C o n s e l h o  liüstadual d e  ElducaçíXo:i e s t e  p a s s a  a s e r  r e s u l t a d o  
da c o n c i l i a ç ã o  enl.re a s  d:i.ferent(v?s foi'ça<ji d e  p o d e r  q u e  ("omfjíííem o Oi'-- 
qíío c o l e q i a d o  e d a íií- i'elaç;:íííe!i:- estabelec:idai::- c:oíii e s t a  Secretaria.,
As relaçüíes e n t r e  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  EldiAcaçíXo e S e c r e t a  ­
ria d e  E:stado da EiducaçSío s e r S o  a q o r a  a n a l i s a d a s  com ba s e  eni d o i s  in ­
dicadores:: a) as le:i.s q u e  dispfâem s o b r e  o S:i.stema Eistadual d e  E!ns:i.i'u;:> 
( 19 6 3  e 1969),, s o b r e  a Re-forma A d m i n i s t r a t i v a  do E s t a d o  (1970) e o s
E'lanos E s t a d u a i s  d e  E d u c a ç S o  ( 1 9 6 9 / 1 9 8 0  e 1 9 8 0 / 1 9 8 3 )  :i e b) o f i nan ­
c i a m e n t o  d o  C o n s e l h o  Eistadual d e  EducaçíVo,, e n t e n d i d o  co m o  m e c a n i s m o  
de (:lescar'a(;:t.(:M---i zaça'(:) d o  pu'-in cl pio da autoi-iO(nia cjue mo-l.ivou iüua im - 
plan 'l-.açrio,.
N o  â m b i t o  da lei q U e  disptiJs s o b r e  o S i s t e m a  Elstadual d e  E n ­
s i n o  (Lei no., 3., 191., d e  0 8  d e  m a i o  d e  1963)., a implantaçSVo d o  Conse-- 
Iho E!stadual d e  E:di.u::aça:o d o  Eistado d e  Sarrta Catar ii-ia., repr esen-tou u m  
" e s v a z i a m e n t o "  d o  p o d e r  p o l í t i c o  da S e c r e t a r i a  de E!stado da EducaçSo,, 
E;-fetivamente, o C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Elducação foi i m p l a n t a d o  a p a r t i r  
d a s  p r e r r o q a t i  v a s  d a  Lei d e  D i r e t r i z e s  e B a s e s  da Elducação Nacioi-ial 
(1961),, q u e  atr'ibuiu a o s  órqíVos c::o:i.eqiadoi:i- da edi.u::aç;:So papel pr-ep(::ii-i-- 
d e r a n t e  na d e f i n i  çíVo da p o l í t i c a  edi.u:;ac:i(:jnal.
Assim,, o C o n s e l h o  E!stadual d e  Elducação p a s s o u  a i n t e g r a r  o 
S i s t e m a  E.stadual d e  E n s i n o  c o m o  Orggto c o l e g i a d o  n o r m a t i z a d o r  cia polí ­
t i c a  educacional,, p a r a  o t-staclo.. N e s t e  momentcs histórico., a Secreta-- 
r-ia dei l-s-l.adcj da Ecicu;:aç<iV'o a;:><:>i.ímiu, n o  â m b i t o  d e  d i r e i t o  e d e  fatcj., 
- f u n d a m e n t a l m e n t e ., as funçíííes d e  c a r á t e r  e x e c u t i v o  e m  relaçíXo á s  cleci - 
síííes d o  Conselhcj Eistadual de Elducaçíío.,
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N o  a n o  do 19 & 9  „ d e u  -se a aprovaçíVo d e  u m a  n o v a  lel d i s p o n d o  
s o b r e  o S i s t e m a  i-stadual d e  l-nsino d o  t-stado d e  S a n t a  C a t a r i n a  (L.ei 
no.. 4.. 394,, d e  2 0  d e  n o v e m b r o  d e  1969)., E s t e  d i s p o s i t i v o  leq a l  m a n t e v e  
a e s f e r a  d e  c o m p e t ê n c i a  e a e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a i  d o  C o n s e l h o  E s ­
t a d u a l  d e  E d u c a ç S o  e da S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  da E d u c a ç S o , e x p r e s s o s  
na lei a n t e r i o r  ( S i s t e m a  E s t a d u a l  d e  E n s i n o  d e  1 9 ó3)„ C o n s t a t a - s e  q u e
o C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  EiducaçSo n S o  f i g u r a  n o  O r g a n o g r a m a  d e s t a  S e ­
c r e t a r i a  d e  l-stado ( A n e x o  1),, o q u e  o c o l o c a  f o r a  d a  e s t r u t u r a  h i e ­
r á r q u i c a  da mesma,,
A  n o v a  est|-utt.u'a a d m i n i s t r a t i v a  da Sec:retai'ia d e  Esitadcí 
da E d u c a ç S o  (1969) visou propiciar condiçfies para a execução da politica traçada no Plano Estadual de 
EducaçSo 1969/1980 A Refonsa Adtinistrativa da Secretaria (1969) decorreu e® grande parte da assessoria dada
pelo prograaa CEOSE (HEC-UNESCO) ainda ea 1967, pois este aesso prograsa orientou no sentido de que, juntaeente cos os 
Planos de EducaçSo, tasbèet se organizasse o projeto de reforaa adainistrativa das Secretarias de EducaçSo (Atoris, 
1984:119). 0 d i s p o s i t i v o  leq a l  q u e  a p r o v o u  e s t a  e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  
( D e c r e t o  no„ 8 „840 "A",, d e  31 de, d e z e m b r o  d e  1969) n S o  o i n c l u i u  e n ­
q u a n t o  u m  d o s  ó r g ã o s  d a  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  da EducaçSo:! e m  o u t r a s  
palavras., n S o  se ocupcju com o C::onselho Eistadual d e  EiducaçSo« A en tS<:> 
S e c r e t a r i a  d e  liüducaçSo, (e f e t i  vamerr(:e S e c r e t a r i a  d e  EiducaçSo e C;ul tu ­
ra) a p r e s e n t o u  um c a r á t e r  e x e c u t i v o  (qtte n S o  c a r a c t e r i z a  o Cíonselho 
E s t a d u a l  d e  Eidi.uiiaçSo) e q u e  p o d e  í::er' i deii tif :i. c a d o  n o s  s e u s  ob.ietivos 
d e  S e c r e t a r i a  d e  Listado:;
a) Adiinistrar, supervisionar e orientar a educaçSo sinistrada ea todos os raaos e graus, no áebito 
estadual, ressalvadas as delegaçGes de coipetência que a lei estabeleceu;
b) Difundir a cultura;
Parágrafo íinico - Na consecucSo dos objetivos, deverá a SEC observar e fazer cuaprir, no que couber, 
os dispositivos da legislaçSo federal e estadual, bes coao as norsas e diretrizes fixadas pelos Con­
selhos Estaduais de EducaçSo e Cultura (Decreto no. 8.840 "A“/69 - Artigo lo.).
.1. í> .1.
Assim,, em :!.969 o Conselho Estadual de i::!ducaç<íV'o ainda man - 
t i n h a  a cond i v S o  de instância pol 1 t i co-decisória. Todavia,, n o  a n o  d e  
:l.970 o c o r r e u  a R e f o r m a  A d m i n i s t r a t i v a  líüstadual (Lei no.. 4.. 5 4 7 / 7 0  • já 
m e n c i o n a d a  a n t e r i o r m e n t e )  ;i e s t a  a p o n t o u  o planejamento c:omo u m  d o s  
s e u s  p r i n c í p i o s  fundamentais., vo.l. t a d o  á prosoçSo do desenvolviaento econôsico e social do 
Estado.
A R e f o r m a  A d m i n i s t r a t i v a  l-stadual explicitou,, formalmente.,
a p r o e m i n ê n c i a  d o s  S e c r e t á r i o s  de L s t a d o  (apontada,, também,, n o  P l a n o  
l"Stadual d e  Educaçáç) 19Ó9/19B0),, ao e s t a b e l e c e r  (no A r t i g o  2o„ „ P a r á ­
g r a f o  lo,. ) c o m o  c o m p e t ê n c i a  d e  cada Secretário de Estado orientar e dirigir a elaboraçSo do pro- 
graaa setorial correspondente k sua Secretaria. E s t a  R e f o r m a  estabeleceu,, também,, q u e  a 
" s u p e r v i s S o” e " c o n t r o l e "  s o b r e  c a d a  érgS'o da a d m i n  i s t r a ç S o  e s t a d u a l  
ficar:i.am s o b  a r e s p o n s a b i l i d a d e  da S e c r e t a r i a  e s p e c ; í f i c a „ Assim,, a 
s u p e r v i s á o  e conti'ole i-i-eriani e x e r c i d o s  p e l o  S e c r e t á r i o  d e  Estado,, 
atravéíii- da orientaçSo, coordenação e controle dos ôrgSos vinculados.
N o  â m b i t o  d o  S i s t e m a  E s t a d u a l  d e  Ensino,, e em d e c o r r ê n c i a  
da R e f o r m a  A d m i n  i s t r a t i  va E s t a d u a l  (1970),, o S e c r e t á r i o  da E d u c a ç S o  
i n c o r p o r o u  a p o s i ç á o  de dirigente superior d a s  questíifes educacionais,, 
c o n f o r m e  regi.ilamen t a ç S o  da estr-uti.u-a admiiii!f:trat:i. va da eritá'cí S e c r e t a ­
ria de E d u c a ç ã o  e Cultura;i e s t a  a b r a n g e  a r e o r g a n i z a ç S o  d o s  s e r v i ç o s  
e o d isci pl i n a m e n  to d a s  a t i v i d a d e s  ( D e c r e t o  no„ 9,. 150,, de 04 d e  j u n h o  
d e  1970),. Assim,, f i c o u  e s t a b e l e c i d o  q u e  ao Gabinete do Secretário de Estado, órgSo dire­
cional superior da Secretaria da EducaçSo cabe, através de seu titular, foraular a politica do órgSo, definir letas e 
estabelecer objetivos á educaçSo do Estado (Decreto no. 9,150/70 - Artigo lo.).
Voltandcj a enfocar' o P l a n o  Ei-itadual de Elducaçáo,, :l.969/1980„ 
r e c o r d e - s e  q u e  e s t e  r e s p a l d o u  a c o n d i ç á o  de Orgão máximo de orienta­
ção e coordenaçcto do ensino a t r i b u í d a  ao (;;onselho E s t a d u a l  d e  E d u c a -  
çáo„ d e s d e  s u a  implarrt.açSo (1962):i e d i f i c i l m e n t e  p o d e r i a  ter s i d o
diferente,, pois (como já foi visto),, a Comissão que eiaborou este 
!-''lano 'foi constituída,, na sua totalidade,, por' membros do Corisel. hc:' Es.— 
tadual de l-ducaçao» Assim,, o entáo Secretário da l"ducaçíío„ Jaldyr 
Bhering Faustino da Silva,, encaminhou EixposiçííVo de llotivos ao Gover­
nador do Elstado Ivo Silveira,, explicitando a relevância do Conselho 
Eistadual de Elducaçao r-ia defini çíío da política ediu::acional para Santa 
Catarina.. G Secretário esclareceu que a Secretaria de Educação e Cultura acoapanhou de per­
to 05 esforços do Conselho de EducaçSo, tendo oferecido sua colaboração constante para que o referido docuiento (Plano 
Estadual de Educação, 1969/1980! pudesse oferecer, jà e® 1970, novas condiçOes ao ensino et Santa Catarina (Santa Ca­
tarina. PEE, 1969/1980).
Cí F'iano Eistadual d e  E d u c a ç á o „ 1969/1980,, p r e v i u  a c o n j u g a ­
ç ã o  d o s  es'forçcjs d a s  d i fer e n ‘teifi ii"ii;:. l\á'ncias d a  bi.U''0 (::r'ac:ia pedaqcjqica 
estadual,, n o  s e n t i d o  d e  v i a b i l i z a r  a e x e c u ç ã o  d a s  m e t a s  por e l e  p r o -  
pos'tas,, l'\essal ■t.e-"se c|ue es'te F’iano,, também,, e x p l  i c:i. toi.( claramen'Le a 
proe/1'iir'iéi"! cia da poí::ií;;So pol í ti c;o—a d m i n  i strat:i.va do Sec;retá rio da E d u  — 
Ciii.Ça(o n o  S i s t e m a  E!stadual d e  E^nsíno e en'fatizou a n e c e s s i d a d e  d a  
criaçáfo d e  m e c a n i s m o s  d e  planejamento ^ controle cia p r á t i c a  e d u c a c i o ­
nal,, e m  t o d o s  os níveií;:- d o  ensirio.,
Ü p l a n e j a m e n t o  ( t a m b é m  a n a l i s a d o  an t e r i o r m e n t e ) foi i n c r e ­
m e n t a d o  no (;;onselho E!stadual d e  E!duc::açáio„ atravéí;:. da criaçíSo da C:o - 
missíío d e  F’l anej a m e n  to e„ na S e c r e t a r i a  d e  Elstado da Educaçíío,, a t r a  ­
v é s  d a  ci'iaçS'o da Assessor':i.a d e  F’lane.;iamentcii. F!í;íta Assesscsria vii;;.ava 
viabilizar' a "estra'téqia dc:i plar'ie.;iamei'itc:'" n o  qerenciameri'to d a s  c|uei;; — 
'Uífeí;;- edi.u::acioi"iaií;;.„ e m  ivCmbi'tc:' estadual,, e 'foi assiín e x p r e s s a  ru;:< F’lai"ií:;i 
E s t a d u a l  d e  Educação,, 1969./19B0;:
A institucionalização do processo de planejar será possível inicialæente através da CobíssSo de íe- 
plantação do Plano e depois pela Assessoria de Planejaaento a ser iaplantada junto à Secretaria da 
Educação e Cultura (SEC), através do plano de reforaa adsinistrativa. Essa Assessoria de Planejaaento
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responsável pelo orçaiento e controle atuará es últiia conexão cos o Conselho Estadual de Educação, 
sob 0 cotando do Secretário de Educação e Cultura, visando ao alcance dos objetivos aqui fixados e 
garantindo o èxito da politica educacional do Estado (Santa Catarina. PEE, 1969/1980:3).
A A s s e s s o r i a  de  P la n e ja m e r r to  in c o r p o r o u  coo ipetfíí^ncias
a n A lo g a s  ao  (!!:onse lho  E s t a d u a l  de  Edi.u::a(i:í-ío,, te n d o  cori cen  t r a d o  am plcj 
pcjder p o l i  t i c o - d e c i s ó r i o , .  L ig a d a  d i r e t a m e n t e  ao  ( ja ta in e te  do S e c :r e tA  - 
r i o  da  EldiAcaçíio,, e í::ta  A s s e s s o r i a  t e v e  s u a s  competência<;i- e s t a b e ' l . e c id a s
no P l a n o  E s t a d u a l  de E d u c a ç S o ,,  1969/19B0 ii t a i s  c o m p e tê n c ia s  c o n s i s  ­
t ia m  em explicitar aos órgãos de execução o espirito e conteúdo da reforta adtinistrativa e da politica educacio­
nal que 0 Estado fortula através deste plano, aléi de estruturar e subteter ao Conselho (CEE) todos os prograsas se­
toriais, decorrentes dos objetivos e tetas aqui fixados e revisar, nos prazos estabelecidos, a totalidade deste plano, 
para sua aprovação pelo CEE (Santa Catarina. PEE, 1969/1980:3).
P o r  p a r t e  da  S e c r e t a r i a  de  E ls ta d o  da E d u c a ç S o  o a t o  d e  s u b ­
m e te r  à c o n s id e r a ç ã o  do C^onselho E s t a d u a l  de  tüducaçSo  o s  P l a n o s  e 
P ro g ra m a s  e la b o r a d o s  p o r  s u a  A s s e s s o r i a  de P la n e ja m e n to  r e p r e s e n  t o u ,, 
de  fa to , ,  uíiia busc:a de l e g i  t im a ç S o  de  s-eus p rc iced  im en t o s ., O l!;o n se li'io  
E ü ita d u a l de liüdiAcaçSo 1 imitcn.t-üf-e à tra n cn .ii 1.a a p r e c i a ç S o  e a p r o v a ç S o  de 
t a i s  F 'la r io s  e P ro g ra m a s ,, n So  oíü r e j e i t a jn d o  i.isu a lm en te n  pc:>rém,, em c:er 
t a s  o c a s iS e s , ,  p ro p ó s  a l t e r a ç S e s  de o rdem  t é c n i  c o - b u r o c r á t i  c a ,, qu e  po ­
dem s e r  c o n s id e r a d o s  in s iq n  i ' f  i  can  t e s  do p o n to  de v i s t a  do c o n te ü d o  
d o s  r e s p e c t i v o s  P l a n o s  e P ro q ra m a s ,,
(..I c o n t r o l e  d a s  a c S e s  g o v e rn a m e n ta is , ,  que  s e  c o n s t i t u i u
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12.. A A s s e s s o r i a  d e  PlanejafiKyiíto foi transforvitada e m  (JnIdade d e  P i a  - 
riejainento., p e l o  D e a r e t o  rio.. d e  0 7  d e  juli/o d e  1 9 7 S ^  qtíe
d l s p ú s  s o b r e  o Reglmen-to d a  eníSío S e c r e t a r i a  d a  Pducai:^k-> e  Cultu-- 
ra^- te-ndo e s t a b e l e c i d o  s e u  ■p{.ü)clonan)e)-/to e  expai-ídldo a s  s u a s  -ft.s-/ -- 
f:€fes^  atraví^h}}: d a  crlaçSkj d e  cliico s u b u n I d a d e s ^  
iJ.v O  c o n t r o l e  'tol c o n s i d e r a d o  u m  dos: p r i n c i p i o s  b à s l c o s  d a  Orgãknlza - 
<}^ ^o A d m i n i s t r a t i v a  P s t a d u a l  (L cí-1 no~ 5..0S9/75)..
u m  d o s  p r i n c í p i o s  b á s i c o s  da R e f o r m a  Adi n i n i s t r a t i v a  E s t a d u a l  (1970),, 
foi t a m b é m  a f i r m a d o  no P l a n o  E s t a d u a l  d e  Educa(;:So,, 1969/1980,, c o n f o r ­
m e  e s t u d o  d e  Amorim (1984),, E s s e  c o n t r o l e  a p r e s e n t a  as c a r a c t e r i  sti- 
cas d o  " c o n t r o l e  h i e r á r q u i c o  c o n c e r n e n t e  ao D i r e i t o  A d m i n i s t r a t i v o  
B r a s i l e i r o  e -foi a s s i m  e x p r e s s o  r-iesii-a Re-forma:;
Art. 12-0 controle das atividades da AdainistraçSo Estadual deverá exercer-se e« todos os niveis e 
ea todos os órgSos, coapreendendo particularaente:
I - 0 controle, pela chefia coipetente, da execução dos prograaas e da observância das norias que go­
vernas a atividade específica do órglo controlado;
II - 0 controle, pelos órgãos próprios de cada sisteaa, da observância ás norias gerais que regulas o 
exercício das atividades auxiliares;
III - 0 controle, pelos órgãos próprios dos sistetas de contabilidade, auditoria e adainistraçSo fi­
nanceira, da aplicaçSo dos dinheiros públicos e da guarda dos bens do Estado (Lei no.4.547/70).
Ressalte--se q u e  a Re-forma A d m i n i s t r a t i v a  Eis t a d u a l  (1970),, 
ao v i n c u l a r  c, (;;onselho liüstadual d e  E;di.u::aí;:So á Sec::retaria d e  Eistado da 
■EiducaçSo e introdt.iz 1 r- mudai-iças |-ia e;;;-tr-u-li.u--a do Siürt.ema Es-ladual d e  
Ej-islnO;, -fez c:om q u e  o ór-qá^o c o l e g i a d o  per-der- aí:; í;;-uaí:i. car-ac-(;er-ií;;-l':i.caí;:- 
de i n s t â n c i a  p o l i t i c o - d e c i s ó r i a : ;  eí:rle paí::-í;;ou a í::er " c o m a n d a d o "  p e l o  
S e c r e t á r i o  da Edi.u:;a(;:So, con-forme poi;:-içSo expreí:;i;:-a i-io F'lano E:í::-tadual 
de Educaçáfo 1 9 6 9 / 1 9 8 0  ( r a t i f i c a d a  peloí::- Decretoí::- no„ 403,, d e  0 6  d e  
,:iunho d e  1 9 7 5  e no„ 2„610,, d e  17 d e  ínaio d e  1977,, q u e  cl;i.í-;puí:;erafi-i í;u:r- 
b r e  n o v a  eí;:-trutura c:irgani z a c i o n a i  báí;:-ica da S e c r e t a r i a  d e  E:í;:-tadc:i da 
Educaçáfo? e D e c r e t o  no„ 5„039,, d e  0 7  de junhC' de 1978,, q u e  clií::-pÓí;:- í:;c:i - 
bre o R e g i m e n t o  da S e c r e t a r i a  d a  Elducaçacj e Cultura).,
Aí;;.í;:-ííi-i ., o Conselhc:i Ei:;-tadual d e  EducaçSc:.,, e n q u a n t o  O r g ã o  i n ­
t e g r a n t e  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  E s t a d u a l , ,  t e v e  í::-ua pc:i;:: 1 çíto h i e r á r q u i c a  d e ­
t e r m i n a d a  por dii:i-pcjí;:-itivoíii legaii;:- emanadc:>í::- d o  E'oder Elxecutivc:> eíi;ta ­
d u a l  „ O Cc:<i"ií;;el ho E!i;:-Laclual d e  Eiducaçáío ficc:iu í::.u.;í e:i. tc:i ac:> " cc:inti'c:ile h i e  -
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r á r q u i  co"  da e s t r u t u r a  adm:i.n i s t r a t i  va do P o d e r  P x e c u t i v o  ( e s t a d u a l  e 
■federal); ,  e por extensíiO;,  d a s  i n s t â n c i a s  s u p e r i o r e s  da b u r o c r a c i a  p e ­
da g ó g ic a . .
l-lo ano de  1975. ,  ocori-eu no va  Refornia Adminii-iti'ativa pai-a o 
E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  ( L e i  no., 5, .089; ,  de  3 0  de  a b r i l  de  1 9 7 5 )  ;í e s ­
ta  r e a f i r m o u  a n e c e s s i d a d e  do  c o n t r o l e  e do  p la n e j a m e n t o . ,  v o l t a d o  á 
promot;:'ào do  deBenvolviaenío econÔBÍco-Bocial do Estado e  a c r e s c e n t o u  um o u t r o  p r i n c i  ­
p i o  o da  S e g u r a n e ® "
A (;|uest3io da  Segi.u^'an t;:a l-lacicsnal ( d i s c u t i d a  na  |::n' iíiie:i. r a par­
te d e s t e  e s t u d o )  c o n d i c i o n o u  as  a ç ó e s  e m p r e e n d i d a s  no  interior- do 
apar 'elho  de  liüstado e., por' extensS'O; ,  no Sisteíiia liüstaciual de  l::!n;:i:i.no dcj 
Elstado de  S a n t a  Catarinaii  e i n t r o d u z i u  m e can ism os  de  c o n t r o l e  a d m i ­
n i s t r a t i v o  de  t a i s  ações..  A s e g u r a n c ^  -foi;, p o r t a n t o ;, o u t r o  pr:i.n ci  p;i.o 
c l a r a m e n t e  e x p r e s s o  di^rante os  anoii;. 70,, noí:;- d i s p o s i t i v o s  :i.egaii;:- 
o r i u n d o s  do P o d e r  E x e c u t i v o  c a t a r i n e n s e , ,  E s t e  p r i n c i p i o  fundam ento u . ,  
também;, forrnas de  ccjntr'ole da<i:- açõe;;;- da buroí: :racia pedagcjgi ca eiiita-- 
d u a l ..
A a n á l i s e  a r e s p e i t o  da segurança? ,  n e s t e  estudo. ,  p a r t e  de  
d o i s  i n d i c a d o r e s  bá sico s : :  o p r i m e i r o  e s t á  l i g a d o  á c r i a ç á o  de  um S e ­
tor  de  S e g u r a n ç a  e I n f o r m a ç õ e s  na e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  da S e c r e ­
t a r i a  d e  Eíiitado da EducacíVo; o s e g u n d o  r e f e r e - s e  acs t r e i n a m e n t o  de  um 
númer o sign:i. f i <;:ativo de  C o n s e l  hei  r'os., na l-üscola Super'ior- cie Guer r a 
( E S G ) .,
l'lo ario cie 1970. ,  no iuojo cia ampla  i-';e'for(na Admin:i. ;fitrativa 
o c o r r i d a  no liilstadci (l...ei ncs.. 4., 5 4 7 / 7 0 ) . ,  f o i  c r i a d a  a S e c r e t a r i a  dc;' 
S e g u r a n ç a  e In fo rm aç õ e s , ,  cu.:ias a t r i b u i ç õ e s  ( re lac icsnad as  no Artigcs 
35;, I te m  IX  - de-sta Ic-'i) ccsmpreendiam as  atividades de fianutençSo da ordet, segurança in­
terna e inforfiâçEles, no âfobito do Estado,, E s t a  S e c r e t a r i a . ,  fcKí. mantida . ,  em 1975, ,  ao
lÒÍJ
dar--se a n o v a  D r g a n  :i. zaçívo A d m i n  i s t r a t i  va d o  Eistado,, q u e  e s t a b e l o c o u
\
as d i r e t r i  es bás:i. cas p a r a  a moderrii zaí;;ÍÍD a d m i n i s t r a t i  va (L e i  no. 
5 „0 8 9 / 7 5 )
N o  Íííiibito d o  S i s t e m a  E!stadual de Einsino,, foi c r i a d o  o S e r  ­
v i ç o  d e  S e q u r a n ç a  e Inf orma(;:ííes, p e l o  D e c r e t o  no., 403,. de 0 6  d e  j u n h o  
de 1 9 7 5  (que d i s p O s  s o b r e  a e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  b á s i c a  d a  S e c r e ­
t a r i a  da EiducaçíVo) |i e s t e  S e r v i ç o  s u r g i u  na q u a l i d a d e  de s e t o r  l i g a d o  
d i r e t a m e n t e  acj Sec:retário da E!di.u;:at;:So ( A n e x o  2)„ 0 Serv:i.ço d e  S e g u ­
r a n ç a  e lrrformaç:Qei;; fcKi. mantidíj n o  Dec:reto no„ 2„610,, de 17 d e  m a i o  
de 1 9 7 7  (que t a m b é m  d i s p O s  s o b r e  a e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a i  b á s i c a  
da S e c r e t a r i a  da EiducaçSo e (!;ultura)„
A e s f e r a  d e  c o m p e t ê n c i a  d o  S e r v i ç o  d e  S e g u r a n ç a  e I n f o r m a ­
ç õ e s  foi e x p l i c i t a d a  n o  R e g i m e n t o  da S e c r e t a r i a  da E d u c a ç S o  e Ch.iltura 
( D e c r e t o  no„ 5„039., de 07 d e  j u n h o  d e  1978)., a b r a n g e n d o  as s e g u i n t e s  
atri bui ç õ e s  s
Art. 13 - Ao Serviço de Segurança e InforsaçBes, OrgSo Setorial do Sistesa de Segurança e Inforsa- 
çôes, subordinado diretamente ao Babinete do Secretário, cospete:
! - Prograiar, organizar, coordenar, executar e controlar os serviços de inforeaçfies e contra-infor- 
aaçâes dos brgãos integrantes da Secretaria da Educação e Cultura;
!I - Produzir e analisar inforsaçôes necessárias ès decisíses das autoridades superiores da Secreta­
ria;
111 - ArticuIar-se cos o Orgâo Centra! do Sistesa de Segurança e Inforsaçôes, cos vistas à adeguaçâo- 
das norsas e instruçBes técnicas a seres observadas na execução de suas atividades;
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N o  ihnbito t o i  a r i s d o  o S&riyiçio Nãc:ior/si d e  Irrfonnriinfioers ■■
SNI. (Déc:reto rio.. 4^341^- d e  15 d e  j u n h o  d e  .z964,)o. seíj ohjetiíyo 
c o n s i s t íí;í &rii "c:olet;;ir e  m m a l i s a r  in'forítisç:õ<;}}s p e r t i n & n t & s  <à Segu-- 
n x n ç s  /Vac;.í<:;■;/a á i  contri;i~informi;if:Sk-i e  á  informí;if:Sk> s o h r e  cfij€:'St^ U}rs 
d e  s u h v e r s M o  internia" ('/lii-'e.s,,. 19S7s72.)..-
IV - Receber, estudar, classificar, responder e arquivar a correspondência e docuientos relativos às
atividades específicas do órgâo;
V - Desenvolver outras atividades relacionadas cos a ârea de segurança e inforaaçbes, no âœbito da
Secretaria da EducaçSo e Cultura.
0 S e r v i ç c j  cie S e ç ic ir a n ç a  e  in fo r r i ia ç f fe ;; ;  t e v e  c:omc:> csbjet:i.vcn  bA -
s i c o ; ;  i e v a n t a r  in fc jrm a ç í:5 e B  e  e x e r c e r  o " c r i v o  i d e o l ó g i c o "  em t o d o  c:.
S i s t e m a  E s t a d u a l  d e  l-ürisino.. D e s t a  fo rm a ,,  e s t a b e le c e u - - s e  um " c o n t r o l e
i c l e o l ó g i  cc j" ., ncjs m c jld e s  d a  D c ju t r in a  d e  S e g u r  a n ç a  N a c : io n a  1 ,, i n c r  em en - 
t  a  d a  a  n i  v  e  !l, n a c: i. c j i j a  1 p e  !l. cj 5:5 e  r v  i. ç o N a  c i, cj n a 1. d e  1 n f  cj v m a  t  Qe ( S  l -l 1 ) „
Ncj â m b itc j  dcj C c jn s e lh c j E s t a d u a l  d e  E d u c a ç S c j  n Sc j s e  d e u  a  
c r i a ç S c j  d e  nenhum  s e t c j r  e s p e c i f i c c j  (d e  c a r á t e r  f c j r m a l  ) ,, v i s a n d c j  à  ccj- 
l e t a  e  c c jn t r c j le  d a s  i n f  c jrm a ç íife s „ T c jd a v ia ,,  c j c o r r ia m  p r o c e d im e n  t o s  r e ­
l a t i v o s  á s e g u r a n C g  e s t e s  e s t a v a m  a r t i c u l a d c j s  acj S e r v i  çcj d e  S e g u ­
r a n ç a  e  I n f c j r m a ç S e s ,, c r i a d c j  ju n t c j  acj G a b in e t e  dcj S e c r e t á r i c j  d a  E d u c a ­
çSo .,
A D c ju t r ln a  d e  S e g u r a n ç a  N a c ic jn a l  1 'cji c l iv u l.g a c la  íic j i r r l e r i o r '  
cicj C c jn s e lh c j E is t a c lu a l  d e  E c lu c a ç S c j,,  a tra vé í:;-  d a  p a r  t i  c:i p a çS c j dcj;i;- íiíc jn se-  
l h e  i r  CJS ncjs c u r s c js  e  c i c l c j s  d e  e s tu d c j. ,  p rc jm o v id c js  p e l a  liü scc jla  S u p e ­
r i o r  d e  G u e r r a  ( E S G ) ; j  e  p c jr s u a  c o n g ê n e r e  n o  E s t a d c j  d e  S a n t a  C a t a r i ­
n a  .. a  A s s c jc i a ç S c j  d c js  D ip lc jm a d c js  d a  E s  ccj i a  S u p e r i c j r  d e  G u e r r a
( A D ESG  ) "  .,
A s s im ,, d c js  t r i n t a  e  um C c jn s e lh e i r c j s  s e l e c ic jn a d c js  pcjr e s t e  
e s tu c ic j  s e t e  p a r t i c i p a r a m  dcjs t r e in a m e n t c j s  p rc jm c jv id c js  p e l a  E s c c j l a
S u p e r io r -  d e  ( ju e r r 'a  ( E S G ) . ,  d u r a r r t e  c js  anc JS  70;: R c jd c jlfc j Jcjacju iíi- i F ' in t c j
:l.ó8
:/.5.~ /I r e s p e i t o  d a  /í.s^ Av^ ocia^ í^ c;' d o s  D i p l o m a d o s  d a  E s c o I b  S u p e r i o r  d e  
G u e r r a  d e  S u m  ta C a t a r i n a  (AD E S O ) ^  v e r  x A g u i a r  (199:1)^
:/.ó~ Os: critério:}}: p a r a  :}}:eIef}Sko do:}}: trirrta e  u m  Conselheiro:}}: roravi) 
apre:}}:&itado:}}: de-íaiA?adawfe?->re n a  m e t o d o l o g i a  de:}}:ta pe:}}:gui:}}:a^
da LuZ;, Hi 1 ber to Michels,, N e r e u  do V a l e  P e r e i r a  (s ó c i o - •mein b r o  d a  A s -  
socia^a'o d o s  D i p l o m a d o s  da E s c o l a  S u p e r i o r  d e  G u e r r a  -- A D E S G ) N i l s o n  
P a u l o  ( m e m b r o  da D e l e g a c i a  R e g i o n a l  d a  A D E S G  -- 1981)., C l ó v i s  d e  S o u  to 
Goulart,, Joíío A d e r s o n  F l o r e s  e W a l d i r  B e r n d t
O s  ("ui'SOiii f'1' e g ü e n t a d o s  por e s t e s  C o n s e l h e i r o s  t i v e r a m  a di.i-- 
r a ç ^ o  variável,, e n t r e  u m a  s e m a n a  e u m  ano,, e m  a l g u n s  casos,, c g e g a n d o  
a p e r f a z e r  u m  total d e  ló O O  horas., F o r a m  r e a l i z a d o s  n o  R i o  d e  Janei-- 
ro,, s o b  a direçíío da E s c o l a  S u p e r i o r  de G u e r r a  (ESG) ou e m  Florianó-- 
polis,, s o b  a direçívo da A s s o c i a ç S o  d o s  D i p l o m a d o s  da E s c o l a  S u p e r i o r  
de G u e r r a  (ADESG),. O t e m a  d i s c u t i d o  n e s t e s  c u r s o s  e c i c l o s  d e  e s t u d o  
v e r s o u  scsbre c|uestóes ;::OCÍa:i,e pcjlí ticaiü- dcs paíi;;- v:i.staí::- scsl:s a ótic;a 
cl a í:> B g u r " a n ç a l 'l a c: ;i. o i 'i a .1 „
Voltai'idcs a anal :i.!:;.ar' o Con;i:-e!l. l'io E s t a d u a l  de ElchAcaçí-io, e n -  
C|uanto iriteg r an te da eiiitr utui' a hier ár c|u:i. ca da S e c r e t a r i a  d e  Els tadcs d a  
I"diAcaçáTo,, depreende--se c|ue,, a partir' dcss anoiii- 70,, o órgíVo c o l e g i a d o  
da educaçíVo e m p r e e n d e u  u m a  a m p l a  r e e s truturações interna,, E s t a  d e u - s e  
a partir- d e  e x p e c t a t i v a s  (csu p r e s s õ e s )  pa r a  q u e  e s t e  órgâcs p a s s a s s e
d e  i n s t a n c i a  poli t i c o - d e c i s ó r i a  á i n s t â n c i a  t é c n i c o - b u r o c r á t i c a . A s ­
sim., cs Ccsnselhcs E s t a d u a l  d e  EiducavíVcs v i u - s e  subcsrdinadcs á S e c r e t a r i a  
d e  l-stadcs da Eiducaçácsji pcssiçScs e s t a  q u e  fcsi m a n t i d a  ncss ancss s u b s e -  
q(Aentcí'S..
Hcs ancs de 1988,, cs Decretcs ncs., l„3;v'l,, d e  17 de f e v e r e i r o  dc;' 
1 9 8 8  (q u e  d i s p ô s  scsbre a recsrganizaçSo da S e c r e t a r i a  da liüdiAcaçíXcs c-s
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:Í7„- A E S G  c:<?ntínus diíyu.Igar/do s u a  i d e o l o g i a  atrai'és d e  <:::ursos e  <::i- 
<:::Ios d e  estttdof e s t a  p r o c u r a  a t i n g i r ^  especialmente;; o c u p a n t e s  d e  
a l t o s  c a r g o s  d a  burocracia^, e m  g e r a l í  p r o f e s s o r e s  doutores^- i-in— 
d o s  r e c e n t e m e n t e  d o  e x t e r i o r ^  d e m a i s  Iiderai-iças d a  soci^ydadey c i — 
\.'il.
denominou'-a S e c r e t a r i a  de  l-stado da  E d u c a r ã o )  estal:>eleceu a no va
e s - t r u t u r a  h i e r á r q u i  ea para  e s t a  S e c r e t a r i a  d e  l-stado., o r g a n i z a d a  n a s  
s e g u i n t e s  n i v e i s : ;  l-íivel de  Dire^ :So  e A s s e s s o r a m e n t o  S u p e r io r ; ;  N i v e l  
de  Gerenciafiien to;i N i v e l  I n s t r u m e n t a l : ;  N i v e l  Dep artam eiital  T-iiial í s t i  ••■ 
co;; N i v e l  de  A t u a c S o  E x e c u t i v a  R e g i o n a l  e N i v e l  de  AtuaçSío D e s c e n tra■•■• 
lizada..
0 N i v e l  d e  Diret;:So e Assessoramentcj  S u p e r i o r  c o n s t i t u i - s e
e n t ã o  na m ais  a l t a  instíSncia  de  poder  do  S i s t e m a  E s t a d u a l  d e  E nsino , ,  
c a p i t a n e a d a  p e lo  S e c r e t á r i o  da EducatSo , ,  N e s t e  N i v e l  situam-se : :  G a b i ­
n e t e  d o  S e c r e t á r i o , ,  A s s e s s o r  i a  ao G a b i n e t e  do  S e c r e t á r i o  e ó r g a o  co- 
lecjiado.,  C;on<;:-elho líüstadual de  Edi.u::aç;:áo f:i.gi.u' a (:;o(iic;i i!in i <;:o ói' gáo 
leg  lado.,  v i n c u l a d o  ao  G a b i n e t e  do  S e c r e t á r i o  da Educaçáo, ,
O u t r o  i n d i c a d o r  da c o n d i ç á o  de  s u b o r d i n a c S o  do C o n s e l h o  E s ­
t a d u a l  de  Educaváo , ,  em relaçíío á S e c r e t a r i a  de  E s t a d o  da  EducaçSo , ,  
pode  s e r  e n c o n t r a d o  na  -forma de  f i n a n c i a m e n t o  d a s  a t i v i d a d e s  do  ó r g S o  
para  as  cn.iais e impoi—tai i te  o orç;;amento iní;;ti tiu:::i.onal „ O or ívamen to dc:i 
C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  Educa^iáfo v i s a  m anter  su a  estrutui-a a d m i n i s t r a t i ­
va  e d e s t in a - s e , ,  também,, á concessáTo de  " j e t o n s "  ao s  C o n s e l h e i r o s , ,
A leg  :i.i:ilaçá:o„ c|ue disptiJii;. ;;;obre o S i s t e m a  Eí:;tadual d e  Eni:;ino 
( 1 9 6 3  e 1 9 6 9 )  i n c l u i u  o ort;:amento do C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  E d u c a ç S o  no 
â m b it o  do item  o r ç a m e n t á r i o  da S e c r e t a r i a  de  Eistado da  i "ducaçSo„  
P r e s c r i t a  p a ra  a p a s t a  da  S e c r e t a r i a  de  l-stado da EiducatiiSo,, no  O r ç a ­
mento do  Elstado ( p e r i o d o  1 9 8 0 / 1 9 3 9 ) , ,
A v e r b a  r e f e r e n t e  á "r ianutençSo  do C o n s e l h o  Eistadual de  
EiducaçSo"  ,, f i c o u  c o n f i g u r a d a  da s e g u i n t e  forma::  1 9 8 0  (0,,19"v;),, 1 981
:l.70
lo.v írste De<::r&to r&]yogou o D e c r e t o  no.-.- 2 ^ 6 1 0 / 7 7 ^  q u e  d i s p Ó s  s o b r e  a 
estruturai orqamizstcionail /:>á.sica c/a Secretsrian tía l::duc:is^ :Sío e  Cul-- 
turai..-
( 0,, 2 :i. ), :l.9 8 2  ( 0, 2<)Ví ):!. 9 í:o  ( (),, :l. 3V- ) „ :i. 9 3 4  ( (),, :i. ),, :i. 9 8  5 ( 0,, i 9 "í ), :!.986 
(O,. 19^)., 1 9 8 7  ( 0 , 31 "O, 1 9 8 8  (0..42;';;) e 1 9 8 9  (0.,26"0..
l-ode-se depreender que o Governador do l-stado utilizou a 
questa:o do financimento para ntellior sul:>ordinar o Consel!io l-stadual de 
liüducaçSío ás suas dei i bera çSes „ Utilizou,, também „ o controle sobre o 
preenchimento dos cargos do Consel!'io Estadual de Educaçao,, Assim,, em
1988,, o Governo do liüstado (através do Decreto no,. 1 „351/88),, transfe­
riu para a Secretaria de l-stado da liüducaçSo trés cargos relevaiites na 
esti''utura organ i zac;ioiial do ("cinselho Estadual de lii^ ducaçíVo s Cíoorclena-
dor Geral do Conselho liüstadual de EducavSc) (i.»i'i cargo),, com a nova dc..
nominaçíío de Coordenador' de Er'isii'io da Secre'l.ar'i.a de tüstado da l:::di.u:;a-" 
(í:í?í'o:í Assessor Técnico (dois cargos),, transferiu "OS aos Chefes do Ser ­
viço de Material Didático e do Serviço de Açfííes Integradas da Secre - 
tar ia de Estado da l-ducaçíSo»
CJ GoverTtador' do Es'Lado i:íuspei"ideu taml:jém„ i"iesse ano,,
(Decreto no„ 1.. 578,, de 20 de abril de 1988,, que dispôs sobr e a sus- 
pençSío de gratificação,, a titu lo  de jeton,, pela parti cipaçSo em órgâo 
d(-:-:' dei i box-raçâ'o coletiva) a concessão de gratificação a titulo de "jetons", atribuída a servidores 
públicos civis e iilitares, dos três poderes do Estado, inclusive de Fundações, pela participação ei "orgãos de Deli­
beração Coletiva, integrantes da estrutura do Poder E«ecutivo„ Tal mo-'dida atingiu também o 
Coriselho l-stadual de líüJucaçSío„
A subordinação formal do Conselho Estadual de EducaçSo - em 
âmbito de seu poder de decisão e na dependência gerada pela -forma de 
■|':i-nar'i clament o do órgâo é im compatível com os princípios relaciona""
17:!.
.7'9.. O s  "je-tons" v o I t a r a m  a  s e r  <::on<::edidos rios m o l d e s  a n t e r i o r e s ^  e m
:/.990.>- c o n f o r m e  Informaç:7;ío no.- 27,,- d a  A s s e s s o r i a  J u r í d i c a  d a  S e.
c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d a  Educaç'^io.- O  P a r e c e r  d e s s a  A s s e s s o r i a  /:>a 
seou--se no e x p o s t o  n o  E s t a t u t o  d o s  Eta-iciomários Púòlicos: d o  E s t a ­
d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  (Lei no^ 6 ^ 7 4 5 ^  d e  2S d e  dezo'inbro d e  1 9 & 5 } ^
d o s  è. d e s c e n t r a l i z a ç ã o  e  à  a u t o n o m i a . ,  e x p r e s s o s  p e l a  L e i  d e  D i r e t r i •■■ 
z e s  e  B a s e s  d a  E d u c a ç ã o  N a c i o n a l  ( 1 9 6 1 ) . ,  E s t e s  p r i n  c í  p i o s q u a n d o  r e ­
j e i t a d o s , ,  c o n d u z i r a m  o  C o n s e l h o  E l s t a d u a l  d e  E l d u c a ç S o  á  p o s i t i í S o  d e  
i n s t â n c i a  p o l  i t i c o - d e c i s ó r i a : ;  j á  o s  p r i n c í p i o s  e s t a b e l e c i d o s  n a  l e -  
q í s l a ç í V o  e s t a d u a l ; ,  e s p e c i a l m e n t e  q u a n t o  a o  p l a n e j a m e n t o , ,  c o n t r o l e  e  
s e g u r a n ç a , ,  q e r a i - a m  u m a  s  :i. t u a ç à í o  d e  si.d:;iorcLi.naí;:í-í:o;, c | u e  pa<;i-sou a  c a r  ac: --
t ( - - T i z a r  o  ó r q ' á o  c o m o  i n s t â n c i a  t é c n i c o - b u r o c r á t i c a .
A  s i t u a ç á o  d e  i n s t â f ^ ^ ^ i ®  t e c n o - b u r o c r á t i c a . e s v a z : i . a d a  d e  p o ­
d e r '  d e ( : : i s ó i '  i.o ;, t o r  ncn.i ne(;:eii:-sár i o  o  eíii t a b e l e c i m e n  t o  d e  u m a  r e.l. a ç í i o
c o n v i v e n c i a l  c o m  a  c ú p u l a  d a  b u r o c r a c i a  p e d a q ô q i c a  e s t a d u a l  d a  S e c r c ..
t a r i a  d e  l l ü s t a d o  d a  l i ü i l u c a ç á o . .  í a l  r e l a ç Ã t o  v i s a v a ; ,  n a  p e r s p e c t i v a  d a
S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d a  E i d u c a ç í i o ;, p o r  u m  l a d O ; ,  m a n t e r  a  p o s i ç S o  d e
s u b o r d  i n a ç á o  d o  C o n s e l h o  Eis t a d u a l  d e  E i d u c a ç í Í D  á  e s s a  S e c r e t a r i a  d e
Elstado;; por o u t r o  ladO;, l e q i t im a r  a p o l í t i c a  e d u c a c io n a l  in c r e m e n t a d a
p e l a  c ú p u l a  da b u r o c r a c i a  pedaqôqica., A  c o n v i v ê n c i a  e m  questSO;, tam--
b é m ,  m a s c a r a s ' ’a  o  c a r á t e r  a u t o r i t á r i o  d o  e x e r c í c i o  d o  p o d e r  d a  S e c r e - -
t a r i a  d e  E l s t a d o  d a  E i d u c a ç í V o  f a c e  a o  C o n s e l h o  E i s t a d u a l  d e  E i d u c a ç S í o .,
A  q u e s t á o  d a s  r e l a ç O e s  e n t r e  C o n s e l h o  E i s t a d u a l  d e  E i d u c a ç í ^ o  
e  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d a  E : d u c a ç < ? í o  e s t á  p r o f u n d a m e n t e  p r e s e n t e  n a s  
A t a s  d a s  S e s s f f e s  F ' l e n á r i a s  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç S o . .  O  e n t e n - -  
d i m e n t o  a  r e s p e i t o  é  d e  q u e  d e v e  h a v e r  u m a  c o n v i v f e > n c í  a ;, f u n d a m e n t a d a  
n a  t e n t a t i v a  c o n s t a n t e  d e  r e a f i r m a ç ã o  d o s  c o m p r o m i s s o s  m ú t u o s  d a s  
d u a s  i n s t s í n c i a s ; ,  v i s a n d o  a  s o l u ç S o  d a s  q  r a n d  e s  q u e  s t  © e s  e d u c a c i o n a i s  
d o  E i s t a d o . ,  A s s i m ; ,  a  c o n v i v é r i c i a  e n t r e  a s  í n í i - t â n c i a s  máxifiiaíii d a  bi.u-'cj-- 
c r a c i a  p e d a q ô q i c a  e s t a d u a l  -- S e c r e t a r i a  d e  E i s t a d o  d a  E d u c a ç á l c í  e  C o n - -  
s e l h o  E i s t a d u a l  d e  E : d u c a ç á ' o  -- é  c o n s i d e r a d a  n e c e s s á r i a  á  i m p l e m e n t a ç ã o  
d a  p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l  p a r a  o  E s t a d o , ,
:l.72
Na p e r s p e c t i v a  da lei,, o S i s t e m a  Ei:;tadual de liünsintj é •for-- 
fiialmente " c o m a n d a d o "  p e l o  S e c r e t á r i o  da l-ducacSo, ao q u a l  c o m p e t e  
m a n t e r  o " c o n t r o l e  h i e r á r q u i  co" m a s  t a m b é m  há a e x p e c t a t i v a  d e  u m  
r e l a c i o n a m e n  to c o n v i v e n c i a l  e n t r e  o s  d i f e r e n t e s  órqíVos da b u r o c r a c i a  
p e d a g ó q i  ca estadual,. I n c l u s i v e  o C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Educaí;:a'o„
A c o n v i v ê n c i a  é s u s t e n t a d a  n a s  c o s t u m e i r a s  " v i s i t a s "  d o s  
S e c r e t á r i o s  da E d u c a ç S o  e n a s  e v e n t u a i s  " v i s i t a s "  d o  G o v e r n a d o r  d o  
E s t a d o  ao C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  EducaçiiSo ( g e r a l m e n t e  l o g o  d e p o i s  q u e  
aíiisumem taiii; cargos),, liüstaíi:- o p o r t u n i d a d e s  ccjirfIgi.u-am •lii.e codio monientoíi; 
" iii.oleriei:: " d a s  Sessiïes l--'lená riaíi;- e <iiá'o i.rt 111 z a d a s  n o  iü-entidcj d e  r e a ­
firmar' os " compi-oínissoí:;-" d a  b u r o  cr'ac: ia pédagogie: a c:c:im as (:|uei::--l.í3eí:;- 
e d u c a c i o n a i s  d o  l-staclo,, 0 G o v e r n a d o r  e os S e c r e t á r i o s  e x p r e s s a m  -se 
m u i t o  a b e r’tcjs á a s s e s s o r i a  dcj Cc:mselhc:i Es'tach.ial d e  Edi.u::aí;:Scj e,, ui::.ual-- 
mente,, f a z e m  apelc:i a o s  C o n s e l h e i r o s  rea-firmandci s e u s  compromlssc:is md - 
t u o s  c o m  a educat;:ao„ Tal;::- " v i s i t a s "  c o n s t i  t u e m  -se e m  e s t r a t é g i a s  d i ­
r i g i d a s  á c o n v i v ê n c i a  en-l.re o Ccn-iselho i;:!stadual de Educaí;:Sc:t e a S e ­
c r e t a r i a  d e  Estadc:i da E i d u c a ç á o , e represerrtam u m a  e s p é c i e  cie " a c o r d o  
d e  c a v a i  l-íel rc:'S" „
A ar-iá'!. ii::e d a s  A t a s  d a s  Sei::i::.i:ï'es !--'lená i-iai::. ciemc:mí:rtr-a., en-f;i.m,, 
qi.ie as mai-i :i.-f es't-.açQ'es cios Secre-t.ár ic:ií:; da i::;cÍ!.ic:aí;:Sc:i e cic:i (3í::>veri-iacior- cic:i 
üüstacio., cc:msti t u e m - s e  e m  " e s t r a t é g i a s  d e  cc:'nci 11 aí;:Sc:i" d o s  d i f e r e n t e s  
i n t e r e s s e s  cí' c a r a c t e r i z a m - s e  p e l a  b u s c a  de u m a  c o n v i v ê n c i a  c o n s e n s u a l  
errtre a s  d u a s  irvstâr-icias m á x i m a s  dcj S i s t e m a  !;:;stadi.tal cie Ensine:-,,
G S e c r e t á r i o  da EducaçSo,, i-'aulo Gilbertc:- Gc:iuvêa d a  Cci-sta,, 
( 1 9 8 2 / 1 9 S 3 )  d e i x o u  c l a r o  ter- vindcï ac:i Cc:mselho
(...) co® 0 objetivo de trocar idéias sobre os probleœas da educaçSo no Estado, coi a disposiçSo fun- 
daiental de eais ouvir do que falar. De qualquer foraa, considera iiportante expor alguns pontos, so­
bre cs quais pretende desenvolver seu trabaliio, à testa da Secretaria da EducaçSo. Entretanto, quer
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fazê-io consciente de que se dirige a pessoas que orientai os destinos da educaçSo es Santa Catarina 
(...) destacou duas presissas de seu trabalho: Uia de ordet doutrinária; “Creio na educação coio seio 
e coffio fis do desenvolvitento". E outra de ordea prática: “Conclaso cada ui coio pessoa e coio educa­
dor a estender a não e colaborar". (...) Considerou o encontro suito íitil por ter oportunizado o en- 
tendifflento huiano e intensificado o conheciiento iíituo. Disse que recorrerá suitas vezes ao Conselho 
na busca de soluções e ajuda para os probleaas da Educação e sentir-se-á profundasente honrado se for 
convocado para participar de sessfies es que sejas discutidos processos de interesse para o Sisteaa 
(fita da Sessão Plenária no. 990, de 06.04.82).
Já a viiiíita dcj Goverriadcjr' Esperidiírfo Afiiin l-leü.oi.i F':i.lh(;;i 
(1903/1987)., n o  s e u  dizer,, r e p r e s e n t o u  u m a  a p r o x i m a ç ã o  m a i o r  e n t r e  o 
(Soverno d o  l-stado e o (;;onsel 1u:í EstaduaJ. d e  Ir^dtAcaçíuj,, Ü (3í::ive!-nad(::u' 
r e a f i r m o u  s e u s  c o m p r o m i s s o s  a s s u m i d o s  na C a r t a  d o s  C;atarinenses (do- 
(::uinerrtc:i d e  c a m p a n h a  ele:i. toi-al e propoiü-ta de (icjverno d o  entá'c:i c a n d i d a ­
to A m i n )  e e n f a t i z o u  a p r i o r i d a d e  da educaçíVo em s e u  Governo,,
(...) revelou (taibès) estar antecipando a visita ao CEE que estava prograsada para o #ês de saio. 
fifiriou que este gesto não quer siqnificar apenas o apreço que nutre por todos e a cada us sas tasbés 
0 lugar de prioridade que a educação deverá ocupar no seu governo e deseja, acisa do apreço, deixar 
consignado o respeito a tudo o que significa o CEE para a educação eu Santa Catarina (,..). 0 gover­
nador ao subscritar o terio de visita escreveu a seguinte tensages: “Registro sinha satisfação nesta 
visita e consigno aeu respeito por tudo o que a casa - seus integrantes e atribuiçfSes - representa", 
(fita da Sessão Plenária no, 1049, de 26,04,83),
A o  dai'—-se a p r e s e n ç a  d o  Sec:retário da !::!dí.u;;ai;:So Dar-<::i !...a!-;.ke 
( 1 9 0 Ó / 1 9 0 7 )  à S e s s ã o  F'lenária do (;;onselho Eistadual d e  Educaçí(o,, o v i -  
sitarrte e x p r e s s o u  preocu];jaç{:V'es com a s  c|uei:i-líiyes educ:acioi-iaií:i- d cs E s t a d o  
de S a n t a  Catariria,, Ü S e c r e t á r i o  e n f  ati zcn.í a i. m pcsr-târic: ia da ex panüi-íCci 
d a s  o p o r t u n i d a d e s  educac:ionais e da m e l h o r i a  da q u a l i d a d e  d o  e n s i n o  e 
r^ eifiiüal tou o cioíiiprtjmisscj de t o d o s  lieü-se enipr eendimentc:';; agradeceu tasbéi o cari­
nho e a dedicação que sarcae os trabalhos desta casa (o Conselho Estadual de Educação) es prol da educação, fipresen-
174
tando dados estatísticos a respeito da escolaridade da criança e do joves de Santa Catarina, declarou eapenhar-se na 
expansão qualitativa e quantitativa das oportunidades de ensino no Estado (Ata da Sessão Plenária no. 1206, de 
15.07.86).
Depr e e n d e—s e < l a s  man 1'festaçí5eí:;- ac;:i.íiia apreseri tadasii-, qi.ie a 
Bec:re'(:ar':i,a de Eis t a d o  d a  EiduciaçííVo e o C;oi'isel ho E^s^lach.ial d e  E!(:h.ic;açS:o 
SrtO r e c o n h e e i d o s  c o m o  I n s t â n c i a s  co(i'i ati'i bi.ci. çSeiü d:i.s't.intas mas,, ao 
m e s m o  tempo,, síiVo p e ç a s  da m e s m a  e s t r u t u r a  té cn i c c - b u r o c r á  ti ca „ A s  d e -  
cisfjes e m a n a m  d o  E'oder E!xecutivo,, r e p r e s e n t a d o  na f i q u r a  d o  í3overna- 
d o r  d o  Eistado e expresso,, a n i v e l  educacional,, p e l o  S e c r e t a r i o  da 
Eiducaçâo,, M e s t e  sentido,, o S e c r e t á r i o  da E^ducaçSo é a a u t o r i d a d e  m a _
>:ima n o  â m b i t o  d o  S i s t e m a  E s t a d u a l  d e  E n s i n o  í:- sua p o s i ç S o  c o n d i c i o n a  
o pr'ocesi:io d e  'Loínada d e  d e c i s S o  n o  (!;oni:;el lu::i Eliirl.ach.tal de E'du(:;aí;:Scj „
A r e l a ç S o  c o n v i v e n c i a l  con creti z a - s e , na p r á t i c a  politica., 
p e l o  " J o q o  d e  'for'ças" er'rtr'e afnbaí:;. a;ii. instíífricia<;i-,, liiendo cjue a S e c r e t a ­
r i a  d e  E!stado d a  EiducaçSo é d e t e n t o r a  do p o d e r  m a i s  forte,, O C;onselho 
Elstadual d e  ElducaçíVo a c a t a  as dei i beraçGeí;!- d o  Secretário,, E'or v e z e s  
os assuntoíü g e r a m  a l g u n s  en(::<;jntr'<:js (;;om as c:he'fiaíi:. e a s‘i;essor'iai;j da 
Secre'('.aria d e  Eiiütadíj d a  E^ducaçSo; pcjr é m  a;;;- pcjsi çíje!:;. dcj t;onselho Eiü ta - 
d u a l  d e  E ! d u ( ; : a n a o  s e  al. ter am,, fundamerrt.almen t e e  o (jr gã'o c o l e q i a  ­
d o  nScj dei. xa d e  aca't.ar' as dec:isffes díj Secir e t á  i' io da EduciaçSo.,
A p r á t i c a  p o l i t i c a  d e s t a s  i n s t â n c i a s  baseia---se n a  b u s c a  
c o n s e n s u a l  d e  s o l u ç õ e s  q u e  e v i t e m  o " e n f  ren t a m e n  to" ou,, ainda,, a po-- 
lemizaçSfo d e  i.nteresses e assiín iinpede--se a rup'l:i.u"a d o s  "c:anais d e  
ar'l;.iculaç<í:'o" dispcjfi 1 vei.<:;■ pela;::- f o r ç a s  so<;:ia:i.s n o  poder,,
t;abe ressaltar,, ainda., q u e  o C;onselho Elstadual d e  Eiducaçao,, 
a p a r t i r  do p e r i o d o  d e  c o n s o l i d a ç ã o  do R e g i m e  A u t o r i  tário--Burocráti-- 
co,, i n c o r p o r o u  o e s p i r i t o  de p r e d o m i n â n c i a  do E x e c u t i v o  s o b r e  as d e  ­
m a i s  i n s t â n c i a s  d o  a p a r e l h o  d e  Eistado,, E! incorporou,, também,, u m a  re-
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laç^iSo coii'i a S e c r e t a r i a  de E s t a d o  da E d u c a ç S o  c|ue s e q u e  o s  parâínetros 
•formal i z a d o s  p e l a  lei,, s e n d o  a n o r m a  j u r í d i c a  r e l a c i o n a d a  á raciona-- 
l l d a d e  e à neutralidadeii e s s e s  fat o s  f a z e m  c a r a c t e r i z a r  o ó r q ã o  c o l e -  
çjlado c o m o  m a i s  u m a  i n s t ô n c i a  t é c n i c o - b u r o c r á t i c a  d o  S i s t e m a  E s t a d u a l  
de l::!nsii'io
C o n v é m  ressaltar,, também,, q u e  os p r o c e d i m e n t o s  d e  c a r á t e r
técnico-burocrá-tico., d e s t i n a d o s  á m a n u t e n ç S o  da posií;:So d e  s u b o r d i n a -
Çi:(c>„ d e  •fato,, d o  C o n s e l h o  Eistadual d e  E d u c a ç S o  á S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  
da EducaySo,, n a o  for a m  e n f a t i z a d o s  n o  m o m e n t o  e m  q u e  r o m p e - s e  a h e q e -
m o n i a  d a s  forciias ol i q á r q u i  c a s , represerrl.adas p e l o  PDS,, Eín o u t r a s  pa - 
lavras,, o C o n s e l h o  Elstadual d e  liüducaçSo fiiostra-se f o r t e  e i n d e p e n d e n ­
te d a  S e c r e t a r i a  d e  l-stado da EiducaySo,, q u a n d o  assufne o n o v o  G o v e r n a ­
dor' d o  l-iirLado,, l-'edro Ivo d e  qu e i  redcj Carupoi-i, n o  a n o  de 19f:!7;i es'te 
represerrl.a a o p o s i ç S o  a e s s a s  forí;:as„ e s t a n d o  l i q a d o  ao !-'MDB„ O n o v o  
G o v e r n o  traz c o n s i g o  n o v o s  objetivos,, n o v o s  interesses,, n o v o s  j o g o s  
d e  'for'í;;a e i"iova i d e o !!.og :i.a „
D i a n t e  da n o v a  con'f iguravá'« d e  forças,, o C o n s e l h o  Eis t a d u a l  
d e  EiducaçSo r e v e l a  -se c o e s o  e b u s c a  a iiianutei'i çSo e r e p r o d u ç S o  d o s  in- 
'l:.er'e<:;-ses. f ragínerrtár’:i.o‘i; cjue agrega,, Asíiiiín,, o ó r g S o  c o l e g i a d o  ex pl i c: :i. •t.a 
a ("r is^l.al i zaçScí d o  poder' c|ue exer'c:e e api-eiiierrta c:er "t.a at.rl.or^ioii'i:i. a eín 
r e l a ç S o  a o  E'oder Eixecutivo,, E!sta autonoínia perfni'le i n f e r i r  g u e „  t a n t o  
a p o s i ç S o  d e  s u b o r d i n a ç S o  forínal „ quarrt.o a r e l a ç S o  c o n v i v e n c i a l  coín a 
S e c r e t a r i a  d e  Elstado d a  EiducaçSo,, só s S o  ínantidos á ínedida eín q u e  
viabilizaín os i n t e r e s s e s  d o s  g r u p o s  q u e  compGeín o C o n s e l h o  Eistadual 
d e  EiducaçSo,,
Ü (:::or'i;::elho Els'tadual de E;di.u::açS<::i pasii^a entScí a agir c:ofi'io 
gr'i.q:)o d e  pressSo,, vii;i.andci bloquear' aiü- 't.erita'tiv a s  d e  i n tervei'iç S o  d o  
n o v o  Governo,, n o s  ruíiios d e  s e u  p r o c e s s o  decisório,, A 'força c|ue o 6 r -
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gSio c o l e g i a d a  d e m o n s t r a  ter,, faz c o m  g u e  t a i s  t e n t a t i v a s  t o r n e m - s e  
fi''ágeis e,, praticafnente,, irisign i’f i c:an tes n o  íü-entido de proínover u m a  
p o l i t i c a  ed(.u::acional, vo!l.tada a o s  i.nteresses da (naioi-ia d a  pcjpulaçSio 
c a t a r i n e n s e ,.
íodavia,, a m u d a n ç a  d e  p o d e r  o c o r r i d a  n o  a p a r e l h o  d e  Estado,, 
e m  1907,, ind:i.c:a o u t r o s  aspectoí::-, por' e x e m p l o  as vin culaçíyes i. níüti't.u " 
c i o n a i s  d o s  n o v o s  Conselheiros,, c o m o  r e l e v a n t e  è. c o m p r e e n s ã o  d o  p r o ­
c e s s o  d e c i s á r i o  n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de Educaçííio„ ( E ste e s t u d o  n à o  
tr a'l:.ará des'tes aspec:t(:js, d e v i d o  A ne<::essidade de dei i m i’('atíXo dcj 'l.efria 
e d o  mofiientcs hii-itòri c o ., m a s  os a p o n t a  c o m o  relevarites A e'feti v a ç S o  de 
e íii t u d o íi- p o íi- 't. e i'- :i. o i-" e íü- ) „
ü proceíiiíii-o d e  t o m a d a  d e  deciíüíVo n o  Coníü.elho Eíü-tadual de 
E d u c a ç S o  é reiiiultado da c o m p l e x a  correlaçíiío d e  'forçaíü.,, preíii-enteíü- i"ia
b u r o c r a c i a  p e d a g ó g i c a  eíii-tadual,, Eíüíüe " j o g o  de f o r ç a s "  e n v o l v e  a Se.
c r e t a r i a  d e  Eíiitado da Eiducaçao e o Coníii-elho Eiütadual de E d u c a ç í í o :í maíü- 
a b r a n g e  t a m b é m  ou Lraíii- iníü ti tui çGeíü-, q u e  o c u p a m  d e  aíüíiit.in toíü- ediu::a — 
cionaiíii. ( d i r e t a  ou i n d i r e t a m e n t e ) , f o r m a n d o  verdadeiroíü. "anéiíü- b u r o ­
crá ti c o í ü "  ,. Eíii-taíii- f o r ç a s  en con tram-íü-e a r t i c u l a d a s  e buíücam,, coníü.tarrt-.e- 
mente,, eístratégiaíü- d e  c:onci 1 iaçSc:' doíü- íü-eus- intereíü-íii.eíii-„
A a n á  :i. :i. íü- e d a íí- 1 :i. q a ç O e  íü- :i. n íü- t :i. t u c:; i. o n a  i. ;ü- d cü íií- C o n ;ü. e 1 1 "i e i. r- o b  p o íü ■ 
íiiibilita a indicaçSfo doí::- grupoí;:. d e  intereiii-seí;:- q u e  aprei;;-entam m a i o r  
e v i d ê n c i a  n a  compoíü-içSo do Coníü-elho Ejü. t a d u a l  d e  EducaçSlo :i p e r m i t e  a 
c o n f i g u r a ç ã o  d e  "anéiü; b u r o c r á  ti coíü" ; poíii-íiii bi 1 i ta , também,, i d e n t i f i ­
car Ufn c e r t o  coníüei''vadoriiüfno daíü- forçaíü íücsciaiíü- cjue íü-e fazein repi-e- 
íii-entar no órgÃo,, Eíii.taíii f o r ç a s  acabafn por- c o n c e n t r a r  a a u t o r i d a d e  e o 
exercícicii do p o d e r  e m  deterininados p e r f i s  d e  a t o r e s  sociais.,
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:i. 7í;í
X  j;:
»-II «;e: X  s  ;Eín i j o  c  if:í;; i "  x  c ;  c j  s  "" sk x  ii-ii ■■|i” e e  c  c;;n ii-h «=;; x  i)!^ini:;;;ii 
h;:;;:: »'-ii • ¥■• h-;;:: ee: ;i: ii-ii •ii" ie: ii;:::;; íí::;; s  e:;: ííb; e;:: íeí f-- iie; a:;::;: ::e ¥- ' n:;;;;: i[;;;h s
1 .  d r b a n i z a ç o e s  b u r o c r a t ic a s  e  r e l a ç õ e s  d e  p o d e r
0 R eg im e  A u to r  i  t á i- ie - B u r o c r á  t i  co  p o s s i b i l i t a . ,  s e g u n d o  C a r ­
doso ,, a fo rm a ç ã o  de  " c í r c u l o s  de tom ada d e  d e c is í iv e s "  ., E s t e s  c í r c u l o s  
sa^o c a r a c t e r i  zados,, tam bém , como " a n é i s  b u r o c r á  t i  c o s "  ,, que  constituei as li- 
gaçOes entre 05 interesses da sociedade civil e 0 estado, envolvendo negociações entre os interesses privados e do es­
tado (In: Collier, 1982:50). Os a n é i s  b u r o c r á  t i  c o s "  p e rm ite m  a a r t i  c u la ç S o  dos
i .n te i ' 'e s s e s  de  g ru p o s  f('agnientái-icjiií- cjue Tazedi t""^i'"ce ( d i r e t a  oi.i in d i . r c ..
tam en t e ) do a p a r  e lh o  de l-stado ,,
Oiii " a n é i s  l;n.u^’oc:r á ti cos" deiü-envcjlvenv-se n(;:< irrler ior' dai;;- or -- 
ganizaçt^es bi.u' 0 (::ráticas-„ e s p e c i a l m e r r l e , atr avéii:- d e  m e c a n i s m o s  d e  c::o- 
o p t a ç;: ÍVo d e r :i. g i.u'- a üí- p r- (:> e m i ri e n t e íü „ c o m a m p :i. a t r- a íii i. t a í;: S(o (d e 111 !■ • <:■ e -f o r- a ) 
d o  a p a r e l h o  de l-stado;; e s t a s  figuras,, no d i z e r  d e  Cíardoso,, p e r m i t e m  
aos interesses privados estabelecerei suas raizes dentro do estado (In: Collier, 1982:50).
As o rg a r i i  zaç;:íífeiü b i.u 'o c rá  t i  c a s  s S o  o r ig in á r ia í i :-  daíii- r e i  açSeüi- 
de  p o d e r  que  s e  e s t a b e le c e m  e n t r e  o s  s e to i ''e s  so c ;:l.a is  p r i  v i  le g  i a d o s ., O 
e x e r c í c i o  do poder,, n e s t a s  o rg a n  i  zaçíSei;;. „ d e c o r r e  da c o n c i l i a ç ã o  e n t r e
os d i f e r e n t e s  i n t e r e s s e s  e l e q i t i m a - s e  n o s  c r i t é r i o s  a f e t o s  à n e u t r a ­
l i d a d e  e à r a c i o n a l  i d a d e  té cn 1 co - b u r o c r á t i  ca
H o  c a s o  d o  C o n s e l h o  Kistadual d e  EducaçííSo d o  E s t a d o  d e  S a n t a  
C; a t a !'■ i I "i a , e n cj u a i"i t o o i- q a 11 i z a ç;: S'o b i.u-■ o c: i- á t i c; a o e x e i- 1 c i o d (;• podei'- -f u 11 - 
d a m e n t a - s e  n o s  c r i t é r i o s  técni co-burocráticos., Tais c r i t é r i o s  g a r a n ­
tem a o  p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  d o  órgSVo c o l e g i a d o  da e d u c a ç S o  u m  c a r á t e r  
impessoal!! e s t e  e n c o b r e  o p a r t i  c u l a r  i s m o  d a s  l i g a ç õ e s  insti t u c i o n a i s  
d o s  C o n s e l h e i r o s  e a c o n s e q ü e n t e  c o n s t i t u i ç S o  d o s  " a n é i s  b u r o c r á t i -  
c:oí;;'' I::lÍII-1aüi- il. igaçõeüi- :i.nst :i. tuciona:i. íü- c:a)'■ actei'-i zam -í:;e c:í;:imo c;ana 1 í:;. d e  
ai''ticulação e preservaçScj dos- iirt.eresses d e  gi''upc:i!:i fragmentárioüi-, i'e- 
p I'- e s e n t a d o <;:■ ri cí a |:) a r e 1 h cj d e E: t a cl cj
A s  l i g a ç õ e s  insti ti.u;:ic:>nais d o s  membrcjs ( t i t u l a r e s  e / o u  s u ­
p l e n t e s )  d o  Cíonselho l-stadual d e  Educaç<?fe serSc< a n a l i s a d a s  e m  trííü:. 
etapas,, A p r i m e i r a  c o m p r e e n d e  a a p r e s e n t a ç á o  cle l i s t a g e m  d o s  C o n s e ­
lheiros,, n o m e a d o s  d e s d e  a i m p l a n  t a ç á o  dcj C^onselho E s t a d u a l  d e  E d u c a ­
ç S o  (1962) a t é  CJ ancj d e  1989., E s t a  l i s t a g e m  a p r e s e n t a  um c a r á t e r  m e ­
r a m e n t e  clei:ic;r i ti vcj e s u a  f i n a l i d a d e  é pcjss:i. b:i. 1 i tar' acj leitcjr cj e s t a -  
belec;imentcj cle i n v e s t i g a ç õ e s  cjutras,, nScj empreendidas- por- es-te es-tu - 
cl CJ „
A s e g u n d a  e t a p a  v i s a  I d e n t i f i c a r  as l i g a ç õ e s  insti tucicjnais 
dcj universcj d e  Ccjnsel hei rcjs, e m  exerclcicj ncj cargcj de membrcjs t i t u l a ­
res e/cju suplerrLeí;;. dcj Ccjnselhcj l"S'Ladual d e  EcU.u::açScj, (-icj pei'lcjdcj ccjm— 
pr-eend iclcj ei-j -i;.re -fever-ei ro d e  1 9 7 7  e f evei'-ei r-cj d e  1 9 ii)7,. F'ar a an l:cj , e m  
1 9 8 8  fcjram pesquisadcjs cjs C u r r i c u l u m  Vitae,, arquivadcjs ncj Ccjnselho 
Eistacltial d e  F!cluc:açSoii assim,, levai-rt.aram-se cjüi- clacicjs i:ji'cj'fissicjnaií:;- cle 
t r i n t a  e u m  Ccjnsel hei rcjs „ Fistes dadcjs pcjssi bi 1 i t a r a m  a d is tr i bu i çScj 
d o s  Ccjnsel heircjs e m  grupcjs de interesses,, a p a r t i r  d e  s u a s  l i g a ç õ e s  
insti tucicjnais.,
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Numa t e r c e i r a  e t a p a  se r i^ o  a n a l  :i. saci o s  outr'o ;;i a s p e c ;to s  vcjJ. t a -  
d o s  Ã p re s e rv a t ; :S o  d e  I n t e r e s s e s  e s p e c í  f i c o s  a p o n ta d o s ,, a p a r t i r  da 
p e rm a n ê n c ia  d o s  C o n s e lh e i r o s  no C o n s e lh o  E s t a d u a l  de  E d u c a ç í ío  e  d a s  
s u a s  posiç;:S'eíii. no  p rc Jce ssc j de tcj/nada de d e c is ã o . ,  ccsm b a se  n o s  r e g i s ­
t r o s  d a s  A t a s  d a s  S e s s íi íe s  F 'le n á r ia < :i,, i 'e a ! l . iz a d a s  no p e r í o d o  c;ofiipreen — 
d i  d o e  111 r e 1977/19í:) 7 „
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2. C O N S E L H E I R O S  E SU AS  L I G A Ç Õ E S  I N S T I T U C I O N A I S
M e m b r o s  C o m p o n e n t e s
A p r i m e i r a  c o m p o s i ç S o  dc< C o n s e l h o  E s t a d u a l  de Educaçácj dcs 
E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  d e u - s e  a p a r t i r  da la„ SessÄ'cj Plenária., r e a ­
l i z a d a  em 2 5  d e  m a i o  d e  19ó2,, com a p o s s e  d o s  c|uatoi-ze Conse!!. he:i. r cM;;. 
c|ue cjcuparam o c a r g o  d e  m e m b r o s  t i t u l a r e s  d o  n o v o  ©rggfo gestor da
e d u c a ç ê í o . ,  no âmbitcj dcs Estado:; e s s e s  for a m  ncjmeadcss p e l o  entí^o G o v e r ­
n a d o r  d o  Estado., C e l s o  Ramos., P a r a  u m  m a n d a t o  d e  s e i s  an cjs tcjmaram 
pcjsscj o s  C o n s e l  he-í rcjs:: Henrique Stodieck, Heinz Ehlert, Alcides Abreu, Osvaldo Ferreira de Helo, Ma­
ria Tereza (religiosa). Albino Bertoldo Braun (padre) e Elpidio Barbosa (na cjualidade dc? F ' r c s i d e n - 
te)„ F'ara u m  mandatcj d e  t r ê s  ancjs fcjram empcjssadcjs cjs C^cjnsel hei rcjs; 
Joaquii Madeira Neves, Slauco Olinger, Francisco Brasinha Dias, Lauro Locks, Olga Brasil da Luz, Maria da Blória Mat­
tos e Orlando Ferreira de Melo,
O s  í;;:cjnsel hei rcjs empcjssadcjs scjb a P r e s i d ê n c i a  d e  Elpídicj 
Efarbosa,, i n c u m b i r a m - s e  d e  i m p l a n t a r  s i s t e m a t i c a m e n t e  o Cicjnsel hcj FIsta -
d u a l  d e  EducaçíiVo d e  E s t a d o  d e  S a n t a  Catarina,, a p a r t i r  d o s  p r i n c i p i o s
da d e s c e n t r a l i z a ç a i Q , ^  a u t o n o m i a  e d e m o c r a c i a  r e p r e s e n t a t i v a e x p l i c i  ­
t a d o s  p e l a  Lei d e  D i r e t r i z e s  e B a s e s  da EiducaçSo N a c i o n a l  ( 1 9 ó l ) „
Ü s  p r o c e d i m e n t o s  v o l t a d o s  á c r i a ç c t o  e r e c r i a ç ê t o  cio C o n s e l  hcj 
l-stadual de Eiduca^it'o t i v e r a m  c o n t i n u i d a d e  com a par ti ci paçSc; cios mem-- 
b r o s  ( t i t u l a r e s  ou suplentes),, n o m e a d o s  n o s  a n o s  subseqüentes,, A no-- 
m i n a t a  d o s  C o n s e l h e i r o s  s e r á  a p r e s e n t a d a  adiante., c o n s i d e r a n d o - - s e  o 
per’i o d o  c:c:<mpi' e e n d i d o  enti' e 1 9 6 2  e 1989,, l-lá a possi b:i. 1 i.dacle cie c|ue al -
qun Ccjnsel hei rcj ( t i t u l a r  ou s u p l e n t e )  n á o  t e n h a  sidcj i n c l u i  dcj n a  rc.
laçíVcj,, t e n d o  e m  v i s t a  cj e v e n t u a l  fatcj d e  s e u  ncjme iiíVcj ccjnstar d e  n e - 
n h u m a cl a íü • f' c j n t e íi;- c: cj i i i-j u 1 1 a cl a íü p a i'- a e ;ii-1 a p e íi- c| u i. -a „
D e n t r e  cjí:;- membrcjs ( t i t u l a r e s  e/cju s u p l e n t e s )  d o  C^cjnsel licj 
E s t a d u a l  de EiducaçScj dcj Eistadcj d e  S a n t a  C a t a r i n a  iiquram cjs t r i n t a  e 
um Ccjnü^el hei 1' cjü;. í-:.elec:icjnadcji;> pcji- e s t e  estucIcj (apr eíiien tadcj!;i- em cjrdem 
alfabética),. A s  liqaçíjes i n s t i t u c i o n a i s  d e s t e s  Ccjnsel hei rcjs ser^cj 
d e s t a c a d a s  pcJr (t):i
I8;l.
Aegldio Korbes (padre) (t)
Albino Bertoldo Braus (padre)
Alcides Abreu 
Aldo Berndt (pastor)
Alfredo José da Veiga Neto 
Alaerindo Brancher (I)
Angela Regina Heinzen Asin Helou (t) 
Anibal Nunes Pires 
Anita fiaria Silveira Pires 
Antônio Nicollò 6rillo 
Antônio Osvaldo Conci [t]
Ari Canguçu de Hesquita 
Aristides Cisadon 
Arno Beck 
Arno Ristow 
Arturis (religiosa)
Balbino Martins 
Cândido Abdon Goulart 
Carlos Hüsberto Corrêa 
Carlos Jaiie Harthendal (Î) 
Celestino Roque Secco (t)
Hasiltoft Caiinha
Hans Burger
Hein: Ehlert
Hèlio Rosito de Alneida
Henrique Stodieck
Hilberto Michels (pastor) (»)
Hilton Asaral (t)
Hilton dos Prazeres (t)
Ida (religiosa)
Ilse Schsieder 
Ingeburg Dekker (t)
Iris Barg Piazera (t)
Jairo Ulyssea BaiSo 
Jandira D'Avila 
Januário Raieundo Cerpa 
Joïo Aderson Flores (I)
JoSo Nicolau Carvalho (t) 
Joaquis Madeira Neves 
Jorge de Souza Coelho (t)
José Carlos Bubert 
Jiilio Niggers
Michel Miguel
Nereu do Vale Pereira (!)
Nilson Paulo (t)
Nilton Severo da Costa (I)
Norsa Feuser (religiosa) (t) 
Olga Brasil da Luz 
Orlando Dotti (bispo)
Orlando Ferreira de Melo 
Orlando Maria Murphy 
Osni Paulino Silva 
Osvaldo Delia Biustina 
Osvaldo Ferreira de Melo 
Paulino Wandresen 
Paulo Euglert (padre)
Pedro Aurélio Hinkelaann
Pedro José Bosco
Pedro Nicolau Pris
Regina Yara Régis Dietrich
Renato Wendhausen
Ricardo José Araújo de Oliveira
Rivadávia «ollstein
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Celestino Sachet 
César Luiz Passold 
Clòvis de Souto Goulart (I) 
Constância (religiosa)
Dalva Schutz Caaillo 
Dieas Rosa 
Edison Villela (t)
Egberto SchuMriz 
Elpidio Barbosa 
Eugênio Rohr (padre)
Fávio Roberto Collaço (t) 
Francisco Brasinha Dias 
Frederico Buendgens 
Glauco Olinger 
herie Guiabala,BuiSun fi  . , er Rax Haizer (padre) (í)
Júnipero Beier (padre) (t)
Kuno Paulo Rhoden (padre) (í)
Lauro Locks
Lauro Ribas Ziaaer (t)
Luiz Anderson dos Reis (t)
Lycurgo Aleixo Nora
Lydio Martinho Callado
flarcilio Dias dos Santos
Raria da Blória B. de Oliveira
Maria de Lourdes Archer
Maria de-Lourdes da Costa Gonzaga it)
Maria Teresa (religiosa)
Marilde Rodrigues 
Mârio César Cubas 
Màrio César Moraes
Rodolfo Joaquiffi Pinto da Luz (t) 
Rogério Brás da Silva (»)
Rosires Becker (religiosa) 
Saloaâo Antônio Ribas Júnior (t) 
Silvio Coelho dos Santos 
Sylvio SniecikoBSki 
Telio Luiz da Luz 
Teresinha Matilde Marques 
ôrsula Herta Hulbert 
Valflir Dias
Vanilda Martins Nazário 
«aldir Berndt (pastor) (t)
Salter Fernando Piazza 
Zuleika Mussi Lenzi
D e n t r e  os t r i n t a  e um m e m b r o s  do C;onselho E s t a d u a l  d e  E d u  - 
c:aç;:<íVo I'iqui'afii iiCJíDe;;:- l i g a d o s  à bi.u''0 (::i'ac:ia public:a (federal,, e s t a d u a l  e 
municipal),, e s p e c i a l m e n t e  dc:is p o d e r e s  E x e c u t i v o  e L.egislativcj e á b u -  
rcjcracia pedagógica,, c;icupantes d e  c a r g o s  r e l e v a n t e s  ria e s t r u t u r a  c:>r- 
g a n i z a c i o n a l  da S e c r e t a r i a  d e  l-stado da EducawSo,, vinculadcjs á ini ­
c i a t i v a  e d u c a c i o n a l  privada., e s p e c i a l m e n t e  d a s  institui4;:i:yes m a n t e n e ­
d o r a s  d o  ensine;! de 2o.. g r a u  e cio eníüino superior':j in teq r an teu;. doíi;- 
p a r t i d o s  poli ti coi-:. cjue cISVo ;::-usten t a ç Ã o  ao (•loverrio;; t e c n o c r a t a s , e n ­
v o l v i d o s  na elabora4i:a'o e i m p l a n  t a ç S o  d o s  p l a n o s  de d e s e n v c s l v i m e n t o  e 
mcjdernizat^So., p r e c o n i z a d o s  d u r a n t e  a s  d é c a d a s  de 60 e 70,, pelcj G o v e r ­
ne;- d o  Estadc:',.
G (;h.i a d r- e:i 6 a p i- e ;;• e n t a ., d e -f <:• r- m a e <;■ cj u e m á t :i. c; a , a ;;• 1 :i. g a ç líiíe í;. 
i n s t i  tue::Lona:l.s d e s t e s  C;cinselheir (:;!s,, c:om b a s e  e m  a l g u n s  c:argos r e l e - 
v a n  tes q u e  c;is íiiesmc:<s o c u p a m  (ou o c u p a r a m )  n o s  d i v e r s o s  s e t o r e s  d a  s cir­
c l e d  ade„ Assim,, s^isandc;! o r g a n i z a r  o s  d a d o s  p a r a  a n á l i s e  feiiram d e t e c -  
tadoi;> d e z e s s e i s  tipe;!S cle c a r g o s  pro'fis<;>ionais., ciicupaclos pelcjs membi-cíi;;. 
d o  C;onselhc:i E s t a d u a l  d e  Educai;:ítc:> dcj Estade;i d e  S a n t a  Catarinaii cargc;'S 
e s t e s  c o n s i d e r a d o s  e s t r a t é g i c o s  ne;! i n t e r i o r  dc! aparelhei d e  EstadCi,, 
s e n d o  posí;;-u;i.dor'es ele a m p l a  es'fera ele poder' ,;li.u'ite;! à. í;;.c:iciedae)e „
QUfiDRO 6 - CONSELHO ESTADUAL DE EDUCACfiO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
CARGOS E LIGAÇÕES INSTITUCiONAIS 
1977/1987
No. de
Ordeií Conselheiro (a) A B C.
Cargos e Ligações Institucionais 
D E F G H I J K L M N 0 P
01 Aegidio Korbes t »
02 Alserindo Brancher t t
03 Angela Regina K. Anii Helou t t t
04 Antônio Osvaldo Conci t t t t t
05 Carlos JaiBe Marthendal t I t t t
Oâ Celestino Roque Secco,^ t, 1 t í * t- t t t
07 Clóvis de Souto Goulart t t t i
08 Edison Villela t t
09 Flávio Roberto Collaço t 1 t t t
10 Gunther Rax Walzer t
11 Hilberto Michels^ t »
12 Hilton Asaral t t t t t
13 Hilton dos Prazeres » t í t t t t
14 Ingeburg Dekker t t t t
15 Iris Barg Piazera t t t
16 JoSo Aderson Flores t I t t t »
17 Jo3o Nicolau de Carvalho t t t t t t
18 Jorge de Souza Coelho t t t t t
19 Junlpero Beier t t
20 Kuno Paulo Rhoden » t
21 Lauro Ribas Zister i í t t t
22 Luiz Anderson dos Reis t t t t
23 Haria de lourdes da C. Gonzaga t
24 Nereu do Vale Pereira t » t » t t t
25 Nilson Paulo t » t t * t t
26 Nil ton Severo da Costa t X t ! V í
27 Noraa Feuser ' t t
28 Rodolfo Joaquifi Pinto da Luz t t t t I
29 Rogério Brás da Silva t t t t
30 SalosSo Antänio Ribas Jünior t t t t t t t
31 Baldir Berndt t $ i t »
LEGENDA:
A. Espresas_de Econosia Mista I. Cargos noLegislativo Municipal/Estadual/Federal
B. Secretário de Estado J. Cargos no Executivo Federal
C. Instituição de Ensino Superior K. Cargos relevantes na burocracia pedagógica
D. Prefeito Indicado L. Professor
E. Cargos (2o. e 3o.) escalües do Executivo Estadual fl. Cargos relevantes no Executivo Municipal
F. Cargos no partido do governo N. Cursos na ESG/ADESG
G. Cargos na iniciativa privada educacional 0. Cargos eo espresas privadas
H. Cargos junto a parlaaentares P. Heabro de outros órgSos colegiados
Fonte: Conselho Estadual de EducaçSo/1990.
0 m a p e a m e n t o  e a a n á l i s e  d e  a i q u m a s  d a s  liçjaçfíes i n s t i t u  ­
c i o n a i s  d o s  membi'-os d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  EiducaçS^o p e r m i t e  i n f e r i r  
q u e  o p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  decisíiVo., n e s s e  ó r q ^ o  coleqiado,, é resul-- 
t a d o  d a  a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  o s  d i f e r e n t e s  q r u p o s  d e  interesses., Tal ar-- 
t i c u l a ç a o  é a m p l i a d a  p e l a  ccjncentraçSo do exerc:icio d e  poder- n o  car-qo 
d e  Pr esiderrl-.e d e s s e  ór qíVo viabili.za o privi. leqiameirto de taii-:- i n t e— 
ressesi; u m a  vez q u e  o s  o c u p a n t e s  d e s t e s  c a r g o s  a p r e s e n t a m  l i g a ç G e s  
com d i v e r s i f i c a d a s  i n s t i  tui t;:(?íes.
;l.84
C o n s e l h e i r o s  P r e s i d e n t e s
0 C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç S o  do Eistado d e  S a n t a  C a t a r i n a  
estabeleceu,, em s u a  e s t r u t u r a  organizacional,, u m  s i s t e m a  d e  a u t o r i d a  ­
d e  c a r a c t e r i  z a d o  p e l a  c o n c e n t r a s s e  d o  p o d e r  n o  c a r g o  d e  F'residente,,
Flste e s t u d o  a p o n t o u  ( d e n t r e  os t r i n t a  e um) o s  C o n s e l h e i ­
r o s  q u e  e x e r c e r a m  o c a r g o  d e  F'residente no ó r g á o  colegiado,, i-io p e r i o ­
d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  :1.969/1991s C l ó v i s  d e  S o u t o  Goulart,, N e r e u  d o  
V a l e  F'ereira,, N i l s o n  Paulo,, C a r l o s  J a i m e  M a r t h e n d a l , Lu i z  Andersor-i 
d o s  Reis,, Anttínio O s v a l d o  C o n c i  e J o r g e  de S o u z a  Coelho,, A s  ligaçffes 
i n s t i t u c i o n a i s  d o s  C o n s e l h e i r o s  F'r e s  iden tes s S o  i n d i c a d o r e s  r e l e v a n ­
tes n a  c a r a c t e r i  z a ç S o  d o s  g r u p o s  d e  interesses,, p r e s e n t e s  n o  C o n s e l h o  
Flstadual d e  Eiducação,. S u a s  l i g a ç O e s  insti t u c i o n a i s  s e r ã o  adiai-ite 
a p r- e iü e ri -I a d a üí- | j o r m e r-i o r- i. z a d a rn e i-l'le..
Ü L.onsB.1. hei ro ClOyj^g jjg S o u t o  G o u l a r t  foi n o m e a d o  m e m b r o  
t i t u l a r  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Educação,, e m  1974,, t e n d o  e x e r c i d o  e s -  
t e c a !'■ q o d i.u- a rrl. e d o i f n a n d a t o íü c on íií e c u t i v o í:í „ I:! e q e u ••■ í-í e F’ r' e í;- i d e rr t e d o  
Coní!>elho E!í:>tadual d e  Educaçíío, e m  1969., t e n d o  p e r m a n e c i d o  n o  c a r q o  
d u r a n t e  u m  m a n d a t o  (doiíii anoííi)..
Dc:upou oí:i- c:ar(;)Oí;i. d e  8i.d::<-Di r etor' d e  Fjiíiíi n cj M é d i o  da S e c r e t a ­
ria d e  Flíii-tado d a  FlducaçíVo,, D i r e t o r  da D ívíííí-^o  d e  F:ní;:-ino d o  D e p a r t a ­
m e n t o  R e g i o n a l  d o  Serviçc:' Mac:ional d e  A p r e n d i z a g e m  Induíü-trial (SF>- 
H A l ) D i r e t o r  d o  C e n t r o  de F o r m a ç ã o  F’rof ií;:-í::ional do S E M A I  (em B l u m e ­
nau),, D e l e g a d o  R e g i o n a l  da C a m p a n h a  de A l f a b e t i z a ç ã o  d e  Adultoí:;. e 
Adoleííícenteííi, m e m b r o  d a  C o m i í;ííííâfcj Flííítadual d o  L.ivro TécniciO e D:i.dáti - 
co,, membr'o da Comií-iíüSfo Superior' d e  Fiíütudoíü- p a r a  elabora^:S(cj d o  F'lancj 
Flí-rladual d e  E d u c a ç ã o  1969/1980., C o o r d e n a d o r  d o  G r u p o  de T r a b a l h o  q u e  
e l a b o r o u  p r o j e t o  d e  R e f o r m a  Adminiíiítrativa d a  S e c r e t a r i a  d e  Eíírl.ado da 
Fiducaçíío, m e m b r o  do G r u p o  de T r a b a l h o  q u e  e l a b o r o u  F'rojeto d o  Fiíiitatu-- 
to d o  Magiííitério e C o !"ií;i-u 1 tcsr' Ji.u'idico d o  Fiíü-tado,,
ü C o n s e l h e i r o  N e r e u  d o  V a l e  Pereira,, foi nomeado,, e m  1971., 
m e m b r o  t i t u l a r  d o  Con^ielho Eístadual d e  Educação,, tervdo s i d o  eleito,, 
em í:>eguida,, p a r a  preíüidir' o órgííVo,, F!xer’ce».i o c a r g o  d e  r-'reííí:i.derite d u  ­
r a n t e  trêí;;- mandatoí;:- coníi-ecutivoííi- (íü.eií:;. anoí::),, n o  p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  
ei'itre 1971/1977,. O Conííiel hei ro per'maneceu n o  Coi'iiiiel Iso Fiííítadual d e  
EducaçSío,, n a  con d i  çíío de m e m b r o  t i t u l a r  a t é  o a n o  1983,, t e n d o  ííido 
reconduzido,, n o  meíii-mo ano„ pa r a  maiíii. um, mandato., na q u a l i d a d e  d e  mem-- 
b r o  suplente,,
O  Coníííel hei ro N e r e u  d o  V a l e  F'ereira é f i g u r a  l i g a d a  á b u r o ­
c r a c i a  pública,, t e n d o  a t u a d o  na Univerí;i-idade F e d e r a l  d e  S a n t a  C a t a r i ­
na (Ü F S C ),, Un iverís i d a d e  pa r a  o Deíii-envol v i m e n  to d o  Fiíiitado d e  S a n t a  C a ­
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t a r ; i . n a  ( U D E i S C ) , ,  P o l  i  c i a  l l i l i t a r , ,  S u p e r i n t e n d ê n c i a  p a r a  o  D e s e n v o l v i ­
m e n t o  d o  S u l  ( S U D E S U L ) A t u o u  c o m o  s u p l e n t e  d e  V e r e a d o r  e  V e r e a d o r  
t i t u l a r  n o  m u n i c í p i o  d e  E l o r i a n ó p o l  i s , ,  s u p l e n t e  d e  D e p u t a d o  E s t a d u a l  
e  D i r e t o r  G e r a l  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  E i - i t u d o s  d e  E i s t a t í  s t i  c a  d e  S a i i t a  
C a t a r ’ i n a , .  Ü C o n s e l  h e :i. r'o t e v e  p e n e t r  a ç ã o  n o  s e t o r '  c i o m e r  c i a l ,, i"ia (::or'id :i. 
ç S o  d e  t é c n i c o  e  s ó c i o — p r c j p r i e t a r ' i o  d a  E m f j r e s a  C a t a r i n e n s e  d e  Eisti . i— 
d  o  <•>,, !••' e  í-i- c| u  i  a  e  l-' 1 a  n  e  ,;i a  fii e  n  t  o  ( l::! S I-1... A  N ) .. Ü u  p  o  u  ,, t  a  ín Ij é  m ., o  c a  r' q  o  d  e
m e m b r o  d o  C o n s e l h o  E i s c a ü .  d a  C ^ o o p e r a t i v a  A v í c o l a  d o  t o r a l  d e  l-'lo- 
r i a n ó p o l i s , ,  P a r t i c i p o u  c o m o  t é c n i c o  n a  e l a b o r a ç S o  d o  P l a n o  E s t a d u a l
d e  E d u c a ç ; : S o  1 9 6 9 / 1 9 8 0  e . ,  c o m o  V i  c e - l - ' r e s i d e n  t e  d a  C o m i s s í i V o  S u p e r i o r  d e
E s t u d o s , ,  n a  e l a b o r a t í S o  d o  P l a n o  i - s t a d u a l  d e  E d u c a ç S o  1 9 8 0 / 1 9 8 3 ., E  s ó  -
c i o - m e m b r o  d a  A s s o c i a ç S o  d o s  D i p l o m a d o s  d a  E i s c o l a  S u p e r i o r  d e  G u e r r a
d e  S a n t a  C a t a r i n a  ( A D E S G ) , ,  t e n d o  a t u a d o  c o m o  d o c e n t e  n o  C u r s o  d e
A t u a l i z a ç S o  C u l t u r a l  p a r a  m u l h e r e s , ,  f a m í l i a , ,  j u v e n t u d e  e  e d u c a ç S o  d a
A D E 8 G  e  s ó c i o —í n e m b r o  f u n d a d o r '  d a  S o c : : i . e d a d e  Amigoíi ; .  d a  l ^ ' l a r i n h a  d e  S a n ' ( ' . a
C a ' l . a r ' i r ' i a ,.
G  C o n s e l h e i r o  N e r e u  d o  V a l e  P e r e i r a  é  u m  d o s  p i l a r e s  d o  
p r o c e s s o  d e  r e e s t r i . r l . u r  aí i iS o  d o  C o i ' i s e l h o  E s t a d u a l  d e  l : : ! d u c ; a ç S o  :i.i"ii c;ia<:ic! 
i"ios a n o s  7 0 ., p o i s  foi  d i . u - a n t e  s u a  q e s ' l . S o  d e  l-'r e s i d e n  t e  qi.ie o  (!!:cjr'i;:i.e!i. Í'k;:i 
E s ' l . a d i . i a l  d e  E d u ( : ; a ç S o  p a s s o u  á  c o n d i ç S o  d e  ii"ii;i-'l.Si"ic:i.a t é c i " i i  (::o-biAr'c:i(::r'á — 
'L i  c  a ,, V  i  a n d  o  í:: o  n  s  o  !l. i  d a r '  o  j:) r' o  ,:i e  'l. o  'I e  c; i"i o c r á  t  i  c: o  ;i. i "i 'I ;i. 'lu.i í d  cj i"i o  p  a  :í. í;;- ,, 
d e s d e  1 9 6 4 ..
U  C o n s e l h e i r o  N i l s o n  P a u l o  f o i  n o m e a d o  m e m b r o  s u p l e n t e  d o  
C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  l E d u c a t ü S o ,, e m  1 9 6 9 ,, m e m b r o  t i t u l a r . ,  e m  1 9 7 2  ( p a r a  
c o m p l e ' t a r  m a n d a t o )  e  m e m b r ' o  'Li  t u  l a r ' , ,  e m  1 9 7 4 ,, 'tei" ido s i d o  r e c i o n d u z  i d o  
( p a r a  o  m e s m o  c a r q o )  e m  1 9 8 0 ,. A ' f a s t o u - s e ,, e m  1 9 8 2 ,, p a r a  e x e r c e r  o  
c a r g o  d e  m e m b r o  t i t u l a r  d o  C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  E d u c a ç S o . ,  N o  a n o  d e
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1989,, fo i novamente nomeado membro titulai- do Conselho l-stadual do 
l::;di.u::aí;;Sto de Santa Catariria,, para mais uiii fnandato de sei;ii- arios., 0 Con­
selheiro assumiu., em 1977,, a Presidência do Coriselho Estadual de Edu- 
caçífo,, exercendo o carqo durante dois mandatos consecutivos (trêii:- 
anos),, no periodo compreendido entre 1977/1981;; todavia,, afastou-se 
do cargo durante o ano de 1979 para participar do curso sobre Segu­
rança l'la<;:i<:jnal e Desenvcjlvimen tcj,, cvfereciidcj pela ESG (1600 lior a;:!-) ., 
tendo sido substituído pelo Conselheiro Carlos Jaime riarthendal ,, seu 
vi ce „
0 Conselheiro é fiqura ligada a Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) e á Universidade para o Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina (UDESC),, tendo sido fundador' da UDEiSC e da Fa­
culdade de Filosofia,, Ciências e Letras da UFSC,, Ocupou,, também,, os 
cargos de Diretor' do Colégio l;:!s'ladual Diaüi- velho,, Dire t^or' Da l-acul.da-- 
de de Educaçao (UDIiüSC),, Diretor da Faculdade de Filoso'fia,, Ciêi"icias e 
Letras (UFSC)., Vice "-Reitor da UDEiSC e Vice-Reitor da UFSC,, Foi sócio- 
u i"i d a d o r' d a E! m p r e íi; a (i; a 'l. a r' :i. ri e n e d e E! t u d o s , E' e c| u ± % a e I-' 1 a i "i e ,:i a m e i r t. <:• 
( E:SI-'1..,AI''I ) ,, ,;i UI"!'tameirle (;:oíii os Ccjnsel hei roíii- Nereu dcj Vale l-'ereira (s.í:j — 
cicj-prcjprietár icj) e Laurcj Ribas Zimmer (Secretáricj Geral),,
0 Ccjnselheiro C a r l o s  J a i m e  M a r t h e n d a l  foi nomeado membro 
suplente dcj Ccjnselhcj l-stadual de E:ducaçaCJ., em 1971 e membrcj titu lar,, 
ncj ancj de 1975., permanecendcj,, nessa ccjndiçâo,, pcjr clcjis mandatcJs ccjn - 
secutivcjs,, O Ccjnsel hei rcj elegeu-se Vi ce-E'residen te dcj Ccjnselhcj Eista- 
dual de EducaçScj,, para cj perícjdcj ccjmpreendidcj entre 1977/1981 ,, tendcj 
assumidcj a E'residência durante cj ancj de 1979 (substi tuindcj cj Ccjnse- 
Iheircj Nilscjn l-aulcj)., Ncjs ancjs de 1981 e 1983 elegeu-se E'residente dcj 
Ccjnselhcj Estadual de ElducaçScj,, para dcjís mandatcjs ccjnsecutivcjs (cinco
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a no s )  .
0 C o n s e l h e i r o  C a r l o s  J a i m e  1'lar then dal e x e r c e u  os c a r q o s  de 
Vi c e - D i  r e t o r  d o  C o l é q i o  A d e r b a l  R a m o s  da Silva,, A s s e s s o r  T é  cn i co-Pe- 
daqóqico,. A s s e s s o r  T é c n i c o  r e s p o n s á v e l  pe l o  S e t o r  d e  P r é d i o s  Escola-- 
res e Diretor' d a  U n i d a d e  d e  P l a n e j  ameirlo d a  Secr e t a r i a  de l-stadcj da 
Edi.u;:aç;:"to, Diretor' dcj De?|::<artamei"ito d e  Adn'iinis'1.raÇi-to G e r a l  cia Assc-?m-' 
b l é i a  i...eqislativa e A s s e s s o r  T é c n i c o  da A s s e m b l é i a  i...eqislativa„
O C o n s e l h e i r o  L u i z  A n d e r s o n  d o s  R e i s  nomeado,, e m  1977,,
m e m b r o  t i t u l a r  d o  C o n s e l h o  l-stadual d e  l:::ducaçá'o (para ccjmple'l.ar m a n ­
dato),, No anci d e  1 9 8 0  'foi,, novamente,, n o m e a d o  m e m b r o  titular,, t e n d o  
s i d o  r e c o n d u z  idci p a r a  o mesmcs carqo,, nc:< a n o  dc-:- 1986,, E l e q e u  -se l--'resi - 
d e n t e  d o  C o n s e l h o  i-stadual de liüducação p a r a  o bi(?r'iio 1983/1985.,
O  C o n s e l  !"ie:i, r 'o l . . .uiz A n d e r  s o n  d o s  R e i s  e s t e v e  á  d  iüípoíiíi  ç S o  cio 
C o r i s e - l h o  l-S ' l . a d u a l  d e  E!cU.u : :açá 'o  di.u' ai'i tc-? o  pc:-r;f.odo comprc-?(v/i"iciido c-srrtr c-/ 
1 9 6 4 / 1 9 7 2  ( o i t o  a n o s ) , ,  ' L e n d o  a t u a d o  j u i " i t o  á  s u a  e í i ; ' L i ' u t u r a  adii ' i : i . i " i : i .sLra- 
t i v a , .  i iüxerc;ei . i„ jui"itc:i á  S e c r e t a r i a  d e  i " ! ; itacio d a  Educ:aí ; :íKcj„  oiíí c:arqoíi;- d e  
C h e - f e  d o  S e t o r  A d m i n i s t r a t i v o , ,  A s s e s s o r  T é c n i c c j  i--'edaqóqi  c o  „ D i r e t o r '  
S  u  b  t  i  t  u  'I o  d o  D  e  p  a  r- 'L a  íI'i e  ri L o  cl e  E! i"i i  r'i o ,, C!: o  o  r' cJ e  n  a  cl o  r- ci a  A  s  e  íií s- o  r' i  a  E. b  p  e  - 
c i a i  d o  i--'lanc:> S e t o r i a l  d e  E d u c a ç S o  1 9 7 3 / 1 9 7 6 ,, C h e ' f e  d a  S u l : ) - U n i d a d e  d e  
A s s u n ' l o s  Ui": i v e r s i  tár:í.oí;i. e  A s s e s s o r '  C h e ' f e  d a  A s s e s í ; : - o r i a  d e  G a b i r i e t o ?  d a  
S e c r e t a r i a  d e  E l s t a d o  d a  E i d u c a ç S o , ,  O c u p c n . i , ,  t a m b é m , ,  o s  c a r q o s  d e  S e c r e -  
' L á r i o  E ! x e c i . i t i v o  e  S e c r e t á  i " i o  dcj C c j n s e l  I'lCJ A d m i r ' i i s t r a t i v o  d a  i--'ui"ida çí'(o 
l i ü d u c a c i o n a l  d e  S a r r t a  t ^ a t a r  ii ' ia (I'-'i-SC) e  p a r '  t i  c i  p o u ,, n a  cic^-ici i  ç à o  d e  
m e m b r o  d a  C o m i s s 3fc:> S u p e r i o r  cie ü E s t u d o s , ,  d a  e l a b o r a ç S c j  d o  i--'lano E i s t a -  
d u a l  d e  l - d u c a ç Ã o , ,  1 9 8 0 / 1 9 8 3 ,,
l&B
G C o n s e l h e i r o  A n t O n i o  O s v a l d o  C o n c i  foi nomeado., e m  1981., 
m e m b r o  t i t u l a r  do C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Edu(;:aç;:<ÍV'o ( pa r a  c o m p l e t a r  m a n ­
dato);! t e n d o  s i d o  r e c o n d u z i d o  à. m e s m a  funçSfo., eoi 1 9 8 3  ( p a r a  m a i s  u m  
ín a I'I d a t o )  . E ü. e q e u - ;;í e F' v e i d e n t e  d o C; o n e ü. h o FI í:; t a d u  a 1 d e F! d u c a ç;: S o , e m  
1 9 8 5  e 1987., t e n d o  e x e r c i d o  o c a r q o  d u r a n t e  d o i s  m a n d a t o s  c o n s e c u t i  ­
v o s  ( q u a t r o  anos)..
(!) (!;or-isel h e i  r o  A n  i o  ( iJi i ivaldo (;;:(:jn c::i. e x e r - ( : ; e u  o s  c a r  qoii;- d e  
S e c r e t á r i o  d e  A d m i n i s t r a ç S o  l l u n i c i p a l , ,  ( " h e f e  d e  ( í a b i n e t e  d e  F ' r e f e i t o , ,  
A s s e s s o r -  J i u ' l d i ( : ; o  d a  A s ! : : O c i a t ; : S o  d o s  ínun  i  c;í pio*;:- d o  (!)es-(-.e d e  Sar-i ’t a  (;;a - 
t a r i n a  ( A M O S C ^ ) , ,  D i r e t o r  d a  F u n d a ç ü á o  E i d u c a c i o n a l  d o  O e s t e  ( F U W D E S T E ) ,, 
P r e s i d e n t e  d a  C í o m i s s ã o  M u n i c i p a l  d o  I10B R A L . ,  F ' r e s i d e n t e  d a  A s s o c i a ç S o  
d a s  F ' r e f  e i  t u r a s  M u n i c i p a i s . ,  F ' r e s i d e n t e  d a  C í â m a r a  M u n i c i p a l  d e  M a r a v i -
1 h  a ,, í;5 e  r’i a  d  o  r- I  rr L e  r- n  a  c  ;i. o  ri a  1 d a  C; â  m a  r- a  J  ü  n  i  o  r- d  o  B  r a  !:;■ 11  e  A  <í:- e  ;íi. íii- c? r !■■' a  r- - 
l a m e n t a r , ,
0 c::onsel hei ro J o r g e  d e  S o u z a  C o e l h o  -foi nomeado,, e m  1981,, 
m e m b r o  d o  Cíor-iselho F!s-'tadual d e  FidcuiiacíSo, 'lendo !;;ido r ec:onduz i d o , em
1987., E!legeu-'se F'reí:i-iderrte dci C^or'isel hcí Eiirtadual d e  FiduciacSc:!, ein
1989., E!xercei.i o s  c a r g o s  de Diretor' d a  5 a „ Ur'iidade de (;;oordenaç;:So R e ­
g i o n a l  (UC;:RE:) -' Jolnville,, D i r e t o r  da 2 a ., U("RE; - TutaarS;o., e A s s e s s o r  
Eispecial d a  S e c r e t a r i a  d e  Eis'tado da E!du(::a<;:áo,.
A a n á l i s e  d a s  p r i n c i p a i s  l i g a ç õ e s  i n s t i t u c i o n a i s  d o s  m e m ­
b r o s  d o  t!;or'isel I'k:í Eis'l.adual d e  Elduc;aç;:S'o e d o s  (!':onsel he:i. ro;:;. F'r es:i.den tei;:- 
p e r m i t e  :i,rrferir' C|ue a c ú p u l a  de p o d e r  do S:i.stema Eis'tach.ial d e  E!r'i<:MÜ"io 
esteve,, n o  d e c o r r e r  d e s s e s  anos., s o b  a t u t e l a  de f i g u r a s  p r o e m ir'ientes
:l. {i V
2 0 .. O  Corise-Jheiro J o r g e  d e  S o u z s  C o e J h o  to.i reele.yto^- err/ .y:9 9 1 ,- p a r a  
w / a i s '  isut riiisiídato no a m r g o  d e  P r e s i d e n t e  do C o n s e l h o  !■:standusl d e  
Pduc:iiif:Sío..
1  i  q  a  <;1 a  a  o  (3  o  v  e  i- ri a  cl c) i-' cl o  Iü; t  a  cl o ,, c: o  ín i  i'i t  co r i í;í a  1 1-  a  m  :i. t  a  ç  a  íj | ::■ c j  i- í j  cj íii- I í üi- 
e s t r a t é q i  c : c ) B  í:la b u r o c : r a í ; : : i . a  p ü b l i  í::a e  pef;laç)í:>çi:i. í:;a ,, n o s  a m b i  t i i j s  f  e c : l e r a  1 ,, 
e  t  a  cl i.i a  1  o  fn i i :i. í:; ;i. p  a  1
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G R U P O S  F R A B M E N T A R I O S  OU DE IN T E R E S S E S
As o rg a n  :i. zaçíijes but-ocrá ti c:aiü p o s s i  b:i. 1 :i. tafn .. atr avéí;:- í:le i-una 
c:ofnplcóxa oí;;-tr'utura hioráríiii.ii c:a ,, cj pri  v i  log iainen tcj í:Io q ri.ipoí;;- f i-agínen- 
táriciíi;- ou de  in toreíii-íí^ oí::-„ Tal  oiii-trutura h i e r á  rgui  í;:a vií:;-a l e g i t i f n a r  í::ií:i- 
iii tereí;>íiieíii d e s s e s  gi-upos,, c;otn ba se  no s  c: r :l. té  ri  oí:i- da nei.rtraü. :i-clacle e da 
r ac ;ional  iclaíile téc:nic:a,, efn nofne cIoíí:- in  teresseíii- ger ai.s- íila c io le t iv ida de . ,
0  C o n s e lh o  l-stadual de  Ech.u::aç;;á'o do Estaíicj de  ;:>anta Catar:i. - 
na,, e n g u a n t o  o r g a n i z a ç ã o  b u r o c r á t i  ca „ ■f'avorec:í:-:' í.í ag r'U|::iafnerrí'.í::i d e  j;:ies— 
s o a s  c;ofn ijb,:ietivos ccMnuns|i e s t a s  acabafn í::riandc; d eterín ina d o s  " cl rcii.i - 
J.os de  tornada de  deí::isO es" „ c|ue bene'f :l. c:iain (:(I 'upcis de  irrl.er eüi-iü-eii:-,, pr e ­
s e n t e s  ncí i n t e r i o r  do c:)rqaíj í::i::>legiad<j da eduí::at;;á;íjA fí::irmaçSo de  t a i s  
c;;L rc:ulcM:;- í:lec:fjrr e d o s  fnoí:;anisinot:;- de  c:íJí:jptai;:á'cj de  f :i-gi.u' as c:í::iin ain|:;ila 
t r a fn ita ç S o  p e l a s  e s f e r a s  de  pcjder,, l i g a d a s  (íju nS'o) aíj Pcsder Exeí::uti- 
ví;;> „
A ide n  t i f  i caç-ao de  algufnas d a s  l i g a ç O e s  i n s t i  tu í::í o na  i s  dc<s 
fnefnbros do Ci;jriselhc) Estaí;lual de  Eciuc:açac5 perínitiu  ccjrrfiíiji.u'ar' trííí;;- 
g ran d e s  g r u p o s  de i n t e r e s s e s  predofninan t es  níj proí::esso de  tíjinada díj 
d e c ; i sa o  no  Ccínselhíj E s t a d u a l  de  E d u c :a í ; ; S o C ;o n s e l  hei  rí;:rs vinc :uladíjs  áí:i- 
i n s t i  t u i  ç S es  p d b l i c a s : ;  C o n s e l h e i r o s  v in  í::uladí::is á s  i n s t i  tui  i;:6es p r i v a ­
d a s  edt.u:;ac:iíjnais e,: Cí:>níi;e!l.lieiroiii vinc:ulaí:hjs á;::- insti.  ti.í:i. í-í^' eníii-intj
s u p e r i o r , ,  Elstes q r u p o s  níío se  excluem, ,  ao c o n t r á r io , ,  se  a r t i c u l a m  e 
estabeü.ecem uma c om ple xa  te:i.a cie in tei-c:onexíí'e;ii c|ue envcjlve íü-etcsreí::- cia 
s o c i e d a d e  e Orgáfos do  a p a r e l h o  de  Estadcj,, fc:>i'mando v e r d a d e i r o s  " a n é i s  
b u r o c r á t i  c o s " „
1 9 :1.
C o n s e l h e i r o s  v i n c u l a d o s  à s  i n s t i t u i ç õ e s  p ú b l i c a s
Ai;:- liqaçüyes :i.nsti ti.u;:ic:mais cios meinbro;;:. dcj CcirnseJ. h(j Estadual 
de l::;di.u::açá;'o pes-mi t i  i-am compcji',, para efeitoiii- de anáü. iü;.e,, i.uii grcípcs cie 
interesse decorrente da vincularão dos Conselheiros aos d ive rs ifi ca ■ 
cl o c: a !'• g o i;í- cl a b u r- o c: i- a c: i a p ú b !l. :i. c: a „
l-ste estudo,, a t itu la  de i lustraçSo,, procurou caracteri zar
CJS membros do Conselhcj Estadual de Educaçáfo que -foram nomeados Secrc...
t á r i o s  de  Estadcj., abranqendcj  cjutras p a s t a s  que  níVo da Educaçíto,, d e s d e  
a implantaçaci  do ó r g S o  c o l e g i a d o  ( 1 9 6 2 )  a t é  1990|i e s t e s  nomes e x t r a ­
polaram,,  i n c l u s i v e . ,  o s  t r i n t a  e um C o n s e l h e i r o s  s e l e c i o n a d o s  (Qua- 
drci 7 ) „  E s t e  prcjced imen to viscju d a r  maicjr s u s t e n t a ç ã o  à c o n f  iguraçScj  
de  grupoíi;- de  in tereii>ses,, in  tegi-aclo |:joi'' riomei:i- de  cliverscjs setcsr es- do 
a p a r e l h o  de  Estado , ,  e s p e c i a l m e n t e  a q u e l e s  l i q a d o s  ao l-'oder Executivcj, ,  
D e n t r e  cjí;:- ( 'l. r- i n t a e u (i i cj n e 1 li e i r' cj í;;. <;í e ]. e c; i c j 11 a cl o p cj r' e í;; t e 
eí;itudcj,, cinccj i n t e g r a r a m  a relaçíícj cie Secretáricji;;- de tüstadcjii Celei;;— 
tincj Rcjque Secccj,, l-lávicj i-'>cjbertcj Ccjllaçcj., JcjScj  1'licolau de  Car  - 
valhcj., Niltcjn Severcj da  Ccjsta e Salcjmão AntOnicj R i b a s  Jünicjr,, sendcj 
que  CJS d o i s  últimcjs cjcupai^am,, também,, a p a s ta  da Elducaçácj (Quadrcj 9 ) „  
1-stes Ccjnsel hei  rcjs a p r e s e n t a m  am pla  trami  taç^cj p e la  b u r o c r a c i a  p ú b l i ­
ca e p e d a g ó g ic a , ,  o  que  pode  s e r  i d e n t i f i c a d o  em a lg um a s  d a s  s u a s  l i ­
g a ç õ e s  i n s t i  t u c i o n a i s . .  Tal fe n á m e n o  p e r m it e  i n f e r i r  que  e s s e s  C o n s e ­
l h e i r o s  c o n s t i t u e m - s e  em c a n a i s  de  a r t i  culaç;:ao d o s  i n t e r e s s e s  de  g r u ­
pos f r a g m e n t á r i o s ,, p r e s e n t e s  no  a p a r e l h o  de Estado,,
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QUADRO 7 - SECRETARIA DA EDUCAÇAO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETÁRIOS DE ESTADO/HEflBROS DO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇRO 
1963/1989
No. do 
Ordes Conselheiro Noseação Secretaria Posse
01 Glauco Olinger 25.02.62 Agricultura 24,02.70
02 Celestino Sachet 29.08.67 Casa Civil 05,08.70
03 Saloæîo Antônio Ribas Júnior (I) 01.08.77 Casa Civil / EducaçSo 14.03.71 / 15.03.75
04 Alcides Abreu 25.05,62 Desenv. Econôiico 16.03.71
05 Flâvio Roberto Collaço 01.08.77 Adiin, e Trabalho 15.01.79
06 Osvaldo Delia Giustina 13,07,71 Bei-Estar Social 14.02,82
07 JoSo Nicolau de Carvalho 01.08.77 Cultura, Esp. e Turisio 19.04.82
08 Celestino Roque Secco 26,02.87 Casa Civil 23.04,85
09 Nilton Severo da Costa 26.02,75 EducaçSo /Desenv, Social 26.02.86 / 29.05.86
10 Zuleika Hussi Lenzi 14.07.89 Cultura, Esp. e Turisio 15.03.87
11 Hèlio Rofflito de Oliveira 14.07,89 Desenv. Urbano e H, Anb. 10,01,90
Fonte: Palácio do Governo/Terao de Posse/1962/1990.
Conselho Estadual de EducaçSo/Atos de noseaçSo dos Conselheiros 1962/1990
(>) Ocupou, taibéi, os cargos de Secretário Interino de Estado da leprensa (30 dias) - 1979 e da Saúde i
Proiofão Social (60 dias) - 1978.
0 Lon se.I. hei  ro S a l o m * o  A n t ô n i o  R i b a s  J ú n i o r  foi nomeado  mem- 
bi'C) titulai- do Conseil. l"io liüstaduaJ. de  l:::di.u::at;:ao em 1977,, pei-manecendo nc:i 
órqíto di.u-ante ufii íiií^ndato,, O Corisel he:i. ro é ligadc:! à s  1 ;i.dei-an ças  dcj 
PDS,, tend o  s i d o  meml;H-o da  C^omisü^So p r o v i s ó r i a  d e s s e  pai-tido., em Saiita 
C a t a r i n a ; ;  à b u r o c r a c i a  p ú b l ic a , ,  na  q u a l i d a d e  de  A s s e s s o r  P a r l a m e n t a r  
do  ent3fo S e n a d o r  Aiitt:Jnio C a r l o s  Kon der  R e i s  (1905/1974),, A s s e s s o r  do 
G a b i n e t e  do M i n i s t r o  d a  Indústi-ia e Comércio ,,  C h e f e  de  A d f n i n i s t r a ç S o  
do C o n s e l h o  de  D e s e n v o l v i m e n t o  I n d u s t r i a l  (G D I ) , ,  Exerceu , ,  também,, os  
c a r g o s  de  SecretAi-io  de  liüstadcj da üüdi.u^açScj„ S e c :r e t á r io  para  Aiüsuiitc:>s 
da  C^asa C^iviJ.,, Preii:.iderrl.e do  (!;onsellu:j de  'í'e(;:nolog:i.a e Meicí Amb:i.ente,, 
Secretái-io  I n t e r i n o  da  Impi-ensa,, da S a ú d e  e ProfnoíiiSo S(:jc:ial„ GííjIiííí.uI - 
tor  G e r a l  do  Estado , ,  V i c e - P r e s i d e n t e  da  C o m p anhia  de  D e s e n v o l v i m e n t o  
do  Eistado de  S a n t a  C a t a r i n a  (CODE^SC),, membro do C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  
C u lt u r a , ,  fnembrcj dci Coníiiellio C o n s u l t i v o  E^stadi.ial da  r"uridaça'o E‘ro.;ieto 
RON DON „ C^oordenadoi- E!x e cu  t i v o  do F'ro.jeto (i^omaridos S o c i a i s  e íiieml;)ro do  
C o n s e l h o  C:(:<nsí.LLLi. vo da Fi.indaçSo Cíatai-inense d e  C;ulttu-a„ O Coiisel hei  r'o 
é„  tambéíii,, l i g a d o  á inii .c iativa  p r i v a d a  e d u c a c i o n a l , ,  tendo  s:i.do r-'res:i.•••• 
d e n t e  da D i r e t o r i a  Elstadual  da  Campanha  d a s  E!scolas da C o m u n id a d e
( (;:n e c ; ) „
Ü L:onsel h(::-i ro F l a y i o  R o b e r t o  Coi l a ç o  fo i  nomeado,, em 1977, ,  
meínbi-o supiLente dcj Cionselho Elíü-tadual de  EiducaçSTo e meíiibrcí titi.ilar- eni
1981 . .  E: f i g u r a  l i g a d a  à b u r o c r a c i a  p ú b l i c a  e ped ag ó g ica , ,  t e n d o  sidíj 
A s s i s t e n t e  do D i r e t o r  do  D e p a r t a m e n t o  de  F i s c a l  i za^S 'o  da S e c r e t a r i a  
da  Fazenda , ,  I n s p e t o r  R e g i o n a l  de  í r i b u t o s  Elstaduais, ,  A s s e s s o r  J u r l d i -  
cí;j do  G a b i n e t e  do entíío Govei-nadoi- do E!stadc::> A n t ô n i o  Cai-loíi:. Kondei- 
R e i s  ( 1 9 7 5 / 1 9 7 9 ) , ,  S u b - C h e fe  da c a s a  C i v i l  para  A s s u n t o s  L.eg i s l  a t i  v o s ,, 
S e c r e t á r i o  de  F^stado da  A d m in is t r a c S 'o  e Tral::ialho„ membro efet:i.v<j do
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C o n s e l h o  F i s c a l  de  E l e t r l f  1 catííVo R u r a l  (EiRUSC),, VI  ce-Dl r e t o r  da  Fun-
datíáfo Edi.u::ac:ional do  Al'to V a l e  do l-la.;iaí (FE D A V I ) , ,  frieii-ibro do Coi-iselho
D e l i b e r a t i v o  da FEDAVI. ,  membro e'fetls^o do C o n s e l h o  de Ad m ln istra ç íío
da F u n d a ç S o  E!duc:acional de  S a n t a  C a t a r i n a  (FFiSC)., F 'a r t lc lp o u  da Co -
mlssíVo d e  Re-for ma "í r 1 b u t á I' la  ,, da  C o m i s s S o  par a elaboraçScí de  leçj 1 s la-
çSo t r i b u t á r i a , ,  da  C o m i s s S o  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  I n d u s t r i a l  de  R i o  do
Sul. , da  C o m i s s S o  de  R e d a ç S o  -fir-ial do A n t e p r o j e t o  de  l e i  s o b r e  Ortjai'i 1-•
z a ç S o  Admir-i i s t r a t i v a  E s t a d u a l  e Mcjderr-i 1 z a ç S o  ( 1 9 7 5 ) . .  Ü Coi"ií:;.el hei  r'CJ 
e X e 1'- c e u ,, a 1 r-i d a ,, o s c a r' q  o i::- d e S e c r- e 't. á r- :i. o da C; o íii i <;í <;i. So  de Re f o r- m  a da
C o n s t i t u i ç S o  F :stadual  ( 1 9 7 7 ) , ,  membro da C o m i s s S o  para  d i s c i p l i n a r  a 
FixpansSo e o F u n c i o n a m e n t o  de  Flnsino de lo„ e 2o„  G r a u s  ( 1 9 S 1 ) , ,  Con ­
s u l t o r  e Assessor- p a ra  Assui-rl.os Jurld :i .cos  e Admir-ilíii-tra-t:!.vos Munií:::i. - 
p a 1 íi e F‘ a I-1 a m e ri 'l. a r- e s ,.
ü C o n s e l h e i r o  C e l e s t i n o  R o q u e  S e c c o  no m eado ,  em 1 9 8 7 ,
ill e m t) I'- o 1 1 -l. u 1 a I- d o C; o n í;í e 1 l i o F! í;; -L a d u a 1 d e F! d u í;: a ç S o .. E ,, t  a íii b é m,, o r  1 u n d o  
da b u r o c r a c i a  p ú b l ic a , ,  e s t a n d o  e n t S o  v i n c u l a d o  ao  F'DS,, ten d o  s i d o  S e ­
c r e t á r i o  G e r a l  d e s s e  p a r t i d o ,  em S a n t a  C a t a r in a . .  E x e r c e u  os  c a r g o s  de  
A s s e s s o r  T é c n i c o  da  CíoordenaçSo R e g i o n a l  do  riOBRAL, A s s e s s o r  da  D i v i -  
s S o  d e  l-nslno H é d i o  da Secre-taria d e  F'stado da l;ü:h.u::aí:So, S e c r e t á r i o  
G e r a l  do  I n s t i t u t o  Flstadual de  E d u c a ç S o ,  A s s e s s o r  do D i r e t o r  de  Admi - 
n i s t r a ç S o  d a s  C e n t r a i s  E i lé t r ic a s  de  S a n t a  C a t a r i n a  (CELFISC) ,  membro 
d o o n i:í e 1 h o l'1 u n i c; 1 p a 1  d e F! íi; p o r- e , (!; h e 'f e d e  (S a b 1 ii e e da F' r- e -f e 1 -l. u r  a 
M u n i c i p a l  d e  F l o r i a n ó p o l i s ,  A s s e s s o r  do S e c r e t á r i o  de  T r a n s p o r t e s  e 
O b r a s ,  A s s e s s o r  do e n t S o  D e p u t a d o  F e d e r a l  E s p e r i d i S o  Amin ( 1 9 7 9 /  
1 9 8 3 ) ; ,  C o o r d e n a d o r  do (Srupo B á s i c o  que  e l a b o r o u  a C a r t a  do s  C a t a r i  ­
n e n s e s  (D o c um e n to  "C o m p r o m is s o  de  G o v e r n o "  do c a n d i d a t o  Amin ao  Go­
v e r n o  d e  S a n t a  C a t a r i n a )  , Sec :retá r io  F’ar-l.i cular- do e n t S o  (-íover-nador 
I" sper id:I.So Am:i.ri ( 1 9 8 3 / 1 9 8 7 ) . ,  membro do Conselhei F i s c a l  da ("onirianhia
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de  D e s e n v o l v i m e n t o  do  Elstado de S a n t a  c a t a r i n a  (COD ES C)  F ' r e s i d e n t e  
dcj Ccínselho Curador'  da  F'unda(;:Si'o Catai"inei"ií;i.e do  írataalho (F U C A l ) , ,  (iieiiV" 
bro do C o n s e l h o  F i s c a l  da L i g a  de A p o io  ao  D e s e n v o l v i m e n t o  do Flstado 
d e  S a n t a  C a t a r i n a  ( I...ADF!SC) ,, S e c r e t á r i o  de Flstado para  A s s u n t o s  da  C a ­
sa  C i v i l  e A s s i s t e n t e  de  C o n s e l h e i r o  no í r i b u n a l  de  Contas ,,
0 C o n s e l h e i r o  N i l  ton S e v e r o  da C o s t a  foij. nomeado membro t i "  
t u l a r  do C o n s e l h o  Fistadual  de  FlducaçSo,, em 1975, ,  t en d o  s i d o  recondu-" 
zidO; ,  em 1981,. Flxereeu os  c a r q o s  de  D i r e t o r  G e r a l  do C o l é g i o  A d e r b a l  
Ramoiii da S:i.lva,, D ire t o r '  G e r a l  da  Flscola Téci"iica F e d e r a l  de  S a n t a  Ca-- 
t arina , .  D i r e t o r  G e r a l  do  I n s t i t u t o  Fistadual de Fiducaçáo,  F 're 'feito  ii'i - 
d i c a d o  no M u n i c í p i o  d e  F l o r i a n ó p o l i s , ,  D i r e t o r  Admí n i s t r a t i  vo da A s ­
s e m b l é i a  Leg i s l a t i v a ,, C h e f e  de  G a b i n e t e  do  entíVo Vi  c e - G o ve r n a d o r  do 
E s t a d o  V i c t o r  Fontai"ia ( 1 9 8 3 / 1 9 8 7 ) , ,  Vice--F‘r e s i d e n t e  da Im p r e n s a  G'fi - 
c i a l  (IGF:SC) , ,  F'residei'ite do  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  I n t o r p e c e n t e s ., S e ­
c r e t á r i o  de  Fistado da FiducaçSo e S e c r e t á r i o  de D e s e n v o l v i m e n t o  S o ­
ei i a 1..
G C o n s e l h e i r o  Joã o  N i c o l a u  de  C a r v a l h o  foi  nomeado membro 
t i t u l a r  do C o n s e l h o  F!stadual  de  FlducaçSVo,, em 1977,, e x e r c e n d o  d o i s  
m a n d a to s  c o n s e c u t i v o s , ,  O cupou  cjs cargcjs de  C h e f e  de G a b i n e t e  da  S e ­
c r e t a r i a  de  F!stadcj da Educaç;:S'cj,, Reitcjr da FundaçScj Flducacicjnal de  
Sar'i'la C a t a r i n a  (FI-SC!:),, S u p e r  in  tenclen'te da F undaçácj C:atarii"pei"ise dcj 
Trabalhcj  (F ü C A T )  e F 'r e s i d e n t e  dcj Ccjnselhcj Flstadual de  Cultura , ,
Dei'i'tre cj;:;. ('trii'ita e um) CcJi'isel !"iei rcjs,, de;;rtac:a-se a ncjfneaçíícj 
de  o c u p a n t e s  d e  cargcjs r e l e v a n t e s  na e s t r u t u r a  cjrgan i zacicji"ial d a  S e ­
c r e t  ar':i. a de  Flíiitadcj da F:dt.u::aç;:S'cj,, abr arigendcj Secr etá  r icj;:í. da  Flch.iciaçcicj e
:l.95
s e u s  a s s e s s o r e s  m ais  d i r e t o s ; ;  p r o c e d i m e n t o  e s t e  que  pode ser- c a r a c t e  ­
r i z a d o  como m a is  udia t á t i c a  á c o n v i v ê n c i a  e n t r e  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  
E d u c a ç ã o  e S e c r e t a r i a  de  E s t a d o  da Educaçáio,,
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OUADRO 8 - SECRETARIA DA EDUCAÇAO E CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇAO DE SANTA CATARINA 
SECRETÁRIOS E CONSELHEIROS 
1963/1990
No, de 
Ordea Secretários
Posse
Secretário
Noaeação
Conselheiro
01 Elpidio Barbosa 04,03,63 25.05.62
02 Lauro Locks 02.02,66 25.05.62
03 Balileu Craveiro do Asoriü 16.08.66 -
04 Jaldyr Bhering Faustino da Silva 07.03.69 -
05 Carlos Augusto Caainha 16.06.71 -
06 Paulo Henrique Blasi 27.02.73 -
07 Saloaão Antônio Ribas Júnior 15.03.75 01.08.77
08 Hârio Cèsar Horaes 28,03.77 13.07.71
09 Antero Nercolini 15.03.79 -
10 Paulo Gilberto Gouvêa da Costa 25.03.82 -
11 floacir Gervásio Thoiazi 15.03.83 -
12 Nil ton Severo da Costa 26.02.86 30.05.72
13 Darcy Laske 29.05,86 -
14* Sylvio Sniecikowski 15.03.87 14.07.89
15» Jose Tafner 20.03.89 -
16* Júlio diggers 28.03.90 14.07,89
Fonte: Terso de PoBse/Palàcio do Boverno - 1962/1990.
Conselho Estadual de Educaçâo/Atos de noeeaçSo dos Conselheiros - 1962/1990 
t Estes noaes foras apresentados a titulo de ilustração, pois suas 
nofieaç&es para aetbros do Conselho Estadual de Educação, estão 
fora do período enfatizado por este estudo (1977/19S7).
A a n á l i s e  d o  (i)uadro 8 d e m o n s t r a  que,, d e n t r e  o s  d e z e s s e i s  
S e c r e t á r i o s  d e  E d u c a ç S o  e m p o s s a d o s  n o  p e r i o d o  :l.963/1990,, s e t e  exerce-- 
ram o c a r q o  d e  m e m b r o s  t i t u l a r e s  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de EducaçSo,, 
S o m e n t e  no p e r i o d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  1975/1990,, d e n t r e  o s  dez S e c r e ­
t á r i o s  da liüducaçSo, c i n c o  o c u p a r a m  o c a r q o  de m e m b r o s  t i t u l a r e s  d o  
C o n s e l h o  E;;itadual d e  Edu(::aç;:áo„
D o  u n i v e r s o  de C o n s e l h e i r o s  s e l e c i o n a d o s  por e s t e  e s t u d o  
( t r i n t a  e um),, s e i s  o c u p a r a m  c a r q o s  r e l e v a n t e s  n o  i n t e r i o r  d a  S e c r e ­
t a r i a  d e  E s t a d o  da E d u c a ç S o  e n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç S o  - P r e ­
sidente,, V i c e - P r e s i d e n t e  e Secretário,.
As J. :i.qaçíííes ii isti  tuc:i.í::ma:i. s do s  C o n s e l  he;i. i-o<:í- F'r esicien t e s  d<::i 
C o n s e l h o  Eistadual  de  l-ducaçSo i; ClCivis de  Soi.rto G o u l a r t  ( 1 9 6 9 / 1 9 7 1 ) , ,  
L u i z  A n d e r s o n  d o s  R e i s  ( 1 9 8 3 / 1 9 3 5 ) , ,  C a r l o s  J a im e  M a r t h e n d a l  
( 1 9 8 1 / 1 9 8 3 )  e J o r q e  de  S o u z a  C o e l h o  ( 1 9 8 9 / 1 9 9 1 ) , ,  ,;iá foram  a p r e s e n t a -  
d a iii „ l” e C; o  i-i íü e 1 1-1 e ;i. i- o i;í ., ,:i u i"i t a m e n t e  c o m  W a J. d 1 1- B e i- n d t ( í-!: e c: i- e t á i- i o 
1 9 7 0 / 1 9 7 6  e V i c e - P r e s i d e n t e  do C o n s e l h o  1 9 8 5 / 1 9 8 6 ) , ,  H i l t o m  Amaral  
( S e c r e t á r i o  do C o n s e l h o  1 9 8 3 / 1 9 8 5 ) , ,  H i l t o n  d o s  P r a z e r e s . ,  Joá"o A d e r s o n  
F l o r e s  e lnqebi.u-'g Dekker, ,  exei'c:ei-aín funçi;Ve<::- de  A-i:;-seii:ii:ot'amerrl.o d i r e t o  
aos  Secr  e tá r  ios- da EiducaçSo oi.i,, errt.So,, ocupar  am 0 i.itr'0 íi;- c:ar goí;i r e ­
l e v a n t e s  na  e s t r u t u r a  adfiici.n i s t r a t i  va da  S e c r e t a r i a  de  Fistado da  F!du-- 
caçSo,,
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2.'/.. O:;;: C o n s e l h e i r o s  Jaric/.í'ra ''/li-'iia e  í-iéiio Ro/nito d e  Ã.hr/eid;;;t for;;im 
n o m e m d o s  fiiembros titi.ilãres do C o n s e l h o  e s t a d u a l  d e  !■:dijc:<sç:^ Ho^  n o  
i;xno d e  19S9,, E s t e  C o n  s e i  h e i  r o s  ocxipuirafn cíargos: d e  a s s e s s o  rí-iíiH:n) t o  
d i r e t o  J u n t o  ao enteio Se<::ret<!irio d a  Edu<::af:Sk?^ S i l v i o  Sniesikoi-^s - 
kiv e s t e  últiYiio.y tímnhévfi t o i  n o m e a d o  m e m b r o  t i t u l a r  d o  C o n s e l h o  
E s t a d u a l  d e  Educ:;;i<i:'^ io.,. e m  Í9S9.-
Ü C o n s e l h e i r o  W a l d i r  B e r n d t  ( p a s t o r )  é f i q u r a  com i n t e n s a  
tramitaçíVci p e l a  b u r o c r a c i a  p e d a g ó g i c a  e s t a d u a l . ,  Fo i  nomeado,,  em 1970, ,  
membro supleri l.e do C o n s e l h o  Eistadual  de  EducaçSo , ,  na c o n d i ç S o  de re  ­
p r e s e n t a n t e  da  su a  c o n g r e g a ç S o  r e l i g i o s a  ( p a r a  c o m p le t a r  m anda to  de  
s e u  irm So  - o C o n s e l h e i r o  A l d o  Berndt , ,  também p a s to r  p r e s b i  t e r  l a n o ) .. 
Sua  n o m e aç So  para  membro t i t u l a r  do  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  l-ducaçSo 
ocorre?u em 1971, ,  t e n d o  exe r 'c ido  d o i s  m andato s  c o n s e c u t iv o s , ,  0 C o n s e ­
l h e i r o  e l e g e u - s e  S e c r e t á r i o  e VI  ce-F'residen te  do  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  
E ducaçSo . ,  nos  p e r í o d o s  c o m p r e e n d i d o s  e n t r e  1 9 7 0 / 1 9 7 6  e 1 9 8 5 / 1 9 8 6 , ,
r " e p  e c.: 1.1 s-" a m e ri t. e „
O C o n s e l h e i r o  W a l d i r  B e r n d t  e x e r c e u  os  c a r g o s  de  A s s e s s o r  
T é c n i c o  da A s s o c i a ç S o  C a t a r i n e n s e  d a s  F u n d a ç õ e s  F id u cac io na is  (ACAFE) . ,  
D iretor '  da  U n i d a d e  0  pe r'a cior'i a 1 de  Fj"isino da  See; r e t a  r i  a de  F!s'l.adci da 
E d u c a ç ã o  (UMOE), ,  Che'fe de  Gab:i.ne'l.e do  Rei't.cjr' da  Ui"iiversldade p a ra  o 
Deser'ivo!l.viíi'ier'rt.o do  Fistado d e  Sarrl.a Catai'ii'ia (UDF!S(';) e D i r'e'l-CJr' d<;;> C e n ­
tro  de  F’e s q u i s a  e E x t e n s S o  (CFl-'E) - UDESC,, o nde  e x e r c e  as  ' funções  de  
docente , ,  F 'a r t i c ip o u  do C i c l o  de Flstudos s o b r e  S e g u r a n ç a  N a c i o n a l  e 
D e s e n v o lv im e n t o . ,  prom ovido  p e l a  A s s o c i a ç S o  d o s  D i p l o m a d o s  da E s c o l a  
Superio r '  de  G u e r r a  (ADESG) . .
G C o n s e l  hei  r 1..1 H i l t o n  A m a r a l  nomeado,,  em l'?81,, mo-'mbro
t i t u l a r  do C o n s e l h o  Es 'tadual  de  EiducaçSo,, F^xerceu os  c a r g o s  d e  D i r e ­
tor  da  R á d i o  D i f u s o r a  de  S a n t a  C a t a r in a , ,  R e d a t o r  C h e f e  e D i r e t o r  C o ­
m e r c i a l  da  R á d i o  C l u b e  de  Lages.,  F’u b l  i ci tá r io  do G rupo  B a t t i s t t e l a ,, 
S e c r e t á r i o  da  F a c u l d a d e  de  C i ê n c i a s  e F 'edagogia  de  L a g e s  (F A C IF ’ ) e da 
F u n d a ç S o  U n i v e r s i t á r i a  do  F ' la n a lto  C a t a r i n e n s e  (UNIF'LAC) , ,  A s s e s s o r  
d i r e t o  do  S e c r e t á r i o  da  FiducaçSo,, membro e f e t i v o  da A c a d e m ia  B r a s i  - 
l e i r a  de  L í n g u a  F 'ortuguesa  e membro -fundador da A c a d e m ia  Lageat'ia de
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L e t r a s .
O C o n s e l h e i r o  H i l t o n  d o s  P r a z e r e s  a p r e s e n t a - s e  como f i g u r a  
l i g a d a  à bí.u' 'ocracia pedagcigi c a ,, nai;:- es ' fera s  estadt.ial e f e d e r a l . ,  I-ckí. 
nomeado  membro s u p l e n t e  do C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  1-ducaçao., em 196S,,  
membro t i t u la r '  em 1972. ,  p e rm an e c en d o  n e s s a  condiçíVcJ por' do:i.s (iiai'idatos 
c o n s e c u t i v o s . ,  t-!xer'ceu os  c a r g o s  de  lr'ií:>petor de  i-nsino Cofi'ierc:i.al do 
MEiC,, C o n s e l h e i r o  da  F u n d a ç ã o  v i d a l  Ramos,, I n s p e t o r  R e g i o n a l  do  E n s i n o  
C o m e r c i a l  de  S a n t a  C a t a r i n a , ,  Represei"! tan'te da D e l e g a c i a  Regior"ial do  
lIEiC d e  S a n t a  C a t a r i n a . ,  D i r e t o r  R e g i o n a l  do S e r v i ç o  l"'lacioi"ial do  Comér- 
c io  d e  S a n t a  C a t a r i n a  (SENAC) , ,  S e c r e t á r i o  da  EducaçSo , ,  S a ü d e  e A s s i s ­
t ê n c i a  S o c i a l  do 1 'lunicipio de  F l o r i a n ó p o l  i s  e D e l e g a d o  do MEC/SC,,  O 
C o n s e l h e i r o  é l i g a d o  á s  ii"rtituiçíííes p r i v a d a s  de  e nsino . ,  t e n d o  s i d o  
Vi  c e —Presidei""! te  da  Campanha  N a c i o n a l  d a s  I-i::-c;olas da Coinui"! i d a d e  
( (;.'1"'1EC.') .,
0 C o n s e l h e i r o  J o » o  A d e r s o n  F l o r e s  "foi nomeado.,  em 1972, ,  
membro s u p l e n t e  do C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  E d u c a ç á o  e membro t i t u l a r , ,  em
1980. .  E x e r c e u  os  c a r g o s  de D i r e t o r  da D i v i s á o  de  E n s i n o  M é d i o  da S e ­
c r e t a r i a  d e  liüstado da EducaçíVo,, S u b g e r e n t e  de  P r o j e t o s  E s p e c i a i s  de  
EixpansSo e M e l h o r i a  do  E n s i n o  (PREMEN), ,  S e c r e t á r i o  de Educação , ,  S a ú d e  
e A s s i s t ê n c i a  S o c i a l  do  m u n i c í p i o  de  F l o r i a n ó p o l i s , ,  S e c r e t á r i o  A d j u n ­
to de  E s t a d o  d a  Elducaví^O;. C' n o va m e n t e  S e c r e t á r i o  da l-ducaçSo de  Flo- 
r i a n ó p o l  i í;--.. !-'ar""li pou „ "l".ambéfi"i, da  C^ofnii.ssáo par a implantaí;;íX(::',, efn S a n ­
ta  C a t a r i n a , ,  da  L e i  F e d e r a l  no., 5 „ 6 9 2 / 7 1  e,, no ííinbito e s t a d u a l , ,  p a r ­
t i c i p o u  da elaboraçíVo  do P l a n o  S e t o r i a l  de  Edi.u::a(;:í?ío„ 1 9 7 3 / 1 9 7 6 , ,
A C o n s e l h e i r a  I n g e b u r g  D e k k e r  fo i  nomeada ínembro s u p l e n t e  
do C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Educaçíio,,  eín 1974, ,  e meínbro t i t u l a r , ,  eín 1 9 8 2  
( p a r a  c um p r ir  ínandato), , tend o  s i d o  r e c o n d u z id a , ,  ein 1986,,  O c u p o u  os  
c a r q o s  de  Sub- Dl r e t o r a  (íeral da DivisíVo de  E n s i n o  Priínário  e D i r e t o r a  
G e r a l  do  D e p a r t  aínen to de  Einsino da  S e c r e t a r i a  de  l-stado da Eid u ca çáo,, 
Vice--F‘r e s i d e n t e  e P r e s i d e n t e  do C o n s e l h o  D i r e t o r  da EundaçcíVo Catari-- 
n e n s e  de  E:ducaç;:a’o E!s p e c i a l  (FCE!E!)„
D e n t !'■ e o o n e :i. I'i e i i- o v  :i. n c: u ]. a d o í:- á b  1 11 !::• 1 1 tu 1 ç: (íí e í;í- p b ;i. 1 c:: a üi- „ 
há que  se  d e s t a c a r  nomes que  ocuparaín c a r q o s  de r e l e v â n c i a  d i f e r e n t e  
j u n t o  ao  aparellio  de  Eistado,, rnaíi:- (:|ue„ taínbém,, apr'e!ii-ei i taíii s i q n  1 'fi c:a t i - 
v a s  l iqaçí jes  iristi tuc:lona:i.!:;!; A n g e l a  R e g i n a  l-ieinzen Aínin Helou,,  Í r i s  
Barg F ' i a ze ra  e M a r i a  de  L.ourdes da C o s t a  Gonzaga;i e s t a s  C o n s e l h e i r a s  
■foraíii n o m ead as  íneínbro t i t u l a r  do  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  E^ducaçao,, eín
1987,,
í-i C o n s e l h e i r a  A n g e l a  R e g i n a  H e i n z e n  Amin H e lo u  c (•>,:: j,( (ic
entS'o G o v e r n a d o r  do E:stado E s p e r i d i S ’o Aínin - 1 9 8 3 / 1 9 8 7 )  e s t á  l i g a d a  á 
Coínpanhia de  De se n  v o l  viínen to do Elstado de  S a n t a  C a t a r i n a  (CODEiSC), .  
Eixerceu os  c a r g o s  de  A s s e s s o r a  do G a b i n e t e  de  F 'lanej aínen to (GAF'LAN),,  
membro do C o n s e l h o  de  Dese n v o lv iín e n to  S o c i a l  do Eistado e F 'r e s i d e n t e  
da L.iga de  A p o i o  ao D e s e n v o lv iín e n to  do E s t a d o  de  S a n t a  C a t a r i n a  
( L A D E S C ) „
A C o n s e l h e i r a  í r i s  Barg  P i a z e r a ,  também foi  nomeada membro 
t i t u l a r  do (:;on<i>elho E!stadua!l. de  E;di.u::açá'o„ eín 1987,,  F!xei'ceu o;:;. {;:ai''go;:;- 
d e  a u x i l i a r  de  direçá^o,, s e c r e t á r i a  de  e sco la , ,  o r i e n t a d o r a  pe d a g ó g ic a , ,  
p r o f e s s o r a  de  e n s i n o  s u p e r i o r  e D i r e t o r a  da  19a  „ ÜCRE: ( J a r a g u á  do
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S u l ) , ,  P a r t i c i p o u . ,  na  concliçaro de  r e p r e s e n  tan te  da 1 9a „  UCRE,, do  p r o ­
c e s s o  d e  D e m o c r a t i z a ç ã o  da  Educaçífo,, d e s e n c a d e a d o  em 1983 ,,  em S a n t a  
C a t a r i n a ,.
A C o n s e l h e i r a  M a r i a  d e  L o u r d e s  d a  C o s t a  G o n z a g a  orneada
membro t i t u l a r  do  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  ElducaçíiVo„ em 1987, .  E x e r c e u  o 
c:ar qo d e  d i !'• e t o v a de  e c o  1 a p b  1 i c:a.,
A indicaçíVo  d a s  l i g a ç G e s  i n s t i t u c i o n a i s  do s  mebros  do Con ­
s e l h o  E s t a d u a l  de  E d u c a ç S o  p e r m i t e  i n f e r i r  queü os  C o n s e l  hei  r o s ,, a lé m  
de s e  c o n s t i t u í r e m  em f i q u r a s  da c o n f i a n ç a  do O o v e r n a d o r  do  Estado , ,  
s S o  c a n a i s  d e  a r t i  c u l a ç S o  dos  i n t e r e s s e s  de  q r u p o s  f  r a g m e n t á r io s . ,  no 
i n t e r i o r  do  S i s t e m a  E s t a d u a l  de  Ensino;i  a t e i a  de  a r t i c u l a ç ã o  d o s  i n ­
t e r e s s e s  pi^eseit te;;j n a s  li.nsti t u i  ç S es  p ú b l i c a s  é mali::- i n t e n s a  em re!l. a- 
ç ' ã o  A  c ú p u l a  da S e c r e t a r i a  de  E s t a d o  da üüJucaçíío,. Assim,,  o s  c a r q o s  de  
a s s e s s o r a m e n  t o ,, l i q a d o s  d i r etameii te  ao Sec:i' 'etário da E d u c a ç S o  const:i.- 
tuem-se n e s s e s  c a n a i s  de  a r t ic u l a ç í í o  de  i n t e r e s s e s ; !  f a t o  e s t e  qí.ie 
c o n v e r g e  p a ra  que  a s  indicaçíSes  do s  C o n s e l h e i r o s  recaiam,,  f r e q ü e n t e ­
mente,, s o b r e  os  o c u p a n t e s  d e s t e s  carqos, .
Assim,, o processo decisório no Conselho Estadual de Eiduca- 
ç?ío é fortemente cicjnd :i. cionado pelo qrupcj f ragmentário que al::'i'anqe a.ii>
i I'I i;í t i t u i ç í!íe p ú b 1 :i. c: a í:i ,, e p e c; i a 1 m e n te da í:> e íi;. f era í;. e í;i. t a d i.i a 1 e federa!!.,.
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p r i v a d a s  e d u c a c i o n a i s
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D e n t r e  o s  t r i n t a  e um C o n s e l h e i r o s  s e l e c i o n a d o s  p a r a  e s t e  
estudo . ,  s e t e  e s t a o  v i n c u l a d o s  p r o f i s s i o n a l m e n t e  á s  i n s t i  t u i  çíjes e d u ­
c a c i o n a i s  p r i  vadaii;-., c:orrf i q u r a d a s ,, -fundamentalmente,,  peloiü trad  i cio--
n a i s  C o l é g i o s  p a r t i c u l a r e s  de  S a n t a  C a t a r i n a  ( p e r t e n c e n t e s  a d i f e r e n -  
■le<:;- o r d e n s  r e i  iq :i. o s a s ) A eg id  io  Kor-bes,, Currt|-ier' Max Ufalzer,, l-li 1 ber-l.o
H i c h e l s , ,  J u n l p e r o  Be ier , ,  Kuno P a u l o  Rhoden,,  Norma Feuser- e W a l d i r
Berndt, ,
O C o n s e l h e i r o  H i l b e r t o  M i c h e l s  (p,:,;.tor) e x e r c e u  o c a r g o  d e  
m e m b r o  s u p l e n t e  do C o n s e l h o  l-s-Ladual d e  Educaçào,, no p e r i o d o  c o m p r e ­
e n d i d o  e n t r e  1 9 6 9 / 1 9 7  5;i t e n d o  s i d o  n o m e a d o  m e m b r o  titular., e m  19S3.. 
I::!xer-(::eti cjs c:arqoí;;. d e  D:i. re-lcsr- d e  C;olégio Pa r--(-. i cn.il ar- e Seminário., eí;:-- 
-I a n cl o V  :i. |-ic: u !l. a d o a C5 i i-| cl ;i. c; a -IC5 d o E! íií- 't: a b e !l. e c: i m e i-i t o s  d e E! i-i íü 1 n o d e 5:5 a n I;. a 
■ C a t a r i n a  (SFÜEESC) . P a r t i c i p o u  do C u r s o  d e  S e g u r a n ç a  N a c i o n a l  e D e s e n ­
v o l v i m e n t o  (1968) e da C o n’f e r é n c i a  s o b r e  Sequrai-iça Nacioi-ial e Desen-- 
v o l v i m e n t o  (1971)., p r o m o v i d o  pe l a  A s s o c i a ç ã o  d o s  Diplcímadcjs da E s c o l a  
Super'ior' d e  (Suer r a - ADE!SG., Par ’t-.ic:ipou, -l.ambém,, efe't-.i vamei-|-l-.e d e  er-i - 
c o n t r o s  p r o m o v i d o s  p e l a s  e s c o l a s  p a r t i c u l a r e s  e por s u a s  r e s p e c t i v a s  
a s s o c i a ç G e s „
C) C o n s e l h e i r o  G u n t h e r  Ma>: W a l z e r  ( p a d r e )  foi  nomeado,,  ein
1987 ,,  membro t i t u l a r  do C o n s e l h o  Eistadual  de  E:ducaçáo„ Assumli.! o car- 
gcj de  D i r e t o r  d e  c o l é g i o  p a r t i c u l a r , ,  tendcj e x e r c i d o  s i m u l t a n e a m e n t e  a 
direçíVo clcj C o l é g i o  Diocesai-icj de  L.ages ( 1 9 7 4 / 1 9 8 7 )  e dcj Coü.égic? BcJín
J e s u s  d e  C u r i t i b a  ( 1 9 7 8 / 1 9 7 9 )  .. Exerceu , ,  também,, o c a rg o  de  membro su  ­
p l e n t e  da  D i r e t o r i a  do  S i n d i c a t o  N a c i o n a l  d o s  E s t a b e l e c i m e n t o s  P a r t i ­
c u l a r e s  de  Ensino , ,
0 C o n s e l h e i r o  J u n i p e ^ o  B e i e r  ( p a d r e )  f o i  nomeado membro t i ­
t u l a r  do  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  ElducaçíVo, em 1977, ,  ten d o  s i d o  r e c o n d u ­
z i d o  em 1983 ,,  No ano  d e  1 9 8 9  f o i  no vam ente  nomeado membro do C o n s e l h o  
Eistadtial de  Eidi.u^aírSío., na cn.talidade de  s u p le n te . ,  E;iegeu-íi;e VI  c;:e-E'r e s i - 
d e n t e  do  C o n s e l h o  Eistadual  de  EducaçSío» E x e r c e u  os  c a r g o s  d e  V ic e -  
R e i t o r  e R e i t o r  do C o l é g i o  D i o c e s a n o  de  Lages,,  tend o  d e s e n v o l v i d o  
atividadei::- pi-o f issii .onais  sempre  em c o l é g I cm;:- par t i  í::u 1 ar es  „
0 C o n s e l h e i r o  A e g i d i o  K o r b e s  ( p a d r e )  f o i  nomeado,,  em 1 9 7 7 ,  
membro t i t u l a r  do C o n s e l h o  Eis t a d u a l  de  E d u c a ç ã o ,  tend o  e x e r c i d o  o 
c a rg o  d e  Consell 'ieiro  d u r a n t e  do:i.s m andato s  coriseciutivos„ E!xerceu car— 
goiii d e  D:i. r e to r ’ Ger al  do  C o l é g i o  Catar  :i.nense de  E lorianCjpol  i s , D:i. r etor'  
do  C^olégio A g r í c o l a  de  I t a p i r a n g a ,  p e r t e n c e n t e  á Fundaçíío E!<:h.u::a(::ioiial 
de  S a n t a  C a t a r i n a  ( F E S C ) ,  V i c e - F 'r e s i d e n t e  da  A s s o c i a ç ã o  de  EidtAcaçSo 
C a t ó l i c : a ,  F'r'es:i.dente do  Sindicatc; '  doii;- Estabelecimentoi; :- de  Ení;;-:i.nc::i de  
S a n t a  C a t a r i n a  (SElill^SC) e D e l e g a d o  R e p r e s e n t a n t e  do S i n d i c a t o  na  Fe- 
deraçSio N a c i o n a l  d o s  E is ta b e le c im e n t o s  F'arti c u l a r e s  de  Ejisino,,
A C o n s e l h e i r a  Norma F e u s e r  ( r e l i g i o s a )  f o i  nomeada  membro 
t i t u l a r  do C o n s e l h o  Eistadual  de  Eiducaçao,  em 1 9 7 7 ,  tend o  e x e r c i d o  
d o i s  m a n d a to s  c o n s e c u t i v o s , ,  E :iegeu-se S e c r e t á r i a  do  C o n s e l h o  Eistadual  
de  EiducaçSio,, E;xer<::eu ("argcís cie D i r e t o r a  cííj Cc:>légio Sá o  Jcísé de  í'ul;)a-- 
rSío, D i r e t o r a  G e r a l  dcj C o l é g i o  CoraçSio de  J e s u s  cie i--'lorianOpolis, 
membro da  D i r e t o r i a  üüstadual da A s s o c i a ç á o  de  liüiiucaçSo C a t ó l i c a ,  mem­
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bro d a  D i r e t o r i a  d o  S i n d i c a t o  d o s  E s t a b e l e c i m e n t o s  li^nsino d e  S a n t a  
C a t a r i n a  (SEll-ESC) e,, posteriormente., F'res id e n t e  desí-i-e mesíiu::' Sindií::a— 
to,, foi m e m b r o  T i t u l a r  d o  C o n s e l h o  de R e p r e s e n t a n t e s  d a  FederavíSo Na - 
c i o n a :t. d o F; s  t a !;j e il. e c i m e i'i t o i;> F' a r t i  c: u !l. a r e d e F! n i n o .,
ü C o n s e l h e i r o  K u n o  P a u l o  R h o d e n  ( p a d r e )  f o i  membro do  C o n ­
s e l h o  F!s t a d u a l  de  EducaçíVo do Fistado do F'ar aná,, d u r a n t e  d e z e s s e i s
a n o s  i n i n t e r  r u p t o s  ( 1 9 7 1 / 1 9 8 6 )  deslocou--se para  F l o r i a n ó p o l i s  p a ra  
a s s u m i r  a D i r e ç S o  do  Colóçjio C a t a r i n e n s e , ,  em 1987,,  ten d o  s i d o  nomea ­
do  membro t i t u l a r  do  C o n s e l h o  Flstadual de  F^ducaçao do F^stado de  S a n t a  
C a t a r i n a . ,  em 0 5  de  f e v e r e i r o  do mesmo ano,, Fixerceu c a r q o s  de  Diretoi- 
de  C o l é q i o  F'ar t i  cul a r ,, F ' r e s i d e n t e  da AssociaçSCo de  Flducaçíío C a t ó l i c a , ,  
D i r e t o r  do  D e p a r t a m e n t o  de E d u c a ç á o  da C o n f e d e r a ç S o  N a c i o n a l  d o s  Bis-- 
pos do B r a s i l . ,  membro da D i r e t o r i a  da C o n f e r ê n c i a  d o s  R e l i q i o s o s  do 
B V  a :i. 1,, (i i e m l;> r' o d o (i; o ri i;:- e ;i, li o I-' r' e i;:- b i 'l e i'- :i. a 1 da A r- c| t.i e d i o c e íi:- e de  C: u !'• i t i b a ., 
membr'o da  (iíomi!::s<iV'o de  Fistudoi;;. e Or qan :i. zaçSto do<:;- C o l é q i o s  da  S o c : ie d a d e  
F'e.. Ant(:5n:i.o Vieir'a . ,  2o., S e c r e t á r i o  da r-ederaçSo Nac:i.orial dcjiii E ; : :tabe— 
l e c i m e n t o s  d e  Finsino do B r a s i l , ,  F ' r e s id e n t e  do  S i n d i c a t o  do s  Flstabele-- 
c im e n t o s  de  Flnsino do  F'araná (d iu 'ante  nove  an o s  c o n s e c u t i  v o s ) e V ic e -  
F'reiiiiden te  do  S i n d i c ;a t o  do s  E s t a b e l e c i m e n  toíü de  Flnsino de S a n t a  C;ata-- 
ri  na (SE E E S C ) . .
r-'ara c o n c l u ir . ,  convém c o n s i d e r a r  que  a l q u n s  C o n s e l h e i r o s , ,  
v i n c u l a d o s  á i n i c i a t i v a  pr ivada , ,  tramitam.,  também,, p e la  b i^ ro cra cia  
p e d a q ò q i  c::a püblicaii  e s t e  é o caso  do  C o n s e l  hei  rcj W a l d i r  B e r n d t  ( p a s - 
tor ) , ,  cu,;ia r e l e v â n c i a  de  a tua  í;: So  dá -se,, também,, j u n t o  á s  i n s t i  t u i  çíSes 
p ú b l i c a s , ,  t en d o  o c u p a d o  c a r q o s  j u n t o  á e s t r u t u r a  a d m i n i s t r a t i v a  da 
S e c ! ' ' e t a r ia  d e  Flstado da Flducaçao e da Univers :i .dade  para  o  Deí ; :envolvi--
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men to do l-stado de  S a n t a  C a t a r i n a  (UDESC) . ,
D<;:. C o n s e l h e i r o s , ,  o r i u n d o s  do s  s e t o r e s  r e l i g i o s o s , ,  ocupam 
e s p a ç o s  e s t r a t é g i  cos  impcjr tai i t e s ,, t a n t o  na o rgan  i z aç So  d e  claiii se  
( s i n d i c a t o s  e a s s o c i a ç õ e s ) , ,  q u a n t o  na c á p u l a  da b u r o c r a c i a  p e d a g ó g i c a
I
privadaji ou se ja , ,  e s t S o  v i n c u l a d o s  a o s  g r a n d e s  e t r a d i c i o n a i s  colé-- 
g^ios p a r t i c u l a r e s  do  Estado , ,  E s t e s  C o n s e l h e i r o s  c o n s t i t u e m - s e  em ca-- 
n a i s  de  art:i. c :ula í;:So  dos. i i r t e r e s s e s  d e  t a i s  inii:-ti tui  çfôeü;- no :i.ntei' :i.oi- 
do S i s t e m a  E s t a d u a l  de  liünsino,,
A i d e n t i f i c a ç S o  d a s  l igaçífes  i n s t i t u c i o n a i s  dos  C o n s e l h e i ­
ros  v i n c u l a d o s  As  i n s t i  tui  çíííes p r i v a d a s  e d u c a c i o n a i s  p e r m it e  i n f e r i r  
C|ue t a i s  i n s t i t u i ç õ e s  assegi.u-am um e s p a ç o  po!l.ltic:o re't.evaiite no  irrl.e - 
r i o r  do C o n s e l h o  Elstadual de  EiducaçÃo|i e s t e  e s p a ç o  amplia ,,  s o b r e m a ­
n e ira , ,  o p o t e n c i a l  de  b a r g a n h a  da i n i c i a t i v a  p r i v a d a  e d u c a c i o n a l  e 
v i a b i l i z a  o s  i n t e r e s s e s  p r i v a t i s t a s ,, na d e f i n i ç S o  da p o l í t i c a  e d u c a ­
c i o n a l  ,.
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C o n s e l h e i r o s  v i n c u l a d o s  à s  
i n s t i  t u i  ç z C J e s  d e  e n s i n o  s u p e r i o r
As i n s t i t u i ç õ e s  d e  e n s i n o  s u p e r i o r  do  E s t a d o  de S a n t a  C a t a ­
rina, ,  m a n t i d a s  p e l o s  G o v e r n o s  F e d e r a l  ( U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de  S a n t a  
C a t a r i n a  - UFSC)  ou l-stadual ( U n i v e r s i d a d e  para  o D e s e n v o l v i m e n t o  do 
E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a  - UDEiSC) e ás  i n s t i  t u i  çfôes d e  c a r á t e r  funda- 
c io n al , ,  s S o  f o r t e m e n t e  r e p r e s e n  t a d a s ,, j u n t o  ao  C o n s e l h o  l-stadual de  
liüducaçSío „ Os  r e p r e s e n  tan t e s  d e s t a s  i n s t i  t u i  çfííes exe rce m  (o u  e x e r c e ­
ram) d i v e r s o s  c a r q o s  ,;iunto á s  s u a s  estri.rturas o r g a n i z a c i o n a i s  ( d e s d e  
a f u n ç á o  d e  d o c ê n c i a  a t é  o c a r g o  d e  Reitor).. C o n s i d e r e - s e  qu e ,  d o s  
t r i n t a  e u m  C o n s e l h e i r o s  s e l e c i o n a d o s ,  v i n t e  a p r e s e n t a v a m  a l g u m  ti p o  
d e  v i n c u l o  com i n s t i t u i ç õ e s  d e  e n s i n o  s u p e r i o r  ( Q u a d r o  8, a p r e s e n t a d o  
a n t e r i o r m e n t e )  . T o d a v i a ,  e s t e  e s t u d o ,  e n f o c a r á ,  pa r a  e f e i t o  d e  a n á l i ­
se, as ligaçíiíes i n s t i  ti.u::ionais d o s  Cíonselheii' oí;> (:]ue o(;:upai'’am c:ai'gos 
c o n s i d e r a d o s  d e  m a i o r  r e l e v â n c i a  n a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  e n s i n o  s u p e -  
!'■ 1 o !'•!; I.. a u I- o !■< 1 I:j a í;:- Z i m m e r', l-í; o g é i- ;i. o B i- á í;í- d a S :i, ;i. v a , I-! i. J, t o n A m a r a  ;i. , i-^ o 
d o 1 -f ■o J o a c| u i m l-M. n t o d a I.. u z , A :i. m e i-1 n d o  B i" a n c: h e i- , l;! d o n V :i. ü. 1 e l a  e
F l á v i o  R o b e r t o  C o l l a ç o . .
ü  C o n s e l h e i r o  R o d o l f o  J o a q u i m  P i n t o  d a  L u z
b r o  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a c í i o ,  e m  1 9 8 1 ,  t e n d o  s i d o  r e c o n d u z i d o  
p a r a  o  m e s m o  c a r g o ,  e m  1 9 8 7 . .  E  f i g u r a  c o m  a m p l a  t r a m i t a ç ã o  p e l a  b u r o ­
c r a c i a  p e d a g ó g i c a  f e d e r a l , ,  S u a s  l i g a ç õ e s  p r e d o m i n a n t e s  s á " o  a  U n i v e r ­
s i d a d e  F e d e r a ! l .  d e  S a n t a  C a t a r i n a  ( U F S C ; ) ,  t e n d o  o c u p a d o  c:argoi:i d e  d i ­
r e  çííio, a s s e s s o r i a s ,  s e c r e t a r i a s  e ,  i n c l u s i v e ,  o  c a r g o  d e  R e i t o r  d a  
Ur-St;,, M o  âmb:i. t o  f e d e r a l ,  f o i  D:i. r e t o r -  G e r a l  d o  (!;c:ir-isel |-io l - - ' e d e r a l  d e  
l - d u c a ç á o .  A s s e s s o r  d e  Flar-ie.;i a m e n  t o  e  C o n t r o l e  d o  C e n t r o  d e  I n f o r m á t i ­
c a  d o  M l - C ,  D i r e t o r  A d j u n t o  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  A s s i s t ê n c i a  a o  E s t u d a i - i -  
t e  d o  M E C ,  m e f n b r o  d a  C í o f n i s s á f o  d e  lmplefiier-i t a ç S o  d a  R e f o r m a  Adín:i. I'li s t  r a ­
t i  v a  d o  MliüC,.
O  C o n s e l h e i r o  L a u r o  R i b a s  Z i m m e r  f o i  n o m e a d o  m e m b r o  t i t u l a r  
d o  C ; o i - i s e l h o  E l s t a d u a i l .  d e  E d u c a ç í i V c í , e m  1 9 8 1 ,  t e n d o  ;:f:i.dc:i r e c o n d u z i d o ,  e m
1 9 8 7 . .  E  - f i g u r a  l i g a d a  á  b u r o c r a c i a  p ú b l i c a  e  p e d a g ó g i c a  ( f e d e r a l ,  e s ­
t a d u a l  e  m u n i c i p a l ) , .  O c u p o u  c a r g o s  r e l e v a n t e s  j u n t o  a o  M E i C , i n c l u s i v e  
e m  â m b i t o  d e  a s s u n t o s  i n t e r r - i a c i o n a i s ,. E i x e r c e u  o s  c a r q o s  d e  O f i c i a l  d e
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Gabinete., Secretário F'arti cul ar e Chefe de Gabinete do FTefeito de 
Florianópolis., Secretário Executivo e Secretário Jurídico da Associa-- 
çSio dos Municípios da Grande Florianópolis., Secretário Executivo da 
Sub-'-Rei toria de F'l anej amen to da UFSC,, Secretário Geral do Conselho 
Federal de F;dí.u::açSo,, Vi ce-F'residen te do Conselho de Reitores das U n i ­
versidades Brasileiras e F'residente da Coínissíío Superior de Estudos 
para FllaboraçíVo dos F'lanos Estaduais de Edu ca OS'o 1980/1983 e 
1985/1988.. Ocupou,, também,, os carqos de Super in tenden te da FundaçSo 
Flducacional de Santa Catarina (FESC),, Reitor da ÜDESC (por dois man-- 
datos consecutivos),, F'residente da AssociaçSo Catarinense das Funda­
ções Flducacionais - ACAFF!,, Vi ce-F'residen te das Orqani z açGes Universi­
tárias 1 n te rame ri can as,, membro do Conselho Del i berati vo da FATMA,, do 
CF:AG,, da Fundaçáfo Flospitalar e do Conselho Extraordinário para Re­
construção de Santa Catarina., Atuou,, também,, como Secretário Geral do 
F!scri tório C:atarinense de F'1 anej amen to (F!S!--'!...AN) „ ,;iuntamente com o;;:- 
Conselheiros Nereu do Vale F'areira e Nilson F'aulo (estes ocuparam o 
carqo de F'reí::iden te do Conselho F!stadual de Edi.u::aí;:5(o) „
U  Conselheiro R o g é r i o  B r á s  d a  S i l v a  foi nomeado membro do 
Conselho Flstadual de Flducaçáo,, em 1983,, tendo cumprido um só mandato,. 
Sua trajetória profissional está liqada á Universidade para o Desen­
volvimento do Fistado de Santa Catarina (ÜDFiSC),, na condiçíiVo de Vice- 
Reitor e á AssociaçSo Catarinense das Fundaçfííes Educacionais (ACA- 
Fl")., como Secretário Executivo., No âmbito municipal,, exerceu os car­
qos de Chefe de Gabinete do F'refeito de SSÍo José e Secretário da Fidu- 
caçíto,. Saúde e Assistência Social do Município de Sao José.,
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0 C o n s e l h e i r o  E d i s o n  Vil le i a  foi n o m e a d o  m e m b r o  ti t u l a r  d o  
C o n s e l h o  Elstadual d e  l-üducaçíVo., e m  1981,, pa r a  um mandato,, l-xerceu os 
c a r g o s  d e  D i r e t o r  d a  F a c u l d a d e  d e  EInfermagem da U n i v e r s i d a d e  d o  V a l e  
d o  I t a j a i  ( U N I V A L I )  e P r e s i d e n t e  da UHIVALI,,
ü Consoíl hei ro A l m e r i n d o  B r a n c h e r  foi n o m e a d o  m e m b r o  s u p l  (::-n
te d o  C o n s e l h o  l-stadual d e  EiducacSo, em 1 9 7 7  e m e m b r o  titular,, e m
193Ó,, I n i c i o u  s u a  c a r r e i r a  p r o f i s s i o n a l  c o m o  p r o f e s s o r  de e s c o l a  par ­
t i c u l a r  e p r o f e s s o r  da F u n d a ç S o  E d u c a c i o n a l  da RegiíVo <:!e B l u m e n a u
(l-URB),, llüxerceu,, também,, os c a r g o s  d e  C o o r d e n a d o r  de C u r s o  e d e  D e -
p a !'■ t a m e n t o n a I-' U  R B „
M e r e c e m  destaque,, t a m b é m ,  o s  Conselheiros., v i n c u l a d o s  à s  
i n s t i t u i ç õ e s  de e n s i n o  s u p e r i o r  q u e  e x e r c e r a m  c a r g o s  r e l e v a n t e s  na 
c ú p u l a  d e  p o d e r  d o  C o n s e l h o  liüstadual d e  EducaçSoii W i l s o n  P a u l o  (l-re- 
s iden te d o  C o n s e l h o  1977/1981),, N e r e u  do V a l e  P e r e i r a  ( P r e s i d e n t e  d o  
Consel l'io 1 9 7 1 / 1 9 7 7 )  e An t ô n i o  O s v a l d o  C o n c i  (Pr e s i d e n  te d o  C:onselho 
1985/1989., As ligaçfíes institi.u::ionais d e s t e s  C o n s e l h e i r o s  f o r a m  m e n ­
c i o n a d a s  n o  i t e m  " C o n s e l h e i r o s  Presidentes".,
Q u a n t o  à s  l i g a ç G e s  i n s t i t u c i o n a i s  d o  C o n s e l h e i r o  R o ­
b e r t o  C o l l a ç o  ( a p r e s e n t a d a s  n o  i t e m  " C o n s e l h e i r o s  v i n c u l a d o s  á s  i n s  - 
t  i t u  i çSeí;; p á b  1 i c:a<:i." ) „ l'^ le r-ec;e d e t a  í;:a r' o  - f a t o  de;i:-1e Con  <;:• e  1. h e  :i. r-cj t e  r' 
s i d o  n o m e a d o  n a  c o n d i ç S o  d e  r e p r e s e n  t a n  t e  d a  F u n d a ç S o  liüdu c a  c i o n a l  d o  
V a l e  d o  I t a j a i  ( F ü ü D A V I  ) ,, d a  F u n d a ç ã o  E d u c a c i o n a l  d a  F ^ e q i S ' o  d e  B l u m e ­
n a u  ( F U R B )  e  d a  C a m p a n h a  N a c i o n a l  d a s  l-s c o l a s  d a  C o m u n i d a d e  ( C W I i ü C ) :; 
i s t o  j u s t i f i c a  s u a  i n c l u s S o , ,  t a m b é m  n o  p r e s e n t e  b l o c o  d e  a n á l i s e , .  liEs- 
t a  r e p r e s e n t a t i v i d a d e  f o i  e x p l i c i t a d a  p e l o  p r ó p r i o  C o n s e l h e i r o , ,  a o  
s e r  e m p o í i i s a d o  c o m o  m e m b r c ;  t i t u l a r  d o  C o n s e J . I i o  l - s t a d u a l  d e  E i d u c a ç á c ;
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(ern :!.981),, a p ó s  h a v e r  e x e r c i d o  o carçjo d e  m e m b r o  s u p l e n t e  ( d e s d e  
1 9 7 7  ) 5:5 e g u i'i d o o C; o |-11;:- e 1 h e :i. i- o , s- i.i a n o f ii e a ç. 'ê(o f oi
(...) decisão do Governador que acolheu a indicação de UB noae forffiulada pela Fundação Educacional 
do Alto Vale do Itajai (FEDAVI) - por seus corpo dirigente, docente e discente, e pelas lideranças 
fflicrorregionais ou não, políticas ou não, que, sobre sere# das aais legltiaas, jaaais lhe negara® 
apoio e incentivo indicação esta abonada pelos dirigentes da Fundação Educacional da Região de 
Bluaenau (FURB) e pela Presidência da Diretoria Estadual da Caapanha Nacional de Escolas da Coaunida- 
de (CNEC).
As palavr aiii- profei' ida<;í p e l o  Ci^onsel heii"o ( m e m b r o  da Di i' et(;:i-■ 
ria l-stadual d a  e x p r e s s a m  a b u s c a  d e  l e g i t i m i d a d e  n a s  i n d i c a -
çõeí;;- p a r a  o;;;- car gtjs de m e m b r  cjs- do (!;onselhc> í::!;í;.t a d u a l  d e  EdtAcaçSo „ E s t a  
l e g i t i m i d a d e  r e s p a l d a - s e  na " r e p r e s e n t a t i v i d a d e "  j u n t o  ás c o m u n i d a d e s  
e s p e c 1 f i c a s „
A a n á l i s e  d a s  l i g a ç S e s  i n s t i t u c i o n a i s  d o s  C o n s e l h e i r o s  p e r ­
m i t e  i n f e r i r  g u e  a r e n o v a ç S o  do órgíVo,, e x p r e s s a  p e l a  nomeaçíXo d e  n o ­
v o s  membros,, a p r e s e n t o u  c a r a c t e r  1 sti cas p e c u l i a r e s  no<ii. d i f e r e n t e s  m o ­
m e n t o s  históricos:; ou seja,, c o n s i s t i u  em i.ima r&iovaçSío d e  nomes,, p o ­
r é m  m a n t e v e  a h e g e m o n i a  d o s  g u p o s  d e  i n t e r e s s e s  l i g a d o s  á s  i n s t i t u i ­
ç õ e s  públicas., á s  i n s t i t u i ç õ e s  p r i v a d a s  e d u c a c i o n a i s  e á s  i n s t i t u i ­
ç õ e s  de e n s i n o  superior,, c o m  as n u a n c e s  p r o p i c i a d a s  p e l o s  d i v e r s o s  
m o m e n t o s  históricos,. Assim,, n o  a n o  d e  1977,, a c o n f i g u r a ç ã o  d o s  n o v o s  
C^onsel hei ros foi m a r c a d a  p e l o s  r e l i g i o s o s  e r e p r e s e n  tan tes d a s  i n s t i ­
t u i ç õ e s  públicas,, Já em 1931,, os n o v o s  C o n s e l h e i r o s  eram,, f u n d a m e n ­
talmente,, o r i u n d o s  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  e n s i n o  superior,, co(n a m p l a  
t r a m i t a ç ã o  pe l a  b u r o c r a c i a  pública,. E., em 1987,, a r e n o v a ç S o  d o s  m e m ­
b r o s  d o  C;onselho l-stadual de EiducaçSo caracterizou-se,, novamente,, p e ­
la h e g e m o n i a  d a  b u r o c r a c i a  p ú b l i c a  e d a s  ins t i  tui çõe;::- p r i v a d a s  e d u c a - 
c:i.onais vi n c ; u l a d a s , espec:::i.almente, ao erisincj d e  2c j „ grai.i,.
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A a n á l i s e  d a  t r a j e t ó r i a  d o s  C o n s e l  h e i  r o s ,, e x p r e s s a  em s e u s  
c u r r i c u l u n  v i t a e , ,  p o s s i b i l i t o u  i n f e r i r  q u e  o s  mesmos n á o  sá'o,, n e c e s ­
s a r i a m e n t e . ,  f i q u r a s  l iqadaíü .  á  e d u c a ç í í o  no momerrlo d e  s u a  n o m e a ç S o  p a-  
r'a membro do C o n se lh c?  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o : ;  f a t o  e s t e  qt.ie ná'o J.liei;:- 
q a r a n t e  a m p l a  " ex  per:i,(í?n c i a  em asü;-untos e d u c a c i c j n a i s " . ,  Alqunii;- Ccjnse-- 
lh e i i ' ' c j s  v i n c u l a m —s e  á educ:açíScj sc jm ente  acj assumir^em cj r e< i i .pect ivcj c:ar ■ 
qcj.. A ss im , ,  cjs c r i t é r i c j s  r e f e r e n t e s  acj " n c j t ó r i c j  s a b e r "  e  " ex  p e i ' ' i ê n  c i a  
em a s s u n t c j s  e d u c a c i c j n a i s "  ,, e s t a b e l e c i d c j s  ccjmcj c r i t é r i c j s  p a r a  a  e s c c j -  
I h a  de  C c jn s e l  h e i  rcjs  p e l c j s  d i v e r s c j s  d i s p c j s i  t i v c j s  l e q a i s , ,  m c j s t r a m - s e
fráqeii;;- fa c e  acj fcjrte pcjcler' deciüiCji'i.cj dcj Gcjvernacicji'' cIcj Estadcj., I:\ste 
fenómencj tcjrna cj órqacj m a i s  facilmeiite p e r m e á v e l  acjs i n t e r e s s e s  de  
qrupcjs 'f 1'aqínen t á r ícjü; ..
A tramitaçáfcj cIcjü:. Ccjnsel he:i. rcjs., pela;:;. ma:i.s var i a d a s  :i.nsti - 
tuiçíífeB e i n s t â n c i a s  dcj aparelhcj d e  Estadcj., fcji i d e n t i f i c a d a  atravéíi:- 
d a :i. i q a ç í: Ve !;:• ;i. n íü- t ;i. t i.u;: i cj n a :i. í:;- d c j <:■ (n e i;:. m c j <i;.. i" ;:i-1 a tra m i t a S(o t r a 7. n cj í;:. e u 
bcjjcj a in tercicjnexSfcj e n t r e  cjs d if e r e n  teüi- qrujjCJi::- d e  interesses,, viüian — 
cl CJ cl e e n v o 1 v e r’ u i n a í-í- i t e íí i á t i c: a p e c: u :i. i a r d e  exer' c: í c: i cj d c j p c j d e r' „ A ;:j r' e -• 
servaçíVcj cIcj;:;- :I.ntereü-üies d e s s e s  qrupcjs fragíneritáricjs, p r e‘i:ei"ites ncj 
CcjnselhcJ E s t a d u a l  d e  l-du c a ç S o , baseia-se., tafnbéin,, r'icj perlcjdcj de p e r -  
fnanência d cjs meínbrcjs dcj órqãcj ncj e x e r c i  cicj dcj c a r q o  d e  Ccjnsel hei rcj; 
e s t e  c:arac:teriza—se jiJela reccjnduçáo p a r a  vá:'icjí;> fnar^icla^t.cj!:;- ccjnsec:u'i:.i —
VCJS „
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4 . R E C O N D U Ç R O  C O M O  T A T I C A  DE M A N U T E N Ç R O  
D O  P O D E R  DE G R U P O S  F R A G M E N T A R  I OS
A inaru.itençS'o cio poder' cIcjüí- çjri.ipeíü- fraçimentár:i.tM::- cn.i cie i n t e  ­
r e s s e s  apeiou--se e m  t á t i c a s  d i v e r s i f  i c a d a s  „ T á t i c a  é e n t e n d i d a  a q u i   ^
comcj procediínen l.Cl e m p r e g a d o  p a r a  alc:ançar del.eriiiinados •fin;---;! ou,, nc:> 
d i z e r  d e  Dr e i  fuss,, c o n s i s t e  n o  controle do sovisento ou ianobra através do eiprego dissiaulado 
de recursos especiais e variados para conseguir ui fia ou realizar uaa ou aais operações que visaa “per se' ou inter^  
ligadas, a ua objetivo ou sequência de objetivos para alcançar u« fia (Dreifuss, 1986:30!.
A reconduçScj é u m a  d e s t a s  táticas,, R e c c m d u ç S o  é e n t e n d i d a  
agcci. c;oíno a pcjssi bi 1 i d a d e  de n o v a  nofiieaçïv'o par a o car gci d e  C!:on;:;ei hei-- 
roji CM.i ainda,, d e  r e e l e i  ç;;áfo p a r a  o s  c a r g o s  d e  F'residente,, Vi ce -FTesi-■ 
ciente e Sec:retáric;i„
A s s i m , a tát:i. ca da reconduçíicj cloii;. menibros clcj ('íciniii-ellu::' Fjüta-- 
du a l  d e  FlducaçSo, cjuarrlo a o s  s e u s  aspectcjs l e g a i s  já foi a p r e s e n t a d a  
ao tratar--se da ' estrutura o r g a n i z a c i o n a l  d e s t e  órgíVcí colegiado,, 'Coda - 
via,, a a n á l i s e  dcj C^urri ci.ilum V i t a e  dcj universcj de í:;:onsel hei rcjs ( t r i n ­
ta e um) s e l e c i o n a d o s  p a r a  e s t e  estudo,, pcissi bi 1 i tou a in vestigav^ít:;' 
d o  real,, o mapeamentcí d o s  m a n d a t o s  d o s  (;;onsel hei ros „
A r econduç-ao acjüi. cargcjs d e  membrcjs ti'l.ulare;;;- e / o u  sui::í!I.errleí:;. 
cl o (;; o n íii e 1 1-i o 1;;! í;í 'L a d u a 1 cl e E d i.u:; a ç îï'o e , ’La m b é i n, a p o íi- íi:- :i. b ;i. 1 :i. cl a cl e d e  r- e e —
l e i ç S o  para oí;; cargoiü de F'residente,, Vi cc. F'reiiii den te e Secretáricj
eiirlScj -formal i zadaí:i- naííi- leiíii c|ue d iii^puiii-eram íii-cjbre cj Ccjnselhcj E í::.t a d u a l  
d e  F!duc:avacj, eí;:pecial.mei-rl.e í;:euí;:- Regidierrlcjí::- li-rt.er-|-icjí::., aprcjvadcjí:;- e m
1962,, 1970., 1974,, 1 9 G 5  e 1987,,
Ü (iíuadrcj 9., apreíi:errl-.adcj adiante,, m a p e i a  a permanéM-icia dcjí::- 
("oníiielheircjí;; <;ielec;ionadoí:> pcji- eíüte eí:;tudcj„ abrangei-idcj deiiide í;iua pri —
m e l r a  nomeaçíVa (para m e m b r o  t i t u l a r  ou s u p l e n t e )  a t é  o a n o  d e  p r e v i  
sS'o d o  t é r m i n o  doi::. <:;-eus mandatons
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QUADRO 9 - CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇSO DE SANTA CATARINA 
PERIODO DE PERHANENCIA DOS CONSELHEIROS
No. de 
Ordes Conselheiro
Hetbro
Suplente Titular Duração do sandato
01 Nereu do Vale Pereira 1983-1989 1971-1983 18 anos
02 Nilson Paulo 1969-1972 1972-1982 -
1989-1995 19 (previstos) anos
03 Carlos Jaise Harthendal 1971-1975 1975-1987 16 anos
04 Luiz Anderson dos Reis - 1977-1992 15 anos
05 Antônio Osvaldo Conci - 1981-1989 08 anos
06 Júnipero Beier 1989-1995 1977-1989 18 (previstos) anos
07 Noraa Feuser - 1977-1989 12 anos
08 Waldir Berndt 1970-1971 1971-1986 16 anos
09 Hilton dos Prazeres 1968-1972 1972-1986 18 anos
10 JoSo Aderson Flores 1972-1980 1980-1987 15 anos
11 Clóvis de Souto Soulart - 1974-1986 12 anos
12 João Nicolau Carvalho - 1977-1989 12 anos
13 Aegidio Korbes - 1977-1989 12 anos
14 Nilton Severo da Costa 1972-1975 1975-1987 15 anos
15 Hilton Anaral - 1981-1987 06 anos
16 Edison Villela - 1981-1987 06 anos
17 Lauro Ribas ZiiBer - 1981-1993 12 (previstos) anos
18 Rodolfo Joaquia Pinto da Luz - 1981-1993 12 (previstos) anos
19 Jorge de Souza Coelho - 1981-1993 12 (previstos) anos
20 Flâvio Roberto Collaço 1971-1981 1981-1987 10 anos
21 Ingeburg Dekker 1974-1980 1982-1992 16 (previstos) anos
22 SaloftSo Antônio Ribas Júnior - 1977-1983 06 anos
23 Hilberto Richels 1969-1975 1983-1989 12 anos
24 Alserindo Brancher 1977-1986 1986-1992 15 (previstos) anos
25 Iris barg Piazera - 1987-1993 06 (previstos) anos
26 Rogério Brâs da Silva - 1983-1989 06 anos
27 Raria de Lourdesda Costa Bonzaga - 1987-1993 06 (previstos) anos
28 Angela Regina Heinzen Aííb Helou - 1987-1993 06 (previstos) anos
29 Kunò Paulo Rodhen - 1907-1993 06 (previstos) anos
30 Bunther Rax Haizer - 1987-1993 06 (previstos) anos
31 Celestino Roque Secco “ 1987-1993 06 (previstos) anos
Fonte: Conselho Estadual de Educatâo/1990.
ü m a n d a t o  d o s  C^onsel hei i'o;;; é d e  s e i s  anos,, p e r í o d o  d e  di.ira-- 
çííto q u e  s e  m a n t e v e  d e s d e  a i m p l a n t a ç S o  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a -  
ç à o  (1962) a t é  o a n o  d e  1987,, O m a p e a m e n t o  da d u r a ç S o  d o s  seu;--, m a n d a ­
tos (G)uadro 9) d e m o n s t r a  q u e  a reconduçSío é p r a x e  n o  C o n s e l h o  E s t a ­
dual d e  Educação;; e s t a  r e p e t e - s e  com b a s t a n t e  freqt^ência e„ e m  m u i t o s  
casos., i'epete-se poi'- v á r i a s  vezes,.
Assim,, a permanénc:i.a doí::- (iiembros ( t:i. tular eí;:- e/cn.i lü-uplen teii;-) 
mail t e v e—s e ., v i a  de reqra,, em tor'n o  d e  d o z e  anos., c|uai'u:lo (:;ai"a<::teri za d a  
por u m a  i;\i"i:i. c:a r e c o n d u ç S o . E coíin.uri deirtre cjs i;onsél hei ros o e x e r c i  c:ic:i 
de mariclatoí;;- pr'oloriqaclos (su|:)erior'ei::- a ciuirizcí anos):; Alfiier :i.ndcj Brai'i — 
chei",, Hiltcji'i d o s  F'r'azerei:!., Carloí:;- vlaime nar tl'iendal , Inqebi.U'q Dekker',, 
J & a o  Ader<i:.oi"i F !l.cjr e s , Jurilpercj Be:i.er',, i...u:i. z A n d e r s o n  dcjí:;- Re:i.s,, Ner e u  dcj 
V a l e  l-'’ere:i. r a , Nilsori F'aulo e Waldir' Beri'id't...
A  p e r m a n ê n c i a  n o  c a r q c j  d e  C c :> n s e l  1'iei r o ,, pcjr  m a i s  d e  u m  m a n  ­
d a t o , ,  'l;.ei"icle a  q e r  a r '  u m a  c:r i s ' ( : . a l  i  z a ç á o  cio p c jd e r '  eni ('.cír ncj d e  a l q u m a s  
' f i q u r a s ; ;  e s t e  f e n ô m e n o  p o r  c e r t o  s c j f r e  a  i n f l u ê n c i a  d a  c a p a c i d a d e  e m  
a b í i i o r v e r '  e  m e ü . h o r  a.;i u s 't a r - i i i .e  a o  r i  t c i a l  i ; : im o  p r e s e i " i t e  n a s  Sesi::í:í'ei;; F'le-- 
n á r i a s  dc? C c j n s e l h o  F ! s t a d u a l  d e  i i ü d u c a ç S c í ;; e  q u e  d i z  r e s p e i t c j  á  p a r á m e -  
t  r o s ci c:i í;í- a  I:j e  r' 'I é c: i "i i  c: c:> • i:) u  r o  c: r' á  't. i  c: o ., S  VÍ o  C:; o  i "i e  il. I "i e  i  r' cj <;:■,, e  v  i  ci e  i "i 'I e  m e  i "i 'l e ,, 
c o m  l:)oa a c : e i  •l.açSícj ncj âmi:KÍ. 'lc:i cio i'-'cjcier' I-x e c : u t i  vcj „
A pr'oloi"iqacia permai"iêi"i cia cicjs memi:>ros cio Corisel I'lCJ 1-s'tadual 
d e  l-clucaçáo i"io exerc:l cio dcj ciarqcj pos-íü-i i:ji 1 :i. ta a o s  Ccjnsel 1'iei r o s  a fcsr - 
m a ç á o  d e  ufti qr'upo m a i s  ccjescj en't,re si., ccjm i;>ase n o s  c:il::i.:i eti v o s  c:oii"ici-' 
dei"ites,, na assoc:iati viclade q e r a d a  p e l a  s e m e l  l"iai"i ça cios s e u s  in't.eresses 
e na c:apaciclacle etn sus-tei"itar u m  paciráfo cie açScj ccjntíriucj e eíiitável , i"io 
d e c o r r e r  d o  p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  d e c i s S b  n o  C o n s e l  hc;. iiiistadual d e  
I” d u c a ç á o ,. liüsta estabilidade/ a c a b a  p r a t i  cameri te pcjr e l i m i n a r  as d i v e r ­
g ê n c i a s  d e  pcjsi çíXo, c o m u m  ncjs novcjs membros., a i n d a  n « o  s o c i a l  i zadcjs
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n a  c u l t u r a  dc qrupo,, Assim., atravéüj da t á t i c a  da reccmduÇíXo b u s c a  -se 
o " c o n s e n s o "  ;i e a c r e d i t a - s e  no c a r á t e r  " i m p e s s o a l "  n o  t r a t a m e n t o  d a s  
q u e s t õ e s  educacionais.. E s t e s  s á o  c o n s i d e r a d o s  r e q u i s i t o s  b á s i c o s  n o  
'' c: o m p !'■ o m i s íií- o " d o  ti cs n <;í- e il.!'i o E! t a d u a !l. d e El d i.u:; a ç; á o cj m a c; c j 1 e t :i. v :i. cl a d e .
D e p r e e n d e—se  d e s t a s  ccjrisiderações cjue a t á t i c a  d a  i'eccji"idt.i—
ç3icj v i a b i l i z a  a ccjntinuidade ncj exerclcicj dcj pcjder e pcjssibilita acj
Ccjnselhcj Eiiütadual d e  E:duc:aç3'cj resistii'' à s  inudanças cjue se e f e t i v a r a m
na scjciedade civil,, apCi-s cjs ancjs 80.. Assim., enquantcj ta i s  m u d a n ç a s  
cjccjrreriam - clemcjcr ati zaçíVcj da scjcieclade,, a b u s c a  cle iicjvas fcjr inas cle
planejamentcj - cj ó r g a o  ccjlegiadcj a p r e s e n t a v a  prcjcedimentcjs técniccj -
l;jurcjc;i'áti CCJS prcjfundamen te c:i'ii:ital 1 zacicjs e cj pcjclei" interncj eiiccjntra —
V  a - i:> e  m u  1 1 cj f o r t  a 1 e  c; 1 d  o ..
ü prcjcesscj d e  reccjndu<;:Scj dcjs Ccjnsel hei rcjs (que a q u i  fcji c a ­
r a c t e r i  zacicj c o m o  ccjnservadcjr) lançcju pcjr certcj s u a  iri f l u ê n c i a  ncjs ru -
mcjs dct recriaCgjQ Conselhcj Eistadual d e  EiducaíiiSfe, expresscj e m  s e u s  
d i v e r s o s  Regimentcjiü Interncjiii,, SácJ prcjcesscjír-- c]ue s-e articulam., Asíii-im,, 
ccjnstata-se q u e  cj .:icjgcj de i n f l u ê n c i a s  q u e  c e r c a  a reconduçjXcj d e  u m  
C;cjnselhei rcj, t e m  se revelacicj pcjuc:cj s-enslvel (c j u  mesmcj :i.nsensl v e l ) á s  
m u d a n ç a s  c|ue pcjssam e s t a r  cjccjrrendcj na pcjlltica educacicjnal ncj â m b i t o  
dò Elstadcj,, cjriundas d e  cjutrcjs setcjres d a  scJciedade (asscjciações e s t u ­
dantis,, de dcjcentes,, mcjvimentcjs sindicais,, etc),, A es ccj lha cju reccjn — 
duj;:Sícj d e  u m  Cícjnsel hei rcj p a r e c e  r e c e b e r  as m a i s  fcjrtes i n f l u ê n c i a s  
cjriundas dcj intericjr dcj própricj ó r g ã o  ccjlegiadcj,, Tudcj i n d i c a  q u e  se 
d á  u m a  rencjvaÇí&j "interna",, istcj é,, á m a r g e m  clas fcjrças üi.cjciais ma:i.s 
amplas,.
A t á t i c a  da reccjnch.içáícj cjcaslcjna,, ainda,, a c:cjncentraí;:ÍScj cicj 
p o d e r  e m  a l g u m a s  'figuras,, pcjssivelmente a q u e l a s  q u e  gcjzam d a  maicjr 
ccjnfiança cicj Gcjvernadcjr dcj Eistadcj,. l-'cjr isscj,, e s s a  p r á t i c a  t e m  sidcj
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c o m u m  n S o  a p e n a s  n o s  c a r q o s  d e  C o n s e l h e i r o  mas., t a m b é m ,  n o s  c a r q o s  d e  
Presidente,, V i c e - P r e s i d e n t e  e S e c r e t á r i o  do C o n s e l h o  tüstadual d e  E d u -  
caçíVo d o  E s t a d o  d e  S a n t a  Catarina,,
i;: ;;; t e e L u d o p i- o c; e d e r- á à a n á 1 i !;:• e da t á t i c a da i- e c <:■ n d u t: Sc /., 
a p l i c a d a  a o  c a r q o  de P r e s i d e n t e  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç à o  
( Q u a d r o  10),, n o  p e r i o d o  ccjmpreend ido e n t r e  1969/1993,, j u s t a m e n t e  p e l a  
c a r a c t e r i s t i  ca cie " autcjridacie s u p r e m a "  d e s t e  carqo,, n o  prcjcesscj cie 
t o m a d a  de d e c i s S o  d o  ó r q S o  coleqiadcj da educaçSo,,
A c o n c e n t r a ç ã o  d e  pcjcler e "ccjntrcjle h i e r à  rqi.ii ccj" e x e r c i d o  
pelcj l"'residente d o  C o n s e l h o ü ü s t a d u a l  d e  liüducaçào„ e a r e s t r i t a  a l t e r  ­
n â n c i a  d o s  Ccjnsel hei r o s  e dcJs cjcupantes dcjs carqcjs d e  i--'residen t e , V i -  
ce--l--'residente e Secretáricj,, -fcjram e s t a b e l e c i d a s  -fcjrmalmente„
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QUADRO 10 - CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇSO DE SANTA CATARINA 
HANDATO DOS CONSELHEIROS PRESIDENTES
Conselheiro Período DuraçSo do iandato
Clóvis de Souto Goulart 1969-1971 02 anos
Nereu do Vale Pereira 1971-1977 06 anos
Nilson Paulo 1977-1981 04 anos
Carlos Jaise Harthendal (») 1979 (substituto) 01 ano
1981-1983 02 anos
Luiz Anderson dos Reis 1983-1985 02 anos
Antônio Osvaldo Conci 1985-1989 04 anos
Jorge de Souza Coelho 1989-1993 04 (Previstos) anos
Fonte: Conselho Estadual de EducaçÊo/1990. 
(t) Vice-Presidente (1977-1981)
A e s t r a t é g i a  da r e c o n d u ç S o  p o s s i b i l i t a  a a m p l i a ç S o  da p e r ­
m a n ê n c i a  d o s  C o n s e l h e i r o s  no órgaoii f e n ô m e n o  e s t e  q u e  a c a b a  por e n ­
v o l v e r  a v a r i a b i  1 i d a d e  d a s  p o s i ç õ e s  pessoais., n u m a  p s e u d o - v i s S o  c o n -  
censual., constai i tenien te nutr:i.da peloüi |::u-óprÍDs C o n s e l  hei rcJS e tcji-na o 
ó r g S o  colegiadcj íiiais pei-meável è. inf l.uénc:ia d e  gi-upcii::- f r ag/nen tái' io;:;- 
o u  d e  interesses..
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5 . O U T R A S  T A T I C A S  A P O N T A D A S  N A S  
F A L A S  D O S  C O N S E L H E I R O S
0 p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  no C o n s e l h o  E s t a d u a l  de Edi.u::aii;íío d o  
iiüstado d e  S a n t a  G:atarina,é r e s u l t a d o  d a  í::on ci 1. ia çíXci e n t r e  o s  intere;;;-— 
<:;-es doii:- diferente;;;- g r u p o s  fragmentáricj;;;.., Este;;;, intere;;;;;;.e;;;- :i.rrfluení::iain 
a t o m a d a  d e  po;;;ivíVo do;;;. Con;;;el hei ro;;;. e a p o n t a m  outra;;;, tática;;;, d e  m a -  
n u t e n ç S o  d(::r p o d e r  de;;;;;;e;;;. grupo;;;-., lai;;; tática;;;. ;;;erá"o anali;;;ada;;;. a p a r ­
tir da;;; fala;;;- do;;;. Con;;;el hei ro;;;, ;;;egundo f i g u r a  no;;; registro;;; da;;; Ata;;; 
da;;; Se;;;;;;õe;;; F'lenária;;;, devidamervle apr ovada;;; p e l o  ò r q S o  colegiadc;;'„ 
Corivém r e;;;;;;al tar- cjue., alguma;;; ve:;;e;;;., e;;;ta;;; fala;;; ;;;á'o de;;;tac:ada;;; (" ") 
ri a ;;; r-e;;; pe c t ;i. v a ;;; A t a ;;;., pe r'm i t :i. n d c:i :i. n -f e r' ;i. r' c] i.ie , n e ;;; t e ;;; c a ;;;o ;;;,, ;;; a o  pa J. a -- 
vra;;; textuai;;;., E m  outr a;;; ;;;i ti.iaçõe;;;,, tai;;; fala;;;., ;;;ííVí::i de;;;í::r :i. ta;;; |::ielc:i 
S e c r e t á r i o  d o  Con;;;elho E;;;tadual d e  Educaçào,, p e r m i t i n d o  c a r a c t e r  i :;;á- 
la;;; c o m o  ;;;inte;;;e d a  ex pl i ci t a ç S o  d(::i;;; Con;;;el he:i. ro;;; „
A uti 1 :i. zaçüíVD d e  tá t;i. cai;:. d i v e r s i f i  c a d a s  p e l o s  Conselheiros., 
d u r a n t e  as S e s s õ e s  F'lená r l a s ., v i s a  á preserva^;i?(o da s i s t e m á t i c a  d e  
e x e r c í c i o  d o  p o d e r  e d o  e s t i l o  d e  a u t o r i d a d e  e adequa--se a o s  p r o c e d i ­
m e n t o s  a d o t a d o s  p e l o  Cirgáo colegiado,, pa r a  manutençí-io da r e;:; pei tab:i. 
l i d a d e  e l e g i t i m i d a d e  j u n t o  á coletividade,, E s t a s  táticas,, p a r a  e f e i ­
to d e  análise,, f o r a m  a s s i m  con f i g u r a d a s l i n g u a g e m  formal ;í i d e a l  da 
h o m o g e n e i d a d e  e unidade;; n e u t r a l i d a d e  d o  e x e r c í c i o  d e  p o d e r  n o  C o n s e ­
lho e d a i:> p c:> 1 ç Ô e <;:■ d o C; o n í;. e ]. I 'i e 1 1- o <i;. „
A l i n g u a g e m  f o r m a l  é u m a  d a s  t á t i c a s  u t i l i z a d a s  p e l o  C o n s e.
lho E s t a d u a l  d e  iiüducaçáo p a r a  d e m o n s t r a r  s u a  p r e p o n d e r â n c i a  „ n a  i'lie - 
rai-(;n.i:i.a de p o d e r  d o  S i s t e m a  Eiirl.aduaü. de En'fiinci,, 0 "saber' bi.u-ocirátii.co" 
e x p r e s s a - s e  n o  e s t i l o  formal e p o d e  s e r  i d e n t i f i c a d o  n a s  fala;;;. do;;;. 
Con;;;el hei ro;;;. e no;;;. Parecere;;;. emitido;;í p e l o  Con;;;elho E;;;.tadual d e  E d u ­
cativo,. E;;íta linguageni c r i a  um e;;;.tilo p e c u l i a r  de a u t o r i d a d e  q u e  pe r -  
pa<:i;;>a t o d a  a e;;itr'ut.ur a cirgan ;i. :í a(;;lona J. dc:i Ciir g á o  e (;:ondl (;:iona o pr'o(:;e;;.■•■ 
;;;.o d e  t o m a d a  d e  deci;;iáo.. A e;;;.pecifi c i d a d e  de;;;ta l i n g u a g e m  é c o n d i z e n ­
te c o m  o ";;;.aber b u r o c r á t i c o "  - o q u e  e;;;.tá c o n c e n t r a d o  na c ú p u l a  da 
b i.u'- o c: r- a c; ;i. a p e d a g ó g :i. c; a ,.
0 Coni;;el hei ro F l á v i o  R o b e r t o  Collaço,, ao l e m b r a r  doi;;;. fato;;í 
ocorrido;;;. |-ia Se;;i;;iáo F'lenária „ r e a l i z a d a  e m  21 de a b r i l  d e  1981,, e x -  
p r e ;;í o  u  -;;; e , -l. e x -l. a !. m e r-i -t e , d e -f o r- m a cj u e bem c: a r- a c: -I e r- :i. z a o e ;;. -L :i. 1 <;■ d e 
comur-ii c a ç S o  formal,, pre;;;.ente r-io Con;;;.elho E;;rl.adual d e  F!ducaçíío„ F'ara o 
Con;;iel hei r o ,
D priseiro (fato) consistiu e» Vossa Excelência, Senhor Presidente, logo após ®e haver concedido a 
palavra, interrouper-ae para inutilizar expressões fidalgas, de conteúdo nitido, claro e preciso, e 
assii,obrigar-se a substitul-las por outra, que acolheu, tas de significado nâo nítido, nSo claro e 
nâo preciso, tanto que só se prestava para enunciar o §eu pensasento se toaada a palavra "lisura" e® 
sentido figurado. Aquela intervenção, Senhor Presidente, para sit inoportuna e indevida, deixou-sie
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profundâíente contristado, aotivo pelo qual valho-ae desta oportunidade para solicitar a Vossa Exce­
lência que reflexione tais profundâíente sobre o real sentido da noraa inscrita no ites VI de Art. 38 
do Regisento do Plenário. 0 segundo fato, Senhor Presidente e Senhores Conselheiros, diz respeito à 
osissSo regisental sobre os institutos do ispedisento e da suspeição. Afir»ar-se que, es razão de re- 
sansosa jurisprudência, este Egrégio Conselho a eles não deve dar guarida, usa vez que seus aesbros, 
nos tersos da lei, deves ser pessoas de notório saber e de reconhecida capacidade e experiência es 
assuntos educacionais. Entendo, porés, que essa posição precisa ser reavaliada, pois na pior das hi­
póteses, aqueles institutos estão isbutidos na claúsula "notório saber", vale dizer, conhecisento a»- 
plo, inclusive da natureza husana, que é frágil (Ata da Sessão Plenária no. 947, de 28.04.81).
O u t r a  tática., p r e p o n d e r a n t e  n o  p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  d e c i ­
sivo no C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Educ a ç í t o , é  o ideal da h o m o g e n e i d a d e  e 
unidade,. i-ste :i.deal apr e s e n t a  c:ai' a c ter ií;:. l'.i ca;-:- relac::!.onadas ao;i:- " g r u  ­
pos p r i m á r i o s "  . Os " g r u p o s  primários",, s e g u n d o  C o o l e y  (1909) sS'<;:i 
r e s u l t a d o  de intisa associação e cooperação face a face (In; Chinoy, 1980:177)., A s s i m  sendo,, e s ­
tes g r u p o s  f u n d a m e n t a m - s e  na r e l a ç ã o  d e  c o o p e r a ç S o  d i r e t a  d o s  s e u s  
membros,, n o s  v a l o r e s  e pad ríjes comuns,, pai"ti 1 hadoi-- |"ior todoíi:-,, 'ratí;:' 
e s t e  g e r a d o r  d e  s o l i d a r i e d a d e  e l e a l d a d e  d o s  c o m p o n e n t e s  com o g r u p o  
maiíi:. amplo,, N o s  " g r u p o s  p r i m á r i o s "  t o d o s  s e  c o n h e c e m  de f o r m a  p e s ­
soal,, o q u e  p o s s i  bi 1 :i. ta (;:■ e x e r c i c i o  d e  um c o n t r o l e  sc:<c:i.al intení-ic:' de 
t o d o s o l;j r- e t o d o „
P a r a  C o o l e y  (1909) níVo s i g n i f i c a  q u e
(...) a unidade do grupo prisário seja una unidade de sisples harsonia e aeor. E sespre uaa unidade 
diferenciada e habitualsente cospetidora, que justifica a auto-afirsação e várias paixSes apropria­
das; aas essas paixóes são socializadas pela solidariedade e caes ou tendes a cair sob a disciplina
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2 3 . V  A putilicafii-ki di}}- Cooley^ - Charles "Social Orgayíi.:^ atio//'-' -foi íi/e/-/-- 
cionada por dí-ferentes awtoresx Chinoy Dicionário de So--
ciologis (1961 )í Dicionário de Ciências Sociais (19S7)..
de uffl espirito coius. 0 indivíduo serà asbicioso, las o principal objeto de sua asbição será ue lugar 
desejado no pensanento dos outros, e ele será fiel a padrões coisuns de serviço e lealdade (In: Chi- 
noy, 1980:177!.
V c) 1 1 a n (;! o a f a J. a i- n a íü- t á t :i. c: a í:- i.i t i 1 :i. :í a cl a <:■ p e 1 o C; cj ri e 1 1'i cj I:! í:i- t a 
d u a l  de EducaçScj, ccjnvém r e s s a l t a r  c|ue cj Ideal da hcjmcjgeneidade e 
u n i d a d e  b a s e i a - s e  n u m  tipcj p a r t i c u l a r  d e  asscjciatividade,, c a r a c t e r i  - 
zadcj pcjr' u m  relacicjnamentcj d e  cjrdefii familiar'., ÍJ l^ cji'isel hei rcj J u n  1 pei-cj 
E<eier explicitcju a n e c e s s i d a d e  de m a n u t e n  çScj d e s s e  tipcj d e  relacicji'ia 
merrLcj e n t r e  cjs (iicjr'isel hei rcjs, baseacicj i"icj ccjnvJ.vicj familiar',, acj mai'ii " 
•festar a ncjstalqia prcjpcjrcicjnada
(...) pela últiffia SessSo, quando se processara® as despedidas dos Conselheiros que encerravai seus 
fflandatos, nostalgia que, felizaente, foi provisória, usa vez que todos se encontravas novaeente, eis 
gozo de novos eandatos, oferecendo à educaçSo seus esforços, dedicação e inteligência e® prol da no­
bre causa que abraçaras. Cosiparou o Conselho coi» uia grande faailia, onde se conseguia caracterizar a 
figura de todos os seus cosponentes, a partir da pessoa física do ad#inistrador atè o aibiente tran­
quilo que se conseguia desfrutar pelo convívio de toda a irnandade forsada pelos Conselheiros (Ata da 
sessão Plenária no. 1062, de 19.07.83),
C) ideal da hcjmcjq e n e  id a d e  e u n i d a d e  explicita-se., também,, 
atravéí::- cia 'l'.á'('.ica da reccjnduçScj cIcjí::- C:cji"ií:;-el heii. rcji;;-:i eí;rla vií::-a eí::-timular 
a ccjnvivéncia ncj irrt.ericjr cicj C:cjní:;el hcj Eí;: t a d u a l  d e  Educaçacj e í;:e es -- 
t e n d e  a tcjdcj o ercjS'cj,, ccjn fcjrme pcjsiç-Scj da C:cjnsel hei ra Ncjrma Feuser,, 
acj ccjlcjcar e m  evidência a integração existente entre os Conselheiros, aduinistraçâo e funcionários da casa, 
fato que registrou cos satisfação nestes seus seis anos de iandato. Por fia agradeceu ao Senhor Governador do Estado 
pela confiança depositada nas pessoas dos Conselheiros reconduzidos, e teceu agradecisentos a Deus pela fona iluaina- 
da cos que se norteavas os trabalhos da casa e de seus ocupantes (Ata da SessSo Plenária no. 1086, de 22.12.83).
A in d a , ,  ccjmcj fcjrma d e  r e a f i r m a r  a  hcjmcjgeneidade e  u n i d a d e  
e n t r e  cjs membrcJS dcj C^cjnselhcj E s t a d u a l  de  Educaç-Scj ,, cj C ;o nse l  h e i  rcj J u -  
n i p e r c j  B e i e r  saudcju  cj e n c e r r a m e n t c j  dcjs t r a b a l h c j s  dcj ancj d e  1 9 8 3  e  fez
uaa apologia do asior e da pa:, coso essência da vida huiana e fonte inesgotável de alioento ao espirito de todos os 
povos conscientes. Particulariiou o clisa de cospreensSo reinante neste Conselho, onde todos hosogeneasente, lutas por 
ufl aesso ideal que pode ser traduzido na intençSo de aprefeiçoasento do ser huiano e no status e papel na sociedade 
atual (Ata da SessSo Plenária no. 1086, de 22.12.83).
A anál:i.se claí;;- f a l a s  cios Covisol hei i-os periiilte i n f e r i r’ c|i.ie o
ideal d a  h o m o q e n e l d a d e  e u n i d a d e  é u m a  ’(.á’Li. ca a m p l a m e n  ’t.e cül ’li v a d a  ncj
i n’ler i o r  dcJ Conselhcj l;::s’l.adual d e  EducaçíVo;; e s ’ta v i s a  a s s e g u r a r  a he--
gemoi”iia doi;i- ir’i’le r e s s e s  presei’i’(’es na c o m p o s i ç S o  do <jrgao c:oleg:i.adcj,, 
'íodavia., ’tal ’i:á’l.ic:a é corrtrária a o s  par’á m e ’tr’os formali:;- mediarrte aii;
q u a i s  o (;;:onselhcj l-s-tadual d e  E d u c a ç S o  íüe a p r e s e n’lar à s o c i e d a d e  em
geral.. l"s’tes p a r â m e’tros ref erem""se à condicScj de c;m ”gan i zatiiíío htArocrá ■
’tica., c:u.;i o pr’CH::esso dec;isór:i.c? carac:’ter:i.za’se p e l o  c:ar’á ’(;er’ impeíi:;i:.c:ial ,
cal c a d o  na r a c i o n a l  i d a d e  ’Lécni co-burcjcrá’ti ca .,
Assim ,, o C;cjnselhcj E s ’tadual de  EducaíjiSo ao  o lh a r - s e  a s i  
mesmo,, a l i m e n ’ta um ’t ip o  p e c u l i a r  de  r e i  a c io n a m e n ’to ,, condizerrte  com a s  
c:ar’a c ’ter l íirti c:as c:ons t:i.’tutiva!::- cIc:ií:- grupc:is priinár ioi::-„ Nes te s e n ’tidc:t,, o 
i d e a l  d a  l’u::imogerieidade e ur’iid ad e  favor ec:e ci clei::.ei”ivc:ilvimen tc:i cle r e l a  - 
ç:Ges de  ordem  m a is  pessc:-al,, f a ’tc:i e s  te que n ã o  e l im in a  p o s s í v e i s  d i  - 
v e r g ê i”! c:i.a;::, cle pc:isi tffeí::.,, mas f c:>r ”talec:e c:>s prc:ic:eclimen tc;'S l e g a i s  í::-o J. :i.clá - 
i'’io s  e comui”ii::„ T a i s  proced  imen tc5s sSc:- c:apaze;::- de  gar a n ’t:i. i-,, pc:<i ” uni la  ­
do,, a sobrev:i. vfí?i’i c:i a dc:- grupe:- ( j un tafiien te cc:im ;::.eu e!:;’tilc:> de  exerc :l  c:icí 
do p o d e r ) e., por o u ’tro lado,, a s s e g u r a r  um am plo cc:in’trcjle d a s  a t i v i d a  ­
d e s  1 ncl 1 viclua:i. s ,, em nome cIc;ií:í bc^^nef:[ ci oi:- de  uma visíV'c:i pseuclc:-—c:c:in c:ei’i- 
s u a l  dc:is probleíiias e d u c a c io n a is ,,  A visãc:- pseudc:i- concensual gera ,, pc:-r 
sua  vez,, um c l i m a  p s i cc:!-emocional fa v o r á v e l  á con c r e t i  z acãc:- d o s  i n t e ­
r e s s e s  d o s  grupc:is f ra gm en tár io s , ,
O u t r a  t á t i c a  diz r e s p e i’tc:i á rieutral i d a d e  dc:- e x e r c i  cicr d e  
p o d e r  nc:' (;;onselhc:i E s t a d u a l  de Eiducação e abrange,, também,, c:'S prc:>cedi-
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mentos dos Conselheiros no processo de tomada de decisão., Segundo es­
ta perpectiva,, os Conselheiros devem assumir uma posiçSo no órqSo co­
legiado "necessariamente" desvinculada dos grupos de interesse que 
apoiaram a indicação dos seus nomes junto ao Governador do Estado;; 
esta posição deve voltar -se "exclusivamente" , ã realização da vontade 
d a c; CJ 1 e t :i. v :i. cl a cl e.,
A questãcj cia neutralidade,, ncj Ccjnselhcj Eistaclual de Educa- 
çãcj., explicita-se na man ifestaçãcj dcj Ccjnsel hei rcj [-'residente Carlcjs 
Jaime? Ilai- l.liendal (197'?/19S3) ., Este? cicjstaca a decisSo e o trabalho sério desenvolvido 
pelo Conselho Estadual de EducaçSo que sei pretensBes pauta seus trabalhos ea aspectos essencialsente técnicos íAta tía 
SessSo Plenária no. 940, de 07.10.80). (j Ccjnsel hei rcj João Aclerscjn Flcjres reafirmcju a 
pcjsiçãcj de neiri'.ral idade dcjs "papéis" d c J S  Ccjnsel hei rcjs, lembrandcj que 
acj C J C U  parem usa cadeira no Conselho Estadual de EducaçSo (estes) deveu decidir desvinculados das instituições 
onde labutai, e frisou que sua postura pessoal é de análise e critica para uu cresciiento e aperfeiçoasento do Sisteaa 
coso ue todo (Ata da Sessão Plenária no. 952, de 02.06.81),
Já CJ C;cjnsel l'iei rcj Aii t<:)nicj Osvaldcj (!;cjnc::i. inan i'feí:: tcju ii>ua poi;: i — 
çãcj em r elaçãcj acj car áter téc:n i c:cj-bi.u' cjc:r á ti c c j  do exer c:ícicj de pcjcier' 
nCj (;;cji'isc?l |-icj i-s'ladual cicj l;:.'clu.c;açá.cj,, en f a l.i zandcj seu desejo sincero de acertar na coor­
denação dos trabalhos, (pois) se falhas houvera® foraa decorrentes de probleaas conjunturais e do ato de quea persegue 
a vontade da coletividade (Ata da Sessão Plenária no, 1228, de 17,02,82),
l - a r a  c c j n  c l u i  r',, c:cjnvéíii c c j n  s i d e r a r '  c j u e  cj prcjcieiii-scj c i e  l.cjiiiada 
d e  d e c i s ã c j  n c j  C í c j n s e l h c j  E s t a d u a l  d e  E i d u c a ç ã c j  a p r e s e n t a  u m  c a r á t e r  f c j r  - 
m a l . ,  n o  s e n t i d c j  d e  q u e  a t e n d e  a c J S  c r i t é r i c j s  t é  c n  i  c c j - b u r c j c r á  t i  c c j s  e  
c u m p r e  c j s  p r e c e i t c j s  l e q a i s . .  Há u m a  l e g i t i m i d a d e  d e  n a t u r e z a  l e g a l  q u e  
j u s t i f i c a  C J S  i n t e r e s s e s  i n s e r i d c j s  n a  l ó g i c a  d e  f u n c i c j i " i a m e n t c j  d a  s u a  
e s t r u t u r a  c j r g a n  i  z a c i c j n a l e s t a  e n c c j n t r a - s e  f e c h a d a  e m  s i  m e s m a , ,  e  p a -  
r ' a l e l a m e r ' i ' l e , ,  a  l r e l a d a  á;:; d e i  i b e r  asiffeí;:. d o  P c j c l e r  iiiix ec a.r li v c j  eiiiaí"iadaí::- d c j
Govei'riaclor d o  E s t a d o  e coriverqentes c o m  o s  g r u p o s  "íj-agmentár:i.os c|ue 
c o m p õ e m  o ó r g ^ o  c o l e g i a d o  da educaçSo,.
T a i s  g r u p o s  c o n d i c i o n a m  o p r o c e s s o  de r e p r o d u ç S o  e r e c r i a -  
Çc(o d o  Coniii-elho l-stadual d e  l;:!di.u;:açSo a t r a v é s  d e  tátic:as eiiipeciais í:|ue 
se f o r t a l e c e m  p e l a  p e r m a n ê n c i a  p r o l o n g a d a  d o s  C o n s e l h e i r o s  n o s  c a r g o s  
de membr'o titu!l.ai'' e / o u  s u p l e n t e  d o  órgíVo,, E s t a s  tática'::- pc:<ss:i. b:i. 1 i t a m  
ao ó r g S o  c o l e g i a d o  r e s i s t i r  à s  m u d a n ç a s  o r i g i n á r i a s  da sociedade,, (Os
d a d o s  l e v a n t a d o s  por e s t e  estudo,, r e f e r e n t e s  ao p e r i o d o  c o m p r e e n d i d o  
e n t r e  1962/1987,, nác:' apcimtaram moviitientoi::- d e  dií;:.;:::i.dência nc:' irrlei-iciu-
do ó r g S o  colegiado,, e x c e t o  a l g u m a s  posiçífes i n d i v i d u a i s  c o n t r á r i a s  a
a s p e c t o s  específicos,, s e m  n e n h u m a  c o n o t a ç S o  m a i s  abrangente)..
Depr e e n d e -  se., da ariálii;;e d e s t a s  tá tica^ ::- e da;::- pc:i;;:.:i. ç(iïe;:;- cjue 
o Con;:;elho E;;rl:.adual d e  Educaçàfo a;:;;:;umiu m e d i a n t e  o;::- ;::.uce;:;;::-ivo;::- movi-- 
mento;:i d e  d e m o c r a t i z a ç ã o  d a  ;i:ociedade civil,, q u e  e;::-te ó r g á o  con;::-ti-- 
tui--;se efii gi-upo d e  pre;:;;:>So v o l t a d o  à pre;:;ervaç:So da ;::-ua con d i  çSc:i na 
h i e r a r g u i a  d o  Si;:;tema E;:rt.adual d o  En;::-irio„ E;:ita é alcançada,, todavia,, 
atravé;::- da con ci 1 i a ç S o  do;::- in tere;::-;::-e;::- com a;::- d e m a i s  ini:: tá:ncia;::- d a  b u ­
r o c r a c i a  p ú b l i c a  e p e d a g ó g i c a  e,, e;::-pecialmente„ pela po;::-;;:-ibi 1 i d a d e  d e  
m a n t e r  o;::- "anéi;::- burocrático;::-" q u e  f o r t a l e c e m  ;::-ua e;:;trutura d e  poder,,
A p a r t i r  do;:; ano;::- 70 „ o ó r q S o  c o n c e n t r o u  m a i o r  a u t o r i d a d e  
na f i g u r a  d o  Pre;:;idente„ e o proce;;;;:io de t o m a d a  de deci;;;à'o pa;::-;:;ou a 
privilegiar' o ri tual i;::-mo b u r o c r á  ti cc:i e m  d e t r i m e n t o  de efetiva;::- d:i,;::.- 
cu;:i;:iÕe;;; a re;::-peitc:i da;::- diferente;::- que;::-tí:;íe;::- educiacicünai;:;,, A;::- Se;::-;:;.óe;:v 
l-’lenária;:;- pa;::-;::-aram a con;:rt.i tui r--;::-e e m  mai;::- i.un e;::.paçcj d e  leg :i. timaçScj 
da;::- deci;:;õe;::- tomada;::- e m  outra;::- in;i;tá:ncia;;; da b u r o c r a c i a  pedagógica,, 
ou f o r a  dela;; e m  outra;:; paiLavr-a;:;,, pode--;:;e dizer- c|ue c:i (;k:jn;::-el h o , v i a  
rituali;;;mo da;i:- Se;::-;::.õe;::- Plenária;::-, pa;::-;::-ou a ;::-implesmerrt.e aprovar,, ;:;em 
efetiva;::- di;:;cuõe;:;„ a;:; deci;:;Õe;::- tomada;::- p e l a  S e c r e t a r i a  d e  E;:;tado da
E d u c a ç S o )
E s t e  e s t u d o  e l e g e u  c o m o  t e m á t i c a  b á s i c a  á c o m p r e e n s á o  d o
p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  dec:isão n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de Edi.u::aí;:Soa p o ­
l í t i c a  de e x p a n s ã o  d o  e n s i n o  d e  2 o „ g r a u  e m  S a n t a  Catarina., íal po l í  ­
t i c a  f i c o u  a t r e l a d a  a o  j o g o  d e  f o r ç a s  g u e  se e s t a b e l e c e u  e n t r e  os 
d i s t i n t o s  g r u p o s  de interesses,, p r e s e n t e s  no i n t e r i o r  do C o n s e l h o  Eis- 
■['. a d u a ;i. d e E.' d i.u:: a í;: So „
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"0 processo de deiocratizaíào do ensiio - ou a busca de 
extensSo de un laior níiaero de anos de escolaridade ao 
saior núaero de cidadSos, ineqavelcente produziu usa si­
tuação escolar que pode ser caracterizada, de sodo qeral, 
coso usa situação de crise. E essa situação é sultifária. 
0 crescisento da rede de escolas, es todos os niveis - no 
ensino cotus, no ensino sèdio e sesso no ensino superior, 
a cosplexidade resultante desse crescisento, da sultipli- 
cação e da diversificação dos quadros e das tarefas, pro­
duziu 0 fenôseno da burocratização das atividades e trou­
xe, cofflo consequência inevitável, a crescente ritualização 
dos serviços*.
(Celso de Rui Beisieqel).
1. P L A N O S  DE E D U C A Ç R O  E 
E X P A N S R O  DAS R E D E S  DE E N S I N O
A politica cle expaiiü-.a'o do en<:• :i.no cie 2o„ qrai.i,, eni Sanla Ca ­
tai'ina,, fo:i. des C l ' 'it a., nos d i'f ei''ei"i te<i;. momentos his'to ri cos,, pel cjí:;. F'la- 
I ' j c j s  cie l i ^ d i . A C i a ç í Y c ji:;!sta pcj], i'tica è  reîiii.il'lacicj cia c:cjn c:i 1 i  a ç S c j  ei'rl. re cjí;:- 
distintcjs interesses presentes na cúpula da i;jurcjc racla pedaqcjqi ca e s ­
tadual,, represen tada „ fundamentalmente,, pela Secretaria de liiistadcj da 
l-ducaçiicj e pelcj Ccjnselhcj i;::s tadual de l:ü:lucaí;:íícj „
A ex pai'isSiCJ ciai;> cjfjcjr "tur'ri.ciacies cie ac:esscj acj ei'isii'icj cic? 2 cj „ 
qrau cjccjrreu a partir da década de ôO„ liEsta éxpansS'o fcji explicitada 
pela pcjlitica edi.u::a ci cjn al „ prcjmcjvida pelcj Gcjverncj dcj i-stado,, visandcj 
CJ 't.ipcj pai'"ti cuil. ai " cle deíüenvcjl vimei"i tcj :i. i"iclui;i-tr':i. aü. pre c:cji "i i zaci cj l'ia épcjc:a 
e ‘fcji deccjrrei"!te„ taml:jém„ da ccjncepçScj de educaçScj ccjmcj fatcjr' rele ­
vante ncj pr'cjc:e;:iscj cie asc:ensacj :i.i"icliviciual e mcji:ji 1 idacie scjc:iaJ. „
O Piano Estadual de Educaçâto, 1969/1980,, indicou., em suas 
diretrizes e me tas,, a necessidade de ampliawS'cj das cjpcjrt un idades de
a c e s s o  a o  e n s in o  cle 2cj„ g r a u  e  p i-cjpós o s  s e g u i n t e s  c s b je t iv c js i ;
- fomaçâo de sao-de-obra qualificada, necessária ao sisteia produtivo;
- elevaçSo da renda individual e a conseqüente aquisiçío de novos hábitos de consuao;
- estabelecisento de novos padrtíes de iobilidade social;
- fortaleciiiento de valores novos sodificadores da visSo do aundo tradicional;
- estabelecisento das condiçBês necessárias á participação particular nos secanissos institucionais 
referentes às decisões da sociedade global (Santa Catarina. PEE, 1969/1980:3!.
E s t e  P l a n o  r c r f e r i u  - s e ,, a in d a , ,  è escolarização, no sáüiso possível, da população 
entre 15 e 18 anos no ciclo fflédio, e§ cursos que na la. e 2a, séries apresentei currículos cosuns e na 3a. série seja® 
diversificados, objetivando o encaiinhafiento à Universidade e à profissionalização (Santa Catarina, PEE, 1969/1980:6).
No que tange à prcrf 1 ssic:mal 1 zací-to., o Plancj Eistadual de Edu ­
cação« 1969/19S0,, enfatizou a forít-iai.:a'o da mão-de-ci br a para cj setcjr 
primáricj (ag r i c:ul ti.u'a,, indústria ex-trati va ,, e pesc:a),, ma;::,, |:jr icjr:i.-('.a — 
riamente,, acj;::. ;:ietcjre;::- ;;iecundá r icj ( indú;;:tria manufaturei ra ) e terclA- 
ricj (de ;:>ervi çcj;;0 „ E;;;ta ótica ccjntemplava a n ece;;:-;::-id ade de fcjrmar re- 
cui'-;:icjs human cj;;:- de ac:cjrdcj c:cjm a;::- -ter-idên c:i a;::- dec:cjr ren-te;::- cicj ínercado de 
traball-icj e cí:jr-|-fcjrme pr e;;ic:r i çãcj cIcj;::- !--'lai-icj;::- Nac::i.í:jnai;;:- e IHjütaduai;:- de 
De;;:-en V CJ 1 v 1 men tcj.,
A expan;::-ãcj dcj a t e n d im e n t c j  a o  en;::-incj d e  2cj „ g r a u  f c j i  prcjmcj- 
v id a , ,  <::cji-H::cjfii:i. tai-i tem en  te  ( d u r  ai"! t e  cj;:> ancj;:i 6 0  ) , ,  p e l a  in  1 c : ia t : l .v a  p ú b l i c a  
e  p i- iv a d a „  Fcjclav:!, a ,, a  p a r- t i r ' cIcj;:í ai-icjs 7 0 , ,  n a  v ig ê i- ic ia  cicj F 'la n c j E ;:r ta -  
d u a l  d e  E d u c a ç ã c j  P E E , ,  1 9 6 9 /1 9 8 0 ,, c jc c j r r e u  uma m a lc jr  expani-i-S'o d a  r e d e  
par--ti c u la r-  dcj er-|;;^ :i.|-lCJ „ E s t a  exp an ;;iãc j f c j i  ccj|-i;:;.ec|U<ó?r-ic:i. a  :i 1 ) d a  p c j l l t i c a  
eX  p a n : i . a i'jái -:i. a e 1 a I : j e  1 ec::i.da i-ie;:í te  I--’ 1 a|-icj ;i 2 ) dcj;::• F';i. ar-icj;:í í;íe tc jr  :i. a:i.;::- d e  
E d u c a ç ã o  P S E  (1 9 7 3 / 1 9 7 6  e  1 9 7 7 /  1 9 8 0 ). ,  ü s  P l a n o s  d e  E d u c a c á to  a p o n t a ­
ram  as priieiras perspectivas de reforiulação do ensino sédio, pondo témino á eapansão descontrolada da rede esta­
dual (Santa Catarina. PEE, 1973/1976:74) e  e s t a b e l e c e r a m  a s  méta;::- e  d i  r e t r i  :i;e;;:- á ccjn - 
c r e t l z a ç ã c j  de;::-;:ia p c j l l t i c a  d e  ex  pan ;:iãc j.,
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0 Plano Setorial de Educação, 1973/1976, ob,: ivou adaptar 
o Plano l-stadual de EiducaçííVo, 1969/1980,, às prerroqati vas da L.ei Fe­
deral no.. 5., 692/71,, no Âmbito do liüstado.. Eista le i estabeleceu (eoi seu 
Artigo 4'à) que as instituições «antidas pela iniciativa particular serecerío asparo técnico e financeiro do 
Poder Público, quando suas condições de funcionasento fore# julgadas satisfatórias pelos órgãos de fiscalização, e a 
supleientaçSo de seus recursos se revelar isis econôiica para o atendiiento do objetivo.
0 E'lano Setorial de Elducaçao,, 1973/1976,, introduziu meca- 
nisfhOí:; de t::on ti-oil.e da expansífo da rede pública de 2o „ qr ai.i (a <i:.er'em 
analiíiiados adiante) e salierrlou a neces;::-idade de apoiar 'f :l. nan c:e:i. ra ■• 
men te a rede part:i. c:u 1 ar- do eriin (j „ efn obí:i-er'vàcia às;- di r-e11-i zeí:;. da 
le i federal.,
Já o Plano Setorial de Educação, 1977/1980,, apresentava-se 
verticalfnente ligado por razões legais, politicas e estruturais cob o II PSEC (Plano Setorial de Educa- 
ç3o e Cultura) do Brasil. Horizontalsente, liga-se ao Plano de Boverno do Estado de Santa Catarina, es seus siiltiplos 
aspectos (Santa Catarina. PSE, 1977/1980:5),, Cí objetivo central desse E’lano consistia 
em aprimorar oi::- r'eciAr'so!ii 1'iufnanos, atravéí:; das diversa;::- rede;::- de ensi ­
no,, V  :i. i:- a n d o p i- o m Cj v e i" c:' d e e  ri v o 1 v :i. i n e n t a o c: :i. a ü. e e c o n õ m :i. c: cj do E' t a d c;i „
8 E'lancj Setorial de Elducaçáo, 1977/1980,, det.t prcjsseguimen tc^  
à politica de contrc:'le da expansácj da rede pública ei::tadual de ensinc:> 
de 2o „ grau (iniciada pelcj E'lanc:' Eis tadual de l-ducaçao,, 1969/1980),, 
através dos E'lanos Anuais de Matrícula (que seráo analisadc:>s adian­
te),, Assim,, a polític:a ex pan;::-iciriár'ia clc:i ensino de 2o„ qrau vc:'!!. tcju--;::e 
à cn.rLras ini c::i.ativas!; G:ampariba da;::- E!;:;c:c:<la;::- da G:c:iinun idade ("NEG: (rede 
ceneci;:rl.a) e Fundações liüducacionai;::- ( rede f undacic;inal ) i afnba;::- apre ­
sen tavafn--;:;e c:ofno rede;:; part:i.culare;:; cic:' en;:;incj,, efnbc:ira ;:;ua fnaru.rl-enç;:àc:i 
;:;ub;:;tanc:ia]. e;;;t:i-vee ;:;c:'b a cliancela do pciclei- públ:i-c:c:! (e;:;pec::i-alínerrte 
e t  a cU.i a 1 e fn cu i :i- c: :i. p a 1) „
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0 Plano Estadual de Educação, 1980/1983,, estabeleceu obje­
tivos e metas em relação Ã expansSo do ensino de 2o„ qrau,, em Santa 
Catarina.. Eiste P.l.ano previu a elaboração e execução de ua plano de expansão do ensino de 2o. 
grau, a partir de 1980, que contenha critérios para criação e localização de novas unidades escolares, set distinção 
de rede de ensino, dando ênfase às periferias dos centros urbanos sais desenvolvidos, utilizando-se quando possivel de 
recursos existentes na iniciativa privada e no sisteta fundacional (Santa Catarina. PEE, 1980/1983íl23j.
0 caráter pr :i. vat:i. z an te do atendimento aíj ens:i.rio de 2(i;i „ qrau 
foi explicitado por esse F'iano,, através de suas diretrizes básicas,, 
lendo sido /iien<::ionado acj ap'on lar a iíiipor'lítru-ia da participação no custeio da edu­
cação por parte dos usuários da sesia, independente da rede de ensino, sei se constituir fator de elitizaçlo, isplan- 
tando, na rede pública estadual forsas de contribuição proporcional às condiçBes econfimico-financeiras dos alunos 
(Santa Catarina. PEE, 1980/1983:123),,
ü Plano Estadual de Educação, 1985/1988 (documento "Demo- 
crati zaçSfo da EiducaçSo ;i a opçSo dos cataririenses) enfatizou a neces­
sidade da expansfo do ensino como pré-requisito á democratizaçSo da 
educaç'á'05 esta entendida como a possibilidade de acesso de toda a população a uia escola públi­
ca, gratuita e de boa qualidade, da pré-escola á pós-graduação (Santa Catarina, PEE, 1985/1988:24). A pei-spec: - 
tiva de democratização da edtu;:ai,:ííío foi expressa nesse F'iano atravéíi;. 
da Del i boïraç'ào no„ 105 ;i Expandir 0 ensino público, garantindo 0 acesso ao ensino de la. a 8a, série e 
de 2o. grau a toda população es idade escolar, inclusive na zona rural (Santa Catarina. PEE, 1985/1988).
Fiste F'iano proibiu,, inclusive,, a cobrança de taxas e quaisquer outros valores 
de alunos, pais ou faiiiliares, do pré-escolar ao 3o, grau, nas escolas públicas, uia vez que a cosunidade escolar já 
canaliza recursos para 0 Estado através dos iipostos pagos, pois cabe ao Estado assuiir a nanutenção destas escolas 
(Santa Catarina, PEE, 1985/1988:138) e„ conseqüentemente,, deixou claro (ao contrár io 
do Plano Estadual de Edi.u::açáo, 1980/1983),, que os cuíü-tos referentes á 
manuten çïï'o e deiiienvcj], vimento do ensino deveriatii ;:;er' da r esponiii-abi 1 ;i.- 
dade do Eistado,, Assim,, o conteúdo do F'iano Eistadual de E:ducaçi'(o „ 
1985/1988,, resqatava a importânc:ia da rede püblic:a de eni:;.:i.n(j de 2o„
qrau  na  democrátizaçíVc) d a s  o p o r t u n i d a d e s  ed(.u::acionaisii p e r s p e c t i v a  
e s t a  cn.ie d e v er 'ia  dar' um novo '1.oíí'i á poli't;ic:a de  expai"iSiiV'oefi'i Sarrla (!;a — 
'l.ar':i.na..
Os  P l a n o s  de  EducaçSo ,,  ao tra'l.arem da e x p a n s S o  do  ei"isirio de  
2o  „ qrau,, apon taraífi a questãcj da q u a l i d a d e  do e n s i n o  de d i'fereirl'.es 
'formas,, E s t a  q u e s t ã o  c o n s t i t u i u - s e  nuiii do s  i n d i c a d o r e s  que n o r t e a r a m  
o pr'oceí:iii;o de  tom ada de  d é c i s S o  no Cor'isell'iD E s 'ladual  de  Edt.uiiaçSo,, ex ­
p l i c i t a n d o , ,  c o n se q ü e n te m en t e ,,  o jo q o  de  f o r ç a s  e n t r e  as d i f e r e n t e s  
r e d e s  d e  e n sin o , .
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2. D U A L I D A D E  Dü E N S I N D  - UM E N F O Q U E  P E D A G O G I C O
A ciues-t.So d a  c|ualidade d o  ei"ii;;ir'io c:0 i"ii::.ti '('.uiu'-;i:-e ein indi cadí^r' 
r e l e v a n t e  na de'finiçS'o d a  p o l i t i c a  dé expansivo d o  e n s i n o  d e  2 o  „ qrau,, 
E s t a  q u e s t S o  e s t e v e  p r e s e n t e  n o s  P l a n o s  l-staduais e S e t o r i a i s  d e  EüdiA- 
c a ç S o  e n o s  P l a n o s  d e  A ç S o  da S e c r e t a r i a  de E s t a d o  da E d u c a ç S o  e n o r - 
teoiA,, taml;)ém„ (j s  F'lanoí;:- Ariuais d e  riatr i cuia e i'-’lar'io;:;- de l-x pai"ií;iSo „
A cjualidade d o  ei"iíi;ii"io foi ex p!l.ici'l.ada „ coin afincio,, |:)el(jíi;. 
m e m b r o s  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  üüducaçSo d u r a n t e  as R e u n i õ e s  d a  C o -  
m i s s S o  d e  Ensii"io d e  2 o „ G r a u  a as S e s s õ e s  F'lenárias„
0 P l a n o  E s t a d u a l  d e  Educaçgto^ 1969/1980,, r e f e r i u - s e  à q u a ­
l i d a d e  d o  ensii'io d e  'for'ma ifn|:)l i c:i. ta „ ao r ea f i i-mar- a :i.ínpor 'l'.cCi"icia da 
edi.u::açSo par a o mcídelcí de desei"ivol vifnerrl,o ec:oi"i(::íiiii c::o, pr'o,;i e'lado par a íj 
p a i s  p e l o  G o v e r n o  Militar,, F!ste F'lano p r e s s u p ô s  q u e  a educaçSo bea estruturada 
(constituia-se nus) real e iiportante investisento, que prosove o desen'íol'visento integral do horees e da coleti'vidade
e, conseqüenteaente, aelhor condiçBes de vida (Santa Catarina. PEE, 1969/1980:2).
□ Plano Estadual de Educacâo, 1980/1983, apresentou a me­
lhoria da qualidade do ensino como novidade,, correlacionada á demo­
cratização do ensino,, A educação foi apresentada por este Plano como 
"chave" da demo(::racia|i (vMi^ t.a é en l.endlda í::omo direito a cada hoacis de se realizar ple- 
nanente e participar na edificacSo do seu próprio futuro (Santa Catarina. PEE, 1980/1983:29).
l-ste P l a n o  rcítomou objetivos e projetos do Plano anterior (Plano Setorial de Educação, 
1977/1980), que inovou e acelerou o processo educacional no Estado e que periitiu fosse® vencidas algusas das suas 
etapas fundaientais apreiiio-Ti tou alquBias »edidas de caráter inovador, visando aperfeiçoar a qualidade do en­
sino e oferecer à população catarinense aais oportunidades de educação sistesática, do prè-escolar ao ensino superior 
(Santa Catarina. PEE, 1980/1983:33).
1'io áfiibitíj d o  2o„ qrai.i,, e!f^te F'lano d e  F! due: a c ã o  apoirtoí.i a n e  ■ 
cesi:i:i.dade de invest:i.qai- a c|ual:i.dade dc:- ensino,, a p a r t i r  d a s  <::.i.iaí:;. con - 
ditíííes c:oncretas nc:- S i s t e m a  F!stadual de F:n!;:ino„ Re(::ori h e c e u  c|ue a sensu- 
ração dos aspectos qualitativos do 2o. grau torna-se dificil, visto que nâo se dispíSet de estudos precisos e quantita­
tivos sobre o produto desse grau de ensino, que é o egresso. Esta nensuracão deveria enfocar a adequabilidade do pro­
fissional egresso ao mercado de trabalho e ao prosseguiiiento dos estudos expressos no princípio da terisinalidade/con- 
tinuidade (Santa Catarina. PEE, 1980/1983:73). Reqistrou,, contudo,, a e x i s t ê n c i a  d e  um 
dn:i.cc:i ei:iti.u:lc:i í::c}bre (:■ e n s i n o  d e  2o„ qrai.i,, e m  Sarrt.a í;;atarina;| ei::te i'e- 
•fere-se ã Pesquisa Custo e Qualidade do Ensino de 2o. Grau, executado pela Unidade de Planejaeento, através da 
Subunidade de Pesquisa é Avaliação da Secretaria de Educação, realizada e» 1978. Trata-se de pesquisa de âfibito esta­
dual que se utiliza de atostra proporcional ee que foraa pesquisados 685 egressos de 9 habilitações (Santa Catarina. 
PEE, 1980/1988:73).
A F'ei::-qu:i.!;;-a, a qí.te s e  r e fer e (:■ F'lanc:i F!i:;tadua;i. de F;ch.u::at;:ão, 
1900/1903,, t e v e  c o m o  ob.jetivos o b t e r  informaçíííes a r e s p e i t o  da s i t u a ­
ç ã o  d<::i eqre;::í::c:i n a s  atividadei::- báí::-icas da c:'(::upai;:ã(::' na empresa,, da c;om- 
pati bi 1 i z a ç ã o  d o  currlculc:> e s c o l a r  ã s  a t i v i d a d e s  r e q u e r i d a s  p e l a  e m ­
presa., d o  n í v e l  s ó c i o - e c o n ô m i c o  da f a m í l i a  do e q r e s s o  e c o n h e c e r  o
eu s t o / a  Inn  o do en 'üino de  2 o,, q r a u
A p a r t i  r d o s  an o s  80,, a q u a l i d a d e  do e n s i n o  p a s s o u  a s e r  
o b j e t o  de  d iscussíifes,, no ârnbito n a c i o n a l  ii e s t a s  e n v o lv e ra m  a s  d i f e  ­
r e n t e s  ii"istí;(n c:i.ai;i- da bi.u' o c r a c i a  jijedaqCjqi c a ,, sob  a c:oor deriaí;:í^ <::i do rii - 
n i s t é r i o  da E d u c a ç S o  (MEC),, A t e m á t ic a  r e f e r e n t e  á q u a l i d a d e  do ensi-- 
no d e s e n v o l v e u - s e  l i q a d a  á p r o b l e m á t ic a  da pr'of isi:>ional :i. zaçiSo no 2(j „ 
q i-au,.
A p r e o c u p a ç ã o  com a q u a l i d a d e  do e n s i n o  de  2o„ q r a u  -f-e:í--se 
p rese nte , ,  também,, no d i s c u r s o  té cn i co--burocrá ti co da S e c r e t a r i a  de
Eüitado da  l::!di.u::ai;;:á'o„ S u a s  iiietai;;. anua:i.í;i- en Patizarani eüise a sp e c to , ,  a o
d e s t a c a r  a n e c e s s i d a d e  de  c r i a r  as  coi-id i çó es  m in im as  ao  fu n c io n a in e n t o
doí;> curiijoi;;. e preparai-" a d e q u a d a m e n t e  o b  rec :ursos  humanoí;;. que  atuaíii.,
n e s s e  q r a u  de  ens:i.no„
Contudo ,, a s  d iscussfiïes a e s s e  r e s p e it o , ,  e m p r e e n d id a s  no in-- 
terior ' da S e c r e t a r i a  de  Estadcj da Ech.u::açSo„ toriiaram--íiie fnais acalcjra-- 
das., a partir- de 1982 ,,  com b a s e  nos  documei'itos e cjrie'ntaçfâ'es do Mi-- 
n i s t é r i o  da l - d u c a ç S o e s t e s  envcjlveram as  S e c r e t a r i a s  de  Estadcj da 
Educaçácj,, i n c l u s i v e  a t r a v é s  dcj -f i n an c iamen tcj d a s  s u a s  aç(:fes„ l a i s  
d iscussGeí;:- t:i.veraíri pcjr b a se  a "F'r epar açScj par a o ï'r ab al  hcj" ,, ex|:jr e s s a  
enquantcj cjbjetivcj da  L e i  F e d e r a l  ncj„ 7 „  0 4 4 / 8 2  ( a l t e r a  d i s p o s i  t i  vcjs da 
L e i  F e d e r a l  ncj„ 5 „ 6 9 2 / 7 1 ) . ,  em s u b s t i t u i ç ã o  á "Q u a l  i f  icaçScj p a ra  o 
Trabalhcj"  ., e s t a b e l e c i d a  na L e i  ncj„ 5 „ 6 9 2 / 7 1  (Refcjrma dcj Flnsincj de  1cj„ 
e 2cj„ G r a u s ) , ,  Fim de c c jrrê n c ia  disscj,, fcjram cjrqan i zadcjs Grupcjs d e  Tra- 
balhcj., a n i v e l  nacicjnal,,  ccjm a - finalidade  de  r e p e n s a r  a p c j l i t ic a  p ara  
CJ ensincj de  2cj „ qrau,.
i.v A re-sp&.íto d s  P&sCfUisa e l a b o r s d a  p e l a  Seci'etai'ia d e  !::sti;ido o'a Edu-- 
c:açcio i.^ er.í S a n t a  Catarina.- S E E  ('29&0)..
No «fmbito d o  C o n s e l h o  Eis tadu a l  d e  E^ducacSo do E s t a d o  d e  
S a n t a  C a t a r i n a  a c|uest3fo da q u a l i d a d e  d o  e n s i n o  ' f o i  l e v a n t a d a  poi’ d:t. -
v e r s o s  C o n s e l h e i r o s  n a s  Sess(ïes E'ienârlas,, O C o n s e l h e i r o  C a r l o s  J a i m eÎ
N a r  t h e n d  a 1 i-ef er lu--i;ie Á ba:i. xa q u a l i d a d e  dcj ensino,, c:omo d e c o r r e n t e  d e  
c a u s a s  e x t e r n a s  ao S i s t e m a  Eistadual d e  Elislno,, a p o n t a n d o  p e s q u i s a s
!...) realizadas co® o objetivo de detectar as possíveis causas do baixo índice de aprendizagem er» 
detersinada faixa etária (estas pesquisas) revelara# coæo principal causa a falta de afeto. D estu­
dante ainda adolescente já tea destruída a sua auto estiaa. Considerando que o afeto é coiponente iit- 
portante na educaçSo e que a fa«llia é fundaaental no equilíbrio afetivo da criança, propôs que seja 
desenvolvido projeto-piloto na educaçSo da criança e da fasília (fita da sessSo Plenária no. 990, de 
06.04.82).
Já o ("onsel hei ro Jilnlpero B e i e r  t e c e u  conslderacfjes a res ­
p e i t o  da q u e s t ã o  d a  q u a l i d a d e  d o  e n s i n o  e l e m b r o u  q u e  a escola de lo, e 2o. 
graus e especialaente o prè-escolar tea coso objetivo sais foraar do que inforsar, destacou a iaportância que a educa­
çSo religiosa deverá ocupar no currículo escolar (fita da SessSo Plenária no. 990, de 06.04.82).
F’ar a  o C o n s e l h e i r o  N i l t o n  S e v e r o  da C;osta a I m p o r t â n c i a  da 
e s c o l a  e s t á  eín ("cjníii.clen tl zai- a p o p u l a c h o  a f i m  d e  gar aii tl r' val(::>r■e!:^  
q u e  o s  m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o  d e  m a s s a  e s t ã o  desvirtuando,, 0 C^onselhel- 
ro e n f o c o u  o lugar de destaque que deve ocupar a educaçSo especialaente a educaçSo religiosa. E preciso haver 
nas escolas usa fisosofia de educaçSo centrada ea aspectos forsativos, na forsaçSo de valores já que os aeios de cosu- 
nicaçâo social estSo exercendo forte açSo deseducativa. E essencial que a escola e a faiilia se unas para garantir ao 
jovea de hoje a forsaçSo que desejaaos (fita da SessSo Plenária no. 1202, de 17.06.86).
O t;onsel hei ro C a r l o s  J a i m e  M a r t h e n d a l  e n t e n d e  q u e  o saior proble- 
aa da EducaçSo Brasileira está na pouca influência positiva dos aeios de cosunícaçSo social (fita da SessSo Plenária 
no. 1202, de 17.06.86).
l-alando a r e s p e i t o  da Cjual i d a d e  cio ení;;.:i.no cie 2 o  „ qrau,, o 
C; o i"i Si e 1 i-i e i !'• o i.. a u i- o !•■; i ij a i;- Z i m m e i- i- e a ]. t o u c| u e
(...) Ufl pai hoje só procura a escola particular pela qualidade de seu ensino. 0 grande problesa é a 
falta de qualidade da escola pública, ft sociedade brasileira infelizaente só conhece ui parâaetro pa­
ra avaliar a escola: o vestibular.
(...) Nâo se trata de buscar nesse nivel o "iocinho e o bandido’ até porque nSo existe neste espaço. 
0 probleffla na verdade è que a classe aédia è a grande usuária da escola particular.
(...) Trata-se de questionar qual a funçío da escola pQblica. 0 slogan de que a escola pública è gra­
tuita É aciaa de tudo usa inverdade. E preciso que o pai entre de cabeça erguida na escola pública
consciente de que vai buscar us serviço que ele tes o direito de receber e que paga suito caro para 
usufruir desse direito e que, por isso sesso, deve ser de boa qualidade (ftta da Sessão Plenária no.
1257, de 11.08.87).
(!)b <vií:i.pec:toíi;- refei- entes à cn.iaü.:i.clacle cie en;::-:i.ne fcjraíii trataclcj;;:- 
ju n t a m e n t e  cem a " FTeparaçSvc) para  c:> T r a b a l  luj" „ Assim,, os e n c a m i n h a ­
m entos cio (!;oriselho Flstaclua'I. cie EcluciavíVe i' eí:;ti-:i.nq:i.r am-se,, bas-i camen t e ,, 
à o p e r a c :io n a l  :i. ;í a ç S o  d e s s a  prerrciçiati va le q al , ,  We^i-te serrLi.do,, o (Ji-ciãcj 
c o l e g i a d o  empreendect d i v e r s a s  a t i v i d a d e s  cjue vií:;avam,, ei;;seric:ialmente,, 
à n o rm a ti  zaçScj da " F 'repara cScj para  o T r a b a l h o "  ncjs c u r r í c u l o s  do  e n ­
s i n o  de  2 o „ grau,, F'ara tarrl.o,, cj Clonselho F!staciual de  EclucaçíiVo apr'ovoi.t 
RescjluçSo  r'iC3„ 16., de  2 5  cie cjutiAbrcj de  1983 ,,  e;i;-tabelecenclci nor'mas par'a 
o t r a t a m e n t o  a s e r  d ispensadcj  a e s t e  cíbjetivcj iios e s t a b e l e c i m e n t o  de 
e n s i n o  de  lo „  e 2cj „ graus ,,  ncjs termcis da L e i  no„ 7 „ 0 4 4 / 8 2 „  Fista ncjr- 
m a t iz a w S ’o t e v e  uíii c :aráter iiieramen te  té  cn i co-l:niroc:i'á ti ccj ,, c:cjíiípreericlen — 
cIcj:; a l t e r a ç õ e s  ria g r a d e  c:urri c u la r ' ,, c:cjm a in cIuííi-ívVcj (cju exclusScj)  d e  
<;lisc;iplir'ias e ncjmend a t u r  a cicjs c:cu''í;:.cjs sein h abi  1 itaçíVcj prcj'f :i.i;ií;:ior'ia!l. ., 
As i m p l i c a ç õ e s  cia L e i  i"icj„ 7 „ 0 4 4 / 8 2  na q u a l i d a d e  dcjs ct.u-scjs e a n e c e s ­
s i d a d e  de  r e v i s ã o  da p c jl it ic a  dcj ensincj de  2cj„ qrau,, nãcj fcjram cjujetcj 
de  encam inham entcjs  ccjncretcjs pcjr p a r t e  d e s s e  ó r g ã o  ccjlegiacicj„
A  partir' d e  1985,, o Ccjnseil.hcj F!s'l.adual. d e  F:dcu::açãcj,, preíiMü.icj- 
i"radcj peü.aíij deínaiíü iitS'Liiri c:ia!;; dcj S:i.stema l;:!i;rtadual d e  F:i"isíí"ícj „ m e d  :i.ai'i (:e
as d i f i c u l d a d e s  d a s  dlfei-en tes r e d e s  na i m p l a n  t a ç ã o  d o s  c u r s o s  d e  2 o  „ 
qrau., na p e r s p e c t i v a  da n o v a  lei f e d e r a l  •■■ L.ei no„ 7 „ 0 4 4 / 8 2  ■■ r e a l i ­
zou a l g u n s  e s t u d o s  q u e  c o n v e r g i r a m  p a r a  a elaboraí;:ao de u m  doci.unerrt.o 
denomlnadc:i " E x p a n s ã o  e Q u a l i d a d e  d o  Ensirio d e  lo„ e 2o., Grauü:" ., Eüite 
doc;umen tci fo:i. apr eserrl.ado na XX:i:i Reun:i.ão Con jun ta do;:;- C o n s e l  Iio;:í. de 
Educação., r e a l i z a d a  e m  maio/^junho de 1986,, e m  Florianópolis.,
8 Coniiielho Eistadual d e  Eiducação manife;:i.tcju-ii:.e,, neí:;.te d o c u  ­
mento., c:on trá :'io ao "'formal isíiio" c|ue carac;tei':i. za v a  a pi'átic:a da bi.u'-o- 
c r a c i a  pedagógica.. O " f o r m a l i s m o "  foi c o n s i d e r a d o  c o m o  p r i n c i p a l  e m ­
p e c i l h o  à e x p a n s ã o  e a q u a l i d a d e  d o  ensino,, por gerai- d i s c r e p ã n c i a s  
e n t r e  a "lei e a realidade",, e n t r e  a " t e o r i a  e a prática",, 0 " f o r m a ­
li smo" e r a  c o n s i d e r a d o  dcscorroín te da elaboração de iodeios teóricos e gerais, íiuitas veies 
iiportantes e apenas adaptados, sei a sua correspondência na estrutura sócio-econôiica-cultural do seio a que sâo is- 
postos (Santa Catarina. CEE, 1986). N e s t e  d o c u m e n t o  f i c o u  e x p r e s s o  g u e  a
(...) denocratizaçâo do ensino è u» i»perativo de nossa época, ei que as aspirações populares, alia­
das à expansSo dos «eios de coiunicaçâo, exigei oportunidades educacionais acessíveis a uís percentual 
cada vez saior da população. E ela tãtbés usa opção da qualidade do ensino. E inevitável, quando se 
expandea as oportunidades c o b  a abertura de satrículas, es nüsero auitas vezes superior ao da capaci­
dade docente e pedagógica do sistesa, que a qualidade do ensino sinistrado sofra queda de nível (San­
ta Catarina. CEE, 1986).
Depr e e n d e - s e  C|ue,, o r e ' f e r i d o  doc:umen tcj <::on templcju  aíi-.pecrtcjiii. 
r e l e v a n t e s  da  d i s c i . i s s ã o  i m c i o n a l  ,, a r e s p e : i . t o  da  : i .nterdependÉ>nc:i .a e n ­
t r e  a  q u a n t i d a d e  e  a  q u a l i d a d e  do en;i>:i.no no IB r a s i l .  „ Aiiisim,, a o  a p r e ­
s e n t a r  o s  " ó b i c e í ; : "  á e x p a n s ã o  e  q u a l i d a d e  do e n s i n o  de  l o „  e  2 o  „ 
g r a u s , ,  o dcjcufnen to de-;i ta(::cÁU <::oíiio |:>rob;i.emai;>ií d e  ordem  s ó c i o —c:uJ. ti.u-a:i.ii:- 
( i n f  r a - e s t r u t u r a  f a m i l i a r  d e f i c i e n t e , ,  b a i x o  í n d i c e  de  s a ú d e , ,  b a i x o  
í n d i c e  d e  n u t r i ç ã o , ,  a u s í í n c i a  d e  v o c ü ç <Xo  n o s  e d u c a d o r e s , ,  1 r r e s p o n s a b i -  
l i d a d e  comun 1  t á r i a  ) |i d e  ordem d i d á  t i  c o - p e d a g ó g i  c a  ( d e s p r e p a r o  do e d u ­
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cador.,  f a l t a  de ar  t i  culaç;:íVo e n t r e  o b  niveii;:- de e nsino , ,  i n d e f  in  i çSo e 
inadequaçSVo d o s  p r o c e s s o s  de  a v a l i a ç S o  e r e c u p e r a ç S o  „ f a l t a  d e  a d m i ­
n i s t r a d o r e s  q u a l i f i c a d o s  e r i q i d e z  e s t r u t u r a l  e c u l t u r a l ) ; ;  de  ordem 
pol i ti co-admin i s t r a t i  va ( f a l t a  de  r e c u r s o s  o r ç a m e n tá r io s , ,  b a i x o  n i v e l  
s a l a r i a l  do s  prcrf e ssor 'es  e f a l t a  de i n t e q r a ç S o  eiitre a re d e  pübl:i, (::a e 
p a r  t i c: u :i. a r  d e e n í;:- i n o ) .,
Ao mesmo tempo que  e n f a t i z a v a  a l q u n s  a s p e c t o s  i n f l u e n c i a d o -
r'es da  c ju al idad e  dcí erisino o documento, ,  ac ima  c:itado,, a p r e s e n t o u  al  ­
qumas " m e d i d a s  s a n e a d o r a s "  ., E s t a s  v i s a v a m  d a r  i n i c i o  a uma d i s c u s s á o . ,
c|ue p r e t e n d i a  i•^ er■ c o nt und e nte , ,  em relaçíVo a o s  aspe<::tos ad m ini ; i : trati  - 
vos  e p e d a q ó q i c D - d i d á t i c o , ,  a f e t o s  à p o l i t i c a  e d u c a c i o n a l  c a t a r i n e n s e . ,  
E s t a s  m e d i d a s  compreend  iam ii a promoçào de  ci.u' s o b . e s p e c í f i c o s  (como 
preparaçáfo  p a ra  o casam e nto ) , ,  campanhas,,  e l a b o r a ç S o  de  e s t u d o s  d i v e r ­
sos,, l e v a n t a m e n t o  de  d a d o s  e i n c l u s S o  nos  proqramaB- d a s  d i s c i p l i n a s  
de c o n t e ú d o s  que  v i s a s s e m  a fflentalizaçSo dos educandos, no tocante ao valor da participação e res­
ponsabilidade coaunitâria e da prestação aútua de serviço expontâneo (Santa Catarina. CEE, 1986). Pode- se  
considei--ar cu.ie aíi^  m e d i d a s  propoíütaiü a p r e s e n t a v a m - s e  'fraqment.adas  e 
in  coer en t e s .,
R e f e r i n d o - s e  à p o l i t i c a  e d u c a c i o n a l , ,  o CJonselho E s t a d u a l  de  
l-ducaçtíío considerou que  ei Santa Catarina, hà suito que se ispBe a fortulação de ui novo Plano Estadual de 
Educação (Santa Catarina. CEE, 1986),, e,, assim,,  de m o n stro u  n S o  te r  tomado co n h e ci-  
m e ri t o da  í;> d i r' e t. r' i z e í;i. t r a ç a d a  í;:- n cj I-' 1 ano  E! ;i;-1 a d u a 1 d e E! d i.u:: a t: S  o „ :l. 9  &  5 /  
19  8 í:í ( d o t" u 1 n e i'i t (::■ "D e  m o c r- a t i z a ç ÍVo d a E. d i.u:: a ç: So  " ) „
E : s p e c i f i  camen te  s o b r e  o e n s i n o  de 2o  „ qrau,,  as  d iscussSeí:;- 
s o b r e  a su a  p r o b l e m á t i c a  voltaradi  á tcjna em SeíiisScj !-'leriária (:!(::■ ano  de
1987 ,,  a t r a v é s  da  m a n i f e s t a ç S o  do entíVo S e c r e t á r i o  da EiducaçSo,, S i l v i o  
Sn i e c i  ko w sk i  ;i e s t e  s o l i c i t o u  a p a r t i  ci pacáo  do íi^onselho l-istadual de  
E!di.u::aQ:S'o na  fo rn iulaçSo  de p o l i  tical:;- d e  •forniaçSo pr o f  isB-ional „ v:i.a
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Bli-itema de Einsine de San ta Catai-iriaC:orrforfiie reg ;i.sti''o<:i- em Ata,, o
Senhor Secretário colocou 5ua concepções sobre o assunto á apreciaçáo dos Senhores Conselheiros, pro­
pondo posterior troca de idéias, para se chegar a us consenso entre Secretaria e Conselho Estadual de 
EducaçSo, definindo diretrizes, que orientes o Estado na foraulaçSo desta politica. As idéias pode® 
ser assifl sintetizadas; 1. Requisitos iiprescindiveis para oferecer forsaçSo profissional - a) pro­
fessor especialista na habilitaçSo a ser sinistrada, cuja reauneraçSo deve ser cospativel, co® a sua 
profissSo, no sercado de trabalho, b) instalações físicas e equipasentos adequados, c) entrosa®ento 
adequado coa a cosunidade produtiva, atendendo às necessidade econôaico-sociais, para fortalecer o 
processo de ensino ao aproxiaà-lo daquilo que acontece es nossas fábricas, disinuindo assis o atraso, 
entre o que se ensina na escola e o avanço tecnológico do sisteaa produtivo, foraaçSo coaportasental 
para o trabalho, nSo só ainistrar habilidades, aas isbutir no aluno us cosportaaento adequado ao que 
ocorre no aundo do trabalho, ou seja, capacitá-lo a pensar, criar projetar e fazer, desenvolvendo ne­
le uaa postura crítica persanente; 2, aproveitaaento dos espaços ociosos para fazer forsaçSo profis­
sional intensiva; 3. custeio da forsaçSo profissional deve caber ao Estado, às Espresas e ac Governo 
Federal (Ata da SessSo Plenária no. 1245, de 19.05.87).
Propondo-se a dar prosseguimento â discussão,, o Cíonselho 
Estadual de EducaçSo convidou o ex-C^onsel hei ro Alcides Abreu para 
■falar,, novamente (,;iá o fez em 1983 - SessSo Plenária,, realizada em 19 
de abril de 1983) sobre a "PreparaçSo para o Trabalho",, ,:iunto á Cio-- 
missSo do Ensino de 2o„ Í3rau„ A exposiçSo resgatou aspectos relativos 
á operacional i zaçSo desse preceito básico da Lei no„ 7„044/82,, na 
mesma perspectiva já efetivada em 1983,, C3 ex-C;onsel hei ro mencionou a 
rieceiiisidade de
(...) operacionalizar a PreparaçSo para o Trabalho, exesplificando que es outros países existe plane-
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2.V Abreij sssi.iyiiitj o a-irgo d &  mmnbro titu.ímr do Co/íselho Esti;;r-
duiiíl de Edticusç^üo d e  Sa/íía Cmti-urina!^ em 1962^  pinra um mmridinto de  
s e i s  aj-íos’,- in te g m m d o  a prim eirm  <:::omposiç:^Ío d e sse  ârg^ío c:oiegii;;<do,.-
jaaento na referida ârea, e conseqüenteaente criaçSo de cursos para atender a essa necessidade. A 
perspectiva no Brasil e ea Santa Catarina è do surgiaento da robótica e inforsática, onde as pessoas 
serâo substituídas, fazendo surgir outras áreas no caapo do trabalho, devendo, portanto, haver u® 
planejaaento diante da situajSo. Cabe à educaçSo transforaar a sociedade, no sentido de que as lide­
ranças possaa toaar o ruao desejado. A eapresa precisa se convencer da necessidade de se envolver na 
preparação da foraaçâo de aSo-de-obra, contribuindo para a foriaçSo dos profissionais (Ata da ReuniSo 
da Coaisslo de Ensino de 2o. Grau, ea 07.07.87).
Para Abreu,, a solução da problesâtica da Preparação para o Trabalho está na escola, fazer uití 
levantaaento das profissfies, ea sua coaunidade, resultando no conheciaento da sua realidade e (na elaboração de) ua
prograaa (para) cada escola ou região, o que levaria a ua planejaaento da Preparação para o Trabalho, que ocasionaria
cursos freqüentados coa aais interesse (Ata da Reunião da Coaissão de Ensino de 2o. Grau, ea 07.07.87).
A partir das considera çíives de Abrei.u, os Consel liei. r o s i n t e ­
grantes da Comissão de Einsino de 2o„ (írau,, manifestaram a necessidade 
de ser elaborado um documento ás ''autoridades competentes",, com a po- 
slçáfo do Cíonselho Estadual de Educaí;:áío sobre o assunto,. Cabe ressal­
tar' que nácj ;i;e fez nenhuma fnencSo a doc:i.uiien tes;:;- enviadíjí:;. ao (;;oníi:.el ho 
Estadual de Educaçáo, desde 19S2,, Sobre o mesmo assunto (oriundos do 
MEC^,, do (-irupo de I rabalho e da Secretaria de Estado da Educaçáo) s em­
bora estes tenham liu.iscltado algumas discuíiisfôes no interior do próprio 
ÓrgSo, inclusive com o envolvimento de técnicos da Secretaria de Es­
tado da Eldlicaçáo (c:onfor me pode ser' demon<irt.i' ado ncj (:!uadi-i::i 14),,
A a n á l i s e  do s  tema;:i <;|i.te fo ram  p a uta  daí;;. i-feuni{yei;i da  t;;í;;imií;;.- 
b S o  do Ei "I í;;. :l. n {:;i de  2o  „ Grai.i,, nc::- per:i; (::idc:i (::c:impreend id o  e n t r e  1 9 8 2 / 1 9 8 7  
((üuadro 11 ) , ,  p e r m ite  i n f e r i r ; ;  lo „  gue  o (;;oní:ielho Eiííitadual de  l-ducaçac:! 
mari t e v e —i;ie a margem do ampl(;;i d e b a t e  naí:::i.í::inal de  entá'o,, a r eí;;;pe:i. tc:- dc:i 
e n s i n o  de  2 . o „  qrai.i;i 2o  „ cn.ie o órgác:' cí::'leg:i. adc:i 1 imi t<::!U-i;;e a <;;.e fazer- 
r e p r e s e n t a r  em a l g u n s  d o s  e n c o n t r o s  prom o vid os  p e l a s  d i v e r s a s  in s t á n -  
(;:iai;;. <;la l:n.u-ocra(::ia p e d a g ó g i c a  ( 'fe d e r a l  e e<;;.tadi.ial ) ,, sem pr(::i(;:eder' a
o n c a m i n h a m n e t o s  efetivos., c a p a z e s  d e  d a r  n o v o  tom ao e n s i n o  d e  2o., 
grau,, e m  S a n t a  Catarina,,
QUADRO 11 - CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇSO DD ESTADO DE SANTA CATARINA 
REUNIDES DA COMlSSfiO DE ENSINO DE 2o. BRAU 
1982/1987
Data Teiias DiscutidoE Procedifflentos
06.04.82 Apresentação docusento-convite ’Ensino de 2o. Brau", prosovido pelo HEC, e® Curitiba Representante
10.08.82 Expediente sobre Sesinârio "Problesas do Ensino de 2o.Brau", organizado pelo REC Representante
27.08.82 Exaie das conclusfies/Sesinário sobre ensino de 2o. grau
08.09.82 Expediente Câiara de Deputados - Projeto de Lei sobre Reforaa do Ensino de 2o. Brau
26.10.82 "Preparação para o Trabalho" - Função da escola de 2o. Brau (Docusento FENEN)
Convite Encontro proBOvido pela COASRI, SE e FESC, sobre "Preparação para o Trabalho"
03.11.82 Reunião conjunta c o b  técnicos da Secretaria de Estado da Educação sobre Probletas do 
ensino de 2o. grau, cos exposição do Chefe da SUESB - Renato Wendhausen
22.03.83 Apresentação Relatório/Encontro Nacional de Ensino de 2o, grau, prosovido pelo fi£C
05.05.83 Apresentação Parecer no. 170/83 do CFE, sobre 'Preparação para o Trabalho"
16.05.83 Debate sobre a Lei no. 7.044/82, cos participação dos técnicos da Secretaria de Estado 
Educação
14.06.83 Seiinàrio prosovido pela SE/FESC - Reflexão sobre o Ensino de 2o. Brau Representantes
27.09.83 Sugesttses sobre o tratasento a ser dado ò "Preparação para o Trabalho", no ensino
de 2o. grau -
16.11.83 Apresentação das conclusões do II Encontro Hacional do Ensino de 2o, Brau, pelo Diretor 
da UNOE/João Carlos Pottker
17.04.84 Debate sobre a operacionalização da Lei no, 7,044/82, coi a participação de técnicos 
da Secretaria de Estado da Educação
29.05.84 Debate sobre proposta do ex-Conselheiro Alcides Abreu sobre "Preparação para o Trabalho"
19.06.84 Debate sobre Lei no. 7.044/82, cos participação do Chefe da SUESB, sobre nosenclatura 
dos Cursos ses Habilitação
09.10.84 Debate sobre "Preparação para o Trabalho", suas repercussões na Brade Curricular
05.11.85 Discussão docusento do CEE do Rio Brande do Sul, sobre "Tratasento a ser dado à "Preparação 
para o Trabalho'
08.07.86 Debate 'Expansão do Ensino de 2o, Brau - Recursos Financeiros/1986", cos participação 
Diretora da UNIP/Ürsula Herta Mulbert
19.08.86 Debate Pré-Proposta de Politica para e Ensino de 2o. Brau
09.06.87 Debate sobre ensino de 2o. grau 'Colocações para diainuir dúvidas relativas ao ensino 
profissionalizante"
17.06.87 Inforsação do Conselheiro Celestino Roque Secco sobre convite ao ex-Conselheiro Alcides 
Abreu para proferir palestra sobre "Profissionalização a nível de 2o. Grau"
30.06.87 Palestra do ex-Conselheiro Alcides Abreu
07.07.87 Palestra do ex-Conselheiro Alcides Abreu
21.07.87 Apresentação docusento "Subsídios para uia política de Ensino de 2o, Grau es Santa ‘
Catarina, pelos técnicos da SUESB
Fonte: Conselho Estadual de Educação/Atas das Reuniões da Cosissão do Ensino de 2o. Grau - 19B2/1987,
Voltandci a falar' da qi.ial idade do erisino,, convém reíiisaJ. tar' 
quo o Conselho Estadual de Educação a concebe numa perspectiva de ca­
ráter' 'fortemer'1 te pedaqógi ccj .. Em outras palavraíi:.,, a baixa cjualidade dí:> 
ensino é atribuída a -fatores psi co -pedaqóqi cosdecor ren tes,, espe­
cialmente,, da " a-feti vidade" da "ausência de vocaçSo dos educadores" 
e da " inde'f in i ção e inadequaçSo dos processos de aval iaç-ÍXo e recupe-- 
ração" „ üs 'fatore*;;. ex'l.er'ru:5S ao Sistema l;:!s'ladual de i::j"isii"io comcj:;
■fra estrutura fami 1 iar def i cien te" "influência dos meios de comui'ii - 
cação de massa",, "baixo índice de saüde e de nutriçíto" e " i r responsa -
bil idade coínui-i i tária" , também saci aporrtadcji;;- ("Cjmo importar-rtes r-ia baixa
qualidade do ensino..
Assim,, o caráter pedagógico da qualidade do ensino legitima
a posição de cof-itrole que o (!;<ji-isel ho Es-Ladual de Edi,u::açSo assume em
relação a expansão da rede pública de 2o., grau,, A qualidade do ensino
é apontada como a maior prejudicada pela expansão,, considerada "in -
c:or-i tr-o 1 áVe:i. " ., da r ede pú b 1 :i. c:a de en;;■ ii-io „
Neiijte serrl;.ido,, CJ (lioi-iseJ. ho l:üs-l:adual de üüdiAcação mairteve -iü-e
conservador-, poiiü. pr-oci.u-ou per-ínar-pecei- á mar geín dí::i pi' oces;::-(j de deíricv-
cratização da sociedade,, ocorrido a partir dos anos 801; processo este
gue trouxe efeitos importantes na ampliação das oportunidades de
acesso ao ensino público,, em todos os i-iíveis„
As relaçoeiii- errtr-e a í:|uai-itidade e a qualidade dc::i ei-iü:ino fo -
ram apreíi-en-Ladas poi'- (!;elso de r<ui Be:i.siege:i., i-ia 1 C:on f er-éi-i ci a Brasi -
le ira  de Educação,, ocorrida em abril de 1980,, Beisiegel prop(;?s-se a
defender o processo de democratização do ensino a part:i.r de um quadro d&
referências sais aiplo, que atenda nSo soaente ao que esté ocorrendo no caspo da educaçSo e na sociedade brasileira do
presente, tas a tudo que aconteceu ea todas as esferas da vida social, na fasilia, na educaçSo, na politica, durante a
passagei de uta sociedade tradicional, econoiicaiente sesi-colonial, para usa sociedade soderna, urbana, industriali­
zada (Beisiegel, 1981:49).
r-'at'a B e i s i e g e l  (1981)., a d e m o c r a t i z a ç ã o  d a s  opcjr’tunidade;:i- 
e d u c a c i o n a i s  é u m  d o s  i n d i c a d o r e s  da q u a l i d a d e  d o  erisino,, po:i.s nâo se po­
de pensar qualidade de ensino no pais eœ tersos que nSo seja# quantitativos. 0 ensino ganhou qualidade, na aedida e® 
que se abriu tendencialaente à totalidade da população (Beisiegel, 1981:56).
A luz da reflexivo d e  B e i s i e q e l  (1981) p o d e - s e  d i z e r  q u e  a 
posiçíVo d o  Cionselho E s t a d u a l  de Edi.u-açSo em r e l a ç S o  á qual :i.dade dcj 
ensino,, f u n d a m e n t a - s e  n a s  e x p e r i ê n c i a s  trad i c i o n a i s  „ q u a n d o  a edi.u::a- 
Çr(o e s c o l a r  e r a  o f e r e c i d a  a p e n a s  á s  c l a s s e s  privilegiadas,, C:onv(?;-iii 
ressaltar- que,, a t é  os a n o s  70,. o e n s i n o  de 2o„ q r a u  e r a  o f e r e c i d o  p a ­
ra i.im percientual :i.rrfei'ior- a tiVv; da po|:)ulat;:ÍVo catai'-i.neriiiie (na f a i x a  
e t á r i a  d o s  1 ti a 19 anos),, E s t e  p e r c e n t u a l  '--heqou a lti„6V;:„ n o  a n o  d e
1986,,
A p e r  spec: t i v a  clc:i C ;o n se lh o  i-s t a d u a l  de E d u c a ç S o ,, a r e s p e i t o  
da q u a l id a d e  dc;i ensine:',, é r e s u lt a d c : ' d a s  c a r a c t e r i  s t i  c a s  de
t é c n i c o - b u r o c r á t i c a  d e s t e  órqSc:<„ T a is  c a r a c t e r i  s t i  c a s  p r i v i l e g i a m  c:ís 
a sp e c tc iis  de  c a r á t e r  fc:irtem en t e  pedag C ig ico ,, em d e tr im e n tc :i d o s  a sp e c tc :is  
r e la c io n a d c : is  á p o l i t i c a  e d u c a c io n a l  m a is  am p la,, A ssim ,, o ó rg S o  c o l e ­
g i a d o  da ed u caçSc ;i„ no d i z e r  de  B e i s i e g e l , ,  n S o  perce):>e que a escola iudou, sudou 
radicalaente, que a populaçSo Budou radicalaente, e (neste sentido) critica a situaçSo atual que é outra, coipletaeen- 
te diferente, toaando c o b o  parâaetro exataaente aquela escola do passado que jà nSo existe aais. Qualidade de ensino 
(e) conteúdos das disciplinas sSo pensados a partir de una escola que jà foi superada (Beisiegel, 1981:52).
A p o l i t i c a  de  e x p a n s S o  dc:> e n s in o  d e  2c;'„ g ra u ,, a d o ta d a  p e la  
(;::onse lho  E s t a d u a l,  de  Eclcuiiaç^Vc:'„ a c a b a  pc:'r' f  avc:irec:er' a r e d e  |::iar t:i. c :u la r ' 
do e n s in o , ,  l- s ta  p o l i t i c : a  j  u s t i ' f  i  c:a—!:>e em noíne da d e f e s a  da cj-uaJ. :i.dacle
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J.V r & s p e i t o  d a  expaïis'Sio d a  m a t r f e u l a  do e n s i n o  d e  2o.. gra u ^  e m  S a n ­
t a  Catar.iina^ ,4nexo
do e n s i n o  e con cre t i  za--se a t r a v é s  do c o n t r o l e  da e x p a n s ã o  d a  r e d e  pá ■■• 
bl 1 ca e s t a d u a l
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3. E S C Q L A  P Ü B L I C A  X L I B E R D A D E  D E  E N S I N O
A polltlc::a d e  ex fjanüi-íVo d o  e n s i n o  d e  2o.. qi'au., eoi iiSanta C a ­
tarina,, caractei'1 z o u - s e  pe l a  c o r r e l a ç S o  d e  f o r ç a s  e n t r e  a r e d e  p ú b l i  ­
ca eiiitadua]. e a p a r t i ch.CI.ai" d o  ensino,, ,:iA (;|ue aíii- outraíi;- redeí;:- púlj], 1 c:a 
( f e d e r a l  e ínun 1 clpal ) f o r a m  I n e x p r e s s i v a s  n o  atendimento.,
A d e f e s a  d a  e s c o l a  p a r t i c u l a r  f u n d a m e n  t o u - s e , d e s d e  o 
lnic:i.o deíiite século,, n o  " pi' l n <::1 pio da l i b e r d a d e  des ení:i-:i.no" „ Eü;.te er a 
eri tendida,, s e q u n d o  C^unha (1981),, :i.n 1 cl a l m e n  te „ co m o  a (:;apac: I d a d e  doíij 
eíiitabeleclmen to;::- parti c:ular e s  d o  erivilrio corrferlrem c:er ti f 1 c a d o s  e d:i. - 
p l o m a s  e q u i v a l e n t e s  à q u e l e s  c o n f e r i d o s  p e l o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  o f i ­
c i a i s  d e  ensino,, M a s  déc:adas d e  2 0  e 30,, a l i b e r d a d e  <:!o e n s i n o  c:om- 
p r e e n d l a  a I n c l u s ã o  d o  e n s i n o  r e l l q i o s o  no c u r r í c u l o  d o s  e s t e b e l e c l -  
m e n t o s  d o  ensino.. A p a r t i r  d o s  a n o s  40,, a l i b e r d a d e  d o  e n s i n o  passoiA 
a i n c o r p o r a r  a n e c e s s i d a d e  d e  f i n a n c i a m e n t o  d o  E s t a d o  à s  I n s t l  ti.tl 
p r i v a d a s  educacionais,, t e n d o  em v i s t a  a n e c e s s i d a d e  de controlar' o 
c r e s c i m e n t o  da r e d e  p ú b l i c a  d o  ensino.. Assim,, teiendo a progresBívã diiinuiçSo da re­
de escolar privada, no grau sèdio, pela expansSo da rede püblica, os defensores daquela rede evocaras esse leia (li­
berdade do ensino) reivindicando a responsabilidade na aanutenção das escolas particulares, condiçSo (esta considera-
4.. A y e s p & i t o  düi e s a o l ã  pinyt:ú:::uli;ur rto Bruísíl e  d & s  s u m s  p o s s i b i I i d ai­
d e s  e  l i m i t e s  à  de/iiO<::raitizaií::í^ ki d o  erisino^ i'ers Rhoder/ (Í9&o.).-.-
da) necessária da garantia do direito, tido coiso inalienável, de escolha da educação que os pais desejariai dar aos 
filhos (Cunha, 1981:30).
A l i b e r d a d e  d o  e n s i n o  foi i n c l u í d a  na Lei d e  D i r e t r i z e s  e 
b a s e s  da E d u c a ç S o  N a c i o n a l  (1961)., e m  s e u s  A r t i g o s  4o., e 5o.... N o  T í ­
t u l o  XII., r e f e r e n t e  a o s  " r e c u r s o s  p a r a  a educaçSo,, f i c o u  e s t a b e l e c i d o  
q u e  o f i n a n c i a m e n t o  p a r a  a " m a n u t e n ç S o  e d e s e n v o l v i m e n t o  d o  e n s i n o "  
a b r a n g e r i a  o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  m a n t i d o s  p e l o s  Elstados,, m u n i c í p i o s  e 
par t i  c u l a r e s „
Na ó t i c a  d e  Cíunha (1981),, a promulgaçíío da L.ei d e  D i r e t r i ­
zes e B a s e s  d a  EiducaçSo N a c i o n a l  (1961) f a v o r e c e u  a e x p a n s S o  d a  r e d e  
p ar t i  culai-" d o  ensino,, Irüiüta foi inc;entivada., iio âmbitcj dcis Eistadoü;-„ 
p e l a s  e s t r u t u r a s  de p o d e r  g u e  s e  c o n s o l i d a r a m  com a c r i a ç S o  d o s  í!;on- 
s e l h o s  i;:lstaí:luais de iiüducaçSo» íais (IsrgSos e r a m  forniados, na s u a  ma:i.o- 
ria,, por r e p r e s e n t a n t e s  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  p r i v a d a s  educacionais,, D e s t e  
(iiodo.,
0 ensino de lo. e 2o. graus passou a ser regido por norsas esanadas dos conselhos estaduais de educa­
ção, assis coao as escolas superiores que não pretendia® validade nacional para seus diplosas. Os 
sistesas estaduais de educação passaras a ser dirigidos por conselhos onde os representantes de esco­
las particulares exercia» influência considerável, freqôenteiente presididos por secretários de edu­
cação cos idênticas ligaçfies. Hesso presidos pelos isperativos de crescieento da rede pública, os 
conselhos/secretários de educação, de orientação privatista, cuidaras de providenciar condiçbes de 
sustentação do setor privado es crise, ativando secanisaos coso a concessão de bolsas de estudo es 
escolas particulares, a livre contratação entre espresa e escola para efeito de destinaçâo da parcela 
estadual do salário educação, a fixação de Índices (aluno por escola, por exesplo) que contribuía® 
para baixar os custos. Cosplesentarsente, a direção privatista dos sistesas estaduais te® consentido 
cos - senão prosovido - a deterioração da qualidade do ensino na rede pública: uso inadequado dos re­
cursos, deterioração dos salários dos professores, adainistração autoritária, estão entre as razões 
que tei atuado, e» plano isediato, para que setores das casadas antes escolarizadas na rede pública
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passaBses a buscar a escola particular (Cunha, 1981:32).
J á  a  L e i  no., 5 ,.6 9 2 /7 1  (R e f o r m a  cio E n s in o  cle lo . .  e  2o., 
C v ra u s ) a s s tv íç iu ro u ,, c-^m s e u  A r  t i g o  4 ‘5,, que' as instituiçBes de ensino aantidas pela in ic iati­
va particular aerecerSo aeparo técnico e financeiro do Poder Público, quando suas condiçBes de funcionaaento foreif, 
julgadas satisfatórias pelos órgSos de fiscalização, e a supleaentaçâo de seus recursos se revelar aais econônica para 
0 atendiaento do objetivo.
A p o l i t i c a  d e  e x p a n s á o  dcj e n s in o  d e  2c:i„ g r a i í , ,  em S a n t a  C a ­
t a r i n a , ,  'f a v c s r e c e u  o c r e s c im e n t o  c|uan t i  t a t i  v o  d a  : l . r i ic : ia t : l .v a  p i':i.vac la  
( v e r  c a r a c t e r i  zaí;:^^ d a  e x p a n s S o  d a s  r e d e s  d e  e n s in o  - A n e x o  1 1 ). ,  b s -
p e c i a l m e n t e ,, v i a  CHEC;., A d é c a d a  d e  70  f o i  p r ó d ig a  á  r e d e  p a r t i c u l a r  
d o  e n s in c j j i  eíü-ta ociApou  a  l a c u n a  o r i g i n a d a  p e l a  :i.nex :i. í;rl.én c:i. á ,, n a  ( i ia io -  
r i a  d a s  l o c a l i d a d e s . ,  d a  e s c o l a  p ú b l i c a . ,  j u s t a m e n t e  num m cjm ento h i s t ò  - 
r ic c j, ,  c a r a í : ; t e r  :L z a d o  p e l a  c c jn c e p ç á o  d e  ecli.u::a^:i-(o como mo!l.a p r c jp u ls s c j r  a 
d o  p r o g r e s s o  s o c i a l  e  CM::on(:)ml co  e  comcj f a t o r  d e  mcjbl l l d a d e  s o c i a l  e  
a s c e n s ã o  i n d i v i d u a l . .  A d e m an d a  p o r  e s c o l a r i  zaç??(o n o  e n s in o  d e  2 o.. 
g r  a u  a m p l io u —se ., c o n s ic le r  a v e lf i ie n  t e ., em f u n ç á o  d a s  fn e d id a s  d e  c!eii'iCH::r a-- 
t l z a ç íV o  d o  a c :e s s o  á  e s c c j l a  d e  lc j „  g r a u  e  claiii. j i jc js s ib:i. 1 id a d e s  cle ac:esí;;-o 
a o  erii::-:l.nc:> üii.iper i o r ., nai::- d i  f e r  en  teiii. re g ió e í;: .  do  E!:;.taclo„
A e x p a n s ã o  d a  e s c :o la  p a r t i  c :u la r ' ,, em S a n t a  t ^ a t a r l n a ,, a s s u n i iu  
c a  I- a  c t. e  r-1 <;■ t  :i. c a s  s  1 n g i.cl. a  r' e  ií;. ., 0 ;;;• c: cj 1 é  g 1 c j í:í. t  r: a  cl 1 c: :i. cj n a  :i. ;i;. íii a  n 1 1 cl cj íi;. ,, v  ;i. a  cl e  
r e g r a . ,  p e l a s  c c jn g re g a ç íiV e s  r e l i g i c j s a s , ,  p r a t i c a m e n t e  n á o  c r e s c e r a m  em 
nüm erc j cle e s c :c j la s . ,  ncjí:i. an c JS  70.. Eü ise  c:reí:ic::i.mentcj f lc :c ju  pcjr’ c c jn ta  d a  
C a m p a n h a  N ac :i.c jn a l d a s  Escrcjll.a<i:- d a  t íc jm u n id a d e  ( (;;WI:::C) ,, c c j n s t l  t u i d a ., s e -  
gu.ndcj ííi-cjuí:;- E s ' l a  l.t.i. I.cjí::. b  i-';eglfiHv/ntcjs,, sea fins lucrativos, cors o objetivo de desenvolver ativ i­
dades educacionais que peraitat aos jovens carentes usa foraaçâo adequada ao enfrentaaento do dia a dia..
S e q u n d c j S c h e i b e  e t „  a l i i , ,  (1 9 8 8 ) , ,  a i;l'IEC  c c j n s i s t e  num m cjvi — 
m en tc j n a c i c jn a l , ,  tam bém  cham adcj " c e n e c i  smcj" ,, q u e  a p c jn ta  p a r a  um m cjdelcj 
a:i. t e r r i a t i v c j  d e  e s c c j l a i- i  zac:ãcj claiii- c r :i.an  çaí:; e  jc jv e n s , ,  em r e l a ç S c j  à  r 'e d e
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erf : i . c i a i  e  p a i - t i c u l a i -  cio e n s i n o ; i  e s t o  pi iode lcj c;ar ac;tei''i z a - - s e  p e l a  " e s  ­
c o l a  c o f i i u n  i t Á r  i a "  ,, onde o ensino estaria isento, tanto da ’voracidade" de lucro apresentada pelas esco­
las particulares, coso do perigo de us "totalitarisao ideológico" que estaria presente na proposta da escolarizaçâo 
pública universal (Scheibe et alii, 1988:20).
A c a r a c t e r i  zaçíVo dc? " e s c o l a  ccjíin.in i tá r i a "  ,, a s s u m id a  p e l a  
Cam panha  N a c i o n a l  d a s  Esccjlas C o m u n itá r ia s , ,  c o n s t i t u i - s e  numa t e n t a ­
t i v a  em riao í:ie ecjui parar' áii:- eii^cola;:;- p a r t i c u l a r e s , ,  l-'ara cjs Ccji"isel l"iei — 
ros., ricj eritan tcj,, e s s a s  esccjlas síiVcj par t i  c:ular eí;;-jijcjiíü- apenaii:- a esc:cjla 
m a n t id a  p e la  administraçÍACJ d ir e t a , ,  é p ú b l i c a  (ccjnfcjrme m a n i f e s t a c i ’icj 
r e g i s t r a d a  p e l a  Ata  da Sessíícj P l e n á r i a  ncj„ 1097,, de  2 7 „ 0 3 „ 8 4 ) „
A CNEC: t e v e  i i'i i c :i. cj „ eici üJanta C :a ta r ina „  i"ia d é c a d a  cie 50  „ c:cjin 
a c:riaçív'cj de  0 5  g iijásicjü:- ei;;-c:cjlar e<i:-„ 0 mcjvifiien tcj c:enec:ií:;ta ex pand :i.ia—<i;e 
na  d é c a d a  d e  6 0 „  ccjm a criaçííícj de  m ais  13  esccjlas,, SiAa a s c e n s á o , ,  erf- 
tretantcj,, deu- se  na  d é c a d a  de  70,, ccjm a c r i a ç S o  de 6 3  u n i d a d e s  esccj•■■ 
lare s , ,  Na d é c a d a  de  8 0 „  foram  c r i a d a s  a p e n a s  0 7  esccjlas,,
A prcjli f eraçíVcj d a s  esccjlas da CNEC ccjnfigura  um novo  guadrcj 
na pol 1 t i  ca de  e x p a n s á o  do  e n s i n o  de  2 cj„ grau,, em S a n t a  C a t a r in a , ,  No 
ancj de  1980,, d e n t r e  as  2 1 6  esccjlas da re d e  p a r t ic u l a r , ,  8 4  p e r t e n c ia m  
á CNIiüC ( c e r c a  de  4 0 " 0  „
A s  esccjlas  da CNEC fcjram c r i a d a s  em tcjdcj o Estadcj,, e s p e ­
c ia lm e n t e , ,  r'iac|iAeles mcuri.cipicjs cjncle ná'cj h a v ia  esc;cj:i.a de 2cj„ graiA,, l::!m 
1987,, h a v ia  8 7  esccjlas  c e n e c i s t a s  fun  c ic jnandó„ Destas , ,  4 4  em j^rédicjs 
própricjs,, e  as  d e m a is  funcicjnavam  em b a s e s  f í s i c a s  c e d i d a s  (sem  custcj 
a lg um ) pelcj pcjcler' públiccj,, A inanutençScj dei;i-ta!;i- eí:i.c:cj:i.ai;;- ei-'a f e i t a  
a t r a v é s  de  ccjnvônicjs firmadcjs ccjm cjs pcjderes públiccjs  e a t r a v é s  da 
ccjbrança de m e n s a l i d a d e s  dcJS aluncjs,. N e s s e  ancj,, a rede  c e n e c i s t a  
a t e n d i a  11 „ 8 4 6  aluncjs (dcj ensincj r e g u l a r  e sup le tivc j) , ,  em tcjrncj de  
2 S'’v; cicj aterjcl :i.fueí i tcj cia r e de  par ti  ciaI ar' dcj ei"is:i.i"icj „
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0 R e l a t ó r i o  da CHl-C 1985/1987,, d e s c r e v e u  o s e u  c o r p o  d i r i ­
gente,, o q u e  p e r m i t e  e s t a b e l e c e r  correlaçíiíes com a c ú p u l a  d o  p o d e r  
catarinense,, e s p e c i a l m e n t e  com a c ú p u l a  da b u r o c r a c i a  p e d a q ô q i c a  ei::- 
t a d u a l  con c:en trada. n o  Cíonsellio Eliütadua:!. de !::;di,.u::at;:üics, D e n t r e  oii;. coiiípcí- 
n e n t e s  d o  C o n s e l h o  Elstadual d a  C W E C  , destacam-sei; E s p e r i d  í S íj A m i n  
H e l o u  F i l h o  - P r e s i d e n t e  ( G o v e r n a d o r  d o  liüstado,, 1983/1987),, Victoi" 
F o n t a n a  - V i c e - P r e s i d e n t e  (Vi c e - G o v e r n a d o r , 1983/1987),, AntCínio C a r -
!l.os Konder- R e i s  (Becretá.rio d e  Estado);, lloaciir' (íervAsio 'T'homa:í:i. ( S e ­
c r e t á r i o  da E d u c a ç S o ;, 1983/1986),, L u i z  A n d e r s o n  d o s  R e i s  ( P r e s i d e n t e
do C o n s e l h o  liiistadual d e  E d u c a ç S’0 ;, 1983/1985);, A n t ô n i o  O s v a l d o  C o n c i
( P r e s i d e n t e  d o  C o n s e l h o  l-stadual d e  Eiducaçáo,, 1985/1989);, N e u d y  P r i m o
flassolini ( D e p u t a d o  do PDS);, Júlic:. C é s a r  ( D e p u t a d o  do P D S  -■ r'residen-
te d a  A s s e m b l é i a  L e q i s l a t i  v a ) ;, A d h e m a r  G u i s i  ( D e p u t a d o  do PDS),,
Wa c o m p o s i ç ã o  d a  Dir etor:í.a EistaduaJ.;, destacam-;i:-eSalom?u;;i 
A n t ô n i o  R i b a s  J ú n i o r  - F'residente ( m e m b r o  d o  C o n s e l h o  E!stadual d e  
E:ducaç<iío) , l-!il ton d o s  E'r azer ei;i- - Sec:r e t á  i' io (membrcí do C o n s e l  hcj E!í;; ta - 
d uai d e  EiducaçSo) ;, !--'lás,'io R o b e r t o  C ckI. l a ç o  - Diretor' (íiiembr-o dcj (!;oníi;.e- 
Iho Eistadual d e  ElducaçíVo) „ E'ara o C o n s e l h o  Fiscal,, d e s t a c o u - s e C a r ­
los J a i m e  M a r t h e n d a l  (F'residente d o  C o n s e l h o  Fistadual de F:ducaçc?(o, 
1981/1983),,
A S e c r e t a r i a  d e  Elstado d a  FiducaçSo tem;, h i s t o r i  caíiiente, r e ­
p a s s a d o  r ecur s o s  f i n a n c e i  r'os áíii iníii ti tui çSeí:;. pr■ivadai■^  d e  en;ii :i.no„ O 
r e p a s s e  d e s s e s  reci.u'’soí:i é u m  indi ca ti vcj cícj estabelec::i. mentcj d e  r e l a -  
çí!íes ccjnvivenc:iaii:i e n t r e  a c:úpula da bi.írcjcrac:ia pedaqégic:a (Sec:reta- 
ria d e  Fistadcj da educiaçíVcj e Ccjnselhcj E^iirtaclual cle E;dcu::açScj) e ai;i. eí:; ccj - 
las privadas,, Eistai;:. r e l a ç ó e s  téüi í;;e ccjniücjl :i. dacicj;, hiüitcjr i c:aiiiei-i te „ 
a t r a v é s  cia firmaçScj d e  ccjnvônicjs e prcjgramas assistenciais;; e., ainda,, 
p e l a  ccjn cessScj de Bcjlsa;;:. cle E!í:: tudcj„
24;:>
Assim,, o l-stado, a t r a v é s  d a  S e c r e t a r i a  de liüstado da E d u c a  ­
ção,, tem d e d i c a d o  u m a  f a t i a  d o  o r ç a m e n t o  educ:acional a o  e n s i n o  p r i v a ­
do,, A p a r t i r  d e  1980, c o n s t a  d o  o r ç a m e n t o  um i t e m  d e s t i n a d o  a o  " P r o ­
g r a m a  B o l s a s  d e  E s t u d o "  e,, e m  1981 f o i  i n t r o d u z i d o  um item e s p e c i f i c o  
è. " A s s i s t ê n c i a  a E n t i d a d e s  P r i v a d a s  d e  2 o „ Grau" (c f „ Q u a d r o  12).,
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QUADRO 12 - SECRETARIA DA EDUCAÇSO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
ORÇAfiENTO DA EDUCAÇfiO
ASSISTÊNCIA A ENTIDADES PRIVADAS DE ENSINO E PROGRAHA DE BOLSAS DE ESTUDO 
1980/1989
Itens 1980 1981 1982
Ano/S 
1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989
Assistência a Entidades 
Privadas de 2o. Srau - 0,6 0,26 0,20 0,11 0,14 0,32 0,25 0,11- 0,05
Prog. Bolsas de Estudo 0,91 0,81 1,66 1,83 1,33 1,37 4,45 2,47 0,97 1,45
Fonte: Orçasento do Estado 1980/1989
O  p e r c e n t u a l  a p r e s e n t a d o  ria previsSío o r ç a m e n t a  ria p a r a  a 
" A s s i s t ê n c i a  à E n t i d a d e s  P r i v a d a s  d e  2o.. G r a u  e l-rograma B o l s a s  d e  
e s t u d o "  e q u i v a l e  a reci.u'sos d e s t i n a d o s  a to d o  o S i s t e m a  E s t a d u a l  de 
Eliiíiiincj „ o cjue p o d e  j::iai-ecei''„ a pi-ifiiei ra viífita,, ii’i;;:.:i.gri if i can t e . E i m ­
p o r t a n t e  c o n s i d e r a r - s e  „ contudo,, q u e  a previsíío o r ç a m e n t á r i a  n S o  re- 
pi-esenta,, por í;;:í. só,, to d a  a realidade,, efn terfnoí::- de recuríü-Oí::- re|::iasii;a- 
d o s  á i n i c i a t i v a  privada;; ou se.:ia,, a firfnaçSo de c o n v é n i o s  j u s t i f i c a  
o p e d i d o  d e  suplefiientaçao d e  r e c u r s o s  pa r a  o seu cufnprifiierrl.o. Efn 
1987,, o itefii d e s t i n a d o  á " A s s i s t ê n c i a  F i n a n c e i r a  a Ej-itidades P r i v a d a s  
de 2o.. Grau",, p r e v i a  Ufiia q u a n t i a  cor r e s p o n d e n  te a czf 8.. 0 9 0  ,. 0 0 0  „ 0 0  
( o ito fiiilhões e n o v e n t a  fnil (;;r'uzados) ., Sofiiente cj ccjnvériicj f i i-fnaclcj com 
a C N E C  ccjr respcjnd ia a cz:ü 9,. 600.. 000 .,  0 0  (ncjve fiiilhoes e seiscentcjs fnil
cruzados)., O c o n v ê n i o  firíiiado com o I n s t i t u t o  M a d r e  E l i s a  Savoldi,, d o  
m u n i c i p i o  d e  Sombrio., c o r r e s p o n d i a  a czíü '?52„224,,00 ( n o v e c e n t o s  e 
("inqíAei I ta e do:i.s m:i.l e duzentoü:- e v:i.nte e q u a t r o  ("ri.izacios) . E s t e s  nS'o 
•foram,, n o  entanto,, o s  ú n i c o s  c o m p r o m i s s o s  da S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  da 
l-ducaçíVo c o m  as e s c o l a s  par ti c u l a r e s ., e f e t i v a d o s  e m  1987,,
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QUADRO 13 - SECRETARIA DA EDUCAÇRO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
ORÇAHENTO DA EDUCAÇftO
2o. GRAU/ASSISTÊNCIA A ENTIDADES PRIVADAS EDUCACIONAI DE 2o. BRAU/PROSRAKA BOLSAS DE ESTUDO
Itens 1980 1981 1982
Ano/X 
1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989
Ensino de 2o. Grau 8,73 10,25 7,48 7,16 6,60 8,66 8,85 8,77 9,31 9,31
Assistência Entidades 
Privadas de 2o. Grau - 5,84 3,59 0,46 1,75 1,67 1,26 0,08 1,20 0,63
Prograia Bolsas 
de Estudo 10,50 21,93 20,96 18,10 15,39 9,08 18,44 9,78 4,33 4,28
Fonte: Orçasento do Estado 1980/1989.
C::abe ressaltar,, ainda,, q u e  e s t e s  per cen tuai s , se c o m p a r a d o s  
a o s  recur'soi;;. destiriados ã "Manuten^:So e ExpansS'o dcj E)í;;;-in<j d e  2o„ 
Grai.i" , sS'o m u i t o  r e p r e s e n  ta ti voi::- ((::f„ Q u a d r o  13),,
ü P r o q r a m a  B o l s a s  de E s t u d o  c o n s t i t u i u - s e  em m a i s  u m a  f o r m a  
alterriativa d e  inc:ent:i.vo firianceiro A inic;iativa privada,, O p e r c o n  - 
tual a p r e s e n t a d o  p a r a  e s t e  Proqrama,, c h e g a  a a t i n g i r  2 1“v; da previsA'o
or çaiiien tá ria para " I’^ianu ten çSc' e Ex paiiíü.So dcj Ensincí d e  2o., Grau",,
!
O s  c r i t é r i o s  f i x a d o s  t e c n i c a m e n t e  á concessivo d e  B o l s a s  d e  
E s t u d o  p r i o r i z a m  o s  alunos que considerados carentes de recursos financeiros se satriculas ea estabele- 
ciaentos de ensino de 2o. grau siantidos pela rede particular (Portaria SEE no. 002/86). E c o n s i d e r a d o  ca- 
r- e i-i t e , i:í e q u n d o a T-' o r' t a r- :i. a S l:! E; n o ., 0 0 2 / 8 6  , o a ]. u n c:<, c: t.i. ,:i a f a m i 1 :i. a a p r' c.
s e n t a r  u m a  r e n d a  "p e r  ca p i t a "  i g ual ou i n t e r i o r  ao s a l á r i o  m í n i m o  vi-- 
gente,, No entanto,, e s t e s  c r i t é r i o s  ná'o e r a m  c o n s i d e r a d o s  n a  práticaii 
pois., âs bolsas de estudo erai distribuídas aos deputados, ficando parcela cos o Secretário, os Diretores de UCREs 
e só uaa pequena parte ia para a escola, EntSo ques realaente precisava nSo ganhava, fazia-se politica partidária eis 
cisa das necessidades dos alunos, Q objetivo das bolsas de estudo era favorecer politicaisente os politicos (Entrevista 
cos professor JoSo Carlos Pottker, realizada ea 08.Oi.89!,
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QUADRO 14 - SECRETARIA DA EDUCAÇSO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
BOLSAS DE ESTUDO CONCEDIDAS / POR ÜCRE 
1984/1988
UCREs Sede 1984
Bolsas Concedidas 
1985 1986 1987 1988
la. Florianópolis 997 734 465 540 542
2a. TubarSo 612 495 226 190 291
3a. Criciüsa 746 667 272 437 375
4a. Blusenau 513 430 240 180 116
5a. Joinville 560 745 403 301 161
ia. Rio do Sul 1178 954 357 418 398
7a. Lages 867 900 565 554 458
8a. fiafra 209 411 22 51 13
9a. Joaçaba 469 596 456 181 159
10a. concórdia 241 403 191 235 242
11a, Chapecó 583 735 381 318 263
12a, SSo Higuel D ‘Oeste 959 1233 1022 745 483
13a, Itajai 435 432 249 164 155
14a, Caçador 316 553 372 339 162
15a. Araranguã 517 532 366 199 69
16a. Brusque 435 350 231 86 113
17a. Xanxerê 672 599 366 220 133
18a. Canoinhas 370 269 182 199 185
19a. Jaraguá do Sul 685 311 68 115 65
20a. Laguna - - - - -
21a. Ituporanga - 165 29 61 40
22a. SSo Bento do Sul - ” " “
Total 11,364 11,564 6,463 5,533 4.423
Fonte: Secretaria de Estado da EducâçSo/1989.
(!) cl a cl o s :i. e v a c 11 a cl o <:• a i'- e íü. p e i t o , c: o i'r- e «íí p cj r i cl e ii t cv í;:. a o  p o
ríoclo 1 9 8 4 / 1 9 8 8  (por i n e x l s t # n c l a  n a  S e c r e t a r i a  cle E s t a d o  d a  EducaçSío 
cle d a d o s  d o s  a n o s  an ter ior^es) , fiiostr am c|ue o náíiiero cle Bolsaiü cle E s  ­
t u d o  c o n c e d i d a s  v e m  d e c r e s c e n d o  sistema t i c a m e n t e , ,  d e s d e  1985,, Is t o  
posto,, p e r m i t e  i n f e r i  |- c|ue o P r o g r a m a  d e  B o l s a s  de Eistudo v e m  p e r d e n  
do,, anualmente,, s u a  r e l e v â n c i a  na ampliaí,:ao d a s  cjportunidades e d u c a  
c:i.oiials, a n i v e l  d e  2o,. grau,, 8 (i-íráfico 1,, d e m o n s t r a  uíii d e c l í n i o  sig
n i f i  c a t i v o  d e s t e  Programa., p o i s  n o  a n o  d e  1984,, 11 „364 Bcjlsas d e  llüs 
t u d o  fcjram ccjn ced i d a s a p e r i a s  4 „423 o fcjram,, e m  1988„
Já o (;!uadrcj 14,, a p r e s e n t a  o n ú m e r o  de B o l s a s  de Eistudo c o n -  
cedidaíi:. por’ U n i d a d e  cle C^oorcl eri a ç ã o  Reg;i.cjrial (U(!!:RE!)„ Mota-se., cicjri tuclc:: „ 
q u e  nãcj estíVo e x p l í c i t o s  n a  l e g i s l a ç ã o  d e s t e s  l-'rogramas d e  Bc-lsas de 
Estudo,, o s  c r i t é r i o s  p a r a  d 1 s t r  1 bui çSo e n t r e  as d i f e r e n t e s  r e g i S e s  dci 
l"staclo;i o q u e  p e r m i t e  a a l g u m a s  Ut^REs f i c a r e m  com n ú m e r o  diversi-í-i c a ­
d o  d e  B o l s a s  d e  Eliirtudo s e m  cjue se |:io;:;sa aiial ií::-ar' a aclecjuabi. 1 i d a d e  le ­
gal da d 1 ;:í.tr :i. bu:i. çSío „
Pl t i t u l o  d e  ilustraí,:ífc, c a b e  r e s s a l t a r  qt.ie,, e m  1984,, s o m e n ­
te o C:;olégio C;oraí;:ão d e  Jesus,, dcj m u n i c í p i o  de I-lor ianci pol i s , r e c e b e u  
3 1 6  (3:1. ,,6%) d a s  9 9 7  B o l s a s  conc:ediclas á la„ U n i d a d e  cle C^oordenaçíío 
R e g i o n a l  (U("RE;) „ E!ste í n d i c e  e l e v o u - s e  p a r a  42,,4“v;,, e m  1988,, pc;'is d a s  
5 4 2  b o l s a s  c o n c e d i d a s  á regiíVo da g r a n d e  l-lor 1 anc>pol 1 s , 2 3 0  f i c a r a m  
com a l u n o s  m a t r i c u l a d o s  n o  Cíolégio C^oratSo de J e s u s „  l-ste exemple:- 
p e r m i t e  i n f e r i r  g u e  o E'rograma d e  B o l s a s  d e  l-studo b e n e f i c i a  j u s t a ­
m e n t e  os c o l é g i o s  p a r t i c u l a r e s  m a i s  t r a d i c i o n a i s «
0 l-rograma d e  Bci-lsas de l-studo n a o  o b s e r v a  o fatc:- d e  haver 
muitoiü íiiun i c:í pioi:i-, e m  S a n t a  C;atar:i. na ., s e m  n e n h u m a  e;:ic:ola bl i ca , o 
q u e  i m p e d e  s i s t e m a t i c a m e n t e , ,  a c o n t i n u i d a d e  d o s  e s t u d o s  da d e m a n d a  
e g r e s s a  d o  e n s i n o  pí:íblic;ci cle lo„ gi'au,, s e m  conci :i. çoe;;:. f Inan c:ei raíi;- p a r a
249
c u s t e a r  s e u s  e s t u d o s  n u m a  e s c o l a  p a r t i  c u l a r .
Eíii ta dis c r  epâncá.a no proc:esso d e  disti-i bui çSo cie Bolsaii;- d e  
!“Stuclo pocie sei- assinalacia n o s  s e g u i n t e s  e x e m p l o s  c|ue se r e f e r e m  aoiü- 
a l u n o s  de 2c:i„ g r a u s  e m  1984,, a 11a,. UCl-íli;;; (Ci-rapecó) c o n t a v a  c o m  0 7  e s ­
c o l a s  d a  rede;' pública,, t e n d o  2.,625 aluncJS m a t r i c u l a d o s  e 14 u n i d a d e s  
e s c o l a r e s  cia r e d e  p a r t i  c:ular cio erisino,, atericieiícici 2„ 3 5 0  alunos.. i"<;i.ta 
ÜCl-’;l;;: fcji b e n e f i c i a d a  com 583 B o l s a s  d e  l-studo,. Üu seja,, d e  u m  t o tal 
de 4,.975 aluncjs entafcj m a t r i  culadc-s n a s  e s c o l a s  de 2o., g r a u  da 11a.. 
UCi'';l::l., o aluiíacio d a  e s c o l a  pül:>l:i. ca p e r f a z i a  47,, 24V;; e d a s  eí;i.c:ol a;;:- par-- 
ticulares- 52,,76'v;,, Anali!i:.ariclc:i-se a matr l c:u'l.a da;i;. escicjlai-;- par t:i. ci.ílar eíii- 
( 2 „ 6 2 5  a l u n o s )  ccinstata-se q u e  n e s t a s  22,, 2 1 ^  de s e u s  a l u n o s  e r a m  bol- 
si st ai;:-..
C o m  refer'fí?nc:i.a a 19a.. UCI-<!"., c:c:iiii i;;-eclc-:’ e m  uai-agciá dc;i Sul,, nc;i 
mei:>mc;i ancj cie 1984,, a mati-i ci.tla total nai;;- ei;:cc:<laí;;- de 2c;i „ g r a u  e r a  d e  
2 „ 2 3 5  alunc:'i;;., i;;endo 1..336 (59,,78^) alunoi;; d e  ei;;-colai;j püblicai;;. e 8 8 9  
alunoí;;- cic: ei;icc:>laí;> par ticularei;; (40,, 22"v;) ., (;;omo e s s a s  ei;;-c;c:i!l.a<;;. r ec:ei:>er ain 
6 8 5  Bc:ili;;ai;;. d e  i;^ i;^ tuc!o,, pcide-i;;.e cc:>ncluir- que,, d o  tcrlal d e  m a t r i c u l a  dai;;- 
ei;jcolai;;- par ti culare;;;- 77,, 05Vv; e r a  c:iriundc;i de Bc:ilí;;ai;> de i:::í;^ tudc;l „ C o n c l u i  - 
i;;e,, rieí;;-te i;;.errt'.idc;i, c[ue o l--'i'c:igi-ama Boli;;-ai;;- d e  l;:;i;;-tudc;i nSVc:i ateride c:ií;;. c;ib-■ 
jetivc;ii;;- expü. i c:i tc;ii;;- p e l a  r eguü.amen taçSc;'., c|uan tc;i è. ampliat;:Sc;i e fet:i.S''a 
da;;i o p o r  tun idadei;; d e  a c e s s o  ao  eni;;-ino d e  2c;i.. grau,.
2 so
o d i l e m a  da E s c o l a  P a r t i c u l a r  m e d i a n t e  a 
e x p a n s ã o  da E s c o l a  P ú b l i c a
Em d e u o r r ê n c i a  d o  c r e s c im e n t o  d a  r e d e  e s t a d u a l , ,  a r e d e  p a r -
t i  c; 1.11 ar- apr-e<;í.ei-i -Loi.i „ e íü p e c ia  1 n-ien -t.e a  jja r - I i  r d e  193 3,, i.iii-i r-e-f 1 u x (::• „ íüe,;i a
C|uant<::i a o  íüei.i c ireíii-cim entcj,, em |-iümero d e  eíi;-c:olai:;.,, q u a rr l.o  à matr-i. c : i . i la ,,
q u a n to  a p a r t i c i p a ç ã o  r-io O r ç a m e n to  d o  E s t a d o  e  q u a n to  a o  d e c r é íü c im o  
íü i iü t e m á t i  co  n o  n ú m e ro  d e  B o líü a íü  d e  Eíi: tu d o íü „
A p o l i t i í : : a  d e  a p o ic i  à  expani;;.íV'o d a  l i v r e  in  i  c:i a-L i  v a  m a irL e v e — 
í:ve e - fe r v e íü c e n te  a t é  o i n i c i o  doíi:- anoíü 80,■ A a m p l i a ç í ío  daí::- demandai::- 
p o p u la re í:^  p o r  e i : ; c o l a r i  zaç-áo,, a  n i v e l  d e  2 o „  q ra u ,,  q e r i d a  d u r a n t e  o 
procei;ií;:-o d e  d e m o c r a t i z a ç ã o  d a  e d u c a ç S o  (v i íü a n d o  á e lab o raçS< ::i d o  P l a n o  
I:;:í:í t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o , ,  1 9 8 5 / 1 9 8 8 ), ,  -fo i reí::-ul t a d o ,, tam b ém , d a  p e r d a  d e  
poder- aqu ií::- i t i  v o  d a  p o p u la ç ã o , ,  Eí::-taí:i í::oi-ií::-t:i-tu:t r-aiii--í:ie em -fa-Loreí::- d e  
d e  í;; e í : r la b i  1 i  z a ç ã o  d a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a ; ;  f a t o  eí::-te q u e  i n t e r f e r i u  p r o -  
•fundaíhen-te |-ia r e d e  cei-ieciíü-t.a
O P l a n o  d e  A ç ã o  d a  r e d e  c e n e c ií: :- ta  p a r a  1985  e n f a t i z a v a  a 
r-ie(:;ei:iíüidade d e  -f o r- l,a lec im er- i tc:i doí::- í:^etí:jr eí::- Iç jca ií::- ,, a-Lravéí::- d o  in (;:en  -t:i.-■ 
v o  a o  eí:rtudí::i e  apr-crfi.tndamen-t.c;i d a  -filoí::-c:i-f i a  cei-iec;ií::--l.a., Se, de us lado, pudeaos 
ver 0 despertar de suitos Setores Locais, è preciso, ta^bèn, reconhecer que e® outros se acentuara» as dificuldades, 
por conta da crise financeira que cada vez aais veio se acentuando coa a corrosão peraanente e violenta rio poder aqui­
sitivo de nossas coiunidades, levando alguns Setores Locais à decisSo extreaa de desativar seus colégios (CNEC, 1985/
i-v O  R e l s t ó r i o  d ã  C/iEC I 9 & 5 / 2 9 & 7  m e n c i o n a  o t e c h a m e n t o  d o s  C o i é g i o s  
d e  C e n e c i s t a s  d e  SSio José^- P o r t o  bei o ^  P o n t e  A i t a  do Su l ^  a l é m  d e  
gradatiiya desati\-'aç:'áo d o s  C o l é g i o s  d e  Agroiándia^- Gijabirtsba^ .í'»/- 
buiat,. Noi'a Vene;/:a^ Petrolândia^- P o u s o  R e d o n d o ^  P r a i a  Grande^- R i o  
d o  C a m p o ^  S a l e t e ^  Iptn/iirim^ B a r r a  yelha^ S a u d a d e s  e  A l f r e d o  /■/aa-- 
ner...
O e s p a ç o  p o l í t i c o  h i s t o r i c a m e n t e  c o n s t r u í d o  pela i n i c i a t i ­
va p r i v a d a  é ameaçadcj p e l a  expansS'o "descoriti-olada" da re d e  p ú b l i c a  
estadual., l-mbora,, a S e c r e t a r i a  d e  Elstado da liüducaçíío n a o  t e n h a  b u s c a  ­
do " coi-i coi-rer-" corn a inic;iativa privada,, nS'o coi-isegi.ci. u coi-itr-olar a s 
p r e s s õ e s  o r i u n d a s  d a s  c o m u n i d a d e s  locais,, expressas,, m u i t a s  vezes,, 
p e l o s  i n t e r e s s e s  pol í ti c o - p a r  t i d á  r i o s , q u a n t o  à criaçíiío d e  escolas,, 
u m a  vez q u e  a s  m e s m a s  -foram j u s t i f i c a d a s  c o m o  s o l i c i t a ç S o  c o m u n i t á -  
r i a ..
Na verdade,, a S e c r e t a r i a  d e  Eistado da Eiducaçífe a s s u m i u  u m a  
p o s t u r a  de submissâ:o e m  relaçíXo ã r e d e  particular,, e m  especial,, à re-- 
de cer-iecista„ pcjr- ser- a m a i s  a-l'.ii-iqida c:om a poil.í-ti c:a ex pai-ií:;-ioi-iií;i.'ta 
a v a l i z a d a  p e l o  entíío G o v e r n a d o r  do Eis tado,, ElsperidiíiVo Amin.. Assim,, a 
U n i d a d e  O p e r a c i o n a l  d e  Eir-rsino (UNOEj,, a t r a v é s  da S u b u n i d a d e  d e  Er-isino 
de 2o.. G r a u  (SUESG),, s u b m e t i a  os p r o c e s s o s  de c r i a ç S o  de e s c o l a s  (em 
locaiiü oi-ide -fur-i cioi-iavaii-i ai;:- ei:: (::ola;:i d a  r e d e  cerieciis-l.a) , à Di retcjr-:i.a 
Eistadual da CNEiC,, p a r a  mani-festacSo a respei-to (ver Ai-iexo 3).. Assim,, 
a cr-iaçíVo de u m a  eíücola públi(::a íiu.ijei-toi.t•■•;;■ e ao ii-i-teresíü.e e coii-ipr-c:iíi-i:i.s-- 
so da D i r e t o r i a  Eistadual da CNEiC, n o  s e n t i d o  da desativaç;:ít'o d a s  e s c o ­
las d e  2o., grau,, p e r t e n c e n t e s  a e s s a  r e d e  de e n s i n o  (ver A n e x o s  4„ 5,, 
6 ,. 7 ) .
E ' a r a l e l a m e n t e  há q u e  salientar,, também,, q u e  o Goven-iador do 
E s t a d o  aíiisumiu coin a D i r e ç a o  E!í:^-tadual da C^NEiC o (::o(|-ipr-omisso cie repaüi — 
se d e  r-ecur-<:;.os -fir-ianceiros p a r a  a manu-tei-içáTo ciessa rede,.
A c!'iíi;e c|ue atii-igiu a recie cenec;ista culm:i.i-iou ria clss-aiva — 
çao cie d i v e r s a s  escolas,, de f o r m a  c|ue„ e m  1986,, -foi f i r m a d o  cor-ivônio 
t r i e n a l  er-itr'e CI'-II::;C e Governcí cio l::!;i:--t.acio „ am|:)l :i.ando o s  't--ecur scís cio c:oi-| — 
v w n i o  assinadcj e m  1985., Assim,,
1987:7).
( . . . )  enquanto o auxilio estadual de 1985 havia sido de cr$ 550.000.000,00 (quinhentos e cinqüenta 
ailhSes dé cruzeiros), o de 1986 foi de czf 9,600,000,00 (nove ailhôes e seiscentos ail cruzados), 
significando ui acrèsciso de 1985 para 1986 de 1645X ( , , . ) .
0 novo Soverno Estadual ( , , . )  decidiu honrar o convênio para 1987 no sesao valor de 1986, e já libe­
rou 05 recursos referentes à 2a. parcela do convênio de 1986 que nío havia sido paga pelo Soverno an­
terior, no valor de cz$ 4.800.000,00 (quatro ailhfies e oitocentos sil cruzados (CNEC, 1985/1987:8).
A e x p a n s ã o  d o  e n s in o  p ú b l i c o  d o  2 o „  q r au,, p a r t i  c u l a r m e n t e
d a  r o d o  e s t a d u a l , ,  con  f o r  me d a d o s  a p r e s e n t a d o s  an t e r  io rm e n  t e  ,, f i c o u  
c o n d i c io n a d a  à a q u ie scÉ> n  c i  a  d a  CMEC;:,, A o b t o n c S o  d e s s e  c o n s e n t im e n t o
• f r e q ü e n te m e n te  f o i  f o r ç a d a  por' c o m u n id a d e s  l o c a i s . ,  e s p e c ia lm e r r l- .e  pe-- 
l a s  P r e f e i t u r a s  M u n i c i p a i s  q u e  a c a b a ra m  a s s u m in d o  o ó n u s  d e  a r c a r  com 
a m a i o r i a  d o s  c:ui:rl.oi;i r e f e r e n t e s  ã  maru.it e n cSicí cia;;:- esco la í;i-  d a  r e d e  í::e-- 
n e c: 1 1;:-1 a d o <:>e u í;í mui'i 1 c; 1 p 1 o ..
A s  discussíiVeii:- s o b r 'e  cj aceíii-scj a o  e n íiiin c j cie 2c:i„ q r a u  e f e t t . ia -  
d a s  p e l a  c o m u n id a d e  e s c o l a r  n o s  a n o s  8 4 /8 5 ,, d u r a n t e  o p r c jc e s s o  d e  d e  ­
m o c r a t i z a ç ã o  cia ec lt.u ::acão ,, apcjn t a i '  am p a r  a a n e c :e s s ld a c ie  dcj tüstacic j c:c:mii - 
p r o m e t e r - s e  ccjm a m a io r  o f e r t a  d e  v a q a s  p a r a  e s s e  g r a u  d e  e n s in o , ,  em 
toclaii;- a s  I c j c a l  :i. ciacieiü „ iiüm c ie c :o rr ( í?n c :ia  c i i s s o  f o r 'a  íii p ro p o s ta iii.  a l 'i'.er'nat:!. ••■ 
v a s  q u a n t o  è . c r i a ç ã o  d e  e s c o l a s  d e  2cj„ g ra u , ,  q u e  n ã o  a q u e l a s  d is p c in l- -  
v e i s  em i:i-eus muri 1 c;i p:i.oí:;. „ (!;om estai:;- pr'opcj'ii-l cíSes- a s  eí::-c:c;ila<;;. c:enec:i.íü-ta;;;.,, 
em e s p e c i a l , ,  e  a s  e s c o l a s  p a r t i  c u l a r e s  „ d e  mcjdo g e r a l , ,  p a s s a r a m  a  e n -  
■ fre rr la r ' i;;.óriaíi;. a m e a ç a s  c iu a n tc j p e r s p e c t : i . v a s  cie í:i-o l:)r 'ev iv fí?nc ia  e  a m ­
p l i a ç ã o . ,  te n c io  eiii v i í i i t a  a s  e x ig t í ín c ia s  ü ^ o c ila is  cle maiíi;- v e r l : ja  p a r a  a 
e d u c a ç ã o  pá l:> lic ;a  e  a r a c l i c : a l  p o s t c u 'a  cia cc jm u n ic lad e  e ; : ic c i la i ' eiii í: :o b ra r  
cio E s t a d o  o n ã o  f i n a n c i a m e n t o  d o  e n s in o  p a r t i c u l a r . ,
No íí ím b lto  n a c : io n a l  ,, a p r’o b le íi 'iá  t i  c a  d a  eíii.c:o la pai''t:i. c :u l a r ' ' f o i  
a l v o  d e  d e b a t e  n a  X X I I  R e u n iã o  (i!: on j u n t a  d o s  C;c5nsel hcíS d e  E d u c a ç ã o , ,  
r e a l i z a d a  em 1986., V e r s a n d o  s o b r e  o tem a  " i - e r s p e c t i v a s  da  E d u c a ç ã o  na
Constituinte",, D o m  L o u r e n ç o  cie A l m e i d a  l-''rac!c:i, enfatizou,, n e s t a  i-';eu- 
niSb,, CJ pap e l  d o  liiistadcj e m  r e l a ç S o  ã  educaçScj e cj " d i r e i t o  á  d i f e r e n -
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0 Estado é adsinistrador do patriaônio cosuii, portanto, encarregado de distribul-lc, conferindo a ca­
da ui recursos para que possa cusprir a sua tarefa. Ea relação à educação, cabe-lhe dar è criança, 
aas de tal aarieira que, ao fazê-lo, nâo sujeite a faailia a aceitá-la coa aetas individuantes iapos- 
tas de anteaSo. Isso feriria o direito da faailia de escolher. Ao Estado cuipre proporcionar a escola 
escolhida e desejada pela fasília, a sua escola ou recursos para outro tipo de escola. Costuaa-se di­
zer que 0 dinheiro público deve ser eapregado ea serviço público, A afiraaçSo è falsa ou correta con- 
forae as suposiçòes subjacentes. Dinheiro público è dinheiro público; isto é, de todos os ieabros da 
sociedade. Dinheiro público é do público inteiro. Nâo poderá, portanto, tornar-se ua instruaento para 
liriitar o direito de escolher, o direito è diferença (Prado, 1986:14-15).
!-''ai''a i'-'raclcj,, cj " cl i i''ei tcj á d i f e r e n ç a "  r'espalcia—<:;-e na ccjn c;ep- 
ç;:'Ao d e  clemc?c:i'-ac::i.a , po:i.í;:- ,
Quando se fala ea desocracia, o nosso pensaaento se dirige, nua priaeiro anaento, ao principio da 
igualdade. E coa razSo, pois o princípio de que todos os hoaens sâo iguais é efetivaaeníe ua dado 
fundaaental da vida civilizada, na sociedade huiana. A insistência nesse princípio, provocada pelas 
claaorosas discriainaçSes existentes ainda ea nosso ieio, tes, contudo, feito esquecer ua outro prin­
cípio, aparenteaente contraditório, aas na verdade coapleaentar, que se expriae coso o "direito á di­
ferença". Na verdade, por serea as pessoas iguais e iqualaente livres, coso se exerceria concretaaen- 
te essa liberdade de igual para todos se a cada us nSo se assegurasse o direito à diferença; isto é, 
0 direito a ter diante de si ofertas que lhe abrisses a possibilidade de opçâo ? (Prado, 1986:16). 
D i a n t e  da a m e a ç a  cie retr a ç S o  cia r e d e  par ti c:ular' cio ei'íi::.ino 
•l.ami:)éin e m  S a n t a  C:atarif"ia, p r e s e n t e  i"ia fjol 1 'Li. c:a cie ex pansíVcj cIcj eni;:.Í!"iO 
d e  2 o „ grau,, d e s d e  o s  a n o s  80,, o (:;onsell"io i-stadual de EducaçíVo posi - 
c:ioncju-se contráricj à c r i a ç s o  d e  e s c o l a s  püljlicas estaduais,, i::;sta po- 
siç'3íb t e v e  r e p e r  cussííües d e s f  avcjrá vei s juntcj acjs meicjs de c o m u n  i caçScj „ 
i::!m clecorr ênc:ia í:iis;;:cj cj Cícjní^el hcj liiistaduaJ. cie iiiiciucaçScj r eagici àíi> ac;i.isa
çíifei;; cie favcM-eciiunc?)'! tc:> cia ini c::i.ativa |::irivacla, com vec-?(ri<-í?i'icia,, ch,u'an le 
as Ses;;iões Plenárias., ü Ccjnsel hei i'íj Waldii'- B e r n d t  manifestcju s u a  d i s ­
c o r d â n c i a  e-m rcjlaçScj a o  E.ditcjrial da TV Eldorado, onde o apresentador fazia séria critica á 
Caipanha Nacional das Escolas da Cosunidade, acusando-a de entrave à expanslo de oportunidades no ensino de 2o. grau 
no Estado (Ata da Sessão Plenária no. 948, de 05.05.81}.
C) C;cjnsel hei rcj l...aurcj R i b a s  Z i m m e r  ( P r e s i d e n t e  da Cicjmissácj 
füstaclual p a r a  elabcjraçSo dcj Plancj Eistadual d e  E d u c a ç í X c j 1 9 8 5 / 1 9 S 8 ) , ,
explicitcju a neccjssidade do próxiio Plano Estadual de Educação levar ei consideração o respeito à 
iniciativa privada (Ata da Sessão Plenária no. 1051, de 10.05.83).
C (!'c jr ise llic j Eiíiitaduaü. d e  l::ldi.u;:açS'cJ tam bém  dem oíiitrcjiA  uma pi-cj-
•funda p i-ecjcupaçáfcj com cjs rumcjí;;. d a  i n  i  c::i. at:i. v a  p r i v a d a . ,  pcji- cjcas-ii.íVcj d a
elabcjraçaíij da ricjva tícjni:; ti tui çíícj Br ai;: :!. le:i. r a ., C C^cjnsel hei rcj Jcjá'cj Acler—
scjn Flcjres
(...) teceu cosentârios sobre a nota publicada na laprensa do Estado assinada pelos Diretores dos Co­
légios Jesuítas do Brasil alertando para o risco que corre a sociedade brasileira de perder, por fal­
ta de condiçCes de sobrevivência, a escola de livre iniciativa. 0 Professor Aderson destacou a iapor- 
tância para a desocracia de garantir, na teoria e na prática a diversidade de ensino. 0 Conselheiro 
Aegídio Korbes leibrou que, no dia 15 de outubro p. p., já foi publicada nota de alerta seselhante 
pelas Escolas Maristas do Brasil e pelas Pontifícias Universidades Católicas (Ata da Sessão Plenária 
no. 1221, de 04.11.86).
r';el;jatericlcj c:r i ti caíi;. a r espe:i. tcj cicj bcjm relac:icjnamentcj cicj C^ cjrv- 
selhcj Eis t a d u a l  de Eiducaçacj ccjm c js  i n t e r e s s e s  p r i v a  ti st a s., cj Cicjnse- 
Iheircj Jcjrge d e  Scjuza C:cjelhcj demcjnstrcju i n d i q n a ç á o  qi.iantcj acjs prcjce- 
dimentcjs ccjnsideradcjs d e  " desmcjral i zaçScj p ü b l i  ca" p e l o  qi.ial p a s s a v a  o 
CJ i"i e !l. h CJ. E; !i. e e t a v  a
(...) referindo-se a críticas tal inforsadas, críticas pesadas e ialdosaiente endereçadas ao CEE 
(Conselho Estadual de Educação), pelos ieios de cotunicação falando es nüiero de funcionários, polpu­
dos salários, discutindo a eficiência do CEE solicitou que as sessas, por serei infundadas seja® re­
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chaçadas cos veesência. Afiraou que o Jornalista Cèsar Souza aaldosatente insinuou que o CEE é coni­
vente coi a Escola Particular. 0 Presidente da CEnE (Coaissão de Encargos Educacionais! e o SINEPE 
(Sindicato Nacional dos Estabeleciaentos Particulares de Ensino) devea vir a píiblico e de usia vez por 
todas aostrar que a escola particular não é feita de bandidos coao se propala (Ata da Sessão Plenária 
no. 1246, de 26.05.87).
A;;;. reaí;:Oe<;i. cia Secr'etai'ia cle Estacle cle Ech.u::aí,:Sc) e cIcj t-cjinii-e-- 
lhe E s t a d u a l  d e  l::!duc;aí;;ÍVe foraín Intensarif- e profuiida;::- n o  s e n t i d o  d e  eíi: - 
tabelec:línento cle mec;anIsmoi;:- cle oonti-ole da e x p a n s a o  d o  e n s i n o  püljlico 
de 2o,. grau,, T a i s  reaçffes a p r e s e n  taranv-se de c a r á t e r  t é c n i  co-l::.urc:u::rá- 
tico,, a d m i n i s t r a t i v o , f i n a n c e i r o  e pcjllticcj., A p e s a r  disso,, a rc^'de pá - 
l:)lica ei:;-taclua:i. c:i''esc:eu e coristi tui-i:;.e,, ho.je,, lu.tm gi-ande clesa'f:i.o c|uan- 
to á in c:i-emeri t a c S o  cia s u a  :i.rrf i' a--ei;:-ti''uti.u' a l::iá;;:-i ca , cjuai i to á cieT:i.n 1 ü;So 
d a u a 1 d e ri 1 1 ci a í:I e poli 1 1 c: o ■ - p e ci a g C) g :i. c: a ., v o :i. t a d a á c: o n <;:■ o ]. :i. cl a k: íVcj d e  u m  
ensinci dc^ ’ boa qualidade..
A c o r r e l a t S o  de forí;:aíii errlre esta;;;- dt.ias recleíii- de eni:>irio,, nc:i 
â m b ito  do Irüstadci d e  S a n t a  C^ a t a r in a , ,  d e t e r m in o u  as  c a r a c t e r  1 s t i  cas  da 
p c jl lt ic a  de  e x p a n s á o  dcj e n s i n o  de  2o„  grau,, e x p r e s s a s  por diversifi- -  
cado s  mecanismcjs e e s t r a t é g i a s  ;i e s t e s  v o lta ra m - se  á promocSío de  uina 
p o l i t i c a  d e  c o n t e n ç ã o  cia red e  pái:)lica e s t a d u a l , ,  d u r a n t e  a d é c a d a  de
70., , :iustif  1 c ada  iia defci'sa da q u a l i d a d e  do ensino ,,  No i n i c i o  d o s  a n o s
80., em dec;ori'êii ci a cia nova  c:ori.;t uii ti.u'a pcil 1 ti c:a,, calc:acla na  It.ita p e l a  
democ:i-"atizaç;:a'o d a s  oportun:i.ciacle!i;- eck.u::acional;;:. em toclc:is c:ií;;. nivel;:;-,, a 
l:n.u''o Cl'-ac: ia  p e d a g ó g i c a  e s t a d u a l  t e v e  d l f  1 c:ulciacies ern cc:>ritei- c:> c:i''esc:i.- 
mentc;i da  r e d e  p ü b l i c a  e s t a d u a l , ,  c:- que  g e ro u  um refluxc;i na r e d e  p a r t i  - 
c u l a r  dc:. ensine:',, e s p e c i a l m e n t e  a p a r t i r  de  1 9 8 3  (v e r  c a r a c t e r i  :ía4iáí::! 
da expansSVo - A n e x o  11 ) i| i-'a:ííVo p e la  q ual  se  a n a l i s a r á  agc;ira e s t e s  
d o i s  mc;imentc:is„ T a l  a n á l i s e  s e r á  b a s e a d a  e e n r i q u e c i d a  i:;íolas d e l l b e r a -  
t;:óes cIcJ';;- i-'lanc:is cle Ech.u::aí;:So e eín s u a s  ei:rtratéq:i.a;:;, cie iinpleínentac-Kc:'
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dai::- d:i.r etr i i . z e s c e n  f :i.qi.u’adai::- n o s  F'1.anoi::. Anua:i.s de Hati'í ci.lI.a e n o s  
F' 1 a n o ;;í d e F:x pan s A o  „
4. p o l i t i c a  d e  C O N T E N Ç R O  d a  R E D E  P O B L I C A  E S T A D U A L
H (jg contenec^o cia re d e  püi::'l:t.ca ei:rl.adual d e  ens:i.nc:i
d o  i-stado de S a n t a  C a t a r i n a  tc:!Í i m p l e m e n t a d a  pe l a  liíurocracia p e d a g ó ­
g i c a  e s t a d u a l  (Cc:M isel ! io üüstadual d e  l-ducavíVo e Secr e t a r i a  de üüstadc:' 
da i;;;ducavi(0 ) , deiijde o inicic:' doi::. a n o s  70„ l::!ste c o n t r o l e  p r o v o c o u  o
c r e s c i m e n t o  d a  r e d e  p a r t i c u l a r  do e n s i n o  e foi promovidc;i n o  inte.
r:i.cjr dc:i S:i.i;:tema i:;!*::-tadual cie i;:;n<::inc:i„ /
l'ieí:rt.e í::-en t:i.clo,, a |;h:;'1 ti c:a cie expani;:.a'o clc;i ens:i.nc:i cie 2c:i 
grau,, e m p r e e n d i d a  na d é c a d a  1977/1987,, fc:ii r e<;iul tacic:> da cc:'nci 1 iaçíío 
e n t r e  c:>í::. i n t e r e s s e s  d a s  fc:irt;;as s o c i a i s  presente;::- na cc:<mpc;isi í;:Sc:> da cá- 
p u l a  cia l:)ur'oc;r ac:ia peciagóg::. c:a e;:itaciual „
D u r a n t e  o s  anc:>s 70., v i g ê n c i a  dc:< P l a n o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ^ o ^  
1969/1980., a a m p l i a ç S o  da r e d e  púl:>lica e s t a d u a l  'fc:ii i n t e n s a m e n t e  ccim- 
t r o l a d a  por mecanismcjs téc n i  cc:í-i::a.u''ocráticos,, expressc:<s p e l a  S e c r e t a  ­
ria d e  i:::í:rLadc:i cia i-duc:açviVc:i., i:;!stes vi!::-avam c:c:>nter c:i acei::.sc:i cia cieínancia 
p o p u l a c i o v i a l ., e g r e s s a  dc:i ensincj de lo.. grau,, acj ensincj de 2cj„ qrau.,
I'\ : j s  ter iormente,, os P l a n o s  S e t o r i a i s  de E d u c a ç ã o ,  1 9 7 3 / 1 9 7 6  
e 1977/1980,, e<;rl,ai:jeleceram (netas C|ue se tcjrriaram deteríninanteí::- cia pcj-
tí->- S o /:> í 'e  o  cresdínei/to d a  r & d e  partxciular d o  erisiriOyr i'er^ e- sp e c .z 'a ./-  
H íen  t e í  .-4 í? e x  «:> 11
!!.;[ t:i. ca e x p a n s i o n á r:i.a, d o s  a n o s  70., E s t e s  F’l a n o s  c o n s i d e r a r a m  q u e  conhe­
cido 0 fenôseno, e verificada a nSo validade da expansSo da rede oficial, nas proporçBes diagnosticadas, tratou-se de 
conter a criação de escolas de 2o. grau e§ lisites cospativeis cos a capacidade orçasentària do Estado, e cos a fina­
lidade de concentrar os investisentos na selhoria qualitativa do ensino, através de aetas contidas no Plano Setorial 
de EducaçSo (Santa Catarina. SEE, 1983:8).
A expansÍAO do ens:i.no de  Z o  „ q rau  f i c o u  por (::c:oita da ampl:i.a- 
<;:3ío e x t r a o r d i n á r i a  da m a t r íc u la , ,  CJ F 'lano de Tlatrícula  para  1975 , ,  res- 
í:--a:i.tou que
No periodo de 1967 a 1971, a satrlcula do ensino de 2o. grau, na rede pública elevou-se de 4.333 pare 
19,222, evidenciando us crescisento de 4447, ea 5 anos (88,Oã ao ano). No sesao periodo a aatricula no 
ensino de 2o. grau, na rede particular, elevou-se de 11.220 para 15.426 alunos, coa ua crescimento de 
37,577. ea 5 anos (7,51X ao ano). No total de alunos atendidos no ensino de 2o. grau, a evoluçSo foi 
de 16.237 para 36.016 alunos, no aesao periodo, perfazendo uaa expansSo da ordea de 221,8X (44,4X ao 
ano). Verifica-se que a expansSo da aatrlcula no periodo teve caráter explosivo, coa reflexos negati­
vos na organização do sisteaa e qualidade do ensino, ocasionando desproporcionalidade de cresciaento 
da rede pública estadual es relaçSo à rede particular (Santa Catarina, SEE, 1974:1).
1'! o i n i c; i o d o a i"i o s. 70,, o c i- e iü- c: i m e rr t. o da  íii a 1 1- í c: u 1 a de  a m b a i:;. 
aíi> i''edeí;i f o i  íü-iqii if:i. c a t i v o  ( cer'ca d e  145''v;):í dos  2 8 „ 2 2 ó  aluricj;;;- matri-- 
ci.tladoii;.,, em 1970,, pasíii-ou p ara  6 9 „ 2 8 9 , ,  em 19 7 ó „  Diarite d e s t a  expaníii-áo 
c o n s id e r  ada  «::omo dem anda iricori t r c j l á v e l ,, a S e c :r e t a r ia  de Fiüi tad o  da
EducaçS^o a d o t o u  m e d i d a s  c o n c r e t a s  d e  contençSo;; e s t a s  f o r a m  e s t a b e l e .
c i d a s  a t r a v é s  d o s  F'larios A n u a i s  d e  M a t r í c u l a  e a p r e s e n t a d a s  c o m o  nc.
c e s s á r i a s  ao prosseguisento noraal de execução do Plano Setorial de EducaçSo, deterainando ua planejaaento 
anual de aatricula que peraita estabelecer equilíbrio entre a oferta de aatricula pelo poder público e a iniciativa 
particular, o que possibilitará o alcance dos objetivos estabelecidos na Lei (federal) no. 5.692 de 11.03.71 (Santa 
Catarina. SEE, 1983:8-9).
0 pei-íodo ("empreendido entr e 1977/1980,, carac:teri zcn.t—ü-e pc.
la m a n u t e n ç S o  do " e q u i  1 í br io" „ p r o g r a m a d o  pe l a  S e c r e t a r i a  d e  F^stado
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da EiducaçSo,, q u a n t o  è. expansS'o do e n s i n o  de 2o„ qrau., D o  tot a l  d e  2 4 4  
e s c o l a s  existentes., e m  1977,, 91 (30'v;) p e r t e n c i a m  à r e d e  estadual,, e n ­
q u a n t o  C|ue a r e d e  particular' er^a res|:5oni:i-ável por' 164 (ó7'h'.) daíi;- esc:o- 
las„
0 c o n t r o l e  d a  expansiíío d a  e s c o l a  p ú b l i c a  estadual,, a n i v e l  
de 2o.. qrau,, foi g e r e n c i a d o  p e l a  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  da Educaí;:í?to„ 
d u r a n t e  to d a  a d é c a d a  d e  7 0 |i e s t e  -foi d e c i s i v o  na repressS'o d a  d e m a n  ­
d a  correspovuJei"!'te a 'faixa e'lAria., (3s procediínen'tos pa r a  corrleficí'ío da 
expansS^o c h e g a r a m  a r e f i n a m e n t o s  c o m o  a llmitaçíío do n ú m e r o  d e  a l u ­
nos,, eii;tabe:i.e(::endci-íi-.e per'<;:en'tuaiiii d e  a'tend lmei"i to p a r a  a l u n o s  eg r esíüoí:; 
d o  e n s i n o  d e  lo„ grau,, a l u n o s  r e p e t e n t e s  e a l u n o s  p r o c e d e n t e s  d e  ci.u"-- 
iiios <;i.upleti v o s  „ (!) l-'lai"io d e  M a t r i c u l a  pa r a  197S., ex pl 1 'l.ou o de'talha —
men lo dt:i c o n t e n ç ã o  a p r e s e n t o - o  co m o  instruínen to n o r m a  -
tivcj d a  S e c r e t a r i a  d e  liüstado da Educat;:So.. E s s e  F'lano d e  M a t r i c u l a
(...) enseja s racionalização e unidade de procedisentos de ingresso e pereanência no ensino de 2o. 
grau, es estabelecinentos oficiais da rede estadual, persitindo ainda visualizar antecipadaeente pro- 
blesias de oferta e procura, fl Secretaria da EducaçSo a Cultura vei, desde Í972, elaborando e execu­
tando anualsente Plano de fiatrícula que, entre outros aspectos positivos, proporcionara® os seguintes 
resultados:
1. Controle eais efetivo do cresciiento da rede pública estadual, que, es 1972, participava c o e 
55,17. dâ satricula total do Estado o que, e® 1977, representa apenas 36,4X. Essa constataçSo desons- 
tra 0 efetivo crescisento na participaçSo da rede particular, disinuindo a ociosidade desta rede de 
ensino e, conseqãentesente, há saior participaçSo da cosunidade na ianutençSo do ensino (...).
4. Raior disponibilidade de tespo e elesentos para providências de ordea adainistrativa e pedagógica.
- Diante destas constataçfies infere-se a conveniência de prosseguir a adoçSo de procediaentos pla­
nejados para efetivaçSo da satricula de 2o. qrau para 1978. Para tanto, se prevê, usa satricula 
para 1978 nas seguintes bases:
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a) Desanda esticada
- 55X dos 50.900 alunos egressos
da 8a. sèrie do lo. grau ............................ 30.500 alunos
- 20X de 36.800 alunos de la. sèrie
de 2o. grau, repetentes.............................. 7.350 alunos
- Procedentes de supletivos e outros ......... 3.000 alunos
Total ....................................... 40.850 alunos
- Proptie-se, ainda, a realização de testes classificatórios, onde a oferta de vagas for ®e- 
nor que a procura, adoção de ue cronograsa único para realização de todas as fases e tare­
fas do Piano e diretrizes.
b! Objetivo Geral
Racionalizar o ingresso de alunos no ensino de 2o. grau através de procedisentos planejados
que persitas visualizar problesas de oferta e procura na rede de ensino de 2o. qrau, para
possibilitar selhor distribuição de oportunidades.
1. Objetivos Específicos:
- Controlar o índice de crescisento da rede estadual de ensino de 2o. grau.
(Santa Catarina. SEE, 1983:26-7).
Aiü ÍI teci i d a s  adotada!;:- p e l o s  i--'lanos Aiiuali:;- d e  ilatri c:ula f i z e.
raíií coíii q u e  a e x p a n s a o  d o  e n s i n o  de 2o„ q r a u  ocorresse., p r e p o n d e r a n -  
teínente,, s o b  a c:hancela da r e d e  pai-ti cular' dcí ens:Lníj ((íi "á'f ;i-c:<j 2)„ 
N e s t e  sentido., a con teri ç S o  da r e d e  p ú b l i c a  e s t a d u a l  foii. viab:i. 1 i z a d a  
p e l a  S e c r e t a r i a  de E s t a d o  da Educaçáo,, coín b a s e  na d e f e s a  da q u a l i d a ­
d e  d o  ensino.. A o  Cíonselho E s t a d u a l  d e  EducavíVo c o u b e  leqitiiiiar e s t a s  
decistiVes eíii nofiie da r a c i o n a l i d a d e  d o  Sisteína E s t a d u a l  de Ensino., e ein 
atendifnento á s  p r e r r o q a t i v a s  e s t a b e l e c i d a s  n o s  P l a n o s  de l-ducaçSo e 
em d i f e r e n t e s  d i s p o s i t i v o s  leqais.,
0 i n í c i o  d o s  a n o s  8 0  foi íiiarcado pe l a  aíiipl iaí;:-?í(o d a s  deíiian- 
d a s  p o r  e s c o l a r i  z a ç á o  pública,, a n í v e l  de 2o.. qrau,, E s t a  deíiianda
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( " [ ' • e s c eutambém., e m  s-’l r ti.u:le dai:> posí:;-:i. b:i. 1 ida cies d e  een tinu:i.dade d o s  
estudoiii., a p o n t a d a  p e l a  expansiïci do eiisino í-u.ipei'ioi'', o{:;c:<rrida ria d é c a ­
d a  aii teriot-, e m  t o d a s  as r e g i õ e s  do liüstadíj, v i a  F'i.uidaí;:Ge;:; Edt.ic:acio- 
nais.. liümbora as o r i e n t a ç õ e s  d a  b u r o c r a c i a  p e d a g ó g i c a  t e n h a m  s i d o  n o  
s e n t i d o  de c o n t r o l a r  a expansSïo da r e d e  p ú b l i c a  estadual,, c o n v é m  coi'r- 
s i d e r a r  gue,, s o m e n t e  e m  1981., foram c r i a d a s  26 e s c o l a s  públicasii i s t o  
■fez com gue,, n o  a n o  d e  1982,, a S e c r e t a r i a  d e  Elstado da l-ducaçSo n a o
criai;;se r^erihuma escola,, pi-oib:i.r'ido, ii'iclus:i.ve, a ci-iaçiï'o d e  r^icjvaí:;. ur^rr- 
dades,, n o s  a n o s  subsec|üen tes „ A p e s a r  d e s s a  pi-o:i. bl ç S o , em 1983,, ■foram
c r i a d a s  17 e s c o l a s  e,, e m  1984,, ■foram c r i a d a s  05 e s c o l a s  públicas,, por
dec:is2io expr^eíiisa d o  Gover^fiador' do l::!i:;-^l.ado;i fa't'.o eíii-^ te Cjue ger'ou nciva;:;-
i n v e s t i d a s  da Secretaria,, no s e n t i d o  d e  conter^ o c r e s c i m e n t o  d a  re d e
p ú b l i c a  es'ladt.ial (Gr^áfico 3)..
O s  P l a n o s  A n u a i s  d e  1'latr 1 cu l a  „ irti 1 i z a d o s  pe l a  S e c r e t a r i a  
d e  E s t a d o  da Edi.u::açáo c o m  o o b j e t i v o  d e  c:oirt.er es<::-a r^ede d e  er'i<i; ii^ i(j,. 
•foram substituídos,, a p a r t i r  d e  1980,, p e l o s  !--'lanos d e  Expans^'o,, As-^ 
sim,, os a n o s  8 0  c a r a c t e r i z a r a m - - s e  p e l a  a l t e r a ç S o  s i g n i  fi c a t i v a  d o  
g u a d r o  r e f e r e n t e  à o^ferta de e n s i n o  d e  2o„ g r a u  p e l a s  d u a s  p r i n c i p a i s  
r e d e s  d e  e n s i n o  (con'forme m o s t r a r a m  o s  G r á f i c o s  2 e 3,, refererrt.es ã 
m a t r i c u l a  i n i c i a l  e ao n ú m e r o  de escolas,, por d e p e n d ê n c i a  ad m i n i s ' t r a •■• 
tiva),,
0 P l a n o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o ,  1 9 8 0 / 1 9 8 3  explicitou,, a t r a v é s  
d e  s u a s  d i re^l.ri zes e m e ’tas,, a r^iecessidade d e  p]l. ai^iif i c a ç S o  d a  exparisScí 
d o  ertsino d e  2o „ gi-au.. E s t a s  ■foi- aifi coi^isider a d a s  c o m o  m e d i d a s  neciess-á-- 
r i a s  ao e q u i l í b r i o  e n t r e  as di'ferentes r e d e s  do e n s i n o  e á r a c i o n a l  i-- 
zaçáfo q u a n t o  á uti 1 i zat;:â:o da in'f r a - e s t r u t u r a  educacional,, já existen-- 
t e .
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C o n V é fl I ori i:;. :i. cl e r a  i-,, a ;l. n ci a ,, c| i.í e o fii e c; a n ;i. íii o íi- cl e , c: o n t r' o !l. e 
a d o t a d o s  p e l o s  P l a n o s  de  pansScj,, niVo fcjraíii tS'o e x p l í c i t o s  quantcj 
a q u e l e s  da d é c a d a  de  70  ( P l a n o s  A n u a i s  de  i''latrí c u i a ) „ l 'odavia,, e s s a  
contençSc) pode ser :i. den ti'f :i. c;ada na  previüi.rtO orçafiien tá r ia  p ara  cj ens:i." 
no de  2 o „ qrauii
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3UADR0 15 - SECRETARIA DA EDUCACRO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
PREVISRO ORÇARENTARIA 
ENSINO DE lo. e 2o. 6RAUS 
1980/1989
8rau de Ano/7;
Ensino 1980 1981 1982 1983 1984 . 1985 1986 1987 1988 1989
lo. grau 44,02 44,09 61,44 60,86 70,75 57,65 68,35 55,93 55,56 61,78
2o. grau 8,73 10,25 7,48 7,16 6,60 8,66 8,85 8,77 9,31 9,31
Fonte: Orçaaento do Estado de Santa Catarina - 1980/1989
A p r e v i s á o  orçafnentária pa r a  cj en;i;.:i.níj cie 2o„ q r a u  fiianteve-- 
se coíii p o u c a  a l t e r a ç ã o  di.u^ante 10 ancjsii coíii uína v a r i a ç S o  d e  6,ióO'V: a
10,, 25'';;,, a p r e s e n t a n d o  u íii v a l o r  ínédlcj d e  S,,'5Z (Quadre? 15),, J á  a e x p a n -  
íüáo cio en;:;-iric:' cie lo„ qi'au assufiiiu outr ai:;. c:ar ac:ter í  i:>t:i. c:ai::.,, nc:i cii.ie tan ­
q e  á previiiiácj orçaíiien tá r ia ij ei;: ta acciMiipan l'ic:'U a elevaçSc;! nc:i nüíiier ci cie 
eíiicolai::-„ IHiín outraü:. palavrai-;-, a previi;;.á:c:i orçafiien t á r i a  para o ení;;.inc:< de 
lo„ qrau,, n o  a n o  de 1 9 8 0  foi d e  44., 02Vv;„ paiüiüandcj p a r a  61 „78";:,, nc? anc; 
d e  1989,,
Depreende-í i i -e  que, ,  eíiiiiiora cíí;:- procediíiientcj i; ; .  p a r a  cc:in t e n  ç S o  da 
r e d e  púl::il :i. c:a e i ü t a d u a l  teniiaíii  iüido iiieíii d e f i n i  cIoí;:- e  fciirtefiien t e  inc : re- -  
íiien tacioiü-,, a  exj:jariiüac? o c c j r r e u  cle ’forí i ia  inter i iü a  ( v e r ’ c a r c : t e r i  l íaçScj  cia 
expaniüíic:' -  Anexe:' 1 1 ) ; ;  eiirte f a t o  p e r í i i i t e  apc imtar  oí::- l i íi i i tei : : .  d a  p c ; i l í t i -  
c: a  e  X p a ri iü :i, o n :i. í:í t  a ,, a  p 1 :i. c: a  d a  cl u r' a  n t  e  (::■ í::- anc:' í::- 3 O „
5. L I M I T E S  DA P O L I T I C A  DE C O N T E N Ç R O  DA 
R E D E  PCJBLICA E S T A D U A L  DE E N S I N O
2Ó3
Gíii- P l a n o s  cle Expan;;iíVíj cio enslncj cle 2o „  qi- au c:on<i;-t:i. tu:í. r-ani-iü-e 
em tátlc :a  cle contríjJ.e cia oxpansá 'o  cia recie pübllc :a  estach.ial ( c:omíj .;iA 
■foi v i s t o ) , ,  T o d a v ia , ,  a p o l i t i c a  de  c o n t e n c S o  e x p r e s s a  pelcJs p r o c e d i ­
m entos  técn  1 c:<j-j:n.irc:ic:rá tl coii;- e adm:i.n :i.stratl vcis ,, estai::ie!l.ec:idc:i;:;- i::iela pe ­
la  S e c r e t a r i a  de  E s t a d o  da l!:;ducaç;:So,, t iv e ra m  s u c e s s o  dcu^anto um pc..
rlodo ,,  mas d e p o is , ,  T a c e  á e m e r q é n c la  de fatcires  d i v e r s o s  I n c l u s i v e  
n o v a s  foi^çaí::- scjclals,, nS'o conüi-eqi.i 1 ram c:onter' a expanüi-ívVo da  r e d e  pú — 
l:)l:i. ca de  ertslno de 2cj„ qrau,,
Os  l"'lanos d e  ExpansíVo,, a p e s a r  de  v is a r e m  conter- a expansàíj 
da  re d e  públlc :a  e s t a d u a l , ,  riíVo a|::ireí;:-en tavam cim c:aráter' tí?(o autcjrl tár'lcj 
q u a n t o  c j s  Plancjs A n u a i s  de  ilatrlculaii e n S o  p o d e r ia  se r  d i f e r e n t e , ,  
p o i s  os  i"'lanoi;!- cle iüix pansíícj -fundaíneii taram-!;;e no esi::ilr l t o  deiiioc:r a t l  a n ­
te da  época,, ial  e s p i r i t o  a p o n to u  a n e c e s s i d a d e  de  ens->olver cjs D i r e ­
t o r e s  d a s  U n i d a d e s  de  CocjrdenaçíVo i-^eqional (UCi-^ íl-s) na d e f  in  1 cíto do s  
c r i  té  r i o  c- de c:r:l. a c S o  de  e s  c c j  las,,
A par-'Li. c: 1 paVScj d D : i .  í'-eor'eí::- daí;:- UC!:RE s  pr-etend:i.a ex |:>r'eíí;.ü:.ar' 
o "co n sen sc j"  e n t r e  a s  a s p i  ra ccjmunidades e s c o l a r e s  e a s  e x i ­
g ê n c i a s  t é c n i c o - b u r o c r á t i c a s  da S e c r e t a r i a  de  E s t a d o  da l;;;dí.u::a(;:ÍXcj„ E s ­
s e s  D i r e t o r e s  fo ram  ccjnsideradcjs " le g lt im c js  r e p r e s e n  tan t e s "  d a s  d i ­
v e r s a s  regifiíes,, embcjra o c u p a sse m  c a r g o s  de c o n f i a n ç a  cio G o v e r n a d o r  dcj 
l-stado,, A p o s s i b i l i d a d e  de  p a r t i c i p a ç S o  cIcís D i r e t o r e s  fcji r e s u l t a d o  
d a s  a s p ir a ç í je s  cle alguníi;- setcíreí::- da  í;;-oc::í.eclacle,, rejijreiiieiitadcjí;:- ncj Plancj 
E s t a d u a l  de  lüIducavSo., 1 9 8 0 / 1 9 3 3 ;i t a i s  setcjres e n f a t i z a r a m  a i m p o r t â n ­
c i a  da  clescen tr a i  1 z a ç S o  daí::- ciec;líii-Oes., cn.iarrto Á s  d i  r e t r i  zeüi- par a a
e d u c a ç a o ,, em S a n t a  C a t a r in a , ,
O G t'upo de T r a b a lh o  f o i  e o n s t i t u i id o  p a ra  e l a b o r a r  o P l a n o  
de E!x p a n s S o ,, ab ra n g e n d o ü  D i r e t o r e s  de  UCREs,, r e p r e s e n  ta n  t e s  do C o n se -  
ll'io  E ls t a d u a l  de l-ducaçSo ,, r e p r e s e i r t a i i t e s  da S e c r e t a r i a  de liüstadí;:! da 
l-ducaçao ,, e s p e c ia lm e n t e  a U n id a d e  de  P la n e ja m e n t o  e  U n id a d e  O p e ra c io - -  
n a l  d e  l-n s ino ;; v i s a v a  d e f i n i r  c r i t é r i o s  t é c n i c o s  e  d i s c i p l i n a r  a e x ­
p a n sã o  do e n s in o  p ú b l i c o  e s t a d u a l . ,  a n i v e l  de 2 o „ q rau ,, Ho e n ta n t o , ,  
seg u ru Jo  ex-D  i r e  t o r  d a  U n id a d e  O p e r a c io r ia l  de E n s i i io  ( UHOE!) ,, o s  D ir e -  
tcjre;;:. d a s  UG^ i-';!;;!<:;■ iii-ofr'iam ' f o r t e s  pr'essijesi- p o l i 't . i  c::o""par "Lidá r iaí:;-„ e<:M:^ e 
•fato,, c o n s e q ü e n te m e n te ,,  d i r e c i o n a v a  e r e s t r i n g i a  su a  l i b e r d a d e  de 
p a r t i c i p a ç ã o , ,  tüsses D i r e  Lo res ,, por teres sido indicados por politicos da região, apresentam di­
ficuldades ea adsinistrar esse jogo de interesses, de u® lado os critérios e de outro a siaples aspiração do.político 
pela escola. Essa aspiração tea coao araa a ocupação dos cargos da UCRE (Entre'vista cos professor João Carlos Pottker, 
realizada ea 08.06.89). A s  p r e s s õ e s  f iz e r a m  com que o s  r e ' f e r id o s  D i r e t o r e s  e n ­
ca m in h a sse m  p r o c e s s o s  de  c r i a ç á o  de e s c o l a s  sem a t e n d e r  a o s  r e s p e c t i ­
v o s  c r i t é r i o s , ,  D e s L a  form a,, os Diretores se exiaes da responsabilidade facilitando sua posição. 
Fica claro que o poder de decisão, seja por oaissão, seja por interesse é delegado ao órgão de adainistração centrai 
(Entrevista realizada ea 08.06.89).
C s c r i t é r i o s  t é c n i c o s  eram  e n v ia d o s  á s  UCÍREs na c o n d i c í(o  de 
o r i e n t a ç S o  p a ra  o rg a n  i  z a ç S o  d o s  p r o c e s s o s  de c r i a ç í í o  de  e s c c v la s ,, 
a ' t r a v é s  de  0 'f 1 c io s  ( ; ; i r c u la r  e s „  E;;i-ses O 'f ic io í; i  er'aii'i encaínii"ihadcji::.,, :i.n- 
c l u s i v e . ,  a o s  d e p u ta d o s ., a f im  de  qu e  o s  mesmos ad eq u assem  s e u s  p e d i ­
d o s  a o s  c r i  té i- io s . ,  C::onvém c o n s id e r  a r  que  a pressão era dos deputados de todos os parti­
dos, esbora os deputados da situação (PDS) fosses privilegiados. Os deputados tinhas poder de fogo, chegando a abusar, 
incosodar, aseaçar perda de cargos, questionando inclusive os dados técnicos, forçando uaa reavaliação. Esses dados 
eraa fornecidos pelas UCREs, Os deputados incluías na desanda não apenas o potencial aas inclusive a desanda repriai- 
da. Os dados eras aanipulados (Entrevista realizada ea 08.06.89).
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A "C a i 'ta  do s  C a t a r i n e n s e s "  do cum ento  de cam panha e p r o ­
p o s t a  do G o ve rn o  Amin ( d i v u l g a d a  em f e v e r e i r o  de  1 9 8 2 ) , ,  d e t e r m in o u  
n o v o s  i'’umos à p o l i t i c a  de  expansivo do  eníi^ino de  2o „  grai.i,, Eiüüi.a Charla 
roíafirmou a meta. corH::(::-rrient(::- à aipliaçâo da oferta de vagas e« tüdoB 05 niveis de ensino e o 
a p o i o  a t o d a s  a;;;- in:i. c:iat:i.va;::- c|ue v:i.saíüsem pr cjíiiovei'' a edi.u::a(;:í?(o„ flss:i.m,, 
a a s c e n s ã o  dc? c :andidato  Amin ao G o ve rn o  do E s t a d o  ( 1 9 8 3 )  ccínvergiu 
pai'a a ampliaçiV^ej do númei'<j de  e ;; ;culas da r e d e  púb:i.ic:a e s t a d u a l  de  en - 
sirio., eni dec o rrê ivcia  d o s  (::ofiipr'omi s s c m ;;- aiü;::.uíiiidoi::. |-ielo ínesmo,, di.u^ante a 
c a m p a ri h a e it. e i t c j  r' a 1 „
voltando a 'fala!" cia biArocracia pedagógica,, (-cjnvém íii-a], :i. en tar 
c[ue esta íiiai i teve-;üe pr'eoc:upacla no sen tido cle c:cjnter' a ex parnüiVo da re ­
de püblic:a estaduaü. „ Neste ;;:-enticlcj,, a Sec:retar ia cle !::!i:;-taclc;i da Edí.u::a - 
çSVo idiplemen t c j u a t r a v é s  dcjs Planos cle ExpansiVcj cle 1982 , ,  1984 ,,  
1 9 8 5 / 1 9 8 8 . ,  1 9 8 6  c? 1 9 8 7  (aprovados pelcj Governadcír do Elstadcj) , novos 
procedimento!;;- cle r ac:icinal :i. açSci e c:c;m tr c;ile cia ex pan!;;iV'ci da r ede públ:i. - 
ca estadual de en!;>ino., !;;.imi lare;;;- aos tradicional!;;- cri téric:ü;;- té cn i c c :ü ;;-.,
Na ó t i c a  da  burcjcracia  p e d a g ó g ic a ,,  o  prc:icei;;-!;;-c;i de  expan!;;-â:c:i 
do en!;;-inc;i , dcí 2c:i„ g r a u  a d q u i r i u  ba!;;-es técnica!;; mai<;;- cc:msi!;;-ten te!;;-,, a 
|;;iar tir- cia cjr gan :i. za^SVc, do!;;- I"'lanc:<!;;- cie i;;!x pan!;;-íV'c:i „ A exeíii|::ilcj dc:'!;;- a n o s  
antei''iore!ü ,, c:' coiitrole  cie!;;-!;;-a expaniiiãc:' re!;;-trinqiu-!;;-e à recle pú!::'lic;a 
eüitacli.tal „ A re d e  pr iv a d a  dever  ia  atender ' ao s  c:r :i-tér io!;;- ex p!i. i c;i tc;i!;;- iic;' 
D e c r e t o  no„ 133,, de  19  de  fevereirc :'  de  1 9 7 4  (q u e  e!;;-tabeleceu norm as  
p a r a  funcionam entcj e recc;'nhecimentc;' da!;;- ei;;-cc:ila!;;- de  lc:'„ e 2c:i,. grau!;;-),, 
n S b  |-iavencic:' nece!;^;;.idade de  üiubmeter-!;;-e áqueleü;- d e f  inidc:ii;;- p e l a  S e c r e  - 
tar 'ia  cle l"!;;-tadc;' cia i:;:ck.u;:ai;;iVo par a a!;;- ei;;-c:c:'!l.a!;;- pi;U:;ili ca!;;-„ l!;; tc:' pcjcie !;;-er'
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7.,- A  r e s p e i t o  d o s  p r o a e s s o s  d e  c : r i s f : S k i  d e  e s c o l a s  e  i m p I i í ; ( / y t a f i : S k >  c / e  
r > o i - ' o s  c u r s o s ^ -  i y e r s  A n e x o  1 2 , ,
i d e n t i f i c a d o  no G f i c i o  C i r c u l a r  no„ 0139 . .  de  12  de  a g o s t o  d e  1982 ,.  
do G a b i n e t e  do  S e c r e t á r i o  da E!ducaf;:So,. e n c a m in h a d o  á s  UCREisi;
Através do presente envio a Vossa Senhoria os quadros que expressai os resultados da análise efetuada 
pela Unidade Operacional de Ensino quanto às propostas de criação de novas escolas e iaplantaçSo de 
novos cursos para 1983, e por ai« aprovados.
Autorizo Vossa Senhoria a elaborar os processos referentes às propostas cob parecer favorável encaii- 
nhando-os á SE/UCRE conforse diretrizes estabelecidas,
Coffi relaçlo às escolas particulares os processos poderão ser elaborados e enca®inhados á SE/UNOE ser» 
necessidade de sanifestacâo prévia desta Secretaria,
0 p r o c e s s o  de  d e m o c r a t i  z a ç S o  da educacSfe ,, d esen  cadeadcj em 
S a n t a  C a t a r i n a  em 1983,, t r o u x e  à tona  a q u e s t á o  da p r e c a r i e d a d e  do 
a c e s s o  ao e n s i n o  p ú b l i c o  de  2 o „ g r a u  e g e r o u  e x p e c t a t i v a s  r e a is , ,  n a s  
d i v e r s a s  com unidades ,,  q u a n t o  á c r l a t S o  de e s c o la s , ,
As discussiïes di.u' arrte cj prcjceí-iscj cle deiiicjcf a t:!. zaçSo da edu - 
caçSo e a c:c:i|-ivergíiíi-H::la deiii-laii;- aüipi r aíjiSeí:;- ccjm os compi' cjiniiiiscjü;. assuí|-i:i. 
dcjs pelcj entíío Governadcjr do l-stado,. Esperidiáo Amin,. resul tarain,. 
-f ■ o I'- ç o a m e i-ri. e „ na e x p a n <;■ á o do e n í:i. :i, n cj p ú Ij :I. 1 c; o cle 2 c:>,. q i'- au., A í;:- ííi- 1 ín, a 
partiI- de 1985,, houve i.una explosáfo no núínercj cle e<:i-c:olaí;;, da recie pú ­
blica estadual,, passando de 134 (36,, 8“v:)„ ein 1983,, para 249 (51,, 9"v;),,
I
eín 1987 ,,  A re d e  p a r t i c u l a r  do ensincj d e c r e s c e u .,  nc^'sse pericídcj,, eín 
t e r’ m o p e i' c; e n t i.i a 1 e i;rL a e ra  ín a n t e i'i e d o r' a cl e 2 2 0  ( 6 O „ 4 ) e í;;. c: o  1 ai;;,, eín 
1 9 8 3 ,  c a i n d o  p ara  2 1 5  (44,.8"v;)„ em 1 9 8 7  ( G r á f i c o  3 )..
Visandcj racicjnal 1 zar  e s t e  processc? de  cresciínentcj„ a S e c r e ­
t a r i a  de  Elstado da EiducacScj„ ínanteve a p r á t i c a  de  elabo racScj  de  F'ia- 
nos  d e  Elxpansíio,, ccjíncj for ína cie r e ‘i;.ist:i. r’ acjs in ter es;ii.e;i:- c:on;:>:i.der adoíü. 
" f  ragínen táricjs"  e " cl len  t e l  1 s t a s "  ,, íncjbi 11 z a d o r e s  d a s  coínun I d a d e s  „ eín 
detriínento  do a t e n d  línen tcj ao s  c r i t é r i o s  t é c n i  cc:'--bi.u'-oc rá ti c es  „
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0 Conselheiro Waldir Berndt,, ao assumir a Direção da Unida­
de Operacional de Ensino (UNOI;:!) da Secretaria de Estado da llüducaçSo, 
em 1983,, encaminhou estudos visando v iab iliza r novos procedimentos 
para a r aciorial i zaçSo da expaniiiSVo do ens-incj de lo„ e 2o „ qrauí::-„ Es teí:;- 
estudos objetivavam en1j'ei i tai- as pressões c::l ien tel i s ti cas e po!l. itico- 
partidárias que atinqiam a burocracia pedaqóqica (estadual e reqio­
nal),, impedindo-a de decidii- com base nos critérios técnicos,,
Destes estudos i-esultcn.i o Pil.aritj de l::!xpansáo do !::!i'is:i.no de 
lo„ e 2o„ Graus,, 1985/1988,, elaborado a partir de levantamento das
cond i  çGei;;. d a s  e s c o l a s  p ro p o n e n te s ,,  í a l  e s tu d o  a b ra n q ia , ,  i n c l u s i v e , ,  
i.una pi- e v i  iii-Sfo oi-çameri t á r  i a  „ A ( ;:a i- ac te r :i. zaçííc j f  i  s:i. (::cr-'f iriart c:e:i. r a  ei-a ini. - 
n u c ;io s a  e |jeríií:i. t i a  á bt.u-oc:i-ac:i.a p e d a q ó q ic a  e in it i i-  l-'‘ai-e(::ei' a p o ia d c j 
numa afn|:)la 'ftindaírien t a ç S o  t é c n i c a  e iiíj con he< ::iíiie irlo ,, maiíij d e ta lh a d o , ,  
d a s  e s p e c i  1'i i d a d e s  da;ij e s c o l a s  p i '(» p o n e n te s „
O Plano de ExpansSo do Einsino de lo„ e 2o„ Graus 1985/1988., 
no entanto,, nSo passou de furuJafiientaçSc:« téc:nic:a para ;:i-ubsid:i,ai" a s  iíi-o— 
licitações de novas escolas,, Este níVo ccjntava coiij nenhum apoio leqal 
que aífiiii-equi-aiiise o seu cumpr iíneii tc;, o cjue riei-mi te ("ar ac:ter i zá •■:!.o,, ape­
nas cofiio um docuíiiento de intenções,, que náo foi levado á efeito,, As- 
siiií,, no ano de 1986,, Uín novo F-'lano de Expansão foi elaborado pela Se- 
c:r'etar:i.a de iiüstado da EidiAcaçáoeste era fiieiios- baseado eíii ft.ifidameni.a- 
Çc?(o técnica e resultado íiiuito rnais do poder de barqariha das reqiões 
p I- o p o n e rrt e ,, d o c| u e d a üí í:- ia a í;í- i- e a i íí- n e e i dade í:;. „
SeqiAndo ocupante de carqo relevante., juiito à estrutura da 
Secretaria de Estado da EducaçSo., nuia escala de 1 a 10 o técnico apresentava peso 7, fi deci- 
s3o politica vinha do Secretário. 0 Secretário taabéi fa:ia suas neqociaçSes por lora. 0 Conselho Estadual de Educaçao 
não se dobrava faciliente por pressões políticas, trabalhava es cisa dos critérios. 0 Conselho não se opunha ès deli­
berações da Secretaria da EducaçSo, uea vej que a indicaçSo dos Conselheiros taibéi tei conotaçSo política, Has o Con­
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selheiro tasbè® tinha seus interesses. Foraa criadas escolas por conchavos (Entrevista realizada ei 08.06.89).
A Suburiidade  de  E n s i n o  d e  2o „  Grau  da S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  
da liüducaçüíVo e n v io u ,,  em 1986,, E x p o s i  í;;ífc de  llotivos ao eiitSo S e c r e t á r i o  
da l-ducaçíiVo, M o a c ir  G e r v á s i o  I hoinaz :i. ,, aleqandc:' a i::irec:ariedade d a  r e d e  
e s t a d u a l  de  e n s in o , ,  bem c:omo a n e c e s s i d a d e  ein retomar' o coiitrole  h is  - 
tííjriccj da expartsSo cia re d e  púl:illca cie 2c:i„ grau,, A Scd:>unlclacie poí;i.:i. c::i. cr- 
nou-se p e l a  i n v i a b i l i d a d e  de  c r i a ç á o  d e  esccjlas,, considerandc:< que  as  
c o n d iç õ e s  ml.nima!:;- exlq ic ias  p e lo  C;cjnsel iio i:;!;:!-tadual cie i;;;dt.u::aí;:á;o ( e x ­
p r e s s a s  a t r a v é s  da i-^escjluc-ííe 0 9 / 8 6 , ,  r e f e r e n t e  ao f u n c io n a m e n t o  dos  
c u r s o s )  níío vinl-iam s e n d o  a t e n d id a s , ,
A E^x pcísi çáo de Motivos apresentou dados a respeito das d:i.-- 
ficuldades em suprir as necessidades das escolas de 2cj,. qrau,, no que 
tanqe á ac|uisi£;:?fc de ec|ui pamen tos :i lai::>c:M-atório de ciências f ís ica s  e 
biológicas,, bibliotecas e demais ambientes condizentes com os curscjs 
oferecidos,, A iiüx posi çáo de ilotlvos demonstrava,, também,, que a cada 
ano decrescia o percentual de escolas atendidas nas suas necessidades 
básicas,, Assim,, em i.un plano de atendimento ás escolas,, em 1983,, foram 
beneficiadas 43,,8Vv: das unidades proponen tes ;i ,;iá em 1984 foram benefi­
ciadas 13,,9;'v:;i em 1985 foram atendidas 31,,9"v: e., em 19S6 foram ateiidl- 
das apenas 6,, 6"v: das escolas prcjgramadas,, i:::n tretan tcj,, este atendimento 
incluiu,, tá'o—<:;-omente,, a ccjmplementacSo cie 1 aij0 i'atórioi;:- cie c;léi'iciai:;. 
f ís icas  e bicilógicas,, de acervo bi bl iog ráf 1 co,, de material de consu­
mo,, de esc:rl tór ioi;:. mocielo e cie móciuloí;;- ciIciá tic:c5s de auciioviiü-ual;; de 
fc5rma que nSo supria efetivamente todas as necessidades essenciais 
cl e s a e c: o ü. a „
Além  d is s o , ,  a S u b u n i d a d e  dé  Elisinc? de  2 o „ Cirau (SEI;:!) r e s ­
s a l t o u  que  os  l" 'areceres técniccjs  por e l a  e m it i d o s  nos p r o c e s s o s  de
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ci-iaçSo de e B C o la s  fo ram  i a n o r a d o s A s s i m , ,  d i v e r s a s  s o l i c i t a ç õ e s  de 
criaÇiiio de  e s c o l a s  r e j e i t a d a s  p e la  S u b u n id a d e . ,  por níVo a t e n d e r e m  a o s  
c r i t é r i o s  iiiinimos ex pr'e‘::-soii;. no s  Planoiü de ExparisSVo,, forAtii aprovadai:;- 
" p o r  ordem s u p e r i o r "  .. A expressííío "o rde m  s u p e r i o r "  f o i  a d o t a d a  p e la  
S u b u n i d a d e  de  E n s i n o  d e  2o.. G rau  p ara  c a r a c t e r i : í ar as  e s c o l a s  cria-- 
das,, em bora níVo c o n s t a n t e s  do P la n o  de  liüxpansiVoii e s t a s  foram  a p r o v a ­
d a s  d i r e t a m e n t e  p e lo  G o v e r n a d o r  do Eis tado,, v i a  S e c r e t á r i o  da lí-duca- 
vi:'ácj,.
Convéiii c o ris id erar  que,, em j a n e i r o  de  1986,, o entâ'o S e c r e t á  - 
r i o  da Elducawáíj,, M o a c ir  G e r v á s i o  íbomazi,, e n c a m in h o u  so l  i ci t a ç S o  ao 
Governador ' do Eistado c:oíii o o b j e t i v o  de  efetivar- a ciriawáíj d e  tréi;i- es — 
c:olaí::-,, nSo  (::ontempladaíi;- no F’ia n o  de  E x p a n s ã o  (v e r  Anexo;::- 8 e 9 ) . .  C a - 
ra<::teri z(::'U--;;ie,, deiüta mane:i!ra,, e mai;:^ uma vez., a e 'fem eridâ d e  de;;:-te;;:- 
F'iano;::- e,, tafiibém,, dc:i l-'arec:er- dc:' ;::-etc:'i" re;:ipc:'n;::-ável pelc:i en;::-incs cle 2c:i„ 
qrau., na S e c r e t a r i a  de  E:;;rtado da F;ducai;;:áo„ ï'al situaç-Sïo f o i  qerandc:' 
ampl iaçtiVo " de;::-c:'rdenada" de  e;::-col a;::- e;::-taduai;::-,, fuqindc:' tcjtalmente ac:' 
p la n e  j aoien t.c:' técnic:í::' da;;;- in;;;-t.Sncia;;;- burc;'cr á t i  cas  ,.
A ex pan;;:-á'c:' da  r e d e  p ú b l i c a  e;:;-tadual tc;'rnou-;:;-e e v i d e n t e  co­
rn o c| u e ;:;-1 á'c:' p c j !l. &  íi i i c: a „ O ;;;- ü. ;i- fi i :i. t e ;;;- cl e ;;í a e x p a n ;;i á' o c: c? n ;;í t :i. t u :i. r' :i. a ín— e ,. p c:' r' 
certc:',, eín pr ec:'c:u|::'ai;;á:o p ara  o Cc:'n;::-el hc:' F!;::-tadual de  Ficli-UiiaçSc:'„ E!;::-te Csr - 
qíic:i pa;:;;;iou a di;::-c:uti r- cc:'ín veefnéncia,, a nece;::.;:;i d a d e  cle rac  ion  a !l. i zaç-Sc:' 
dc:' proce;:v;;H:;i de  ex pan;::-Sfc:',, a n i v e l  de  2o  „ qrau., As d i ;::-cus;::-í::;es levaraín 
em cc5n;;iideraçSb,, pric:'r i t a r  iaínen t e ,, a;::- d i f i c u l d a d e s  qerada;::- á recle 
p a r t ic u la r '  dc:' er'i;::inc:i c:cjín a ex pai'i;::-<iíc:' cia r e d e  públic :a  e;::-taciual e cm::- 
pr ezuíni vei;::- pre.:iui zcj;::-,, ac:' Si;:iteína I;:!;::-tadual cle E!n;;:-inc:'., cle ufna ex |::'ai'i;::-á'::;'
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■S-v trajetória tèc:>'/ic:o—l><jroc:rátic:a dos processos de criacSk' de esco­
las e iïnp.l<:ï/'ytaç<!io de ï/oi'os cursos foi apresfínitada no Anexo J2..
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d e s c onti'olada d o  e n s i n o  de 2o.. qrau,
6. J O G O  P R I V A T I S T A  E T O M A D A  DE D E C I S Ã O  
NO O R G R O  C O L E G I A D O  DA EDUCAÇfiO
O Conselho Estadual de iiüducaçSo do Estado de Sarrta Catari ­
na.. durante a década de 70., manteve -se cauteloso em rela^So à p o líti­
ca de expansão do ei-isii-io de 2o., qrau:; este órgão limitou-se a legit:i. 
mar os mecanismos de coi-itenção assumidos em relação á rede pública 
estadual e imp:i.emen tados pela SecM-e-tar ia de l::!s-l.ado da i::!dt.u;:at;:iVío „ A 
preociupaiiiiííio, poi- par -Le da Seci -etai-ia de i;:!s-l.adij da Edi.u::ação,, coiii o 
descontrole do processo expansionista dessa rede de ensino (caracte-
i-ií:rl:i c:a báiü-ica dcjí::- ai-iOí;;. 80),, pode ;:i-ei'- iderrl-.i-f i c:ad(j |-ias palavras cio 
Conselheiro Waldir E<erndt:; este,, valendo--se da presença cicj er-|-!'.ão Se-- 
cretái--io Adjunto cia Secretaria de üüstado da i;;!di.u::aí;:ão João Aderscn-i 
l-lores,, ao Conselho i-stadual cie iiüducação (1980),, solicitou a -fixação 
de uina politica cie expai-isão para o ei-ií;:ii-io cie 2c:i„ grau,, 0 Sec:re-t-.áricj 
Adjunto (membro suplente do Conselhcj liüstadual de i-ducaçãcj,, ii-idicadcj 
posteriormentcí' membro titu lar),, alertou para a necessidade de o CEE (ConEelho Esta­
dual de Educação) juntaiente coa a SE (Secretaria da EducaçSo) estabelecerea setas e critérios para a apro-íação de es­
colas de 2o. grau (Ata da SessSo Plenária no. 908, de 13.03.80).
A pr e o c u p a ç ã o  cios (I:c:ir-isel i-iei r cM::- c:o í i í  a expar-isã'o cia i-:ecie pt'i - - 
ijlic:a e s t a d u a l , ,  r-elac:ioi-ia-se,, pi-imei rafi-ien t e ,, ao s  proi;)le(nas cai.isados ã 
r e d e  p a r t i  c u l a r ;; ou se ja , ,  em m u it o s  casos,, e s t a  e x p a n s ã o  i m p l i c o u  na 
n e c e s s á r i a  d e s a t i v a ç ã o  d a s  esccjlas  da re d e  p a r t i c u l a r  do e n s i n o  como
já foi visto),, ü Consolheiro Herou do Vale Pereira riianlfestou esta 
preocupaçáfo,, ao comunicar,,
(...) cos pesar, a desativação de duas escolas de 2o. grau, da rede particular - Colégio Hossa Senho­
ra de Fátisa e Colégio Elisa Andreoli (asbas pertencentes à la. UCRE), e® conseqüência da iffiplantaçSo 
do 2o. qrau, pelo Estado, Escola Básica líanderlei Júnior e Colégio finibal Nunes Pires. 0 Conselheiro 
Carlos Jaiee Harthendal sugeriu usa indicaçSo para verificar os efeitos da iisplantaçâo de Escolas de 
2o. Grau na periferia de Florianópolis. 0 Conselheiro tíaldir Berndt dissé conhecer as reais causas do
fechaaento do 2o. grau no Colégio Nossa Senhora de Fátisa e afiraou nSo haver relação cos a criação 
de outras escolas de 2o. grau (Ata da Sessão Plenária no. 913, de 09.04.80).
l-sta precjCH.ipaçác:' ampliou-íii.e <::om a coní:;-tatacSo de cn.ie a;::, fne- 
d i d a s  adotada;;;- p e la  Se(:;i 'etarla  de  l-stadcí da  EducaçSo .,  atravéí;;. d(::ii;;. 
P l a n o s  de  1'lati 'i c:u].a e l-'';i.anos de E>; pani;jS<::i,, ná'o cc:inseqi.i:i.am c:on tei- a 
p r o c e s s o  ex pan s io n  i s t a  „ 0 C o n s e l h e i r o  Ulaldir B e r n d t  m ostrou- se  con- 
trái''io A aprcjvacíío de  dolí;;- pi' 0 (::eí;;.í;;-c:'i;;. de  <::r:i.açSo de eí;;.c:ola de  2c:i „ qr au 
públic :a  dev:i.dc:i á f a l t a  de  cond 1 cGei;;- m:[nimas de  fi.inc:i.onainerrlo„ l:;;i;;.te
(...) disse sentir-se obrigado a us pronunciasento face aos processos de isplantação de ensino de 2o. 
qrau aprovados na presente sessão. Afirsou lasentar o resultado dos trabalhos da sessão de hoje; pri- 
«eiro porque o CEE que seapre tea zelado pela garantia de espaço fisico para iaplantar o ensino de 
lo. grau aprovou hoje dois processos onde o espaço fisico para a isplantação do 2d. grau não é garan­
tido ne® por declaração: sequndo porque o Calendário Escolar/81 aprovado por este Conselho para a re­
de estadual será forçosasente descuaprido coa as autoriiaçSes de hoje. (Ata da SessSo Plenária no. 
937, de 24.02.81).
Já o Conselheiro Presidente,, Charles Jaime Tiartl-iendal,, de- 
clai'ou,, em r^ esposta ac5 C;c:<riselhei!-o WaJ.dir' í:<er"ndt,, nunca ter vinculado a produtivi­
dade de uaa sessão ao no. de processos apreciados sas sia á participação de todos cos seu voto livre e responsável. E 
isto aconteceu nesta Sessão e este é o aaior escudo deste Conselho. Por isso continua orgulhoso de estar presidindo 
este CEE e esta SessSo (Ata da SessSo Plenária no. 937, de 24.02,81).
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C) pr o c e s s o  cie tofiiacla de decisScj rio Coniiiel l'io Eíiitaclual d e  
l::;ducat;:ao b a s e a v a  -se f o r m a l m e n t e  n o s  cri t é r i o s  técni c o - b u r o c r  á ti c o s  e 
r i o r m a t i v o s , leçiitimados p e l o s  Pareceres.. N o  entanto,, e s t e s  c r i t é r i o s  
p o d e m  a g a s a l h a r  e d i s s i m u l a r  i n t e r e s s e s  s u b j a c e n t e s  a cada scKÍ.icita- 
çíífe,, A apresentação,, abaixo., d e  quatrcj c a s o s  d e  c r i a ç S o  de e s c o l a s  da 
r e d e  p ú b l i c a  e s t a d u a l  d e s t a c a  a l g u m a s  c a r a c t e r i s t i c a s  g u e  i n f l u e n ­
ciam,, d i r eciciriam ou d e t e r  íiiinam o prcjcesscj decci.sór io n o  Coriselho Ei;: ta — 
du a l  d e  ech.icaçíVos a) s u b m i s s á o  á s  p r e s s õ e s  d a  r e d e  particulai- d e  erv- 
sino,, e s p e c i a l m e n t e  á r e d e  cenecista,, por s e r  a m a i s  a t i n g i d a  ccjm a 
e x p a n s a o  da r e d e  pi:\blic:a estadual:; b) a p r o v a ç ã o  dc? sol i ci tac:©'e;;;- cíeii;— 
p r o v i d a s  dcjs critéric;is t é c n i c o s  e s t a b e l e c i d o s  pele? pròpricj tjrgáo c o ­
legiado:; c) m u d a n ç a  n o s  l-'areceres expedidos,, v i s a n d o  J u s t i f i c a r  a n e -  
g a ç S o  áíi;. scil i c:i tat;:(jeí;:-:; d) reüiposta favcjráve:!. á s  Cí^muriidadeíi;- c|uariclcj 
eíiitas dcí^mcjnstram f o r t e  ar t:i. ("ulaçSo pol :í. ti c:a , expi-esí:ia a t r a v é s  d e  
p r e s s õ e s  ao p r ó p r i o  ó r g S o  e acjs C o n s e l  hei r o s , individualmente:; e) 
conciliaçáfo errlre os i rrteresses c:c:<n tefiipl a d o s  iio Con;:>e:i.ho Ei::.taclual de 
liüciucaçác) c:om ac|ueleí:i- advincloí::- de cn.ttr'os setoi-eíii- exterrio;::- a o  órgáo,, 
espec;ialmei I te da ílSecr e t a r i a  d e  E s t a d o  da Fiducaçácj.
1,. 0 p r o c e s s o  cí^ncamin hadci pe l a  E s c o l a  B s s i c a  P r o f e s s o r  J o r ­
g e  Z i p p e r s  d e  V i l a  Nova,, m u n i c í p i o  d e  R i o  Megrinho,, r e c e b e u  Pareccor 
f a v o r á v e l  d a  S u b u n i d a d e  d e  E n s i n o  d e  2cj„ G r a u  (9UESG) da S e c r e t a r i a  
d e  Estaclo da EcU.u::acao e cia Ccjmií:ís3'c:i cie Eii:::-irio de 2o„ Gr-ai.i dc:i C^cjnseJ. l"io 
E s t a d u a l  d e  Educaçào;; e s t e  prcjcesscj fo:i. baseadcj ria s c j I  i ci taçíto c o m u  ­
nitária,, c o n s i d e r a d a  viável,, e s t a n d o  c o n t e m p l a d o  n o  l-'lano de. E x p a n -  
!:i-á'0/' 1 9o''.'.' „
S o b r e  o assurrtc:-,, a C a m p a n h a  N a c i o n a l  d a s  E:scc;ilas da. C o m u n i ­
d a d e  (CNI:í;C) e n c a m i n h o u  O f i c i o  (2 3 6 / 8 2 )  acj C o n s e l  l'io Elstadual d e  l-duca-
ç?ío,, tecendo consideraçBes sobre a inconveniência da criatSo de u® estabeleciaento de ensino de 2o, grau, da rede 
estadual, no aunicipio de Rio Negrinho (Ata da sessSo Plenária no. 1044, de 29.03.83).
A s  c o n s id e r a ç í iy e s  d o  F 'r e s id e n  t e  E s t a d u a l  d a  (;;NEC;., J u s t i f i c a -
ra m - s e  n a  e x i s t ê n c i a  d o  ( ; : :o lé q io  S S o  J o s é  da r e d e  c e n e c i s t a , ,  f u n d a d o
em 11 d e  fn a io  d e  1957i| e iü te  'foii. in d ic ia d o  c;omo a g i'a n c le  p r e j u d i c a d o
p e l a  poí;:.;;ii v e l  c r i a ç S o  d e  unia e<i;-cola p ú b l ic : a  e ; : ; t a c l u a l t e n d o  eni v : i . s t a
a b a ix a  d e m a n d a  p a r a  o e n s in o  d e  2cj„ q ra u ,,  n a q u e le  m u n ic íp io ; ;  e s t e
■fatci cl i  r 'e c :io n c ju  a cl is c :u s ;;:a c í n o  d e c o r r  e r' cle Seíü iüSo F 'le r iá  r i a  cIc? Cc:in;üe -
1 ho F ! i : i t a d u a l cle F ic luca^Sci,,
H s s im ,, a ;í;-o 1 i  c:i t a ç S o  d a  r e f e r i d a  eíüc:c;ila,, vi;i:-andc:> amp'1. ;i.ar' 
s u a  a t u a ç S o  p a r a  o 2cj„ q ra u ,,  r e c e b e u  F 'a r e c e r  f a v o r á s 'e l  da  C;omissac:< d e  
E n s in o  d e  2o  „ (-irau,, p o i s  c u m p r iu  cjs c r i t é r i o s  l e q a i s  d e t e r m in a d o s  p e ­
l o  p r ó p r i o  C!:cjriíi:.el |-io l- s t a d u a l  d e  F!di.u:;a(;:Sci;; t o d a v ia , ,  o p r c jc e s s o  'fo:!. r e ­
j e i t a d o  p e l a  F ' l e n á r i a „  Ü C o n s e l h e i r o  L u iz  Andersc;m  d o s  R e i s  m o s t r o u -  
s e  frustrado pelo fato de sua preocupação coa o grande núaero de escolas de 2o. grau a ser isplantadas no Estado, eni 
1983, nSo ter encontrado ressonância na CoeissSo de Ensino de 2o, Srau (Ata da SessSo Plenária no. 1041, de 08.03.83).
0 p r o c e s s c j  d e  c r i a v i f o  d a  r e f e r i d a  e s c c j l a  f o i  d e v c j l v id c j  á 
o r iq e m  p a r a  c u m p r im e n to  d e  " o u t r a s  e x i g ê n c i a s " , ,  n S o  ap o n tad a ;:;. pelo;;;- 
p a r e c e r ’e;;^  cia S u b u n :i.d a d e  cle F:n;;iii'ic:' cle 2o  „ (!^ r au  e d a  (!;c;imi;;í ;;;.Sc;i cle Eri;;; inc:i 
d e  2 o .. G ra u ..
M a is  tarde ., em 1984 ,,  a me;;;ma ;;;-oli ci t a ç S o  e;;;.c;c;ila retc;irncju ac:' 
(:;on;;ielho F:;;>tadual de  Flduca^So;; e;;^te deu  l-'arecer favciirável ( 3 0 / 8 4 ) , ,  
a u t o r :i. z a n d c;! c:' f  u i 'i c: :i. cj n a m e i-i t c;i,, a p a !'• t :i. i- cl o a n c:> ci e 19  Q 5 „
H s o l  i c :í. t a ç S o  da  E s c o l a  G e r t r u d  Archinger-,, muni-
c: í p :i. c j cie 1 b :i. r- a o i a ,, f  o :i. a c: r' e ;;;■ c: e  n t a d a ria r' e J. a ç S(o ci a ;:;• c:< i.rt r- a ;;;■ 1 :i. c: :i. t a «: S e ;;;. 
" p o r  ordem  ;;iuperior" 0 p e d id o  nSo  con;;;tava dc:' F’lanc:' cie i-ix pan;;;Sc:i/1982 
e n S b  pa;:i;;ic:iu pelc';;i prc;iced imen tc:';:;. de  rc:'tina ., re;;;.pei tadc:'S pele:';:;, demai;:;.
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ped :i.doi;i-níío a t e n d e n d o  os c r i t é r i o s  té cni co--burocrá ti cos,, f o r m a l i z a ­
d o s  p e l a  leq:i.slaçSo v:i.qente„ S a b e—se cjue e s t a  esc:ola orqan:i.zcn.i o l"'i-c:i 
c e s s o  ( 6 4 9 / 8 3 )  A í:- pressas,, apéüi alquní::. contatoü:- com o (jcivernadoí- do 
l"Stado e com o S e c r e t á r i o  da Educacâo,,
Todavia,, n o  â m b i t o  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  EducaçSo,, a S e s ­
s S o  P l e n á r i a  a p r o v o u  o P a r e c e r  da C o m i s s S o  d e  E n s i n o  de 2o„ Grai.i,, e m ­
bo r a  o m e s m o  t e n h a  a p o n t a d o  v á r i a s  d e f  1 clt^ncias,. Enfim,, o r e f e r i d o  
p e d i d o  d e  c r i a ç S o  d e  e s c o l a  foi aceito,, apesar' de c o n t r a r i a r  t o d o s  os 
p r o c e d  imerrl.cjii:. d e  r o t i n a  d a  biu''oc:raí:::i. a ped aq ó g i  ca „ M o  c|ue diz reii;pe:i.'l.o 
ás ”de'f i clt?ncias” apon'lada;:;. p e l o  Par'ec:er' da (;;oíi'p1 ssS(j d e  Ei"i;íi.1í"io d e  2o„ 
Grau., a s o l u ç S o  en(::amir'ihou-se i"io üjerrlldo d e  c|ue aii:- fi'ieí;;.ma!;;- 'fcjíii-iü-eii'! í;;.a • 
n a d a s  p ô s t e r  i o r m e n  t e , po i s  a r q u m e n t o u - s e  q u e  n S o  h a v i a  t e m p o  p a r a  
trami'LaçSo r'ior'inal dc; pr'0 t:;esiii0 , uíiia vez c|ue íj ancj l e t i v o  ,;iá ei"i'l.ao se 
:i. n 1 c I a r a  „
3„ í-i s o l i c i t a c S o  da E s c o l a  B a g i c a  I z i d o r o  B e n j a m i m  Moro,, de 
Lindóla,, m u n i c í p i o  de Concórdia,, r e c e b e u  P a r e c e r  f a v o r á v e l  da Si.ibuni- 
d a d e  d e  l"ns:i.no d e  2.o„ Gi^au da Se(::i''etarla d e  Ei;;.tado d a  Eidi.uxaçSo, cíoiü 
ba s e  na sol 1 c::i. tacScj da <::omun i d a d e  e n o  a terid :i.men t(;:< aoü:- ci' :i. té r i ] . e -  
qais,, eíii.taiido coi item p i a d a  n o  r-’laru::< d e  liilx pan sSíj/1 9 8 2  „ íodavia,, a í;:l'iE(!; 
encaminhou. O f i c i o  (936/82),, s u b m e t e n d o  á apreciação e análise do Conselho o probleiss de 
concorrência que será criada para a escola Cenecista de Ipuniris se for autorizado a criaçSo da escola estadual pre­
vista no processo 482/82 que consta da ordet do dia da presente SessSo (Ata da sessSo Plenária no. 1030, de 20.12.82).
C;onstata-se cii.ie o pr'ocesso fo:i. retii^ado d a  (Jrdem dcj Dia,, 
e m b o r a  j á  tiveiiise rec:eb:i.do Parecer' "favorás-^el da C:omissSo d e  Er'i!i;ii"io cie 
2 o „ Grau,, 0 m e s m o  pr'oc:esso v o l t o u  novamerrl.e á SeíüsScí i--'lei"iár i a , eni
29.. 12.,82|| n e s s a  c j p o r t u n i d a d e ., foi c o n c e d i d o  " p e d i d o  de v i s t a "  ao C;on- 
s e l h e i r o  i-iiltcjn d o s  !--'razeres. 0 (;;onsel hei ro pcjster i o r m e n  te apreseritou
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s e u  Pai-ecer (na SessSVo P l e n á r i a  de 01 „02,.83),, t e n d o  o p r o c e s s o  s i d o  
s u b m e t i d o  a r e e x a m e s  d o s  d o c u m e n t o s  e d e v o l v i d o  á origem..
riais de d o i s  a n o s  após., e m  1985,, a soli ci taçSío da E s c o l a  
Básic:a 1 z ii.dorcj B e n j a m i m  Mot-o retor ru::>u ao Coriselho E;:;tadual d e  Edi.u::a- 
çSio, t e n d o  s i d o  a p r e s e n t a d a  a t r a v é s  d e  um n o v o  p r o c e s s o  (798/85),, E s ­
te i-etornou a caínin liada,, p a s s o u  pelos- t r â m i t e s  !:n.u'oci'á ti c o s  e fíji 
a p r o v a d o  p e l o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  liüducaçáo, s e n d o  a e s c o l a  d a  2o„ 
g I'- a u a u t o r i z a d a a f u |-1 c: i o n a i- „ em 19 c:J6
■■!„ A Comunidade de Praia Brande . .. ,... ,, ... .cHv.“:;- (.(:u..i.n.(-'se pie.l.a :i.iií;;.:i.s ltín- 
cia n o  íiierrtido de a s s e g u r  ai- a apr o v a v á o  da s u a  sol :l. c:i. tat:ác:í, peü.o Ccjn 
s e l h o  E s t a d u a l  de EducacSo,, O ó r g a o  c o l e g i a d o  foi pressionado,, a t r a ­
v é s  de vários teleqrasas da cosunidade de Praia Grande, solicitando autorização para isplantar, naquela cosuni­
dade, 0 ensino de 2o. grau da rede estadual (Ata da sessão Plenária no. 1189, de 18.03.86).
0 p e d i d o  d e  ci-iaçâ'o de eíücola de 2 o „ gr au,, ntj munie:!, pio d e  
F'ra:i.a (íraiide., nS'o c o n s t a v a  dcj F'lanc:j d e  ExpansS'o/85,, m e s m o  ai::;;i:i.fii foi 
o r g a n i z a d o  proc:eí;ii:;-o e s u b m e t i d o  á anáJ.iüi-e da Sec:i'etar:i.a d e  Fiíütado da 
F:ducat;:<ÍVo e d o  C::onselho FIstadual de F iducaçSo, t e n d o  s i d o  aprovado,, F^s-
te p e d i d o  foi e n c a m i n h a d o  á S e c r e t a r i a  de F!stado da l-ducaçSo,, e m  " re.
g i m e  d e  u r g ê n c i a”, t e n d o  s i d o  o b j e t o  d e  consideraçífeí;:. especiais,, j u n ­
t a m e n t e  c o m  o u t r a s  s o l i c i t a ç õ e s  d e  c r i a ç S o  d e  2o „ grau,, n o  Fis tado,,
A c r i a ç S o  d e  e s c o l a  d e  2o.. g r a u  e m  l-raia Í3rande e n v o l v e u  a 
p a r t i c i p a ç ã o  d o  S e c r e t á r i o  da FiducaçSo,, do (Governador do Fistado e da 
D i r e ç S o  Fistadual da ("MEt; (ver' Ai"iexíj 10)., hleiirl.e F'roCesiii-o„ a C!:NFX;; c o m ­
p r o m e t e u - s e  a p r o c e d e r  a d e s a t i v a ç ã o  d o  r;olégio ï;er'iecista 19. d e  Ju ­
lho,, c r i a d o  e m  08 „04 ..78., na localidade,,
A criaç;;ÍVo d e  e s c o l a s  de  2 o „ g r a u  fo:i. o b j e t o  de  In ú m e r a s  
d i s c u s s õ e s , ,  no  â m b it o  do C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  Eiducacíio,, sem c:ontudo,, 
c o n v e r g i r  p a ra  e n c a m in h a m en t o s  e f i c a z e s : ;  o ó r g a o  1 Iml tou- se a a m p l i a r  
as  ex lg(^nc:laiif- legalii:-,, e s p e c ia l m e n t e , ,  aguelaii;. ajjl 1 <::áveis á i'ede pid::'ll- 
ca estadual.,,  Assim ,, o pap e l  do Ci^onselhcj l"stadua!l. de l-ducaçSo i-estrln 
giu--se a coiitrolai'' a expansíío cio eriiü.lno de  2 o ,. grau., atravéíü. d e  mec:a- 
n ism o s  téc;n 1 c:cv-l:n.U'’Oc:i 'á ti  c:oíii. e a con c;:i. 1 lar' oi:i. in ter esíi-es coíí temj::iladí::'ü:. 
na s u a  com posl 4;:2(o c:oíii a emergíííiicla g e r a d a  poi " cleiiiandaü;. popi.ul. ar eí:;. j-iot- 
enslncj piÁblico,,
Ü  Ccjnselhcj Eistadual liüstadual d e  EiducaçScj passcíu,, assim,, a 
" ccjcjperar” ccim a S e c r e t a r i a  de Eistado da IrüducaçíVo ncj prcjcesso d e  ccjí r- 
ten çacj da expansíVcj da r e d e  públic:a estach.ial,, Ma S b s s ^ o  r-'!l.enã ria cie
29., 11 „83,, Cj órgâ:'cj vcjtcju,, pcjr unanimidade., a s u s p e n s ã o  tempcjrái^ia d e  
c r i a ç ã o  d e  esccjlas d e  lcj„ e 2cj„ g r a u s  na r e d e  p ü b l i c a  e s t a d u a l  „
'í'a:l.s ("Cinstataçóes indic:am c|ue cj jijrcjcesí-i.cj dec:ii;;.óricj ijCj C:cjn- 
seil.hcj l"í:;.tadual cle E!ch.u::aç3(cj é cleccjrr^eii te do ,;icjgcj cle fcjr ças c:cjnscjl ií:ladcj 
ncj in ter icji ' clcj CirgS^cí c:cjleg iacicj „ atr avéíi> clcjíi;. "ané:i.s l:ji.u-cjc:r'á ti c:c?í;i.” e dcj 
jcjgcj dc;' fcjrças c:aracterl i::.ti c:cj da v e l h a  prátic:a c:cjn c:i 1 i a tCí ri a , cjue 
p e r p a s s a  tcjda a s i s t e m á t i c a  d e  exerc:icici dcj pcjder e ccjndiclcjna o e s -  
t i :i. Cj d e a u t. cj v 1 cl a d e .
T  X “II II.. j  II...li;:;;» i> ie:; ii;;;;:: i:;:;h ii- ii ii;;;;;: ii...11..11 s  iPirii:;;:n
1=“ iis:: II-II ;e:í; ih-ii ;i!:;:i- ii;:n 11;:;;;; ii"ii o  1 1 - 1 1  ■ir" ii";;:: :;ii;; ;ii:;;k « . . . . 1 1 ;:ii:; i r :
G C;onse]. ho E s t a d u a l  cio Eck.u::açiVo cio Ei^taclcj cio S a n t a  Ci^atarina 
■foi :i.ínp:i.an taclo ccnn b a s e  n o s  pressupoíütcis 1 i l : ) e r a i s e m  e v i d ê n c i a  nc:> 
pro.jeto deí:;.envo:i.viínentista do inic:io cIoí:;- anoiü- 60„ S u a  c:c:iirfiçjt.u^ açíícj 
b á s i c a  a p o i o u - s e  n o s  p r i n c í p i o s  da d e s c e n t r a l  izac^^^ a u t o n o m i a  e d e ­
m o c r a c i a  r e p r e s e n t a t i v a , e x p r e s s o s  na Lei d e  D i r e t r i z e s  e B a s e s  da 
EiducaçáTo Macicjnal (19ól)„ G carátc;’r d e  órgãto c o l e g i a d o  c:la e d u c a ç á o  
c o n t e m p l a v a  e s t e s  p r i n c í p i o s  e v i s a v a  asse(;jLU'ar a leçjitimidade cio s e u  
p !'■ o c: e <:i- o ci e c: i íü (íi i'- i cj „
A i m p l a n  taçSVi::. dcj C o n s e l h o  i:;:s t a d u a l  d e  i::;duca(;:Ácj r e p r e s e n  t o u , 
ria pei'spec:ti va cia le:i., e cle fato,, u m  " eí;:vaz :i. ameii tci" cla;ü funçíjes pcjü.i — 
ti cas da S e c r e t a r i a  d e  l-:stado da liüducaçSbií e s t a  p a s s o u  a a s s u m i r  as 
■funçíiVes cle c;urilio m a i s  exec:utivo„ O estal::'elec:imeritcj •forma], cias coíiipe- 
tênciaiü cia c ú p u l a  da l::>i.u''oc:rac:i.a pedaqCiqicia eíütacit.ial ((:;ompi'eericiericio 
C o n s e l  l’io Eis taci uai d e  iiüducaçáo e S e c r e t a r i a  de Eis taci o da i-iclucaçScj) e a 
posiçíío cio órgrtO coleqiadcj ncj S i s t e m a  Hüstadual de trlnsino,, p o s s i b i l i ­
tou c a r a c t e r i  z á - l o , ini cialmente,, c o m o  i n s t â n c i a  pol i t i c o - d e c i s ó r i a  „ 
e s p e c i a l m e n t e  n o  p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  1962/1970,,
A n o v a  c o n t i q u r a ç â b  de forças,, e x p r e s s a  nc? e s t i l o  d e  o r q a -  
nizaçSVb .;iurídico-administrativa dcj Eistadcj,, i m p l a n t a d a  no p a i s  pele?
Regim e  A u t o r i  t á r i e - B u r o c r á t i  c o ,, a p a r t i r  cie 1964. ,  c:ulminou com a r e ­
e s t r u t u r a ç ã o  cio S i s t e m a  E s t a d u a l  de  Ensino . .  0 Conselhcj Eistadual  de  
E d u c a ç S o  p a s s o u  a s e r  uma i n s t â n c i a  s u b o r d i n a d a  á e s f e r a  e x e c u t i v a , ,  
r e p r e s e n  t a d a ,, e s p e c i a l m e n t e  p e la  S e c r e t a r i a  dc^ ’ l-stado da EducaçSo . .  
Elsta coiidiçSo  de  s u b o r d i n a ç S o  e s t a b e l e c e u  n o v o s  pa r â m e tr o s  p a ra  o 
•func ionam ento  e o p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  no ó r q a o  coleqiadcj  da e ducaçSo , ,  
l::!m d e c o r r ê n c i a  d isso , ,  o Ccjnselho Eistadual de  E d u c a ç S o  p a s ­
sou a r e p r o d u z i r , ,  no se u  p r o c e s s o  d e c i s ó r i o , ,  o a f S  cen t r a i  i z aclcjr e 
un i form i zado  r prom ovido  p e l o s  Pcjderes liüx ecu  t i v o  - e s t a d u a l  e fe d e ra l , ,  
P a r a  tanto,,  o ó r q S o  c o l e q i a d o  passcju pcjr um p r o c e s s o  cie c r e s c e n t e  bu- 
i''oc:rati zaçSo, ,  c:cjm a c:or-isecj(Aente afiipjJ. iaçScj ,, ric? seu  iirt.er ioi-,, de  " c a ­
n a i s  c o m p e t e n t e s "  e str ut u rad c js  b i e r a r q u i  camen te e c:om a f i x a ç S o  cie cun 
amplo  c o n j u n t o  de  p a p é i s  bu r o c r á  ti c o s ,, e x p r e s s o s  ccjmo neutros , ,  v o l t a ­
d o s  á c o n s o l i d a ç S o  do bem ccjletivo,.
Assim,,  o C o n s e l h o  E s t a d u a l  de  E d u c a ç S o  d e i x o u  d e  s e r  uma
i n s t a n c i a  pol i t i c o - d e c i s ó r i a  e póde  s e r  c a r a c t e r  i zado  comcj i n s t â n c i a  
t é c n i c o - b u r o c r á  t i c a ..
A c o n d i ç S o  de i n s t â n c i a  t é c n i  co- burocrá  t i c a ,, atrii::iuida ao  
C o n s e l h o  üüstadual de  Eiclucaçao,, e s p e c i a l m e n t e  a p a r t i  i- dos  a n o s  70,, 
a p ó i a - s e  no mcjdelcj cie o r q a n i z a ç S o  b u r o c r á t i c a  c a r a c t e r i  zado  p e l a  v e r ­
t i c a l i d a d e  d a s  r e l a ç õ e s  d e  pcjderii e s t a s  foram e s t a b e l e c i d a s  f o r m a l ­
mente;' e .:l u s t i f  i c a d a s  no s  p r i n c i p i o s  do p la n ejam en t o , ,  c o n t r o l e  e s e g u ­
rança.,  ccjnsiclerados comcj i m p r e s c i n d i v e i s  ao iiüstado de S e g u r a n ç a  Na- 
ciorial ..
A leci:i.'l,:!.mi ciacie do proceiiiscj ciec:is(:;i r io  I'lO Ccjniiiel hcí Jiilíii ^l.adí.tal 
de  E d u c a ç S o  apóia- se , ,  n S o  m ais  no c a r á t e r  de ó r gâo  c o l e q i a d o  da edu- 
caçSci,, mas nc? c a r á t e r  legal , ,  A l e g a l i d a d e  d e c o r r e  da q u a l i d a d e  téc;ni- 
ccj—r acior^ial cics exerc;ic :io  do poder' e ex i::ir ei::sa —íiie eii'i c:orrfor'íi'iidac!e coín
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OB pressupostos jurídicos,, estabelecidos pela cúpula da burocracia 
pedagógica federal (llin istério  da EducacSo e Conselho Federal de Edu­
ca ç íVo) „ E s íii. a :i. e g a 11 d a d e ó i'- e a f i r- n i a d a p e 1 o p r' ci p t" 1 o C o n <;:■ e 1 l i o i;;: <■:. tadual 
de liüducaçíVo „ no nível ei:;.t. r i tcj da sua í:;(::ifnpet(í?nc:i. a ,, eiii c(jnvergt?nc:i.a c:oin 
a Secretaria de Estado da Edi.u::aça:'<:j e corn o Goverriador' dtj Estado,,
C C;onse:i, ho liilstadual de EidiAcaçac) :i.rrtroduz, errlívo,, unia nova 
sistemática de exercício do poder,, calcada na f un cional idade técnico-
bi.u''oc:r A t i  ca e i'ia pr ed(::<minái icia da autcjridade cicj l-'r eí::.:i.de!i te ;i e;;: ta r e ­
presenta um certcj " esvaz lamen tcj” cicj pcjdcM'' pcíllticcj das esferas ccjle-
giadaíi;- - (!;cjíij:i.ssííiiei:; e Seíii-sóes enái-ias „
A c;’Strutura hierárquica ccjncernente a essa fun cicjnal idade,
c:cjrid 1 c:lcjna as l-';eun ioei;:- das Ccjm:i.í::.sí;j'es e Seíi;sóei:> r-‘lená r ias „ Esta;:i. :i.n-
ccjrpcjram cjs prcjced imen tcjs técn 1 ccj-burcjcrá ti cos ncj p!' cjc:esscj de tcjmada
cle clec::l.sffeí;:- e refcji'çam cj |:jcjcier' clcj F't'eí::lciente„
A ccjn cc'n trac:á'cj dcj pcjciei'; na f:i.gt.u'a dcj !-'rei:ilden te c:arac:ter:i. za
Cj Ccjnselhcí Estadual de Educaçácj pcir' um tipcj singular de autcjridade,,
baseacicj na r :l.gide:í da si.ia estr'uti.u-a cji'gan 1 ac:icjna!L „ expr eíi^ sa cle accjr -
dcí ccjm a !''Cjtina r eg :i.men tal e na c:cjn fcjr'mlclac!e dcjü;. i:;-eu!:;. cicjíiipcjiien te;::- iije—
rante uma pseudo-racional idadenecessária ao seu " bcsm f i.tn c i on amen -
to" „
A ccjrvfcjrmidade dcjS Ccjnsel hei rcjs é resultado da burcjcrati a- 
t;:á'cí cicj exer'c:í c:icj cle pcjcler ,, Esta ac:abcju pcjr engcjl'far' a var':i.abi 11 dade 
cicjí;;. interesseiii mais c;cj!l.etlvcjs representadcjs ncj Cjrgacj ccjleg:i.acicj nuína 
pseucicj—v:i.sSVcj c:cjnciertsual , c;apa:;- de as;i!-egi.u'ar' cj ’feciliaiiientcj cleü;.íii-e órqacj 
em si mesmcj e tcjrná-lcj mais permeável á influência dcjs setcjres scj- 
c; 1 a 1 í:;. p r ;i. v 1J. e g :i. a cl cj í;:- ,.
A crescente burcjcrati :í acScj das relaí;:ífes ncj intericjr do Ccjn­
selhcj Estadual de Educação pcissibilita a ccjnsol iclacífc cie grupcjs fr ag-
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men t á r  ;i. o s  cm.i cle i n t e r e s s e s , ,  E s t e s  q r u p o s  formam  cc jmplexc js  " a n é i s  bu-- 
rcH::i'át:i. coí;:" e  a b r a n g e m  f i g u r a s  c:c)fii üi-ign :i.'f :i. c : a t i  vaiü. 1  :i. gaíi:(ííei;:- i n s t i t u -  
c ; i o n a i s | i  ta : i . s  ' f i g i ^ r a s  s í ío, ,  p r e c l o m i n a n t e m e i r l e ,, vunc:ulaclai::- áii; i n í ü t i t u i  - 
çíSeS p ú b l i c : a s , ,  :i. nüi-ti t u i  çíííeí::. p r i v a d a s  ecluc:ac:ic>nai;i:. e  i n s t i  tu:i, í;: S e  íü cle 
e n í s i n o  íüuper i o r , ,  A a t u a ç íV o  cIoíü g r  cípcjíi;- de  intereíüíüeí::.  pr’OCH.u' a  leq:i. t i -  
mar-í:>e a t ravé í i : .  cia v e r  t i  c a l  i d a d e  dcj prc jce íüso d e  comun i  c a ç á c j ,, d e c c j r  r e n ­
t e  cle ufha " c o f i i p e t é n c i a "  cle c;ar á t e r  t é c : n i  co  -bi.u''oc:r á  t i  c a  ,, cjue v:i.íüa d i  ­
l u i r '  aí;;- re:i. vii'icl i  c:aç;:t:5'es c|ue emergeín da  baí;;e cle pc:icler',, pc:ir' c:cii-ií; ; idera- 
rem—naí;;. cleí;iar"l.i c:u:i.aclaí;i e  deí;;-pr'ov:l.daí;;- dc:i "í;;-aber l::n.u''oc:ráti c o "  ,, cle pc:ií;;.-- 
í; e^,, c a d a  ve: í  maií;i,, d e  grupoí;;- f  raqmen t á  r i  oí;;.„
A 'for maçâo cIoí;;- gr'upoi;;- cle :i.n tereí;;-í;;eí;;. ou 'f r agíiien tár ;i.c:ií;> é v;i.a- 
bilii.zacla na í;í:I. í;;teíná t i  ca cle cc:iiiipc:ií;;i çííc:' clc:< Corií;;el hC' i;:;í;;'l'.ac)ua!l. de Edi.u;;a — 
I;::í;rl'.a caracter i :í a-í;>e,, -fui'idamer'i talmen te ,, pela nomeaçíacic de peí;:.í;;.cia;;;. 
de "ncitóric;! í;;aber" ,, da " l i v re  e<;;.colha" dc;i Gci'vernadcjr dci Eí;^ tadc:<,, e pe- 
:i.aiü poí;;í;ííbi 1 idade;;;. r'otii'ieiraí;i cle recoricluçac;' ac;i cargc;i de meinLirc:' í;;-u - 
plente ou titular., A permanência por um Icji'igc:' peri cjdc;.,, na maic:iria daí;;, 
vezeííi., íüuperic;ir a 12 anoí;;,, gera uma aí;ií;ic;'ciatividadecaracter i ;;;.ti ca 
doí;;. grupoí;;. primáríc;ií;;.;i e;;;.ta aí;;.í;;c:iciatividade vií;;-a -f'ciirmai'' uma "vií;;.á(::i 
c; c;i i'i í;- e r'i í;;. uai" cj u a n t o á í;- Cj u e í;- t í;5'e í;; e cl í.u:; a c; ;i. (:< n a :i. í;;. .
A " víí;;-3í'c:i cc:>i"ií;;.ení;u.iaJ." é  ’fr'U'tc:! da 'tr achi. c::i.c:ii"iaJ. ;;;.ii;;.teíná t i c : a  c l e  
e x e r c i  cic:i do  pcjcler,. I; í^: '^ta é ' f c : ' r 'La lec ic la  p e l a  í;;;i.mi l a r  i d a c i e  dai;;. 1  :í.gaçOeí;;. 
iní ;rLi  ti..u::iofia:i.í;; cIoí;;. (!;or'ií;;.el h e i  roí;;- e  p e l a  r o t i n a  cie t r  al::ial hc;i cic:' Cir ci'iic:' 
c: o !l. e  g :i. a  cl o ci a  e  cl ct c: a  ç á o ,.
Cü C o n s e l  hc;i E s t a d u a l  d e  E d u c a ç S o , ,  enquantc; i  i n s t a ^ c i a  t é c n i -  
c o - b u r o c r á t i c a M  p a s s a  a d e s e n v c j l v e r  uma p r á t i c a  cc ; inservadc<ra ,r apc ; i iada  
na  m a n u t e n ç á b  e  reprc;iduç"íc:i cicjs i n t e r e s s e s  r e p r e s e n  t a d o s  nc;i s e u  i n t c ; ' -  
r i o r '  e  ca:i .c:ada i io s  pi'c:ic;edimeri tc;is c:ai' a c ; t e r  :[st:i. coí;;. dc:i " c:c:>rrh"c:'le h i e r  á r  - 
c|uic:c:>"„
2 Q 0
A c o n d i d e  i n s t â n c i a  t é c n i c o - b u r o c r á t i c a  d o  C o n s e l h o  E s ­
t a d u a l  d e  E d u c a ç S o  é 'fortalecida p e l a  r e l a ç S o  " c o n c i l i a t ó r i a "  q u e  o 
órqtífo e s t a b e l e c e  com as d e m a i s  instíímcias b u r o c r á t i c a s  do S i s t e m a  de 
Ensino., E m  relaç<?io á e s f e r a  federal,, e s t e  ó r g ã o  p a s s a  a r e p r o d u z i r  os 
p r o c e d  imen tcíiii d o  Coníiielho i--'eder al d e  liüducaçSc:' (c|ue eiiier g e m  dcj E x e c u ­
t i v o  Federal),, i n c l u s i v e  r e o r g a n  i z a n d o - s e  p a r a  a d a p t a r - s e  á n o v a  c o n -  
■figuraçá:'o ,;i uri di c:o-iristi ti.u;:ional ;i e., ncj ámbitcj e;:;tadual , o (Íirgácí c o - -
l e g i a d o  d e s c a r a c t e r  i z a - s e  e n q u a n t o  ó r g á o  m á x i m o  d e  dei i beraçíúj c o l e ­
ti v a  e p a s s a  a su.;i ei t a r - s e  á s  d e t e r m i n a ç õ e s  do E x e c u t i v o  tüstadi.ial ,
e x p r e s s a s  por' d if erei"i tes d ispoi:>:i. ti v o í ü  ü.eqais,, e;ii pec i a l m e r r t e , a s  R e -
'f o r' m a ;;• A d m i i "i :i. üí 'I r' a 'L i vai;;-..
A " e s t r a t é g i a  c o n c i l i a t ó r i a "  a b r a n g e  o  f o r t a l e c i m e n t o  e  a  
r i g i d e z  d a  e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  e  d o  p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  d e c i -  
s S i o  n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç à o , ,  e  v i s a  p r o m o v e r  u m  c o n s t a n t e  
e q u i l í b r i o  e n t r e  a s  d i f e r e n t e s  i n s t â n c i a s . ,  A c o n  c r e t i  z a ç á o  d a  r e l a ç S o  
" c o n c i l i a t ó r i a "  d á - s e . ,  t a m b é m , ,  p e l a  c o o p t a ç S o  d e  f i g u r a s  p r o e i n i n e n - 
t e s , ,  l i g a d a s  á  b u r o c r a c i a  p ú b l i c a  e  p e d a g ó g i c a  e., a i n d a , ,  p o r  u(i'i t i p o  
p a r t i c u l a r  d e  " s o l i d a r i e d a d e  i n s t i t u c i o n a l " , ,  b a s e a d o  n o  e s t a b e l e c i  ■ 
( n e r r t o  d e  uiiia r e d e  d e  c o m p r  o m i s i ü - o i : : - ,, cji.ie v:i.íi;aíi'i e l  :i.fi'iinar' a s  t e i r l . a ' l . i  vaíi;. 
d  e  r' e  a  g  r' u  p  a  m  e  n  'I o  í;:- h  o  r' i  z  o  r'i 't. a  i  o  r' i i.u "i d  o  íí;- d  e  i  n  t  e  r' e  í;:- o s  c a  íii u  n  íü- íj u  d  o  íi- 
íii-etor e s  n í í o  r e p r e s e n  t a d o s  n a  ( ; : ú p u l a  deí:;í:>a;::. b i A r  o c : r  a c : i . a ‘:i. „
Ü p r o c e s s o  d e  t o m a d a  de d e c i s á o  n o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  de 
EducaçíVo« q u a n t o  á p o l í t i c a  d e  e x p a n s á o  d o  e n s i n o  de 2o., grau,, em 
!:> a ri t a C a t a r i n a ., d e c o r r e ,  s o b r e m a n e x  ra., d o e q u i .1.1 br i o e n t r e  o .;i o g o d e  
i n t e r e s s e s  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  p a r t i c u l a r e s  d e  e n s i n o  d e  2o,. grau., d a s  
d e m a n d a s  c l i e n t e l i s t i c a s  p r e s e n t e s  n a  c ú p u l a  da b u r o c r a c i a  p ú b l i c a  e 
d a s  d e m a n d a s  p o p u l a c i o n a i s  reais..
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D u r a n t e  a cléciacla d e  70., a p o l í t i c a  d e  expansírVe d(j ensincj cie 
2o.. q r a u  f o i  cri ter iosariien te con t r o l a d a  p e l a  S e c r e t a r i a  d e  IHlstadci da 
Eiducacíícj, a t r a v é s  d o s  i"'lancjs A n u a i s  d e  1'latrí cuia „ Ü i n c e n t i v o  á c r i a -  
de esc:c:il ai:;- atinqlu,, p r e p o n d e r a n  teinen te , a in :i. c;i a ti va part:i. cular' 
d o  ensincj,. 1'lesse períocio,, (j C;oniii.el hcj liüíirl.adual cle Educiacacj 1 im;i. t o u - s e  
A í:;. ex:i.qt?ncia<:i- d e  orde/ii l e qal , expresíi-as ncj atend:i.inentij a o s  c:r 1 tér ioüi- 
t é c n  1 c o - b u r o c r á  ti c o s , ccjnstantes d a s  leis,, decretos,, resolucffes e pa ­
receres,, e m  vigência..
í-i p a r ' t i  r- doíi:- a n o s  8 0  „ a  p o l í t i c a  c l e  e x p a n s S c j  d o  eriii:.;j.ric:i c i e  
2  o.. g r a u  pai;;.scji.i a  s e r  i n f  l u e n  c : i a c l a  pe!l. a  c ; ' í i i e r g é n c : l a  claí;i. d e  ( n a  ncl ai;:- í;;-o - 
c:laii:> p o r '  e s c : o l a r ' i  z a ç A o  p i A b l i c a , ,  e m  t òdo;:i- o s  i"i í v e ii;;-., A Sc:'c;retar':i. a  c l e  
l"S'l.aclo d a  l::!cli.u;:aíi;So n â ' o  c:cji"iü:.eguiu e m p r  e e r ' i c l e r  e s ' t r ' a t é g i a í : : -  e f  :i. c:azei;:- n o  
c o n t r o l e  d a  e x p a n s A o  d a  r e d e  p ú b l i c a  e s t a d u a l . .
8  C ; o i " i s e l  h o  l;:!s'l.aclual c l e  l::!ch.u::a4;;A'o„ e n t A o , ,  pa;i;.;i:.c;n.i a  p a r ' t i  c::i. p a r '  
e f e t i v a m e n t e , ,  j u n t o  á  S e c r e t a r i a  d e  l i ^ s t a d o  d a  E i d u c a c S o  „ n o  s e n t i d c j  d e  
c o i " r t e r '  a  e x p a i ' i s a c j  (iieíii-íüa r e d e , ,  a t r  a v é í i i  c i a  a i n p l  :i.açíío c Io í :;. c:r:i.'lériíjiü 'téc: " 
i"i i c o —liHAr'Cicr'A'ti  coiii-,, .;i uürt. 1 f  1  c a d o ü ;  e m  I'icjme d a  c j u a ü .  i d a d e  clcj ei"ii;i-:í.ncj,.
liüiirlaiii. c;oi"iiii.lcler'açÍ::ieiii p e r ' m i ' l . e m  cicji'i cili.ci. r' c ju e , ,  a üi p o ü .  1 1  :i. c;aüi. 
e d u c a c i o n a i i i i .  n A o  üi-í V o  d e t e r m i n a d a í ; ; .  n c j  i n t e r i o r  d a  b u r o c r a c i a  p e d a g ó g i ­
c a  e i i i - t a d u a l .. T a i i ü  p o l í t i c a i ü -  d e c o r r e m , ,  p o r t a n t o , ,  d a  c o n c i  1 i a c S í o  doiü. 
i n  tereiiiíii-eíii claii;- cl i ' f e r  ei"i t e i ü  ‘for'iiiaiii- p r  e i ü - e n  teiii- i"ia c : i : l p u l a  d c j  a p a r  e i  !"io d e  
E l í i i t a d o  ,, c:oi"iiii.ol i c l a d a i i i  a t r a v é s  cioüi- "ai"iéiiii- l:n.u' c:'c:r'á'ti c :oííí " „
8  8  CJ i "I iii- e  1  l"i c j !::! íü t a  í:I u  a  !1. ci e  \'í ch.u:: a  ç  a  c j a  p  i- e  íü e  i r t  a  - íü. e  „ f o r  a i a  ;i. m  e !'i t e ., 
c i c j m o  a  ir'iiii'tAricla m á x i i n a  d e  d e l  1  b e r a c S c j  daiü- p c j l  í  t i  c:aü;. e c h . u : : a c i c j i ' i a i i ü  „ 
maiii iiieu r e a l  p a p e l  c c jniü-iiirte e m  l e g i  t i m a r '  ,:h.u" i d i  c:amei"i t e  oíü. li'L'ter eiiiiiiei:;- 
dcjiii- gr'upcji;;. p j r i  v i  II. e g  1 aclcjüi „ accj|:jlaclcjii;- n c j  iü-eu i n t e r i c j r , ,  e  c j u e  a p r e i i i e r ' i t a f i i  
p r  e d c j m i i ' i a n  t e m e r r t e  u m  c : a r ' á t e r '  p r  :i. v a  t:i. ü r t a  „
282
Ü C^onseJ. ho E s  t a d u a l  d e  I-di.u;:aç;:SD se movet.i e se rec:i' i o u , d e s ­
de a s u a  implantaçiVo (1962)., p o r é m  n a  s u a  recriação,, o Cirgao cioleqla- 
d o  da edi.u-açííVo fcjr t a l e c e u  o s  e s q u e m a s  autor :i. tá de e x e r  c::i; c:le
poder;i o q u e  l e v a  a concluir' q u e  e s t e s  i n t e q r a m  a v i d a  i n s t i t u c i o n a l  
de.' 6r'q"i'o„
Depreende:—se e!a:f. ciue? a ifi'ip>.!.e-i'fi'ien'l*.açào d e  i.utî j:>i'"o,:i e*?'l.c* a.l.'l.e-?r’na"“
tive:i d e  peïli tie:a eeh.u::aciejnale:apa:i eie cesn templar' ejs in ter eiüses eia
maiejria da pe>pu]. açSVe)., el if i e:i Imerrl.e ejr:i.qinarà no inter:i.e;ir' da l::n.u'-C'e:ra- 
e:ia peelaqejq i e:a, neiii tampe:a.u::e;i s e r á  pe>r' e l a  r espaleiaele:'„ E;;; te d e v e r á  ad -
vil' elejs s e t o r e s  sociaii;;. m a r q  irial. :i. zaelos de) e x e r c i  e;io de:i peieier',,
F'ie:a e:!l.ar'o e|ue riae) i:>e penJe ceinrf une! :i. r' a 1 i beral i za!;:ííe:i ela;;;.
reqra;;;. autejri tària;;;-, vi ven ciada;;;. ne;i;;;. arie);;;. 80,, ce;im e;' pre:ice;;;.;;;e:i ele deme:>-
c r ati zaçiïb real da ;;;.e;iciedade „ E s t e  pre)ce;;;.;;;e:> ce:in;;;-i ;;;te e m  e l i m i n a r  en;;;.
" e: a n a :i. ;;■ c o m jd e t e n t e ;;• " , e: (:• ri ;;; t a n t e^ ;;• n a ;;. o r -q a n :i. z a ç S e ;;• b i.u- o e: r á t :i. e; a ;;. e , e ni
con t r a p a r  ti d a  , c r i a r  "canal;;;, demeïcrâti cei;;;" q u e  viabilizem,, á ma ieir ia
ela pc'pi.cl.açîv'e:',, ex pr e;;;.;;iar- e;i;;;. ;;;.ei.t;;;. ari;;;eie:i;;;. e riee:e;;;.;;;.idade;;;. „
Cori;;;i ;;ite, ;;;.e)bretuele:i, eiii ele;;;.en vol ver' a e;apacielaele d e  pre:K:h.r "
z :i. r' UÍI1 pi''e:i.:i e'l'.e;i eeh.u::ae:ie:>rial al't.er'nati ve;i., ap't.e:i a abi''ir' i.un e::i.e:le:i elC'
tran;;;.'fejrmaçij'es ne;i intérieur' da burei'cracia pedaqôqica,, qi.ie t r a q a  ce;in;;;.i-
qe>,, n S b  ;;íó a pe;is;;;.i bi 1 i d a d e  d e  parti ci paçSeï da maie:u''ia da pei'pulaçi'to ne;i
p r o c 0 ;H.;;u::i deci;;;.ôr iei, ma;;;, t r a q a  in;;;.crita nei ;;;.eie:i de ;;;;;;. a par ti ci paçifo a
;;;.e:'luçS'e) pa r a  a;;; qrande;;;- en.ie;;rUje;;i eelue;acionai;;;.„
G ele;;;.a'fio e|eie ;;;.e e:ole:ie;a,, e:ejri;;>i;;ite em reimper' e:eim e;i carâ'ter'
•feirmal de) pre)ce;;;.;;;-o d e  del i b e r a ç â o  d a  pe)litica educacie:mal , ex pre;;;.
n a  condiçae.! de t é c n i c o - b u r o c r á t i c a , pe)i;;;. e;;;te a p r e s e n  ta-";;;e
:i. ri a el e c| u a el o à s e: a r' a e: 't e r' ;[ ;;;'t i c a ;;• e: e;i J. e q ;i. a d a ;;. d o C • o n ;;^ e ]. h o E. ;;. 't a ei i.i a !l. ei e F! du ■ " 
cAÇcio.. Tal de;:;.afie) ce)ri;;;.i;;;te e m  c r i a r  u m a  in;;jtitucie)nalidade, ba;;;.eada 
i'i u m e: o n ,:i u |-i 'l. o el e r' e ei r' a ;;. e ele îii e e: a n ;i. ;;j m o ;;. el e 'f u ne: :i. o n a iii e i'i 't o el o i:ï :i. ;;. 'l. e i n a
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E s t a d u a l  d e  Ensino,, q u e  t o r n e m  e f e t i v a s  a i g u a l d a d e  e a l i b e r d a d e  
f o r m a i s  d o s  cidadífos,, e n t e n d i d a s  c o m o  r e q u i s i t o s  e s s e n c i a i s  d a  d e m o -  
c; I- a t i z a ç S o d a ed u c: a íí: S o  .
Assim,, a fiiudança na poli tica edi.u::aí::ional n S o  p o d e r á  pt-oceíi: ■ 
sai---se q i-adualmeii te „ d e  foi-ma iso!l,ada e f i-aqmei i tada „ liüsta devei-á Lei- 
c o m o  pi-imeii-a c:onseqüência desestab:i. 1 :i. zar o pi-ocessíj d e  cen ti-a!l. i zaç;So 
do podei- n o  ("on s e l h o  EstaduaJ. d e  EdiAcaçSo e na S e c r e  tai-ia d e  Eí;;tado 
da EducaçSo,, l e g i t i m a d o s  n o s  p r o c e d i m e n t o s  té cn i co-bí.i r o c r S  ti c o s  „ q u e  
f a v o r e c e m  o s  i n t e r e s s e s  d o s  q r u p o s  p r i v a t i s t a s .
A mi.idan<;:a d e v e r á  tei- uíií cai-á tei- u n i v e r  ;i;al |í istcj é , devei-S 
a f e t a r  o c o n j u n t o  d o  S i s t e m a  E s t a d u a l  d e  Ensino,, E s t a  d e v e r á  mosti-ar- 
s-e c a p a z  de i-om|:)ei- a h e g e m o n i a  doíii in tei-ei;iseí;:. pi-ivatií:;-tas e í::i-iai- i.ima 
n o v a  c o n f  i g u r a ç S o  ,:i uri di c o - i n s t i  tiu:;ional q u e  a s s e g u r e  uma a m p l a  i-e - 
pi-eseii t a t i v i d a d e  d o s  setoi-ei;:. educa(;:ionai ■!: oi-gan i zadoi:;., e., consec|üen - 
t e m e n t e  c o n t e m p l e  a p l u r a l i d a d e  d o s  i n t e r e s s e s  educacionais,, nci â m b i ­
to d o  Estado,,
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RHODEM,, Joíio Claúdio.. A escola particular no Brasil de 1935 a 1980s 
suas possibilidades e limites de atuação hoje frente à necessidade 
da democratisaçSío do ensino.. Porto Alegre,, IS'85 ( ('(ïse de Mestrado ) „
ROCHA,, Lúcia l'la „ da Ponseca,, A expanscto do ensino superior e o Conse­
lho Federal de Educação 1968-19B0,, Brasilia,, ÜNB, 1984 (Tese de 
llestrado),,
ROÜQÜIE., Alaiii,, 0 Estado militar na Améi^^^:® Latina., oao Paulo., Ld „ 
Alfa-Omega,, 1984..
8ANDR0N1., P., (orq., )„ Constituinte, economia e poli..  ^ m d .^ tica da Nova Repu­
blica,, Sao Paulo,, Cortez,, 1986,,
SANTA CATARINA,, CEE.. Ano Vinte. Florianópolis, 1982.
_______________. Conselhos Municipais de Educação.. Florianópolis,, 1986
(mim e o g r •a 'f a d o ) „
_____________. Discurso do Presidente do Conselho Estadual de Educaçcto
de Santa Catarina, Antônio Osvaldo Conci.. Florianópolis,, 1 9 8 6  (mi- 
m e o g  i' a f a d o ) .
_____________. E>!pansc(o e qualidade do ensino de lo, e 2o. graus.. F i o  -
!'■ i a n Cii p O i í-;., I' ! a :i. / J u n / ;l. 9 8 6  ( m :i. m e o g i- a 'f a d o ) .
_____________. Democratização da educac'ào; a opção dos catarinensess
Plano Estadual de Educação, 1985-1988.. Florianópolis,, 1984.. 
_____________. Orçamento do Estado, Quadro de Detalhamento da Despesa..
!"■ 1 o r i a n (:i p o 1 i , 19 & 0.
_____________ ., 1981,,
_____________ „ 1982,,
_____________ „ 19 fiJ 3 ,.
_____________ . 1 9 8 4  .,
______________________________ „  19 8  5 ..
„ 1986..
S a n t a  Catarina.. Orçamento do Estado, Quadro de Detalhamento da Despe­
sa., Florianópolis,, 1987.,
______________. 1988..
___________ „ 1989,,
_________ ___ S e c r e t a r i a  de  E s t a d o  da lilducaijiSoA expansão do ensino de
2o. grau em Santa Catarina., F-lorianópolis , ,  :l.9B0„
_____________ . Avaliaçcto e planejamento educacional. Florianópolis,
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1981.
___„ Custo e qualidade do ensino de 2o. grau,, F l o r i a n ó p o l i s , ,
1 9 B 0  „
_____________. Diretrizes para o planejamento e execução das atividades
de ensino de lo. e 2o. graus.. Florianópolis,, 1 9 7 9  (mimeoçu^af ado) .
Informação SEE/ASJUR rio., 0 2 7 / 9 0 , .  Assunto;; paqamento de
' ,;i e to n  " „
Legislação e normas: ensino de 2o. grau,, F l o r i a n ó p o l i s , ,
1986, ,  Vol,,  I I I
G a b i n e t e  do S e c r e t á r io , ,  Oficio Circular n o .  0 1 3 9 ,  de  12
d e  a g o í;:- t cj cl e 1 9 3 2 „
_____________■ O ensino de 2o. grau em Santa Catarina,. F l o r i a n ó p o l i s , ,
1900 . ,
____________ „ V cj :i. „ ;i; ü: „ 1 9 8 6 ,.
_____________. Plane j amen to Parti ci pativo., F loi-ianópo:!. is. „ ÍLíf: I.IF'SC „
19 2 „ (m 1 íi i e o q r- a 1' a d o ) ,.
_____________,. Plano de Expansão - 1982,, F lcjrianCjpcílis , 1982,,
_____________„ 1984,, Florianópcjlis,, 1984,,
■_______ „ 1985/1988,, Florianópolis,, 1985,,
_____________., 1986,, F lorianópol is„ 1986,,
_____________„ 1987,, Flc:ii'ianópolis„ 1987,,
_____________Plano de Matrícula para 1 9 7 5 ., Floriancjpolis,, 1974,,
_____________. 1978;: ensincj de 2o „ çjrau,. F lorianOpl is, s., d„
_____________. Plano Estadual de Educação, 1 9 6 9 /1 9 8 0 ,. F lorianc.polis „
1969, ,
_____________. Piano Estadual de Educação, 1980/1983,, F loi-ianópoli
1980 „
Santa Catarina. Plano Setorial de Educação, 1973/1976.. Florianópcjlis „
1975., ' ' .
_______________ ,. Plano Setorial de Educação, 1977/1980,. F lo;-ianópol;i.s „
1977.,
__________________ .. S u b s í d i o s  p a ra  uma p o l i t i c a  do  e n s i n o  d e  2 o .  g r a u ,  em
S a n t a  C a t a r i n a , .  anó po l  i;:i.., J u l / 8 6  ( mimeoq r a f a d o  ) ..
SANTOS.,  Ana E.. !...  A., do.. 0  p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  no  MECs um j o g o  d e  f o r ­
ç a s  na  a d m i n i s t r a ç ã o  da  educação . .  B r a s í l i a . .  ÜNB,, l ‘?8'-l ( D l ssoM 'taçao  
de 1'iestrado) ..
SAVIANI . ,  D.. Educaçêto b r a s i l e i r a ;  e s t r u t u r a  e s istema . .  S a o  r-'aulo,. C o r ­
te  z,, 6a.. ed,,,, 1987, ,
__________________ „ P o l i t i c a  e e d u c a ç ã o  no B r a s i l :  o papel  do  C o n g r e s s o  Na-
c i o n a l  na  l e g i s l a ç ã o  do ensino . .  Sííto Paulo.. Cortez,, 2a„ e d 1988..
-------------------------- ., e t „  a l l l , ,  0 e n s i n o  de  2o„  q r au  iio Braí;;:i. 1 ;í (::aracter'i z a ç a o
e p e r s p e c t i v a s  - E s t a d o  de  S a n t a  C a t a r in a , ,  I R e l a t ó r i o  F-’a r c i a l  . 
E l o r i a n ó p o l i s , ;  l-APEU/UFSC,, J u l / 8 6 „
________________.. I I  R e l a t ó r i o  ( P r e l  i m i n a r  ) . l-'lor i a n ó p o l  is-,, F A P E U / ü F S C /
ÜDESC/SEE,, 0 u t / 8 8 „
__________________ .. O e n s i n o  de  2 o .  g r a u  n o t u r n o ;  um e s t u d o  s o b r e  s e u  p r i n ­
c i p a l  p r o t a g o n i s t a  - o a l u n o .  F l o r i a n ó p o l  is , U F  S C / U D E  S C / S E  E , 
J u n / 9 1 „
SCHUCi-l,, 'v., F„ (orq,,),. L e g i s l a ç ã o  m inima  da  e d u c a ç ã o  no B r a s i l . .  P o r t o  
Alegre., Saqra,, 7 a ,. ed „ 1986.,
SKIDi'lORE, r.. B r a s i l s  de  C a s t e l o  a Tan  credo..  R i o  de .Janeiro., Paz e 
Terra,, 1989,.
__________________ .. B r a s i l :  de  G e t ú l i o  a C a s t e l o  (1930-1974)., R i o  de- Jaiiei-
r'o„ !-'az e Terra,, 7a „ ed,,., 1982..
SOU;ZA,, !'l., 1„ S., de„ Os  e m p r e s á r i o s  e a e d u c a ç ã o .  0 I P E S  e a p o l i t i c a  
e d u c a c i o n a l  ap ó s  1964 . .  Petrópolis.. Vozes,, 1981..
SRGUR., R.. i-L. A p o l i t i c a  dos  a n o s  7 0  no B r a s i l ;  A l i ç ã o  de  F l o r i a n ó p o ­
lis , .  SSio Paulo.. E(::onÓmica Ed . ., 1982..
TI-IIOLLENT,, M.. C r i t i c a  m e t o d o l ó g i c a ,  i n v e s t i g a ç ã o  s o c i a l  e  e n q u e t e  
o p e r á r i a . .  S a o  Paulo,, Polis,, 1980,.
__________O p i n i ã o  p ú b l i c a  e  d e b a t e s  p o l í t i c o s . .  S ã o  Paulo., Polis.,
1986..
TOLtiüDO., C.. N„ de.. I S E B ;  f á b r i c a  de  i d e o l o g i a s . S-So Paulo., Atica,, 1977,,
TOLEiDO,, C„ N,. de„ T e o r i a  e i d e o l o q i a  n a  p e r s p e c t i v a  d o  IStiüB.. IN;; 110- 
RAEiS., R.. et., alii.. I n t e l i g ê n c i a  b r a s i l e i r a .  S â o  l-'aulo.. B r a s i  1 i e n s e ,
1986., p., 2 2 4—256.,
TOÜE;AINE.„ Alain , ,  P a l a v r a  e s a n g u e ;  p o l i t i c a  e s o c i e d a d e  na  A m é r ic a
La t in a , ,  S a o  F'aulo,, íra.;ietória C u l t u r a l  ^ C a m p i n a s „ SF'J:; F!d „ d a  O N l -  
.CAMP,, 1989.,
ík lVlPrüB, A u g u s t o  W,, b„ I n t r o d u ç ^ Q  à p e s q u i s a  em C i ê n c i a s  S o c i a i s ;  a 
p e s q u i s a  q u a l i t a t i v a  em educaçê(o.. Sívo Paulo., Atlas,, 1907,,
TRÜJ1LI...Ü., A l f o n s o  F e r r a r i . .  L a  i n v e s t i g a c i ó n  s o c i a l  y l o s  " a p p r o a c h e s "  
p a r a  la  i n v e s t i g a c i ó n  s o c i o l ó g i c a . .  í::-.. n ., t.. ,, p,. 3 ( m i ineog r a f  ad o ) .,
VALEl'ITE,, José.. S o b r e  a l e g i t i m i d a d e  do p o d e r  tecnocrático.. In:: C a d e r ­
n o s  de  C i ê n c i a s  s o c i a i s . .  P o r t o  ( 4 ) 31 -ó 1 ., 1986..
^WEBE;R,, Max.. Burocracia,. In:; GEIRTE!,, H,. e 11IL.L.S,, W.. (org..)., E n s a i o s  de  
s o c i o l o g i a . .  R i o  d e  Janeiro,. Zahar,, 1977.,
WEFFORÍ , F., C.. P or  q u e  d e m o c r a c i a  ? Síío Paulo. .  B r a s i  1 i e n s e , 2a., e d . .,
1984.,
L E G I S L A Ç R O  
Brasil
D e c r e t o  no„ 51 . ,404 , ,  d e  0 5  de  f e v e r e i r o  de 1962, ,  D i s p & e  s o b r e  a t::ria-- 
ç<iio do  (!;oi'ií:i.el ho E e d e r a l  de  E iducaçSo ..
Decreto-L .ei  no,. 532. , de  16  de  a b r i l  de  1969..  Dipíííes s o b r e  a f i x a ç S o  e 
o r e a j u s t a m e n  to de  a n u id a d e s , ,  t a x a s  e d e m a i s  con t r i bui  ç e e s  do  ser-- 
v i ç o  edi.u::a<::ioiial.,
L e i  no.. 4. ,024 , ,  de  2 0  de  d e ze m b ro  de  1961.,  L.ei de  D i r e t r i z e s  e B a s e s  
da ElducaçSo N a c io n a l , .
L e i  no.. 5.. 540,, de  2 8  de  novembro  de  1968,,  Dispfôe s o b r e  a R e fo r m a  do 
Eiriíii.ino Si.iper io r  „
1...ei n(j.. 5. .692, ,  d e  1:1. de  agoíiitíj de 1971 ,,  Dispfje  s o b r e  a !-'^efcjrina cio - 
s i n o  de lo„ e 2o., Graus, .
1...ei ncj„ 7,. 044, ,  de  18  de  cjutuiisro cie 1982..  A l t e r a  d i s p o s i  tis^os da  l...ei 
no„  5,. 6 9 2 / 7 1 1
!" 'ortaria  no., 60., de  21  de  f e v e r e i r o  de  1962. ,  RegulamerrI-.a o C o n s e l  íu:j 
i'- e d e r a l  de  i-ducaçSo,.
!--'ortaria no., 505,, d e  2 2  de  a g o s t o  de 1977.. A p ro v a  d i r e t r i z e s  b á s i c a s  
pa ra  o e n s i n o  de  liüducaçSo C iv ic a , ,  nos  c u r s o s  de  lo„  e 2o.. çiraus e 
d e  E:<-ituc!o cie I--'rol:)lemas- Br a s i  ].ei i-os ,, ncjí:;. c :i.u ' so ííí-  super  io i "e s .,
F 'arecer  no„ 45,, de  12  cie j a n e i r o  de  1972,.  E i x a  os  m inim os  'a  serem  
e x i g i d o s  em cada  h a b i l i t a ç S o  p r o f i s s i o n a l  ou c o n j u n t o  d e  h a b i l i t a  
çtfeí;;. afiní;:- no  erisino de 2o.. grau.,
P a r e c e r  no., 76,, de  2 3  de  j a n e i r o  de 1975,. 0  e n s i n o  de 2o„ g r a u  da  L e i  
l'i o ,. 'Vi.. (:.'9!Í:^ / /  !i. ..
S a n t a  C a t a r i n a
D e c r e t o  no„ :l. „672., de 03 d e  j u l h o  d e  1962., A p r o v a  o R e q l m e n t o  I n t e r n o  
d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Educação..
D e c r e t o  no.. 7.. 023,, d e  2 5  de j u l h o  d e  1968., C o n s t i t u i  ComlssíVo S u p e ­
rior' d e  üüíütudos p a r a  elaborar' o F'lano Flstadual de Edi.u::aç;:ao.
D e c r e t o  no.. 8,.828,, d e  31 de d e z e m b r o  d e  1969.. A p r o v a  o F'lano Flstadual 
d e  Educat;;So 1969/1980.,
D e c r e t o  no.. 8..840 "A",, de 31 d e  d e z e m b r o  de 1969., D i s p G e  s o b r e  a es-; 
t r u t u r a  a d m i n i s t r a t i v a  da S e c r e t a r i a  de Fiducaçao e Cultiu'a,.
D e c r e t o  no„ 9.. 150., d e  0 4  d e  j u n h o  d e  1970,. R e q u l a m e n t a  o D e c r e t o  no..
S..8 4 0  "A"/69..
D e c r e t o  no.. 9..365,, d e  21 de j u l h o  d e  1970., A p r o v a  o R e q r m e n t o  d o  CorT-
‘li. e 1 1 "I o !:■: íü 'l. a d u a !l. de l:i! d i.u:: a <!ío..
Dec:re'l.( : : '  1 3 3 , ,  d e  1 9  d e  f e v e r e i r ' O  d e  1 9 7 4 , ,  A p r o v a  n o r m a s  s o b r e  ai.i-
t o r i z a ç a o  p a r a  fui ' ic : i . o n a m e n t c i  e  r e c : o n h e < : : l f n e ! r t o  p a r a  e x p a n s S o  cie en-- 
s i n c j  d e  l o . .  e  2 o . ,  g r a u s . .
D e c r e t o  n o . ,  1 . ,  3 6 8 , ,  d e  1 0  d e  o u t u b r c j  d e  1 9 7 4 . .  A p r o v a  o  R e g i m e n t c j  dcj 
C:; o  ri iü e  1 h  o  l;;! íü t  a  cl u  a  :i. cl e  F! cl u  c: a  ç  a o ..
D e c r e t o  no,. 403,, de 06 d e  junhcj d e  1975.. DiíüpiSe íüobre a eíü t r u t u r a  o r ­
g a n i z a c i o n a l  báíüica d a  S e c r e t a r i a  da F^ducacao e Cultura..
D e c r e t o  no,. 2..610,, d e  17 d e  m a i o  d e  1977.. DiíüpOe S o b r e  a eíütriitura 
o r g a n i z a c i o n a l  da S e c r e t a r i a  da E d u c a ç ã o  e Cultura,,
D e c r e t o  n o . .  5 . . 0 3 9 , ,  d e  0 7  cle j c u i h c j  cle 1 9 7 8 . .  A p r o v a  o  l-^eg i m e r i  t o  d a  S e -  
c: r' e  t  a  r- i  a  cl a  E ch.u:: a  ç; a  o  e  C u  1 1  i.u-" a  „
D e c r e t o  no., 7,. 520,, de 14 d e  m a i o  dc;' 1979,, Iníütitui Comiíüíüíío Superic:>r 
d e  Flíütudoíü c o m  a firia 1 i d a d e  d e  elaborai'’ o T-'lano Eilíütadual d e  !::!cliu:;a - 
Ü.&.0 p a r a  o q u a d r i é n i o  80/83,,
D e c r e t o  rio„ 1 2 „ 3 5 5 „  cle 0 8  cle oi.rt.ubr'CJ de 1980,, Api''ova cj T-'lancj Fiíütach.ia], 
d e  FiducacScJ - Quadriênicj 1980/1983.,
D e c r e t o  n c j„  1 6  „ 0 3 7 , ,  d e  3 0  d e  d e z e m b r c j  d e  1 9 8 1  „ D i s p f f e  s c j b r e  a  c c j n c e í ü -  
iüaícj cle bcjlíüaíü cle eíütucicj  e  m a t r i c u l a  d e  aJ.i.incjíü d e  lc j „  g r a u  e x c : e c l e n -  
te i ü  d a  r e d e  p ú b l i c a  e í ü t a c l u a l  „
D e c r e t c j  n c j „  2 5 „ 1 2 2 „  d e  29 d e  m a r ç c j  d e  1 9 8 5 „  A p r c j v a  o R e g i m e n t c j  I n t e r ­
ncj dcj Ccjriíüel 1'icj E í ü t a c l u a l  cle F ! c l u c : a ç a c j ,.
D e c r e t c j  nc j „  2 8 „ 8 3 2 „  d e  2 2  d e  a b r i l  d e  1 9 8 6 „  A u t c j r i z a  cj C c j n s e l h c j  E s t a ­
d u a l .  d e  l:ü:U.u;:aç'A'cj a  d e l i b e r a r -  íüc jb r e  iicjrmaíü r e l a t : l .  vaíü  á e x  p a n í ü a c j  „ a u -  
t c j r i  z a ç í i C J  e  r e c c j n  h ec : : i .m e n  tcj cle e í ü t a b e l e c ; : i . i i i e n t c j  d e  eriíüi i io  cia r e d e  fJú - 
I:j 1 i  c: a  e  íü t  a  d  i.i a  1 . .
D e c r e t c j  ricj„ 3 1 . ,  3 7 9 , ,  d e  1 0  d e  f e v e r e i  rcj d e  1 9 8 7 , ,  A l t e r a  o R e g i m e n t c j  
1 ri t  e  r- n  o  d  cj C cj n  íü e  1 h  cj F! íü t  a  cl u  a  1 cl e  F: d  i .u:: a  ç  a o  .,
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Decreto no.. 1.. 35:1.,, de :l.7 de fevereiro de :I.98B.. Altera denomiriaçSo e 
disp(ííe sobre a reorqani zaçSo da Secretaria da ElducaçSo.
Decreto no,. :l. .. 578,, de 29 de abr i l  de 1988.. Suspende a concessSo de 
q rati f i caçíiío á títu lo  de ‘'.;Íeton" pela participação ein "Orqâos de 
D e 1 i I:) e r- a ç So C; í:;i 1 e t :i. v a " ,.
Lei no.. 2..975,, de 18 de dezembro de 19ól.. Dispfôe sobre edt.uiiaçSo e 
c;;u 1 l'.u i-a ,.
Lei no., 3„030,, de 15 de maio de 1962.. Dispíje sobre o Conselho Eista - 
du a 1 d e E <;U.u::a ç ao
Lei no„ 3.. 19;!.,, de 08 de maio de 19ó3„ Dispí:!í'e sobre o Sistema Eistadual 
de l:;jis:i.no de Santa Catarina„
Lei ho„ 4„394,, de 20 de novembro de 1969.. Disp&'e sobre o Sistema Es­
tadual de Elnsino de Santa Catarina „
L.ei no„ 4., 547,, de 3:1. de dezembrci de 1970„ D:i.spóe ii;-obre a Refoi-fna Ad­
ministrativa,,
L.ei no„ 5..0S9,, de 30 de abril de 1975„ Dispffe sobre a organização da 
admii'1 is tr açíVo eíiítach.ial e e;;:-tabelec:e d :i. r eti-i zei;;- par a a fiicnJer i i :i. zaçSo 
admin is tra t iv a „
F'ortaria Sl;:l:;: no.. 598,, de 10 de novembro de 1981 „ l-stabelece normas 
d e t i Ii a d a a r' e q ií 1 a i-,, em :!. 9 5:! 2.. o F' i- o q r‘ ám a de B cj J. í;í- a;;;. cl e l:;! ;;• tudo cl c: 
lo„ e 2o., qrau„
F‘ortaria Sii^ E no„ 002,, de 13 de feverei rc;. de 1986 „ DispGe scjbr e o as- 
sequramento de matricula em éstabelecimentos particulares dc;' ensino 
de lo„ qrau e íüobrc' c:onc;essS:o de boliü-as de eí;:.tudo eni estal:>e:i.ec:iíiien — 
toiii pai'ti c:ulai-e;:i de en;;;-ino de 2o „ qrai.!. „
F'ortaria 04/86„ Constitui Cc:>missSVcj de l-studo para analisar' poss ib ili­
dades de criaçíVo dos Corisel hos I1unic:ipais de EducaçSo»
ResoluçSo CFl::! no„ 16,, de 25 de outubrcj de 1983 „ Fis t abei ece normas pa­
ra o ti-atamerito a sei- dado á preparaçSo para o trabalhe:' nc;i en;i;inc:> 
de :l.ci„ e 2c;i„ qraus„
ResoluçSo CF:f; nc:.„ 02,, de 12 de março de 1985,, Dispíje sobre o documen- 
t <:■ — p I- o c: e oi; "De m o c: i- a t i z a ç af o cia F! cl í .u:: a í;: í'ío — A o p ç So d o c: a t a i- i i'i e n ■■ 
ses" „
ResolüçSo CFl::; ncj„ 10,, cie 08 de cn.ítubro de 1985„ Aprc;iva o i-’;eqimc^ n to dc;. 
F'lei'iário do Cíoris-el i'io i;;:i;; tadual cie i-clucaçSo.,
ResoluçSo CF;f: no„ 05,, de 17 de março de 1986„ Aprova c:> i-feqiiiíento das
o m :i. iii í :í e í;:- <:!«:> ri !:;• e 1 l'i c:i i;!: íi:- t a ci u a 1. de i;;! í:í i ,u:: a ç Sc j.
ResoluçSb Cl;:l::: no„ 09., de 08 de ,;iulho de 1986,, Dispffes sobre autori za - 
çíVo para o 'func;ionaíiieiito cie cicu-scm;:- de lo„ e 2o„ qi-auí;;. no exerc:c:icj 
de 1987„
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F'ar0 c e r  CEE; 97/68,, Dispíiíe s o b r e  a c r i a ç S o  d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l  de 
E;ducaç;;a'o d e  Blumenau..
P a r e c e r  CEl::! 208/81.. D l s p ó e  ;;;-obr e a ciriaçSo do Coriselho lluii 1 c:! pal i-';c.
q i o n a l  d o s  m u n i c í p i o s  do A l t o  U r u g u a i  catarinense.,
E'are<::er CEiE! 360/84.. Dispíííe sobr e a ct':i.aíi:So d o  Coiíselho lluii :i. c::i, pal de 
I t a j a í  .,
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ATAS DO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇRO DE SANTA CATARINA 
Atas das SessOes Plenárias
A t a  d a  SessSVo P l e n á r i a  no.. 701,, de 0 3  de f e v e r e i r o  d e  1976 a t é  a S e s -  
síío E'lenária no., 1269, d e  2 0  de o u t u b r o  d e  1 9 8 7  (568 A t a s  d e  Sessífes 
F'lenár'iaí;:-, abr angendcí ;:5essí;íes Or dináriai::- e Elx t.r aoi' d iriár i a s ) ,.
Atas das Reuniões da Comissão de Ensino de 2o. Grau
A t a  d a  R e u n i S'o d a  ComissS'o d e  Elnsino de 2o.. G r a u ,  d e  16 d e  f e v e r e i r o  
de 1 9 8 2  a t é  a A t a  da ReuniíVo,, r e a l i z a d a  em 0 8  d e  n o v e m b r o  d e  1 9 8 8  
(349 a t a s  d e  Reuiiiíííeíi;. d e  Comis;;^áo d e  Ejisino d e  2o., Gi'au, ai::'i-arigerido 
ReuniíiVes O r d i n á r i a s  e Eix t r a o r d i n á r i a s ) „
PROCESSOS DE CRIAÇfiO DE ESCOLAS OU IMPLANTAÇRO 
DE NOVOS CURSOS, EM SANTA CATARINA - 1986 
la. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) — F1 orianópo1is
I n s t i t u t o  Eistadual d e  Eiducaçáo (F'rocesso no., 573/86),,
. E: ., !■• r- o f a „ i.. a u r- a I.. i i u a ( i;> r' o c e s s o ri o 113 / íií 6) .
C.. E.. J o ã o  S i l v e i r a  (F'rocesso no.. 114/86).,
C.. E.. F'adre A n c h i e t a  (F'rocesso no.. 801/86)..
C.. E„ Irmíí liaria T e r e z a  (F'rocesso no.. 209/86).,
C.. E:.. Ilai'ia J o s é  B a r b o s a  V i e i r a  (F'rocesso rio., 151/86),,
F!.. !" . D o m  J a i m e  de B a r r o s  C â m a r a  (F'rocesso no., 220/86).,
C,. E;.. F'residente R o o s e v e l t  (F'rocesso no., 203/86),,
C;., E  I...eonor' d e  Bar'r’íjí;:. (F'i'-oc:e<:;• o n o .. :l.9 6 / 8 6 ) ..
C.. E;„ T â n i a  M a r i a  F a r i a  e S i l v a  L o c k s  (F'rocesso no.. 186/86)..
C.. C e n e c i s t a  A n t ô n i o  C a r l o s  (F'rocesso no., 242/86),,
F!,. íéc:.. C:;omércio S e n n a  F'ere:i. ra (F'r'ocesso no.. 161/86).,
2a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Tubarão
F; „ Téc.. d e  C o m é r c i o  d e  TubarSTo (F'rocesso no.. 152/86)..
3a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Criciúma
C.. 1".. G o v e r n a d o r  H o  ri ber to H u l s o  ( P r o c e s s o  no„ 126/86),.
C.. E.. A b í l i o  C é s a r  B o r g e s  ( P r o c e s s o  no.. 006/86).,
C; „ l" „ I"' !'• i i' i c; e íü a ;i: íü a L) e !l. (F' i'- o c: e <ü iü o  i'i o  „ 8 5 1 / 8 6 )  ,.
C„ F!,. SebastiíVo í o l e d o  d o s  s a n t o s  (F'rocesso no.. 148/86)..
C;., F;„ F!ng ,. Flr'nani C; 1 11'-i|-1 (F'!'• o c;eiü<üo no.. 2 2 2 / & 6) .,
C., liar i s t a  (F'rocesso no., 805/86).,
C„ W a l t e r  Fio 1 1 h a u s e n  (F'i'ocesso no„ 198/86).,
4a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Blumenau
C,. l::!.. C o r o n e l  F'edro (!!;r'i‘ütiano Feder'sen (F'roceiüSo no., 241/86),,
C„ M o r m a l  F r e i  G o d o f r e d o  (F'roc:esso no„ 244/86)..
C ., o (i'i e r' c i a !l. D r . I.. e o b e r t o !l. e a ü. (I-' r’ o c e iü iü o  n o ., :l. 2 7 / 8 6 )  .
5a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Joinville
JoS(o íüüjlin (F'r(::ic:eiüso no,. 846/86).,
S a n t a  Catai'ina (F'rocesso no„ 240/86)..
Alíiiirante B o i t e u x  (F'rocesso no.. 204/86)..
A n t ô n i a  Al pai d e s  Ciardoso d o s  S a n t o s  (F'rocesso no.. 115/86),,
(-i í:) V e r' n a d o r' e !l. iü c j r' a 111 c j í;í- (F’ r- cj c; e s-1:- c j n c j ., 112 /S6) ,.
F'residen te l-léclice (F'rcjcesscj ncj„ 004/86),,
F!. Francisccj 1'lancjel da S i l v a  (F'rcjc:esiücj ncj.. 197/86).,
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Unidade de Coordenação Ragional (UCRE) - Rio do Sul
F'aulcj Ccjrdeircj (F'rcJcesscj ncj„ 837/86),,
G e r t r u d  A r c h i n g e r  (F'rcjcesscj ncj„ 792/86)..
Arrjcj Siever'cit (F'r <;jc:esscj ncj,. 128/86)..
F'aulcj Z l m m e r m a n n  (F'rcjcesscj ncj„ 834/86),,
F r e i  Mancjel F'hilippi (F'rcjcesscj ncj„ 213/86),,
B e r- n a r- cl cJ F’ u e c: h t e i- (!■•' r' cj c: e  íü- íü cj n cj ., 1 5 5 / 6 ) .,
l -l e r- rii e iü I-' cj i 11. e íü (!■■' r- cj c: e íü- íü cj n o . 14 7 / i:i 6) .
F'edrcj Américcj (F'rcjc:eíüíücj ncj„ 150/86),.
D r „  Fei^'naiidcj F e r r e i r a  d e  IleJ.lcj (F'rcjceiüiücj ncj„ 194/i:S6„
M a r i a  R e g i n a  d e  O l i v e i r a  (F'rcjceiüiüCJ ncj„ 195/86).,
Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Lages
1” 1 z a D e  e  c; k e  ( I'-' r- o c: e  íü íü c j n c j „  2 6 O /  í :í  6 ) ,.
Z i.il m i r a  A u t  a  d a  S i l v a  ( l--'rcjc:eíüíücj ncj„ :l. 62./86)„ 
j Jc jíüé  ( F'rcjceiüiüCJ ncj„ 802/86),,
c  „ i:;: „
C: „ i::;,.
C „ f: ..
c; „ f; ..
c; i:;: .,
c... f: „
c .. f: ..
6a .  1
C ., f: ..
c „ i;: ..
c; ., f; ..
„ f: ..
C: „ f: .,
c: „ i;: „
C.. f: „
c .. f: „
c: .. f; „
C: .. f:
7a
C:.. f: .,
C .. i;: „
c; ., SS
8a .
C „ f: ..
C: „ f: ,.
Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Mafra
9a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Joaçaba
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C„ I;:;., José Luiz Hermes (Processo no„ 839/86),. 
C . E „ I i'-m3:' W i eri f i- i d a (F' r o c e s s o  n o ., 835/86 ) .
C^ . F: . IV o 8 i 1V e i !'■ a (F' i- o c e <;í. ;í- o  n o  „ 795/ íií 6) .
10a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Concórdia
C.. F:,. vida:i. R a m o s  Júnioi" (F'rocesso no., 838/86).,
C.. F:.. C a  ri o s  C h a q a s  (F'r o c e s s o  no.. 841/86)..
C.. F;., D o i s  1 rmíVos (F ' r o c e s s o - n o ., 842/86)..
C.. C e n e c i s t a  C o n c ó r d i a  (F'rocesso no.. 796/86)..
11a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Chapecó
C;.. F:,. I r i n e u  B o r n  h a u s e n  (F'rocesso no,, 243/86)..
C.. F!» Roch-iqueí::. Alve<:;- (F'rocesso no., 843/86).,
C„ F; „ F'rofa.. L o u r d e s  A n q e l a  S a r t u r i  L a g o  (F'rocesso no„ 172/86),,
12a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) — SS(d Miguel 
D'Oeste
C.. I n t e g r a d o  de I t a p i r a n g a  (F'rocesso no., 798/86)..
13a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Itajal
C„ F:,. F'refeito C l e g á r i o  B e r n a r d e s  (F'rocesso no.. 239/86).,
C„ F!.. Hansuetcj l reíi;- (l--'r'o c e s s o  no., 007/86)..
C;,. F! „ Henr:i.(:iue A s s í í ; ; .  (F'ro(;;eíi;-so no., 212/86)..
C.. C o m e r c i a l  B r u n o  S i l v a  (F'rocesso no.. 205/86)..
14a. Unidade de CoordenaçSío Regional (UCRE) - Caçador
C.. F:.. F r e i  Fivaristo (F'rocesso no,. 116/86),. 
t; „ F! „ (-1 o n ç a 1 v e D i a í:- (F' i- o c: e í:i- o  n o ., 4 54 /«:! 6 ) „
C;,. C^enec;ista C:;astelo Br a n c o  (!-‘r o c e s s o  no,. 201/86),,
15a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) — Araranguâ
C„ F; . d e  M e l e i  ro (F'rocesso no„ 238/86)..
C., E,. d e  F'raia g r a n d e  (F'rocesso no., 221/86)..
C . C e n e c; i a E :i. v :i. r' o a v :i. (F' r o c  e íí;. í ;í- o  n o „ 1 5 4 / 8 6 )  .,
16a . Un idade de Coordenação Regional (UCRE) - Brusque
C„ E„ JoaO Boos (F' r-o<::eí; :- |  -io., 170/6 ) .,
17a . Unidade de Coordenação regional (UCRE) - Xanxer#
C„ E.. A p a r i  cio J ü l i o  F a r r a p o  (F'rocesso no.. 2 3 4 / 8 6 ) „
c ; l i ; : F '  r o 1' a „ c:: C) V á :i. :i. a Cü e v a e t'- cl e C:i :i. i n n q e i'- ( F' i'- o c: c? íü í:i. o n c : . 8 4 4 / 8 6 )
C„ E.. F'rcrf., Ze:!.inclo C a r b o n e r a  ( F T occí í^ííííío no„ :l.84?86).,
C„ Cenec:;!. ííi ta  F'or t u n a to  Dan :i.e:i. :i. i ( FToceíü.íii.o no„ 5 4 3 / 8 6 )  „
Cn Cenec;:i.í"ta F'eclr'O A:I.vare<:f- Cabra:i. ( F'i'C)c:ei;:íii.o no,. 1 3 0  e no„ 7 9 4 / 8 6 ) . ,
18a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Canoinhas
C., F:.. F'rcrf,, M anoel da S i l v a  Quadroí;:- ( F'roc:eíiií;:.o no., 2 3 2 / 8 6 ) . ,
C.. F:., Staniíiilau Schum ann ( F'roceí::.íiio no,. 2 2 7 / 8 6 ) . .
C.. Santoí;;. An.;ioí;v ( Proceííi-ííio no.. 0 0 1 / 8 6 ) . ,
19a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Jaraguá do 
Sul
C.. E.. O r la n d o  M a re e i  i no  Oonçalveíii. (F’roceiiiiii.o no., 2 3 1 / 8 6 ) , ,
C.. F: „ Tereíiia Ramoí;:- ( FToceííiíiio no„ 2 2 3 / 8 6 ) , ,
298
20a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Laguna
C:: „ F: . F' I'-1 d o :i. 1 n o l-l u :i. í;:- e ( F' r- o c: e i;:. íií o i i o . 7 9 9 / 8 6 ) .
21a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Ituporanga
c;.. F: .. l-l e  I'- m e  íi. 1-0 n t  e  í;i (I-1'- o c: e  ííi- í;í- o  n o . 8  4  5 / fi! 6) .
C „  E „  P r  o f  a., C o r á l i  a  G e v a e r d e  O l  i n n q e r  ( P r o c e s s o  n o „  S 4 4 / 8 Ó ) ,.
C; „ E; „ I"'!'■ CJf  Ze;i. 1  nclCJ C;aI-'bCJI I e r  a  ( E'i'-o c;c?í;--i:ícj n c j 1 íü4 ? íííó)
C., C e n e c i s t a  E c j r t u n a t c j  D a n i e l l i  ( E ' r c j c e s s c j  n c j „  5 4 3 / 8 6 ) . ,
C „  C e n e c ; l s t a  E ' e d r c j  A l v a r e s  C a b r a l  ( F ' r c j c e s s c j  ncJ., 1 3 0  e  ncj., 7 9 4 / í : ü 6 ) „
18a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Canoinhas
C „  E! „ E'rcj f,, N a n c j e l  d a  S i l v a  Q u a d r c j s  ( E ' r c j c e s s c j  ncj., 2 3 2 / 8 6 ) , ,
C „  E ! ., S t a n : i . s l a i . i  S c h u m a n n  ( F ' r c j c e s s c j  n c j „  2 2 7 / 8 6 ) , ,
„ S a n  t  o  í;í- A  n  :i cj íü ( F' r  o  c  e  s  s  cj n  cj O 0 1 /  í:i 6 )  „
29B
19a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Jaraguá do 
Sul
C., F: „ Orlandcj WarcelincJ Gcjnçalves (F'rcjcesscj ncj„ 231/86),,
C., F;„ T e r e s a  Ramcjs (F’r c j c k s s c j  ncj,. 223/86),,
20a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Laguna
C„ E: „ F'r'ldcjl incj Flulse (F'rcjcesscj ncj„ 799/86),,
21a. Unidade de Coordenação Regional (UCRE) - Ituporanga
., F! „ Fl e r' m e íü F' c  j i r l. e í;- (l-' r' cj c: e í;i- íü cj r i cj „ 4 5 / <;! 6) .,
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ANEXO
O U A D R O III
Sm leticam ente, a « tru tu ra  orsanijacional da Secretaria da Educacio  co 
mandada pelo Secretário da Educacio pode Mr aprewntada pelo orgar,o gftirttA A wiui^lr:
F ON1 i  - s»r'rt«i <• rl» C
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ANEXO
Considerando que não consta do presente processo o pronuncia-
pjnto da Diretoria Estadual de Campanha Nacional de Escolas da
^;oniunidade - CNEC. Sugerimos o encaminhamento do mesmo àquele õrgãò ' 
j,ara manifestar-se a respeito.
Floria n o p o l i s , /, ^ f  H  f  fò ■
O
aulo Machado 
Chefe da SUESG
De a c o r d o .
Hncaminhe-se â CNEC.
Florianópolis, l ò  / H  /1983
I Celestino Sachet 
í Diretor da UNOE
a c i U  
c i  « W T -
í  ai
c2.JÍ-> /U-rr ^  y u t ^
gásJÍL^  ^í^pr*HC^ «? CC». C^£-C
Cu4 ícèjijC>^'>Zt‘ ■*- a^ x- —
ANEXO
CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS DA COMUNIDADE - CNEC
( Recoafaecida de utilidade pública pelo Decreto n*. 36.ÍUS de 30 /1I/S4) *" ^
SEÇÃO ESTADUAL DE SANTA CATARINA
DIRETORIA ESTADUAL E ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL 
Rua Deodoro. o* 22 • *ala a* 21 - Edllicio Dahil - Caixa PoiU l T02 
Poae: (0482) 22-2500 — SS.OOO — Ploriaaópolif — Santa Catarina
DF, n9 017/86 Florianópolis, 19 de fevereiro de 1986
EXMO SR,
SECRETÃRIO DA EDUCAÇÃO 
NESTA
Senhor Secretário,
Esta Diretoria Estadual da CNEC recebeu da Diretoria Local e da Prefeitura M u ­
nicipal de Imbúia,documentação referente ao desejo de que se implante naquele 
município um curso de 29 grau, pelo Estado, o que teria como consequência a 
desativação gradual do Colégio Cenecista de Imbúia.
A  documentação acima referida consta de declaragao em que o presidente da CNEC 
Local manifesta estar de acordo com a desativaçao gradual do Colégio Cenecista 
de Imbúia , e a Prefeitura Municipal declara pelo seu Prefeito que assumirá o 
déficit financeiro oriunda da referida desativaçao, a partir do exercício de 
1986.
Esclareço a V.Excia. que no início de 1985 esta CNEC celebrou convênio, ainda 
em vigência, com a Prefeitura Municipal de Imbúia , através do qual a Prefei­
tura contrata o corpo docenteeo cede ao Colégio Cenecista de Imbúia , nao havendo, 
portanto, para a CNEC o onus financeiro da folha de pessoal referente aos profes­
sores, o que praticamente resolve o gcaode problema de manutençao do Colégio.
Por esta razão, ainda que estraniíándo a atitude manifestada através da documen­
tação recebida daquele mynicipio, mas^^respeitando a decisão da comunidade de 
Imbúia , esta Diretoria àtadual, ^ â m o  com pesar, declara que não se opoe a 
implantação de um Ckílégia ^ t a d u ^  no município de Imbúia, com a consequente 
desativação do Colégio (Zçnecisti
Na oportunidade apres^^to a/V.Excia, protestos de elevada estima e consideraçao.
SALOMÃ/ ANTONIíTRÍ/BAS JUNIOR 
I ^ E ^ E N T E  D^ ; ^ Í ^ T 0 R 1 A  ESTADUAL DA CNEC
ANEXO 5
CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS DA COMUNIDADE — CNEC 
(Reconhecida de utilidade pública pelo Decreto N ° 36.505 de 31/11/54) 
SEÇÃO ESTADUAL DE SANTA CATARINA 
DIRETORIA ESTADUAL E ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL 
Rua Deodoro N ° 22 —  sala N ° 21 —  Edifício Dahil —  Cx. P. 702 —  Fone; (0482) 22-2500 
88000 —  FLORIANÓPOLIS —  SANTA CATARINA
Of. N9 079/86 Florianópolis, 11 de junho de 1986
Exmo. Sr.
Dr. DARCY LESKE 
DD. secretario da EDUCAÇÃO 
Secretaria da Educaçao 
N E S T A
Senhor Secretário,
Dirijo-me a V.Exa. para comunicar que de conformidade com o Art. 36, / 
Item V, do Estatuto da CNEC, na qualidade de Presidente, autorizo a criação 
do Curso de 2Ç Grau, Magistério de la. a 4a. série do 19 Grau, no Colégio 
Cenecista Fortunato Danielli, de Vargeão/SC.
Saliento, na oportunidade, que essa autorização visa atender a necessi 
dade e aspirações da Comunidade Local. Informo, ainda, que a Administração 
Estadual da CNEC proporcionará ao referido Colégio toda a assistência téc 
nica, administrativa e pedagógica.
Na oportunidade, reitero a V.Exa. protestos de elevada estima e consi- 
der ação.
Atenciosamente,
__^-ORONEL DÊCIO JOSÊ DO LAGO 
PRESIDENTE DA DIRETORIA J ^ D U A L  DA CTEC/SC
ANEXO
CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS DA COMUNIDADE - CNE C
(Recoohtclda d t ulllldadt pública pelo Decreto a*. 36.5U5 de 30/11/34)
SEÇÃO ESTADUAL DE SANTA CATARINA
DIRETORIA BÜTAOUAL E ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL 
Rua Daodoro. a* 22 • lala a’ 21 - Edificlo Dahil • Calza Postal T02 
Fooc: (04S2) 22'tSCO — 88.000 — Plotianópoll* — Santa Cataitoa
if íc io  n" 644/85 Florianópolis, 23 de Dezembro de 1985
,K>:i:io Sr.
i'lo fessor MOACIR THOMAZI 
Di) S e c re tá r io  da Educação
,NESTA
Seniior S e c re tá r io ,
ieiido em v is t a  as sérias dificuldades de manutenção do Colégio Cenecista 
r.iiilherme André Dalri, de Salete, e considerando as razões apresentadas, 
;iesta  d ata , pelos expedientes recebidos do Senhor Prefeito Municipal e / 
•io P res idente  daquele Setor da CNEC,; comunico, a V. Excia. que a Direto-"/ 
,ria Estadual da Campanha Nacional de Escolas da Comunidade, ainda que / 
con; pesar, concorda com a desativapÃo\gradual daquele Estabelecimento de 
íEnsino de 25 Grau, comprometendo«^e y  Prefeitura Municipal a dar a cober^ 
ítura f in a n c e ira  necessária paça queyos alunos de 2a. e 3a. séries possam 
■iconcluir seus estudos
T o r essa razão , ea<ía Di jEstadual nada tem a opor quanto, à im plan-
i>,ào do C olég io  E^tadua] te.:
y
fní oportunid^ Excia. meus protestos de estima e conside-
AN'1\ 
fre ü e n t í,‘
UBAS JUNIOR 
(ratoria Estadual da CNEC/SC
ANEXO 7 
CAMPANHA NACIONAL d e  E S C O L A b
s b c ç A o  b s t a d u a u o  t s A N T A
c a t a r i n a
DECLABAÇÃO
' Eu, abaixo assinado, CELITO JOSÉ WERLANG, na qualida
de de Presidente do Setor Local da CNEC(Campanha Nacional de 
Escolas Comunitárias), do município de Saudades, Estado de San 
ta Catariria, DECLARO, para os devidos fins, na melhor forma de 
direito e, especialmente, para os efeitos do Pedido de Trans—  
•formação da Es c o l a  Básica "Rodrigues Alves" em Colégio E s t a d u ­
al "Rodrigues Alves", QUE estou de pleno acordo ao pedido su—  
pra, bem como, em caso de aprovação, em requerer a extinção da 
Escola de 2® Grau do Setor Local da CNEC.
D eclaro outrossim, que a presente tem o aval dos de­
mais membros da Diretoria e da Comunidade em geral, conforme ' 
relatsim- as recentes Atas das reuniões da Entidade Educacional 
e A s s embléia comunitária.
Saudades-SC, 29 de agosto de 1986.
CELITÓ<ÇjOSE WERLANG/' 
PRESIDENTE LOCAL 'DA CNEC DE 
SAUDADES = SANTA CATARINA
ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA EDUCAÇAO 
GABINETE DO SECRETARIO
ANEXO B
Excelentíssimo SenLor 
Doutor ESPERIDIAO AMIN 
Digníssimo Governador do Estado 
NESTA
0 0 3 7?E.M.N? 
F l o r i a n ó p o l i s .
/GAB.
1 5 jA(85
Senhor G o v ernador,
Com meus cordiais cumprimentos, tenho a honra de dirigir-me a 
Vossa Excelência para propor a criação do ensino de 2? Grau, 
mantido pelo Estado, nasi seguintes localidades, tendo em vista ; 
justificadas solicitações comunitárias apresentadas a esta 
Secretaria:
1.- E.B. Maria Josê Barbosa Vieira - Bairro da Praia Comprida, 
Município de São José - 0 2"? Grau atenderá também a população 
do Bairro Kobrasol, que ainda não dispõe desse nível de ensino.
2.- Implantação do ensino d e  2? Grau no Município de Penha. 0 
estabelecimento que ali funcionava - Colégio Manoel Henrique de 
Assis, mantido pela Prefeitura, foi extinto pela Lei n ’ 
797/13.12.85.
3.- E.B. Dom Jaime Cimara, do Distrito de Ribeirão da Ilha, 
Município de Florianópolis. Trata-se de antiga reivindicação 
da comunidade, cujo atendimento está entre os compromissos 
assumidos por Vossa Excelência.
Considerando o elevado alcance social do deferimento a e s s a s _ 
solicitáçoes , peçò_;_a.. manifestação favorável de Vossa'Exc e l ê n c i a , 
autorizando-me a providenciar os respectivos processos para 
encaminhamento ao Egrégio Conselho Estadual de Educação.
Respeitos
ANEXO 9
KüíT aOO Of SANTA CATARINA
Ít/'UÍ:TARIA DA EDUCAÇAO 
DO SECRETARIO
s;. . v;/-, . .
i o  = 4i. . di-
eu/Zeju^ Z^Os,.
4Çc! í a x < * ^ J U J ^  ^cAJrjvu^t», «4 Caaaa-|vvi -
Xxcelentíssimo Senhor ,  ^ Is. I . I § kx i. \  rA  _ rj\ íV ^li^tor ESPERIDISO ANIN ^  ^  ^ C N C Í .
.'Digníssimo Governador do Estado \
X M . N’ 446/GAB.
Florianópolis, 06/12/85
'A>- -
jSenhor Governador, ,. ; ;•
fCoJTi meus cordiais cumprimentos, tenho a honra 
Vossa Excelência para expor o que segue;
j 1. A través de expedientes que me foram encaminhados ; ( a n e x o s ) , estou
i tomando conhecimento de que os Setores Locais da CNEC_d£_i. 
P e tx o lâ n d ia . A g r o l â n d l a. G u a b l r u b a . Praia Grande e [saletpr 
pretendem desativar, a partir de igeS”, os estabelecimentos de 
ensino de 2’ Grau mantidos por aquela instituição.^ ' • ,
12. Recebi, também, com despacho de Vossa Excelência, expediente 
assinado por diversos líderes de Pouso R e d o n d o , expondo a 
dificuldade^de atendimento pelo Cõlêgio ali existente, m a n t i d o  
pela CNEC, à demanda procedente das 5 escolas básicas do
m u n ic ip io .
ip-
■ 3 
■y'4 ,
Situação semelhante as acimas citadas ocorre com a cidade de 
Papanduva, cujo único estabelecimento de ensino d e f 2’ Grau - 
0 Colégio Comercial P a p a n d u v a . não fará matrículas para o 
prSximo ano, conforme expediente anexo.
Permito-me lembrar, ainda, que é compromisso de V o ssa Excelência 
contemplar a cidade de Agr o n ô m i c a  com estabelecimento^de ensino de 
2’ Grau, embora não conste do Plano de Exp a n s ã o / 8 6 , jã aprovado.
;'Lin face do exposto , submeto~à'’s u p e r i o r 'consider ação de Vossa 
,;i:xcelência a conveniência de se criarem estabelecimentos de ensino 
;,de 2’ Grau, em todas as comunidade acima referidas^ mantidos pelo 
hM.ider público estadual, tranqüilizando-as, desde já, se assim 
túpcidir Vossa Excelência, quanto a garantia do p r osseguimento de 
^osludos. . ;
í .R f .s p e ito s a m e n te ,
•Mcaci r . tho iiiaz i 
iS e c r e ta r io  'da Educação
ANEXO 10
12._______ Garantia ce escriturarão escolar e arquivo: Anexado, à fl,. 
55________ garantia Ae escrituração escolar e arquivo.
Observaç.-ío: Osnir Schlindwein. Diretor, (ieclafn gus n p«;tahfi1pr-ÍTtifíTitn_pn«;-:;n-i 
condições necessárias para garantir a «;paiirgnrg Ha <^ grTÍtii-rarSf> arquivo.______
13. Coirnrorrctimcntc oucínto n ?r,licaç?.c inctocloloria p r e c o n i ­
zaria pelo Plano Estac^ual re Educição:
Anexado comprovante à. fl . 80____________.
Observação: 0 Corpo Administrativo do Colégio, -na pp^gna-Hn <;r. nirptnr cp ^mnp-rnTnQ- 
te em aplicar a metodologia preconizada pelo Plano E.staí3iia1 _df>_Hducagla._______ _^_______
14. Relatoric de Verificaçãc rrevi.'«. d.a UCRE:
Fipura m s  fls. 81 a 85 •
Conclusão ; favorável a criação e implantação do Curso de 2*? Grau não
ensejando habilitação profissional de acordo cotíi a T.fii N? l.Oíí.______________ _^_______
Obs.: A  solicitação não consta do Plano de Expansão/86. entretanto, por nrdftm »^ n-ne-rinr, 
o processo teve autorização para ser analizado. mediante desativação do rnlgain r^np- 
cista, assinada pelo Administrador Estadual da CNEC/S.C.. Sr. Ilmbert.o Rragalia rf1. .
- As deficiências referentes as carteiras de Autorização, serão sanadas durante a 
tramitação do processo.________________  .________________ ______ _____________________
F A R E C E R : .
Face ao exposto, somos de parecer favorável e pelo encaminhamento He.gte ao 
Conselho Estadual de Educação para os devidos fin.s.___________________________
Florianópolis
04- / /
c;:;: ir:: .Ai ii:;:;:: -h - ii::;;:; ifí:; ;;ii:; ::z:: c;;í wí:;;ii ;ii;::i' .Ai ii;;:;;; 11--11 s  3!"nri;;::i
1 . ASPECTOS QUANTITATIVOS
O s  a s p e c t o s  q u a n t i t a t i v o s  r e f e r e n t e s  à expansíío cio ensinc;> 
d e  2o.. grau., e m  Sarita Catar'ina,, f u n d a m e n t a r a m - s e  e m  d a d o s  sec:uridã- 
r i o s  e e m  dadcJS- s i s t e m a t i z a d o s  por u m  Gr-upio cle F‘esqcíisa cjue e l a b o ­
r o u  Relatór:i.os, s o b  a encoiiienda d o  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  cle Estudeis e 
F'esguisas F:ducacionais (IMI:;:F')
A a n á l i s e  d o s  a s p e c t o s  cn^antitativos c!a expai’isa'o d o  ensine:'
de 2cj.. gr'au abr-ange o c r e s c i m e n t o  d a  matr i ci.ila, cria^iííci d e  esc:olas,,
/.,• O s  dBídos s e‘:::i..o'ydárxos iei-'a?>cac/<:>s' Juritc á  5’ecreía/''.z'â d e  Rstisdo
di:i Edt.i(:::i;iç‘áOf espea.iãilmente >>a dnidisde d e  Informéíti<::a e  Dx i^is^o d e  
Ensírio d e  2o.. Grau.^ Destsscii.ie-se a  puhlxciniçi^iáo^ p e l s  Se<::reti;irxs d o s  
DoatMix-yritos^í "O erisxiio de' çr;;iu e m  ívajíía Caíari/ía.v Florxaiftópo-
.Us^ 19SO"fi e  Koi.v II,. 19SÓ..
2.~ E s t e s  disdos f o r a m  ispresentixios aitrai'és d e  Relstórxosí: Sc:he.ybe\- L . 
et.- aiii.v O  e n s x n o  d e  2o.. graiti n o  Br-;;iísxls c:ãirnicterxzakç:á0 e  p e r s -  
pec:tx:i.'ats ■■ Estaudo d e  Saintai C-antairxnai.. lo« Rel-;;itórxo f'ar'ciai.v r A P F U /  
U F S C ^  Jitl/Sós 2o. Reloitório (Freixmxnair) F A F F d / a F S C / U D F S C / S R E .
implantaçüVo d e  h o v d b  c u r s o s  e d i v e r s i d a d e  de habi 11 taçfíes n o s
i. rês s e  tor es d a  e c o n o m i a  (primário,, s e c u n d á r i o  e terciário),, d a s  r e d e s  
f e d e r a l , e s t a d u a l  „ m u n i c i p a l  e p a r t i c u l a r  d o  ensino..
319
a) Quanto a matricula
A s  d é c a d a s  d e  70 e 8 0  c a r a c t e r i z a r a m - - s e  pe l a  a m p l i a ç S o  d a s  
o p o r t u n i d a d e s  educacionais,, a n i v e l  de 2o,, qrau,, no E s t a d o  d e  S a n t a  
Catarina., A t a x a  do escola r i z a ç í V o  da. p o p u l a ç S o  na f a i x a  e t á r i a  d o s  15 
a 19 a n o s  e r a  i n f e r i o r  a 5"v:,, a t é  o s  a n o s  7 0 u e s t a  p a s s o u  p a r a  11„7"v; 
(1971) e 12,, 5"v; (1979),, 0 p e r c e n t u a l  d e  a t e n d i m e n t o  na f a i x a  e t á r i a  
d o s  15 a 19 a n o s  c o n t i n u o u  a c r e s c e r  d u r a n t e  o s  a n o s  80;; p o r é m  e s t a  
c h e g o u  a apeiias 15„ó^v: (1986),,
N o  q u e  s e  r e f e r e  ao n ü m e r o  de a l u n o s  a d m i t i d o s  n a  la,. s é r i e  
do 2o.. grau,, e m  r e l a ç á o  a o  n ú m e r o  de a l u n o s  e g r e s s o s  d o  e n s i n o  d e  lo„ 
grau,, c o n v é m  c o n s i d e r a r  (cf.. G r á f i c o  4) q u e  h o u v e  u m a  e l e v a ç S o  s i q n i  - 
ficativa,, n o  p e r i o d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  1 9 7 7  (82,,2;V;) e 1981 (131"v;);; 
p o r é m  e s t e  n ú m e r o  d e  a l u n o s  decresceu,, n o s  a n o s  subseqüentes,, c h e q a n  - 
do a 116,, 8 "v;,, e m  1985,,
Assim,, a m a t r i c u l a  inicial,, na d é c a d a  1977/1987,, c a r a c t e r i ­
z o u - s e  por u m  c r e s c i m e n t o  e q u i v a l e n t e  a 4 0 „ 5“v: (cf „ T a b e l a  1)„ E s t a  
e x p a n s ã o  con t e m p l o u  o a t e n d i m e n  to,, n S o  só „ d o s  egresso!:> d o  ení-i-ino de 
lo„ grau,, m a s  tambétiv,, d a q u e l e s  qi.ie retorviaram a o s  bavicos escolares,, 
a p ó s  alguiis ano;:; :; e ainda,, do;;i con c:luin te;ii. d e  ci.u' ;;^o;ii. ;::.upletivio;;:-.,
("onvém <::on;;iiderar „ tafnbéín,, c|ue a eva;;;-SV'o e r e p e t ê n c i a  í::on;i: -- 
tituem-;;i-e em f e n ô m e n o  t í p i c o  à la., ;;:-érie do 2o.. grau;; e;;:te apre;:ientou 
índice;;;. ;;;.uperiores a óO":,,. Este;;;, aluno;;;, r e t o r n a m  á ei;;-cola„ e m  ano;;;.
subiseqüeirkes,, ampl :i.ando.. üiobr eíiiaiiei ra a íiiatricula :i.n i c::i.a 1
A T a b e l a  1 abr ange,, taiiibém,, a rnatrí c:u'l.a :i.n;i. <::ia!l. ,, segi.incicj a
cl e |:) e n cl (í? i 'i c: :i. a a cl iii :i. r i :i. t !'■ a t iv a  (1' e  cl e !'■ a 'I. ,, e  í:í t a cU.i a !1... fi i i.u 'i :i. c: :i. p a 1 e |::i a r' t :i. c: cí •■■
l a r ) , .  O s  clacloiii c o n s t a n t e s  d e s t a  T a b e la  demoniiitram cji.ie,, em S a n t a  (l^ ata--
rin a ., o e n s in o  de  2o „  g ra u  é mantidcj,. fu n d a m e n ta lm e n te ,, p e l a s  r e d e s
e s t a d u a l  e p a r t i c u l a r  do e n s in o  As r e d e s  p ã b l i c a s  ( f e d e r a l  e mu--
n i c i p a l )  foram ,, ncj p e r io d o  ; ! .9 7 7 /1 9 8 7 ,, r e s p o n s á v e is  por uma t a x a  irvfe -
r io r  a 4 “ví e 1,, do ate n d im en to ,, r e s p e c t iv a m e n te ,, A re d e  e s t a d u a l  fcji 
r e s p o n s á v e l  por c e r c a  de 39"v:,, em 1977 ,, cheqaiidcj a iviíviVv;,, em 1987 ,, As-
i m ,, d CHii. 7 4 „ 9 3 <) a 1 i.u'i cj s- m a t !'• i c: u 1 a d o íü íí o  e n i;:. :i. ri o cl e 2 o „ qrau., e ín 1 9 7 7  ,, 
a p e n a s  2 9 , .7 4 2  freciüentavam  uma e s c o l a  da  re d e  p ú b l ic a  e s t a d u a l .,  pUj 
ano  de  1987 ., o núnercj de  aluncjs m a t r ic u l a d o s  na re d e  e s t a d u a l  passcju 
p a ra  5 7 ,.9 0 9  (p a r a  um t o t a l  de  1 0 5 „ 2 8 2  a l u n o s ) ..
A re d e  p a r t i c u l a r  dcj e n s in o  tem i.im papel h i s t ó r i  ccj impcjr 
taiíte no ac:ei;>so ao ensirio  de  2c:'„ qrau ,, em Saiita (::atarina„ r-lcj an o  de  
1977 ,, a re d e  particular-  e r a  p r e p o n d e r a n t e  no a t e n d im e n t o  à m a t r i c u l a  
d e s t e  q r a u  de  e n s in o ;; e s t a  c h e g a v a  a 56,, 9  "vi,. Assim ., d o s  74  „ 9 3 0  a l u n o s  
m a t r ic u la d o s ,, n e s s e  ano,, 4 2 „ 6 1 7  fr e q ü e n t a v a m  a re d e  p a r t i c u l a r  do en-- 
sintJn Já  eoi 1987 ,, ocor reu  uma ínudari 4;:a r^a corvf iqi.u'at-Ko do ateru:! imei i tcj 
ao e n s i n o  de  2 o „ q r a u „  A re d e  p a r t i c u l a r  do e n s in o  p a sso u  a ser- res-- 
p o n sá v e l  por- 4 0 , ,6 ‘v; da m a t r ic u la ., Assim ., dcjí-i- 1 0 5 „ 2 8 2  a lu n o s  ina t r i  cu l a ­
dos,, 4 2 „ 7 4 1  fr e q ü e n t a v a m  a red e  p a r t i c u l a r  ( c-í'., (3 rá fic o  2 ) „
Convém  c o n s id e r a r  que  a re d e  p a r t i c u l a r  dcj ei-isincj compreei-i- 
cl e s a e íí:. c: o 1 a í;i- p i'- i v a d a <;í ;i as  c: h a m a ci a i; í e s c  o :i. a í;í. c; o íih.u-i i -t á r- :i. a ;;;• c: cj íi-í i'- e -- 
pr'esei"! taçíVo e x p r e s s a  p e la  Campai-iha Nacior'ial c:laüi. Eüi-colaíif. da  Coíiiui-ii.dade
J.,. Corif:::Ius7;io m p r e s e n t m d m  Ins S c h e i b e ^  1. et^ alii.. (
4.V S o b r e  a  r e d e  c:enec:istm verx S c h e i b e ^  L.-.- et.v a./ii.,. (iPtítí.í.v
(CNEC) I as e s c o l a s  l i g a d a s  a o  sistenia fundacional,. C e r c a  de 40Vv; doa-- 
t e n d i m e n t o  p r i v a d o ,  e m  S a n t a  C a t a r i n a ,  f i c a  com a C N E C ,  pois, g r a n d e  
p a r t e  d o s  fnuni ci pioí:> c a t a r i n e n s e s , de p e q u e n o  por te, p o s s u í a m  c o m o  
ún:i.ca o p ç S o  ao e n s i n o  de 2o.. q r a u ,  a;:;, e s c o l a s  cenecista;;:- ^ ( e s t e s  aí:;—- 
p e c t o s  ser íío melhci^r' a n a l  i í:iado;;:- adiante)..
TABELA 1 - SANTA CATARINA
ENSINO DE 2o. GRAU
MATRICULA INICIAL POR DEPENDENCIA ADMINISTRATIVA 
1977/1987
Ano Total Federal
Redes de Ensino 
Estadual Hunicipa! Particular
1977 74.930 2.571 29.742 - 42.617
1978 82.511 3.006 32.427 516 46.562
1979 90.085 3.249 36.763 647 49.426
1980 95.246 3.153 38.009 570 53.514
1981 96.926 3.339 41.764 499 51.324
1982 97.403 3,450 44.438 619 48.896
1983 97.999 3,337 47.679 712 46.271
1984 96.673 3,283 49.648 479 43.263
1985 98.563 3,409 52.024 697 42.433
1986 106.524 3.277 58.599 1.160 43.488
1987 105.282 3.245 57.909 1.387 42.741
Fonte: Secretaria de Estado da EducasSo/üriidade de Inforiática,'1990.
í>.v C/-.V S'c/i'e.z7:>e.>. L.-.- et.,, a i i i . v  ( I 9 8 8 s 2 1  ).
O ancJ cle ;1.970 c:ai' ac:i.ei' i zcn.i-se pe l a  p r eelofiiiriári cia clcj a teric! :i.
men to ac? ensinci d e  2o „ g r a u  pe;'la r e d e  particular., D a s  l ó 5  e s c o l a s
existentes,, 04 p e r t e n c i a m  á recie federal,, 01 à re d e  municipal,, 5ó
(34?;:) à r e d e  e s t a d u a l  e 104 (63'v;) á r e d e  p a r t i c u l a r  d o  ensincj,, Eni
1976;, c;rei;ic:ei.i s i g n  ifi c;a ti v a m e n  te o n ú m e r o  d e  es ccj las., cer'c:a cle 44"^.,
N e s s e  anc:'„ o luimerci cie esc:cjlaiü pasí;;.ou a ü;er' cle 237,, serido ctue a recie 
■federal a m p l i o u  p a r a  05., e a r e d e  m u n i c i p a l  p a r a  02., Contudo,, a pre--
domináricia d a s  r e d e s  e s t a d u a l  com 72 (30'\^) esccjlas e p a r t i c u l a r  com 
158 ( 6 6“v:) clas esc:olas.. A expaiísíío cio erií:;irio cle 2cj.. g r a u  esteve,, por-- 
tanto,, s o b  a é g i d e  da iniciat.iva privada,, coivfor-me demoiist.ram oííi- d a ­
d o  ac;ima„
A ciéc:acla 1 9 7 7 / 1 9 8 7  c:arac:tei'izou-se p e l a  fraiica expan;:i.Â'o d a s  
r e d e s  d e  e n s i n o  de 2o,. grau,, p a s s a n d o  d e  2 4 4  u n i d a d e s  escolares,, ein 
1977„ p a r a  4 8 0  e m  1987i! uíti c r e s c i m e n t o  e q u i v a l e n t e  a 196,,7''v: (cf., G r á -  
ficc:i 6).,
A l abel a 2 apresei i ta o ruinier'o cle eíiicolas,, por- clepericlén c:ia 
administrativa.. A análiiüe cicj nüiiiercí cie esc:olaí:i- d a s  rede;:;, d e  eri;::.ino 
(federal,, e s t a d u a l , m u n i c i p a l  e p a r t i c u l a r )  d e m o n s t r a  g u e  a r e d e  fe­
d e r a l  e r a  m a n tenedcsra de 05 ( 2 „ 1“;:) esccjlas,, e m  1977,, c r e s c e n d o  p a r a  
06 u n i d a d e s  (1 „ 2^';:) „ em  1987.. A r e d e  m u n i c i p a l  apresentcn.i u m  c r e s c i ­
m e n t o  s i g n  ifi cati v o  c|uantcj ao n ú m e r o  de escolas:; de 0 2  ( 0 „ 8 "í;) esccslas 
m a n t i d a s  por e s t a  rede,, p a s s o u  p a r a  10 ( 2 „ 1“0  escolas,, e m  1987,,
A crf e r t  a e iiianuteri çao cicj erisiruj cle 2c:i„ grau,, e m  Sarita (;;:a t a ­
rina,, f i c a r a m  m e s m o  por c o n t a  d a s  r e d e s  e s t a d u a l  e particular,. A r e d e  
e s t a d u a l  c a r a c t e r  1 zcju-se„ por u m a  a m p l a  expansííVo., D a s  73 (29„9;V:) e s ­
c o l a s  q u e  possuía,, e m  1977,, p a s s o u  p a r a  2 4 9  (51,,9^v;)„ em 1987., A r e d e
b) Q u a n to  ao  nuj^ero d e  e s c o l a s
p a r t i  c u l a r  d o  e n s i n o  e r a  r e s p o n s á v e l  por- 164 (67,,2Vv;) escolas,, e m  
1977;, p a s s a n d o  p a r a  2 1 5  (44,,B"0 escolas,, em 1987,. E s t e s  d a d o s  d e m o n s  - 
tr'aiii c|ue enqi.ianto a I' e d e  e s t a d u a l  apr e‘;:en tou uitia ex paníi:á'o ecjui v a l e n ­
te a a r e d e  particular' c r e s c e u  a p e n a s  76,, 2";; „ Corivém reíiiíiial ta r' 
q u e  a expansác:' da r e d e  estadi.ial d e  erií;::i.no foi íiiaii.i;;- a c e n t u a d a  a parti!" 
d e  1980,, e q u e  a r e d e  par'G.("ular começiou a mostrar' os priírieiros s;i.--
na is d e  retraçíiVo,, n o  a n o  d e  1 9 8 3  (c'f„ Grá'fico 3),, i n c l u s i v e  c o m  o 'fc.
c h a ÍII e n 't o de e üí- c: o  ü. a íü .
TABELA 2 - SANTA CATARINA
ENSINO DE 2o. GRAU
UNIDADES ESCOLARES POR DEPENDENCIA ADMINISTRATIVA 
1977/1987
Ano Total Federal
Redes de Ensino 
Estadual flunicipal Particular
1977 244 05 73 02 164
1978 264 05 79 03 177
1979 286 05 84 05 192
1980 316 05 91 04 216
1981 346 05 117 04 220
1982 350 05 117 05 223
1983 364 05 134 05 220
1984 372 05 139 04 224
1985 388 05 158 06 219
198Ò 429 05 198 08 218
1987 480 06 249 10 215
Fonte: Secretaria de Estado da EducaçSo/Unidade de Inforuática/1990,
A expans3:'o d o  e n s i n o  d e  2 o „ q r a u  nS'o se r e s t r i n q i u  à orla-- 
ç a o  d e  escolas:; e s t a  foi s e q u i d a  p e l a  prol if eraçíXo do n ú m e r o  e d a  d i ­
v e r s i d a d e  d o s  cursos,, n a s  r e d e s  federal,, estadual,, m u n i c i p a l  e p a r ­
t i c u l a r  d o  ensino,. Assim,, d o s  4 4 9  c u r s o s  oferecidos,, e m  1977,, p a s s o u  
p a r a  772,, e m  1987.,
A íabela 3 expliciita o núiiiero d e  I'lovoi:;- ct.u-iiH;:';:;- o’ferec:ido;:i- 
peü.as qi.iatr'o r e d e s  d o  ensino.. A a n á l i s e  d e s t e s  dado;;:- d e m o n s t r a  (:|ue„
em 1977,,. a r e d e  f e d e r a l  e r a  r e s p o n s á v e l  por 16 ( 3 „ 6“v:) c u r s o s  o f e r e c i  ­
dos,, a r e d e  m u n i c i p a l  f i c a v a  c o m  02 (0,,4^0,, a re d e  e s t a d u a l  c o m  126 
(28„i;\0 e a r e d e  p a r t i c u l a r  com 3 0 Iv. (67,,9Vv;)„ Em 1987,, a r e d e  f e d e r a l  
e r a  m a n t e n e d o r a  de 12 (1 „ 6';;) cursos,, a re d e  m u n i c i p a l  f i c a v a  c o m  15 
( l „ 9‘v;)„ a r e d e  estadi.ial ampliou-íi:-e par a 4 0 4  (52,, 3'V:) „ e a recie part:i. - 
c u l a r  p a r a  341 ( 44 , 2Vi ) „
A incidtíncia da m a t r i c u l a  i n i c i a l  por s e t o r  d a  e c o n o m i a  
(|;)i'imário ,. sec:uiidá rio e terc::i.á i'io ) „ m a n t e v e - s e  prati í::aiiien te a mesma,, 
no d e c o r r e r  d o  p e r i o d o  (cf „ G r á f i c o  5)„ Assim,, em 1 9 7 6  a p r e d o m i ­
n â n c i a  'foi d o  s e t o r  t,erciário„ coín 61,,7Vv; da o-ferta,, o setor' secui'ida - 
r io v e i o  e m  s e q u i d a  c;om 10,, 5‘’v:,, ei'iquan'l.o c|ue o setoi- pr imár':i.íj a't'.ei'ií:i:i.a
1.,9";; e os d e m a i s  25,, 9“v; 'for a m  atendidoíü por' ou'h'os (::ur'sos„ I-Iíimüos pe;..
cen'ti.iais íViarrliver a m—se„ pr a'ti camei'i t e „ ii'ial ter adoi;:-„ e m  1987,, serido cjue
o se'tor' ter'c:iár'io p a s s o u  a a'lei'ider' 62,,6’V; da mati' i (::ula„ o ii;et<::u" í;^c.
cundái' io 10„4V;;„ o setcji-- pr iniá r ic> 2 , 7 Z  e oi.rt.ros ciu''íí;oí;;. cor r e s p o n d e u  a 
24„3Vv; d o  atendimento,.
c )  Q u a n to  a i m p l a n t a ç ã o  d e  n o v o s  c u r s o s
6~ .4 rfrt'(;!-rénc:ia ao a n o  d e  1 9 7 6  d & c o r r e  d a  in&xIst&ricia.r ?'/a S e c r e t a r i a  
d e  E s t a d o  d a  ívducavííío,,- d e  d a d o s  d a  /íiatrícala^ p o r  s e t o r  d a  e c o n o  - 
»í.í'a<.- eri/ 19S 7 ^
A a n á l i s e  d a  r e l a c S o  e n t r e  dependtiíncia a d m i n i s t r a t i v a  í/fe.
deral., e ; : > t a d u a l m u n i c i p a l  e p a rti cular') e seter' da econodiia ( |jí'í diá­
rio,, s e c u n d á r i o  e terciário),, d e m o n s t r a  que., e m  1987,, a r e d e  p a r t i c u ­
lar d o  e n s i n o  e r a  a p r i n c i p a l  m a n t e n e d o r a  d o s  c u r s o s  do s e t o r  p r i m á ­
rio (59Vv;)., s e q u i d a  d a  r e d e  f e d e r a l  (37,,B^) e da r e d e  e s t a d u a l  (3,, 1V;;)„ 
N o  s e t o r  sect.indário da e c o n o m i a  r e g i s t r o u - s e  u m a  a m p l a  p r e d o m i n â n c i a  
da r e d e  p a r t i c u l a r  (59,, 5"^ ;) :; as  d e m a i s  r e d e s  f e deral (22,,9"v;)., estaduaü. 
(17„2V^) e m u n i c i p a l  (0,,4^\0 o f e r e c e r a m  í n d i c e s  bem m e n o r e s  d e  ci^rsos,, 
n e s s e  setor,.
TABELA 3 - SANTA CATARINA
ENSINO DE 2o. GRAU
HABILITAÇÕES POR DEPÉNDENCIA ADHINISTRATIVA 
1977/1987
Ano Total Federal
Redes de Ensino 
Estadual llunicipal Particular
1977 449 16 126 02 305
1978 441 12 150 04 275
1979 488 11 171 04 302
1980 505 07 146 02 347
1981 556 12 186 05 353 .
1982 585 12 209 06 358
1983 603 12 218 07 366
1984 621 14 251 06 350
1985 745 09 342 10 384
1986 709 12 328 13 356
1987 772 12 404 15 341
Fonte: Secretaria de Estado da Educação/Unidade de In-forsática/1990.
JÁ O s e t o r  ter r;i.o c a r a c t e r  :i. x o u , essencialmente,, o p e r f i l  
d a  p r o f  i s s i o n a l  i za4;:íVo,, e m  S a n t a  Catarina,, i m p l e m e n t a d a  a p a r t i r  da 
Lei ( f e d e r a l )  no„ 5„692/71,, A p r e d o m i n â n c i a  d e s t e  s e t o r  r e g i s t r o u - s e  
n a s  r e d e s  e s t a d u a l  (50,, lí^ ;) e p a r t i c u l a r  (47,, 1"^) do ensino,, e m  1 9 8 7  ;í 
as r e d e s  f e d e r a l  (0,,i;V;) e m u n i c i p a l  (l„9Vv;) apreseritaram indic:;es in ­
s i g n i f i c a n t e s  d e  c u r s o s  n o  s e t o r  terciário,,
Gs c u r s o s  s e m  habilitaçliSVo p r o f  issioi-ial prol i f e r a r a m  r a p i d a  ­
mente,, a p a r t i r  da v i g ê n c i a  da Lei ( f e d e r a l )  no„ 7 „ 0 4 4 / 8 2  ( c o n f o r m e  
d e m o n s t r a  o G r á f i c o  8„ r e f e r e n t e  á mati'icula inicial,, d o s  ci.u-sos s e m
habi 1 i taciíVo pi' O'f i s s i o n a l  ., no p e r i o d o  c o m p r e e n d i d o  en-Lre 1 9 8 3 / 1 9 8 7 )  „ 
Assim., d o s  1 „ 4 1 9  a l u n o s  m a t r i c u l a d o s  n e s s e s  cursos,, ein 1983,, 67,,4"v: 
estavaiii m a t r i c u l a d o s  na r e d e  e s t a d u a l  e 32,,6;V; na r e d e  p a r t i c u l a r  d o  
e n s i n o „  N o  a n o  d e  1987,, a m a t r í c u l a  e l e v o u - s e  pa r a  1 4 „ 6 5 3 „  uin a u m e n t o  
superior- a l„000"v;„ ein apei-ias ciua'tro ancJS,, r e l a t i v o  a.os c;ursoi:i. ;i;-em Ita - 
bili'taç:'ío pr-o f isíiiioi-ial „ Des'La f|-ia-U' i c u i a , 1 „ 6’‘v: frecjüen'lavam a r e d e  f e ­
deral,, O „4";; a r e d e  municipal,, 62„6Vv; a re d e  e s t a d u a l  e 35,,4--;: a r e d e  
p a r t i c u l a r  ( con-forme d e m o n s t r a  o G r á  fico 9„ re-ferente á m a t r i c u l a  
i n i c i a l  por d e p e n d  <í?n cia a d m i n i s t r a t i v a ) „ E s t e s  d a d o s  p e r m i t e m  c o n s t a - 
-t.ar- q u e  a |;:u-odiulgavíVo da refer ida le:i., em 1982,, d e u  vüzSío A s  ex - 
pec-t.at:i,vas dai;:- comui-i :i.dades e s c o l a r  e:;;., quarrlo á o fer -la d e  ci.u'-;:i-os q u e  
viabi. 1 i x a s s e m  o a c e s s o  ao eni:>it-io si.iperior-„ atr avêíi;- d e  fi.u-idainerrl-.acíSo 
a d e q u a d a  A e s p e c i f  i c i d a d e  d o  C o n c u r s o  V e s t i b u l a r  "
A  T a b e l a  4 m o s t r a  a . d i v e r s i d a d e  de c u r s o s  d e  2 o  „ q r a u  n o s
326
7.V S o b r e  o Cona.srso V e s t i b u l a r ^  e/ti S a n t s  Catarir/a^ vers Amorim^- ;i.- D.-
D..,, et,, aii.íV (Í9S&.) e  riori.. Aí'., et., slii,, (Í9&0),. 
y.,. Os: t o t a i s  apresentados: pior e:;}:te Q u a d r o  n^io c o n t e r e m  c o m  ague.leys 
apre:}::entado:::: n a  T a b e l a  J.v Ambo:}:: o s  dado:;;: coletado:;;: j u n t o  á  Secre-- 
t a r i a x  p o r é m  €m :;;:e'tores di:;;:'tin'tosx: T a b e l a  4 - Subu:nidade de- E n s i n o  
d e  2o,. Grau,y e T a b e l a  J — U n  i d a d e  d e  In fonytú-tica,,
TftBELA 4 - SECRETfiRIA DA EDUCACftO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
ENSINO DE 2o. GRAU/CURSOS OFERECIDOS 
1986
Cursos Oferecidos/Setor Total Total
Prisário: Terciário:
Hab. Bás. es Agropecuária 07 Hab. Bás. es AdsinistraçSo 04
TÉC. ei Agropecuária n Hab. Bás. ea Crédito e Finanças 04
Sub-Total 19 Hab. Bás. es Cosércio 05
Hab, Bás. es Saúde 01
Secundário: Aux. de Escritório 23
Hab. Bás. ea Construção Civil 04 Aux. de Contabilidade 01
Hab. Bàs. es Eletricidade 01 Aux, de Processasento de Dados 02
Hab, Bás. ea Eletrônica 01 Aux. de Escritório Tèc, de Edificaç&es 02
Hab. Bás. ee Quisica 12 Aux. de Enfersages 03
Au*. de Lab. Textil es Fichas e Tecidos 01 Aux. de Histologia 01
Aux. de Lab. Textil e® Quieica 01 Aux. de Patologia Clínica 01
Aux. de Lab. de Análises Clinicas 16 Aux, de Lab, de Análises Clínicas 05
Aux. de Lab. de Cerâsica 01 Aux, de Nutrição e Dietética 02
Aux. Téc. de Eletricidade 03 Aux, de Fársacia Oi
Aux. Desenho de InstalaçBes Elétricas 01 Téc. es Turisffio 01
Aux. Desenho de Arquitetura 03 Téc. es Transações Isobiliárias 01
Aux. Tèc. de llecânica 06 Téc. es Serviços Bancários 05
Aux. Tèc. de Eletrosecânica 01 Téc. Assistente de Adsinistraçlo 69
Aux. Téc. de Eletrotécnica 01 Tèc. es Contabilidade 183
Téc. es Saneaiento 01 Téc. es Estatística 03
Téc. es Agrisensura 01 Téc. ea Secretariado 22
Téc, es Edificações 04 Téc. es CosercialiiaçSo e Mercadologia 04
Téc. ei Estradas 01 Téc, es Econosia Doséstica 01
Téc, es Cerâsica 02 Téc, es Entersages 04
Téc, ei Eletrosecânicd 01 Téc, es Patologia Clínica 01
Téc. es Hecânica,des.,projeto e sanutençSo 08 Tèc, es Processasento de Dados 11
Téc. es Eletrotécnica 05 Téc. es Redator Auxiliar 02
Téc. es Eletrônica 06 Tèc. es Assistência Cosunitária 01
Téc. es Metalúrgica 01 Téc. es Nutrição e Dietética 01
Téc. es «ineraçâo 02 Curso de 2o. Grau Ses Habilitação 137
Téc. es Hóveis e Esquadrias 01 fiag, de ío. Grau - la. á 4a. Séries 165
Téc. es Quisica 03 Estudos Adicionais Prè-Escolar 18
Téc. es Nivelasento 01 Estudos de Aprofundasentos es Estudos Sociais 01
Estudos de Aprofundasentos e» Ciências 01
Escola Maternal e Jardis de Infância 02
Magistério de Educação Física 02
Sub-Total 89 Sut-Total 690
Total Geral 798
Fonte: Secretaria de Estado da Educaçâo/Subunidade de Ensino de 2o. 6rau/1989.
tr ííís s e t o r e s  da ec:onofii;i.a ( pr imá i' i o ,, s e c u n d á r io  e ter ciiá r;i.o ) eni fun ­
c io n a m e n to  em :1.98é;, por U n id a d e  de  C o o r d e n a ç S o  Reqioiial (UCRI::!),, A 
maior- iii cid(í?ii c:ia des't-.eí;:- ca.u'soi-:- s i t u o u  -üie liO íi;e't.oi- ter  c:iá rlcj e., predo-- 
m inan temen te  em a lg u m a s  e s p e c ia l i d a d e s , ,
A expaiisïïo d o  e n s i n o  de 2o„ grau,, nas' d i f e r e n t e s  r e d e s  
daensino,, e s p e c i a l m e n  te e s t a d u a l  e particular,, foi r e s u l t a d o  da poli 
■l: :i. a e d a i o i'i a ;i. i m t:) 1 e in e ri 'l: a d a p e l o  (í o v e r' ri o d o E -t a d o , ií o í:- d :i. -f e )'■ e ri 'l. e í:-
momevitos lilstóricosi; e s t a  e s t e v e  s u j e i t a  á s  dei i berai,:íjes emaiiadas d o  
P o d e r  liüxecutivo ( f e d e r a l  e e s t a d u a l )  e foi e x p r e s s a  n o s  P l a n o s  de
Ediu::at:iïo „
A p o l i t i c a  de  expansíVc:' do e n s in o  de  2 o „ grau  foi g e r i d a  pe ­
la  Se(::i'-etai-:i.a de  Ei::-Ladc:' da  l::!dtu::at;:Scí e leg  i-Li.itiada p e lo  Cc:<risel ii(::i Eí;:.-la- 
d u a l  de  l::!duc:açÎ'(oii ei::-te apr-c:ivou sem pre  ( 1 9 7 7 / 1 9 8 7 )  proc:ed:i.iiieri-|:.(::ií::. da  
Seci^e-t.ar i a ,, em rela<;:ÍV(<::i ac:i plai-ie.;i a i n e r i e x  paris:i.oníí::-'t.a (:ieí:rt,e gr au de  
eiis:i.no ( coíií o o f & z  coíü os l--'lariOi:i cie Ap J. i cat;:á:o dc:i S a l á r i o  •■••liiidi.u:: a t:ííc:i,, 
também elabc:irados p e la  Secre- Laria de  l;:'stadci da l"duca(;:So e sul::iiiietldc:is 
ac:i ôr gS'o cc:ilegiaclc:< par a apr-ovai;:iïc:i ) „
Os aspectcis  quan t i  tatlvc:is da expansí?(c:i dc:> eiisiiic:' de  2c:i „ 
gr-au., rio clecor'i-"ei- dc:' per-:Lc:ido pi-ior':i. :;;adc:i pc:ir' ei:;-te eí::.tudc:i ( 1 9 7 7 . /1 9 8 7  ) ,, 
■fc:ir aíii cor-r-elac::i.c:Tiadc:ií::. à cjues-tíVo da cjuaü. :i.dade cic:i e!■ií:^ ii-ic:l;; cjueí::-í.ii'(c:i es-i.a 
que  subsidic :'u  os pi-ocedimeii tc:is d a s  d i v e r s a s  i i is t á n c ia s  da burcrcracla  
peclaqóg:i. c:a,, ei;; pec::i.a!l,ítieii-i:e o p r o c o s s o  cie -lc:tmacia de ciecisaci iic:i Corií::.e!l. ííc:í 
üüs t a d u a l  de  lEduca váb „
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9.V Cr.v o b t i d a s  aatrãiyés de- d i é i o g o  c:oyíi oc:up;;i>'/tes d e  <::Br<:;OS
do ailto esc:iiiISk> /)s Se<::retisris d e  Estíxío d a  Fdc.ícafSo.v
!•■•> ii-i:: c  e;;:: ;ü;;> ie: ii;;;;:; ii-> n-.n
ii;:;;;: ii:;;;;: :í;;í;i; ii;;;;: : ii;;;;;; ii-n í ;;;;; ::ii: ih-ii
í;;ís j-ir ocecl :i.men tcsii;. té  cn i co-btir íjcr á ti (:;í;)b pi-eüf.en teí::- nc:i pr í::'í::eí::-í::-í::i 
cle tom acia  cle clec:;i.íííÍíc:' cia bt.ir c:>crac;:l.a peciaqCjq:!, c a ,, a i' eí::-pe:i. te cia ex paní:;-So 
claí:; reclei::- cle ení:i:l.nc;i cle 2ci,. qrau ,, fc-rain ana:i.:i.í3iaclc:ií::-,, baí:;:i.camen t e ,, a 
part:i.r cle :i.nfc:irmat;:(':feí::- obt:i.daí;;- em d;i.á;i.c)qos com técn;i-cc:is da Se c retar :i .a  
de  E s t a d o  da  E d u c a ç S o  e dc:i Cc:'nse;i. hc;i Estadua;i. de  EclucacíXc:' e  d a s  ob - 
sei'vayí:)'es clc:'<::- pi'’oc:ecl:i-iherrt.c:ií::- adc:'tadc:'S  pc:n'' esí;:-a Sec:t'etar:i.a p a ra  em;i.í::-í::-3<;:' 
de  F'arec:ei'' sc:ibi' e as  so;i. ;i. c::i. taçílVes í:le {::r :i.aí;:ÍXc:i de esc;c:i;i.as e :i.mplan taí;:í:ú::> 
cle ric:ivc;ií::- cursos ,.
Já os p r o c e s s o s  d e  cr:i.at;:-í(c:i de escc^l.as e ;i.mp:i.anta^ :a:c:i d e  nc:'- 
v o s  c u r s o s  pei'-m:i. t:i-ram <:■ ac:essc;i áí::- Jcíst:i. f:i. cat:l-vai::- pai'a exparií::.áo da;::- 
r'edes d e  ens:i.no„ Assim,, foi pcisslve;!. investicjai” a;i.quns i n d i c a d o r e s  
cc:insicler aclc:is fundaíiiefi t a i s  áí:i <::-c:i;i.i c:i tacíííei::. claí::- comuii:i-dadeí::- eí::-c:í;:i;i.ar es,, 
P a r a  tantc:i,, f o r a m  ana:i. i s a d o s  o s  processos,, en cam i n  hadc:>s ac:i Cc:>nse;i. hc;i 
i;;:staclua:i. d e  Educat-fXo nc;i anc:' d e  ;l-986,, abranqendc:< as r e d e s  pi;ib;!.ica e 
estadua;i. d o  en;:i:i.nc:i, de v i n t e  e u m a  (das v i n t e  e duas) Un:i.daclej::- cle (;;<::!•••' 
c:'r'denaç;:í?i'c:i l-';eg:i. oiia;i. (UCPEs),, cl i st ri bu:? das pc:'!' todc:' c:i Eistado cle Sarita 
Catarina,,
€■ o I'IV é íti c: o n í;í. :i. cl e r' ar’ Cju e a <í; b o  !I. :i. c; :i. t a Í5e í;í c: cí ii t :i. cl a ;;; n e í:i. e  íi- p r' o •■■ 
CBSBOB eram  e r i g  ir iá r ias  de  um e u t r e  c:cjrrl.ex te  pel í t:i. c e i n f l u e n c i a d o , ,  
p rep o n d er  an tenieirt.e., p e la s  lutaiii- por' demcjc:rati zaçao ., em tcíclos- c:>s ní ­
v e is ,, A e s  CCJ lh a  do ano  de 1 9 3 6  estritaou- se em dcjís a s p e c t o s  b á s ic o s ;:
a )  1 9 8 6  fcjí Ci ancj de  maior' núm ero de  íí;-o 1 i cí tacíSeíi:- de c:riai;:íiio cie esc:c;r- 
la s  e im p l a n t a r ã o  de no vo s  cursos ,, na  l"iistóría da expansíVo dcj e n s i n o  
de  2 o ., g r a u  no  Estaclciu l::0 c:cji"istituiu—s e ,, aii"ida,, nuni ano  cie c:oi"ivergÉ>i'r-
cia e n t r e  as ínflu(í?ncias d o  processcj d e  elaboraíi:rtCj do P l a n o  E s t a d u a l  
de EducaçSo,, 19B5/19o8., e a c:afiipanha e l e i t o r a l  para Gcjverriaclor’ dcj í-í:í.-
t a d o  „
IMo ancí cie 1 9 8 6  f o r a m  encamini'iados a o  Conseliio l:;!stadcial de 
üüJucawSij 9 3  proceiiisos de c r i a c S o  de e;::c:olaí;:- e implairtatSc:' cie ncivo;::. 
ciU''soi:>„ Destes,, fc:':i. pc:issivel analisar- 8 6  (c:>í:. ciema:i.í::. ná'c:i f o r a m  loc:al:i.- 
zaclos)" Denti'e ei::teí;i,, 70 perteiíciam á recie púi:jlíc:a estadual., senclc;i 51 
r e f e r e n t e s  á c r i a c S o  de escc:ilas e cís d e m a i s  r e f e r i a m - s e  á implantai,:í'í'c:' 
d e  novc;ii:; c:i.u 'í:;-c;ií::.„ Já a r'ecle particulai'’ do eríi::iric;i envii.cju ac:i i!;c:<rií::-el Iu:í 
E stadual. d e  l;::ch.u:;aç;:á'o., n e s s e  inesmcj anc:'., cerí::a d e  16 pr■oc:eí::•sc:'i:^ ,, í::-endc:i 
0 3  re'f er'eri teí::- á c:r :i.at:So de esccjla;::- e 13 r elac::!.c:'naclc;i;::- á implari taç:í?(c:> cie 
nc:ivcií:> c:i.u-so;::..
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ASPECTDB TECNICO-BUROCRATICOS
A t r a j e t ó r i a  dc:'S p r o c e s s o s  de  e x p a n s S o  dc:' eiísinc' de  2c;i, 
grau ,, em S a n t a  (!;atar'iria,, i n ic ia v a - s e  na e s c o l a  prc:'poi"iente e c;cjnc:luia- 
se  com a aprovaçSí:),, eíii Seí::-sáo i-'lenáría cic:i Cc:'rií::-ell-ic;i i:;!í::-taciual cie Edi.u::a-
íiiSo;, d e  Parecer- d i s p o n d o  s o b r e  a au-l.ori a(;:?Xo pa r a  - f u n cionamento da 
e s c o l a  e / o u  d o  ci.u^  so,, Aüj nor(i-iai:;- p a r a  a c r i a ç S o  d e  eíi^í::olas e iínplan-t.a - 
çá'o d e  i'-iovoi:;. c:iArsos,, a i-iível de lo.. e 2o.. çji-aus fíjram ei::-l.abelec;:i.daíü 
por d i s p o s i t i v o s  leqais,, o r i u n d o s  d o  P o d e r  E x e c u t i v o  estadual;; D e c r e ­
tos no„ 133,, d e  19 d e  -fevereiro d e  19 7 4  e no., 28..832,, de 2 2  d e  a b r i l  
de 1986;; e por d i s p o s i t i v o  do p r ó p r i o  Consel|-io E s t a d u a l  d e  E d u c a c í X o , 
Resoluv^ifo CE!::! no„ 09,, d e  08 de j u l h o  d e  1986,,
A p a r t i r  d a s  p r e r r o q a t i  v a s  leqais,, as e s c o l a s  o r g a n i z a v a m  
s u a s  sol i ci t a c S e s , a s  q u a i s  d e v e r i a m  r e c e b e r  a n á l i s e  e Parecei- da Su ­
p e r v i s ã o  L o c a l  d e  Educa^íío (SLE),, U n i d a d e  d e  Coordenaçíío R e g i o n a l  
(UCRE),, S u b u n i d a d e  d e  E n s i n o  d e  2 o „ Grau,, ComissSfo de E n s i n o  d e  2 o „ 
G r a u  d o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  Educaçáo;; e., -f ii-ialmen-te, a sol i ci tacíío 
s e r i a  a n a l i s a d a  em Sess3ío Plenária,, p a r a  emissáfo de P a r e c e r  d e f i n i t i -  
v o  „
O s  aspectoíü 'lé c:i-i:i. c:c:;i-bt.u-ocrá ti cos „ (::ons-tarrt:e;:;- i-ioíü procesíüos:- 
de criaiüíío d e  e s c o l a s  e i m p l a n t a ç ã o  de n o v o s  cursos,, re-f ereii!-se à 
d i s p o n i b i l i d a d e  -física da u n i d a d e  p r o p o n e n t e  e a ji.tstificativa da s o -
1 i i tat;:á'(j „
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Disponibilidade Fisica
A or-qai-i i zaç-áci <:!os pro(::eí:ií:ic;is d e  criatjiSí;:' d e  esc:(;jlas ou i,m— 
plantaçí?(o d e  ncívcj;;;- (::i.u--sos„ reiüpal da--i;:-e noü:- (::ri-téi-icjíi:. legaiíü,, eüi-tabe— 
l e c i d o s  p e l o  P o d e r  E x e c u t i v o  e p e l o  p r ó p r i o  C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  
E d u c a ç S o  (Decretos,, F'areceres e Resoluções),, E s t e s  p r o c e s s o s  l i m i t a m -  
se a d e s c r e v e r  a d i s p o n i b i l i d a d e  -físic:a e x i s t e n t e  na e s c o l a  p r o p o n e n ­
te,, especialíiiente q u a n t o  a o s  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  ao e s p a ç o  f í s i c o  e
c o r p o  d o c e n t e  e adminlstrativo,,
O ("Uiiipi 'ifiien tci d es tei::- r eciuiíiüi. toí::- ccjristi tu:i---se cond :i. çíXo íü-irie 
q u a  nori à aprovai;:??!;:) doi;:- ped:i.dos,. A es(::(::ila d e v e  cc:<fiiprovar a d:i.spon:i. ■ 
d a d e  d e  :i.nfra-estrutura necessár:i.a ao func:i.onamento do curso;; s a l a s  
especla:i.s C labor atór :i.os e bi bl iotec:as ) e loc:a]. espec::C fl c o ., dei::-tiriadc:' 
ao estágio..
A  habi 1 i taí;:S'o d o  cc:<rpc:i dc:icente e administrative:' d e v e r i a  s e r
rigorc:isamente cc:improvada n o  processc:',, com a i n c l u s ã o  de c ó p i a s  d a s  
c:ar'teir as cle liabi 1 :i. ta^SO;! e:>;peclidas pelc:'S 6r gíí'c:'íij coiiipeten te*;:-„
A U n i d a d e  d e  Cc:'c:'rdenaca'o Regic:inal ( UCRI;:! ) a n e x a v a  ac:' prc:'ces - 
sc:' c:' "Relatóric:' de V e r  i f i cai;:ac:' P r é v i a  da UCRE",, ut i 1 iz andc:'-se d e  Lím 
modele:' e x p e d i d o  p e l a  S e c r e t a r i a  de Estadc:' da Educa';;:a:c:';; e s t e  ReJ-atório 
v i s a v a  d e t e c t a r  a s  c o n d i i;i:iiies e x i g i d a s  p a r a  a t r a m i t a c a o  bure:icrÁti c a , 
constituía-se,, pc:'rtantc:i., n u m  atestade:. da UCRI" quantc:' á v e r a c i d a d e  d a s  
declaraç;:(:)es a p r e s e n t a d a s  p e l a  escc:'la.,
O s  prc:'ced imen tos . p a r a  e:'rgan i :íacac:' de:' processe:' ens-'iado á S e ­
c r e t a r i a  ele Estadc:' da Educai;;:a'o e., pc:'steric:irmente,, ac:' Cc:'nsel lie:' E s t a  ­
d u a l  d e  Educaçac:'„ v i s a v a m  a d e q u a r  a sc:'l i ci taçív'c:i á s  e x i g ê n c i a s  legais,, 
Nc:' c:aso d e  cr :i.ai;:cí'ej da esc:c:'la p ú b l i c a  ei::-taclual, a Sec:retar:i-a 
d e  E s t a d o  da Eeh-u::açâ'o d e v e r i a  c:c:impr cjmeter-se a iü-uprir' aí::- e:e:'nel:i. (;:ffe;::- 
m í n i m a s  i-iecei:;-sá r ias- ac:' fun cic:'ríaiiieií tc:' de:is ci.u 'Sc:'í;:- apre:'vaelc:'S. E s t e  e:c:'m- 
promisse:' e r a  expresse:' lic:' Plartc:' expansie:'náric:', aprc:'vaclc:' pele:' Gc:'ver-na - 
dor' dc:' Estadc:',,
A p r e c a r i e d a d e  d e  ■furu::ie:'i"iamerrt:c:' ela;::- esc:c:'la;;;- de 2c:'.. g r a u  
v o l t a v a  à t o n a  nc:' mc:'merrl:.c:' d e  recc:'iihecimente:' d a s  esce:'las e dc:'i::^ curse:'s.. 
Todavia., o s  p r o c e d i m e n t o s  p a r a  e s t e  re con h e c i m e n  te:i, também,, t i n h a m  um 
c a r á t e r  t é cni ccí-burocrá ti c o r e s t r i n g i n d o - s e  ü o  cumpr imente:' d o s  p r e ­
c e i t o s  legais,, e s t a b e l e c i d o s  p e l o  Conselhe:' E s t a d u a l  d e  Educai;;:aO|i e s t e
u s u a l m e n t e  o s  a p r o v a v a  c o m  b a s e  na d o c u m e n t a ^ S o  c o n s t a n t e  d o s  p r o c è s -
SCJS
Q u a n t o  á indlca£;:a'o do c o r p o  docente., c a b e  r e s s a l t a r  que,, 
p r i n c i p a l m e n t e  no c a s o  da e s c o l a  p ú b l i c a  estadual,, a rela^:â;o d e  c o m -  
p o n e n t e e í;ua a í:> r- e ;•> p e t i v a ;ü. c: o  íií p i - o  v  a í;: iiï'e í:;- d e  ha b i 1 i. t a «: ÍXcj e i- a i íí f e i t a  
a t r a v é s  d e  registros,, t i t u l o s  e atestados,, a p r e s e n t a d o s  p a r a  cuíiípri - 
m e n t o  d a  legislawScj vi.geiíte,, 8abe-íi:e cn.ie, o i n g r e s s o  n o  iiiagi.i;:-téi-io p ú  ­
b l i c o  e s t a d u a l  é f e i t o  por c o n c u r s o  público.. D e s t a  forma,, a s  i n d i c a -  
t;;îïes coiístantes d o s  p r o c e s s o s  eraíii p r o v i s ó r i a s  e ob,;i eti vavafii, e x c l u -  
sivaínente,, a t e n d e r  à s  e x i g ê n c i a s  b u r o c r á t i c a s  á aprovaí;:íii;o ifiiediata do 
processo,,
Situaí;:ao s i m i l a r  e r a  a do c o r p o  adíiiinistrativo,, noíiieado e n ­
q u a n t o  c a r q o  d e  confiantiia d o  Governador' do Estado., ou e n q u a n t o  p r o ­
c e s s o  eletivci n o  :i.iíterior d a  pr'Ofjria escola.. A a p r e s e n t a c S o  d o s  conr- 
pr'ovan tei::- d e  hab:i. 1 i t a y 2(0 n á o  corr espondia., ríe(::e<;:í::-ariaíiiente., áí:;- pe;:: - 
;:ioas c|ue ef etivaíiieii te exer cer iaín (::ar qos„
(!) problefiía da hal::i;i. 1 i tatiSíc:' do (::(::ii-p(::' dí::K::ente e adíiíin:i-;::-trat:i. vc:' 
da es(::c:i!l.a er'a r e s o l v i d o  de l'or'ina gi-otesca,, at.ravéí::- da (::ópia <:!e c:ar— 
t e i r a s  d e  habilitayíVo p r o f i s s i o n a l  de p e s s o a s  que,, na ínaioria d o s  c a ­
s o s  nííic:' atuavaíii (e jainaii. s atuariaíiO neí::-sa;::- esc:ola;::-„ E s t e  fenôfiiei'io 
ocorria,, especialfiíente ., ein r e l a ^ S o  a o s  ci.irsos p r o f i s s i o n a l  i an t e s  , 
c u j a  ha b i  1 i taí;:Sc:i e;::-pe<:::f f i ca de doc:entes e r a  ra r a  e poucoii dii::-poríivel, 
efii b o a  p a r t e  d a s  coiiíunidades„
A í:jsííií sendc:',, a s  eí;:-(::olai::-,, ccí-íii o  apc:iic> d a s  U n i d a d e s  cie í!!:c;ior— 
dena^ííVc:' R e g i o n a l  (U C R E s )  e da p r ó p r i a  Sec:retar  :i.a de  Estadc:' da  Ecli.u::a - 
v i^cj,, v l a b i  1 i :;;avafií e s t a  e x iq é r ic ia  legal , ,  :i.n cluindc;i ncjí::- prc:'c:essc:is c: ar­
te  i r a s  de  p r c r f i s s i o n a i s  de  o u t r a s  escc: 'las e., a t é  fiiesíiio,, dc:'S prCiprios 
t é c n i  cc:is eiií exerc:[cicí nas  UCREs c:>u na S e c r e t a r i a  de  E^stadc;. da E d u c a  -
ód-.:;
ç7!(o., O u t r o  p r o c e d  imen to u s u a l  e r a  a c o n c e s s ã o  d e  r e q i s t r o  "provisò-- 
rio",, |:>ela Secretar'ia d e  E s t a d o  d a  Edi.u;;aç<S'o., habi !. :i. t a n d o  os profis-- 
si on a i s  propoi-i ei-rl.es a mii-i i s t r a r e m  <;n.taisquer- d isc:i pl inaî-. „ A ar-iáliíii.e e 
Parecer- da S e c r e t a r  ia d e  l:[s-|;.ado da l::;cU.u::av3'o e do C o n s e l  |-i í ::> E s t a d u a l  de 
EducaçíVo,, quantc:i ao quesi'l.o reciursoíi;- humarios,, reii;-li-ir-iq:i.am-se à ve r i  - 
•ficaçíVo d a  i n c l u s S o  (ou níVo) , n o  processo,, d o s  r e s p e c t i v o s  c o m p r o v a n ­
tes d e  habi 1 i taçi'io „
Apó;i;- a apr-ovacSo d o  pr-oc:esso !-ia;:i- ii-istSi-iciai::- bi.u-oc:r-át;i. caiii- 
c: o m p e -L e I-i -l: e í;> , i i-i i <:: i a v a - - e , i-i a e ;;• c: o 1 a u n i i-i o v o p r- o c e íií- íü o -- o d a  e -f e t i v a
criaçíío d a  e s c o l a  ou implantaç:So de u m  n o v o  curso,, c a l c a d o  n o  e n f r e n -
tamer-ito de u m a  e x p a n s S o  dcí eriíi:ino de 2o„ qrau,, ;:;eíi'i í::(ji-id i çfîei:;. -f ir'iari-
c e i r a s  c a p a z e s  d e  t o r n a r  a e x p a n s S o  u m a  realidade,,
Depr-eende--se d a s  consideraçiiï'es ac lin a,, cjue o;:i. c r i’l.é rioíü -f:t. - 
x a d o s  p e l o  C o n s e l h o  üüs t a dual d e  EiducaçíVo e pe l a  S e c r e t a r i a  d e  Eis t a d o  
da EiducaçÍVo p a r a  a c r i a ç S o  d e  e s c o l a s  e i m p l a n taçíto d e  n o v o s  cursos,, 
níSo ul trapaüiümvafi'i o  r-iivel çlo ri't.ual i s m o  té cn i c;o -tn.u-íjcr-á-ti co „ E!íi;-te v:i.-- 
sava., úi-ii<::a e ex í::1uí:;Í v a m e n  t e , d:i. í;i-;üiiriular- í.un pro(;:esí;i(::i d e  deciií-i-ÍVo d e  - 
sar--t.i c u l a d o  da i'"eal i d a d e  e descompr-cime-l.ido c ;o í i í  a r eal. demo(:;r at:i. zat;:a(j 
do a c e s s o  ao e n s i n o  de 2 o „ qrau,, n o  EIstadoii p o r é m  d e c o r r e n t e  d o s  i n ­
t e r e s s e s  de q r u p o s  -fraqmentários,.
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J u s t i f i c a t i v a
A n e c e s s i d a d e  da inclusíVo d a  j u sti f i c a t i v a  n o s  p r o c e s s o s  de 
ciriaçâij d e  eii:c:olai::- ou ifiiplai-itaçSo d e  riovoiü (::i.u -s o í:;. fcji exiq:i.da p e l a  
S e c r e t a r i a  d e  Eistado da E:di.u:;aví'í'í::'/Subur-iidade de Einsino de 2 o „ Grau,, 
apCis a viq#!-i<::ia da L.ei Eedei-al t-io„ 7,,044/82,, E!sta exiqéncii.a v i s a v a
disciplinai- o t r â m i  te b u r o c r á t i  co d o s  p r o c e s s o s  e a l e r t a r  p a r a  as im ■ 
pl i caçSIVes d o s  p e d i d o s  e n c a m i n h a d o s  ao C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  EducacSío.,
A pi'eocu|jaçS'o da Se<::retai'ia d e  E s t a d o  da Edi.u::ai;;ao cjuanto àí;;- 
c a r a c t e r i  sti cas d o s  c u r s o s  d e  2 o., qrau., c r i a d o s  s o b  a v i q é n c i a  d a s  
L e i s  F e d e r a i s  no.. 5..Ó92/71 e 7..044/82,, a p o n t o u  a n e c e s s i d a d e  d o  e s t a ­
b e l e c i m e n t o  d e  m e d i d a s  d e  orientaçííío à s  escolas., r e f e r e n t e s  à s  d i f i ­
c u l d a d e s  (Je manuten^âc) d e  detei-minadoi;-. ci.u-s-os,, espec:ial(iierrte do;:;. í;i-e- 
toreí;i- pr imài-:i.o e seciundà i-io da ecioiiomia., í a i s  medidaü;- ac:abavaíii per ­
s u a d i n d o  as es(;:olas a i m p l a n t a r e m  c u i-s o í :;- do setoi- terí:::i.ário da ecüjno- 
mia,, íneíiiíiio í:|i.iando eiirles se api-eiii-en tavafii d :í.íirtai i tes daiü ei::-pec:if i i d a d e ü;. 
da ec:onoíií;i.a i-eq;i.oliaü. e 1.oc;a!!...
Neiii-te iiientido,, a :i.n ti-odut;:ÍV(:í da ,;iui;; t:rfi c:ativa iíoí;:- pi”oceiii.ii:.oí;;- 
de a m p l i a ç ã o  dai;:- redeü;- d e  eniiiino p e r m i t i u  à S e c r e t a r i a  de Ei;;tado da 
Educaçíto, fundameirtar iü-eu P a r e c e r  t é c n i c o  e m  r e l a t S o  a cada i::-Dlicita- 
ç.'2(o d e  ("riacSo d e  ei::-c:ola. Coniüidere-iü-e que,, enc|uanto a L.ei no„ 
5 „692./71 eiütabeleceu ai::- par ti cul ar idadeiü ( d e t a l h a m e n t o  doi::- Quadroi::. 
C u r  r i cul arei:;.) doii^  curí;:-oi::- té cn i coí::-, aux i 1 iarei:;- de t é c n i c o  e h a b i l i t a -  
çüíei;:- l::i-áii;-i (::ai:^ (c:om bai:;-e iíc:>í::- F'arec:erei::- i--'ederaii:;- no„ 4 5 / 7 2  e n<::i„ 76.Z75,, 
ei“-pec::i.a!l.men te quarrl.o à car qa liorái"ia e i'<::il de dií::-c::i. p 1 inaí::. í::í::ir!i:;-taíi tei;;- 
doi::- cur r i  culoii:-) a L.ei no,. 7.,044/82 d e i x o u  taii:;. par ti c u l a r  idadei;:-., re- 
•feren tei::- aoi;:- ci.u' í;:-oí::- iüem habi 1 i taç;ÍV'i::i pi' (:i f ii;:-i:;.ional , a ci-i t.éi' ic:i d<::ií:;. S:i.ii:.- 
temaiü Eürl.aduaii::- d e  Eiiisinou eiüta lei m a n t e v e  a penai::, o H ü c l e o  Báiüico,, 
eiiitabelec:i.do n a  leqiiülaçSo federal..
E m  de<::ori-én <::ia da (::on.;t un'(:.i.u' a doí::- aru::'i:i 60 e 70,, a :i.n i c i a’l.:i. va 
q u a n t o  à expani::.a'o dai:i redei::- de eni::-ino ei:rteve i;;-ob a é q i d e  da b u r o c r a ­
cia p e d a q ó g i c a  ( p ü b l i c a  ou privada),. A parti ci paç-Ko da i::-ociedade p o d e  
iiier coniüiderada fraca,, d e v i d o  à i n c a p a c i d a d e  na propoi:^i çao d e  d e m a n  ­
dai::- ei::-peci f :i. í::ai:;- p a r a  (:■ ateridimeiito,, a n í v e l  de 2o,. qrauii e e'fÉ?mera,,
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d e v i d o  à i n c a p a c i d a d e  e m  ar u m  p a d r a o  d e  am|::i.'l.:i.a(,:í?ío contiríuo dcj
n ú m e r o  d e  e s c o l a s  públicas,, cap a x  d e  a b s o r v e r  a d e m a n d a  e g r e s s a  d o  
e ri i n o d e :!. o „ q )'■ a u „
0 pi''ocei:i-iiio d e  democrátiza^:íio da ü^ociedade b r a s i l e i r a  t r o u x e  
n o  s e u  b o j o  a l u t a  p e l a  d e m o c r á t i  zaïÿSa da educa^:So„ E m  S a n t a  C a t a r i ­
na,, e s t a  lu t a  e x p r e s s o u - s e  a t r a v é s  d e  u m  p r o c e s s o  q u e  e n v o l v e u  p r a t i -  
c; a men te to d a  a soc:iedade ( !-''!l.ancj E s t a d u a l  de l:ü:li.u;:arà(:j, 1985/1988),,
M expaiisíío do e n s i n o  públic:o,, a rilvel de 2(j„ qrau,, foi.,, a 
partir' d e  1983,, c:<:jndic:ioi"iada por' es'Le momen'to l"i:i.;;í't o r i c:o„ A í::omui"iidade
e s c o l a r  (pais,, alui"ios e p r o f e s s o r e s ) p a s s o u  a r e i v i n d i c a r  a d e m o c r a -  
tixatiSío d e s t e  q r a u  d e  ei"i;;jino,, entendendc:i-o c;omo extei'isâ'o d o  ensii"io 
■ fundamerrl.alcorrfor'me p o d e  ser' vistcj na;i:- ,;i us t i  'i'i ca'tivas d o s  pr o<::essoí::. 
d e  c::r iai;:So de e s c o l a s  e impi a n 'la^ :í?ío de  t"iovos ci.u' sos,,
F'ara e 'feitos d e  análise., o s  d a d o s  l e v a n t a d o s  n a s  j u s t i f i c a ­
t i v a s  -foram s i s t e m a t i z a d o s  e m  10 i t e n s  ( Q u a d r o  1)., abi'anqendo a s p e c ­
tos c o n s i d e r a d o s  r e l e v a n t e s  á s  c o m u n i d a d e s  na i n i c i a t i v a  d e  s o l i c i t a r  
á bi.trocracia pedagógica., a c r i a t S o  de esc:olas ou imp:i.arrl.a(i:áo d e  n o v o s  
cursos.,
D i v e r s o s  p r o c e s s o s  d e m o n s t r a r a m  ter' e n c a m i n h a d o  discussácj 
i n t e n s a  s o b r e  a i m p o r t â n c i a  da c r i a c S o  de u m a  e s c o l a  pública,, a l'ilvel 
d e  2o„ g r a u  e a n e c e s s i d a d e  da i m p l a n t a r ã o  d e  um n o v o  curso,, e m  s u a s  
localidades,, So^gundo a coii'U.U'ii.d a d e  d e  l-'raia Gr'ai'ide tal'vez ua dos fatores que isaiB 
justifique a criaçSo e iaplantatão liediata da Escola Estadua! de Praia Brande, é a necessidade de santer o joves no 
seu habitat, no §eio rural, sò saindo quando cot condiçSes de trabalho, evitando a frustração da juventude, de perta- 
necer no seu eeio ses poder estudar (Processo no.221/8fc). F'ara o u t r a s  c:omunidades escolares,, 
a (■••X pansâ'o obje'livava estender o leque de opções no raio de qualificação profissional aos alunos caren­
tes que necessitai de ut esprego inediato na luta pela própria sobrevivência íProcessos de iaplantaçâo de novos cur­
sos).
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A l é m  da i m p o r t â n c i a  da e s c o l a  pa r a  a pro f i s s i o n a l  i zaçíSo da 
populaçíío jovem,, tanibém o acesi:;-o ao íü-abes- é mei'ic:ionadcj (::ofii én'faí;;e,, eín 
a l q u n s  processos,, Elstes refereíiv-se ao resgate da isportância social das caiadas populares e 
da sua cultura coio eleiento fundasental do processo de elaboração do saber. (...) A escola deve proporcionar condi-
ç5es para que o aluno possa adquirir conheciaentos que vises a coapreensSo do trabalho na organização da sociedade
(Processos de criação de unidades escolares). A é i r f a s e  a esteiü- aí::.|:)ec: t(::ií:i- p ode  íif.c•r- id e n - '
t i f  i a  d o c: o m o i'- e  <;> i.ct. t  a  d o d a íü d i  íü c: u íü íü O e  íü 1  e  v a  n t  a d a íü n o pi''oc:eíüíü o d e  de--
f i i o c r a t i  z a ç a o  d a  e d u c a ç A o .,
QUADRO A - CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇAO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
ENSINO DE 2o, GRAU/PRGCESSOS DE EXPANSRO 
JUSTIFICATIVA - 1986
N. de 
Orde# Justificativa apresentada (aspectos)
Redes de Ensino 
Estadual Particular
01 Atendiiento aos egressos do ensino de lo. grau 29 02
02 Dificuldades financeiras dos alunos para jfreqfientares cursos ea outros iunicipios yy 02
03 Desativação de colégio particular existente na localidade 12 -
04 Atendifiento aos princípios filosóficos presentes na legislaçSo 37 01
05 Foraaçâo adequada ao aaior núiero de cidadSos, visando favorecer o progresso 
social e a ascensSo individual 08 02
06 Prosover a forsaçlo do adolescente, proporcionando ao futuro cidadSo traba­
lhador 0 doffilnio de atividades profissionais de produçSo 10 -
07 Continuidade dos estudos aos que interroaperas, devido às dificuldades finan­
ceiras para deslocaiento a iunicipios vizinhos 10 -
08 Inexistência de escola pública de 2o. grau na localidade 27 -
09 Atendifiento à população da zona rural favorecendo a perianência es suas regiÈes 14 01
10 Apresentação de corpo docente e adsinistrativo devidaiente habilitado e capacitado 11 ' 04
11 NSo apresentaraffl justificatica 14 07
Fonte: Conselho Estadual de Educação - 1990/Proce55os de criaçSo de escolas e isplantaçSo de novos cursos.
P a r a  c o n c l u i r  , p o d e - s e  d i z e r  q u e  as j u s t i f i c a t i v a s  b a s e a ­
r a m—üie.i n o  (::aíi:.o cia r e d e  |::iública eíütach.taü., rios priiící pioí:;. eíü.sen c::i. a:i. s 
da d e m o c r  ati zawíVc) dcj acesí;i<j ao ení:;.:i.no de 2o., q r a u  e no c;ompr-omií;i‘::.o  
com a f o r m a ç a o  da cidadania.. A r e d e  particular- i-iao d e m o n s t r o u  m u i t o  
e m p e n h o  em justi-ficar s u a s  sol i ci taçcíes., coritudo,, a s  c o nsi d e r a  tfíes 
apreseirl.adaí;;. 'for am ai-iáloqas à s  da r ecie es'tacU.ía]..
M a  opçiiSo por u m  d e t e r m i n a d o  c u r s o  prcrf i s s i o n a l  i z arrle, as
j usti'f i cat:i. v a s  apr eiüei-i t a d a s  pr-essi.q::iurd-iam a 'forínaçao par a o merc:aclo cie 
tralimliio e a coirLinuidacle d o s  eiü-l;.udos. 0  Q u a d r o  1 9  r e s u m e  (em OB
iter-ií;i)!i oíí;- aí;;-pectc:ii;;- c:oi-ií;;-ideradc:ií;s r elevar-i'Ioí;;- t-ia;;;. í;;-c;i1 :i. c:i taçfôeí;;-, a ei;;-í;;-e
r eiüpei 'to..
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QUADRO B - CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇAO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
EXPANSfiO DO ENSINO DE 2d . SRAU - PROCESSOS DE EXPANSfiO 
OPÇfiO PELO CURSO - 198à
N. de 
Ordea OpçSo pelo curso (aspectos)
Redes de Ensino 
Estadual Particular
01 Necessidade da coiunidade escolar ingressar no aercado de trabalho/Ateridisento 
à expectativa da profissionalização 21 OB
02 ExtinsSo de coIéqío particular coi a nesaa habilitação 07 -
03 lipossibilidade dos alunos freqüentarea o »esto curso es escolas particulares 06 -
04 Estender o leque de opçCes no raao da qualificação profissional aos alunos ca­
rentes que ingressa® no aercado de trabalho 11 04
05 Fornecer una foraaçâo gerei que lhes peraita a continuidade dos estudos 22 02
06 Cospreender o sentido e o valor do trabalho na construção da sociedade 04 01
07 Oferecer usa foraaçâo geral por constatar uaa saturação do aercado, quanto aos 
cursos profissionalizantes 05 01
08 Consulta à coaunidade escolar, atra-yès de reuniSes co® pais e alunos 17 02
09 Não apresentai) justificativa 24 04
Fonte: Conselho Estadual de EducaçSo - 1990/Processos de criaçSo de escolas e iiplantaçSo de ncvos cursos.
As J u s t i f i c a t i v a s  p a r a  a i m p l a n t a ç ã o  d e  n o v o s  c u r s o s  v^ íio
d e s d e  a s  e x i g ê n c i a s  e x p r e s s a s  p e l a  b u r o c r a c i a  pedagógica,, a o s  inte.
r e s s e s  d o s  e m p r e s á r i o s  e d a s  empresas,, c o n f o r m e  manifestações,, a b a i  - 
X o
à) Atender a perspectiva da Secretaria da Educação ei diverEificar 05 cursos a nivel de 2o. grau 
atendendo as lais variadas íendências vocacionais dos alunos nusa ielhor opçâo de esprego (Processos 
de IffiplantaçJo de novos cursos).
b) E necessária uea isSo-de-obra ielhor qualificada, coso a cosunidade ainda nâo dispSe de lessa, es­
tes elesentos tès que ser deslocados da sede do «unicipio ausentando os custos à eapresa. (...) Coso 
a sâo-de-obra grosseira ves sendo substituída por sodernas sèquinas o que es nosso seio jé è realida­
de, isto faz cofi que surja ua novo sercado de trabalho onde se aplica o conheciaento es substituição 
à força bruta (Processo no. 232/86).
c) Nâo existe es nossa região este curso, hoje tâo necessário para as espresas (Processo no. 800/8è). 
Gii;. pi"ocedimeii to;::- pai-a e n v o i vimeií tci da (-cmiu.uí i d a d e  n a  or ga n i  -
zaçííío do pro(;:eí::.í:;.o de  c:r:i.ai,:So de  e!i:-c;olas ou :i.mp:i.antaí;:S(j de  novo;;i- 
SCJS,, apr ei::.en taiií a s  ;::.egu:i.ntes caraciterí i:;-ti <::aii;.;; abr angeiií,, eí:;.<i;.en c:i.alinen - 
te ,, a c :om unidade esc:olai' (pa:i.í:;,, alunos-,, pr'of e;):-soi'eí:;- e f  un c :ionário i:0  
e ,, d e c: o I-r- e m,, I:) a i;í- i a m e rrt e ,, do íi i o v i m e i'11 c j d e i:í e n c: a d e a d c j no  p i'- o c: e í:- o d e 
deíiiocrati :íai,:ÍAO da educat;:í'io,, conforfiie aspectcjs sisteíiíati z a d o s ,, atravé:;:- 
de  0 5  iteií;::- ( (iiuadi-<:;i 3 ) „
0 e n v o i viiiíento da c o m u n i d a d e  foi iiiencionado por a p e n a s  uiiia 
e s c o l a  particular,, deiiíc:instrando g u e  a e s c o l a  p ú b l i c a  e s t a d u a l  p r o c u -  
r'ou,, coíii ma:i.c>r ins:i.sténc::ia., o apí::iic:i da c(::imi.in:i.dade lc:'cal par a barga-- 
nhai',, juii to á c::úpu!i.a da bi.u'ocr aciia pedagCjgic:a e;::-tadual (Cc:insel hc:i Eí:;- - 
tadual. de Edu(::açác:i e 8e<::í'etai''ia de E;;itad!::< da Edi.u::açâ'í:;0 o i-''ar'e(::er' f a ­
v o r á v e l  á s o l i c i t a c S o „
N í:í q u e  se i-ei’ere á op^ íCc:' pc:'r' ti.u''n<:;i de 'func:ionaíiíe:ítc:' dc:'í::- 
c u r s o s  de 2o „ grau,, p o d e - s e  i n f e r i r  q u e  e s t a  cícorreu,, prio r i  tariainen-
33'?
te., n o  t u r n o  n o t u r n o  D o s  Bô p r o c e s s o s  a n a l i s a d o s  (1986) p a r a
c r i a ç a o  d e  e s c o l a s  e i m p l a n t a c a o  d e  n o v o s  cursos,, 8 0  c u r s o s  p r o p u s e ­
r a m  o lior'ário rioti.u-ncí p a r a  funcioriameirLo e apeiias 20 p r o p u s e r a m  o ho-- 
r á r i o  d i u r n o  (cf„ i nd i caí;:í!Je!i^  do  Q u a d r o  4),. Constata-se,. também,, a 
p r e d o m i n â n c i a  d o s  c u r s o s  d o  s e t o r  t e r c i á r i o  da econoinia,,
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QUADRO C - CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇRO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
ENSINO DE 2o. 6RAU/PR0CESSÓS DE EXPANSBO 
ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE - 1986
N. de 
Ordes Envolvisento da coaunidade
Redes de Ensino 
Estadual Particular
01 Participação da Associação de Pais e Professores (APPs) 10 -
02 Associações de Moradores . 01 -
03 Lideranças da coiunidade (politicos, espresàrios, etc) 09 -
04 Participação da coaunidade escolar 20 01
05 Influência do processo de desocratização da educação 24 -
06 Não aencionas nenhua envolviaento da coaunidade 06 15
Fonte: Conselho Estadual de Educação - 1990,'Processos de criação de escolas e iiplantação de novos cursos.
A preocíupaçSo eoi cr :t.ar' eii:.c:olas pübl:i. cas ma^;i.fe;i^tol.i —se., e;;;- - 
pecialmerrl.e n a s  loc:alidades o n d e  func:ioriavam e;ii<::olas (;:enec:istas, em 
decorr#ric:i.a do;:;- probleínaiii- enfreritado;::- p e l a s  cofiiuriidades locaií::- p a r a  
mai iuten i;;ao daíii- mesfnas,. As esc:oll.as ceneciíü tas torriai-am—s e , n o  d e c o r  rer- 
d o s  arios., u m  p e s o  i n s u p o r t á v e l  pai'a aíii- ciomunidacieí;;- loí::ai;i;-,, e m b o r a  o
A r e s p e i t o  d o  &isir/o n o t u r n o  e/« S a m t s  Caitarins^ S c h e i b e ^  í. ..
et., a l ii. (1991).
2. (Js S ó  prociessos s n a l i s s d o s  propi.inh;;m a criBçSk? d e  l O O  c:ursos^- dis-- 
t r i b u i d o s  erttre o d i u r n o  e  o noturno^- a s  r e d e s  estaudual e  partic:ti— 
l a r  d o  e n s i n o .
E s t a d o  t e n h a  i n j e t a d o  r e c u r s o s  financeiros,, n e s t a  rede ( a s p e c t o  q u e  
s e r á  a n a l i s a d o  adiante)., A l q u m a s  s o l i c i t a n t e s  ba se a v a m - s e  n o  f a t o  d e  
q u e  0 colégio pertencente à CNEC estâ ei vias de fechar ss portas, por absoluta falta de recursos financeiros, que 
provoca» constantes atrasos, quer na folha de pagasento de pessoal, quer coa outras obrigaçfies legais (Processo no. 
170/86); o u t r a s  a l e r t a r a m  p a r a  o nivel do ensino de uia escola pública, æantida pelo Estado, (esta) 
seapre è selhor, visto poder custear as despesas coi telhores professores (Processo no. 221/86).
34:1.
QUADRO D - CONSELHO ESTADUAL DE EDUCACRO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
ENSINO DE 2o. GRAU/PROCESSOS DE EXPANSfiO 
CURSOS/TURNO DE FUNCIONAHENTO 
1986
N. de 
Ordea
Cursos
Rede de Ensino 
Estadual Particular
D N D N
01 Hagistèrio de lo. grau - la. à 4a. séries 03 11 02 06
02 Técnico ei Contabilidade - 14 - -
03 Técnico et Secretariado - 02 - -
04 Técnico ea Proces. de Dados - 01 - 02
05 Técnico e§ Edificaçfies (t) - 01 - -
06 Técnico ea fiineração (t) 01 01 - -
07 Assistente de Adainistração 01 04 - -
08 Auxiliar Téc. Eletricidade (t) 01 01 - -
09 Técnico et Serv. Bancários 01 01 - -
10 Técnico es Turisao - 01 - -
11 Curso de 2o. Brau Sea Habilitação 07 29 04 Go
Total 14 66 06 14
Fonte: Conselho Estadual de Educação - 1990/Processos de criação de escolas e iiplantaçSo de novos cursos, (t) Cursos do setor secundârio/Deiais cursos do setor terciário da econoiia.
A part:i. )'■ cios aiios (:K),, a p o l i t i c a  cle ex paníiiSo cicj en<:;ino cle
2o., qrau,, e m  S a n t a  C a t a r i n a  apresentciu ncjva configuração,, cleviclo à 
inf lu ô n  c:i. a cio proc:ei:i-so cle clemoc;rati z a ç S o  cia ech.u;:aí;:ão, vi ven c:iaclc:i n o  
Eiütacloi; e s t e  i:)i''oceí-iso c o n v e r g i u  p a r a  o errfrac|uecimento cios p r o c e d i  
m e n t o s  d e  contrcile da e x p a n s ã o  da r e d e  püblica., e n g e n d r a d o  p e l a  buro-- 
c r a c i a  p e d a g ó g i c a  ( C o n s e l h o  E s t a d u a l  d e  EducaçSiCj e S e c r e t a r i a  d e  Es-- 
tadcj da Educação),, d u r a n t e  as d é c a d a s  anteriores,. Eix pl i ci t a - s e , p o r ­
tanto,, o ,:iogo d e  fcsrças e m p r e e n d i d o  pc:u- e s s a s  i n s t â n c i a s  burcjcráti cas 
no s e n t i d o  d e  p r e s e r v a r  a h e g e m o n i a  d o s  s e t o r e s  e d u c a c i o n a i s  pris,’a -
d o s ,.
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